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o trabalho que erupreheiukmos, e que hoje daiuoB a 
publico, tem por fim preencher uma impoi-tante lacuna 
de ha muito reconhecida: a de uma deacripção exacta 
e completa de Portufíal, que facilite e esclareça o ensi- 
no de sua geographia, o sirva de auxiliar nos assumptos 
de administra(;ão publica. 

Com o conhecimento que temos adquirido de todo o 
paiz, percorrendo-o ha muitos annos, estudando-o e col- 
ligindo documentos para uma estatística geral, que 
brevemente entrará no prelo e de que este livro é como 
que a introducção, com esse conhebimeuto talvez te- 
nhamos alcançado na descripção physica do reino o 
tim que nos propozemos. 

Na parte estatística, pori-m, não o conseguimos, por- 
que, %inas vezes a falta absoluta de dados estatisticos, 
I outras a sua deficiência, foi dificuldade insuperável 
I que o U0B8O trabalho não pôde vencer. 

Esta estatistica não è portanto mais do que um en- 
saio; mas tem pelo raenos a utilidade de reunir os 
membros dispersos da estatistica ofiicial, augmentan- 
do-lhe o valor com grande numero de informações, 
ligando os factos, coordenando-os c tii-ando d'e]les as 
deducções possiveis e lojíicas. 

Na descripção physicsi do continente do reino des- 
crevemos o que vimos, e tal como o estudámos e ob- 
servámos. Para a estatistica extrahinios o essencial de 
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innumeros documentos officiaes, criticando-os e corri- 
gindo aquelles onde o erro era manifesto. Contém esta 
parte o extracto de muitos trabalhos officiaes inéditos 
e de outros raros ou difficeis de obter. 

Sempre que foi possivel fizemos a comparação esta- 
tistica com os paizes estrangeiros, recorrendo aos livros 
mais acreditados. 

Na parte relativa ás ilhas adjacentes e provincias ul- 
tramarinas, compilámos o que havia de melhor e mais 
recente, fornecendo-nos um valioso auxiUo os relatórios 
das diversas auctoridades, sem os quaes fora impossi- 
vel descrever o estado actual dos vastos dominios por- 
tuguezes. 

Para não excedermos o quadro que nos impozemos, 
foi forçoso empregar uma concisão extrema, procu- 
rando ao mesmo tempo expor os factos com a maior 
clareza. Podemos assim reunir em um só volume quasi 
tudo quanto se pôde apurar hoje da nossa estatistica. 

Foram grandes as difficuldades com que lutámos, 
mas por bem pagos nos daremos do nosso trabalho, se 
tivermos conseguido fazer uma obra útil e necessária. 

Lisboa — setembro de 1875. 

G. Peuy. 
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INTKODUCÇAO 



Á sua vantajoBa posição geiJgraphica, no extremo o<;eidental 
P^áa Europa e em face da immenBidade dos mares, deve Portu- 
gal o ter podido exercer n sua enérgica actividade de outras 
eras até ns mais remotas paragens do globo, alargando os aetis 
I domínios pela immensa área de cerca de 10.000:000 de kilo- 
[ metros quadrados, dividida peliis cinco partes do mundn. 
[ Tísido porém perdido bom numero de posaessBes na Africa, 
[ Aaia e Oceania durante o domínio hespanhol, e declarando-ee o 
>' Brazil independente em 1$25, licou Portugal possuindo 2.01 1:640 
kiloinetros quadrados, que é a superfície que actualmente con- 
stitue o reino e possessões, cuja divisSo geral é a seguinte: 

EhlSOPA. Portugal, formado petas províncias de Entre Douro 

e Minho, Traz oe Montes, Beira (Alta e Baixa), Extremadura, 

L Alemtejo o Algarve. Ilha» Adjacentes, que comprfjhendoni os 

Iãoia archipelagos dos Açores e Madeira. Supeiície 92:772 ki- 

\ lometroB quadrados. 

Akrica. Provinda de Cabo Verde, que consta do archipelago 
de Cabo Verde, e do districto de Bissau e Cacheu, na Senegambia ; 
superfície ll:;i29 kilometros quadrados. Província de S. Tbomé 
e Priocipe, que abrange as ílnas do mesmo nome e o território 
de Ajndá no golpho de Benim ; superfície 1:025 kilometrim qua- 
drados. Província de Angola, na costa Occidental; superiícíe 
600:000 kilometros quadrados. Província de Moçambique, na 
costa oriental e ilha» de Cabo Delgado, Angoche, Bazaruto; rO- 
perficie 1.284:000 kilometros quadrados. 

AsiA. Provincia de (jfoa, e districtof* de Dam3lo e Diu, no 
golpho de Cambaya; suporiicie 5:510 kilometros quadrados. 
Provincia de Macau c Timor, composta da península do Macau 
lia costa do império chinez, e do districto de Timor na OcL^ania, 
o qual é formado por metade da ilha de Timor e pela pequena 
ilha de Pulo-Canibing ; superfície 17:004 kilometros quadrados, 
O seguinte quadro mostra a distríbuiçilo da superfície pelos 
diversos territórios do reino. 
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Portugal 8y:625 

Açores 2:597 

Madeira 550 92'772 

Cabo Verde (ilhas) 2:929 

Senegambia 8:400 11:329 

S. Thomé e Príncipe 1:025 

Angola 600:000 

Moçambique 1.284:000 

Goa 5:400 

Damão 80 

I>™ ^ õ:510 

Macau 4 

Timor , 17:000 17-004 

2.011:640 

FaremoB a deserípçâo physica^ politica e estatística de Portu- 
gal e colónias^ divic^ndo-a em três partes. Na primeira trata- 
remos de Portugal continental^ na segunda das ilhas adjacen- 
tes, na terceira das províncias ultramarinas. 



PORTUGAL 

I 

GEOGRAPHIA PHYSICA 
CAPITULO I 

SITDAÇÀO - LIMITES - DIMENSÕES 

Portugal edtá situado uo extremo SO. da Europa occidental, 
occupandu pouco menu» da quinta parte da pemnsula ibérica, 
e está comprehendido i-ntrt! as latitudes de 30° 59' e 42" 8' N., 
e entre as longitudes do Lisboa do O" 21' O. e 3" O' E. 

É limitado ao poente e ao sul pelo oceano Atlântico, ao uorte 
e nascente pelo reino de He^panha, confinando com as provin- 
das de tíaÚiza, Leão, Estremadura e Andalozia. 

A aua tigura approxíma-se da de um rectângulo, tendo do 
sea maior comprimento, entre Melgai^o ao N. e Albuieíra ao S., 
558 kilometros ou 1 11 léguas e 3 kilometros'; e na sua máxima 
largara, eatrc- Vianna do Castello c o Douro acima do Miranda, 
220 kilometros ou 44 léguas. Na largura minimu, entre o cabo 
SardSo e << Pomarlb, tem 107 kilometros ou 21 '/i léguas. 

Ã diagonal entre as fozes dos rios Minbo n tíuadíana mede 
ò'àb kilometros ou 107 léguas. 

O perímetro do» seus limites perfaz 1:795 kilomttrosj dos 
qnaes 1:002 sAo de fronteiras, c 793 de costas maritimas. 

A soa superficie é de 89:020 kilometros quadi'ados ou 3:U02 
léguas quadradas, qut» ^e decompBe do mudo seguinte: 



Superticii' 
por. . . . 



^upada 



povoações 26:100 

1 Estradas 20:094 

'Eioa c ribeiras 9l:;i;t5 

I Cumeadas 93:500 

Aroiaes 60:í>00 



291:029 
SapOTficie lota! 8.962:531 

I Snperfioie cultivável S.lí71:502 

I On 86:71.') kilometi-os quadrados. 

> (Ma t^ua tem .'■ kilometru^. 
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CAPITTJLO n 

OROGRÂPHIA 

O território de Portugal é accidentado por grande numero de 
serras que, consideradas geograpnicamente^ podem agrupar-se 
em três systemas de montanhas; a saber: 

1.® Sjstema trasmontano. 

2.^ Systema beirense. 

3.® Systema transtagano. 

^ I 

SYSTEMA TRABMONTANO 

Cpmprehende-se n'este systema o relevo das provindas ao N. 
do Douro. 

As serras mais notáveis que n'elle se encontram, sSo: no 
Minho, Gherezy Peneda e Cabreira ; em Traz os Montes, Marão, 
Larouco, Nogueira, Alturas, Cabreiro e Bornes. A orographia 
doestas duas provincias tem intima ligação com a orographia 
da Galliza, devendo considerar-se as suas serras como contra- 
fortes da serra de S. Mamede, pela qual este systema se liga 
á grande cordilheira dos Pyrenéos asturianos. 

Na provincia de Entre Doiu^ e Minho é ao N. que se levan- 
tam as maiores serras. Entre os rios Minho e Lima ergue-se a 
serra da Peneda a 1:446 metros, e prolongando-se para O. 
liga-se com as serras da Bolhosa e Arga, formando a divisória 
entre as bacias d'aquelles dois rios. 

Ao S., entre os rios Cavado e Lima, levanta-se a serra do 
Qerez com 1:442 metros na direcção de NE. para 80., indo li- 
gar-se com as serras de Mourilhe e Larouco, em Traz os Montes. 

Do G^rez sáe um contraforte, que com os nomes de serras 
da AmareUa, Ourai, Nora, etc, divide as bacias do Lima c 
Cavado. 

A serra de Larouco com 1:580 metros ||iga-se ao 8. com o 
grande plan'alto de Barroso, o qual, prolongando-se para 80., 
forma a serra das Alturas, e ime-se á serra da Cabreira, onde 
nasce o rio Ave, formando assim a linha divisória das bacias do 
Cavado e Tâmega. 

Da Cabreira, que tem 1:276 metros, se destacam três con- 
trafortes: o primeiro dirige-se para O., com o nome de serra 
da Oliveira até ás nascentes do Deste ; bifíircando-se ali, segue 
o braço do norte, com pequenas elevações, até ao monte de 
S. Félix, onde termina, separando assim as bacias do Cavado 
e Ave; e o braço do sul vae formar a serra da Falperra entre 



o t)este e o Ave. O segundo contraforte dirige-ae para SO. 
entre os rios Ave e Vizella. O terceiro segue para o sul, fazendo 
a divisão hy4f^graphica entre a bacia do Tâmega e as do Ave 
e Sousa; e eom os nomes de serra do Orasto, Luztm, Mousinho, 
etc., termina sobre o Douro na confluência do Tâmega. Na ori- 
gem do rio Sousa destaca-se d'este um outro contraforte, q[tt6 
se alonga pela margem esquerda do Ave até ao monte de Satítá 
Eufemia, formando as serras de Barrosas e Sitania, e limi- 
tando ao sul a bacia d'aquelle rio. Da primeira doestas ^ertsjA 
sáe lun braço para o SO., que vae foimar a serra de Vandoma 
entre os rios Sousa e Ferreira; da segunda sáe um prolonga- 
mento, com o nome de serra da AgreUa, que se vae ugar com 
a «erra deVallongo. 

Entre o Tam^a''e o Tua ergue-se uma cordilheira que, co- 
meçando no monte denominado Cota de Mairos, na raia, segue 
para SO., até á serra de Padrella, na origem do rio Tinhella, 
onde volta para O. até á serra do Marão a 1:422 metros, e ter- 
mina entre o Tâmega e o Douro perto da confluência doestes 
rios. Ao sul da serra de Padrella estende-se o plan^alto de Jalles, 
do qual saem dois braços que separam os rios Corgo, PSobSo 
e Tmhella. 

Entre os rios Rabaçal e Tuella prolonga-se outro ooiltrà- 
farte, formando a serra da Crôa com 1:270 metros e a sei*ra 
de Vii%haes. 

Entre o Tua e o Sabor levanta-se outro gràndtf contraforte, 
que, destàcando-se da serra de Sinahriay entra em Portugal, 
formando a serra de Montezinho com 1:600 metros, e mais ao 
sul a serra de Nogueira, que se eleva a 1:321 metros, a qual 
se liga pelo .plan'alto de Macedo á serra de Bornes, qúe tem 
1:202 metros, tMÉbaado no grande plan^alto de Carrazeda, 
800 metros sobj^aneeiro ao rio Douro. 

Entre o Sabor e o Douro dilata-se um vasto plan'ako com 
700 a 800 JiÉhos, apenas oortado pelos valles das ribeiras de 
MaçSis e de Alheira. Em alguns pontos d'este plan'alto levan- 
tam-se pequenas sercas que o accidentam; taes s?lo: a serrado 
Avdanoso, na raia. Is seiras em torno de Mogadouro, e as ser- 
ras de Robaredo, Maiança e Lagoaça. 

* II 

S7STEKA BEIRENSE 

Este systema abrange as montanhas das duas Beiras e da 
Extremadura entre o Douro e o Tejo, 

As suas principaes serras sâo: Bstrella, Açor, Louzã, Mon- 
UmurOf CaramuUoj Bussaco, Qxirdunha, Muradal, Penhagarcia 

X. 



na Beira; Aire, Monttjunto, Canditiron o ChUra na Exti^e- 
madura. 

As montanhas d'cste systcma sâo a continnacSo da grande 
cordilheira de' Guadarrama e serra da Gata em Hespanha, com 
a qual se ligam pela serra das Mexas que se eleva na raia a 
1:200 metros de altitude. Continua esta serra em Portugal^ na 
direcção de SO., com o nome de serra de Malcata, 1:000 me- 
tros, bifurcando-se depois e seguindo um ramo para SO. e o 
outro para o NO. O primeiro constituo a serra da Oardwnha e 
Muradal, onde se divide em dois braços; o do norte costeia a 
margem esquerda do Zezei^ com o nome de serra do Alvdloe, 
e o do sid; ou serra de Cabeio Rainha, vae ligar-se, pelas col- 
^linas de Cardigos, com as serras da Amêndoa e Melriça, orien- 
tadas de leste para oeste. 

Da serra de Cabeio Rainha destaca-se um contraforte para 
SE., constituído pela serra das Talhadas e continuado alem da 
Ocreza pela serra do Perdigão, servindo-lhe de prolongamento 
ao sid do Tejo a serra de Niza, da qual é separada pelas no- 
táveis portas de Rhodâo. 

O ramo de NO. que se destaca da serra de Malcata forma 
as senras de S* Comelio e das Fragas, e liga-se á grande serra 
da Estrdla, a qual dirigindo^se de NE. a SO., e unindo-se a 
outras serras, constituo a cordilheira mais extensa do paiz. 
Para SO. .segue a cordilheira com os nomes de serras da Es- 
irtllay ci\ja altitude é de 1:993 metros, Aqor com 1:330 me- 
tros, Louzã com 1:202 metros, ligando-se pela serra de Sicó e 
collinas de Albergaria ao grande plan'alto da serra de Aire 
com 600 metros. Continua para SO. com os nomes de serra de 
Rio Mauyr, ou Candieiros, Monte Junto^ que se eleva a 666 
metros, Montachiqtte e Cintra com 529 mtflBOS, onde termina 
banhada pelo oceano, limitando assim a bacia hydrographica 
do Tejo pelo lado do nortô. 

No sentido opposto continua a cordilheira parifc o norte, se- 
parando as bacias hydrographicas dos rios Dottto e Mondego 
até ao plan^alto de Trancoso, que tem a altitude media de 800 
metros, onde volta para NO., com os nomes de serra do Pisco, 
de Aguiar e da Senhora da Lapa. Do plan'aIto de Trancoso 
sáe um contraforte para o norte, que se b]||parcá formando o 
braço de oeste, o flanco esquerdo do lio Torto, com os nomes 
de serras de Sirigo, Penella c Viso, e o de leste, o flanco di- 
reito da ribeira Teja, com as denominaçSes de serra de Moreira 
e Meda, terminando ambos sobre o Douro. Da serra do Pisco 
sáe oUtro contraforte para SO., entre os rios DSo e Mondego, 
ate á confluência doestos rios. 

Na serra da Senhora da Lapa, que tem de cota 940 metros, 
divide-se a cordilheira em três linhas principaes: a primeira, 



laÍR septo Qtrioiíal, dirige-st- para O., entro oa rios Paiva e 
, unindo as seirns de Lmmíl. liOÍ8 mrtrns, Santa Helena, 
1:100 uii^tro», Montemuro, 1:380 meti-us, e Qralheira, ti-rmi- 
Dando Da confluência d'aqueiles dois rios. A se^nda dirige-ati 
também ptirii o poente, r^ntro nn rios Paiva e Vouga, fazendo a 
L-,divÍBoriu da bacia d' esto rio da do Doui-o; fornia o plan'alto de 
^WerreiTa de Ave», a Hen'a de Cota, serra de Manhouce oom 
1:320 metros^ e serra da Freítu com 1:070 inetros; e diini- 
Stulndo bruscamente de alturti fecha a bacia do DuUni peias 
■ bollinas de Souto Redonda até á petiuena serra dt; Santo Oví- 
dio. A terceãra dii-íge-so para SO., entre o Vouga e o D3o, 
lelft «erra do Caramullo, 1:070 metros, e «erra do Busêaco, 
~"i metros, e liga-se por pequena» collinas il serra da Boa 
uVíagem. perto da foz do Mondego, ondo termina, servindo em 
hoda a sua extensilo do divisória á» bacias do Vouga e Moii- 
i dego. 
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SYSTEMA TRANSTAGAJÍO 

N'e8te systema, que abrange o resto do reino ao sul do 
T^o, as serras erguem-se isoladas, ligando-se unicamente por 
intermédio das planuras e collinas que formam a «livinoria das 
Iwcias dos diversos rios que em todos os sentidos sulcam esta 
pwte do paiz, a qual não é mais que um vasto plan'altD, oa- 
teidendo'Se de norte a sul, que cora suave pendor termina no 
oceano pelo poente, e com inclInaçSes mais rápidas no Gua- 
diana ao nascente, sendo accidentado ao sul pelas serranias do 
Algarve. 

Aa Beri'as maia notáveis d'este systema aào: no Alemtejo, 
J3. Mamede. lOZf^ioti-os, Ossa, 049 metros, Monfurado, 400 
metros, Portel, 400 metros; na Estremadura, Arrábida, 499 
metros; no Algarve, Faia, 903 metros, MH, 575 motros, eM'»ite 
Figo, 400 melros. 

Este systema orographico communica com o relevo da Extre- 
xoailura hespanhola pola serra de S. Mamede, que se dirige de 
RE. a NO., ligando-se pelas planuras da Povoa & serra de 
iiiza, ú qiial correepfiude, como se disse, do outro lado do Tejo 
ft serra de PerdigJl" do systema beirense. A serra de S. Ma- 
mede liga-se pelas collinas de Auxitmar, Santo Aleixo e Borba 
á serra de Osea, que lhe fica no sul, e m levanta de E. a O. 
tsntn! ax origens da ribeira de Terá e aa da Panliella, ser%'indo 
«ata linha orographica de divíf^oria entre as bacias do Tejo c 
Ouailiaoa. Seguindo para SO. une-so pelas alturas de Divor ao 
plnnalli) de Évora e, mais ao sul, A serra de Portel, enti-e as 
origen.i da ribeira de Odivellafl e a conllaencia da Degebe no 



Guadiana. Continuando a seguir a mesma, linha para o sul,, li** 
ga-B6 a serra de Portel á do Algarve, pelo extenso plan'alto de 
Beja e Ourique e alturas de Ahnodovar. Aqui se levanta, tam- 
bém de E. a O., entre .o oceano e o Guadiana, a serrania do 
Algarve, que lança para o sul vários contrafor^efi;, dos quaes os 
mais notáveis slo : o que termina no Mont^ Figo ao N. do oabo 
de Santa Maria, e o Espinhaço do Cão que termina no cabo de 
S. Vicente. 

Do plan'alto de Ourique sáe para NO. um contraforte que 
separa a bacia do Sado da do rio Mira, ligando-se á serra do 
Cercal^ a qual seguindo de S. para o N. até á serra de Grân- 
dola, na origem da ribeira do mesmo nome, limita pelo lado do 
Oceano a bacia do Sado. 

Das alturas de Divor sáe para O. outra divisória de aguas, 
separando as bacias do Tejo e Sado, que se ergue formando as 
serras de Monte de Muro e Monfurado para logo depois decres* 
cer gradualmente de altitude nas collinas de Vendas Novas e 
Poceirão, elevando-se de novo ao entrar na peninsula^ de Setú- 
bal, na qual se levantam as serras de Palrnella e da Arrábida, 
e terminando no cabo de Espichel. 

Resumindo, vê-se que é na parte central e noi^e do paiz que 
se levantam as serras mais alterosas e os mais elevados pla- 
n'altos, 

O ponto culminante é a serra da Estrella, que faz parte da 
cordilheira mais extensa do i^eino, orientada de NE. a SO. 
N^esta parte central encontram -se comtudo a par das grandes 
serras largos e férteis valles, ao contrario do que succede em 
geral na região do norte, onde os valles sEo mais estreitos e 
profundos, o que claramente se vê no mappa dos perfis orogra- 
phicos. Os valles principaes da província de Traz os Montes 
sito dirigidos de NE. a SO., e os do Minho dirígem-se a OSO, 

Os dois valles principaes da Beira, Mondego e Zêzere são 
iguahnente dirigidos de NE. a SO. ; o valle do Vouga está orien- 
tado de E. a O. 

O valle do Douro é estreito e orientado também de E. a O., 
6 o mesmo succede á parte superior do valle do Tejo, o qual só 
na parte inferior do curso do rio se dirige a §0. 

O valle do Guadiana, no Alemtejo, dirige*se em geral de N. 
a S., e sempre estreito. 

A altitude media dos plan 'altos do Alemtejo é de 200 me- 
tros. 
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HYDROGRAPUÍA 

Os rios de Portugal, que dt^oguain no oceano, e furniaiii ba- 

B bydrographicas indcpendcntea, sHo: Miníio, Lima, Cavado, 

^Avt, Douro. Vouga, Mondego, Tejo, Sado, Mira e Ouadiana. 

Alem dVstes ha muitos outros pequenos cursos de agua que 

úrmsm pequenas bacias litoraes; os maia digiius do ser nota- 

Idos, são; Neiva, l^qa, Lis, Alcobaça, Sizandro, Oãetouca o 

^Quarteira. 

I 
BAOIA DO UINHO 

Uma pequena parto da bacia d'este rio pertence a Portugal. 

Coatorno. — Serras da Peiípda, Corno do Bico, Arga e Faro. 

Hupertifie da bacia (em Portugal) 871'^'", 87. 

Curso. — DcBco dos montoa Cantabrioa naGalIiza; entra em 
Portugal acima de Melga^'o, pa^Fia entre Valença e Tuy, e entra 
nn oceano abaixo de Caminlja. 

O <çu eurso total é de 23G kilomelros 8 65 em Portugal, dos 
quaes 40 silo navegáveis, a partir de Munsão. A sua dírce^^ão 
em Portugal é de NE. para 80. 

Affiaentes.— Em Portugal o seu principal atfluente é o rio 
Coura, que desce da serra de Corno de Bico, e termina junto 
a Caminha. 

II 
BACIA DO LIHA 

Contorno. — Ao norti? é formado pela mesma liuba divisória 
lio rio Minho até & iterra de Arga, a d'esta até ao oceano pe- 
las serras de Perro e Santa Ltizía; au sul pelas serras da Ama- 
reUa, Nora e Faro. 

Superfície em Portugal li084'^,37. 

Corso. — Naace em Hespanha na serra de S. Mamede; en- 
tra em Portugal pouco acima de Lindoso; banha Ponte da 
Barco, Ponte de Lima e Vinnna do Castello junto á sua foz. 
Começa a ser navegável era Ponte d» Barca pelo oepaço de 37 
kilometros. O seu curso é de 110 kilometros, dos quaes Ó8 cm 
[Fortagnl, com a direcçilo de NK. a SO, 

Affiaentes. — Fm Portugal o mais notável é o rio Veg, que 
isce da serra da Penoda, passa junto a Arcos de Valle de Voa, 

termina defronte da Ponte da Barca. 
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BACOÀ DO CAVADO 

Contorno. — E limitada ao norte pelas serras de Ourai, Ama- 
rella, Gerez, Mourilhe e Larouco; ao sul pelo plan'alto de Bar- 
roso, serra da Cabreira e Oliveira, alturas de Braga, serra de 
Airó e coUinas até FSo. 

Superfície da bacia 1:587^*1,50. 

Curso. — Nasce na serra de Larouco, na raia, corre junto a 
Montalegre e Barcellos, e entra no oceano formando o porto de 
Espozende. 

O seu curso é de 100 kilometros, sendo 12 navegáveis. A 
sua direcção é de N£. a SO. ^ 

Affluentes. — 1.^ Rahagào, na margem esquerda; começa no 
plan'alto de Barroso. ^ 

2.^ Homem, na margem direita; nasce na serra do Gerez e 
termina no Vau do Bico. . 

IV 

BACIA DO AVE 

Contorno. — Ao norte, desde o Monte de S. Félix até á serra 
da Cabreira, tem a mesma divisória do Cavado; a leste e sul 
os contrafortes da serra- da Cabreira até Margaride, e serras de 
Barrosas e Sitania até ao norte de Santa Eufemia. 

Superfície da bacia VMS^^,12. 

Curso. — Nasce na serra da Cabreira, banha Santo Thyrso 
e acaba no oceano junto a Villa do Conde. O seu curso é de 
73 kilometros. É navegável só nas proximidades da sua foz. 

Tem duas direcções príncipaes: a primeira de NE. a SO., 
da origem até á confluência com o Vizella; a segunda de E. a 
O. d'ahi até á sua íoz. 

Affluentes. — 1.^ Vizella, na margem esquerda; começa na 
serra de Cabeceiras, e passa perto de Fafe. 

2.^ Deste, na margem direita; nascp na serra da Falperra, 
banha os campos de Braga, e termina de&onte da Retorta. 

Y 

BACOA DO DOURO 

Contorno. — Em Portugal, abrange, á direita, quasi toda a 
província de Traz os Montes, e é limitada a NO. pelas alturas 
do Porto, serras de Vallongo, Agrella, Sitania e Cabreira, e 
plan^alto de Barroso. A esquerda é limitada por uma das prin^ 



^^BlâpBee linhas do systema oroffrnphico beirenao, formada polas 
^Hfwrrae das Mozns, Malcata, Sortc>lha e Fragas atéá Guarda na 
^^^ serra da Entrella, c pelas Berran de Traucoso e Aguiar, planalto 

de Ferreira, serra da Freita e (rollinas da Feira ati!< & serra de 

Santo Ovidjo. 

kSuperficie. — Em Portugal, 18:758*1,06. 
>' Corso. -^Nostie em Hespanha ua serra de Urbíon, corrojunto 
'M Zamora, o começa a dividir a província de Traz os Montes 
âas províncias hespanhoJas de Zamora e Salamanca acima de 
[Bf irauda do Douro ; entra em Piirtu^^oi na Barca de Alva, banha 
|0 Peso da Kegua, Forto e Villa Nova de Ooia, n desaba no 
loceano em S. Jotl» da Foz. O seu curso i' de 640 kilomotroB, 
6os quaos 2òõ om Portugal, correndo sempre entre ásperas 
montanliaíi. Tornu-se navegavul para pequenos barcos, na Barca 
de Alva, pelo espaço do lti5 kilometros; da cidade do Porto até 
á foz é navegável para navios de maior loto. Em Portugal, tem 
duas direcções principaes: a primeira de NE. a SO. até á Barca 
de Alva; a segunda de E. a O. até á sua foz. 
AfUnentes. — Na margem direita: 

1.' Sabor. Nasce na serra de Montezinho; corre perto de 
Bragança, e termina abaixo de Moncorvo. O âabvr recebe á 
esquerda a ribeira do Angueira. 

â." 7W. Nascena serradeSinabriaemHeapanha, comonome 
de Tuetla; entrando em Portugal, deixa á direita Vinbaos, 
biuiba Mirandella, o termina no logar de Foz-Tua. Juata-se-lhe, 
acima de Mirandella, n rio Rahtiçal, e, antes da sua f"z, o Tinbella, 
f\ae nasce na serra de Padrnlla, e deixa & esquerda MurçB. 

3." Pinhãu. Nasce na serra do Cabreiro, e corre entre Sa- 
brosa 6 Alijó, 

Í~ i." Corgo. Nasce no planalto de Villa Pouca de Aguiar, corre 
junto a Villa Real, e termina no Ptím da Régua. 
— 5.* Tamefja. Naaee cm Ilespanha, na serra de S. Mamede 
OOTTe junto a Monterey, entra em Portugal fertilisando a bella 
T«Íga de Chaves, passa em Mondim de Ba!<to, atravessa Ama- 
isnte, 6 termina em Entre Rios. 
- 6.° Soam. Nasce no plan'alto de Felgueiras, passa entre Pe- 
nafiel e Paredes, e termina na foa-Sousa. 
Na margem esquerda: 

1." Águeda. Nasce na serra da Gata em Hespanha, e ter- 
mina a montante da Barca de Aiva. 

2.° CZrt. Nasce na serra das Mezas, corre junto do Sabugal, 
passa (^ntre Almeida e Pinhel, o termina a NE. de Villa Nova 
de FoBCfia. Recebe as ribeiras de Ade, CaJ/ra» e Miiêsueime. 

3." Teja. Começa na serra de Trancoso, e banha o sopé do 
«levado monte de Numão. 
4." Tnrto. Começa na aerra de Uuiiheiro, 
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6.^ Távora. Nasce no plao'alto de Trancoso, e passa por 
Tabuaço. 

6.^ Thedo. Começa nas alturas de Moimenta. 

7 .® Varoaa, Começa no plan'alto de Leomil, e deixa á esquerda 
Lamego. 
•^ 8.^ Paiva. Nasce no plan^alto de Leomil, nas vertentes do 
sul/ corre junto de Fragoas e Castro Daire^ e termina junto 
ao logar de Castello de Paiva. 

-* 9.^ Arda. Nasce na serra da fh*eita, e banha os campos de 
Arouca, 

VI 

BACIA DO VOUaA 

Contorno. — As coilinas das terras da Feira, as serras de 
Freita e Manhouce, as alturas de Alva e Calde, a serra de 
Cota e plan'alto de Ferreira ató á serra da Senhora da Lapa, 
limitam-n'a ao norte, scparandó-a da bacia do Douro. As ai* 
turas de Villa da Igi*eja e Mondâo, as serras do CaramuUo e 
Buseaco, e as coilinas de Murtede, Cantanhede e Arazede, ser- 
vem-lhe de limite ao sul, separando*a da bacia do Mondego. 

Superfície da bacia 3:741^^,42. 

Curso. — Nasce na serra da Senhora da Lapa, vae passar 
entre S. Pedro do Sul e Vouzella, banha os campos de Angeja, 
e entra no grande estuário denominado Ria de Aveiro, des- 
aguando no oceano pela barra nova de Aveiro. 

O seu curso é de 113 kilometros, dos quaes 42 são navegá- 
veis. A sua direcção geral é de nascente a poente. 

Affluentes. — Na margem direita: 

1.^ Sul. Desce da serra de S. Macário, e termina junto á 
villa de S. Pedro do Sul. 

2.® Caima. Nasce na serra da Freita, onde tem uma queda 
a prumo de 70 metros de altura. 

3.^ UL Começa nos montes de Pindello, e termina na ria 
de Aveiro. 

Na margem esquerda: 

1.^ Águeda. É formado pela juncçBo dos rios Alfosqueiro 
o Agadãtf, que nascem na serra do Caramullo, e banha a villa 
de Águeda. Jlecebe o rio Certima, que desce da serra do Bus- 
saco, e antes da sua confluência forma o lago denominado Pa^ 
teira de Fermentellos. 

2.^ Bócco. Pequena ribeira que se forma nas planuras de 
CovSes, e entra na ria de Vagos, do estuário do Vouga. 
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VII 

BACIA DO XONDXOO 

Contorno. — Ao norte é limitada pela mesma linha divisória 
que contorna a bacia do Vouga, e que passa pela serra do Ca- 
ramullo. A leste e sul é limitada pela divisória que passa pelas, 
serras de Trancoso, Guarda; £strella, Açor, LouzS, Sicó e eol- 
linas que de Albergaria seguem até Lavos. 

Superficie da bacia 6:202'^S01- 

-Curso.— «Nasce na serra da Estrella, deixa á esquerda Ce- 
lorico, banha Coimbra e seus magníficos campos, corre junto 
a Montemor o Velho, e desagua no oceano junto á villa dia Fi- 
gueira da Foz, 

O seu curso é de 200 kilometros; é navegável desde a Foz«- 
DSo, pelo espaço de 84 kilometros. 

A sua direcç?ío geral é de SO. a NE. da sua origem até Ce- 
lorico, d'esta villa até Coimbra de NE» a SO, d'ali até á sua 
foa de £. a O. 

Affluentes. — Na margem direita t 

1.^ D3o. Nasce na serra do Pisco, corre entre Vizeu e Man- 
gualde, e passa junto a Santa Comba-Díto, terminando na Foz- 
Dão. Recebe a ribeira de Coja, que nasce na serra de Aguiar; 
o rio Pavia, que corre junto a Vizeu; o rio Criz, que desce do 
Caramullo. 2.^ ribeira de Mortágua; 3,^ rio Botão; 4.^ ribeira 
de Foja. 

Na margem esquerda: 

1,^ Alva. Nasce na serra da Estrella, passa por Avô e Coja,. 
e termina abaixo da grande volta da Raiva no Mondego. 

2.® Cetra. Nasce na serra do Açor,e banha a villa de Góes. 
Recebe o rio Dueça. 

8.^ Arunca. Começa nas collinas de Albergaria e serra de 
Sicó, banha os campos de Pombal e Soure, e termina defronte 
de Montemor o Velho. 

VIII 

BAOIA DO TEJO 

Contorno (em Portugal). — A direita é limitada pela linha 
divisória que a separa das bacias do Douro e Mondego, e que 
passa pelas serras das Mezas, Sortelha, Estrella, Açor, Louzã 
e Sicó; e por outr^ linha divisória que da serra de Sicó conti- 
nua pelas serras de Aire, Rio Maior, Montejunto, Montachi- 
que e montes de Almargem até ao principio da serra de Cin- 
tra e alturas de Manique até Carcavellos, que a separa das 
pequenas bacias litoraes dos rios Liz, Arnoia, Sizandro e ou- 
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troB. A esquerda é limitada pela linha divisória que da serra 
de S. Mamede segue pelas collinas de Assumar, Èarbacena e 
Borba até á serra de Ossa e alturas de Divor, separando-a da 
bacia do Guadiana, e que continua pela serra de Montemuro, 
Monfurado, plan'alto de Vendas Novas e P^5e8 até ás serras 
de Palmella e Arrábida, confinando por esta linha com a ba- 
cia do Sado. 

Superficie da bacia em Portugal 24:462^4,28'. 

Curso. — Nasce em Hespanha na serra de Albarracin, atra- 
vessa as províncias hespanholas de Guadalajara, Toledo e Cá- 
ceres, entra em Portugal separando o Alemtejo da Beira, atra- 
vessa a Estremadura e termina no Oceano Atlântico 16 kilo- 
metros a O. de Lisboa. As principaes povoaçSes que banba em 
Portugal s?io: Abrantes, Santarém, Villa Franca, Lisboa éBe-'l^-: 
lem, na margem direita; Chamusca, Alcochete e Ahnada na ,S,^. 
margem esquerda. ■ ■• -^ r ' 

O seu curso é de 810 kilometros, dos quaes 2Õ6 são em Por- 
tugal. Começa a ser navegável em Alcântara (Hespanha), mas 
só em certas epochas e para pequenos, barcos ; a principal na- 
vegação começa em Villa Velha. 

A barra do Tejo dá entrada fácil a navios de qualquer lote. 
Defronte de Lisboa forma o rio um magnifico porto, que pode- 
ria conter a marinha de todas as naç3es. Acima da capital 
apresenta a largura máxima de 12 kilometros, e entre o pontal 
de Cacilhas e o cães de Sodré em Lisboa tem 1:8Õ0 metros de 
largura. 

A sua direcção, geral é de E. a O. até á Barquinha, onde 
muda de direcção para SO. até Lisboa, tomando ahi de novo 
o rumo de O. até á sua foz. 

Afluentes. — Na mai^em direita: 

1.^ Erjea. Nasce na serra da Gata, em Hespanha; em parte 
do seu curso serve de fronteira aos dois reinos limitrophes. Re- 
cebe a ribeira Bazagueda, 

2.*' Aravil, Nasce na serra da Murracha. 

3.^ Ponsul. Nasce na serra de Penhagarcia, e passa perto de 
Idanha a Nova. Junta-se-lhe o rio Torto, que vem das alturas 
ao sul de Penamacor, e a ribeira de Alpreade^ que desce da 
serra da Gardunha. 

4.^ Ocreza. Nasce na serra da Gardunha, e recebe os rios 
Tripeiro e Alvito, e as ribeiras Liria, Ribeirinha, Froia e 
Paracana, 

5.^ Zêzere. Nasce na serra da Estrella; deixa á direita a Co- 
vilhã, e termina junto á villa de Constância. Recebe as ribeiras 
Meimoa, Paxd e Pampilhosa, as da Certa e Isna, e o rio Na- 
bão que banha a cidade de Thomar. 

6;^ Almonda. Nasce na serra de Aire^ e banha Torres NovaSé 
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7." Alviella, Nobco na acrra da Mendiga, engroesa com a 

^aode naacente doa Olhos dti Agua, e corre junto a Peines. 

8." Ataeca. Naece na serra de Kio Maior, e entra no canal de 

" ■^ Trancâo. Niiace na neixa de Montachique, e corre junto a 

reai. 

Na margem e§t[uerds'. 

1." Sevar. Naflce na serra de H. Mamede, e serve de fronteira 
mtre Portngal e Heepanba. 
" ■" Niza. Nasce na serra de Portalegre. 

' Mugem. Começa na Charneca de Ponte de Sor, e termina 
into a Mogem. 

4." Sçrraia. Começa nas alturas de Assumar, coiTe junto a 

[ Monforte, Fronteira, Aviz e Mora, banha as villas e campos de 

i Coruche e Benavente, e termina no braço do Tejo chamado rio 

* VcUio. Recebe na margem direita as ribeiras de Seda e Sor, o 

na ««querda as ribeiras de Anna Loura, Souzel, Terá o Divor. 

- 5." Almansor. Nasce nas alturas a norte de Dívor, corre junto 

m Montemor o Novo e Canha, c tei-mina perto de Samora. Junta- 

8e-lhe a ribeira de Lavre. 

IX 

BACIA DO SADO 

Contorno. — E limitada á direita pela linha divisória, que 
passa pelo pIan'alto de Ourique, Castro Verde, Beja e Cuba, 
«em de Portel e pian'alto de Évora, linha que a separa da ba- 
cia' do Guadiana; e pela divisória que passa pela serra de Mon- 
fnrado e plan'alto das Vendas Novas, que a separa da bacia do 
Tejo. A esquerda è limitada pela divisória que passa pelaa ser- 
ras de Reliqoias c Cercal, e cordilheira de montes de 8. Thíago 
do Cacem até á serra de Grândola, 

Superficío da bacia 7:943'"', 27. 

Curso. — Começa na serra de S. Martinho ou Caldeirão, corre 
jontoa Alvallade, banha Alcácer do Sal, dettagua no oceano junto 
A ddade de 8etubal, onde alarga formando um vasto porto. 

O sea curso é de 135 kilometros. E navegável até Porto de 
B«, pelo espaço do 61 kilohietros. 

A sua direcçSo geral é de S. a N., desde a sua origem até 
Porto de Rei, e de SE. a NO. no resto do seu curso. 

AtBuentes. — Na margem direita: 

1 ." Rúxo. Começa no plan'alto de I^ja, e termina 1 légua a 
jtunnte de Alvallade. 

2." Figueira. Começa nas altnrat de Mombeja. 

3." Odivellas. Comuça na serra de Portel, e corre ao sul do 
Alvito. 
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AJ^ XarrcMia. Nasce no plan'alto de Évora, passa junto a 
esta cidade^ e corre perto da yilla de Torrão. 

õ.^ Diege. Nasce na serra de Monte de Muro, corre ao norte 
da villa de Alcáçovas, e termina a montante de Alcácer do 
Sal; recebe o rio Mourinho. 

6.^ S. Martinho. Começa nas alturas de Mourel, na sçrra de 
Monfurado. 

7.^ Marateca. Começa nas alturas de Sapliira, passa perto de 
Cabrella e entre os logares de Marateca e Agtus de Moura, des- , 
aguando no grande estuário do Sado. 

Na margem esquerda: 

1.° Campilhaa. Nasce na serra do Cercal, o termina abaixo 
de Alvallade. 

2.^ Carona, Nasce na serra de Grândola, e entra no Sado a 
montante do logar da Azsinheira dos Bairros. 

3.^ Arção. Começa na charneca d^ Grândola, engrossa com 
algumas nascentes notáveis, .e confluo no Sado a juzante de 
Valle de Guizo. 

X 

BAOIA DO MIRA 

Contorno. — A direita é limitada pelas collinas de Almodo- 
var e Ourique, quo a separam da bacia do Guadiana, e pelas 
serras das Keliquias e Cercal, que a separam da bacia do Sado; 
á esquerda é limitada pelas serras de Mú, Mesquita e Rosal o 
oollinas de S. Theotonio, que a separam das bacias do Ode- 
louca e Seixe. 

Superfície da bacia 1:644'^*>,17. 

Curso.— 'Nasce na serra do Mu,- que faz parte da serrania 
do Algarve, banha a villa de Odeijoira, e lança-se no oceano 
junto a Villa Nova de Milfontes. E navegável até Odemira, 
pelo espaço de 20 kilometros. 

A sua direcção geral é de SE. a NO., excepto na parte me- 
dia do seu curso, onde toma as direcções de SO. e O. Curso 
89 kilometros. 

Afflttentes. — Na margem esquerda: Rio Torto e outras pe* 
quenas ribeiras que descem da serra da Mesquitaé 

XI 

BAOIA DO GUADIANA 

Contorno (cm Portugal). — E limitada á direita pela princi- 
pal linha orographica que da serra de Portal^re se dirige para 
o sul por Borba, serra de Ossa, Évora, Beja até á serra do 
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I Mú, e pela cumeada das soiTas Jc Quorença o Aicuria, termi- 
■ nimdo emVilla Real Ay Santo António. A eaquenU compre- 
beode todo o território portugncz alem do rio. 
Supei-ticio em Púrtupíil 10:921'"i,58. 

Carso. — Xaace nas lagoas de Kegdera, atravessa as provin- 
» boipaaliolas de Ciudad Real e Bodajos, onde começa a ser- 
r do limite a Portugal até Monsaraz; atravessa a parte orien- 
lal do Alcmtejo até uo PomarSo, e de novo tormji o tlmito do 
ino até i siui foz. 

Em Portugal banha Jiirofocnha, Hertola, Alcoutim, Castro 
Tarim e Villa BeaL de Hanto António, junto á sua íos, 
. O seu curso é de 700 kilometros, doa quftes 207 em Porlu- 

Começa a ser navegável em Mertola pelo espaço de 65 kilo- 
>tro8. Do PumarSo até á Ibz, na extensão de 4Õ kiltnnetros, 
navegável paru navios de grande lote. 
A d^ecção geral é de E. a O. da origem até BadajoE, oude 
TolU para SO., acabando por se dirigir para o S. 
AflnentSB, — Na margem direita: 

Xeoora. Nasce oa serra de S. Mamede, entra em Hes- 
, e banha segimda vez uma parte de Portugal, passando 
Ouguclla. 
2,* Caia. Nasce na serra de S. Mamede, o corro junto a Ar- 
incbes. 

yícfft/j*. Nasce nas alturas do Divor. Recebe a ribeira 
'Furdielta, que desce da serra de Ossu. 

4." Cobreê, Começa naa alturas do Almodovar, e corre junto 
a esta villa; junta-se-lhe o rio Tert/<is, que começa no plaD'alto 
do Castro Verde. 

5." Oeiras. Nasce na serra de Mú, na cordilheira do Algorvej 
e termina Jimto a Mertola. '^Z 

6." Vatcão. Naaoe ija sorra do Almirante, a termina entre Pi>* i 
I marSo e Alcoutim. uJ-iw-i" ■ • .n.-.í. v-í/'. • t .:...,■ í- jC* ."^ 
■ 7." Foupaiia 6 óãdiíiU. Nascem nas serras do Quer^ya o 
I Alçaria, e juntas entrara no Guadiana. 
L Na margem esquerda: 

1." Ardilla. Nasce em Hespiinha, e termina a NO. de HourR< 
2." Charca. Nasce era Uespanha na serra de Aroche, e ter- 
mina junto ao Pomarilo. 

BI 

BACIAS LITORAES 

] .' Entre a Ibz do Minho e a do Lima : 
-^ Ancora. Nawce na serra do Arga. 
2.* Entre o LimH o o CáTodo: 
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Neiva. Nasce na serra de Ourai. 

3,° Entre o Ave o o Douro: 

Leça. Nasce na serra de Sitania; e termina entre Matosinhos 
e Leça da Palmeira. 

4.® Entre o Mondego e o Tejo: 

1.* Liz. Nasce na serra do Aire, e banha Leiria; junta-se-lhc 
o rio LençL, e termina perto da Vieira. 

2.* Alcoa. Nasce na serra de Bio Maior, banha Alcobaça, e 
termina perto da Pederneira. 

3.^ Alfeizirão. Começa nas alturas de Riba&ia, banha os 
campos de Alfeizirão, recebe a ribeira da Tomada, e acaba na 
Concha de S. Martixiho. ^ 

4.* Amoia. Começa na serra de Monte Junto, e termina na ^ z 
lagoa de Óbidos. 

5.^ Athouguia. Começa nas alturas de Moledos, e acaba no 
isthmo de Peniche. 

6.* Lourinhã. Banha a villa do mesmo nome. 

7.* Alcabrichel. Começa na serra de Villa Verde, e corre junto 
ao logar de Vimeiro, notavol pelo desembarque dás tropas in- 
glezas, e combate entre o exercito francez e o anglo-portuguez 
em 1808. 

8.* Sizandro. Começa nas alturas da Enxara, e corre a norte 
de Torres Vedras. É ao longo da sua margem esquerda que se 
desenvolve a primeira das famosas linhas de Torres Vedras. 

9.^ iSafarftjo. Começa na serra do Juromello. As escarpadas 
encostas da margem esquerda fazem parte da segunda linha de 
Torres Vedras. 

10.* Ilhas. Começa na tapada real de Mafra. 

11.* Cheleiros. Começa na serra da Acesseira, e termina ao 
sul da Ericeira. 

12.' Collares. Nasce na serra de Cintra, banha Coitares, e 
acaba na praia das MaçSs. 

13.* Cascaes. Nasce na serra de Cintra, e acaba na enseada 
de Cascaes. 

5.° Entre o Tejo e o Sado : ^ 

AUmfeira. Nasce na, serra de Cezimbra, e termina na lagoa y i 
de Albufeira. 

6.® Entre o Sado e o Mira: 

1.* Melides. Desce da serra de G-randola. ' X 

2.* Santo André. Nasce na serra de S. Thiago do Cacem, c 
entra na lagoa do mesmo nome. ^ 

7.® Entre o Mira e o Guadiana: 

1.* Seixe. Nasce na serra de Monchique. 
■" 2.* Aljezur, Desce da mesma serra, o banha a villa do Al- 
jezur. 

3.* Carrapateira. Começa na serra do Espinhaço de Cão. 
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4.* Bensafrim. Nasce na serra do Espinhaço de Caio, e ter- 
mina na bahia dé Lagos. 

" 5.* Alvor. Desce da serra de Marmellete, e termina junto á 
villa de Alvor. 

6.* Odelouca. Nasce nas serras da Mesquita e Mú, recebe o 
rio de Silves, e termina junto a Villa Nova de Portimão, onde , 
forma o melhor aporto do Algarve. 

7.* Pêra. Nasce na serra de Messines. 

8,* Quarteira. Nasce nas serras de Salir. 

9.* Rio Secco. Termina na ria de Faro. 
— 10.* Asseca. Banha Tavira. 
. Superfície total das bacias litoraes ll:090^*i,70. 

EYDROGBAPHIA DAS COSTAS, PORTOS E ILHAS 

A costa de Portugal começa^ ao norte, na foz do rio'!^Iinho, 
que forma o primeiro porto marítimo portuguez, viiído do norte, 
denominado Porto de Caminha. 

A ponta do Cabedello, na margem esquerda, e a ponta da 
Barbella na margem direita, que pertence a Hespanha, consti- 
tuem a foz do rio, que tem a largura de 250 metros. Da ponta 
' do Cabedello a costa segue, ao SO., até á Ponta Ruiva, a pouco 
mais de um terço de milha. 

A 300 metros ONO. da Ponta Ruiva fica uip ilhote denomi- 
nado a Insua, no qual ha' um forte portuguez; a NO. d'esta 
. Insua ha um ilhote mais pequeno chamado a Insua Velha, o 
sao separados por um estreito canal denominado Travesso ou 
Carreiro Gallego. Pítra NE. da Insua Velha ficam as pedras 
chamadas os CambalhfTes, e para NE. doestas, outra pedra, 
a Gemida; ao canal que fica entre estas pedras chamam as 
PartoÃ. 

O canal principal da barra é entre a Insua e a costa portu- 
gueza. Tem pouco fundo, e esse muito variável, tendo chegado 
A ligar-se a Insua com a terra fiirme nos grandes baixamares. Em 
geral não dá accesso a navios que demandem mais de 11 pés. 

Os canaes ao N. da Insua teom também pouco fimdo, e sao 
perigosos por causa dos recifes. 

estabelecimento doeste porto é ás 2** 34' *. A unidade de 
altura 1°',48. As máximas e minimas amplitudes de marés ob- 
servadas cm três annos, sâo: 3'",70 o 0"*,80. 

Ao norte da foz do rio levanta-se um monte de forma cónica, 
no cimo do qual ha um nicho. Chama-se Monte de Santa Tecla, 

1 Damos as longitudes e latitudes de todos os pontos no catalogo no fim 
do volume. 

s 
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Q tem a altitude de 328",4. Por elle se reconhece facilmente 
esta costa; avktando-se a 35 milhas. 

O forte da Insna. demora a 1,3 milha ao S. d'este monte. 

A 6,5 milhas ao S.4^0. da Insua íica a ponta de Monte-Dór, . 
formada por um outeiro coroado por um inoinho vento, da qual 
sáe uma restinga. 

Doesta ponta segue a costa ao S. 26® E. por 4,5 milhas até á 
barra deVianna, sendo flanqueada n'essa extensão pela serra de 
Santa Luzia, da qual é separada por uma planície de 1 kilo- 
metro de largura. 

A meia distancia entre a ponta de Monte-Dór e a barra de 
Caminha fíca a foz da pequena ribeira de Ancora, onde ha uma 
formosa praia muito frequentada dos banhistas. 

A serra de Santa Luzia tem 553 metros de elevação, podendo 
avistar-se a 45,3 milhas. A sua maior distancia á costa é de 
3,2 milhas. Na encosta do extremo S. da serra alveja uma 
ermida. §obranceita ^ cidade de Vianna do Castello. A 46 milhas 
da costa devem também começar a avistar-se os picos do Gerez 
e do Outeiro Maior. 

O porto de Vianna é formado pela foz do rio Lima, a qual 
tem 90 metros de largura, em baixamar, entre o Bugio, na 
ponta do paredão do N., e o Câbedello, ou ponta do S., e 300 
metros em preamar. A barra abre ao SO., e tem de profun- ' 
didade 3% la 3™,3 nos maiores baixamares. Da ponta do N. 
sáe uma restinga de pedras, que abriga o canal, e na qual ha 
duas estreitas passagens a que chamam as Portas. 

O estabelecimento do porto, no fortim, c ás 2** 25'. Unidade 
de altura, 1",63. Amplitude máxima, 3",7; minima, 0"*,76. 

A velocidade da corrente é a seguinte: 

■ Enchente í"t^*« ^^^*« X'?í 

I ( Aguas mortas \j,Zo 

Vasante I Agua? vivas . : 1,33 

I Aguas mortas 0,90 
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N*este porto ha uma estação elcctro-semaphorica. 

A costa segue ao S.17°E. até á foz do Neiva, que fica a 5 
milhas da barra de Vianna, sendo quasi toda de praia de areia; 
mas ao longo doesta costa e á distancia media de 1 milha ha 
recifes de pedras. 

A 4,3 milhas ao S. 8^ E. fica a barra de Espozende, acces- 
sivel somente a hiatos e embarcações menores, na qual ha um 
pharolim de luz vermelha fixa, com o alcance de 7 milhas, á 
altitude de 13™,9. Ao sul doesta barra ha ao longo da costa 
imia restinga de pedras, algumas das quaes ficam sempre des- 
cobertas, e são conhecidas pelo nome de Cavcdlos de Fão. A 
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costa segue na mesma dirocçHo até á ponta de areia, próximo 
da qual fica a povoação de Ahremar, voltando para o S. 30° E, 
até Povoa de Varzim, onde' forma uma pequena enseada, a qual 
abriga grande numero de barcos de pesca d^aquella grande 
villa. 

A 3 milhas ao S. 2^ E. é a barra de Villa do Conde na foz 
do 'Ave, na qual só entram navios de pequeno lote. Esta barra 
reconhece-se facilmente pelo elevado e extenso aqueducto que 
parte de um grande edifício que se vê a ENE. da villa, que é 
o antigo convei^to de Santa Clara. 

Da foz do Ave vae a co3ta no rumo de S. 14° E. pelo es- 
paço de 7,3 milhas, até á capella da Senhora da Boa Nova, 
situada em um alto penhasco cortado a pique, ao norte do qual 
ha uma pequena abra onde se abrigam algumas vezes os bar- 
cos de pesca; um pouco ao norte doesta abra, toda orlada de 
rochedos, começam as extensas praias de Pampelido e do Min- 
dello, que se estendem até á foz do Ave. 

Da capella da Senhora da Boa Nova até á foz do Doipro, a 
5 milhas de distancia, a costa é de rochas baixas e praias de 
areia, i\o rumo S. 24^ E., ficando a menos de meia distancia o 
pequeno porto de Leça, na foz do rio do mesmo nome, onde só 

lem entrar barcps de pesca. A 1 milha da costa ficam os 

uxSes, recifes de pedra que circumdam o porto de Leça,^ ser- 
vindo-lhe de abrigo ao mar de O. Entre os recifes e a costa ha 
surgidouro em 10 a 16 metros de profundidade, com duas pas- 
sagens largas, uma ao sul e oiítra ao norte. 

A barra do Douro, ou do Porto, actualmente desobstruida 
quasi de todo das perigosas pedras que tanto diíBcultavam a 
sua entrada, é ainda de diíRcil accesso por causa da pouca pro- 
fundidade do banco de areia ^ue a cinge completamente do 
lado do mar, profundidade que em 1869 era de 2",5 nos maio- 
res baixamares de aguas vivas *. Estabelecimento 1**,49". Uni- 
dade de altura 1°*,60. 

Um pouco ao N. doesta barra está o pharol de Nossa Senhora 
da Luz, de luz branca com clarões do minuto a minuto e o al- 
cance de 15 milhas. A sua altitude é de 5l°*,6. 

N'este porío ha uma estaçSo electro-semaphorica. 

Da barra do Porto continua a costa no rumo do S. V E. até 
Espinho, a 9 milhas, ainda baixa e orlada de praias e pedras. 
Aqui começam as extensas dunas que acompaimam a costa até 
ao Cabo Mondego, na extensUo de 45,3 milhas, no rumo de 
S. 13** O. Para o interior estendo-s« uma larga zona do terras 
baixas cobertas de pinhaes, e que parecem ir entestar com as 

1 Em preamares de aguas vivas e com o mar chão podem entrar a 
barra navios que demandem 16 a 18 pés. 
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elevadas serras que limitam o horísonte, e que servem para r»* 
conhecer esta parte 'da costa. Da parte do N. fica a serra di^ 
Frei ta, cujo pico de S. Pedro Velho se assimilha imi pouco á 
serra que fica ao sul d^elle ehamada o Caramullo; ambas têem 
quasi a mesma altitude, 1:078 metros a Freita e 1:070 o Ca- 
ramullo, mas a ultima distingue-se pelo pico mais agudo. Estas 
duas serras parecem, vistas do mar, ligadas por duas outras 
mais baixas, a do Orestal e a das Talhadas. Podem avistar-se a 
63 milhas; porém, sendo a distancia da serra da Freita á costa 
de 18,5 milhas e 26,5 milhas a do Caramullo, segue-se que a pri- 
meira avistar-se-ha a 44,5 milhas e a segunda a 37,5 da costa. 

A ONO. ^ O. do Caramullo fica a barra de Aveiro, aberta 
nas donas de areia, e por' isso muito variável e sujeita a ob- 
struir-se. Serve esta barra de communicaçSo com o mar á ria 
de Aveiro ou estuário do Vouga, que se ramifica em quatro 
braços j)rincipaes: 1.^, a ria de Ovar^* que corre parallelo á 
costa até a viUa d'esse nome, e é o maior e mais largo; 2.% 
ria de Mira, que seguindo também parallelo á costa còmmunica 
a lagoa de Aura com o mar; 3.^, ria de Vagos; 4.^, ria de 
Aveiro, que, não é mais que um esteiro, denominado na locali- 
dade CcUe da cidade» Alem doestes braços ou canaes ha o ca- 
nal por onde o Vouga desagua na ria, e uma infinidade de es- 
teiros que circumdam varias ilhas e sapaes, em parte aprovei- 
tados na producçSo do sal. 

A barra de Aveiro, antes da construcçSo do paredSo que a 
fixou no local onde hoje está, tinha caminhado para o sul, a 
ponto de chegar até defronte de Mira, a mais de 20 kilometros 
do local onde hoje se acha. 

Ainda ha poucos annos estava aberta uma pequena barra, 
chamada da Vagueira, entre Mira e a Barra Nova. 

O canal que còmmunica a cidade de Aveiro com a barra tem 
as máximas profundidades de 6°',3 a 10 metros defronte do 
forte; até ao quadro da alfandega a profundidade media é de 
3 metros; o esteiro que chega até á cidade tem a media de O*",? 
nos baixamares de agua^ vivas. 

Na costa o fundo é esparcellado ; até 3 milhas vae augmen- 
tando gradualmente até attingir 18 metros, com um declive de 
4,5 millimetros por metro. 

A 1 kilometro da barra ha uma elevada torre, na qual se 
projecta estabelecer um pharol. 

Estabelecimento (junto á torre) 2^,20^. Unidade de altura 
0'",87. Amplitudes das marés: 



.±im afilias vivas. .. /^,. . i^md- 

^ )Mmima 0",55 

1?*^, «^,«o v.>^«^»« Máxima 1°,29 

Jí-m aguas mortas. . ,^. . run oi 

^^ JMumna 0°^,31 



t Velocidade da corrento na enchente 3,3 milhaa, na vasante 
Lz por hora'. 

A 28,2 milhas para S. 14° O, da burra de Aveiro demora o 
t^bo Mondego, formando nm promontório alto e escarpado, que 

i extremo occidental da seiTa da Boa Viagem, ou de Buar- 
)s, cuja altitude é de 209 metros, podendo avistar-ae a 27,2 

A 3& milhas a O. da ooata deve começar a avistar-se u ele- 
' I pico da Louzil, que tem 1:200 metros de altura, e que 
ietá a 31 milhas para o interior ao S. 82" K. do cabo Mondego. 
Navegando do S. avista-^e primeiro o pico da LouzS, vindo do 
tf- a serra de Buarcos. 

N'este cabo ha um pharol de liiz branca e fixa, com o alcance 
a 20 milhas. 

Para q S. d'e8te cabo segue a costa pelo espaço de 3,2 mi- 

t rumo do S. 42° E. até i barra da Figueira, na foz do 

Mondego, formando antes a enseada de Buarcos, onde se encon- 

i abrigo em bom fundo dos ventos do NO. a SE. pelo N. 

IJa b^ra da Figueira o estabelecimento é ás 2'',29'. Unidade 

fée altura l^.GO. 

Desde 2 milhas a N. do cabo Mondego até Buarcos a custa 
Wé bordada de rochedos; de Buarcos & foz do Mondego é praia 
9 areia. 

D'BBta foz continua a costa no rumo S. 19° O. seguindo em 
lha recta pelo espaço dp <f6,7 milhas, orlada de altas dunas 
! areia, em parte cobertas de pinhaes, avultando quasi no 
p Kítremo ãu[ o grande, pinhal nacional de Leiria. N'esta costa, 
i Í6,b milhas da foz do Mondego, fica a foz do Liz e porto da 
y Vidra, onde só entram pequenos barcos. No extremo do pinhal 
de Leiria começa a costa a elevar-se em ribas escarpadas, or- 
ladas por uma estreita praia. 

A costa inclina ao H. 15" O. por 7 milhas até á ponta da 
L Kiumrfith, onde ha ura forte, formando depois a enseada da Fe- 
tdernvi^, e sendo orlada quasi toda de praia, mas elevando-se 
' logo para o interior as alturas de Pataias e Nazareth. 

A costa N. da enseada é toda do altos rochetlos a pique; o 
resto ó praia de areia. 

A villa <la l\'denieira tic^ no alto de um monte, o a 1 mi- 
lha a tíE. uleva-se do meio de lun grande píuhal um serro es- 
carpado que tem no cumo uma ermida. No fnmlo da enseada 
vê-se II lugar da Praia, o nu alto monte do N. da enseada fica 
o »HÍi) do Nazareth, com a sua notável igreja; cuja alta torro 

I A dífferença quo se nota, comparando OHtes elementos hydrocraphi* 
eos rom <« <las barrs« ilo Porto, Vianna, ele, tem por eniisa n influencia 
local prodiixids pfla iliminutn speçào de cntrmlfi da burra de AvcÍPi). re- 
latiVHinfliU' i praiiiif siiporficie snlgaila d.i i-stiuirin do Voiie'u. 
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se avista a 24^3 milhas. A Mva de Pataias, que & Uma 
grande duna de areia que se destaca do fundo negro do pinhal ' 
da Nazarethy e cuja elevação é de 141 metros, dá um bom re- 
conhecimento para esta costa. 

Da enseada da Pederneira continua a costa, no rumo S. 32^ O. 
até á concha de S. Martinho, a 6,3 milhas. O alto do Facho, 
de forma cónica e com 98 metros de altura, forma umà agu- 
da ponta, ao sul da qual ha imia enseada que tem quasi 
no extremo sul uma abertura, ou estreita barra, que da en- 
trada para a concha de S. Martinho, pequeno golpho circular 
onde desaguam algimias ribeiras. O alfb do Facho, e os moinhos 
que alvejai^ no cimo dos montes que lhe fícam a E., servem 
para reconhecer esta costa. A barra tem menos de 100 metros 
de largo, e/ por pouco profunda, só admitte pequenos navios. 

D'este ponto até ao cabo Carvoeiro segue a costa ab SO., 
com o desenvolvimento de ^6 milhas. A pouco mais de 3 milhas 
da ponta meridional da enseada do S. Martinho eleva-se quasi 
a pique sobre a costa o Monte Gordo, contraforte da serra do 
i /' Bouro, cuja altitude é de 121 metros, formando uma ponta. A 
/,• ^ 3 milhas doesta ponta fica a L^oa de Óbidos, que communica 
L. com o mar por uma estreita aberta, obstruidá pelas areias du- 
rante a maior parte do anno. Até í^qui a costa é profunda e de 
alto^ rochedos escarpados; da boca da Lagoa até á peninsula 
de Peniche é uma es;tensa praia, da qual sáe, a 1,5 milha de 
Peniche, imia ponta de rochas denominada o Baleai, rodeada 
de recifes. No prolongamento d'esta ponta ha uma ilhota, a Ilha 
de Fora, e mais ao mar mn rochedo chamado o Ilhéu de Fora. 
Do extremo NE. da peninsula de Peniche. sáe outra ponta, a 
Papõa; é entre estas duas pontas que fica comprehendida a ha- 
hia do norte, X)nde os navios encontram abrigo dos ventos de 
O. a ENE. pelo S., mas que nao é bom surgidouro por ter em 
geral fundo de pedra. ^ . 

Entre a ponta da Papôa e a do Trovão, que lhe fica ao SO., 
ha uma pequena enseada com uma praia denominada o Porto 
da Areia. Na ponta de O. da península, chamada o Cabo Car- 
voeiro, ha um pharol de luz branca e fis^a, com o alcance de 9 
milhas e a altitude de òb^,ò. Teiji uma estaçfto semaphorica. 
Ao sul da peninsula ha a bahía do sul, cujo fundo é em par- 
tes de pedra; o fundcadouro c ao S. da cidadella. Toda a costa 
da peninsula é de rocha escarpada de 10 a 20 metros do al- 
tura. . 

A N. 55° O. do cabo Carvoeiro, a 5,5 milhas, ergue-se a 
Berlenga Grande, pequena ilha com 1:500 metros de cojnpri- 
mento, de NE. a SO., e 800 metros na sua maior largUra. E 
rodeada de muitos recifes, e a sua costa, alta e escarpada, é 
muito recortada. A ilha é dividida em duas partes por uma 
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grande' depressão, que dá origem a dois eanciros, situados cada 
tim de ^eu lado da ilha, apenas separados .por uma espécie de 
isthmo de 100 metros de lar^ra. O caneiro de NO. cnama-se 
Carreiro dos Caqdes, o de SE. Carreiro dos Mosteiro», A pe^ 

auena distancia a SO. da bCca doeste caneiro está a fortaleza 
e S. Filippc, edificada sobre um ilhéu, ligado á ilha por uma 
muralha ou cães. 

lí'esta parte da ilha ha bom fundeadouro ao abrigo dos ven- 
tos de OSO. a NNE. pelo O. Ao NO. da Berlenga ficam as 
Estellas a 1 millia. Assim se denomina um grupo de pedras, 
ou ilhotes, sempre descobertos. 

A quasi 4 milhas ao N. 2õ® O. da Berlenga ficam os Fa- 
rilhSes, grupo de ilhotes, dos quaes o maior, ou Farilhâo Gran- 
de, é quasi tão elevado como a Berlenga. Ao S. doeste ficam 
as Forcadas. 

O canal entre a Berlenga e o cabo Carvoeiro é profundo, e 
igualmente o que fica entre os Farilhoes e as Estellas, mas ali 
a corrente é muito forte. 

Na Berlenga Qrande ha um pharol, cuja elevaçSo sobre ò 
nivel do mar é de 116°,47, sendo 28 metros a altura do vér- 
tice do pharol sobre o terreno. A sua luz é branca, de rotação 
. completa, com eclipses de 3 minutos e clarSes de 10 segundos. 
O seu alcance é de 20 milhas. 

O isthmo que liga a península de Peniche á terra firme é imi 
areial, baixo, próximo á península, a ponto doesta ficar ilhada 
nas grandes preamares equinocciaes, mas que se vae elevando 
em medos até á ponta da Consolação. 

De Peniche a esta ponta, que fica a 2 milhas, a coi^ta vae 
ao S.SO^E., sendo toda de praia. Doesta ponta, que é de rocha, 
o no cimo da qual ha um forte, continua a costa ao S.IS^E. 
até á ponta de Paimogo a 2,3 milhas. Entre estas pontas a costa 
é toda uma escarpa de rochedo a prumo. Segue depois ao S., 
orlada de uma praia chamada da Areia branca, até á ponta Pe- 
ralta, continuando no mesmo rumo até á ponta das Barcas a 1 
milha da primeira, mas já de rocha escarpada. Entre esta ultima 
ponta e a de Paimogo ha 3,3 milhas. A meio da praia está a foz 
da Areia branca, onde se mette no mar a ribeira da Lourinhã. 

Da ponta das I3arcas á da Lamparoeira a 13 milhas ao S.23°0« 
a costa é quasi toda de praias de areia, encostadas a imia escarpa 
quasi contínua do elevados rochedos com algumas pontas sa- 
lientes que dividem as praias. Doestas as mais notáveis são a 
do Porto Novo, na foz da ribeira de Alcabrichel ou do Vimeiro, 
onde se cfFectuou o desembarque dos inglezes em 1808, e a Praia 
Formosa na foz do Sizandro. Ser\'e de reconhecimento a esta 
costa a serra de Monte Junto, com G66 metros, e á distancia 
da costa 14,5 milhas, podendo avistar-so a 85 milhas da costa. 
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Doesta serra até ao mar o terreno ó accidentado por montes 
de elevação media de 130 metros. 

Passada a ponta da Lamparoeira volta a.costá ao ?. até á 
foz da ribeira do Porto, a 8,3 milhas, quasi toda de rocha es- 
carpada. A 1^5 milha ao N. da dita foz fica a villa da Ericeira, 
situada no alto da escarpa na encosta dos montes. Ao S. ha 
mna pequena enseada, com uma boa praia, e ao N. tem- outra 
praia. Este porto é muito desabrigado dos ventos de NNE. a 
bSO. por O. Tem duas luzes de enfiamento, uma branca, outra 
vermelha, a ST",? de altitude. O convento de Mafra com suas 
elevadas torres e zimbório, a 270 metros acima do nivel do mar/ 
serve de reconhecimento e marca para este porto, podendo avis- 
tar-se a 30,5 milhas. 

Da foz da ribeira do Porto a costa volta ao 8.25*^0. até ao 
cabo da Roca, a 10,3 milhas, quasi toda de rochedos escarpa- 
dos e elevados, apenas interrompidos pela Praia das JVfaçEs na 
foz da ribeira de CoUares, e a Praia Grande a S. d'osta. Nas 
proximidades do Focinho da Roca, nome que os marítimos dão 
' ao cabo, o rochedo começa a elevar- se, a ponto de apresentar 
ali uma escarpa de mais de 125 metros, sobre a qual está o 
pharol da Roca a 137 metros acima do nivel. do mar. Este 
pharol é de luz branca de rotação completa, com eclipses de 2 
em 2 minutos e clarões de 8 segundos. O seu alcance é de 16 
milhas. A 0,5 milha ao mar do cabo fica a Pedra de Arca; 
esta e outros recifes, com a forte corrente que ali ha, tomam 
perigosa a sua approximação. 

A serra de Cintra eleva-se sobranceira ao cabo^ prolongan- 
do-se para o interior na direcção de ENE. A sua maior alti- 
tude 6 no seu extremo de E. no castello da Pena, que tem 529 
metros de cota. O convento da Peninha, no extremo SO., está 
a 488 metros, e deve avistar-«e a 42,5 milhas. A forma pitto- 
resca doesta serra, com a sua cumeada recortada e eriçada de 
picos agudos, não se confunde com a de outra qualquer; por 
isso é um bom ponto para reconhecimento da costa. 

A 4,3 milhas ao S. 7^E. fica o cabo Raso, que é baixo, e, 
como o nome o indica, plano; n^elle ha ima forte denominado de 
S. Braz. A costa entre estes dois cabos, continuando a formar 
escarpa de rocha, curvando-se, dá logar a imia enseada ou bahia 
perigosa para os navios que bordejando entram n*ella, porque 
a corrente é forte e encosta á terra. ' 

No cabo Raso a costa volta repentinamente a S.73°E. até á 
ponta do Salmodo a 3,3 milhas, e cui*vando-S9 depois para o N., 
íbrma a bahia de Cascaes, continuando até á foz do Tejo, que 
fica a 5 milhas, no riuno de S.62^E. Toda esta costa é de rocha 
pouco elevada, com pequenas praias de espaço a espaço; a 
maior é a que fica entre a ponta de Rana e a ponta da Lage 



^K« na foz do Tejo, sobre a qual csti a Ibrtoloza <1q S. Juliíto da 
^^b BiUTu. Entre n cabo Boso e a ponta de Salmodo fiea a ponta 
^^Bda Guúi, próximo da qual está o pharol de Noasa Senhora da 
^^VGuia, df luz branca e fixa, com o alcance do 13 milbiis u a al- 
^^Htitado de 5t) Hiotros; c entre este e o Cabo Raso, em uma po- 

Suena eminência, está a estacão electro-semaphorica de Oitavos. 
^^^ [a.cidadella de Caacaos ha outra csta^So »einapb<irica. A bahia 
^^^^de Cascaes r abrígiida dtí quafií todos oa ventos,' excepto doa 
^^^Tãt: SO. a SE. polo S. ; ó n'e8t0 poito que estão fundeados o 
^^^Uiiate u. barcos dos pilotos da barra de Lisboa. O a«n ostabe- 
^Hlecimento é á iMtV. 

^^H. A 1,5 milha ao S. Ò6'E. da torre do S. Julillo tioa a torre do 
^^^^Bngio edificada sobre um rochedo ou ilhéu, situado uo p^lon- 
^^HganieBto da pijQta ou cabcHÍello do sul da barra. 
^^B M'eata turro e na do H. Julião ha doís pharoea. 
^^" O pharol de S, JuIÍSo é de luz branca e fixa, com o alcance 
de 10 milhas e a lUtitude de46"',4. Tem eataçào semapfaorica. 
O pharol do Bugio é de luz branca, de rotaçilo total, cuni 
eclipses do 3 em 3 minutos e clar3es de 10 em 10 segimdos, 
com o alcance de 10 milhas e a -altitude de 26"°, 1. 

A barra de Liâbúa tem doia canaea, o do N. ou o Corredor, 
e o do S. ou a Barra Grande. O primeiro vao qnasi de E. a O. 

I entre a costa o o cachopo do N., cujo extremo N E. é separado 
da ponta da Lage, oude está a torre de S. JuliSo, por um canal ' 
estreito, mas cuja profundídado é de 11 a 12 metros noa má- 
ximos baixamarea.-Por nSo haver n'e8te canal banco exterior, 
a sua entrada é maia fácil na vasante ou quando lia arreben- 
taçSo no banco da Barra Grande. 
O canal do S., que é o principal, corro entre o cachopo do 
JR. u cachopo do 8. ou Alpeídiio. Na parte mais estreita tem 
qoasí 1 milha de largura, com a profundidade do 2? a 31 metros, 
m aaal vao diminomdo {^rmlualmente até ao banco da Barra, 
onae a profundidade é du 10 a 11 mctroa referida aos maiores 
buxamaros. 
O meio do banco demora ao )S.32''0. do pharol de S. JuliJEo, 
e a S. ÕÕ^O. do Bugio, a pouco menos de 4 milhas de cada um ; 
e o meio do canal fica no rumo de NE. a SO., direcçílo que o 
rio conserva até Poço d'Ãrcoa, a 2 milhas da foz, voltando 
depois a K. até á torre de Bclcmj alii inclina ao ENE.jE. até 
Lisboa, onda forma o porto mais vasto da Europa. As maiores 
profundidades do rio sSo do lado do siú, onde também a cor- 
rente é mais furte, e regulam entre 50 e 30 metros. No canal 
i do N. da barra as aguas correm á vasante proximamente até 

' meia marí, depois correm sempi-e á enchente. 

10 estabelecimento dii porto em Payo do Arcos é áa 2'' e 15', e 
no arsenal da mannha de Lisboa é £s 2*' 40'. 



20 

Em Santa Martha e, na torre do Belom ha pharolins de lua 
vermelha. 

A máxima velocidade das aguas na barra é de 3 milhas na 
enchente e de 4 na vasante. A unidade de altura é do 2^,15 
no arsenal. 

A máxima amplitude é de 3",80, a minima de O^jOO, pelas 
observaçKes feitas em 1844. 

Em 1864 a 1866 achou-se para máxima amplitude 3'°,84^ o 
para a minina 0™,94, no arsenal da marinha. 

Na mesma epocha a máxima amplitude no Barreiro foi de 
4",34, e a minima de 1°,12. 

Ao S. 13® E. da torre do Bugio, a 15 milhas, fica o cabo de 
Espichel, formado pelo extremo SO. da serra da Arrábida, e 
que se eleva a 150 metros acima do nivel do mar, com imia 
escarpa de rochedos de mais de 130 metros de altura. N^este 
cabo na um pharol de luz branca e fixa que alcança a 13 mi- 
lhas. A 500 metros ao N. do pharol v6-se a igreja de Nossa 
Senhora do Cabo. A costa, a partir da torre do Bugio, é toda 
de areia até próximo do cabo, mas orlada por uma escarpa de 
rochas a pequena distancia da costa. A 6 milhas ao N. do cabo 
fica a Lagoa de Albufeira, ou mais propriamente a Albufeira, 
[ue nSío communica com o mar. A costa faz mna grande curva 
Bugio até ao cabo de Espichel, de modo que entre este e o 
cabo Raso a costa forma uma vasta bahia, quasi a meio da 
qual está a barra de Lisboa, sendo de 21 milhas a distancia 
entre os pontos extremos. 

A pouco mais de 1 ínilha do cabo de Espichel, ao S. 72® E., 
é a ponta da Balieira. 

Pela serra da Arrábida, com 499 metros de altura, podendo 
avistar-se a 43 milhas, se reconhece o cabo de Espichel, espe- 
cialmente vindo do SO., porque n'esta direcção esta serra e a 
de S. Luiz, conhecida pelos marítimos por Monte Córdova, e o 
serro de Palmella, parecem tí'es picos muito próximos. 

Da ponta da Balieira até á ponta do OitSLo, na foz do Sado, 
á distancia de 13 milhas, corre a costa ao N. 69® E., lançando 
algumas outras pontas, como a do Cavallo e a de Ai^es, entre 
as qmies fica a pequena enseada de Cezimbra e a de S. Péne- 
dro. Em todo esto espaço a costa é flanqueada pela serra da 
Arrábida, qúe foriiia em alguns pontos uma muralha de roche- 
dos a pique de 200 a 300 metros de altura. 

A N. 71® E. da torre de Oitao, na ponta do mesmo nome, 
fica, a 1 milha, a ponta do Adaxo, por entre as quaes se lança 
no mar o rio Sado formando a barra do Setúbal. 

O canal da barra segue o rumo de SO. ; tem na foz profun- 
didades do 30 a 40 metros, mas nao tem mais de 3 a 4 me- 
tros sobro o banco da barra, o qual fica a perto de 2,5 milhas 
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da torre do OitSo, e ao SE. do forte da Afrabida. J^stabeleci^ 
mento do porto 2**,45'. . 

Na torre do Oiàio ha um pharol de luz branca e fixa^. á al- 
titude do 34™,4, o com o alcance de 15 milhas. 

Da ponta do Adaxo estende-se para o SE. tuna espécie de 
cabedello ou lingua de areia de quasi 9 milhas de extensão que 
separa do Oceano o rio Sado. 

O fundeadouro é defronte e ao sul da cidade. A meio do rio 
ha um banco que o divide em dois canaes: o do N. é maíd 
fundo. O rio é navegável até Alcácer para navios d© pequena 
lotaçâO; e até Porto de Rei para b£M*cos. 

Da foz do Sado a costa segue ao S. 42° E. pelo espaço de 8 
milhas, voltando depois ao S. até á lagoa de Santo ^dré a 

19 milhas^ e d'aqui até ao cabo Carvoeiro, a 9 milhas, vae ao 
S. 33^ O., sendo ém toda a extensão orlada de dunas de areia. 
Para o interior são terras baixas até á serra de Grândola, que 
tem 325 metros de altitude, a qual, unindo-se a outras serras 
de menor elevação, forma uma cordilheira de N. a S. ao longo 
da costa até Odemira. 

Do cabo Carvoeiro, ou de Sines, que é uma ponta saliente 
de rochedo a pique, fronteira á qual fica a ilhota da Perceveira, 
a costa volta ao S. 75° E., seguindo n'este rumo até á praia de 
S. Torpes a 4,7 milhas. N'esta costa fica a pequena enseada de 
Sines, aberta aos ventos do S. e SO., mas na qual ha uma ca*- 
Iheta onde se abrigam as pequenas embsu^caçSes. 

Depois corre proximamente de* N. a S. até ao cabo Sardão, 
que nca a 22 milhas. A meia distancia é a foz do rio Mira, 
que forma o porto de Villa Nova de Milfontes, que dá accesso 
BÓmentò a barcos de pequeno lote, como cahiques e hiates. O 
rio é navegável até Odemira. Da praia de S. Torpes até ao 
cabo Sardão a costa é baixa e quasi toda orlada de rochedos. 
Entre aquella praia e a barra de Villa Nova de Milfontes ha 
uma pequena enseadaj com praia de areia, denominada o Porto 
Covo. Um pouco ao S., e a pequena distancia da costa, fica a 
ilhota do Pecegueiro, onde ainda ha minas de uma fortaleza 
antiga. Na costa próximo de Porto Covo ha um reducto. 

Do cabo Sardão á ponta da Arrifana, a 18 milhas, vae a 
costa ao S. 17® O. e segue no mesmo rumo .até ao cabo de 
S.Vicente a 15,7 milhas d^aquelia ponta. 

Em toda esta extensão a costa é de rochedos escarpados de 

20 a 50 metros de altura, sendo a escarpa coroada de areias 
desde Aljezur até Sines. Entre estes dois cabos mottem-sc no 
mar as pequenas ribeiras de Seixo, Aljezur e Bordeira. De- 
fronte da ponta da Arrifana, a pequena distancia da costa, ha 
uma grande pedra sempre descoberta chamada a pedida da Agu- 
lha. A 4 milhas ao S. da ponta da Arrifana fica a ponta da 



\ 



28 

Carrapateira, quo forma uma enseada aberta ao NO., onde ha 
uma praia. 

A 2 milhas ao N. do cabo de S. Vicente está o Leixão a 0,5 
milha de distancia da costa; e no cabo da parte de O. e SO. 
ha algumas pedras jimto á costa, sobresaindo pela sua altura 
o rochedo que forma o focinho do cabo, separado da terra fir- 
me ppr um estreito, mas muito profundo canal. 

N^este cabo ha um pharol de liiz branca, de rotação completa, 
com eclipses de 2 em 2 minutos e clarões de 8 segundos. Está 
levantado sobre os restos de um antigo convento com o alcance 
de 16 a 20 milhas. Toda esta costa é muito profunda. 

Este cabo, e umaí ponta que fica a pequena distancia para E., 
fazem parte de luna pequena península de pouco mais de 1 ki- 
lometro de comprimento e &00 metros de largura, ligada á terra 
fiime por um isthmo de pouco mais de 60 metros de largura. 

Ao S. 56® E. e a 2,7 milhas do cabo fica a ponta formada 
pela peninsula de Si^es, fazendo a costa entre estes dois pon- 
tos uma larga enseada, na qual ha algumas pequenas angras, 
com estreitas praias, flanqueadas pela alta escarpa que borda 
toda esta costa. Defendendo a angra do Belixe, está o forte do 
mesmo nome perto do isthmo que liga a peninsula de â. Vicente 
á terra firme. Na peninsula de Sagres foi fundada a fortaleza 
d'esse nome pelo infitnte D. Henrique. Ha aqui uma estação 
electro-semaphorica. Ao nascente da peninsula abre-se a ensea- 
da de Sagres, entre a ponta d'oste nome e a de Balteira. que- 
fica a 1,3 milhar ao N. 60® E. N'esta enseada, com bom fundo 
de areia, se abrigam os navios dos ventos de O. a N. quando 
i^ podem montar o cabo. 

Entre a ponta da Balieira e a da Lage, que fica a N^., ha 
uma ilhota, ou rochedo isolado, fronteiro á praia do Martinhal. 

A 13,5 milhas ao N. 68'* E. da ponta da Balieira fica a ponta 
da Piedade. A costa continua ainda a apresentar uma alta es- 
carpa em geral talhada a pique, lançando varias pontas que 
formam outras tantas abras com suas praias de areia. 

Doestas a principal é a de Almadena, onde se lança ao mar 
uma armação para a pesca do a1;um; a E. doesta praia fica 
a ponta de Burgau, e a meia distancia d*esta ponta à da Pie- 
dade acha-se a pequena praia da Senhora da Luz, perto da 
qual está a freguezia d'esse nome; a E. ergue-so o serro das 
Atalaias, com uma escarpa vertical de mais de 100 metros, 
continuando a costa até Lagos a ser bastante elevada e recor- 
tada caprichosamente pela acção das vagas sobre uma rocha de 
fácil desintegração. 

Começa aqui o litoral a ser arborisado de figueiras, olivaes, 
etc, e muito povoado em uma facha de 3 a 8 milhas de lar- 
gura, que se vae elevando suavemente até ás faldas das ser- 
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quo se orguem a 20 milhas da costa. D'eHtas a mais saliente 
é a Foja, com 903 luctroe de altitude, tendo a E. a Picota de 
Monchique com 755 metros. Dista 25,7 milhas para N. 46''E. 
do cabo de S. Vicente, e pôde avistar-se a õS milLaB, 

Da ponta da Piedade aegiie a wota ao N. piir 1,7 milha ató 
Lagos, ciu-vando-se logo para N. ^^õ" E. atú á barra de Villa 
Nova de Portimão, a 6,3 milhas. Et^ta curva da costa forma a 
bahia de Lagos, abrigada dos ventos de SO. a K. pelo N., mas 
DQuito ex[>08ta aos ventos do quadrante de SE. 

Â moio da bahia ergue-se cm amphitheatro a cidade de La- 

B, jmito da qual desemboca mna pequoua ribeira. 

A 1,6 milha a O. da barra de Portimão sáe a pequena ponta 
de Joíío de Ourem, e a costa é d^ rocha pouco elevada, mas 
desde aquella ponta até Lagos c praia de areia, na qual abre 
uma estreita passagem a ria de Alvor. 

A barra de PortimSo dá fácil entrada a navios de peqnena 
lota^-ilo ; a sua profundidade regula por 2 metros nos máximos bai- 
suiiiiires. Está situada na foz da ribeira Odelouca, a qual, alar- 
gando consideravelmente ao apprnxhnar-se do mar, forma o porto 
de Villa Nova de Portimão, com quasi 1 milha de largura. A meio 
do porto ha um grande baixo, que descobre nos baíxamarea, 
mas do lado de O. tem um canal fundo. N'este estuário entram 
aa ribeiras de Boino e de Sdves, sendo esta navegável até á ci- 
dade d'eaBe noiiíe. Depois do porto de Villa Rea! de Santo An- 
tónio é este o melhor da costa do Algarve. Perto da foz na 
nuirgem esquerda alveja a aldeia de Ferragudo. 

lyeeta barra segue a coata para o S. 64" E. até ao cabo Car- , 
voeiru a 5 milhas, com uma escarpa de rochas pouco elevadas, 
interrompida em alguns sítios por pequenas praias. Este cabo 
é formado por uma ponta saliente do rocha de modiaita eleva- 
ção, na qual ha um forte. 

Deste cabo á ponta da Balieira Junto a Albufeira, que liea 
a 7 milhas a S. 85° E., a costa descreve uma curva, sendo quasi 
lo4a de rocha pouco elevada, excepto nas proximidades da foz 
da pequena ribeira de Pêra, onde ha imia praia de areia, na 
qual 8c lançava uma arma^íSo pai-a a pesca do atum, que actual- 
mente se lança na costa de Quarteira. 

A 1 milita a E. da Ponta da Balieira fica a ponta de Albu< 
feira, e entre estis duas saliências a pequena enseada de Al- 
bufeira. A costa volta depois para N, 80" E. até próximo do 
forte de VaUongo a 5 milhas, onde começa uma extensa praia 
d« areia que acompanha a costa até á fuz do Guadiana, pro- 
longando-so ainda pela costa do Hespanha, e que apenas é in- 
terrompida era Cacolla. 

Do forte doVallongii ;io cabo de Santa Maria, a 16 míUias, 
seguo a costa a S. (j2" E., e logo Volta para N. 56° E. até é. 
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barra do Tavira^ a 19 milhas d'aqiiello cabo. A Ijõ milha do 
forte de Vallopgo èca a foz da ribeira de Quarteira, e a 1 mi- 
lha mais para leste eleva-se á beiramar a torre de Quarteira, 
e mais adiante o forte novo de Louló, sobre uma escarpa que 
acompanha a praia até ao Enc^o, que dista 9,5 milhas cio cabo 
de &mta Maria. N^este sitio destaca-se da costa uma língua de 
areia que termina na barra do EncSo, tendo a extensão de 2,5 
milhas. É no EncSo que começa luna extensa ria parallela 4 
costa, que termina na barra de Tavira, a 1 milha a OSO. de 
Cacella, e é separada do oceano pòr uma linha de ilhas de areia^ 
que s?[o o prolongai^ento da lingiia de areia do EncSo. Esta ria 
communica com o mar por seis barras denominadas JE7nc^^ 
Bispo, Barra Nova, Barra Grande da Armona, da Fuzeta e 
de Tavira. Doestas só a Barra Nova, ou barra de Faro e 
Ólhâo, dá.accesso a navios que demandem 16 pés; as outras 
estão actualmente muito obstruidas. Antigamente a barra dal 
Armona era a de maior fundo, e só por eila se fazia a navega* i 
çSo para Faro e Olhão; ainda em 1832 tinha 14 pés de pro- '^ 
Itmdidade em primar, havendo entalo entre o logar das actuaes^ 
barras do ÈncHo e do Bispo uma barra pequena denominada 
a Barreia, que se fechou completameçite depois da abertura 
da barra do EncSo. Em 1861 as aguas romperam a ilha um 
^ pouco a E. do cabo de Santa Mana, abrindo ahi uma barra es- 
treita, mas funda, a que chamaram do Bispo. Esta barra tem 
variado muito; quasí desde o principio se dividiu em duas, for- 
mando-se mais a O. uma pequena barra chamada Barrinha da 
Rata; mas a pouco e pouco se tem reformado a ponta da ilha 
da Bárreta, obrigando a barrinha da Rata a caminhar para E., 
e- actualmente tem a sua abertura quasi unida á da barra do 
Bispo, qi\e está muito obstruida e mostra tendência para fechar 
de todo. 

A Barra ílova tem um canal estreito, com 2 a 2,5 metros 
de profundidade em baixamar, e abre ao SO. a pouco mais de 
1 milha de distancia da costa, e a 1,5 milha a E. do pharol 
constniido na ilha da Culatra. O estabelecimento n*este porto 
é ás 2^ e 6'. A unidade de altura l'",51. A máxima amplitude das 
marés é 3",50, e a minima é do O", 71. A E. 0,0 canal da barra 
ha um grande banco de areia, que descobre nos baixamares, 
denominado Cabeça dos Mortos. 

Desagua n^esta barra um largo canal, que se bifurca lançando 
imi braço para Olh3o, e seguindo o outro até Faro, com a pro- 
fundidade do 8 a 10 metros. 

O espaço occupado pela ria de Faro é coberto de parceis o 
sapaes de lodo, que as marés vivas equinocciacs cobrem com- 
pletamente, mas que nos baixamares deixam a descoberto, alem 
cl'aqueUes dois largos canaes, uma intrincada rede de esteiros* 
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Na ilha da Culatra (uma das de Santa Maria) está coostruido 
desde 1856 um pharol, a perto de 3 milhas a E. do cabo do 
Sauta Maria. É de luz branca e fixa, de apparelho lenticular, 
e tem o alcance de lõ milhas. A altura do pharol ó de 32 metros. 

A 2 milhas a O. do cabo de Santa Maria lança-se uma ar- 
mação para a pesca do atum, o a O. da barra do Encâo la^i- * r \ 
ça-se outra denomiuada do Ramilhete. 

Na ilha de Tavira deitam-se ao mar três anríaçSes, na se- 
gunda epocha da pesca do atum, a que chamam atum de revez, 
sendo o da primeira epocha chamado atum do direito, 

Monte Figo, ou serro de S. Miguel, ao N. do Olhílo, servo 
ie reconhecimento a esta pai'te da costa do Algarve. A sua 
latitude é de 405 metros, podendo avistar-se a 40 milhas. 

As barras da Fuseta e de Tavira, muito obstruídas pelas 
m'eia9, só dSo entrada a pequenos navios de cabotagem. 

Da barra de Tavira segue a costa ao N. 75**E. até á foz do 
Guadiana a 8,3 milhas, apresentando nas proximidades de Ca- 
cella uiyia escarpa de rocha de pouca elevação, á qual logo 
succede o areial do Monte Gordo, que se estende até á ponta 
de Santo António, na foz d^aquelle rio. 

Este rio forma o porto de Villa Real de Santo António, cuja 
barra é a melhor do Algarve, nUo tanto pela sua profundidade 
como pela largura do canal, que regula por 400 metros, excepto 
á entrada, sobre o banco, onde não tem mais de 80 metros. 

Da ponta de Santo António sáe uma comprida restinga de 
íir^ia, na mesma dirccçíto que tem o rio, isto é, de SSE.; esta 
*re»tinga só descobre completamente nos baixamares de aguas 
vivas, o tem 1,3 milha de comprimento. Pelo seu extremo, cha- 
mado Ponta do Bril^ liga-se a um banco, que nimca descobre, 
chan^ado o Banco das Mviaa, que volta para o NO. até á costa. 

Da ponta do Bril o canal da barra volta ao SO., e é fechado 
pelo banco da barra, que tem 2 metros de profundidade nos 
máximos baixamares, profundidade que augmenta quando ha 
alguma cheia no rio. O estabelecimento do porto é ás 2**15' * ; 
a maior amplitude da maré é de 3'",40 e e a minima de 0,80. 
A unidade de altura é de 1™,50. A ponta oriental da foz do 
Guadiana, no reino de Hespanha, denominada dei Timon, é 
o extremo de uma, estreita ilha de areia, separada da ilha de 
Canella por um largo canal que, partindo do Guadiana, com- 
munica com o mar próximo da barra da Figueirita, com a qual 
também communica o mesmo rio pelo esteiro da Figueirita, 
que limita pelo lado do norte a ilha de Canella. 

Junto a Ayamonte também entra no Guadiana um outro 

1 £ deduzido somente de uma só maré de equinoccio, e os outros ele- 
mentos de seismezes de observações. Citámo-los çom a deyida reserva* 
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esteirO; que communica com o antecedente. Fronteiro a este 
esteiro de Ájamonte abrem na margem direita do rio dois 
esteiros; ò do sul, que é o maior, e se denomina da Carros- 
queira, termina a 1 légua de distancia; o do norte, ou o de 
Castro Marim, tem pouco mais de meia légua, e vae passar 
junto á villa do mesmo nome. 

Doeste esteiro âáe um braço, que vae para O. e SO. a jun- 
tar-se com o da Carrasqueira. Todos estes esteiros se ramifi- 
cam eircumdando varias ilhas ou sapaes, que sâo cobertos pelas 
grandes marés. 

Um pouco ao sul de Villa Real de Santo António, em um 
medo de areia denominado o Médo-Alto, ha um pharolim de 
luz branca, para aliphamento no canal da barra, com o alcance 
de 6 milhas. E em Hespanha, na ilha de Canella, ha dois pha- 
rolins do luzes encarnadas, cujo enfiamento determina a entrada * 
da barra. N^esta mesma ilha ha uma elevada torre, que servia 
antigamente de atalaia, e que é uma dos marcas da barra. 

As costas de Portugal teem, portanto, o seguinte desenvolvi- 
mento: 

Milhas 

Entre Douro e Minho 45 a 

Beira Alta 70 -^ ^' 

Estremadura 180 . ._ - 

Alem tej o 23 ^1/- ^ ^ 3 3 

Algarve 108 Jj -\\ r í 

Total 435 ^/i ^"" 

N'esta extensão de costas ha 13 pharoes e 7 estaçSes electro- 
semaphoricas. Está comtudo projectado o estabelecimento de 
mais 5 pharoes e de 18 estaçcles electro-semaphoricas. 

Ao longo da costa occidental do reino ha uma corrente de 
N. a S. de pequena velocidade, que é talvez ramificaçlío da 
grande corrente do Golpho, Gulph-Stream. No cabo de S. Vi- 
cente volta para E., e segue ao longo das costas do Algarve 
e da Hespanha até ao estreito de Gibraltar. 

A velocidade e direcção d'esta corrente é variável segimdo 
a força « direcção dos ventos reinantes, chegando a inverter-se 
a corrente, dirigindo-sc para O., quando o vento de levanto 
sopra com violência. 

A velocidade da corrente é approximadamente de 1 milha 
por hora. 

A onda da maré vem de NO. em toda a costa occidental e 
do SO. na costa meridional, chegando com o atrazo de 1** e 40' 
depois da passagem da lua pelo meridiano. 

O refluxo da maré opera-se para SO. 
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Os yentos dominantes na costa occidental são de NO.; N. e NE. 
no verSoi primavera e outono; de manhS é frequente o terral 
de NE. a SE., e á tarde brisas de O. 

No inverno os ventos dominantes são de SO., O. NO. 

Na costa do Algarve sSo os ventos menos regulares do que 
na costa do N., irregularidade devida á orientação das costas 
e á orographia da provincia. 

Durante a primavera, verSo e outono, emquanto dominam 
na costa do N. as nortadas rijas, os ventos sopram na costa 
do Algarve do NO. a O. 

No verão e outono predominam os ventos denominados do 
Levante, de NE. a SE., começando ordinariamente a soprar de 
K£. pela madrugada c rondando até SE. 

No outono é frequente haver calma de manhã, começando 
depois de raiar o sol a soprar uma aragem de NE., que vae 
Tondaiído e augmentando de força pelo SE. até S., acalmando 
pelo meio do dia, e succedendo-lhe ás vezes repentinamente a 
chamada viração, ou vento de OSO., O. e ONO. 

No inverno os ventos são variáveis, dominando, quando ha 
mau tempo, os ventos de SE. a NO. pelo S. 

E frequente haver N. no cabo de S. Vicente, quando reina 
o SE. na costa de Faro, E. e NE. em Albufeira e Lagos. 

Durante a maior parte do anno o mar da costa do Algarve 
está chão, ou de pequena vaga, sendo então de fácil accesso 
todas as barras d'esta costa. Quando ha vento do SE., íicam 
impraticáveis. 

Kas costas do norte são pequenas as profundidades do mar, 
e o fundo é muito esparcelado; por essa rasão é perigosa a sua 
approximação debaixo de mau tempo, porque a arrebentação 
começa muito fora, a 3 ou 5 milhas da costa. Ao contrario o 
mar é bastante profrmdo na costa do sul. 

A 3 ou 4 milnas da costa do Algarve ha um extenso banco 
de ostras, interrompido em vários pontos, com a profrmdídade 
de 30 a 40 metros. 

CAPITULO IV 

METEOROLOGIA 

CLIMA 

Comprehendido entre os parallolos de 30° o 42^, Portugal está 
na região media da zona temporada septôntrional, gosando por- 
tanto de um clima temperado. Mas, dependendo o clima de uma 
região, dentro da mesma zona, do variadas circumstancias me- 
teorológicas, orographicas e geológicas, e apresentando Portugal| 
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apesar da sua pequena extensão, notáveis diíFerenças de con- 
diçòes climatéricas nas diversas partes do seu território, de- 
vemos, para um estudo mais detalhado, dividi-lo em zonas par- 
ciaes. 

£ o que vamos fazer, dividindo o reino em sete zonas clima- 
téricas, do modo seguinte: 

1.^ Zona de NE. ou Terra fria, 

2.* Zona quente do N. 

3.* Zona litoral do N. 

4/ Zona central. 

b.^ Zona litoral do centro. 

6/ Zona do S. 

7.* Zona litoral do S. 

1.* Zona. — Comprehende os dois territórios das províncias da 
Beira e Traz os Montes, vulgarmente chamados Terra fria, os 

Juaes, sendo formados pelas serras elevadas e pelos plan'alto0 
e maior altitude do paiz, são separados pelo valle do Douro, 
que corta esta zona em duas partes de contornos muito irregu- 
lares. 

Ao S. do Douro podemos considerar a terra fria limitada 
por uma linha que, partindo da serra da Marvana, a NE. de 
Penamacor, vae contornar a serra de Estrella, e segue depois 
para o N., passando pela Guarda até Trancoso; aqui volta para 
O. para cingir o plan'alto que se estende até á serra de Freita, 
e, costeando por (J. e N. a serrania de Montemuro, volta para 
E. por PeneJuno ató 13arca d'Alva. Ao N. do Douro segue por 
Moncorvo ao longo do valle do Sabor, voltando por Chacim 
para o S., indo contornar o planeai to de Carrazeda, e conti- 
nuando depois i)ara o N. ató ao S. de Vinhaes; atravessa o Tua, 
e cinge pelo poente o valle doeste rio; voltando para SO., ao 
N. de Murça o de Villa Keal, vae abranger a serra do Marão, 
e mais ao N. a serrania de Barroso o Cabreira; e entrando no 
Minho, cinge as serras do Gorez e Peneda, terminando ao S. 
de Melgaço. 

A altitude do plan'í\lto do Sabugal a Almeida é de 700 a 
800 metros; o de Trancoso a Pcnedono tem 800 a 900 metros; 
o do Fragoas 800 metros; o de Mogadouro e Miranda 700 me- 
tros, e o plan'alto de Barroso 1:000 metroí?. 

A cumeada da serra da Estrella está metade do anno co- 
berta de neve; nas outras serras e plan^altos doesta zona cáe 
neve frequentes vezes durante o inverno. 

N'esta zona ha dois postos meteoi*ologicos. Guarda e Mon- 
corvo. O seguinte quadro, que resume as observações de nove 
annos, mostra as medias meteorológicas mensaes e as medias 
annuaes do posto da Guarda, um dos mais importantes do 
paiz. 
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O numero médio de dias de nevoeiro por anuo é de 67,5; 
de neve ou geada 45^5; de trovoada 26,2; de saraiva 4,6. 

Â media do ozone é a seguinte: no inverno 8,9; primavera 
8,4; verão 6,4; outono 8,'ò. 

Ob ventos dominantes eíío: inverno S-, NO., SSO-, E., O.; 
drimavera NO., S., NE., E., SSE.; veraoNO., S., N., E., N.: 
ontono S., NO., E-, O., SSE. 

A velocidade do vento ó em media: no inverno 19 kilome- 
tro»; primavera 18*,5; estio 12'',9; outono IG"",?. 

A máxima velocidade achada n'eBte periodo de nove annos 
foi de 110 kilometroB. 

A media da tensão do vapor stmospheríco, expressa em mil- 
limetros, é a seguinte: inverno 6^36; primavera 7,89; estio 
10,79; outono 8,83. 

2.' Zona. — Comprehende a parte central do valle do Douro, 
entre SiniSes e Foscda, e os valles do Tua e Sabor, ficando 
qnasi completamento cercada pela zona iria, da qual comtudo 
é separada por Uma estreita faxa de clima maia temperado, e 
que tbrma a traBsiçíto da terra qtteníe pura a terra fria. 

Apesar de nSa haver n'eBta região posto meteorológico que 
nos forneça oa seus caracterca, é tilo notável o contraste que 
faz com a primeira zona, sSo tilo diãerentes as condições cli- 
matéricas das regiSoB vizinhaB, que a simples observação con- 
duz a ÍBola-la com a denominação de aona quente do norte. 



Ã sua coostituiçSo geológica, a orientação do valle do Douro, 
de E. a O., e o abrigo natural que ao N. lhe fazem as etsTs- 
das serras que ãanqueiam aquello profundo valle, bIIo causas 
que contribuem para que a tmiperatura media d'esta zona seja 
muito mais elevada do que a das regiSea vizinhas. 

É este o denominado paiz vinhateiro do Alto Douro, bem 
conhecido pelos seus preciosos vinhos. 

3.* Zona. — A província de Entre Douro c Minho, c a parte 
da Beira que Uca ao N. de Aveiro, constituem esta zona, que 
confina ao nascente com as duas primeiras. A proximidade do 
oceano, a sua constituição geológica e a barreira de serras que 
do lado do nascente a abrigam dos ventos de terra, são condi- 
ções que tomam miús temperado o seu clima, contribuindo tam- 
bém para que seja mais húmido do que as zonas que se estendem 
para o S. e do que a zona antecedente. 

N'esta zona o posto meteorológico do Porto &mece-nos as 
seguintes indicaçSes, medias das observações de nove annos 

1864 A 1872 
Altitude do baranetro 85 metros 
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O numero médio annual de dias de nevoeiro é de 37,5; de 
neve ou geada 0,3; de trovoada 3. 

As medias do ozone são: inverno 3,8; primavera 4,1 ; verão 
3,5; outono 3,9. 

Os ventos dominantes são: no inverno E., SE., S., SSO., 
ESE.; primavera NO., O., SO-, K-, NNO.; estio SO., NO., 
NNO., N., ONO.; outono O., SO., E., SSO., NO. 
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A tensão modia do vapor atmospherico ú a seguinte: inverno 
8,14; primavera 10,21; estio 14,63; outono 11,^8. 

4* Zona. — Cootina ao N. com as zoaas anteeedentfis, o é 
limitada ii O. e S. por uma linha que parte de Albergaria para 
o S. e pitssa pelas serras de Bussaco e LouzS, desce ao Zêzere, 
6 voltando para E. segue pelas serras que Sanqueiam o Tejo, 
vae passar pelo S. de Caatello Branco e Idanha a Nova, e ter- 
mina ao S. do Penha Garcia. Esta zona é accidentada por gran- 
des e exteneaa serras com altitudes de 600 a 1:200 metros, e 
a sua altitude inedia é de 350 metros. Dentro d'esta zona nilo 
ha nenhum posto meteorológico, ntas podem em parte applicar- 
se-lhe as indicações do posto de Coimora. 

As suas producçiSes agrícolas caracterisam comtudo esta re- 
oRo de modo que a tomam bem distincta das antecedentes. 
Quando o inverno ú rigoroso cáe neve com abundância nesta 
regi&o, mas o derretimento é immediato. 

5.' Zona. — A iaxa litoral comprehendifla enti-e Aveiro e 
Vílla Nova de Milfontes, e limitada ao nascente pela zona an- 
tecedente até Abrantes, e d'alii para o S. por uma linha que 
atravessa as planuras de alem Tejo, passando por Coruche, 
Alcácer e S. Thiago du Cacem, constituo a zona litoral do 
centro. E accidentada na rogiílo central por algumas montanhas 
que nílo excedem l300 metros de altitude, sendo o restante da 
z<ma, ao N. o ao S., formado de extensas planuras com a alti- 
tude modia de 70 metros. 

Alem das observaçOes dos observatórios meteorológicos de 
Lúboa e Coimbra existem observações feitas em Aveiro, Fi- 
enòra o Cintra (Granja); liinitar-noa-hemos porém a resumir a« 
Qi^caçSes d'aquollee dois notáveis estabelecimentos scientiti- 
OOa. 

O observatório moteorohigico do Infante D. Luiz foi fundado 
cm 1854 no edifício da escola polyteehnica de Lisboa a instan- 
cws e sob a direcção do leute da mesma escola o sr. dr. Gul- 
IheTine Pegado, a quem cabo a gloria de ter iniciado em Por- 
tt^al o serviço meteorológico official. No capitulo respectivo 
descreveremos esto notável estabelecimento scienti&co; n'este 
logar daremos unicnmento n resumo das observações da serie 
de dcKewcte aimos de 18.'i6 a 1872, a qual dividiremos em dois 
periodos. 

Durante o primeiro periodo a modia annual de dias de ne- 
voeiro foi de 17.4; de trovoada 15,7. 

A media do ozone é: 5,4 no inverno; 5,2 na primavera; 3,8 
no estio; o 4,9 no outono. 

O» ventos dominantes foram: inverno N., NNE., NNO,, 
0S<)., SO-, NO-, NE.; primavern NNO., N-, NO., OSO-, 
ONO.. SC, NNE.; estio NNO., N., NO., OSO., SO,, ONO-, 



o., SSO.; ontono N., NNO., OSO., NNE., NO., SSO., ONO., 
O., NE., S. 

A velocidade media do vento foi no inverno 15'',7 ; na pri- 
mavera lô*,?; QO estio 19^,1; no outono 14'',9, 

A tensSo media do vapor atmosphcríco é a seguinte expressa 
em millímetroB : inverno 7,85; primavera 8,77; estio 10,79; 
outono 10,40. 

1.* período -isse a isea 

Ãltitáde do barómetro 95",! 
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Em 1857 começaram as series de observuçSeg raagnoticsa. 
As declina{8es e inclinaçuos medias annuae^ que so deduzem 
d'esBas series sElo as seguintes: 
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A variaçjlo diária media foi: no inverno 7',88 ; na primave 
l^t^S; no estio l^jòQ; no outono 6',47. 

N'este periodo a media da variação anuuu da declinação i 
&,b2 e da inclinação &',18. 



2.- PERIOIX) - 1S84 A 1872 
Altitude do boroinctro 102»,3 
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Segando as observaçSes <l'este período n media aonual de 
dÍM de nevoeiro é de 19,3; de trovoada 14,3. 

A media ozonomotríca é: 6,6 do invcnio; 5,9 na primavera; 
4,3 no estio; 5,3 no outono. 

Oa ventoa dominaates aSo: no inverno N., NE., NNE., NNO., 
SO.; primavera N., SO., NNO., NO., SSO.; estio N-, NNO., 
SO., NO., NNE.; outono N., SO., SSO., NNO., NNE. 

A velocidade media do vento íbi de 17'^,8 no inverno; 19*,6 
Da primavera; 19'',6 no estio; 18 kilometros no outono. 

A tensKo media do vapor atmospherico é a seguinte: inverno 
7,80; primavera 8,62; estio 11,35; outono 10,33. 

As medias auDuaes da declinaçfio e inelínaçSo magnéticas sSo : 
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A variaçSo diária medi* foi: no invemo 4',6j na priniaTera 
6',6; no estio 5',6; no ontono 6',3. 

À media da Taríação annoa da decIinsçSo é 6',88, o da in- 
clinação 4',95. 

As mediaa annoaea do observatório de -Lisboa, deduzidas das 
obserraçSeB de toda a serie de dezesete annos, sSo as seguin- 
teB: 

Pressão' 755,00, temperatnra media 15*',65, chuva 764,2, 
evaporação 2:033,2, humidade 69,2, numero de dias de chuva 
138,2. 

As observaçSes regulares e completas começaram no obser- 
vatório metdorol<^co de Coimbra no anuo de 1867. 

Eis o resumo d'esBa8 observações n'uiii período de oito an- 
nos, de 1867 a 1874. 

Altitude do barómetro 14(h,96 
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A. media dos dias em que houve nevoeiro é 71; trovoada 28; 
geada 13; saraiva 6,6. 

A media ozonometrica é: 13,6 no inverno; 18,7 na prima- 
vera; 10,9 no estio; e 11,7 no outono. 

A media da tensão do vapor atmospherico é: inverno 7,21; 
primavera 8,31 ; estio 11,66; outono 9,62. 

Os ventos dominantes sSo: inverno SSE., NO., SE., S-, E.; 



1 Corrígiu-sc a prcseSo do primeiro período da (líffijrençA de altitude 
do barpmetro no segando. 
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primavera NO., ONO., NNO., ESE.; estio NO., ONO., NNO., 
O., ENE.; outono NO., NNO., SSE., ONO., SE. 

A velocidade media do vento foi de 18*^,1 no inverno, 15'',5 
na primavera, 12^,5 no estio, 13^,3 no outono. A máxima ve- 
locidade foi de 96 kilometros. 

A declinação media annual cm 1874 foi 20^ 2' 22''; a incli- 
naçSo 60> 40' O". 

Comparando os quadros meteorológicos do Porto, Coimbra 
8 Lisboa, vê-se que a differença característica entre as duas 
regiSes, onde estão situados aquelles observatórios^ consiste em 
que no Porto, sendo menor o numero de dias de chuva, a quan- 
tidade de agua que ali các annualmente é proximamente o 
dobro da que các nas outras duas localidades, o o grau de 
humidade ó também mais elevado. 

A temperatura media annual em Coimbra é um pouco infe- 
rior á temperatura media do Porto; mas ao passo que a tem- 
peratura máxima no Porto é 37**,4, em Coimbra é 40®,4; e a 
minima sendo — 0,8 no Porto, é — 2,1 em. Coimbra. 

Em Lisboa a variação diária da temperatura raras vezes 
excede 14® no verão e 9® no inverno. No Porto ossa variação 
é algims graus mais subida, e o mesmo succede em Coimbra; 
mas em relação a este ultimo ponto dcve-se attendcr a que a 
sua distancia ao mar é do 35 kilometros, e que está na pas- 
sagem da zona Utoral do centro para a zona central. 

6.' Zona. — Toda a província do Alemtejo, a pequena parte da 
Beira ao S. do parallelo de Castello Branco, e a maior parte 
do Algarve, podem incluir-se n^esta zona. 

Exceptuando algumas diíferenças locacs, produzidas pela 
maior altitude, como nas serras de Portalegre e do Algarve, 
todas as regiões doesta zona, formada de extensos plan^altos 
com 200 a 300 metros do altitude media apenas accidentados 
por valles pouco profundos, apresentam uma uniformidade de 
clima que não se encontra nas zonas anteriores. Ha n'esta re- 
fçião três postos meteorológicos, Campo Maior, Évora o Beja, 
dos quaes só o primeiro nos fornece uma serie de observações 
sufficiente para a deducção das medias annuaes, de 1864 a 
1872. 

A media annual de dias de nevoeiro é de 23,5; de neve ou 
geada 7,7; de trovoada 16,5; de saraiva 1,8. 

A media do ozone é: no inverno 4,8; primavera 4,9; estio 
3,7; outono 4,4. 

A ordem <le frequência dos ventos v a seguinte: inverno NO. 
ENE., NE., ONO., SE. ; primavera NO., ONO., OSO., NNO. 
SSO.; estio ONO., NO., OSO., NNO., SE.; outono NO., ONO. 
ENE., SSO., NE. - 

A velocidade media do vento ú a seguinte: inverno 9*^,8 



príniarer» ll'',5; estio l'2'',é; oiUono 9'',6. A velocidmde nui- 
xima foi do 73 kilometros. 

A teo>!lo media do vapor .atmospherico &: inyemo 7*03; prí- 
msvent 7,93; estio 9,74; outoDO 9,XÕ. 



1864 A 187S 
Altitude do barómetro 288 metros 
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Da compara^!ito das tabeliãs meteorológicas de Lisboa e 
Campo Maior sobi-csáem os seguintes resultados. 

As medias monsacs do inverno e as medias dos mezes de 
outubro o novembro srio menores em Oampo, Maior; ao con- 
trario as medias dos outros mczos sfio ali superiores. 

As máximas tempernturns sâo mais elevadas em Campo 
Haíor, onde é frequento no estio o thermometro marcar mais 
do 40°, 8 subir a 44°, ao passo que as mínimas sSo sempra 
inferiores na mesma localidade. A amplitude das temperaturas 
extremas é ali de 48°. O uiez mais seceo ú, como em Lisboa, 
o de julho; mas sendo n'osío mez a media da humidade em Lisboa' 
de 63,6, é em Campo Maior do 36,6. 

A quantidade annunl de chuva, sendo quosí 1 metro menos 
do quo no Porto, é inferior Aquella que cáe em Lisboa em 228 
millimctros. 

Do tudo isto se coucluc que o clima dVsta regiito é pouco 
temperado o o iimis qnciiti- do reino, sem por ianu deixar de 
estar exposto no ínvoruo a intensos frios. 



Ob ventos doe quadrantes de SE. e NE. sSo ob mais quentes 
dnrante o estio, e são indistinctamente denominados aiiào no 
Alemtejo. No inverno sSo os mesmos ventos de NE. e E. os 
maia mos. 

Oa resultados colhidos de três annos de observações no 
poeto meteorológico de Évora são os seguintes: 

1869 A 1872 
AltitndQ do bartonetro 312-,9 
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7.* Zons. — Comprebendo o litoral do Algarve entre Cacella e 
Lagoa, e é limitada ao N. por uma linha que passa por Ca- 
cella, Salir, S. Bartholomeu de Messincs e Silvos, terminando 
nm pouco ao poente de X^agos. Fica incluída nesta demarcação 
a faxa de calcareo denominada o Barrocal, a qual é como que 
a passagem do litoral para a zona da serra. 

Ha n'esta zona um posto meteorológico, o de Lagos, que, 
por estar aituado em imi dos extromOB, não define propria- 
mente o clima do litoral do Algarve. O cUma da parte oentral 
d'e8ta Kona, de Albufeira a Tavira, é mais quente do que o 
de Lagos. 

Em sete annos, de 1866 a 1872, houve a media annual de 4,9 
dias de nevoeiro; 0,1 do geada ou neve; o 8,5 de trovoada. 

A tensão media do vapor ntmosphcríco é: no inverno 9,24; 
primavera 10,40; estio 13,38; outono 12,46. 

Os ventos mais frequentes são : no inverno 3£., O., SO., 
N., S. ; na primavera tíO., N., SE., S., O. ; no estio ONO., 
N., NO-, SE., ESE.; no outono SE., 80., NO., O-, N. 

A velocidade media do vento é: no inverno do 7^,1; na pri- 
mavera tí'',6; no estio 8*^,3; no outono 6'',4. A máxima veloci- 
dade foi de 50 kilomctros. 

O seguinte quadro apresenta o resumo das observações de 
sete annos feitas em Lagos. 
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Comparando este quadro moteorologico com os anteriores, no- 
ta-se que, sendo' a temperatura media aonual em Lagos Bupe- 
rior á de Campo Maior, as medias mensaes doB mezes de estio 
aSo superiores n'eBta ultima localidade; mas as mcdiss mensacs 
no inverno b3o muito menores ali do que om Lagos. O inter- 
Tftllo entre as temperaturas extremas, sendo de 48° em Campo 
Maior, nâo chega a 38" cm Lagos. O numero do dias de chuva 
é menor em Lagoa, mas é maior a quantidade de chuva que 
cáo annualmente; ao contrario é consideravelmente maior em 
Campo Maior a a^a evaporada, sendo menor o grau de humi- 
dade. De tudo isto 8c conclue que o clima do litoral do Algarve 
é mais tempwado do que o do Alemtejo, o que à priori ae po- 
deria inferir da sua proximidade do mar, não obstante a difiFe- 
ren^a de latitude. A barreira que as serras do Algarve ofiére- 
cem aos ventos do norte contríbue também para que durante o 
inverno a temperatura nSo desça tanto como no Alemtejo, e a 
predominância dos ventos do mar a certas horas do dia exerce 
uma benéfica influencia, suavisando a temperatura tanto de ve- 
rlo como de inverno. 



CAPITULO Y 

REGIÒES AGRICOUS 

I liotaiiicoa dividiam em geral a £!uropa em três granães 

^fles botânicas : a hyperborea, a media « a meridional. A 

meira cHracteriaiidrt pelo pinheiro c outraa coníferas; a se< 

ida pelo cnrvalho, castanheiro o a vinha na sua região do 

iiu; a terceira pela oliveira, figueira, laranjeira e alfarrobeira, 

sr. do Gasparin elevou a cinco o munero das regiSes bo- 
Lolcas, caracterizadas pelas seguintes producções: matas, pas- 

, cereaes, vinha e oliveira. O ar. Bella dividiu a Europa 

1 oito regiSea ou climas, baseando-se em dadoa meteorulogi- 
i; re^So glacial, Iria, fria temperada, tempeiadii uixta, tem- 

f perada seciia, temperada húmida, quente temperada e (|uente; in> 
cltimdo Portugal na registo quente temperada, onde chove muito 
' ) o outono até Â primavera, e muito pouco no verão. Estas 
(UviaSes servir-nos-hilo de termo de comparação para aa que 
«Atabelecemús para Portugal. 

Os especialistas do nosso paiz têem-no dividido em quatro re- 
I^Ses agrícolas. A primeira comprehcnde as provindas de En- 
tre Douro e Mínbo o Beira Alta e denomina-so região do norte; 
a Mgnndo abrange a provinda da Extremadura até ao Tejo, 
' i a região do centro; a terceira, ou região do sul, compreLendc 
todo o paiz que fica alem do Tejo, incluindo o Algarve; a quarta 
COinp(!e-se das províncias da Beira Baixa e de Traz os Montes, 
i a região do NE, 

A região do norte é considerada como intermédio entre a re- 
"So dos cereaisB o a da vinha, da divisão de O^asparín; ou en- 

e as regiões temperada húmida e quente temperada de Bella. 

A região do centro corresponde ã região da vinha e á região 
ytiente tvmj>erada. 

A região do sul é olhada como análoga da região da oliveira 
e Oasparín e da região quenti-, de Bella. 

A regiflo de nordeste ^ ulassificada como equivalente i re- 
gião dos cereaea de Gasparin, e á temperada mixta de Bella. 

Parece-noH que esta divisão considera muito em geral as con- 
diçíies cliniatcrícae das diversa» regifles do reino, som caracte- 
risar bom n feição agrícola especial a cada uma d'ellas. 

Por esta rasão, para irmos em harmonia com a divisão de 
climas que descrevemos, apretrantitmos a seguinte divisão de i-e- 
giílca agrícolas, que nos parece representar melhor a geogra- 
phia botânica do reino, servindo ao mesmo tempo esta divisão 
para comprovar aquella, por isso que a cada clima deve cor- 
I responder um caracter agrícola ditferente. 
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Dividiremos, pois, o reino em sete regiSes agricolaa, corres- 
poud entes ás sete zonas climatéricas: 

1.* Região de nordeste, caracterisada pelo carvalho e casta- 
nheiro, e pelo centeio da primavera e verlo, e pastagens no ve- 
rão e outono. A amoreira dá-se bem nas terras abrigadas doesta 
regife. 

2/ SctgtSo quente do norte, é por excellencia a rogiSo da vi- 
nha; a otivdira e o trigo também prosperam n^esta zona. 

3.* Begiáo lUoral do norte, caracterisada pelo oastanheirOi 
centeio e milho de primavera e verão; a vinha não amadurece 
completamente o íructo; a laranjeira desenvolve-se bem noB si- 
tos abrigados. 

4.* Região central, é iima região mixta, na qual apparecem 
a par o castanheiro, o carvalho, a azinheira, a oliveira e a vi- 
nha, e é própria para a cultura do trigo, centeio e milho na 
primavera. 

5.* ^iòg&y litoral do centro, caracterisada pela oliveira, la- 
ranjeira, vinha e trigo de outono e primavera. 

6.^ Região do std, caracterisada especialmente pela sobreira 
e azinheira, e pela oliveira, vinha e trigo de outono e prima- 
vera. 

7.^ Região litoral do sul, caracterisada particularmente pela 
alfEUTobeira, que só aqui se desenvolva e rebenta espontanea- 
mente do solo, bem como a palma rasteira, originarias ambas 
da Africa, mas completamente acUmadas n'esta região. Cara- 
cteríeam também esta zona: a figueira, larangeira, vinha, 
oliveira, o trigo de inverno e primavera, e o milho. A bana- 
neira, o mendobi, a batata doce (convolvtdus batata), o algo- 
doeiro, a canna saccharina e muitos outros vegetaes exóticos 
desenvolvem-se e fructificam bem n^esta região: 

Um caracter botânico commum ás três ultimas regiSes, é a 
perfeita adílnaçílo da agave americana e do cactw opuntia im- 
portados do Brazil. 

A flora de Portugal comjnrehende quasi todas as espécies dos 
paizes temperados, e grande nimiero de espécies exóticas pro- 
venientes de todas as partes do mundo. Entre as arvores £ru- 
ctiferas, coAta-se, alem das já mencionadas, o pecegueiro, perei- 
ray pereiro, macebra, cerejeira, gingeira, amoreira, ameixieira, 
ete., das quaes ha grande numero de variedades. Das outras 
espécies arbóreas destinadas, quer á cultura florestal, quer á 
ornamental, as principaes, são: choupo, álamo, acácia, plátano, 
fireixo, cedro, omia, ulmeiro, teixo, cypreste, e varias espécies 
de eucalyptus. 

A 8«ui fauna conta, alem das 8 espécies de animaes domés- 
ticos communs a quasi toda a £aropa| 32 espécies de mammi- 
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i&nê (qnadnipedes), 326 espécies de aves, e um numero ainda 
nlo determinado de eqiecies de reptis, insectos e moUusooe. 

Os mammiforos conhecidos no paiz, são : veado, javali, cabra 
do Geres, lobo, rapoza, lynoe, gato bravo, texogo, doninha, 
furão, lontra, gineto, toirllo, sacarrabos, duas espécies de lebre, 
coelho, ouriço, toupeira, musaranho, migale pyrenaica, e a%u- 
raas espécies de ratos e morcegos. 

No mar que banha as costas de Portugal e nos seus rios. 
Tive uma grande variedade de molluscos, crustáceos e peixes. 
Doestes últimos estão classificadas 2õ2 espécies, das quaes 13 
aSo novas'. 

CAPITULO VI 

6E0L0GU 
I 

DESORIPQIO GEOLOaiOA 

Na composição do solo do Portugal entram quasi todas as 
formações geológicas conhecidas, circumstancia a que so deve, 
«m grande parte, a diversidade de aptidílles agrícolas e as difie- 
renças climatéricas que já notámos. 

Um terço da superficie do reino é constítuido pelas rochas 
Ígneas e vulcânicas, taes como, o granito, diorite, porphyros, 
basaltos, etc. Outra terça parte é formada pelos terrenos sedi* 
mentares mais antigos, schistos, grauwackes e calcareos crys- 
talIinoB. O resto do pai2 ó composto por terrenos das epochas 
secundaria, terciária e quatei-naria. 

Para facilidade da dcscripção enumeraremos separadamente 
OB territórios que ficam ao N. e ao 8. do Tejo. 

Ao N. d'este rio, o gninito oceupa largas superficies no Mi- 
nho, Beira e Traz os Montes. A provincia do Minho é quasi 
toda granítica á exeepçHo do trcs faxas de schistos, «Ungidas 
proximamente de NO. a 8£. Encontram-se ali algumas varie- 
dades de granitos; o porphyroide é o mais abundante, e forma 
uma longa faxa na parte oriental da provinda desde o rio Mi- 
nho até ao Marão, passando ])or Arcos de Vallo de Vez e 6ui« 
marães, o prolongando-sc ainda pela provincia de Trae os Mon- 
tes. Na Peneda e no vallo do Cavado, encontra-se um granito 

1 Ao incansável zelo do sábio lente de zoologia da escola polyteehnioa 
de Usboa, o sr. J. V. Barbosa dn Bocap^e, se deve o dcBenvoívimento que 
n*C8tcs quinze auuos tem tido no paiz os estudos entomologicos. 

A classifícaçilo e descri})^ao oe grande numero de espécies de peixes 
e enutaccos, tem sido feitas pelo distincto natoralista o sr. Félix de Brito 
Cspelle. 
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de grSo fino com jnjpa preta ; e no monte de Airó, um granito 
de mica branca, empregado nas construcçSes de Braga. £m al- 
guns pontos o granito apresenta a passagem para as pegmati- 
tes; como se Tê no G^erez, onde se encontra uma variedade com 
feldspatho cõr de rosa. 

Em Traz os Montes, as rochas graníticas formam duas masr 
sas distinctas, uma no N. outra no S. da provincia, alem de 
alguns outros retalhos, na serra de Montesinho, na serra da 
Nogueira, na de Lagoaça, e de uma orla na margem do Douro 
desde Freixo até alem de Miranda, onde alarga para O. até 
próximo de Vimioso. A massa granítica do S. estende-se desde 
o Tâmega até ao Sabor, tendo ' por limite S. uma linha que 

Sassa por Mondim, Villa Real e Foz do Sabor; e por limite 
F. outra linha que passa ao S. de Villa Flor e Murça, come- 
çando ahi a inclinar para o N. para ir constituir parte da serra 
de Padrella. A massa granítica do N. da provincia é dividida 
em duas pelo valle do Tâmega, formando a mais occidental, 
toda a serrania de Barroso; e a oriental estendendo-se desde o 
valle do Tâmega até Valle Passos e Torre de D. Chama. 

Na Beira os granitos occupam quasi todo o centro da pro- 
vincia, ligando-se aos do Minho entre a Foz do Tâmega e Bar- 
queiros. O seu limijte occidental vae passar por S. Pedro do 
Sul, serra das Talhadas, CaramuUo e TondeUa, tendo cont(H> 
nado pelo N. o valle do Criz, Santa Comba D2lo até ao valle 
do Alva. Volta para £. limitando pelo S. este macisso até á 
serra da Estrella, a qual atravessa, seguindo depois o valle 
da Meimoa até á serra das Mezas, onde se interna em Hes- 
panha. Ao N. sSo os granitos limitados por tuna linha que par- 
tindo de Lamego passa a uma légua ao N. de Meda e EscalhSo. 

Ao S. fica o macisso granítico dos campos de Castello Branco, 
abrangendo a serra da Gardunha, e mais para E. a serra de 
Monsanto e Penamacor. 

A E. doeste macisso ha mn retalho granítico entre Salvaterra 
e Segura, nas encostas do Eijes. 

Na parte occidental do baixo Minho, finalmente, ha tuna faxa 
de granitos e gneiss, desde a Povoa de Varzim até ao Porto, 
prolongando-se ainda para o S. do Douro até Grijó; e na Bei- 
ra, em Arouca, serra da Freita e Manhouce, ficam dois retalhos 
de granito e mica-schísto. 

A restante superficie das províncias do Minho e Traz os 
Montes, é formada pelas rochas schístosas mais ou menos mo- 
dificadas pelas empoes graníticas e dioríticas. 

A mais scptentrional das três faxas de schístos, já mencio- 
nadas, da provincia do Minho, começa em Braga, passa em 
Ponte de Lima, e alargando successivamente, estende-sc de um 
lado até Caminha e do outro até Valença^ drcumdando o pe- 



neno retalho granítico ún serra de S. Paisf Da margem do rio 

í schistosa mais occidental, começa ao N. de Espo- 
sende, passa por Vallongo, e atravessando o Douro eiicosta-se 
pdo poente á ^ande massa granítica da Beira, constituindo as 
Arras do Orestal, parto do Cararaulo e Buasaoo. Esta faxa li- 
gs-«e ao H, do Alva á larga massa de schistos que constituem 
as serranias do Açor, Louzã, Alvellos, Isna, Muradal, todo o 
Btd da Beira até ao Tojo, e a região que ãca ao nascente do 
mftoiço granítico do Castello Branco. 

lio meio dos granitos da Beira apparecem três retalhos de 

sustos: um na serra da Estreita, uas encostas do Zezero entre 

e Valhelas, e na cumeada sobranceira a Gouveia e 

icoatfts do Mondego; outro ao N. de Vizeu, constituindo a serra 

B Cota; e outro entre Pinhel e Figueira de Castello Rodrigo, 

Bando n'elle incluida a serra da Marota. 

A ultima faxa que indicámos na proviíieia do Minho, começa 

B terras de Basto, no valle do Tâmega, e seguindo paraE.con- 

8 a serra de Marílo e as duas margens do Douro até & Barca 

VAlva, preenchendo o espaço entre os granitos da Beira e os 

B Traz os Montes. K'e3ta provincia os schistos, em geral muito 

'arados, occupam toda a super£cie onde níSo apparecem os 

mitos, a qual adquire maior desenvolvimento na parte orien- 

pl, que é tumbem onde o metamorphismo produzido por emis- 

" » dioriticas se operou em mais larga escala, imprcguando oa 

istoa de amphibole. Pertencem na maior parte á epocha si- 

i os schistos que acabámos de descrever ; d'essea os maia 

I sSo 08 schistos e calcareos crystalliaos da parte NE. 

IX os Montes. 

^ A faxa occidental do Minho, formada de schistos do siluriano 

rior, inclue uma outra estreita faxa de schistos, psammites 

I conglomerados da serie carbonífera, contendo depósitos de 

lha, faxa que se prolonga, com varias intcrnipçSes, para o 

O. pela provincia da Beira, até á serra do Buasaeo. 

l A eeta vasta regiilo schistosa succede para poente uma faxa 

grés vermelhos, dirigida de N. a S. desde as faldas da serra 

Basaaco até próximo de Thomar, passando por Coimbra. 

a norte, no valle do V^ouga ba um retalho de rochas idênticas, 

âuaea pertencem á formação triasica. 
ibre esta formação assentam oa calcareos jurássicos que, 
'^parecendo na Beira circumscriptos a uma faxa que começa 
) valle do Sertima c alarga depois de atravessar o Mondego, 
e a alguns retalhos nas gandaras ile Cantanhede, serra de Buar- 
cos c alturas de Verríde, adquire maior desenvolvimento na Es- 
tremadura, constituindo as serras de Penella o Sico até Pombal, 
> esquerdo da bacia do NabSo, e a serrania de Aire e 
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Bio Maior; reapparecendo mais ao sul na serra de Mc^te Jm^to 
e Barrigado; estendendo-se para o poente alem de Torres Y^ 
dras e para o nascente até Alemquer e Alhandra. 

Ao po^te doesta sona jurássica ha ainda uma £Etxa de ro- 
chas da mesma formação, começando ao sol da Nazareth; na 
costa do mar, e constituindo mais para SO. a serra do Bouro^ o 
plan'alto da Cesareda e as alturas da Lourinhã até ao Vimei- 
ro. A peninsula de j^eníche é também formada de calcareos ju- 
rássicos, bem como uma orla junto á costa desde o forte da 
Consolação até á faxa antecedente a O. da Lourinhã. 

Finabnente nas encostas meridionaes da serra de Cintra re- 
apparecem os calcareos jurássicos, sublevados pela erupção doa 
granitos doesta serra. 

A esta zona jurássica seguem-se os c^^cioreos e margas da» 
epocha cretac^, que sendo apenas representados a O. d^ Coim- 
bra por pequenos retalhos, i^brangem a E. de Leiria um^ iacga 
sup^cie. Para o S. de Alcobaça prolonga-se o cretaoeoi, çn- 
t^ as dui^s £&xaQ jurássica^ i^t^ Torres Vedras e ao sul d'e«tib 
idlla, opcupa quasi todo o ten^torio entre o Tejo e o Qcewci* 
Foi n'esta região que tiveram logar as erupçSes basaltíca,s a O* 
e N. de I4&boa, asi q\iaes afBgram de um modo muito irregular 
em diversos pontos. A estas erupções, granítica e basaltte^, 8(^ 
deve a transformaçSio dos calcareos jurássicos e cretáceos ^ 
Cintra e Pêro Pinhçi^o, em magnifiços e variados mármores. 

f^nvolyendo, os i^etalhos jurássicos a O. de Coimbra, e assen- 
ta,ndo sobre a^ can^ad^s cretáceas, se estende um vasta à&pQ- 
sito terciário, desde Aveiro até Leiria e Nazareth, o qual é co- 
berto próximo do litoral, por uma orla de medSes de areia de 
3 a 8 kilometros da largura. Ao sul do maciço jurássico, da 
serra de Aire, e do Bio Maior, todo o terreno até ao. Tejo é 
formado por calcareos. e gr^s terciário/^ lacustres, estendendo-se 
dçsde Thpmar até Yilla Franca, e que fazem parte da grande 
bacia terciária do valle do Tejo. 

Entre Alhandra e Lisboa o solo é composto por caJicareo. e 

Írés igualmente terciários, mas de formação marina. A NO. de 
iisboa, alguns pequenos retalhos terciários e quateneiario^ corr 
brem em vários pontos os calcareos cretáceos, desde p rio Si- 
zandro até Cintra, distinguindo-se entre elles o retalho terciano 
marino de CoUares. 

Em vários localidades da região que temos descripto, os 
schistos e os granitos são cobertos por depósitos de areias, e 
calhaus rolados; como se vê nas encostas do rio Codes a N. de 
Abrantes, no Alto de Sarzcdas e serra de Magarefe, onde attin- 
^em a altitude de perto de 500 metros; no valle do Tejo e ao S. 
de Idanha a Nova, onde estes depósitos adquirem maior desen- 
volvimento. Nas provincias do N. também se encontrem vários 
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t d'esta8 depoBitoa, doa quae» nieucionaremoB, como mais 
1, 03 de Fundão, Arganil, LouzS i; Villa l'ouca dt? Aguiar. 
I S. do Tejo os granitos são menoâ abundantes, inas ainda 
ae apresentam no norte e centro do Alemtejo, era massas con- 
«ideraveis. Ao norte, esta rocha constitue o soio da regíSo en- 
tre Portalegre, Crato, Tolosa, Niza e Povoa. Mais ao sul appa- 
reeem formando as planuras que se estendera de Monforte a 
Barbacena e até ao Caia. A O. de Monforte, e já próximo de 
Fronteira, ha um pequeno retalho granítico, e ainda mais para 
oeste fica outro retalho ao sul da Figueira. 

Ko centro do Alemtejo occupam os granitos maior superfície, 
«atendendo-se desde Cabeção por Vimieiro até Lavre para poen- 
te, e atéVianna e Monte de Trigo aii sul. 

Para E. de Évora encontram-se também os granito», eutre 
tw duas aldeias de Machede, entre o Freixo o Redondo, e perto 
da S. Tbiago Maior. 

Ao N. da Vidigueira ha uma pequena mancha de granito, e 
a L. de Serpa, entre Aldeia Novfi e as Pias, apparecem os úl- 
timos grauitúB do sul, ticando ainda entre Serpa e a Vidigueira 
um pequeno acervo granítico era PedrogSo. 

Â NO. de Montemor o Novo, a N . de Évora e em Keguengos, 
ao granito substitue-se a syenits, rocha eruptiva quo constitue 
iguãbneote toda a aiírra da Foya de Monchique no Algarve. 

No centro do Alemtejo, teve logar uma erupçilo de rochas 
'lyricas, uutavel pela extensão que occupa, desde uma e 
légua ao S. de Montcnuír Novo até íáerpa; porém de Fer- 
6 Beja até Serpa, predominam as diorite^, assim como noa 
lores do Cuba. 

No Alto Alemtejo também estas rochas eruptivas apparecem 
em Eivas, Campo Maior, Alter Pedroso e Monforte. 

Os schistos siluríanos da Beira continuam-se ao sul de Tejo 
at6 aos granitos de Niza, e apparecem depois na serra de Por- 
tal^re, a par de outroã mais modernos da epocha devoniana; 
para o sul constituem todo o solo da parte oriental e meridio- 
nal do Alemtejo e do uorCe do Algarve e para o nascente só se 
vêem como ilhas no meio do terreno terciário, na serra de Mon- 
targil, na Serrinha ao N. do Alcácer, e a SE. d'esta villa. Os 
sckistOH, porém, do centro do Alemtejo sito distinctos dos do 
sorte e sul da mesma província, porque em geral estJto muito 
alterados pela erupção das rocJias dioriticas e graníticas, e são 
acompanhados ptir extensas bancadas de calcareos crystallinos, 
oouio succcde de Souzel a Extremoz e Borba, na serra de Por- 
tel, em Vianna, a NO. de Beja e em Serpa. 

O metamorphismo é tSo completo que em alguns pontos, oa 
flchistos amphiboUcos so confundem com as diorites que as al- 
teraiam, como se vS a E. de Beja e próximo de Reguengos. 
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Ao sul são os schistos limitados no Algarve por uma estreita 
faxa de calcareos e grés triasicos, á qual se segue uma zona 
de calcareos jurássicos^ que cm Sagres, Albufeira e Fuzeta 
chegam até á costa. 

Nos outros pontos do litoral do Algarve esta zona jurássica 
é separada do mar, e^l partes, por alguns retalhos de calcareos 
e margas cretáceas, como se vê a O. de Lagos, em Lagoa, Al- 
bufeira, e a N. de Faro e Olhão, e por outros retalhos de de- 
pósitos terciários e quaternários, como succede em Lagos, Fera, 
Quarteira, Faro, Olhão, Cacella e Villa Real. 

Na península de Setúbal os calcareos jurássicos constituem a 
serra da Arrábida, á qual se encosta do lado do norte uma 
orla de rochas cretáceas. 

Em S. Thiago de Cacem apparecem também os calcareos ju- 
rássicos, e por ultimo junto á Carrapateira no Algarve. 

O resto da região ao S. do Tejo, muito considerável ainda, 
e que abrange quasi toda a parte alemtejana da bacia do Tejo 
e a do Sado, é coberto pelos depósitos terciários e algunfls qua- 
ternários no valle do Tejo e seus affluentes, e em alguns pontos 
do litoral. 

Em resumo: os granitos predominam no norte e centro do 
reino; as syenites e diorítes são mais frequentes ao sul do Tejo; 
as rochas porphyricas apparecem quasi exclusivamente no centro 
do Alemtejo; e os basaltos a NO. e N. de Lisboa. 

A isto devemos acrescentar que o gneiss se encontra a O. 
e a E. do Porto; os mica-schistos ao sul de Arouca na serra de 
Freita, ao sul de Mangualde, etc.; e que as protogynas, ser- 

Khtinas e outras rochas talcosas se apresentam como accidentes 
»ies em vários pontos. 

As rochas schistosas presiluríanas, silurianas e devonianas 
formam o resto do norte, centro e quasi todo o sul do reino. 

As camadas secundarias constituem quasi toda a zona com- 
prehendida entre Aveiro e Lisboa, a serra da Arrábida e o li- 
toral do Algarve. 

Os depósitos terciários e as alluviSes quaternárias cobrem 
uma larga superfície da parte central do reino, e encontram-se 
em numerosos retalhos dispersos por todo o paiz. 

Grande numero de emissões metalliferas atravessam as di- 
versas formações, formando porém geralmente grupos distinctos. 
No parte NE. de Traz os Montes apresenta-se quasi exclusi- 
vamente o estanho. O chumbo, quasi sempre argentifero, en- 
contra-se principalmente em um grupo de filões nos schistos 
da Beira, ao SE. de Oliveira de Azeméis. O cobre, aindaque 
fonnando importantes filões n^esta ultima localidade, abunda 
mais no Alemtejo. 

O manganez é privativo do Baixo Alemtejo, especialmente 



entre Mertola o Beja, como pveoncliPiwlo a lacuna entre ab 
graodea massas de pyrite cúprica de S. Domingos e Aljustrel. 
O ferro apresenta-»e em tilííes nos schistos das serras de 
Moniurado o do Cercal no Alemtcjo, e entre as camadas ae- 
cnndarias ao sul de Leiria, onde é acompanhado por camadas 
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Este combustivel fóssil da epocha jurássica encontra-se tam- 

im na sorra de Buarcoe. 

Junto aos schistos devonianos das serras de Vallongo e Bus- 
aaco encontram-se importantes filões de anthracite, em um re- 
talho de terreno carbonífero, o qual apparece igualmente a 
SE. de Alcácer do Sal, próximo ás alturas da Senhora da (Jon- 
ceiçSo. 

Finalmente alguns ât5es de antÍmonÍú existem nos schistos 
ãdvoníanos e siluríanos. 

II 



3TRATIGRAPH1A 






Para completar esta descripção geológica procuraremos dar 
eot^ecimonto das principaes linhas de deslocação e direcções 
dos levantamentos que tão profundamente accídcntaram a maior 
íttB da superfície do reino. 

N9o possuímos elementos su£ãcientes que sirvam de base a 
na clafisilicaçSo chronologica das diversas linhar stratígra- 
^licAs; infelizmente os distinctos geólogos, que tôcm estudado 
a constituição gcognosica do paiz, ainda nSo fizeram conhecer 
08 resultados dos seus interessantes estudos a tal respeito. 
Umitar-noH- hemos portanto a mencionar as direcções dos le- 
'TWitanaontos das principaes montanhas, das falhas e das li- 
stratigraphtcas, emtim, que observámos. Essas direeçfíes . 
as medias de muitas medidas tomadas: umas directamente 
tratos, outras nas cartas chorographica e geographica do 
lieioo. 

Os rumos que exprimem essas direcç5es s5o verdadeiros, e 
«ignam a orientação li>cal. 

Tendo nós que adoptar unia ordem qualquer na inscripçSo, 
nSo podendo áxar a ida<le relativa dos levantamentos, divi- 
ao-1aa em três grandes grupos, incluindo em cada um d'elles 
levantamentos cuja idade nos parece poder ser fixada rela- 
'amente aon grandes períodos que abrangem: 1.°, os terrenos 
iBoíCos; 2.", os terrenos secundários; 3.°, os terciários o 
^ternários, 
uma grosseira elasHificaçàu, um ensaio provisório, que estu- 
ulteriores [Kidoríío aperfeiçoar. 
Al direcçSes das linhas de deslocação que se observam nos 



terreaos paleozóicos classiticados como o& mais antigos do paú 
pelo BT. Delgado', eão todas no quadrante NO. Ãs prmcipSM 
eXo aa seguinteB: 

N. SG^O, — N'e8ta direcção tbram levantados a maior parM 
doB schistos luzenteií e os calcareos crystallinos do centro ia 
Alemtejo, como se observa nas alturas do Alandroal e BorbM| 
e na pequena serra do Caixeiro. 

0. 34" N, — É a direcção dos schistos e calcareos da serra dA 
Portel, 6 das alturas a N. de Extremoz. A eerra de Fenbagar- 
cia na Beira, devida a uma deaiocaçno na direcção O. 33° N» 
pertence ao mesmo systonia. Na direcçKo media de O. 38° Nt 
86 vêem alguns accidentee orographicos ao N. de Bragança A 
na serra da Senhora da Luz, e a esta direcçito se adapta per- 
feitamente o rio Douro, a SE. de Moncorvo, e a serrft de 
Urros. Na provinda do Minho a serra de Arga, na Beira 4 
serra do Dianteiro, e no Alemtejo as serras de Caatello de Vide, 
Mourel, CoUos e Erabarradouro, ao N. do Monchique, todas 
constituídas pelos schistos crystallinos ou pelos silurianos, pare- 
cem pelas suas direcçBes pertencer ao mesmo syslema de le- 
vantamento. 

0. 4PN. — N'eate rumo estSo as serras de Faro, Albarqueim 
• 6 Atalhada (continuação da serra de Mucella). 

N. 34" O. — É a direcçiío das serras de Vallongo, Bussaco • 
Aguas Quentes. 

O. 3"íí. — AvelanOBo, Santa Comba e ISarraquinhos em Trac 
os Montes. 

0.9'N. — ^Evendos e Amêndoa. 

0.27"N.— Meiriça, Monfurado e Mak-ata. 

N. 42" O.— Santa Helena, Orvalho, Manhouce, Marvão A 
Bairros. 

N,22"0. — ^Pindello e Magdnlena (junto ao Zêzere). i 

N. 17"0.— Pencda e Repo. 

N. 40''0. — Cabreira, S, Mamede, Niza e Ossa. 

N.6°0.— Perre, S. Luiz (Cercal) e Mesas. 

E.35*N. — Alturas, OampeS, Marvana e Alvellos. 

E. 30"N. — Cambezes, serra do Algar\'e e falhas das ribeira! 
do Vascão e Foupana. 

E. 26" N.— Talhadas, Anta e falha do Mondego. 

E. 21°N. — AIvSo, Oliveira, Maroía, Açor e falliaa do LimA) 
Cavado e parte do Douro. 

EO. — MontemuTO e Almirante. 

São estas as direcç5eE dos levantamentos que ergueram as 
rochas silurianas, dtvonianas e carboniferas. 



'Vide OB Estudos eohrt o> terrenot viUeozoiviis df Purtugal, u 
de ottn» pubUeat e mimu, por J. P. lí. Delgado. 
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Ao começar o largo período jm-assico, já esta parto da pe- 
ninsola ibérica aprcaentava. uma fórma approximada da que 
hoje tem, com a diíferoiiça que o seu limite occidental era for- 
mado por uma liuba que, partindo do local onde está a villa de 
Ovar, se dirigia pelos logares ondo hoje existe Coimbra e Tho- 
mflr ftté ao cabo de Sines, e continuando até ao cabo de S. Vi- 
eente voltava para E., indo passar por Silves e Castro Marim. 
Eta esta a linha da costa banhada pelos mares Jurássicos. 

Durante as epochas jm-assica e cretácea auccederam-se viá- 
rias commoçSes subterrâneas que produziram enormes fracturas 
noe terrenos anteriormente emergidos, e levantaram os calcS- 
reoB liasicos e oolithicos através da formação neocomiense; 

Eia as direeçBes principaea AleBsas linhas de desloca^-So. 

E.40'N. — .Serra do Barrigudo e parte da serra de Aire. 

Âcha-se n'e8ta direcçSo a enipçilo granittca da serra do Gb- 
re» e as falhas do valle superior do Cavado e de parte do valie 
do Tâmega. 

0. 42° N.- — Serra de Minde e linhas de deslocaçílo entre Tor- 
res Vedras e Alhandra. 

N.âS"©. — Serra de Alvados o Murgeira, e falhas das ri- 
beiras de Chelleiros e Saíarujo. Em ídentíca direcçHo se vêem 
alinhadas as quatzites e schistos siluríanos das serras do Per- 
digão e RhodSo, Mucella, Agad?[o, Cota e varias outras eiU 
Tnx 08 MontoB e Alemtejo. 

0. 16" N. — Sorra de Buarcos, Mendro o Alçaria Ruiva, 

A linha que liga os acervos pyritosfis de S. Domihgos e Al- 
juBttel lem a direcçílo de O, 19° N. que é também a de varias 
deAlocaçctes ao N. de Lisboa, e ao N. de Leiria. Pertence pro- 
Tftv^mente a esta epocha a erupçilo das diorítes do centro do 
Alemtejo, ii de vários pontos da Extremadura. 

Segundo o sr. Carlos Ribeiro a erupçSo basáltica que levan- 
tou as camadas do cretáceo modio e superior entre Torres Ve- 
dras e Lisboa effectuou-se na direc(,'ilo EO. 

E. 14' N.^A erupçSo syenitica da Foya de Monchique atra- 
vés dos schistoB silurianos teve logar n'esta dírecçSo, que é tani- < 
hwa a que em geral tem o maciço da serra de Cintra. 

0. 14°N. — Monte Figo e serra de Neche, no Algarve. A di- 
recçílo do levantamento dos Pyrenéos, transportada ao meri- 
diano de Monte Figo, coincido com a d'Bsta serra, 

Soguiram-se a estas deslocações outras orientadas no qua- 
drante NE. que, duninto o depois do pcriíido terciário altera- 
ram profimdamente a estructui'a do solo. 

Largas auperticics das actuaes bacias do Tejo, Sado, Mon- 
dego e Vouga tinham ^Ído abatidas pelas anteriores deslocações 
do solo, dando logar á fbrma^'So de grandes lagos, nos quaes ae 
d^)ozwam as camadas terciárias lacustres. 
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As direcções das linhas stratigraphicas e dos accidentes oro- 
graphicos que, segundo nos parece^ devem referir-íe ao período 
terciário e post-terciarío, são: 

N. 19® E. — Serra de Alvaiázere, Bouro e Cravella (prolonga* 
mento do MarSo). 

N. 28° E. — Serra da Estrella entre Celorico e Ceia, e serras 
do Espinhal, Sicd, Circulo, Candieiros e Achada; deslocações 
entre Montemói^ o Velho e Cantanhede, e falha da ribeira de 
Chelleiros. 

N. 10® £. — Serra do MarSo e Viso. Esta direcção é igual á 
de luna partQ do rio 'Sever e da ribeira de Maças. Encontram* 
se vestígios d'esta linha de deslocação, na parte N. da serra 
de Cintra, e a ribeira de Manípie tem igual direcção. 

N. 15® E. — Completou-se n^esta direcção o levantamento da 
serra d^ Estrella, com a erupção dos granitos da serra dos Cân- 
taros (parte central da serra). No seu prolongamento para o N. 
se acham as serras de Moreira e Meda. Na serra de Monte 
Junto, e no extremo sul do paiz na serra do Espinhaço de Cão 
encontram-se também vestigios d'este levantamento. 

N. 33® E. — E a direcção de uma serie de grandes linhas oro- 

Suphicas, representadas pela serra de Nogueira, em Traz os 
ontes, Mousinho e Luzim no Minho, Caramulo e Gardunha, 
na Beira. Próximo das Caldas da Rainha os calcareos jurássi- 
cos têem esta direcção, que é também a de muitos valles da 
Beira. -' 

E. 43® N. — Serra da Arrábida e parfte da serra de Aire. A 
serra de Bornes em Traz os Montes tem uma direcção identíca. 

A emersão da bacia terciária do Tcgo, começada pelo ante- 
rior levantamento, completou-se com o que ergueu a serra de 
Serves, e abriu a falha do Tejo entre a sua foz e Lisboa, na 
direcção E. 15® N., fazendo desapparecer o lago que occupava 
aqueUa bacia. 

Nos arredores de Lisboa e na península de Setúbal, notou 
o sr. Carlos Ribeiro nos depósitos terciários diversas falhas, 
orientadas proximamente de N. a S. 

Antes de terminar, apresentaremos alguns exemplos de con- 
cordância de algumas das direcções que acabámos de mencio- 
nar, com os círculos de comparação da rede pentagonal. 

A linha stratígraphica O. 42^ N. é proximamente parallda 
ao circulo diametral le, adoptado para representar o novo sys- 
tema do monte Serrat nas proximidades de Barcelona. 

O trapezoedrico TTbc, qíie atravessa a peninsula desde os 
Pypenéos até ao N. do. cabo de S. Vicente, cortando o meri- 
diano de Lisboa no rumo E. 32® N., coincide com a direcção 
de uma parte do rio Mira e com^a das principaes linhas oro- 
graphicas e hydrographicas da parte oriental do Algarve. 



o circulo ])rimitivo de Lithoa é quasi parallelo ao levanta- 
Bueiito das serras da Arrábida, Aire e Bornes na direcção E. 

O irapeioedrico Tc, que atravessa Portugal na direcção E. 41° 
IO* N, deedo a península de Peniche até Miranda do Douro, 
apresenta tambera um notável parallelismo com a cordilheira 
do Gerez, e os vallcs do Tam^a e do Douro entre Freixo e 
Miranda. 

Finalmente o hejsiletraedrko HaTTa que corta o norte de 
Portugal entre o Linta e o Cavado, na direcçSo da N. 20° E., 
paralleta a estes rios, ajusta-ae perfeitamente á direcção do 
Neiva, cujo valle segue até 



. accidentes orographicos, 
^âo, Oliveira e Marofa. 



grande numero da 
qitaes citaremos as serras do Al- 



CAPITULO vn 

DYMOLOGIA 

1 

ÃQUÃS GOMKUNS 



^Lrfto, 0Hv( 

^^^^^^BUTincias do Minho, IlTAz og Montes c Beira aSo abun- 
^^^^^^^Eie boas aguas potáveis, como em geral succedo em to- 
^H^I^^pregíSes montanhosas e graníticas. Não se encontram 
W ãVflu, todavia, as grande» e copiosas nascentes que fornecem 
as regíSes de calcareoa compactos, justa compensação da este- 
rilidade que muitas vezes acompanha estes terrenos quando as 
ÍBtentes bancadas calcareas affloram em largas auperâciea. 
>'e«ta espécie de nascentes ha em Portugal notáveis exempla- 
, como são: as grandes nascentes Olhos da Fervença a SO: 
I CantanheiÍQ, Ançã e Alcabideque proxímu de Condeixa, 
a zona secundaria da Beira; as nascentes que alimentam 
I Nabão, Almonda, Alviellu, Alcobertas e Rio Maior, 
pOiíe rebentam do algares abertos nos calcaroos jurássicos da 
madura; a nascente do Alviella, que produz mais de 
2501000 metros cúbicos diários, logoque esteja concluído o ca- 
nal 'que a deve transportar a Lisboa, fornecerá d capital qua si 
oda a agua de que ella necessita. 

Sflo também notáveis as nascentes de Extremoz, Borba, Villa 
yifoaa, Alvito o Portel, que brotam dos calcareos crystallinos 
lÊtamorphycos do Alenitejo. No Algarve sRo dignas de men- 
"o as copiosas nascentes de Ix)ulé, S. Braz de Alportel, Tavi- 
, Estoy, etc, igualmente na faxa de calcareos. 
A rf^Su terciária fornece também consideráveis nascentes; 




tae« sSo: as tte Longmnel e Mar^m, què aiimentlLm 
renne ribeira de Sor; a uasconte do rio AreSo; as de Aguas d6 
Moura e outras de menor impi>rtancia. 

As planaras do Alemtejo e a sorra do Algarve, constitnidas 
por achistos e graiiwackes, silo om fireral pouco abimdantee de 
agua, » do mwrao raodo a» extensas charnecas que cobrem as 
partes eJevBdas do terreno terciário do Alemtejo; aqiii, porénly 
é fácil encontrar aguas nos valles, logoque se pesquinMB coft^ 
TOn,ientcmente. 

E frequente encontrar ali extensos pântanos e paiies, cftttRá^ 
doB pelo desaproveitamento de abundantes nascentes. 

H 

AGUAS UDfERAES 

Ê Portugal, relativamente á sua exteneSo, o paiz mais pro- 
fiiaamento provido de aguas minoraes, tSo diversamente mine- 
raliaadas, com t3o ditterehteft Wrtt[)eratiiras e com t3o variadas 
applicaçttea therapeuticas. 

É esta riqueza dt^vida A variada constituição do solo, e ia 
innumeras falhas que o fracturaram proiiindamento. 

Aposar dos estudos ordenados pelos governos, está ainda in- 
completa a reiaçfli) de todas as aguas mineraes, tanto assim 
que As relaçSes officiacR acrescentaremos algumas, de que tive- 
mos conhecimento nas noBuas excursões pelo paiz, som todavia 
termos ft pretensSi.> de que seja completa a nossa lista. 

Ha analyses rigorosas de algumas d'estas aguas, feitas pMT 
«m dos mais babeis chimicos. o sr. dr. Agostinho Vicente Lõtt» 
renço; infelizmente algumas d'eflsns bellas analyses perdera 
parte do seu muito valor, por nSo terem sido feitas na origem. 
Daremos comtudo Os resultados d'e8ses trabalhoí<, porqne sSo da 
maior contian^ra, senSo quanto aos gazes que d'ellas se evolvem, 
pelo menos quanto aos i-esiduos sólidos d'» saes que contêem. 

Elevam-se ao numero de 108 as nascentes de aguas mineraea 
de que temoft eonliecímentn. distrlbuidaa pelas provincias do 
modo seguinte: ' 

Minho' 17 

Traz os Montes 13 

Beira. 35 

Estremadura 26 

Alemtejo 16 

Algarve 2 

' Extrin;ti)» iIob relatorioM clii uDKiuuBailo uoiiieada pelo governo pnra O ' 
estudo das aguu miner&es. 



I 
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I 



A sua classificação à a segTiinto : 

SulphuroBas 72 

Salinas 8 

Salinas muriaticas 4 

Salinas cupriferas e araenicaes . t 2 

Salinas nítroBas 2 

Ãlcalinaií gazoeae . , , . . , \ .. , . . 8 

Gazosae i . ^ 10 

Indeterminadas 8 

£)'o8tas são: 

Frias (até 20" C.) » -. M 

Frescas (até 25" C.) IS 

Temperadas (até 32° C). i 11 

Quentes (até 38° C.) 17 

Muito quentes (de 38." pata cima) 10 

De temperatura desconhecida 24 

Ab aguas de temperatura maio elevada silo: as de 8. Pedro 
Ao Sol, que attingem 69° C, as deVizella, com 66° C, Gorez, 
83° C, AregoB, 60° C, Chaves, 56° C. 

Em rolaçáo A sua superfície tem I^ortugal 1 taasccnte de a^gnà 
ibineral por 822 kilometros quadrados; a Hespanha tom 1 pot 
960, e a França 1 por lt867. 

O quadro seguinte mostra o resultado das anatysea a que 
]>rocedea a commissfto nomeada pelo governo: 





1 


*'! 


6*01 n» » 


líeru 


ê 

t 


H 




1 


■ S B 


VlHiU 


W > 63° 
39",S 


Í.OMlí 
0,OtlMÍ 


SLIloM t ctilonr 


«1«>1»II 


0,M10 

0.MI6 
D.HI3S 
0.4fllS 

o.aiíio 

0,M70 


<:ÍÍO 












OhlDTBTetiis, iBlfliun iÍ»Íl 
aiLIciloi, cbloniretM ai»!! 
CbloruKI» B inlfilm iluIL- 

ChiorurcloB, clIiMic» d* aalu 




Bodnf 


■ 


HBbdolMrMll} 













o 


a 




1 


1 = 




i a 


III 


























Nonií» 


1 


■3 1 1 


Sl^B qUG CDDlêon 


!'l 


■ -lã 




^ 


1 O 






' g = 






< 




f 


=- 




_, 








í:000 


















Itnúli, fem, iliiinliii. 






H.P«l»doM 


89" 


D, 001*0 


SulfnUw, ihlorgrelDi u •lllu- 
uwdeulii migneiln, («no 


O.SISO 


1:«W 


Aleifasbn 




a,o«ai 


Idem. '. 


0,3010 














'soo 


víaSjÓ ™'.V.'.'.'.'.'.'.'. 


Prl« 




Eíolntió dí «ciai curlKiiiico 






















































gUÚCMA. 














1,7US 






1«",4 




litm\'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 


1.9000 




























C«ldMaiK»lnhfc... 


3t',S 


9,00880 


ChlorqreWÉ d« «dto. ...IÍ.10. 


),J8M 




'■<■- 






_ miigoula, ilUgs. 






Aneul dl muiiilia 




0,MIOO 








d* Ltib». 




. 


CUlonirctM da MdiD. po- 


!S,i]4a 




AhMCwlu do Doqní 












(Li.b<«). 






dia, tuiruo dg »1, ioda 
potau..cirl»i>mMde»1c 




















































8. J<*od<.I>o«™<i., 


Frt. 




Reiccto mnlloicldl, >Dtr>t» 






AUiulmlIbulioe.- 






de fctro e cobre, chlorare 






1«1«). 






I« ■loIlD», .DlLt» dí 

Ml. ■dngtie.Lk, aliiD^lDa 
HnlcoíO.oniCV). 






C»b*{0 dg Vldi 


Í6' 


D,00G8a 


ClilDranIoi fl urbounloi ai 
«llw» 


0,31i5 








Éml- 


0JIM8 








fnnMi 
































"' 


- 




0,4700 









Al^Q doB aguoB mineraea 
tidade de nascentes de agua 



mencionadas ha uma grande quan- 
férrea. 



^^^^B miL DIS áGOlS IIREUES DE POETOEU ^^^^^| 


^^^^ Minho 


^^^^M 


^^Mguas Santas. 


^^^^M 


■tAve (S. Miguel). 


PelgueiroB. ^^^^^^| 


^■Barreiro (ao tj. do S. Thjrío). 


Freisialiiiho. ^^^^^^Ê 


Brag» (Crespo»). 


^^^^M 


ClJdaa. 


^^^^^M 


CaldeUas. 


Linhares. ^^^^^^^H 


Canavezes. 


Longroíva. j^^^^^^^Ê 


Entro Rios. 


'^^^^^^1 


Screz. 


Manteigas. ^^^^^^H 


GuimarSoB. 


Monfortinho. ^^^^^^H 


Lijó. 


Penamacor. .^^^^^^| 


Mosqueiros. 


Pinhel. *^^^^H 


MoDsSo. 


Pranto. ^^^^^^H 


Paáreiro. 




Taipaa. 


Rapouk. ^^^^H 


Torre (S. Pedro). 


Ribeira de Boi. ^^^^M 


^■^ Monrisco. 


Santa Comba-DSo. ^^^^^1 


^BfizeUa Louroira. 


^^^^H 


^t Medico. 


^^^^^^^1 


■ 


S. Pedro do Snl. ^^^^1 


^H Traz 03 Hontea 


S. RomSlo. ^^^^H 


■ÒiirlKo. 


^^^^^M 


^■Chaves. 


Unhaes da Serra. ^^^^^^| 


' Favaios. 


^^^^M 


Lagoaça. 


Villa da Rainha. l^^^^H 


' Loureiro ou Sermanba. 


^^^^H 






^^Kl' Salgadas. 


Alhandra. ^H 


^Kombal do AuciSes. 


ArrabidoB. ^^^^^H 


^^^onte de Cavez. 


-^^^^^1 




^^^^^1 




Caldas da Rainha. ^^^^^H 


^^illareíhn. 


Idem Aguas Santas. ^^^^^^^H 


^M Beira 


■^^H 


HAlcafache. 
^EjUdeia Nova. 


^«^'^^^ sSutoniodoEBtorílT^^ 


^KAlmeida. 


( Cucos. ^1 


^■^mo&Ua. 


6ay eiras. ^| 


HAlpedrínha. 


Leiría. ■ 


^■Ai-ogoâ. 


Arsenal da Marinha. ^| 


^^^icanho. 


Lisboa Alcaçarias do Duque. ^M 
Alcaçarías de D. Ciara. ^M 


^^teuBsaco. 



6? 



(Chafariz 4e Ei-M 
Lisboa (Doutor. 

(Chafariz de Aiç^<j^u9.-. 
Maiorca. 
Monte Real. 
Óbidos. 
Rio Real. 
S. Mamede. 
Torres Vedras. 
Valle de Flores. 
Vimeiro. 

Alemtcdo 

í (Interior d% (tçmii^âí^ 
Aljustrelj S. JoSLo do De^^X 

(Exterior. 
Arez. 



Ç4jçÇ0 <ie Yii^. 
Fadagosa. 
Grafete. 
Gavião. 
Maria Viegas. 

Mertoiil^i 

Monte de Pedr%. 

Ouguella. 

Portalegre. 

Ribeira de Vide. 

Souzel. 

Toloza. 

Vimieiro. 



Algarve 



Moncbique. 
Tavira. 



y 
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GEOGMFHIA POLITia 

CAPITULO I 



HISTORIA DA FORMAÇÃO T^IRRITORIAJ. DE PORTUGAL 

Portucah %\ o nome que se deu a uma povoação deo/G^ 
minada, em epochas xf^f^ i^ipotas, Cale, situ^idi^ na marrom, 
esquerda do Douro, o;^4^ l^^Çj^a se vê Villa Noyai cl^ Gi^a. ?^ 
sua posição perto da foz 4^ i^ grande rio veiu 9, adquirir iia- 
portancia bastante para 4^ 9 ^^^ nome a um território, ^fji/^ 
já no meado d.Qi SQç^o. i^ ap^a^i^e designado, districto ou tenr% 
portucalense^^ pejçteç.CÇ9l|e ap. i^^ino da Galliza. 

Este districto» p^i^u a fazer parte da monarchia leoneza, 
quando a Galliza foi ^corporada ao reino de Leão. O reato. 
d9; m|f>i^r9p PQ|^tt|gal eslava sob o jugo dos sarracenoa. 

T^o anno de 106:4;; Tomando I de Leão, tendo conquistado 
Coimbra, estabeleceu umi, condado formado do território con- 
quistado e da terra portu^calen^e ao sul ^do rio Douro, cujo go- 
vernpi deu ao co^dp Sisnando. Do districto de Portucale, quQ 
abrangi^ ^. proyinçiaa dp A^iiiho e Traz os Montes, fez outro 
con^ji^^ âaja^S o ^oy^mo d'elle ao conde Nimo Menendes. 



1 1093, O. ÃSotUú. VI àa LeSo, jootajido aquelles dois 
ulados com a dentumuaçlio de condado de Pui'tuc4ile, deu-o, 
oom a ui3.o de sua iilba, aa conde D. Heuric^ue, íi qual asBuu 
se tomou senhor feudal d'essa parte da niúuarcbia leoneza. 

âeguindo HA teudeucÍAs da epocba, tiate inriocipe tentou eiuan- 
eipur-ae do domínio de LcSlo, toraando-^^e independente; mas 
esaa gloria eatava reservada pai'a seu filho. O sientisieuto de 
iudepeadância aaciuual começou a germinai- nu espirito do povo 
portogu^, a ponto de o veiinos dar o titulo de rei a D. ÂÔbnao 
HenriqueB, logoque etle tomou o podei- das milos de uia uule, 
em 1128i ainda antes de ousar apoderar-ae óieas» titi^lo, o 
MuU só lhe tbi reconhecido, em 11-14 por D- ÁSmisq VIU de 
F Xoãio. É deacLe esta epocha que Portugal figura n» li&ta da« 
bnaçSes como reino independente. 

O território de que ontào ae compunha era formado pelas 
I ictuaes províncias do Entre Douro e Minho o de Traz os Montes, 
fta uma parte das Beiras, limitada por uma linha que passava 
nm pouco ao sul de Houre, Utraada do Corvo, Arganil e Ceia. 
■ O resto do moderno Portugal fazia parte do império, mussnl- 
■mano, e era denominado Al-l^karb, o qual se dividia em três 
rovincias: 1.* Bel^itl^tj cuj,^, prinjcipaes çii^des eram Santa- 
i e Lisboa; 2.* Al-Kassr, cujas prlncipaes povoaçSes, no 
' moderno Alemtejo, eram, {}vQra, Bt>ia> Alcace;; 3.' Al-Faghar, 
ci^a capital íh% íiilves. 

Durante o seu reinado, o conquistador D. AÚbnao lieurlquea 

_^ÍatQU cou sidera vehueute as fronteira^ d<i seu estado, tomando 

_ kbtarem, Lisboa, Évora e .Ucacçr, a qual depois perdev,- 

lissiiu, no principio do reinado de D. Sancho i, o território por- 

°;uez achava-se augmeutado com o resto da Beira, á e^tC^^çSo 

s terras de alem do Côa (C'asteUo Rodrigo., Almeida, Habu^al, 

o.) que pertenciam ao i-eino âe Lcii>; com a proYÍv<cia de Be- 

b ou moderna Extremadm-ft, a vom uuwi parte da de Al- 

. Ao sul do Tejo a fronteira era muito vai^iavel o su_^ta 

aos acasos da guerra com «s sarraceno;!; comtudo Portugal ali 

posauia já definitivamente a cidade de iilvora, como. uma ilha. 

QQ lueio do paiz inimigo. 

D. Sancho I prqcurou taiubcm dilatar os seus estados, cojn- 
qnistaudo a maior parte do Alemtejo e Algarve (1189), coq- 

rataa que logo depois perdeu com a parto dos domínios ao sul 
Tejo, á excepção de Évora, que D. Atfonso I lhe tinha doixado, 
diegando os sarracenos a apoderar-se dos castellos de PalmeUa 
e Alioada, os quaes depois abandonaram, sendo em seguida 
occupados pelos christHos. 

No reinado de D. Affonso II foi reconqui.^ítada Alcácer (1217), 
e as fronteiras do sul e sueste ticaram delimitadas por uma 
linha que passava por Alcácer, Evúi;a e AxsQOxit&a, 



D. Sancho II proseguiu au conquistas encetadas petos neiu 1 
antecessores, tomando Elvas (1226), Beja, Mertola, Tavira i 
Ayamonte (1238), estendendo o seu dominio até ao rio OdÍe 
junto a Huelva. 

D. Affonso m completou as conquistas de seu pae, expulH 
aando para sempre os musj^idmaiioK do rcstu do Al-Gharb, qu» 1 
ainda occupavam, desde Faro e Louli!^ até ao cabo de S. Vicente. 

Poucos annoB depois D. Affonso X de Oastella apoderou-se 
do território conquistado por D. Sancho II, alem do Guadiana, 
desde Ayamonte até Huelva. 

Depois de um século de lutas, o reino de Portugal ficovl 
constituído cm 1250, como actualmente está, á excepçSo daA'l 
terras de alem do Côa, as quaes só lhe foram cncorporadas 'poé- 1 
el-rei D. Diniz, 

CAPITULO n 

DIVISÕES TEHBITORIAES 
I 

DESCRIPQÃO DAS FRONTEIRAS 

Na província de Entre Douro e Minho, a linha da frontein 
segue o curso do rio Minho desde a sua foz até S. (}rcgorío, 
acima de Melgaçoj d'este ponto volta ao sul pela ribeira de 
Alcobaça e serras ao nascente de Castro Laboreiro, desce pela 
ribeira da Gavieira, corta o rio Lima acima de Lindoso, e sobe J 
ao pico da Cruz do Touro, na serra do Uerez. Mede esta partej 
da raia 117 kilometros, dos quaes C7 pelo rio Minho. f| 

Na província de Traz os Montes, a fronteira do norte segue 
peia cumeada do G^rez, desce ao rio Salas, o qual logo toma 
a cortar subindo ás serras de Mourilhe e Larouco, corta a ri- 
beira do Perdizes, e aeguo até ao Tâmega, cujo cm-so acom- 
panha pelo espaço de uma légua; atravessa este rio e sobe á 
serra de Mairos; desço ao rio Rabaçal, cnja corrente sobe pelo 
espaço de tres léguas; corta este rio o o rio Tuella, e subindo 
il serra da Condessa ou de Montezinho, contorna as nascentes do 
Sabor. Atravessa aa ribeiras de Calabor, dn Várzea e a de Rio 
de Honor, e segue até encontrar a ribeira de MaçSs; acompanha 
a corrente d'esta ribeira até á altura do Outeiro, e ahi a deixs | 
para subir ás serras de Valle de Frades e de Avellanoso; corta 
a ribeira de Angueira, e segue pela crista da serra da Senhor^ 
da L\iz até ao rio Douro acima de Paradella. A fronteira <t( 
leste é formada j)elo rio Douro até á coníluencia do Agneda. 

A fronteira de Traz os Montes tem 328 kilometros de deaen- \ 
volvimento,' dos quaea 97 pelo rio Douro, 



Na {)n)vincÍH da Beira Bnixn a fronteira segue u curso du 
rio Aguedn e a do seu aiSucnte u riljeiru de TourSes até Víllor 
Forinoso, segnindo eiitílo unm linlia som divisória natural até 
A Kcrra das Mezas; alem d'esta serra acompanha o curso dos 
rios Torto, Bazag:iieda e Krgcs até ii confluência d'este ulUmo 
no Tejo, o o curso d'eato rio até á confluência do Sevor. 
A raia d'esta provincia tem a extensão do 211 kilometroB, 
Na provincia do Altmtejo a linha da raia, deixando o Tejo, 
segue o rio Sever, atravessa os contrafortes da serra de S. Ma- 
mede, acompanha a ribeira Ahrilonga c parte do rio Xevora, 
atravessa o^ plaínos de Canijx) Maior, encontra o Caia entre 
Klvas e Badajoz, e segue-o até ao Guadiana, cujo curso acom- 
panha até Monsaraz. Ahi sobo o ribeiro do Cuncos. na mai^m 
esquerda do Guadiana, vai cortar a ribeira de Alcarrache, e 
mais adiante a Ardilla, passa entre Barrancos o pjisinnsulu, 
segue pelos contrafortes da serra do Aroehc até Ficalho, onde 
se mettc no rio Chança até eucoiitrnr de novo o tíuadiana, 
tendo percorrido uma cxtcnsiio do 307 kilninetros, dos quaea 

156 pelo Guadiana. 
JJa provincia do Algarve a fronteira é furmada jiclo Gua- 
l^ana na oxtensilo de 39 kilometros. 
I A extonsito total das fi-ontciras de Portugid é de 1 :002 kílo- 
inetros. 



II 



DIVISÃO DE províncias 



sete 
Alta, 



A antiga divisão repartia « continente do reino ei 
'Ttfovíaciaa : Entre Douro o Minho, Trás os Montes, Bein 
Beira Baixa, Extremadura, Alemtejo e Algarve. 

A provincia de EDti'e Douro e Minho é limitada ao norte 
pelo rio Minho, que a separa da GalUza; a leste, peia ribeira 
de Alcobaça e parte da ribeira da Gavieira, as qiiaes a sepa- 
ram também da Galiiza, c pelas serras do Geroz 6 Cabreira, 
rio Tâmega e serra do Marilo, por onde confina com Traz os 
Uontes; ao sul é limitada pelo Douro, que a separa da Beira 
'ta, e a oeste é limitada pelo oceano. 
A sua superticio é de 7:306 kilometros quadrados. 
A provincia de Traz os irontes é limitada, ao norte pela 
inteira, que a separa da Golliza; a leste pela ribeira de Ma- 
li serra da Senhora da Luz o rio Douro, continando com o 
itígo reino de Leíio; ao eul pelo rio Douro, que a divide das 
IBB Beiras, o a oeste confina com a província de Entro Doui-o 
Minho. A sua supcrlicie é de 11:116 kilometros quadrados. 
A provincia da Beira Alta é separada, ao norte, das duas 
' iriorcs proviíicias pelo rio Douro; a leste confina eom a Beira 
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Baixa, e ao sal com a Extremadura ; a oeste é limitada pelo 
oceano. A Bua superficíe é do 11:787 kilometros quadrados. 

A província da Beira Baixa) confina ao norte com a de Traz 
OB Montes, a leste com o reino de LeHo pelo rio Águeda, ri- 
beira de Toui*3es e serra das Mezas e com a Extremadura hes- 
panhola pelos rios Torto, Eijes e Tejo; ao sul é dividida do 
Alemtejo pelo rio Tejo até á confluência da Ocreza, e da Ex- 
tremadura portugueza pelas serras de Evendos e Amêndoa, 
rio Codes até ao Zêzere; a oeste confina com a Beira Alta, e 
é separada da Extremadura pelo rio Zêzere. A superfície d'esta 
província é de 12:190 kilometros quadrados. 

A provincia da Extremadura confina ao norte com a Beira 
Alta; a leste com a Beira Baixa e Alemtejo pelas charnecas 
de Ponte de Sor, Montarjil, Soure, Marateca e pelo rio Sado 
até Alvalade; ao sul é limitada pela ribeira de Campilhas, 
confinando ainda por este lado com o Alemtejo; ao poente é 
limitada pelo oceano. A sua superficie é de 18:375 kilometros 
quadrados. 

A provincia do Alemtejo é limitada ao norte pelo rio Tejo ; 
a leste confina com as províncias hespanholas da Extremadura 
e Andaluzia ; ao sul ó separada do Algarve pela ribeira do Vas- 
cão, serras do Caldeirão e Rozal, e ribeira de Seixe; a oeste 
confina com a Extremadura e o oceano. A sua superfície é de 
24:411 kilometros quadrados. 

A provincia do Algarve confína ao norte com o Alemtejo, a 
leste com a Andaluzia, e ao sul e poente é limitada pelo 
oceano. A sua superfície é de 4:685 kilometros quadrados. 



Ill 

DIVISÃO ADMINISTRATIYA 

* 

1.** Districtos. — O continente do reino é dividido em 17 dis- 
trictos administrativos, subdivididos em 268 concelhos e estes 
em 3:799 parochias. 

As províncias foram divididas do seguinte modo, sendo os 
districtos designados polo nome das suas capitães: 



Provindas 


Diftrictos 

Vianna 

Braga 

Porto 

Villa Real 


Saperficiet 
Heotares 


Entre Douro e Minho . . . 


223:819 
273:002 
283:781 
445:081 
666:475 


Tríiz 09 Montes 


Brncrunca 








1.8^:158 1 



> 



p„.,..,.. 


"'~ 


::r 




Traiaporte 

Aveiro 


1. 842; 158 
292;&22 

4'J7;ti48 
388:310 
f>56:225 
682:768 
849:U15 
BtMiiltiB 
7(iO;3tí3 
644:1^ 
71 13:663 
1>JS7;2B1 
485:835 




Coimbra 

Guardo 


^'™^'^'^" 1 Castello Branco 

Leiria 


AlcmtPJo 

AlgMVe 


LJBbOB 

Portalegre 

Kvora . . 


Beja 

Faro 


B,!)03;r)31 



I eioguinte 



2.' Concelhos. — Oe (liKtricboa forauí dividtdi 
|;.jBodo : 

1.' Vtanna do Casfello: 10 conee^oa; capital, VJanna tio 
P<Ca8t«llo; 10:0(XJ habitantoti. Povoa(.ws prÍiu-ÍpauB : Valoiiça, 
P9:800í Caminha, 2:300; Arcos de Valia da Vez, 2:200; Ponto 
I de Lima, 2:000. 

2." Braga: 13 concelhos; capital, líraga; 30:000 habitantes. 
I Povoaçõea principnes : OiiiiUiiriieti (cidnde), 8:00(.>; Itait^ltos, 
13:700; Espozende, 1:000. 

3." Porto: 19 concellios; capitai, Porto; 76:000 habitantes. 
I Povoações priacipties: Pciiafiel {cidade), 4:500; Amai-antí', 
f 1:600; Mattoaiuhos, 3:000; Povoa de Varzim, 11:000; Villa 
f Nova de Gaia, 7:600. 

I 4.' Villa Real: 14 concelhos; capital, Vilia Real; 5:100 ha- 
Lbitantea. Povoações imporUiotes : Chave», 6:400; Peeo da Re- 
í gua, 2:900. 

r 5."* Bragança: 12 concelhos; capitai, Bragança; 5:100 ha- 
I bitantes. Povoações principaes : Miranda do Douro (cidade), 900, 
[jGrandella, 1:800; Moncorvo, 2:000; Vínhaes, 2:000. 

6.* Aveiro: 16 concelhos; capital, Aveiro; 6:600 habitantes. 
IPoToacSeíi principaes: Feira, 2:000; Ílhavo, 8:200; Ovar, 
JlO-^; Oliveira de AzemeiB, 2:000. 

J 7." Vizeu: 26 concelhos; capital, Vizeu; 6:800 habitantes. 
' PoToaçííes principaes: Lnmego (cidade), 8:000; S. JoiSo da P 
qneira, 2:500; S. Pedro do Hiil, 2:500; Mangualde, 4:000. 

8.* CoiviJira: 17 concelhos; capital, Coimbra; 13:200 habi- 
tantes. Povoaçõea principaes: Figueira da Foz, 4:400; Mira, 
ft:000í Montemor o Velho, 2:000; Cantanhede, 3:000. 



9.' Guarda: 14 coucelhos; capital, Guarda; 4:000 habitaQ^I 
tcs. PovoaçSes priíicipaes: Manteigas; 2:500; Pinhd ('cidade)^.! 
2:200; TraneoBO, 2:500; Celorico, 2:000; Almeida, 1:700. 1 

10." Castello Branco: 12 conceUios; capital, Castullo Branco; I 
C:500 habitantes. Povoações prmcipaes: Covilhã, 9:000; Fun-r 
dSo, 2:400 ; Pcnamacár, 2:300 ; Idaiiha a Nova, 2:500. 1 

11.° Leiria: 12 concelhos; capital, Leiria; 3:000 habitantes S 
PovoaçSes principaoa: CaldiU da Raiiiba, 2:200; PonÍche,ifl 
3:100; Pombal, 3:000. 

12." imantarem: 18 concelhos; capital, Santarém (cidade);] 
6:300 habitantes. Povoações priucipaes : Thomar (cidade), 4:000;i ] 
Torres Novas, 6:000; Abrantes, 5:500; Almeirim, 3:200. 

13.° Litboa: 28 concelhos; capital, Lisboa; 190:000 habi- 
tantes. PovoaçBcs principaes: Setúbal (cidade), 13:000; Bolem, 
14:000 ; Aldeia GaUega, 4:000 ; Cintra, 4:000 ; Almada, 4:000 ; 
Cezimbra, 5:000; ViUa Franca, 3:800; Alemquer, 4:000; Tor- 
res Vedras, 3:000; Alcácer do Sal, 2:500. 

XA." Portalegre: 15 concelhos; capital, Portalegre; 6:700'[J 
habitanteí). PovoaçSes principaes: Castcllo de Vide, 5:^X); El-iT 
vas (cidade e praça de guerra de 1.* onleni), 11:000; Marv3o,^ 
1:500; Campo Maior, 5:000; Fronteira, 2:000; Alter do Cha©,?" 
2:600; Niza, 3:000. 

15." Évora: 13 concelhos; capital, Évora (cidade); 11:900*^ 
habitantes. Povoações principaes: Extremoz, 7:000; Montemór-9 
Novo, 3:900; Borba, 3:600; Redondo, 3:400; Villa Viçosa,'" 
3:500. I. 

16.° Beja: 14 concelhos; capital, Beja; 7:000 habitantes,! 
Povoações principaes: Moura, 5:400; Serpa, 5:500; Cuba,J 
3:800; Almodovar, 3:500; Odemira, 3:000; Ourique, 3:000.* 

17," Faro: 15 concelhos; capital, Faro (cidade); 8:000 ha- 
bitantes. Povoações principaes: Tavira (cidade), 10:000; La- 
gos (cidade), 7:500; SUves fcidade), 5:000; Loulé, 12:000; 
Villa Nova de Portimão, 5:500; ViIla Heal de Santo António, 
3:000; OlhSo, 7:000; Monchique, 5:000. 



IV 
DIVISÃO JUDICIAL 

O reino catil dividido em dois distrietos Judíciaes, Lisboa e I 
Poi-to. 

Ao primeiro districto, ou relação de Lisboa, pertencem 8 I 
diijtrictos administrativos : Leiria, Castello Branco, Lisboa, San- 1 
tarem, Portalegi't-, Évora, Beja e Faro; o districto do Funchal, I 
nas ilhas adjacentes, c a província de Cabo Verde. 

Ao segundo districto ou rdaç3o do Porto, pertencem oa 9j 



districtoH administrativos de Vianna, Braga, Porto, Villa Rtial, 
Braf^ançH, Aveiro, Vizfln, Coimbra o Guarda. 

Os diatrictos judiciaes são divididos em comarcas, estas em 
julgados, o estes em districtos de juiz de paz. An comarciis bSo 
divididas cm 3 classes, cm relação com a população o a supcrficio. 

Os seguintes (juadros tiiostram a divisSo judicial nas duas 
relaçSes do continente, antes do dezembro do 1874, em que foi 
alterada nos districtos de Lisboa e Boja: 

Kelscâo de Lisboa 



„,„,.», 


■-Í 


rj 


•^J 


i 


r 


" 1 


Lisboa 

Lriria 


10 
1 

a 

4 

2 
2 

1 

24 

a 

_2r. 


1 
2 

1 
3 
13 

13 


2 
4 
I 
2 
2 
1 
4 

16 

2 

18 


IH 

e 

5 
6 
4 
4 
f) 
á 

53 

2 
2 

5" 


15 
6 
7 

12 

11 
'J 
9 

IO 

y 

13 
101 


74 
33 
líl 
33 
28 
32 
24 
24 


Santiirem 

Portalegre 

Évora 

Beja 

Faro 

TotfJ no continente 

Funchal 

CiboVerdi^ 

Total 


257 


23 
3IH 







í 


1 




■4 


■-J 


■4 


} 


Porto 

Vinona 


27 


5 
2 
2 

3 
l 
4 
2 
3 
3 

25 


2 

1 
1 
2 
5 
1 
8 
2 
4 

2(i 


14 
fi 

8 
7 
7 
8 
12 

8 

8 

78 


8 

4 
5 
7 
5 

8 
14 
í> 
6 

m 


81 
5(i 
61 
48 
26 
41 
113 
41 
25 

472 


5X''";::::;:::::::;:::::::;:::; 


TÍMU 

Coimbia 

Oti«r<la 

total 
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As alterações introduiddas pela nova diTÍsno judicial àb de- 
zembro de 1874, foram as seguintes: 







Comarcas 






Distríctot 


— 




m _ 


Julgados 




l.*ClM8e 


S.^ClaMo 


S.* Classe 


Total 




Lisboa 


10 

1 


6 


4 

5 


20 
6 


63 
22 


Beia 









DIVISÃO EGGLESIASTIGA 

O reino e possessões ultramarinas dividem-se em 4 provín- 
cias ecclesiastícas : Lisbonense, Bracarense^ Eborense e Ooense. 

As provincias dividem-se em 29 dioceses, estas em arcipr es- 
tados ou vigararias, e estas subdividem-se em parochias. 

A província lisbonense divide-se em 10 dioceses: o pa- 
triarchado de Lisboa, e os bispados de Leiíía, Guarda, Lamego, 
Castello Branco, Portalegre, Angra, Fimchal, Cabo Verde e 
Angola. 

A provinda bracarense divide-se em 7 dioceses: o arcebis- 
pado de Braga, e os bispados do Porto, Aveiro, Coimbra, Vi- 
zeu, Bragança e Pinhel. 

A província eborense divide-se em 4 dioceses : o arcebispado 
de Évora, e os bispados de Elvas, Beja e Algarve. 

A provinda goense divide-se em 9 dioceses, e comprehende o 
arcebispado de Groa, e os bispados do Cochim, Cranganor, Me- 
liapor, Malaca, Macau, Nankím, Pekim, Timor, e a prelazia 
de Moçambique. 

As dioceses do continente contêem 3:784 parochias. 

VI 

DIVISÃO MILITAR 

O reino e ilhas adjacentes ostSlo divididos em 5 divisões mi- 
litares: 1.% Lisboa; 2.*, Vizeu; 3.*, Porto; 4.*, Évora; 5.% 
Angra. 

1.* Divisão. Comprehende os districtos de Lisboa, Santa- 
rém, Leiria, Coimbra, Castello Branco e Funchal. 

2.* Divisão. Districtos de Vizeu, Guarda, Villa Real e Bra- 
gança. 

3.* Divisão. Comprehende os districtos de Porto, Braga, 
Vianna do Castello e Aveiro. 



4.* Divisão. Districtos «lo Évora, Beja, Portalegre c Faro. 
5.* Divisão. Diatrictos de Angra, Pont« Delgada o Horta'. 

VII 

DIVISÃO MAHITIUA 

O litoral do reino está dividido em 3 departameutos mariti- 
\ mos: do norte, Porto; do centro, Lisboa; do sul. Faro, 

Cada departamento subdivide-se cm capitanias de porto, da 
I firma seguinte: 

Departamento do norte: 5 capitanias de porto. Despoza: 

' Porto, 2;787*000 réis ; Camínlia, 408f5000 tÍAb ; Vianna do Caa- 

teUo, 3645000 ri^ia; Aveiro, 208^5000 réia; Figueira 428:5000 

réis. Tem delegaçSes em Espozendo, Villa do Conde o Povoa de 

Varzim. 

D^artatnento do centro: 5 capitanias. Dospeza: Liaboa, 
L 2:992d000 réis; S. Martinho, 189tf000 róis; Setúbal, 418íS0O0 
I réis; Peniche, 146500O n^i«; Ericeira, 146i!000 réia. 

Departamento do sul: 5 capitanias. Dcspeza: Faro, 831fS00O 
( réis; Lagoa, 344,^000 réis; Villa Nova du Porliraa.., 202^1000 
ríis ; Tavií-a, 358f9OO0 réis ; Villa Real de Santo António, róis 
^4304<XI0. Delegação em Olhão. 

VIII 
DIVISÃO ADUANEIRA 

Ba no continente duas alfandegas maritimas de 1.' classe e 
rea de 2.' classe; cada alfandega tem delegações de 1.* o 2.* 
fardem. 

Ha uma alfandega de rúa de 1.' classe o 8 de 2.*, com de- 
rl^iafSes de 1/ e de 2.' ordem. 

AitaDdegas marilimas 

1." Classe. Lisboa — DelegaçSes de 1.* ordom cm Peniche, 
J Ericeira, Setúbal e Sines. Delegações de 2.' ordem em Oascaes 
l e Cezimbra. Pessoal, 17Õ empregados no serviço interno e 740 
l.&a fiscalisaçiío, fíaeaes, guardas o remadores. Despeza: empre- 
r gados (director, chefes de serviço, verificadores, officiacs o aspi- 
rantes), 51:180,9000 r.5!s, fiscalisaçiío 1 16:444;S00O réis. Desj)©- 
zas diversas, 25:000^000 réis. 

Porto — Delegações de L" ordem em Aveiro e Villa do Con- 
le, o de 2.* ordem em Povoa do Varzim. Pessoal do serviço 

' A outritiBlicii do peasonl p despuza tio eerviço iVcctae diviaõee territo- 
iaes, será apresentado via capítulos cspeciaei. 



interno 50 empregadott. na fiscalUaçSo 350. Deepeza: no Bor- I 
viço interno I6:450(í000 réis, na tiscalis.tçjlo 50:6795000 réis. í 
Dospezna diversas, TrõOOsWXK) níia. J 

2." Classe. Vianna do Cuatello — Dolcgaçõoa do 1." onlon» J 
om Caminha o Espozcnde. Pessoal, 16 empregados no serviço | 
interno e 102 na tiscalisaçíio. Dcapeza .'l:L50iJ000 réia com o I 
serviço interno, 12:444(5000 róis na fisc ali sacão. Dospezas di- 
versas, l:889!500O n:-ÍB. 

Figueira da Foz — Cora dolegações de 1.' ordcin cm S. Mar- 
tinho e do 2.* ordem na Vieira e Pederneira. Pessoal, 14 cnmre- 
gsdos no serviço uiterno o 7) empregados na tiscalisaçSo. Dcs- I 
poza 2:570d000 réis no serviço, e 9:423;S0O0 réis na fiscaUsa^ 
ç3o. Despezas diversas, 897fS0O0 réis. 

Faro — E suas delegaçSes do 1,* ordem era Lagos, Portimão, 
(!)lhÍ[o, Tavira e Villa Keal de Santo António, e do 2.* ordem 
em Albufeira, Fuzeta e Aluoutim. Pessoal, serviço interno, 
36 empregados, iiscalisaçlío 317. Despeza: no serviço interno < 
6:350,5000 réis, nafiacalÍ3aç?.o38:278)íi000réÍ9.DeBpeza6diver- 1 
sas, 4:410^1000 rt-is. 

Airandegas de raia 

1.' Classe. Eiva» — Com delegaçSes de 1." ordem em Porto 
de Olivença, Campo Maior e Villa Viçosa, e de 2.' ordem em 
Tilheiro. Pessoal, 15 empregados no serviço interno e 72 na fis- 
calisaçilo. Despeza: no serviço interno ;;:900í5000 réis, na fisca- 
lisaçao ll:16Iâí>00 réis. Despezas diversas, 3:870âOOO réis. 

2.* Classe. Vií/ença — Com as delegações de 1." ordem era 
Villa Nova da Cerveira, MonçHo, Melgaço e Ponte da Barca. 
Pessoal, 17 empregados no aoi-viço interno e 123 na tiscalisa- 
çilo. Despeza: serviço interno 2:650ô000 réia, âsealisaçÊIo réis 
15;3O9fS00O. Despezas diversas, 1:000^000 réis. 

Chaves — E delegaçSea de 1.* ordem om Montalegre e Vi- 
nhaes; o do 2." ortlem em Villar de Perdizes e Rebordello. 
Pessoal no serviço interno 14 empi-egados, âscalisaçSio S8. ' 
Despeza no serviço interno 2:290(JOOO réis, na ãscalisaçito 
11:7743000 réis. Despezas diversas, 1:0005000 réis. I 

Bragança — E delegaçSes de !.• oi-dem era Miranda e de ^ 
2.* ordem em Outeií-o e Vimioso. Pessoal, 12 empregados no 
serviço interno e 89 na físcali sacão. Despezas: nu serviço in- 
terno 2:1605000 réis, na fiscalisaçào 12:287^000 réis. Despe- 
zas diversas, 790(5000 réia. 

Barca d'Alva — E dolegaçSes de 1.' ordem cm Bemposta 
e Freixo, c do 2.* cm Lagoaça c Escarigo. Pessoal, 14 empre- 
gados no serviço interno o 118 na íiscaliaaç3o. Desjjezas; no 
serviço interno 2:t330rji000 réis, na tiscalísaçUo 15:629|$000 réis. 
Despezas diversas, 690,^000 réis. 
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Aldeia da Ponte — E delegaçSos de 1." ordem em Almeida 
e Villar Maior, e de 2," orJcm om Valle do Espinho. Pessoal 
11 empregado» no serviço iotemo e 60 na fisealiaaçSo. Despa- 
sae; no serviço interno 2:090fí000 réis, na fiscalisaçSo fi:533|9O0O 
réis, diversas 620tSO00 réia. 

Idanka a Nova — Com delegações de 1." ordem em Pena- 

icor e do 2." ordem em Salvaterra do Extremo, Rosmaninhal 
e Malpicjue. Peflsoal 12 empregados no serviço interno, e 60 na 
fiíscftliaaçllo. Despezas: no serviço interno 1:940^000 réis, na 
fiscaUsaçffo 8:533^000 réia, diversas 61O,Í0OO réis. 

Portalegre — Cora delegações de 1.* ordem om Niza, Caatello 
de Vide e Arronches. Pessoal 10 empregados no serviço interno 
© 77 na fiscaiisaçSo. Despezas: no serviço interno 2:130íí000 
léia, na fiscalisaç5o 11:730*5000 réis, diversas 575)5000 róis. 

Serpa — Com delegaçSes do 1." ordem em Mourilo, Moura, 
Mertoln e Barrancos. Pessoal 12 empregados no serviço interno 
e 49 na lisca1isaç?Ío. Despezas: no serviço interno 1:850(5000 
ráis, na fiscalisaçao 14:740*000 réis, diversas 1:160Í<KK> ríia. 

Para a fiscalisaçtiu aduaneira no interior do paiz está o reino 
dividido em 4 districtos âscacs, com o pessoal de 320 empre- 
gados, e a despeza do Õ4:990r5000 réis. Ha alem d'este o pes- 
soal da fiscalisaçilo extraordinária, que se eleva a 253 empre- 
gados, fazendo a dospoza de 3Õ:841Ã500 réis. 

£m resumo o pessoal empregado na físcalisaçllo é o seguinte: 

Chefes ãscaes 18 

Fiseacs 94 

Guardas a eavallo 256 

Guardas a pé 2:132 

FatrSes e remadores 373 

Machiniittas 15 



IX 

DIVISÃO ELEITORAL 
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Os circidos eleitoraes são 108. 
O contineute do reino estd dividido 
ido modo seguinte : 

DlMrloto de TtMiui 



a 92 círculos eleitoraes, 



1 ViauDH. 

3 Ponte (ie Lima. 

4 ValcnçH. 



7 ViUa Verde. 

8 Barcellos. 
!) Famaltciu. 

10 Povoa de Lauhoao. 

11 rafe. 

12 OuirnflrileB. 



DlstrlQCo d< 
Porto. 
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15 Amarante. 

16 Pefiaàel. 

17 Felgueiras. 

18 Paredes. 

19 Santo Thyrso. 

20 Gondomar. 

21 VUla Nova de Gaia. 

Diitrioto de VlUa Baal 

22 Chaves. 

23 ViUa Real. 

24 Regoa. 

25 Ali;ó. 

26 Valle Passos. 

DlBtrioto de Braganga 

27 Bragança. 

28 Macedo. 

29 Mirandella. 

30 Moncorvo. 

Dlstrioto de Aveiro 

31 Aveiro. 

32 Anadia. 

33 Estarreja. 

34 Feira. 

35 Arouca. 

36 Oliveira de Azeméis. 

Distrioto de Ck>imbra 

37 Penacova. 

38 Arganil. 

39 Cohnbra. 

40 Soure. 

41 Cantanhede. 

42 Figueira. 

Disirioto de Vizeu 

43 Sinfãcs. 

44 Lamego. 

45 Pesqueira. 

46 Moimenta. 

47 Mangualde. 

48 Carregal. 

49 Tondella. 

50 S. Pedro do Sul. 

51 Vizeu. 

Distrioto da Guarda 

52 Guarda. 

53 Sabugal. 

54 Pinhel. 



►Lisboa. 



55 Trancoso. 

56 Ceia. 

Distrioto de Caatello Braaoo 

57 Castello Branco. 

58 Certa. 

59 Covilhã. 

60 Fundão. 

Distrioto de Leiria 

61 Caldas. 

62 Leiria. 

63 Pombal. ♦ 

64 Figueiró. 

Distrioto de Lisboa 
65 
66l 
67 1 
68' 

69 Villa Franca. 

70 Mafra. 

71 Belém. 

72 Torres Vedras. 

73 Almada. 

74 Setúbal. 

Distrioto de Santarém 

75 Torres Novas. 

76 Thomar. 

77 Abrantes. 

78 Santarém. 

79 Chamusca. 

Distrioto de Portalegre 

80 Portalegre. 

81 Elvas. 

82 Aviz. 

Distrioto de Bvora 

83 Évora. 

84 Extremoz. 

85 Redondo. 

Distrioto de Beja 

86 Beja. 

87 Moura. 

88 Mertola. 

Distrioto de Faro 

89 Tavira. 

90 Faro. 

91 Silves. 

92 Lagos. 



As ilhas adjacentes estão divididas em 8 círculos eleitoraes; 
a saber: 



Distrioto do Funchal 

93 Ponta do Sol. 

94 Funchal. 



Distrioto de Angra 

95 Angra. 

96 Velas. 



Diatrloto da Horta 
\ 97 Horta. 
I 98 Lages. 



(Distrlcto 4fl Ponta Deisad» 
99 l'ont.a Delgado, 
IWI Ribdru Graiide. 



ÃB provinciae ultramariti&a comprohendem 8 drculos: 



^01 Nova Goa. 
2 Margito. 

■ los Macau. 

■ 101 Loaada. 



1 10& Moçambique. 

106 Cabo Verde. 

107 8. Thomé. 
106 Timor. 



CAPITULO m 



ORGANISAÇAO GERAL IIO KEINO 
I 

CONSTITUIÇÃO DO ESTADO 

Ã fórma do governo quo rego Píirtiigal i- ii monarcliia i-epre- 

intativa e hereditária, que sub&tituiu a monarchia absoluta. 

Deade que se declarou naçile independente adoptiiu Portugal 

|« fórma mouarehica, elegendo pni-a rei o filho do condo D. Uen- 

I riquo, primeiro senhor donatário da província ou condado do 

Fortucalle. 

A monarchia primitiva, saída do seio do feudalismo, conservou 

ainda por muitos annos o cunho das mstituiç5es feudaes, e á 

Bombra dVIJas cresceu o poder dos aonhores feudaes e do clero, 

mgmentaudo ao mesmo tempo a tyrannia por elles exercida 

f tobre o povo. 

Não tardou a reacção. A realeza, procurando destruir esse 
Kpxler que assombrava a corôa, foÍ auxiliando as tontativas da 
temandpaçSo dos povos, Já creando novos municipíos, e conce- 
iãondo com largueza foros e privilégios a grande numero de po- 
PToaçSes, já cerceando as attribuiçSes e prerogativas da nobreza. 
Pouco a pouco, vencidos os obstáculos que so oppunham a 
I essas aspirações, obstáculos quo D. João 11 soube vencer vio- 
tientamente, a monarchia absoluta pSde firmar-ae e reger des- 
r-AMombradamentu oa doãtiooa da naçTio atú 1820. 

Datam d'esta epocha as primeiras tentativas para a subati- 

tQÍj;íU) do antigo rogimen pelo systema liberal, quo só pôde 

Bstabelecer-se definitivamente em 1833, depois de um largo 

iriodo de sangrentas lutas intestinas. 

Os principios fundameutaes da cartn constitucional, outor- 

lg;ada por D. Pedi-o IV cm 1826, rcsumem-se no t<cguiute: 

I A soberania resido no corpo collccttvo formado por todos os 

l'(údad2oa, denominado naçtlo. É cidadílo português todo o que 
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nasce em território da nação ou é naturalisado. Todo o cidadão 
é livre; todos são iguaes perante a lei, e gosam livremente do 
direito de petição e de reunião. A propriedade e o domicilio são 
invioláveis. Todos os cultos são permittidos, mas a religião do 
estado é a religião catholica, apostólica, romana. 

Os poderes da nação são divididos em: poder legislativo, 
poder moderador, poder executivo e poder judicial. 

O poder legislativo é exercido pelas cortes gerdeSy compostas 
de uma camará de pares vitalicia e hereditária, e de uma ca- 
mará de deputados de eleição popular. Pertence-lhe a colecção 
ou derogação das leis, e o exame e approvação das medidas go- 
vernativas e do orçamento do estado. 

Os deputados são actualmente 108; o seu mandato dura 
quatro annos. A eleição é directa; cada circulo eleitoral elege 
um deputado. 

O poder moderador é exercido pelo rei, ao qual pertence o 
direito de sancção das leis, do nomeação do governo e de com- 
mutação ou perdão das penas. O rei é irresponsável e inviolável. 

O poder executivo é exercido pelo governo, composto de sete 
ministros, que em nome do rei faz executar as leis, dirige e ad- 
ministra os negócios do estado. O rei é o chefe do poder exe- 
cutivo. Os ministros são os seguintes: dos negócios do reino, 
ecclesiasticos e de justiça, fazenda, guerra, marinha e ultramar, 
estrangeiros, e obras publicas, commercio e industria. 

O poder judicial é exercido por juizes de direito o juizes de 
facto ou jurados, em completa independência dos outros poderes 
do estado. 

Em 1852 as cortes decretaram um acto addicional á carta 
constitucional, cujas principaes disposições são: a abolição da 

Sena de morte nos crimes civis, a substituição das eleições in- 
irectas por directas, a creação de uma camará municipal em 
cada concelho, e a descentralisação parcial no governo das pro- 
vincias ultramarinas. 

O conselho d'estado politico e administrativo, creado pela 
carta constitucional, foi reformado pela lei de 9 de jun&o de 
1870, que o separou em dois: conselho doestado politico, con- 
sultivo, cujas funcçSes são gra^tas, e supremo tribunal admi- 
nistrativo, cujos membros í^em o ordenado de l:600f?000 réis. 

n 

ADMINISTRAÇÃO GERAL 

A direcção politica e administrativa do estado está a cargo 
do ministério, que é responsável perante as cortes' por todos os 
actos emanados do poder executivo. As attribuiçoes dos minis* 



s diversos ramos de adrainistraçào piiltlica sSo as seguin- 
io geral, 
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Híoisteho do reino. — Compete-lhc 
politica o civil, a segitTHDça, a hygieue e a instrucção publica; 
as operaçCcB do rocrutamcnto ; a nomeação das auctoridades 
administrativas, c a beneficência publica. 

Junto a este uiinistorío funccionam: um supremo tribunal 
administrativo; nma junta consultiva de inetrucçSo publica, e 
uma junta consultiva do âaude publica. 

Pe^aonl do ministério, 43 empregados superiores e subalter- 
nos, e 11 empregados menoiHS. Dospeza, 31:2910000 réis. 
_ Xinisterio dos negócios ecclesiasticos e de justiça. — Per- 
^L^^ce a este ministério a direcção dos negócios ecclesiasticos, 
^^■m relaçSes com a santa sé, a nomeaçilío do pessoal ecclosiastico, 
^^B direcçiío geral dos negócios de justiça, a nomeação doa ma- 
^^BstradoB judiciaea o doa representantes do luinistcrlo publico, 
^^H administração e policia das cadeias. 

^^B Funcciona junto a este ministério um supremo tribunal de 
^Hpstiça, e a procuradoria geral da coroa e fazenda. 
^^^ Pessoal do ministério, 36 empregados superiores e subalter- 
nos, e 7 empregados monoros. Despeza, 25:4800000 rt'iis. 

Ministério da fazenda. — Forteoce-lhe a direcçSo tinanceira 
do estado, a arrecadação o administração doa dinheiros públi- 
cos, a nomeaçtlio dos empregados da fazenda, a direcção das 
alfandegas c da casa da moeda, e da administração dos bens 
Ij^nacionaca. 

j^^L Funcciona junto a este ministério um tribunal de contas, qne 
^^hm a seu cargo examisar as contas de todos os empregados 
^H^o gerem ou arrecadam dinbciros do estado. 

Pessoal do ministério, 170 empregados superiores e subalter- 
nos, e 18 empregados menores, Despeza 92:0145000 réis. 

Hinisterio da guerra. — Tem por attribniçiSos o commando 
geral do exercito, a adininiatração militar e a do arsenal do 
exercito, do deposito do material de guerra, da fabrica da pól- 
vora e* da fundição e &bricaçSo de armas; as promoções, a 
instnicçílo militar, e a constmcção, reparação e conservação 
daa fortificaçSes e edíãcios do ministério. Pertence-lhe também 
!t admínístraçilo da justiça militar o dos presídios. 

Junti) a cate ministério funcciona um supremo tribunal de 
justiça militar. 

Pessoal do ministério, 68 ofliciaes militares e empregados 
civis, e 13 empregados munorta. Despeza 45:3005000 réis. 

Ministério da marinha e ultramar. — Tem a seu cargo a or- 
ganisaç-iio da marinha de guerra, as promoçSes nos quadros da 
armada, o recrutamento inaritimo, a instrucção naval, a admi- 
~ 'o arsenal da marinha e cordoaria, a polida dos por- 



tos maritimoB, da marinha mercante e de penca, a sande navd^j 
c a ad minis traçi" gorai das províncias ulti-amaiinas. 

Pessoal do tnÍnÍsterÍ0j 64 oíficiaea da armada e empregados 
civis, o 13 empregados menores. Despeza 3ti:164,-KK)0 réís. 

Ha junto a eete ministei-io ob seguintes conselhos o juntas 
consultivas: junta consultiva do ultramar, junta consultiva da 
marinha, junta consultiva de saúde naval, commiBsão de aper- 
feiçoamento dn artilheiia naval, conselho de instrucçSo naval, 
conselho do adminiatraçSo de marinha. 

Ministério dos negócios estrangeiros. — Todas as relaçSes 
com 08 paizes estrangeiros estSo a cargo d'este ministério, por 
intermédio do corpo diplomático e consular, sendo das suaa at- 
tribuiçSes as negociaçSea diplomáticas, a execuçSo dos tratadoâ 
e a nomeaçíio do pessoal diplomático e consular. 

Pessoal do ministério, 20 empregados superiores e subalter- 
nos, e 7 empregados menores. 

Hinisterio das obras publicas, commercio e industria. — Tem 
a aeu cargo a conservação e conittrucçJío das eatradas e pontes, 
a fiscalisação dos caminhos de ferro, a administração das linhas 
do ostado, a conservação dos edifícios uacionaee, a administra- 
çilo geral dos telegraphos e pharoos, dos correios, e das matas 
nacionatiH, os trabalhos geodésicos, hydrographieos e geológicos, 
a coQcessKo e tiscalisação de minas, a. direcção doe negócios 
relativos & ugríoultura e ás subsistências, a organisaçito dwi 
ooncursos e exposiçSes, a instruoçlU) agrícola e industrial; 
viço veterinário, o commercio interno, as industrias e a aucto* 
risação das sociodades n companhias comiuercíaes. 

Poseoal do miniaterio, 71 engenheirofl e empregados civia, 
superiores c subalternos, e 15 empregados menores. Uospezs, 
41:089,5000 niis. 

Ha n'estc ministério uma junta consultiva de obras publicai 
e minas. 

Ill 
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ESTATÍSTICA 



CAPITULO I 

POPULAÇÃO 

Deixando do parte tudo quanto diz respeito aos antigos p<j- ^ 
Toailores da Lusitânia, vanioíi tratar dns factos estatísticos re- 
lativos á p«^ulaçâo do reino, analysando-os quanto no-lo pei« j 




mittam as escusas e defícientps cstatisticas offictaes qne te fêeni 
feito. 

O primeiro ari-olanicnto da fmpulação data de 1527, no rei- 
nado de D. Jo^o ni. 

Anteriormente, em 1422, tinlia D. Joílo I ordt:iuulo o arro- 
lamento dos besteiros: íoi sobre usta base que Ba!bÍ o depois 
Bebello da Silva calcularam hypothctícamentc a pnpulav&o que 
o reino devia ter D'aquoIla cpot^ha'. 

Alguns outros enaaios «e fizeram depoia com maior ou niciior 

i^proxímaçSo, abi: que em 1863 o govemn urdoiiou o i-ocensea- 

I monto geral da população referido ao ultimo dia d'aquell(.- anuo, 

I emprogando-so as medidas necesaurioa para qut- f(H<se fuito com 

' A maior exactidão. 

O quadro seguintn mostra o total de habitantes em diversas 
epocbaâ, e o augmentu aunual ila populaçAo: 





Ann» 


HmblUDI» 


*"™r 




1422 

1527 

1732 

177« 

1801 


1.008:000 

1.22():(XMI 
1.7!i3:U(lO 
2.90Õ.O0O 

2.961^:00(1 
2.SM:000 

3.070:000 
3.4S7:0<K) 
3.978:713 


2:070 
2:7Ge 
25:723 

2:440 
857 

7:077 
25;B87 
37:834 








1851 

1864 



A grande dífferonça que se nota no augmento da popttlação 
nos diversos períodos do antecedente quatlro, parece dever at- 
tribuir-se antes á imporfeíçiSo da estatística, do que a factos 
sociaes ; todavia se attendermos ás condiçSes que doviani favo- 
recer ou obstar ao desenvolvimento da população u'aquuIlos pe- 
ríodos, reconheceremos que a grande desigualdade d'aqueUe 
aitgmonto é justificada pelo estado politico e social do reino 
naa epochas que considerílmos. 

Assim o augmento annual de 0,2 por 100 que se observa 
nos três séculos que decurreram de 1422 a 1527 tem plausi- 
vel explicação nas guerras, naa conquistas c nus emigrações 
para os vastos dominios portuguezes na Ásia, Africa e America. 
Descontando o exagero que parece haver na avaliaçrio referida 
a 1776, podemos ainda justificar uma boa parte d'aquel!e au- 
gmcnto, considerando que o período de 1732 a 1776 abrange 
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a sabia administraç^ do marquez de Pombal. A invasão fran- 
ceza e a emigração para o Brazil effectuadas no período de 1801 
a 1822 explicam bem o diminuto augmento de 0,03 por cento. 
Finalmente o augmento annual médio de 0,8 por cento, de 1835 
a 1864 está perfeitamente em harmonia com o progressivo des- 
envolvimento do paiz. 

Podiamos extrahir dos mappas annualmente enviados pelos 
governos civis ao ministério do reino, a cifra da população para 
os annos que desde 1864 teem decorrido até hoje; porém, não 
podendo esses mappas ser considerados como verdadeiros recen- 
seamentos da população, preferimos calcula-la para o anno de 
1874, partindo como base do recenseamento de 1864, e ado- 
ptando o augmento annual médio de 0,8 por cento, o que dá 
para 1874, 4.296:950 habitantes. Como adiante se verá, o ex- 
cesso médio dos nascimentos sobre os óbitos é superior a 1 por 
cento do total da população, e portanto superior ao augmento 
annual que calculámos. 

Conservando-se aquelle augmento annual a população de 
Portugal duplicará no fim de 88 annos. 

A seguinte tabeliã mostra o augmento annual e o periodo 
de dupUcação para os príncipaes paizes da Europa : 



PaiEes 



Russia .... 
Snecia .... 
Inglaterra . 
Prússia. . . . 
Dinamarca. 
Hollanda. . 
Hespanha.. 
Bélgica.... 
PortogaL.. 
Baviera . . . 

Itália. 

Áustria. . . . 
Greda .... 
França..,. 



Angmonto 
por cento 



1,39 
1,30 
1,29 
1,13 
1,09 
1,01 
0,89 
0,83 
0,80 
0,71 
0,70 
0,57 
0,53 
0,35 



Período 
de dnplleaçlo 

Annos 



50 

53 

54 

61 

64 

69 

78 

84 

88 

98 

99 

122 

131 

198 



A população acha-se muito desigualmente distribuida; é muito 
densa na provincia do Minho e na Beira Alta, e muito rara na 
maior parte do Alemtejo. 

Os concelhos onde a população é mais densa, segundo o censo 
jàe 1864, são Lisboa, que tem 11:077 habitantes por kilometro 
quadrado; Porto, 2:330; Belém, 414; Braga, 281; VillaNova 



W de Gaift, 267; Ílhavo, 247 ; Boubas, 23r>; Louzada, 200; Povoa ^M 
■ de Varsim, 184; Guimarae», 17S; Paredes, 173; Feira, 1G3; H 
K 01h!U>, 147. ■ 
^B Os coucelhos onde a densidade da populn^rw é menor, são, ^H 
^^ Alcácer, S; Coruche, 6; Grandoia, 7; Avlz, 7; Ponte de Sõr, 7; ^1 
^ Monforte, 8; Aljustrel, 8; Montemor, 9. ^M 
seguinto quadro moatra por dititrictoã a í^uperlicie, a popu- ^^Ê 
lacSo 6 a densidade ou populaçilo csiKícifica, referida ao aimo ^H 
^ de 1864: | 


1 


DtalrictQ. 


BapcrOdo 


Papul»^ 


^^"X 




Aveiro 

t" 

B"g^ 


292:522, 
1.087:281 
273:002 
666:475 
662:768 
380:310 
709:653 
485:835 
556:225 
349:015 
760:303 
644:143 
233:781 
686:468 
223:819 
446.081 
497:848 


252:563 
143:897 
320:769 
164:050 
165:473 
282:627 
104:147 
179:517 
217:542 
180:504 
454:825 
101:129 
423:792 
201:226 
204:679 
221:851 
368:967 


86,33 
13,14 

117,49 
24,61 
24,96 
72,78 
14:67 
36,95 
39,11 
51.72 
59.82 
15,68 

181,28 
29,31 
91,44 
49.84 
74,11 


Coimbra 

ETora 


Guarda. 




Portalegre 

Porto 


Viam» 

TUla Beal 


Vizeu 


8.%2:531 


3.986:568 | 44,48 




EstSo acima da media geral de 44,48 habitantes por kilo 
netro quadrado, os districtos do Porto, Braga, Viannn, n 
rovincia do Minho, onde a população é mais densa; os da pro 
fincia da Beira Alta, Aveiro, Vizeu e Coimbra, e os do Lisboa 
Leiria e Villa Real. Todos os outros districtos estSo abaixo dt 
nédia geral, sendo os três districtos do Aleiíitejo aquelles ond 

populaçSo se acha maia rareada. 

Calculando o augmonto da população nos dez annoa de 186 

1874, organiga-se o seguinte quadiv. da po|>ulav3o em 1874 




■ 


D.«HMC, 


PopnUçi.. 


«|H.clfl« 




.^■wiro 

Bí^j»^ 

BiilRa , 

Brnpança 


273:763 
154:327 
346:429 
177:170 


93.2 
14,2 
126,8 
2tí,fi 


* 


^ 


950:669 
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E 



Districtos 



Transporte, 

Castello Branoo , 

Coimbra. 

Évora , 

Paro , 

Gkiarda. , 

Leiria. , 

Liaboa 

Portalegpre 

Porto... 

Santarém , 

Vianna , 

ViUaReal 

Viaen 



Popalaçio 



950:689 
178:703 
305:237 
H2:477 
193:877 
234:912 
194:944 
491:205 
109:192 
451:212 
217:316 
221:049 
239:591 
398:477 



PopnUçio 
espeeifle* 



4.298:881 



26,9 
78,6 
15,8 
39,8 
42,2 
55,8 

168,3 
16,9 

193,0 
31,6 
98,7 
5^a 

8o,a 



47,9. 



* DlOpataí-se a «aperflcia àoa eatiuudiMkâo Tejo e S»do para o calcolo da popnlaçlo ea- 
Qeçifloa. 



s= 
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Jurámos eBiifi^ ayaliaçS^Q amda abaixo da verdade, postoque 
muito approximada^ porque não só a base em que assentámos 
Ofi cálculos (o Qenso de 1864) é deficiente, como foi mesmo 
officiabqEiente rocoi^bi&cido; maa também considerámos u^i pou$^o 
baixa a relaçSo de 0,8 para o augmento annual da população. 

Damos em s^uida uma tabeliã comparativa da população, 
segundo os mappas officiaes nos annos seguintes: 



DUtrictM 


4870 


1871 


1872 


Aveiro 

Bqja 

Braga, 

Bragança. 

Castello BrsuQico 


257:446 
138:068 
323:310 
153:560 
165:415 
286:525 

98:459 
185:312 
216:735 
181:111 
454:691 

95:807 
437:650 
203:161 
209:496 
211:565 
369:878 


266:544 
137:784 
321;622 
153:738 
163:938 
289:266 

98:053 
188:422 
214:363 
181:164 
^4:691 

95:504 
439:515 
203:836 
209:864 
212:095 
370:171 


255:126 
139:767 
319:425 
154:587 
165:972 
242:905 
99:691 
192:104 
216:279 
188:043 
454:691 
^6:327 
437:347 
207:095 
208:368 
215:310 
367:971 


Coimbra 

Évora 

Faip 

Guarda. 

Leiria 

Lisboa (cenRo de 1864) 

Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vianna 


VillaRcal 


Vizeu 


3.988:187 


3.990:570 


4.011:908 
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È loníto desigual n proporçitn entt'0 n população urbana i^ a. 
riu-al uas diversas pruviucias. Au passo qne no Alcmtejo, Al- 
garve e sul da Beira o da ExCremadura a população está ag 
glomorada nas povoaçSes, nas províncias do norte, principal 
mente no Minho e Beira Alta, cãtá mais espalhada pelos cam 
pos, d'onde resulta que a população urbana é, relativamente, 
I em maior numero do que a rural. 

NSo é possível, portanto, para caU-ular approximadamcnte 
lasa populaçito, estabelecer uma regra geral para todo o reino, 
l porque se ha povoaçSes de 3:(XI0 habitantes, cuja populaçilo 
l deve ser classíiicada como lu-bana, ha outras de 5;000 almas, 
I qae devem ser olhadas como centros ruraes. 
[ Se conaiderarmoB como população rural umcamonte a das ci- 
I dades 6 villaa mais importantes, teremos: 

População urbana 483:000 

Pbpulaçao rural 3.797:000 

Na proporção de 1:272 para 10:000 habitantee, proporção muito 
inferior á de quasi todas as naçSes da Europa. 

Se avaliássemos a populaçfio urbana pelo processo oralmente 
seguido, considerando como rural toda a população das &egue- 
zias que toem menos de 3:000 habitantes, achar-se-ía para a 
população urbana o numero do 930:000, e para a população 
rural 3.370:000 em números i-edoudos, ua relação de 2:771 
para 10:000 habitantes, numero superior ao que se acha caIcu- 
, lado para a França, Bélgica e Itália. 

A media d'eatas duas avaliaçSes ticará muito provavelmente 
mais próxima da verdade, e é essa que adoptámos, na falta de 
melhor base estatística. 

População urbana 706:500 

População rural 3.583:500 

I Na relação de 1:970 pani 10:0(X) habitantes. 

I O seguinte qiiadro dá :i proporção da população urbana, nos 

' priucipaes paizes da bluropn. 

Pte-HhSOD 



Riusia 2:807 

Itália 2:688 

Bélgica 2:01» 

França 2:316 



Cliíssificaudo as 3:704 freguezias do leino relativamente é, 1 
populaçAu que continham em 1864, acha-si!: 

Abaixo de 100 habitant<;« 5 

De 101 a 200 89 

De 201 a 300 265 

De 301 a 400 432 

De 401 a 500 388 

De 501 a 1:000 1:324 

De 1:001 a 1:500 Ó4S 

De 1:501 a 2:000 286 

De 2:001 a 2:500 156 

De 2:501 a 3:000 70 

De 3:001 a 3:500 71 

De 3:501 a 4:000 35 

De 4:001 a 5:000 34 

De 5:001 a 10:000 42 

Acima de 10:000 9 

Ob districtos onde ha maior numero de povoações de m^J 
de 4:000 habitantes, silo: Lisboa, Porto, Faro, Coimbra, Avd-r 
ro, Castello Branco c Santarém. 

A populaçiSo das principaes cidades da Portugal era í 
guinte, em 1864: Lisboa, 190:000 habitantes; Porto, 80:000; 
Braga, 19:600; Coimbra, 12:000; Évora, 11:000; Setúbal, 
11:000; Elvas, 10:000; Tavira, 9:000; Faro, 8:000; Vianna, 
8:000; Beja. 7:000; GuimarSes, 7:000; Santarém, 6:000; Avei- 
ro, 6:000; Castello Branco, 6:000; Vizeu, 6:000; Portalegre, . 
6:000; Bragança, 5:000; Guarda, 4:000. J 

O augmento da populaçHo tem-se effectuado principalmente 
iiaa cidades, em parte á custa da população rural. Lisboa, que 
era cidade de 15:000 habitantes quando foi conquistada aos 
árabes por D. AfTonso I, em 1147, tinha em 1430, 64:000 
habitantes, era 1532, 78:000 e em 1551 já perto de 100:000. 

Em 1430 tinha Santarém 21:000 habitantes; Coimbra^^ 
21:300; Aveiro e Braga, 10:600; Vizeu, 6:400; Faro, 10:000; 1 
Silves, 10:000; etc' 

A estatística do movimento da população referida ao anno 1 
de 1862, publicada pelo ministério da justiça, dá para o reino | 
o numero dti 983:983 fogos. O censo de 1864 deu o numero da I 
958:201. Níto se tendo dado motivo algum para a dimiaaiçSo*! 
de 25:782 fogos em dois ânuos, é evidente Liver erro emnmftj 
das estatisticas, ou mais provavelmente em ambas. Tomaremoa J 
a media c teremos o numero de fogos em 1864, representado 1 
l>or 971:092 sendo 4,10 o numero de habitantes por cada fogo. 

' Relatório acerca da affriadtura e populaçSti, pelo ar. BeUello da 8ilnu J 



Em Liãboa o nuiuero de fogos que consta das estatísticas de 
I 1862 e 1864 é de 47:330 e 42:180; a modia í 44:755. O nu- 
I mero de habitantes por cada fogo da capital é portaato 4,47. 
[ Sendo 9:000 o uuinero de prédios na capital, a distribuído 
' da população urbana é proximamente do Ití por cada prédio, ha- 
vendo 500 casas por 10:000 habitantes. Fiira da capital a pro- 
por;;3o é muito menor; ha approxímadaraente 470:000 casas, 
na rola^^ de 8 habitantes pur casa, havendo por consequên- 
cia 1:250 casas para 10:000 habitantes. 

Apurou o recenseamento ofBcial do 1864, 1.955:929 habi- 
I tantee do sexo masculino e 2.030:639 do feminino, estando na 
I proporção com a totalidade da população: o primeiro de 49,06, 
o segundo de 50,04. Esta superioridade numérica da popula- 
çSo feminina Bobro a masculina tem sonipre sido observada 
nos principaes paizes ú excepçSo dos Estados Unidos c de Itá- 
lia. A relação media entre os dois sexos, em quasi toda a £u- 
[ lopa í 49,61 para 50,39. Na Prússia a proporção é de 49,97 
I para 50,03 e na Suécia de 48,31 para 51,69. 
1 Segundo o censo de 1864, a superioridade do sexo feminino 
I sobre o masculino nSo se observa om todo o reinoj ha 7 dis- 
[ trictoB em que so dá. o inverso. 

O seguinte quadro mostra quaes sito esses districtos e a pro- 
porção dos deis sexos. 



Bragança . 
Santarém.. 

Portalegre . 

Évora 

Beja 

Faro 



51,27 


48,73 




49,57 


52,12 


47.88 


02^ 


47,42 


62,G4 


47^ 


52,22 


47,78 


50,65 


49,35 



NSo havendo outros recenseamentos da população que con- 
firmem este facto eatatistico, nSo é prudente generalisar as con- 
sequências naturaes que d'elle dimanam. Todavia silo tKo ac- 
cordes os dados estatísticos em indicar a superioridade numérica 
do sexo masculino nos districtos do sul; ó t3o notável a coin- 
cidência que se dá, de ser no!< districtos onde ha mais emigra- 
ção que a estatística accusa maior ijiferinridade numérica no 
aexo masculino; qne nos parece real e verdadeiro o facto em 
questão. 

Em relação ao estado civil, o recenseamento classíticou a po- 
polsçlU) do seguinte modo : 



m 



VhUOBOM 

Solteiros 1.250:962 

CMadoB 615:624 

Viúvos. ., 84:328 

1.955:929 



MoUiere» 

SolteirsB 1.261.-076 

Cttsadas 594:7$6 

Viuvas 174:790 

2.090:629 



Â sua relaçSo com a totalidade da populaçfto é a seguinte, 
para 100 habitantes : 



Solteiros 31,50 

Casados 15,44 

Viúvos 2,12 



Sdteiras.. 31,63 

Casadas 14,92 

Viuvas 4,39 



Em quasi toda a Europa esta relaç^^o é, em media, a se- 
guinte : 

Solteiras 29,09 

Casadas 17,22 

Viuvas 4,36 



Solteiros.. 30,26 

Casados :..... 17,26 

Viúvos 1,82 



Segundo o rieaenseamento a população divide-se do modo se- 
guinte, por idades*: 



AmuM ée idade 



SexoB 



Atél 

De 1 a5 

De 5 a 10 

De 10^ 15.... 
Delil«20.... 
DeS0«25.... 
De 25a 30.... 
DeS0a35.... 
De 85a 40.... 
Deid«L45.... 
Dc45|k^... 
De 50 a 55.... 
De 55 a 60.. . . 
Die6Qa6õ.... 
De!i5^70.... 
t)e70a75..., 
!>e75a80.... 
De 80 a 85.... 
De^aeO.... 
De 90 a 9$.. . . 
t>e9õal00... 
Mais de 100. . . 



-^ V 



Masculino 



68:9U 

223:743 

222:826 

208:902 

161:406 

155:988 

165:650 

114:923 

165:901 

106:838 

124:236 

61:160 

85:321 

48:323 

45:100 

18:8^5 

15:709 

4:909 \ 

2:710 

Õ13 

395 



Feminino 



65:521 

216:270 

212:503 

199:672 

203:002 

187:252 

193:873 

129:180 

182:250 

112:536 

138:809 

71:461 

106:271 

54:977 

54:824 

21 :598 

19:823 

5:361 

3:591 

755 

685 

131 



IVtol 



134:432 

440:013 

435:329 

408:574 

364:406 

348:240 

959:525 

244:103 

348:151 

219:874 

263:045 

132:621 

191:592 

103:300 

99:924 

40:433 

35:532 

10:270 

6:801 

1:268 

1:080 

226 



iss 
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1 Omittemse os individues cuja idade é de&oeaheoída. 



MoviMEim) DA ?opulai;ào 

i eetatíetica official do movimento da populaçfto tem rido 
fèdta pelos parochoe das íre^ueziae, e unicamente em rptereucia 
á população cathoiica. Nilo figura portanto n e^ta estatística a 
população protestante e judaica. 

Bsaa estatistica comprehende os baptismof, casamentos e óbi- 
tos, eB|^)ecÍ alisando os sexos, íditdes, datas, profisR^s, fíltaçflo 
e naturalidade. Mas não faz etn especial a estatistica dos naa- 
1 cimentoB, mencionando apenas o numero delles como esclare- 
I cimento accessorio da ostatistica dos baptismos. Por consequên- 
cia, todas as eomparaçSes relatÍA aa á fihaçSo e eeXo, que adian- 
te ae encontram, roferem-se ao umuero de baptismos, c nilio ao 
doB aascimeotoE. 

Por outro lado, vemo-nos forçados a apresentar apenas a 
estatietica de um anno, porque n único trabalho official que ha 
publicado 6 o de 1862, e nSo podemos obter para todos oa dia- 
tríctoa uma estatística completa referida a outras epocbas. 

I 

NASOUCEIITOS 

O numero de naeclmentos om 1862 foi de 119:391, na rela- 
I çSo de 1 para 32,2 babitanteí. 

O numero de baptismos foi 127:202. Cesse mmiero eram: 
ilbos legitimes 105:695; legitimados 797; naturaes 10:206; 
expostos 10:504. 

Os tilhoB naturaes estfto para os legítimos na proporção de 
9,65 para 100; oa expostos estHo para oa legítimos como 9,94 
para 100. 
' A relação d'aqiieUas quatro classea dos nascimentos para a 
totalidade é a seguinte: 

Legitimes 83,1 por cento 

Legitimados 0,6 > 

Naturaes 8^0 » 

Expostos 8,3 « 

O numero de filhos IcgitimadoH está para o numero dos filhos 
naturaeB, como 1 para 12,8, ou na proporçilo de 7,8 legitima- 
do8 por 100 naturaes. 

Adoptada a proporção ti'ò,l por cento, que achámos para os 
tilhofi legitímos, obteni-se o numero de 99:214 nascimentos le- 
gítimos em relaçSo ao numero total que acima demos de 119:391 
nftscimentos. 

Em relaçilo ao scxn o numer<i total dos baptismos divide-8e 
em: 65:475 varges e 61:727 fêmeas. 
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Em 1860 baptisaram-se 60:951 varSes e 57:519 fêmeas; em 
1861, 70:909 varões e 67:045 fêmeas. 

Obserya-se também em Portugal o facto, quasi geral na Eu- 
ropa, dos nascimentos masculinos excederem sempre os femi- 
ninos. 

Pelo quadro geral do movimento da população no reino, que 
damos mais adiante, vê-se que em 1862 os distríctos onde houve 
mais nascimentos, foram, em ordem decrescente: Faro, Porta- 
legre, Santarém, Villa Real, Évora e Beja. 

Os distríctos onde houve menor numero de nascimentos fo- 
ram : Braga, Coimbra, Aveiro, Vianna, Leiria e Lisboa. 

Os outros distríctos pouco se afastaram da media geral. 

De dezembro a maio ha maior numero de nascimentos do 
qae de maio a novembro, e este facto deu-se em 1862, na re- 
lação de 3 para 2. 

Nos príncipaes paizes da Europa a relação dos nascimentos 
para a população, é a seguinte: 

Nascimentos por 100 habitantes 



Rússia 5,07 

Hungría. 4,15 

Hespanha 3,85 

Prússia 3,82 

Áustria 3,82 

Itália 3,76 

Baviera 3,76 



Inglaterra 3,56 

Hollanda. i 3,55 

Suécia 3,27 

Bélgica. 3,23 

Dinamarca. 3,11 

Portugal 3,11 

Grécia 2,89 



n 

CASAMENTOS 

O numero de casamentos, segundo o referido recenseamento, 
foi de 25:222, na relação de 1 para 152,4 habitantes. 

Os mezes em que os casamentos foram mais frequentes são 
os seguintes, em ordem decrescente: fevereiro, novembro, ja- 
neiro, outubro, maio e junho. 

Quanto ao estado anterior dos nubentes o numero 25:222, 
divide-se: em relação aos marídos, em 21:783 solteiros e*3:439 
viúvos; em relação ás mulheres, em 23:252 solteiras e 1:970 
viuvas. 

Relativamente á idade do marido e da mulher por occasião 
do casamento, o recenseamento dá o seguinte resultado : 



Annoi de idade 


Homens 


Malheres 


Annos de Idade 


Homens 


Molheres 


Até 20 

De 20 a 30 

De 30 a 40 

De 40 a 50 


814 

13:274 

7:639 

2:475 


3:413 

14:333 

5:465 

1:636 


De 50 a 60 

De 60 a 70 

De 70 a 80..... 
De mais de 80 . 


705 
255 

52 

8 


305 

51 

16 

3 



À dietribuiçao iw casamentoB segando as profi&sS«B, é a ae- 
I guinte: 



I 



ProflisOci au DCCDpi^Síi 


Homene 


«»...„. 




13:689 
4:U68 

ei5 

296 

499 

1:023 

1:299 

1:723 

499 

1:385 

40 


6:715 

0:025 

1:244 

157 

1:770 

1:132 

490 

8:220 
44 






Commerciantes 


míiS.!'.'.. !°*':::;;::::::::::;;:: 




Creadoa 


Vivendo de suas rendas 

Sem occnpaçSo 



O quadro seguinte mostra a, proporçHo dos casamentos j 
100 habitantos nos princípaes paizee: 

BuBBÍa 1,04 I Bélgica 

Hdiwria. 0,90 | Dinamarca. 

BíTÍem 0,88 Itália 

IngUteira e Pnuaia 0,85 Suécia 

Anttría. 0,83 1 Noruega 

Hollaada 0,82 Portu^ 

Heapanha. 0,80 Orecia 

Wnrtemberg 0,80 | Irlanda. 



0,76 
0,74 
0,74 
0,69 
0,67 
0,66 
0,60 



m 

ÓBITOS 

Em 1860 houve 76:816 obitosj em IStíl, 89:839; em 1862, 
88:742. 

Este ultimo numero decompSe-se, quantii á filiação, em: 

LegitimoB 73:753 

Legitimados 372 

Naturaes 4:030 

Expostos 7:041 

■ E em relação ao estado civil, em: 

Menores de quinze ânuos 43:359 49,91 

Solteiros 13:349 15,36 

Casados 18:642 21,45 

Viúvos 12:926 14,87 



Nofl treu últimos aanoe Acima designados bolive toelapre tun 

excesso de mortalidade no sexo feminino, ao contrario do qiiB 
constantemente se tem observado em França: 



Annos 



1860. 
1861. 
1862. 



SB 



Sexo 
maicullno 



37:815 
44:76d 
44:343 



Sexo 
feminino 



39:001 
45K)70 
44:399 
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Classificando os mezes por ordem de mortalidade, de maior 
para menor, vê-se que em 1862 o mez de maior numero de 
óbitos foi o de agosto, seguJndo-se setembro, outubro^ novembro, 
dezembro, julho, janeiro, março, junho, fevereiro, maio e abril. 

Â mortalidade, segundo as profissões, foi a seguinte: 

Clérigos 390 

Qualquer occupaçâo agricola 18:440 

liidustriaes e artistas^ . • . , 2:709 

Conmierciantes 482 

Empregados públicos. . . » 299 

Militares , 315 

Maritimos 699 

Creados 1:556 

Governo de sua casa • 9:365 

Occupaçoes diversas 2:793 

Sem occupação: 

Vivendo de suas rendas 2:758 

Vivendo na casa paterna 37:255 

Vivendo em casa alheia 8:086 

Mendigos 2:248 

Vadios 69 

Ignora-se 1:278 

Em relação ás diversas idades fornece o recenseamento de 
1862 o seguinte resultado: • 

Mortos á nascença 1 :864 

Antes de 1 anno 19:073 

De 1 a 3 annos 14:953 

De 3 a 7 4:941 

De 7 a 10 1:463 

De 10 a 15 1:438 

De 15 a 20 1:712 

De 20 a 25 2:259 

De 25 a 30 2:089 

De 30 a 40 4:652 



De 40 a 50 annos 5:420 

De õO a 60 6:015 

De60a 70 9:338 

De 70 a 80 8;699 

De 80 a 90 3:809 

De 90 a 100 715 

De maÍ8 de 100 1 14 

D'6»te quadro se deduz que 16 por oento doe habitantes mor- 
reram antes de completarem um anno de idade. Dos restantes 
qnasi 15 por cento n!lo chegaram aos três annoa. 

Nâo proBeguiremuB nas deducçSesi que se podiam tirar dos 
precedeutes quadros, porque para terem algum valoi- fôm pre- 
CÍ80 que assentassem em umn longa serie de annos de obser- 
vaçSes estatísticas. 

Pela mesma rasSo é ainda impossivei calcular com probabi- 
lidade de acerto o numero de annos da vida media. È stSmente 
como approximaç-âo que damos os seguintes: 

!A partir do nascimento 31,0 
Â partir dos três ânuos 49,0 
Calculada pelos nascimentos , . . 32,2 
Noa principacs paizes (Ia Europa a mortalidade por 100 ha- 
bitsntes é a seguinte: 



1,8 



Greci* 2,06 

Inglaterra 2,27 

França 2,30 

Portugal 8,31 

Belíricn â,40 



HoUandu S,U 

PruBsift 2,«9 

Hespanfaft 9,96 

Baviera 2,99 

Hungria 3,06 

Itália S,06 

Austris 3,Qfi 

BuBsia 3,fiS 
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EMiaRAQÂO 

Esse movimento espontâneo da população causado pelo de- 
sejo aventuroso de conquistar a fortuna e o bem estar, que na 
pátria com difficuldade bo aU-ança, e quo tem produzido muitas 
decepções, e causado muitan victimas, a emigraçíto, data cm 
Portugal dos primeiros descobrimentos e conquistas portugue- 
zas, o augmcntou consideravelmente com a descoberta das inex- 
gotaveis minas de oiro do Brazil. 

É facto conhecido de todo o mundo, a rápida colonisaçSo 
d'aque]|eB vastos dominios portugueses, onde, em pouco mais 
de dois séculos, uma naç3o cora monos de dois milnÕes de ha- 
bitantes, creou muitos e importantes centros de população que, 
na epocha em que essa provincia portuguesa se separou da me- 
trópole, já eram muitos d'eÍIes cidades ricas e populosas. 

A torrente da emigração, tendo atrouxado nos ânuos quo se 
seguiram ao da independência do Brazil, continuou a diri^r-se 
para esse paiz de irmitoa, e modernamente recrudesceu a ponto 
de despertar os cuidados e attençào do governo e do parla- 
mento portuguez. 

ííao entra no plano d'este livro investigar as causas da emi- 
graç3o. Trataremos unicamente dos factos estatisticos que lhe 
sSo referentes. 

NSo deixai-emos todavia de observar que d'entre aa varia- 
das causas da emigraçílo ha duas principacs; a negação para o 
serviço militar, o a ambição das riquezas. São causas geraes 
que produzem o movimento emigrante em quasi todos os paizes. 
Falta de trabalho não ha actualmente, porque na maior parte 
do paiz ó sensível a falta de braços. A insufficiencia dos salá- 
rios, e a carestia dos meioa de subsistência, para um povo sóbrio 
como o das províncias do norte de Portugal, silo causas secun- 
darias, que nSo soffrem comparaçaio com as tentações dos en- 
gajadorcs ou contratadores e com as seductoras historias das 
riquezas facilmente adquiridas'. 

A emigração portugueza destina-se principalmente para o 
Brazil; uma pequena parte dirige-se para a America do norte. 

No Brazil é o Rio de Janeiro o ponto que recebe maior nu- 
mero do emigrantes; segue-se depois O Parií, Pernambuco, Ba- 
hia e Maranhão. 

As províncias do Minho e Beira Alta, e os Açores s3o as rc- 

1 O facto de Be contratarem trabalhadores no Aleintejo, oade os salá- 
rios sSo maia elevados do que no norte, a. 300 réis, e pedreiros e carpin- 
teiros a, 500 e 600 r£is, moeda fraca, prova bem que a inaufficíencia do 
■alario n3o é a cansa piíncipal da emigraçSo. 
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Doa emigrantes que v3o para o Brazil, uma grande parte 




H inorre. Doa poucos que regressam á pátria, a maior parte volta ^m 
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tanto ou maia miserável do que &i, mas auxiliadoa e aocoí 
dos peloa estabolecinientoa tle beneficência portugiiezes ao Bra- 
zil. Outros, relativamente i:m pt-qucno numero, adquiriram for- 
tuna, mai^ ou meoos avultada, muitas vertes iL cuAta de Ímprobos 
trKb»llu>»i o uieitoahaA privaçSes. 

Os van» emigrantes que graji(i;eai-ara riqueaas muito avulta- 
das ticant quasi todos no Brazíl, onde constituem importante» 
e floresceatês colónias de portuguezej», em poder dos quaes eat4 
o priíucipal coinmercio do império. 

Nos uUimoa utooa têem re;;reMado ao reino muitos doa portu- 
goezes que rosidiauí no BnutU. impertando consideráveis capi- 
tães, (^ téeiu vindo augmentar a riqueza liduciaria do paix 
com o estabelecimento de numeroaos bancos. 

O numero mcdio annual An enugrantea para o Brazil, nos au- 
noa de 187L a. 1874, é de 11:689. 

O numero de portugucze^ residentes na pi-ovincia da Bailia 
e«-a 6:000 em 1872, sendo 4:000 na capital e 2:000 nosertíto.- 
Ilm Maceió, capital da província das Âlagoaii, havia em 1872 
437 portu^ezes. 

Pelo portíJ da Bailia a emi^açElo foi de 835 homens e mu- 
lheres, sendo 443 menores áe quatorze arnios, durante o perio- 
do de 18*14 a 1871, o que dá uma media annuul de 104 emi- 
grantes. N« Huno do 1872 dos embarcaram 215 emigrantes. 
Durante o mesmo periodo de oito annos tallecwam na Bahia 
668 portugueses, pouco mais de três quartas partes do total 
dos emigrantes. 

O total dos espólios liquidados no mesmo periodo foi de réis 

a.eisiooo^sooo. 

fará a província do Maranbítu emigraram de 1862 a 1873 
854 portnguezea. 

Na proviBcia Ao Pará entearam no periodo de 1864 a 1872 
5:650 emigrantes, sendo 1:266 menores do quatorze annos. Fal- 
leeeram 916, regressaram ao reino 2:440 e saíram da provín- 
cia 225. 

A populaçSo portugueza em 1872 n'e3ta província era de 
14:074 habitantes. 

Para a província da Pernambuco ánugrarum no periodo de 
1864 a 1872 4:809 portuguezes, sendo 1:746 menores do qua- 
torze annos, falloceram 986 e regressartun ao reino 2:264. 

Na America do norte existe uma colónia de açorianos no 
Massachussets. os quaes depois de juntarem alj^uma fortuna re- 
grauam á pátria. 

£m 1872 a 1873 emigraram para os Estados Unidos 1:194 
portuguezes, sendo 24 de Portugal, 1:161 dos Açores, 3 da 
Madeira e 6 de Cabo Venle. Ke^jessaram a Portugal 505, e na- 
turalisaram-se 2i). 



CAPITULO II 



I 



AGRICULTDIIA 

Ã a^cultura é em Portugal a priíicipaL foute de rique^ta pu- 
I blicã, e cúmu tal mureceu sempre a ãult^tiiula Jum gufvtuM 
\ desde eras remotim. Todavia muitas causas ubstoram, em dí- 
Tersas epochas, ao seu deaenvotvimeuto. As Tutas eoutinuas, 
■0 couquistas e a emigra^ãu foram as cauaaa princípaes, que, 
al]sorvendo as forças vivas do piiiz, aimallaram os esfoi-gos 
empregados para a fazer progi-etlir. 

Na epocha do engraadecímento da nação, á custa das g(o- 
rioeas descobertas e conquistas portuguezaa, ao cunsideraTcús 
ric^oezas que dos vai^tos dominioe da Asía, Afrioii e Âcoerica 
amiualmente chegavam á metrópole, nada iuflutram nu pro- 
greaao da agricultura. 

Quando a cílrte nadava em oiro, e L)sl>oa er» citada como 
uma maravilha de luxo, quando sa eoastruiuu os iRost^i>o» de 
Belém, Ma&a e Estrella, quando se ostentava uma marinha 
imponente, deLsou-se inculta a ramor pai'te do reino, u j»aia 
talvea na miséria quasí toda a popultição agrícola. 

BBaniiuou-se um pouco a agncoltui-H cum a sabia admi- 
nistração do marquez d». Pombal; veiu porém um período d» 
guerras, com o aeu cortejo de devastaçSo e niinas, paralysa-ln 
de novo. As luta» civis, que sá terminaram no nieiadn do pre- 
sente século, obstaram ainda ao prugredim«nlo (Cesta e d« outras 
iadustrias. 

Foi somente a partir de 1852 que a agricultura começoa a 
de>envolver-se a par dos consideravei» melhoramentos com que 
o paia tem sido dotado até hoje. 

Juntamente com a contjtrucçâo do estradas e caminhus de 
ferro, velu a desamortisação dos benn de corporações de raíto 
morta c dos baldios municipoes, a aboliçi^o dos morgados e o des- 
envoU-imento da ínstrucçilo publica contribuir poderosamente 
piua esse progresso, subdividindo mais a piMpriedade, iiaeili- 
tasão a sua cultura 6 a pemiutaçíta dos produotoa. Alem d' esses 
melhoramentos, uma longa serio de medidas governativas foi 
posta em vigor. Auxiliando todas directa ou iudirectamente a 
agrictdtura, umas regularam a admínÍBtraçSo dos estabeleci- 
mentos de credito rural, denumiutidos oelleiros cominuna, outras 
crearam »» quintas de euaíno a^icola, as e^taçSes oxperimentaes 
de agricultura, os logares de agronomos de dJstricto, as inten- 
dências do pecuária, as exjxtsições agricolas; outras, finalmente, 
fundaram os bancos ruraes e as companhias de credito preilial 

de oradito e progresso agriooLa. 



Fiiltam dadog estatísticos de confiança, anteriores a 18r>2, 
que nos sirvam ile temio de comparação para demonstrar 
a inâuencia d'essas medidas sobre o progresso da agricultiu'a. 
Todavia o movimento commercial e as receitas e deapezas do j 
estado podem dar uma idéa d'eBse progresso. I 

O seguinte quadro dá a compai-açSo de três epochas com \ 
quinze aimos de intervallo: 
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Em trinta annos o valor do movimento comimcrcial passou 
alem do triplo. 

Apesar de se ter feito officialmente grande numero de tra- ' 
balhos estatísticos relativos á agricultura, é ainda extromamente 
difficil, so não impossível, fazer uma estatística agricola de Por- 
tugal completa. Só hypothetícamente podemos avaliar a popu- 
lação agricola, a grandeza media da propriedade e divisão 
agricola do território, otc., sendo impossível resolver outras , 
questSes de economia rural. 

Vamos comtudo tentar fazer uma estatística agricola i 
reino, baseando-nos sobre o que ha ofiicíalmente feito, e sobre 
as informações particulares que obtivemos e observaçSes pró- 
prias. Antes porém descreveremos a largos traços a agricultura , 
das províncias do continente, com o fim de tornar de antemão 
conhecidas as difTerenças que se observam nos aystemas de cul- 
tura, na distribuiçlio e divisilo da propriedade, e no grau de 
aperfeiçoamento agrícola n'cssas regiSes du paiz. 

MINBO 

O aolo bastante accidentado d'e3ta província é, na maior par- 
te, proveniente da decomposição dos granitos. O terreno cultí- 
vado é portanto arenoso, contendo os elementos do feldspatbo 
e da mica, ú. excepção de algumas terras anateíradas das estrei- 
tas várzeas que orlam as margens das ribeiras, 

A cultura estende-se pelaa encostas dos montes e serras até 
onde a penedia lhe não oppSe barreira insuperável. Pôde di- 
zer-se que n'e8ta rica província, todo o terreno arável está sub- 
mettido a cultura. Ha uma superfície não pequena de cumeadas 
e encostas de rocha nua, completamente iuipi-oductíva; a outra 
parte inculta, que constítue os baldios e maninhos de logradouro 



I 

I 



publico, è cuidadosamente aproveitada na pruducção de matos 
]>8r£ o fabrico de estrumes, e na paatoreaçílo do gado miado. 

A maior parto das terras sSo de regadio. Para se obter a 
agua twcesfiaria para as íirigaçSeB, se tem empregado os maio- 
res esforços e se despendem importantes capitães, quer na aber- 
tura de levadas ou canaes do irrigação, quer na pesquiza de 
aguas por meio de galerias de mina que as vito catar ao seio 
das motatanhas. 

Produz-se n'eBta provincia, o milho, centino, pouco trigo e 
cevada, batatas, legumes, linho, cebolas, nabos, etc., prados, 
vinho verde, pouco azeite, castanha, alguma laranja e fructas 
de diversas qualidades. 

O aystema de cultura é um dos melhores do paíz, não tanto 
pela perfeiçSo dos processos e instrumentos empregados, como 
peto incessante cuidado e assiduo trabalho com que o agri- 
cultor procura obter da terra o máximo proveito. Uma parte 
importante das lavouras do Minho, é a creaçíto e engorda do 
gado bovino, cujos lucros chegam a indemnizar o lavrador da 
escassez das colheitas. 

O typo maia geral da cultura nas terras irrigadas é o ae- 
goínte: no principio da primavera semea-se o centeio; depois 
d'eBte ceifado semea-sc o milho, e na segunda saxa uma herva 
pratenae, que forma uni prado temporário até ao fim do inver- 
no. No anno s^uinte Hegue a mesma rota^rão, subatituindo-se 
ao centeio alguma cultura intercalar. 

As aguas de rega sKo empregadas na lima dos prados durante 
o outono e o inverno. 

Como se v€ a terra nunca ãea de pouzio. 

Para obter esta successSo de culturas, sem o emprego de 
um afolbamento bem combinado, que aliás o agricultor do Mi- 
nho desconhece, emprega elle grande cuidado na fabricação dos 
estrumes, chegando a semear mato nas localidades onde ha 
escassez de baldios. 

Domina n'e&ta provinda a pequena cultura, não só em con- 
sequência da grande divisSo de propriedade, como porque as 
grandes propriedades bSo arrendadas por pequenas parcellas. 

Como adiante se verá, existem ainda no Minho grandes pro- 
priedades ; p. a pequena propriedade está quosi toda sobrecar- 
regada com f<'iroB, restos dos antigos prazos e senhorios. 

C) systema de arrendamento é em geral ao Urço. 

Ura hectare do terra irrigada produz em medra o rendimento 
bruto de 23()áOOO réis, do qual, deduzida a despeza de explo- 
roçSo ou 70AOOO réis, fica o prodiicto liquido de IGOrMXX) réis. 
I^eate pertence ao senhorio proximamente iIGâOOO réÍ8 e ao 
rendeiro 64f^00(t réis. NíU) entra n'e8te ealeulo o rendimento 
dos gados nem a despoza em estrumes. 



o gftdo empregado na lavoura é o bovino, o qual depois à» I 
ser utílisado n'e8Be serviço, é destinado á ene^)rda. 1 

Cultiva-ae a vinha pelo antigo processo i-omano, deixando-a 1 
livremente enlaçar os pâmpanos pelas arvoi'e» junto ia quaes f 
sito plantadas. Cada hectaro contém em media 250 a 300 avô- 1 
ras, dispostas ordinaríamente nas orlas das propriedades, pro-. J 
duzindo 4 a Õ pipas de vinho. I 

Apenas nas pniximidades do Douro se produz algum vinhal 
maduro de inferior qualidade. 

Oa melhores vinhos verdes produzem-se noa centros vínhateU J 
rOB de Basto, Amarante, Arcos de Valle de Vez e MonsSio. 

TRAZ OS MONTES 

Ao passar as montanhas que separam o Minho d' esta provia- ■ 
cia, 08 sistemas de cultura, os hábitos e costumes do povo sSo 
difliBrentes, como dilfei-entes s3o o clima, constituição do adio I 
e sua configuração. 

Dentro da mesma prnvincia são notáveis as differenças. Des- 
crevendo os climas já as fizemos conbecer, e dissemos que vul- 
garmente ah era designada terra quente a zona das margens 
do Douro e de alguns outros rios seus affluentes, como o Cor- 
go, Pinhão, Tua e Sabor; e terra fria a zona doa elevados 
plaii'altos cuja altitude media re^la por 700 metros, sendo to- ■ 
davia de 1:000 metros a do planalto de Barroso. 1 

Ha ainda uma zona mixta ou temperada, que forma a passa- | 
gem da prhneira para a segunda, havendo também muitos r^ 1 
talhos de terrenos encravados na zona fria, cujo clima é tem- 
perado. 

Oa toiTenos cultivadoa d'esta provincia são em geral melbo- I 
res do que os do Alinho; tem valles, como os da Villaríça, S*- | 
bur. Tua e Tâmega, cuja fertilidade é proverbial. 

As producçSes da zona fria sito : principalmente, centeio, ba- I 
tataa, castanhas e alguns legumes. É porém abundante esta I 
zona de boas pastagens onde se cria bastante gado bovino. I 

A oliveira não se dá n'eata região, e a vinha fructifica mal 1 
nos vallea abrigados. 

Na zona temperada as producçSes síio: trigo, centeio, algum , 
milho, legumes, batatas, ^-iufao maduro e verde, algum azeite^ 
castanhas, linho c fruistas. A laranjeira não produz n'esta zona. < 

Na terra quente as producçSos são: vinho, azeite, trigo, ce- 
vada e centeio, amêndoa, laranja e outras fructas. 

Na zona temperada tem-se desenvolvido muito a plantaçSo 
de amoreiras, para a creação do bicho da seda. 

Os principaes centros vinícolas da provincia, são: 1.°, a» mar- 
gens do Douro entre a Begua e a foz do Sabor, entrando n'« 



J regiSú as encoBtas da parte inferíoi- dos valles do Corgo, FlnMo, 
I Tua o Sabor. É esta a região dos lamusus viuhos ilu Alto Dou- 
I TO, conhecidos em todo o mundo pela desiguação de vinlioB do 
I Porto; 2.°, a ribeira de Oura ao sul de Chavea ; 3.", as mai^gena 
[ do Tua, em Torre de D. Chama; 4.°, os arredores de Bragança. 

A propriedade está mais dividida no districto de Villa lléal 
do que DO de Bragança, no qual prepondera a mediana proprie- 
' d^de. A mediana e a pequena cultiira silo a i-egra gorai. 

A área cultivada é inferior ú, inculta, o que nSo é para admi- 
, rar ©m uma província tão montanhosa como eata, 

BEIRA 

A parte septeutrional desta província a nascente das serras 
da Frelta e Caramullo, teiu uuiii grande similhauça com a pro- 
TÍncía de Traz os Montes. A mesma altitude media, igualdade 
de terrenos, similhante accidentaçilo e relevo, e produc^'ues iden- 
ticafi. O grande ceaiti^) vinícola do ÍDoiuro abrange também a 
margem esquerda deede Rezende até d^ronte da foe do Sabor, 
e as quintas que produzem o melhor vinho do Douro, sSo si- 
tuados Q'esta margens, nos concelhos de Lamego, Armiimar o 
de H. Jo^ da Pesqueira. 

As mesmas zonas, fna, temper.ida e queute, se observam 
ii'eata província abrangendo a primeira ae serranias e plan al- 
tos dos concelhos do SiníSes, 01ív«ú-a do Hospital, Casti-o Dai- 
re, Rezende. Fragoaa, Fenodono, Aguiar, Trancoso, Almeida, 
tíuarda. Manteigas e Covilhã; sendo a zona quente limitada 
ás margens do Douro. As produo^Ses são idênticas ás das re- 
pSet similares de Traz oa Montes. 

lia parte central e sul da Beira são as producçSes agrícolas 
' ^uaoi as mesmas da zona temperada de Traz os Montes, eom 
a differença de que n'e»ta rc^lKo, que abrange os concelhos do 
I «ul do districto de Vizeu, a parte oriental do districto de Coim- 
bra, uma pequena parte do da Uuarda e quasi todo o districto 
de Caetello Branco, posaite mais olivaes e o azeite é de melhor 
I qualidade. 

N'e8ta parte da lícira ha três centros vinícolas muito Ím|>or- 
I tantes, que produzem vinhos muitu apreciados; sSo as margens 
da DSo, Fundíio e PeuamRcor. 

Nas duas rcgiSes desta província que até aqui considerámos, 
i parte inculta ò superior á cultivada, A cviltura, bastante den- 
ita na larga bacia do Mondego, comprehendida entre as serra- 
I do Bussaco n Caramullo ao poente, e a cordilheira da 
Cstrella ao nascente e sid, abrange também uma larga su- 
{wrficíe, na Cova da Beira, entre a Estrella e a G-ardunha, nos 
1 de Oastello Branco, e no concelho da CertS e Pedro- 



^gani; no reato d'esses regiões vG-sc limttadti aos vallea das a»-- 
peras montanhas que as accidcntími, as qua«s estSo quasi com- 
pletamcnte despidas de arvoredo e até de matos. 

Os terrenos incultos silo aproveitados na pa;*toreaçào da gran- 
de quantidade de gado ovino que ha uu provinuia, e para O 
corte de matos que são empregados no fabrico de estrume». 
E verdade que parte doestes terrenos sito arroteados e semeados 
de centeio em períodos de oito a doze annoa e maia; porém nÍU> 
serve, este aystema de cultura, para que se considerem culti- 
vados esses terrenos, que só utilmente podiam ser empregados 
na creaçSo de flor estas. 

O resto da Beira, isto é, a sua parte occidental, que abrange 
as extensas gandaras dos districtos de Aveiro e Coimbra, está 
todo cultivado ou coberto de pinhaes, á excepçSo da orla de 
areias que vae de Ovar até a serra de Buarcos com 41:000 
hectares de superficie, e de 5:000 hectares incultos na dita 
Borra. 

É Q'esta regiíto que está situado o conhecido centro vinha- 
teiro denominado «a Bairrada*, no concelho da Mealhada. 

É conhecido o génio activo e trabalhador dos habitantes da 
Beira e de Traz os Montes, e é proverbial a sua sobriedade. 

Com taos predicados não admira que transformem em poucos 
annos as areias movediças das dunas dn litoral em productivas 
terras e em pinhaes de abrigo, indo assim conquistando passo 
a passo e sem auxilio algum, os areiaes que tendem constan- 
temente a invadir as terras que com ellas conãnam. * 

Os productos d'esta regiiío a3o: trigo, centeio, milho, vinho 
maduro e verde, madeiras de pinho, legumes, etc. 

Ha na Beira concelhos onde a propriedade está muito dÍTÍ- 
dida como nos dos districtos de Aveiro e Coimbra; em outros, 
porém, como nos de Castelln Branco, Idanha a Nova, etc., aá 
ha grandes ou medianas propriedades, 

N'eBta província o arvoredo dominante é o pinheiro marítimo 
na zona litoral, e o silvestre no interior; o castanheiro na re- 
gião montanhosa o carvalho na zona frl&; e o azinho c sobro nafl 
proximidades do Tejo, 

KXTREMADFRA 

Esta provinci.i divide-ae naturalmente em duas piirtos muitãl 
distinctas, separadas pelo Tejo. 

A regiiío do norte d'aquel!e rio, constituída pelos terrenos se^ l] 
cuudario o terciário, á excepçilo de uma pequena parto que con- ' 
fina com a Beira, c ainda accidentada por serras, postoqne 
muito menos elevadas que as dn Beira, quasi todas formaaas 
de calcareos rijos e por isso incultas; mas apresenta valles e 
paçoBos e fertilissimos, e planuras extensas ou collinaa com d 
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^TOs giiavuB de l'acil e proveitosa cultura. Na faxa litoi-al do 
istricto de Leiria ha extensue pinhaes, ei-iido eutre todos no-' 
tavel u grnnde pinhal nacional de Leiria. Finalmente o Tejo é 
bordado era uma grande extensílo de ricas eampinas, <jue as 
inimdaçSes do rio tomam feracissimas. 

Ao contrario a região do sul do Tejo é pela maior pni-te com- 
eta de vastas charnecae, fracamente accidontadas pelos val- 
íros que as cortam em todos os sentidos, onde apenas se en- 
_. mtra algum terreno cultivado ou alguns montados de sobro ou 
AEÍnho, rarissímas povoaçSea e só a largos espaços alguma casa 
isolada. 

£xceptua-so a península de Setúbal, na qual se encontram 
catoB de terreno muito férteis e esmeradamente aproveitados 
ID vinhas, pomares do laranjeiras, pinhaes, etc. 
t Â região do norte é muito abundante de aguas, que se em- 
1 ou na irriga^So ou como motor. É n'ellu que se encon- 
la maiores nascentes do reino. 
^ abundantiaeima de fnictas de toda a espécie, e posaue ex- 
sos olivaes. 

Ás producções priucipaes d'esta parte da Extremadura sito: 
trigo, cevada, centeio, milho, vinho, azeite. Unho, madeiras, 
lonnjss e outras fructas. Tem muito gado ovino, bovino e ca- 
vallar, principalmente nos concelhos Ribatejanos. 

Os animaes empregados nos trabalhos de lavoura sSo em ge- 
ral d& espécie bovina. Os instrumentos agrários silo os antigos 
Ix-ado o charrua, porém em varias propriedadeaida província jii 
tem adoptado as modernas charruas e outros instrumentos 
erfeiçoados, e em algumas se emprega já o vapor nos traba- 
3S agrícolas. 
Ainda nesta prn-te da Estremadura a propriedade está um 
lUco dividida, porém ji a grande propriedade começa a estar 
1 maioria, principalmente nos concelhos do Ribatejo. 
. A regíSo ao sul do Tejo tem grande escassez de agua, á ex- 
cepção da orla do Tejo, da já mencionada península de Setúbal, 
de alguns valles affluentes do Sado e das cercanias de S. Thiago 

_do Cacom, 

1 das campinas da margem esquerda do Tejo, iguaes em 
■tilidade ás da margem direita, devem notar-se as magniticas 
rgeas do Sorraia, de Mugem, de Santo Estevão e do Sado, 
s formam notável contraste com a aridez das próximas char- 

! producções d'esta região sSo: trigo, cevada, centeio, vi- 

, laranja, madeiras. 

[a Estremadura são muito conhecidos os centros vinícolas 
b Torres Vedras, Cartaxo, Torres Kovas, Carcavellos, Lavra- 
to, Setúbal, termo de Lisboa, Collares, Bucellas e Figueiró doa 



Vinhos. Os concelhos onde ha maia ()livae3 são Torren Notm^ J 
Thomar, Santareiu, Alcobaça e Olivaes. ' 

Caldas da Rainha, Alcobaça, Setúbal e S. 'rhíago do Cacem 
silo notáveis pelas fructas que produzem. 

N3o sô na orla litoral do distrícto de Leiria ha pluhaes; na 
peninsitla de Setúbal, no concelho de Aldeia Gallega e no de 
Alcácer do Sal ha igualmente alguns pinhões do estado e de 
particulares, cuja superlicie junta á de outros pequenos reta^ 
lhos pôde ser avaliada em 30:000 hectares, ainda aesim muito 
diminuta relativamente á grande área inculta. J 

Ob pinhaes da região d'esta província ao norte do Tejo occn-f 
pam uma superficie de 38:840 hectares, entre os quaâs figi 
o pinhal nacional de Leiria com 8:000 hectares. 

Nas vertentes do Zêzere pertencentes a esta província apptf 1 
rece ainda o castanheiro, para só depois se encontrar na serra i 
de Cintra. I 

Alguns montados de sobro e azinho se vêem nos concelhw ' 
de Santarém, Torrea Novas, Chamusca, etc, e príncipalniente j 
nos concelhos de Grândola e M. Thiago do Cacem. 

ALEMTEJO 

As charnecas da província da Extromadura ao sul do Tejo 
prolongam-se ainda pela província do Alcmtejo até aos limites 
dos terrenos terciaríos, invadindo ainda largas taxas das for- 
magSea silnrianft e metamorphica ; poní'm n'eBtaB começa a &p- 
parecer mais cultura, ou a cobrír-se o solo de raontádoB, os 
quaes se Apresentam já mais densos na parte central do grande 
plan'alto que constituo esta província. Assim noa concelhos U- 
mitrophes com a Extremadui-a atravcssa-sc vastas superâcies 
incultas; nos concelhos niaí» orientaes encontra-se ao contra- 
rio uma cultura uiuito extensa, composta de grandes 
vastos montados e olivaes e vinhedos consideráveis. 

Oa mais notáveis centros de cultura sSo os concelhos de Por» 
talegro, Elvas, Estremoz e Borba, Évora e Montemor o Novo^ 
Cuba c Beja, Itloura e Serpa, 

N'e8ta província a grande cultura e as grandes propriedades 
SÃO a regra gorai, sendo muito rara a pequena cultura. As pro- 
príedadea msticas, denominadas herdaden, têem a superficie 
media de 200 hectares. Ha porém herdades do 3:000 e mais 
hectares, o poucas são as que tfom menos de 100 hectares. 

A cidtura predominante é a de crreaes. O gado empregado 
nas lavouras é n bovino e o muar. O primeiro só o emprega o 
lavrador que possue manadas, o segundo é o mais geralmente 
empregado, nilo só na lavoura, como no tiro das carretas iua> 
das em toda a província. 
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Os systemas de cultura varíaiii aegmidu aa qualidades da 
I terra e a largueza das herdades. 
I Koe concelhos de Cuba, Beja e Ferreira, pur exemplo, onde 

■ abundam as terras substanciosas, grande porfio d'ellas è semea- 
I dk todos 08 aimos em afolhamentu bieimal de trigo e grão, ou 
\ tríennal de cevada, trigo c grão. A maioria das boaa ti^rra» do 

Alemtejo cultivam-se por alqueive, systema que consiste cm bc- 
meiír dois annos a fio trigo, ou trigo no primeiro e cevada, milho 
ou grilo no segundo, ficando no terceiro anno de pousio, mas 
, tendo antes sido lavrada ou alquiíoada- 

\ Kas terras fracas segue-ae o svetema de as dividir om par- 
I oellas, a que chamam folhas, d'i'ade se deriva o termo portu- 
lenez afolhamento, e quo vão acudo auccea vivamente arrotea- 
IvOas, se estSo no estado bravio, o semeadas, ficando cada parcella 
Ide pousio tantos annos quantos as folhas em que a herdade foi 
f dividida. É esta uma das rasSes por que n'eí<ta província fica 
I todoe os annos uma grande superfície inculta. 

O ayatema de pousio é indispensável paia cata província, 
I emquanto dominar o systema de pastoreação para a allmenta- 
[ {3o dos gados. 

I Os processos agrícolas aão geralmente os antigos; porém mul- 
I tos proprietários e lavradores abastados têem abandonado a re- 
ina, adoptando os processos e instrumentos modernos. 

Os productos agrícolas principaea sSo: trigo, cevada, centeio, 
I vinho, azeite, cortiça, queijos. 

I O trigo produz-se em maior quantidade nos distríctos de Beja 
\ e Évora. 

O azeite nos concelhos de Eiras, Estremoz, Souzel, Monte- 
tnu^r o Novo, Portel, Moura e Serpa. 

I Ob centro.'* vinicolas mtús importantes ailo: Oastello de Vide, 
F Campo Maior, Borba, Évora, Ií«'dondo, Cuba e Vidigueira, 
L Beja e Ferreira. 

I Ob montados mais extensoii existem nos concelhos de Arron- 
I ehes, Monforte, Crato e Portalegre, Elvas e Campo Maior, Sou- 
Isel, Ãviz, Alandroal, Évora, Portel, Montemor, Beja, Ourique 
\ e Almodovar. 

Uma parte da aerra de Portalegre está vestida do castanhei- 
Ima; {i esta a única localidade do Alemtejo onde se encontra 
festa arvore. 

Esta província tem abundância de gado ovino, caprino, suino, 

■ 'bovino o cavallar. Ha próximo de Alter do ChSo uma coude- 

■ 'laiia, notável pela producçSo de uma raça cavallar bem conhe- 
li9Ída e apreciada com aquella designaçSo. Esta cuudclaria per- 
ptonoe A casa real. 

A creaçJtu v engorda do gado suíno nos montados da provin- 
'a A uma das partes mais importantes da sua industria agrícola. 
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O gado ovino de IS branca abunda mais no alto Âlemtejo e 
o de lã preta ao sul da província^ porque se accommoda mais 
facilmente aos pastos dos matagaes^ mais vastos no sul do que 
no norte. 

Os melhores queijos de leite de ovelha sSo dos concelhos de 
Moura e Serpa. 

N'esta provincia nâo se fabricam estrumes; as terras são adu- 
badas unicamente por meio dos rebanhos de gado. O systema 
de cultura resente-se doesta falta, e do systema de pastoreaçSo 
seguido na creação dos gados. 

ALGARVE 

Esta provincia divide-se em duas zonas distinctas: a do li" 
tarai e a da serra. 

A zona litoral, tendo uma largura que varia entre 5 e 15 ki- 
lometros; é pouco accidentada, toda cultivada, á excepção de 
iJguns areiaes na proximidade da costa, e muito arborisada, o 
que a toma quasi tão pittoresca como o Minho. N'esta zona a 
propriedade está muito dividida, e as grandes propriedades que 
n'ella existem arrendam-se ordinariamente por pequenas par- 
cellas. 

Cultiva-se n'ella trigo, que apenas produz três a dez semen- 
tes, alguma cevada e centeio, milho e algumas l^uminosas e 
batata doce. 

Produz também boa laranja, vinho, azeite, figo, amêndoa c 
alfarroba. 

As principaes i*egiòes vinhateiras são: Moncarapacho, Fuzeta, 
Kelfes e Olhão; £reguezias dos concelhos de Tavira e Olhão, 
que constituem um centro vinicola, cujo vinhos são conhecidos 
com a denominação do Fuzeta; Villa Nova do Portimão e La- 
goa. 

Esta zona litoral é bastante arborisada com figueiras, olivei- 
ras e alfarrobeiras. Os figuoiraes occupam unicamente a parte 
litoral comprehendida entre Lagos e Cacella e parte dos valles 
do concelho de Loulé. Os olivaes abundam nos concelhos de 
Tavira e Silves. 

A alfarrobeira cncontra-sc espalhada em todo o litoral desde 
Lagos até Tavira, o veste uma grande superficie das serras cal- 
careas que vão do Monte-Figo até alem de Loulé, nas quaes 
rebenta espontaneaq^nte do solo. 

A região da serra está quasi toda inculta, excepto nos con- 
celhos de Monchique e Alcoutim, e em alguns valles onde se 
abrigam algumas pequenas povoaç5es. No concelho de Monchi- 
que tem muito desenvolvimento a cultura das arvores pomife- 
ras e ^o milhq e le^^un^inosas. As encc^tas da serra de Fo^a, 



junto í vitla, e na freguezia do Alferco, vèem-ae vestidas de 
magníficos soutos de castanheiros. 

No concelho de Alcoutim pi-oduz-ae muito trigo e centeio, e 
especialmente no pIan'aIto entre a Foupana e oVaacSo, e jkjs- 
sue alguns montados de sobro e azinho. 

O gado bovino é aquelle que mais geralmente ae emprega na 
lavoura. A espécie ovina é inferior, pouco abundante e produz 
li de má qualidade. De gado caprino ha porém mais abundância 
na região da serra, na qual é também grande o numero de 
muares, que sito empregadas noa trabalhos de lavoura ou de 
carga. 

Tendo dado uma idéa do eatadíi geral da agricultura no reino, 
passaremos a fazer a sua eatatistica. 
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A.DUINISTSAÇÃO 

Todos 06 negócios agiicolas e todo o serviço relativo a esta 
industria cstSo a cargo da repartíçHo de agricultura, da direcção 
geral do commercio e industria, no ministério das obras publi- 
cas. A administraçilo geral das mataa do reino, que antigamente 
dependia do ministério da marinha, passou em 18ã2 para o das 
obras publicas. Em 1842 foi decretada a formação de sociedade» 
agricolos nos districtos administrativos, mas o seu serviço só 
foi regulado em 1854. Compete-lhes o estudo das questSes agrí- 
colas dos seus districtos e dos meios necessários para o desen* 
volvimento o aperfeiçoamento da agricultura, a administração 
das eetaç3es expcrimentaes e a organisaçilo das exposições agri- 
ciilaa e pecuárias. 

Oa fundos necessários para o custeamento das deapezas a 
cargo das sociedades agrícolas aão annualmente votados pelas 
juntas geraes dos districtos, e pagos pelos cofres districtaes. 

Em cada dlstrich) ha mn intendente de pecuária pago pelo 
governo, ao qual pertence, alem do serviço official de veteri- 
naría, a direcção dos postos pecuários ou de cobrição, e o en- 
BtiiQ Professional do zootechnia. Em 1873 foram creados os 
logares-do agrónomos districtaes, que, tendo a seu cargo a di- 
recção technicA das eataçues experimentaes, devem professar 
um curso de agricultura e fazer conferencias annuaee em vários 
pontos do districto. 

Para o ensino agricola geral ha em Lisboa um instituto geral 
de agricultura, onde se professam cursos completos de agronomia 
e zootechnia. O ensino agricola elementar é professado na 
quinta regional de Cintra, onde ha um coUcgio ia regentes 
e operários agrícolas, 



OREBITO AORIOOIA 

A fiilta de capitues por módico jnro tem aido oms das caoMS 
principaee do pouco deBenTolTimento da a^cnltnra. MiuUa 
tmtstiTM Be tem feito para facilitar aos pequenos lavradores 
os recursos precÍBos para a cultora das terras, fdndandoHM 
mcHite [HOfl aeranoe e companhias de credito; maa, ou a sua 
acçSo tem sido pnrameate local, ou não tèrai correspondido, 
por cauMB de que nSo nos occaparenws, ao que d'essaB inati- 
toiçSes se esperava. 

Data de 1576 o estabelecimento do primeiro celleiro commnm. 
no Ãlemtejo, Évora, elevando-se successÍTamente o seu numero 
até ao princípio do século actual. Em algumas das outras pro- 
TÍncias crearam-se monte pios agrários. 

De uma estatistica ofBcial feitu cm 18Õ2 extrahimos os se- 
guintes elementos: 
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Leiria. 
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Bragança 


56:354.1' 23:322^990 


6:814*780 





Ko districto de Beja havia mais um celleiro commum, em 
Serpa, fundado em 1690, mas quo não eiitra n'e8te mappa, 
porque foi convertido em banco rural em 1840. O capital d este 
estaDelccimcnto é o seguinte: 

Dinheiro Il:667i5060 

Prédios 503|5;220 

Taxa do juro Ô^/o 



Em 1868 fundon-ae em Vizeu um banco rural, qiie tem pros- 
perado. Em 1872 o seu movimentii foi : 

Em dinheiro 233:000(^000 

Desconto de letras 350:000^1000 

Empréstimos sobre penhorca 37;000(S000 

Depósitos GO3:00OíS0OO 

Em 1874 foi fundado cm Farf> outro banco rural com " ca- 
pital de30:000í«00 réis, sendo 10:000*000 réis da miserici.rdia 
3e Paro e 20:0005000 réis d» sociedade geral agrícola e fínan- 
oeira de Portugal. 

Damos aqui em resumo o balancete de janeiro de 1875, para 
mostrar o movimento importante que em poucos mezes tem tido 
este banco: 



AoUto 

PreBtttVÒCH »■ receber 
Cai»». 


15:000í000 
3:846*644 

3:239í991 

2:40ÕÍ1JOO 

19:000*200 

163000 
67*745 

43:574Í4S0 


PaSBlT 


> 

30:000*000 
194*000 

12:000*000 
1:380*480 

43:5T4Í480 




Letras e escriptnras 
a receber 

^ISiSr.'.."..';^; 


Lucros e perdas 




Gastolgeraee 



A esphera de acçSo de todos os anteriores estabelecimentos 
de credito c limitada aos concelbos onde têem a sua sede. 



DIVISÃO aorioolã. bo solo 

A falta de trabalhos cadastraes torna difficil a avalíaçílo, 
ainda mesmo approximada, da superfície do território, tanto 
em relaçiio á divisão agrícola como A divísSo da propriedade. 

I Para obviar a esta falta ordenou o governo em 18tí7 que, pela 
direcção dos trabalhos geodésicos, se procodesso á demarcação 

I i^)proxiinada das superficios cultivada e inculta, estremando 

. na primeira as suporficies arborisadas de pinhae^, soutos de 
castanheiros c carvalhos, oltvaes c montados. 

Relativamente d área total do reinu é ainda ]}equona a su- 

I perfioie assim demarcada; mas como esses trabalhos ee estendem 
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a vários distríctos^ d'elles nos servimos de base para a avaliaf^ 
a que procedemos^ juntamente com a estatística da producçSo 
corrigida, como adiante se mostra, e outros dados que temos 
colligido. 

Avaliando por provincias as superfícies social e cultivada, 
acha-se o seguinte resultado: 



Provindas 


Snperílcie 
■oeUl 


Snperflcie 
prodoetiva 


BoiMrfleie 
incnlu 


Superfície 
toul 


Minho 

Traz 08 Montes. . . 

Beira.. 

Eitremádnra. .... 

Âlemtejo 

Algarve 


12.602 
7:556 
30:673 
60:786 
11:077 
14:835 


498:000 

469:000 
1.310:000 

940:000 
1.190:000 

235:000 


220:000 

635:000 
1.057:000 

795:000 
1.240:000 

236:000 


730:602 
1.111:556 
2.397:673 
1.795:786 
2.441 :077 

485:835 


137:529 


4.642:000 


4.183:000 


8.962:529 



Na superfície social inclue-se toda a área occupada pelas po- 
voações, estradas, rios e ribeiras, e decompoe-se da seguinte 
forma: 

Superfície occupada por: Hccurei 

PovoaçSes 26:100 

Estradas e caminhos de ferro 20:094 

Rios e ribeiras • • 91:335 

A superfície cultivada, avaliada por parcellas em relaçUo á sua 
applicação agricola, subdivide-se do modo seguinte: 



Cultoras 



Trigo.. 
jMilho.. 

Cereaes < Centeio. 

) Cevada. 
Arroz. . 



Culturas 
versas. 



di- 



Legumes 

Batatas 

Hortas e jardins. . . 

Linho 

Outras culturas. . . . 



^-<»- 1?ZS:: 



Superflcio 
(HectarCB) 



260:000 

520:000 

270:000 

70:000 

7:000 

90:000 
30:000 
50:000 
25:000 
50:000 

10:000 
30:000 



1.127:000 



245:000 
40:000 



J412:000 



Relaçio 

para a 

fuperfloie 

toul 



12,5 



2,7 
0,4 



„,„,„ 


Sap««cle 






I.412rf)00 

1.466:000 


11 

2,9 


PouBiOB 


650:000 






Olivaee ■ 

Pomares de laranja 

Pomares de outras 

Arvoredo fru- Arvores fructiferas 


200:000 
8:000 

30:000 
20:000 
12:000 
10:000 

3™=«» fir^.o,« 


Altarrobsos 

(.'aBtanhftCB 




210:000 


"""^ (Soutos c carvalhfteB 




4.642:000 



Uma gi-ande parte do solo cultivado de cereaes está vestido 
de arvoredo de varias espécies fructiferas. EbíSo ii'eflte cbbo 
a maior parte da província do Minho, o litoral do Algarve 
B uotavcl porçílo do terreno cultivado da Estremadura, Beira 
e Traz oa Montes. 

A superfície inculta comprehfinde uma parte improductiva, 
coustltuida por cumeadas &agnsas de rocha nua e escalvada, 
e outra», que pela sua altitude niSo admittem vegetação arbó- 
rea; encostas de rochedo aprumado, e areias da coeta^ e final- 
mente outra parte de solo cultivável ou susceptível de arbori- 
saçSo. 

A parte improductiva tem approximadamente a seguinte su- 
perficie: 

Cumeadas e encostas fragosas 93:000 

Areiaes 60:000 

Total 158:500 



A parte inculta (baldios, charnecas, etc.) tem 4.029:500 

Juntando á superfície social a das cumeadas, encostas e areiaea, 
acha-se u numero de 291:029 hectares, que representa a super- 
ficie improductiva do psíz. 

Por coneequencia a parte aproveitável é de 8.671:500 hecta- 



o qaadro seguinte • mostra a proporção das 
de cultura nos principacs paizes da Eunipa: 



PMltat 


».,*,.,.«...,„., 1 


"!^ 


^„ 


Vinliu 


..^ 


Outru 

callnru 


Allemanlia 

Áustria 

Baviera 

Bélgica. 

França 

Oreeia 

Heflpanhfl 

Holfandii 

Inglaterra 

Itália 

Prjrtugui 

PruM». 

RuBsia 

Bueeia. 

SnisBa. 

Turquia 


48,00 
32,53 
42,36 
61,58 
51,!t0 
10/M 
41,79 
21,77 
«tt,96 
41,00 
22,57 
50,10 
43,19 

14,85 
40,30 


17,70 
10,8« 
16,72 
10,43 

9,80 

lea 

13,81 
35,86 
47M 
24,00 
0,44 
18,30 
7,41 
2/>0 
5,60 
6,00 


1,00 
0,86 
0,43 
Qfil 
4,27 
1,99 
1,85 

â'oo 

2,27 

0^ 
0,59 

0,64 
2.00 


3tí.lO 
33,00 
29,80 
18,52 
17,70 
18,83 
5,52 
7,10 

16,00 
290 
23,90 
18,20 
60,00 
15,90 
15,00 


6,60 

22,75 
10,79 
19,46 
24,33 
67,52 
37,03 
36^7 
22,58 
18,00 
71,83 
7,40 
30,61 
30,00 
63,01 
36,70 



mVIBAO DA PROPRIEDADE 

Já dittBeoKia que a propriedade t.stá iiiais dividida nos díe- 
trictos de Víanna, Bra;;a, Porto, Villu Real, Aveiro, Coimbra, 
Leiria, e menos dividida nos distríctoa de Évora, Beja, Porta- 
Isgr», láfHioa, Faro, Castello Braací>, Saatarem, Bragança e 
Guarda. 

O BegtHiite quadro indica bem a proporçSo em que a pro- 
priedade Be aebava dividida em 1868 qob diversos districtos 
do caatiiKnte, mostrando a grandeza media da propriedade, 
o numero médio de prédios por hectare, o numero de proprie- 
tários, e a sua relaçSo para a tota^dade da populaçíto. 

Deduz-ae d'u3te quadro que: sendo a grandeza media da 
pni]>Hedade om Portugal de 1 ,55 hectu-efi, os districtos onde a 
propriedade tem menor grandeza, isto é, que estío abaixo 
daquella media, sSo: Aveiro, Vianna, Coimbra, Braga, Yizeu, 
ViUa Keel, P«tfto, Leiria e Guarda j e os districtos onde os pre- 

' f^itrahiilfi da f^lMiqiit de la Fraiice, por Mniirice Bloek, eom ii 
correcção conveniente em relaçáo a Portugal. 
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^H di(M bSo maiores sik> era ordem crescente : Bragança, Santarém, ^fl 


^K Castello Branco, Faro, Lisboa, PorUlegrc, Beja, Évora: 


■ 








■i^. 




,j_2 


■ 








Blf 


Nu,„«™ 


^:i 


■ 






.irsrJsil 


$ 


ConlrtUBiDM. 




Aveiro 


683:379 


1,99 


0,60 


71:516 


28,3 




B^a 


78:34U 


0,07 


18,87 


27:908 


19,6 






ftiga. 


419:637 
3tí4:082 


1,53 
0,57 


6,65 
1,73 


56:991 
36:920 


17,7 
98,5 




^felloBiísiico.!; 




229:917 


0,35 


2,90 


36:59.S 


83,1 






Coimbra 


629:401 


1,62 


0,61 


80:470 


28;4 






Evwa 


47:123 


0,07 


15,15 


15:132 


14,5 






f^ 


167:732 


0,34 


S92 


42:759 


iS% 






QmtdsL. 


893:682 


0,71 


i;4(í 


58;03y 


37,0 






Leiíia 


382:517 


1,10 


0,91 


51:617 


87,0 






lãAoa 


907:546 


0,27 


8,66 


63:046 


is,e 






Portalegre 


63:869 


0,10 


10,08 


17:366 


17.1 






Portar? 


95^:843 


1,11 


0,89 


62:310 


14,3 






Santarém 


241:146 


0,3õ 


2.S4 


49:675 


Mfi 






Vianna 


377:312 


1,68 


0,58 


50:043 


24,5 






ViilaReal 


514:592 


1,15 


0,86 


52:831 


SS,fi 






VÍBeu 


698:261 


1.40 


0,71 


80:175 


21,7 




5.678 :3B5 


0,64 


1,55 


853:385 


21,4 


■ 


He classiticarmos os districtos em relacito ao numero de pro 


^H prietarios, acharemos que, í<oitdo a media dos poseuidoroa de ^H 


^1 prédios do 21,4 por cento no reino, estSo acima d'esta media, ^M 
^B lato ê, a propriedade está mais divítÚda, uoa diatrictoa de Colm- ^| 


^M bra, Aveiro, Leiri 


1, Guarda 


Santarém, Vianna, Villa Real, ^H 


^B Faro, Bragança, Castello Branco e Vizeu, e estilo abaixo da ^M 




dístrictos de Beja, Braga, Portalegre, Porto, Évora E Lisboa. ^H 


A comparoçílo da grandeza das collectas da contríbuigKo prc- ^H 
^^ dial noB diversos districtos esclarece muito a questilo da oítí- ^H 


^^ sSo da propriedade; por isso damos a seguinte tabeliã, qne in- ^H 


^H dica por districtos a proporçHo com a totalidade dos contri- ^M 
^B buintes, do numero de collectas divididas em cinco classea. ^M 


^m Devemos observar que a divisão da propriedade nlo indioa ^M 


^H a extonsilo das lavouras ou explorações agrícolas. No Minbo, ^H 


^H por exemplo, ha grandes propriedades, mas exploradas pela ^H 


celtas que im rendeiros exploram. No Alemtejo o uos difttrictos ^H 


de Lisboa, Santarém c Castollo Branco, alem da grande pro- ^H 


priodade lia a grande cultora, que abrafi^^ muitaa vezea msÔS ^H 



de um prédio rústico, formando cxploraçSes agrícolas de c 
de 10:000 hectares, passando algumas de 20:000: 



H DinHcbn 


Froporqto do numero de utlleclu II 


AU IDO 


DellW 


í« 


DelOÍOOO 

.504000 

' r«l> 




Aveiro 


22,0 
8,1 

10,4 
3,9 
8.0 
194 
2,2 
10,3 
20,8 
12,9 
3,5 
1.0 
10,6 
4,8 

14,4 

16,5 


47,5 
57,1 
47,2 
45,5 
53.6 
51,3 
45S 
62,3 
53,7 
53.7 
35,0 
50,0 
48,5 
53,1 
48? 
48,0 
49,6 


28,5 
28,6 
36,5 
43,1 
35,6 
275 
383 
337 
23;i 

3a,i 

44,8 
37,3 
32,5 
37,6 
41,5 
35,0 
31,3 


1,5 

5,1 
5,6 

3,4 
2,1 

1,S 
13,1 
9,1 
7,6 
3,5 
2,2 
2,4 
2,3 


0,05 
l!l 

0,3 
1.3 
0,5 
0,2 
3,6 
03 
0,3 
0,1 
3,6 
2,6 
0,8 
1,1 
Oí 
0,2 
0,3 


B^::::::::::: 


Bragança 

Castello Branco . . 

Coimbra 

ETtwa 

Faro 

Guarda. 

Leiria 

Liiboa 

Portalegre 

Porto. 

Santarém 

Viaaua 

VillaReal 

Vizeu - . 





Não temoB elementos pelos quaeg se possa conhecer o numero 
das explorações agrícolas e a sua grandeza. 

O valor venal da propriedade só pôde ser avaliado approzi- 
madamente pelo rendimento coUectavel, por nSo haver estatís- 
tica que trate d'essa especialidade. Damos portanto o seguinte 
quadro do rendimento collectavel dos prédios rústicos e urba- 
nos em 1869, e o valor venal correspondente : 



DUbtoM 


P^™««. 


Predlomrbin» 


V»l«tottl 


Aveiío 

B«ja 


831:000*000 
978:000*000 
946:000*000 
781:000*000 
539:000*000 

1.244:000*000 
916:000*000 

1.009:000*000 
880:000*000 
655:0000000 

3.488:000*000 


22:000*000 
63:000*000 
80:000*000 
34:000*000 
24:000*000 
106:000*000 
81:000*000 
66:000*000 
22:000*000 
26:000*000 
1.664:000*000 


17.040:000*000 
2a723:000*000 
20.536:000*000 
16.303:000*000 
11.366:000*000 
26.992:000*000 
19.958:000*000 
21.476:000*000 
17.062:000*000 
13.624:000*600 
103.044:000*000 


CaateUo^B^w 
Coimbra. 




Guarda. , 

Leiria. 

Lisboa 


12.212:000*000 


3.186:000*000 


388.014:000*000 




DtEtrteloi 


FnsdlH runlcM 


rndiíK urbui» 


Talor loUl 


Portalegre 

Porto 

Santarém 

Vifmiia 

VillaHeal 

Viwn 


868:000^000 
1.357:000^000 

1.253;000i000 
708:000*000 
780:000*000 

1.710:000*000 


2.186:0004000 
W>:nOOSOÍXI 
7ítG:000*000 
68:000*000 
41:000*000 
44:000*000 
78:000*000 


2H8.Ol4:(KKU000 
18.870:0005000 
43.064:000*000 
■26.436:000*000 
14.!I80:000*000 
16,486:000*000 
35.770:000*000 


18.883:000*000 


3.2P3:OOOáO00 


443.620:0005000 



Convém porém uotar que o va.lor venal assiio deduzido está 
longe de ser verdadeiro, porque o rendimento collectavel é bas- 
tante inferior, em geral, ao rendimento liquido daa propriedades. 



I 
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A eatatistica da producçSo agrieola tem sido feita official- 
mente pelo seguinte processo, Todes os annos os governos civis 
doB diatrictos aíto obrigados a remetter para a direcçSo geral do 
commercio e industria mappas da pruducçSo organisados em 
vista dos mappas fornecidos petos concellios, onde tem origem 
a svaliaçSo, Esta avaliação, que deve ser feita scrvindo-lhe de 
base as Ínformaç5cs dos regedores das freguezias, pecca ordi- 
nariamente por deficiência, a ponto de que na maior parte dos 
diatrictos n prodncçSo dada pela estatística ofBeial nSo chega- 
ria para o consumo, ainda mesmo depois de se lhe juntar a im- 
portação. 

Devemos portanto corrigir a estatística officlal, para a appro- 
ximar da verdade o mais posaivel. Para esse tini extrahJremos 
do relatório da direcção geral do commercio e industria ' acerca 
das subsistências, feito em 1873, os cálculos da producçSo dos 
eereaea Danificáveis, referidos ao quinqueniiio de 1866 a 1870. 
O calculo baseía-se no consumo, computando em 200 kilogram- 
mas a quota frumentaria de cada habitante, sendo o numero 
de habitantes 3.827:3!*2. Ã comparação da quantidade de ee- 
reaea necessários para o consmuo com a somma da producçHo 
official e da importa^'3o, apresentou um deficit, que ú o erro da 
estatística. Repartido esse deficit, pelas espécies de cereaes, deu 
a producçiio media con-ecta. Eis o resultado do calculo: 



■ Etaborailo pelo director (;eral, o » 
Soarw, cnjoB escriptOB sobre agricultur 



Cereaes paní ficáveis 



paru consumo.. 765.478:400 



Producção segundo a eatatiatica official: milho.. 359.918:075 
Deducção para sementes a 4 por cento e para 

9 domésticos a 10 por cento 50.388:530 



Disponível para címaumo 309,! 

Trigo 156.680:854 

Deducção para sementes a 13 por cento 20.368:511 

Disponível 136.312:343 

Centeio 121.665:683 

Deducç&o de 15 por cento para sementes e de 5 

por cento para anímacs domésticos 24.333:136 

Disponível 97.332:547 

Sonuna da producçilo 543.174:435 

ImpoTtaçllo estrangeira, media 40.969:986 

Importação das ilhas adjacentes 5.664:110 

Total 46.634:096 

933:388 



I 
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Exportação, media 

ProducçSo e importa^ liqnidft da exportaçSo.. 588.875:143 
Oereaea necessários para consumo 765.478:400 

Deficit 176.603:257 

Applicandn a correcção proporcional, acha-ee: 



ProdncfSoofficml.. . . 
CorreoçSo 

PrndufçSoreptificadn 


„,.. 


Trigo 


c™... 




114.72C:5li7 


156.680:864 


121.665:683 

36.392:59» 




474.S44:M2 


206.761:586 


158.05S:273 





Idênticas correcções se tizeram no mesmo relatório em rela- 
çSo ás outras prodncçSes agrícolas. 

Calculo simílhante empregámos na dedncçSes dos números 
que representam a producção referida a 1873, mas, tomando 
por base o numero de habitantes 4,260:000, que já mostrámos 
representar com bastante approximação a população do reino 
Q'aqueUa epocha. 
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1." Trigo 

A culturu domiiuiiito em Portugal é a dos ceroaos. 

Não temos dadoH estatÍBttco.i pelos quaes se conhe^-a a super- 
ficie empreguda u'GBta cultura em epocha diversas. O mais quo 
se piide avançar é dizer que ha quarenta amios a superfície cul- 
tivada seria a terça parte da actual; e quo de 1850 até hoje 
tem sido progressivo o arroteamento dos matagaea e o desbra- 
vameuto dos terrenos incultos. Hoje silo raríssimos os matos em 
localidades onde, n3u ha muitos amios, se caçava o javali e o 
gamo. 

De todos os cereaos, aquelle cajá prodncçfto avulta maie é o 
milho. 

A cultura do trigo é maia importante nus diatrictos de Beja, 
Évora, Lisboa, Santarém, Portalegre e Faro. Noe distfíctos do 
norte é onde se cultiva menos trigo; actualmente esta cultura 
vae tendo ali algum desenvolvimento. 

Nofl férteis terrenos de Beja e noa campos dos diatrictos de 
Idsboa e Santarém, o producto médio do trígo regula por 10 
a 15 sementes. Chega porém a render 30 e maia sementes, nas 
terrM mais fortes e mais bem tratadas. Mo Algarve o rendi- 
mento d'este cereal é iipeuas di: 3 a 5 sc-mcutcs, chegando ra- 
ras Tezes a 10. Ab condiçSes meteorológicas d'eBta provinda 
explicam em parte aquellas cifras. 

O preço do trigo varia muito de districto para distrioto, sen- 
do o minimo médio de 2<J0 réis por cada decalitro v o máximo 
tnedio de 350 réis nos annos regulares. É escusado dizer que o 
preço menor encontra-ac sempre nos districtos do aul. O preço 
médio no reino regala por 300 réis. 

Em 187S a proditcçi^u accosada pela estatística official foi 
de 2.116:113 hectolitros, superior em 54:523 hectolitros & me- 
dia do quiuquennto de 1866 a lrt70, <iue ó de 2.061:590. 

Colcaiando o deficit da estatistica oflidai, por luo processo 
idêntico ao que já moncionámos, tomando pura uni do!« termos 
da equaçílo os cercacs neceftsnrios para o consumo do 4.260:000 
habitantes, acharemos quo a correcç^ proporcional appUcavei 
6, ciira da prodiicçilo do trigo é 677:151. 

Conclue-8o que a producçSo real deve ter sido em 1873 de 
2.7!>3:26í» hectolitros. 

A superficie cnltivada com este cercal regula por 26^1:000 
hectares. 

A producçíío media do trigo noa príncipucs paizes é:. 



Inglaterra 37.000:000 

Rússia ■ 80.000:000 

Hespauha W.(|(l(l:(l0n 



tlorlolllrot 

Eatados Unidos 98.000:000 

Áustria 40.000:000 

Itália 3.fj.000:000 

Prússia 28.000:000 

Bélgica 5.000:000 

Portugal 3.000:000 

Hollanda 2.000:000 

2." Milho 

Ã cultura d'cete cereal domina o excede muito a cultura dos 1 
outros L-ereaes nos três dietrictos da provincia do Miiiho, nos I 
da Beira Alta e nos districtos de Leiria e Santarém pertenceo- ] 
tes á Extremodura. Excede ainda a cultura do trigo nos dis- 
trictos da Quarda c Castello Branco, na Beira Baixa e no dia- 
tricto dcVilIa Real em Traz os Montes. 

Nos outros difitrictos é muito inferior & cultura dos outros ce- | 
reaoa. O districto que produz menos milho, segundo a estatís- 
tica ofBcIal, é o de Bragança, seguíndo-se-lhe os districtos da | 
Évora e Beja, nos quaes data de poucos annos a introducçSo I 
d'ettta cultura. ] 

O rendimento d'estR cultura pôde calciUar-ae na media de 1 
30 sementes; excede algumas vezes 100, como succede no fértil | 
valle da Villariça era Traz os Montes, noa campos do Tejo e 
Mondego e om varias localidades do Minlio; regula por 40 a ' 
50 sementes cm grande parte do Minho e da Beira, mas desça 
a 10 e 15 semeDtee uo Algarve e a menos no Alemtfl)o. 

A producçâo media regula por 5,400:000 hectolitros, que 
com a correcçílo correspondente de 1.728:000 se eleva a 
7.128:000 hectolitros. 

O preço varia de 200 a 300 réis o decalitro. 

A saperficíe que se cultiva de milho avalia-se om 520:000 
hectares. 

3." Centeio 

Cultiva-se principalmente nas regiSes frias e montanhosas, e 
terras fracas do resto do reino. Os districtos onde predomina 
esta cultura sTEo: Guarda, Bragança, Castello Branco e Villa 
Real, Excede a cultura do trigo nos districtos de Braga, Porto, 
Vizeu e Vianna. Os outros districtos produzem pouco centeio. 
O rendimento d'esta cultura é termo niedio de 10 sementes. 

A producçfío metlia é de 1.800:000 hectolitros. A producçSo I 
correcta é de 2.340:000 hectolitros. 

O preço médio do centeio é de 160 rt^ia o decalitro. 

A superfície destinada a esta cultura pôde avatiar-se em 
270:000 hectares. i 



4." Cevada e aveia 

A cultura d' estes cereaea acompanlia parai fií lamente a do 
trigo, eendo maia prodiictorea de cevada os dJstrictoa maie pro- 
ductores de trigo. 

A producçSo media é de 1,000:000 hectolitros. 

5." Batatas 

O seu priiço varia de 200 a 300 róis o docalitro. 

Produz 15 a 20 sementes. 

A Buperficio que ocoupa esta cultura anda por 30:000 he- 
ctares. 

É esta uma das prineipaes culturas do pidz, principalmcDte 
DOS provincias do norte, e tendo tido grande desenTolvimento 
desde 1835 até hoje, tende ainda a desenvolvcr-se maia nas 
[ provincias do centro c sul. Os districtos maia productores d'e8te 
precioBo género alimonticio silo: Guarda, Yilla Real, Bragança, 
Vizeo, Lisboa, Castello Branco, Coimbra, Aveiro. Oa menos 
productores são: Évora e Beja. 

Da producçSo dada pela estatística officiat no decennio de 
1861 a 1870 tíra-se a media de 1.751:000 hectolitros. Segundo 
o indicado relatório acerca das subsistências o erro estatístico 
approxiraa-ae do 8O.(XM):0OO kilogrammas, ou 1.143:000 hecto- 
litroB, devendo portanto a producçíto media subir a 2.894:000 
hectolitros. Em 1873 a producção do batatas uo reino foi de 
1.502:000 hectolitros, que com a devida correcção se deve ele- 
var a 2.642:000 hectolitros. 
I O rendimento regula por 60 a 100 hectolitros por hectare. 

O preço d'e8te género, que é sempre maía elevado nas pro- 
víncias do sul do qno nas do norte, onde elle abunda mais, é 
em media no norte do reiun de 240 réis por 15 kitogrammaa, 
o que equivale a 1^200 réia o hectolitro; no sul a media é de 
320 réis por cada 15 kilogrammas, ou IdGOO réis por hecto- 
litro. 

V'íT> 1872 a exportaç-ão d'eate género foi de 5.059:029 kilo- 
grammas. 

6." Legumes 

Compreheude-se n'esta denominação o feijSo, fava, grão de 
bico, chicharo, ervilha, lentilha e tremoço. A cultura do feijão 
occupa maior auperficie nos districtos do norte; o griío de bico 
e chicharo no kuI. 

A media da prnducçJU) fornecida pela estatística official no 
decennio de 1861 a 1870 é de 22.799:000 kilogrammas do le- 
I ^nmee seccos. 

' Em 1873 foi esta prodaeçSo avaliada em 20.960:000 kilo. 
Lpammoa. 



É esta a parte da estatietioa onde l'ai:i1mente se reconhecei 
maior omissão, para o que basta calcular o consumíi de le^rl 
mes para todos os habitantes do paiz pela quota de 8'',37, que ' 
é a que corresponde a cada habitante de Lisboa pela exactt 
cstatistica da alfandega municipal, achando-se que a quantida- 
de do legumes seccos necessária ])ara o eonsunio do paiz é de 
32.035:271 kilogramraas. Maior deve ser a quantidade consu- J 
mida, por isso que fora de Lisboa coussomcm-í^c mais legumes. J 
No mencionado r^atorio calcula-se em 50.0(X):000 kilogrammaa I 
a producçSo corrigida. 

7." Arroz 

Cultiva-se st^mentc naa várzeas paiilanosas dos districtos de I 
Lisboa, Aveiro, Coimbra, Leiria, Évora, Faro <■ Portalegre. I 

Esta cultura vulgai-isou-^o ha cerca de trinta annos, e pel» 1 
facto de ser mm'to productiva estendeu-se não só aonde exit^ I 
tiam pântanos, como também án terras aráveis que facilment» 1 
se podiam alagar, I 

A insalubridade qup resultou d'este abuso <ibi'ip;ou o governo 1 
a prohibir esta culbira nus terras próprias para qualquer outra. | 

Por ea.ia occasião se avoriguou que a arca dos pantauoe exU* 
t^ites no reino era de 44:000 hix-tares. Actualmente é menor, 1 
porque se tem procedido ao enxugo e esgotamento de alguM 1 
situados nos campos do Mondego e Teju. I 

A media da produeçào referida aoR últimos dez aunos é d? 1 
6.500:000 kilogcanuBas de arroz descascado. 

Rende ordinariamente esta cultura 50 a 100 sementes. 

O preço do hectolitro é, teirmo médio, 3^000 réis. 

Â Buper^e dos arroaaes é de 6:000 a 7:000 iiectarea. 

8." Culturas diversas 

Produz-ne no paiz grande variedadp e abundância de horta- I 
liças, das quaes é inipossivel calcular a quantidade, ' 

Cultivam-se em todo o paiz muitas Variedades de cou-ves, 
nabos, chicória, cenouras, rábanos, alfaces, ete., destinadas nSo 
só para a alimentação dns habitantes, como para sustento dot 
animaes. 

A cultura das cebolas tom tido grande desenvolvimento em 
couBequfincia da espor^aç^o dVste género para Inglaterra e 
Brasil . 1 

No litoral do Algarve eultiva-se em larga escala a batata 
doce, coHwlouUts batata, que é toda consumida na alimentação J 
do povo algarvio. 1 

Também ali se introduziu a cultura do mendoiji ou gingub», J 
originário de Africa. Easaiou-ao a cultura da canna doce b do 1 
algodílo, obteudo-se resultados satisiiactorios. 



9." Ltnlio 

Cultiva-Be o linho em quasi todo o reino, mas prindpalmentji 
no Miiiho, Traz os Montes, Beira e Extremadiu-a ao norte do 
Tejo. 

No Algarve cultiva-se na região da aorra, e no Alemtejo só- 
' mente era alguns concelhoií. 

A superfície empregada a'e3ta cultura é approximadameHte 
de 25:000 hectares. 

A producção media por bectaro é de 7 hectolitros de aemente 
e 400 kilogrammas de matéria têxtil em bruto, que depois dos 
convenientes preparos rendo 40 kUogramraaâ de linho assedado, 
60 de estopa e porto de ãO de tumentos. 

A producçSo total do reino é approximadaraente de 170:000 
hectoLitros de semente e 10.000:000 kilogrammos de linho 
bruto. 

O preço médio é de 4á000 réis por hectolitro de semente c 
I 50 réis o kilogramma de linho era bruto. O valor da producç?io 
é portanto de 680:0003000 réis de semente e ôOO:00Oj5O0O réis 
' de linho bruto. 

Ob 10.000:000 kilogrammas da producçílo em bruto, redu- 
zem-se pelas primeiras operações industríaes executadas pelo 
productor a 1.000:000 kilogrammas do linho assedado, do es- 
topa 1.800:000 e de tomeut-w 1.500:000. 

O preço médio do linho assedado regula por 400 réis u kilo- 
gramma, a estopa a 160 réis e os tementos a 60 réis o kilo- 
gramma. 

10.<* Frnctas 

São numerosas as espécies de fructas que Portugal produz, c 
é extraordinarí emente abundante em alguns dis^ctos a pro- 
ducção d'este género alimentício, que em certas epoehas do 
inno constituo o principal alimento das classes pobres. 

As priucipaes espécies de arvores fructiteraH silo: a laran- 
jeira, limoeiro, oliveira, castanheiro, figueira, pereira, macieira, 
pocegueiro, damasqueiro, ginjeira, cerejeira, nogueira, amen- 
doeira, eto. A bananeira fructifíca no Algarve, onde tombem 
se têem acclimado alguma!) arvores do Brazíl, taes como as que 
produaem a goiaba, o maracujá, etc. 

A eitatistica official menciona somente a producçSo de la- 
ranja, limlo, castanhas, amêndoas, nozes. 

Èm 1S73 a produc^^^o da laranja foi, segundo a estatística 
official, da 250:000 milheiros e a de limSo de 33:000. 

A pRxlucçiio de caiitanhas foi de 109:3í)õ hectolitros; a me- 
[ dia é dij 270:000 hcctoliti-os. 

A amêndoa produziu 21:250 hectolitros, e m nozes 28:217 
b hectolitros. 
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Todos os districtos produzem laranja ; os que produzem mais 
e de -melhor qualidade são: Faro, Lisboa, Leiria, Coimbra, 
Évora, Aveiro, Braga, ete. 

A amêndoa produz-se nos districtos de Bragança, Faro e 
Guarda. 

A castanha abunda nos districtos de Bragança, Villa Real, 
Guarda, Portalegre, Castello Branco e Santarém. 

Os oUvaes occupam uma superfície de 200:000 hectares. O 
resto distribue-se pelos districtos de Évora, Lisboa, Santarém, 
Castello Branco, Bragança, Faro, Coimbra e Villa Real. 

A producçâlo media do azeite de 1861 a 1870 é de 180:000 
hectontros. O erro da estatística official é avaliado em mais de 
um terço, devendo a producçSo ser de 250:000 hectolitros. O 
melhor azeite é o dos districtos de Beja, Castello Branco e 
Lisboa. 

O preço do hectolitro é cm media de 9í5000 réis. 

li."" Tinhas 

A cultura da vinha em Portugal remonta á mais alta anti- 
guidade. Os antigos escriptores faliam dos vinhos da Lusitânia 
como sendo dos melhores doesta parte da Europa occidental, e 
alguns dos processos de cultura e vinificação em uso em alguns 
pontos do paiz conservam ainda o cunho dos processos roma- 
nos. 

Data porém do meiado do século xvm o maior desenvolvi- 
mento da viticultura, principalmente na zona vinhatdra do 
Douro, depois da fundação «a companhia dos vinhos do Alto 
Douro. 

Esse desenvolvimento é accusado pelo seguinte quadro da 
exportação do vinho pela barra do Porto desde 1678 : 

PipM 

1678 a 1687 632 

1689 a 1717 7:188 

1757 12:482 

1775 24:013 

1795 55:918 

1 798 72:496 

1807 54:718 

1819 26:387 

1825 51:939 

1833 20:809 

1843 a 1852, media 33:176 

1853 60:674 

1856 a 1857, media 38:300 

1857 9^ 1 858, media 19;430 
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Desde o anno de 1757 Até ao fim do aeculo o augmento ó 
I progressivo; a considerável diminuição n as oscillaçSe^ que se 
I notam até 1843 resultam do estado anormal do paiz e da Ea- 
I ropa n'osBe periodo, e a diminuição que se observa de 1857 
I para 1858 é devida aos estragos do oidium, que fez o seu ap- 
parecimento no paiz em 18Õ4. 

Ã producçSo em todo o reino achãmo-la avaliada em 1852 
da fórma seguinte: 





:xi 


vinho 


Toul 


Minho 

TrmzoaMonteu 

Beira. 

Alemtejo 

Algarve 


188:990 
203:549 
157:149 
24;860 
10:210 


199:509 
13:691 

e7:2Il 


199:509 
202:681 
270:7eO 
157:149 
24:860 
10:210 


865:169 








4.325:845 









Para os annoa anteriores a estatistica da producçao dá o se- 
guinte resultado geral: 

PlpH 

1848 843:674 

1849 485:023 

1860 499:462 

1851 787:809 

Koa dez annos de 1861 a 1870 a producçSo media official é 
I de 1.743:556 hectolitros. Em 1873 foi de 2.041:715 hectoli- 
tros. 

O deficit que resulta da comparaçào dVsta cifra com a que 
é precisa para satisfazer ás necessidades do consumo, exporta- 
çSo, fabrico de álcool, etc, é avaliado om 1.734:000 hectolitros 
no relatório acerca das subsistências. Esto deficit da estatística 
DiBcial oleva-se a 2.042:600 hectolitros, se calcularmos o con- 
Homo para 4.286:000 habitantes. O erro estatistico é portanto 
de 100 por cento. 

A producçlo de 1873 fica sendo de 4.086:000 hectolitros, 
quantidade ainda infei-ior á realidade, porque n'e8tes cálculos 
nSo entra a quantidade considerável de vinho que fica arma- 
zenado para os annos seguintes. 

Na futa de medíçilo directa da superfície cultivada de vinha, 
ATAliii>la-hemoB indirectamente pela produc^, suppondo c^uq 



uni Utietew coHÍÁna bJJ-ll imitas (com o itttervailo mâdia de 1 
1"',4<!)}, tu quaes produzem Í:Ô20 litros, a 50) litroa por 1UX)(1 ] 
cdp^s, I 

Pala producgão i-ectifícada de 1873 a eupej^cie vinicola é ds ] 
162:063 hoctareã. 

JiiDtando a e^ta área a íiua quarta parte, que auppomos r&- J 
preeentai' a producçào uonfiuoiiila «m tiruota e a superfície das ff 
bacelladas nSo prod activas, tm 40:516 hectarsa, tareiQoe pMA'4 
a superfície occupada por vinhas proximamente 202:579 hecta- 1 
res. 

O producto médio da vinha por hectare é de 25,20 hectoli- 
tros. Antes da devastaçno produzida pelu oidtum o rendimento 
era muito Riq)erior, como se dcprohonde da producçíío anterior 
a 1852 relativA a uma Bup«rticie vinhateira menor do que a 
actual. 

Em França o producto médio foÍ avahado em 1862 pela es- 
tatística official em 20,99 hectolitros por hectare, raaa houvfl' 
departajnentos que apresentaram o producto máximo de 57 he- 
ctolitros. 

Em todos 09 districtoa ae cultiva a vinha. ClasBÍficando-oa em 
relaçKo á quantidade produzida (segundo a cstatistíca official) 
apres£ntam-sâ na ítepiinte ordem : Vizeu, Lisboa, Aveiro, Bra^, 
Braganj,'», Loiria, Santart-m, Porto, Coimbra, Vianna, Guarda, 
Évora, Beja, Villa Keal, Castello Branco, Poi-talegro, Paro. 
Classiticando os districtos em relaçSio á qualidade dos producto» 
teremos p seguinte ordem: Vizeu, ViDa Real, Bragança, Lisboa, 
Faro, Aveiro, Santarém, Beja, Évora, Leiria, Coimbra, Cas- 
tello Branco, Portalegre, Quarda, Braga, Vianna, Porto. 

Os principaes centros productores de vinhos maduros sSo! 
Alto Douro, abrangendo nas duas margens do Douro parte dos 
districtos eLa Vizeu, Yitla Real e Bragança; Bragança, Owa, 
no districto de Villa lleal; J)ão, no districto de Vizeu j Batr^ 
rada, no de Aveiro; Fundão e Penamacor, no de CastaUo 
Branco; FiguMrõ dos Vhthog, no de Leiria; Torres Novai e 
Cartaxa, no de Hautoriím; Torres Vtdras, Carcavellos, Arru- 
da, Bucdla», CiiUare», Lavradio, Setuhal, no districto de Lis- 
boa; CasteUo de Vide, nu de Portalegre; Borba, Evura e Re^ 
doiido, nu districto de Évora; Caba, Vidtgttsira e Beja, no ia 
Bejaj Fuzda o Porlimãi), no de Faro. 

Os principaes c-entro» dii producçâo de vinho verde são: A'huit 
ra/Ue o Basto, nos districtos do Porto e Braga; Arcos e Moe- 
rão, no dÍ8ti'icto de Viana», 

T^^m 3Ído ,encarreg^os do estudo oonologico do paiz humeos 
os mais cmim;ntcs «'cwa fspccialidado ; e diVíirsa^ cnmnússSss 
BQ toem occupadu offii-iiiluionte da claitsiticaçilo dos vinhos; Dão 
li« todavÀa tr«baiho? complt^tu^ ejn relação a todo o paiz. 
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Nilo ha uma claaBÍJiciiçào methodica de todaa a» v»risi»d£9 
de vidonbos, e apena-s em alguns ct^ritros vinícolas se fez » niia- 
lyee doa moiítos. 

Conhecem-se porém já todos oe processos de viiufit^So ora 
uao DO paíz, cujas descripçÕeâ ss podem ver nas niemoriaf e re- 
la tórios especiaes. 

Emquanto á grande variedade de vinhos que Portugal pos- 
Bue, OB trabalhos para a orgaiiisaçâo da oxposiçío de vinhos 
que teve logar em Londres em 1873 adiantaram inuíto a sua 
classtticaçSo, tomando bem patente o valor da grande riqueza 
TÍnicola d'este paiz, ao qusl si^ basta aperfeiçoar os processos 
de cultura, vinificaçito o conservn^íiu dos vinhos para occupar 
o primeiro logar entre as naçSea vitícultoraií. 

O commercio dos vinhos portugueses quasi que se limitava 
antigamente & exportação dos vinhos do Alto Douro, conheci- 
dos pela denominação de vinhos do Porto; muito florescente no 
fim do século passado e principies do actual, passou depois por 
grande decadência, causada principalmente pela falsiácaçfto dos 
■vinhos exportados pela barra do Porto durante o privilegio da 
ccKnpanhia, de que em parte resultou a elevaç&o dos direitos 
que estes vinhos pagavam em InglateiTa. Aetualmente este ra- 
mo de commercio tende a melhorar. Ultimamente teia tido gran- 
de desenvolvimento a exportaçílo para Inglaterra e Brazil de 
vinhos da Bairrada, Dão, Cartaxo e de vinhos verdes do Mi- 
nho, muito apreciados no mercado inglez. 

12." Matas e arvoredos diversos 

Ha regiSes no paiz densamente vestidas de arvoredos de di- 
versas espécies; ha outras, com maior superticie, completamente 
nuas. 

Esta© no primeiro caso: a maior parte da província do Mi- 
nho, a faxa litoral desde Ovar até ao sul de Leiria, uma parte 
do centro do AlDuitejo e o litoral do Algarve, alenj de varias 
auperficies arborisadas no interior da Beira e de Traz os Mon- 
tes. 

No segundo caso está toda a rcgiàn montanhosa do paiz <.' as 
extensas charnecas ao snl do Tejo. 

8o por um lado juntarmos as suporãcies occupadae: por 

matas ííti(J:OlW hectares, por arvoredo fructilero 650:000, o um 

quarto da superticie das torras aráveis, ou proximamente 50(>:(XX) 

hectares, que representa a superfície arborisada cora arvores 

&uctiferas de diversas espécies, perfaz^ido a soiumade lAW:(iOQ 

hectares, ou 15,3 por cento da superfície lota! do paiz; e se por 

I outro lado addicionarmos a superfície de 1.466:(N)0 hectares, em 

f que avaliamos os teiTenos de pastagens, áquella que representa 

I ft área inculta, que é de 4.02Ã:500 hectares, sommajido ambas 
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5.495:500 hectares, ou proximamente 60 por cento da área to- 
tal, poderemos comparar as duas áreas obtidas e acharemos 
que a superfície arborisada é pouco mais da quarta parte da 
superfície despida de arvoredo. 

A superfície que classifícámos como matas pôde subdividir-se 

• 

Matas do estado 25:000 

Matas de municipios 2:000 

Pinhaes particulares 184:000 

Soutos de castanheiros e carvalhos 50:000 

As matas do estado comp3em-se de 27 matas e pinhaes, es- 
palhados em diversos pontos do reino. 

O mais importante de todos é o pinhal nacional de Leiria, 
mandado semear por D. Diniz. Tem perto de 9:000 hectares 
arborisados. Os outros pinhaes e matas têem apenas cada um 
500 até 2:000 hectares de superfície. São pela maior parte os 
restos dos immensos bens dos conventos, que fícaram na posse 
do estado quando teve logar a desamortisação d^aquella grande 
riqueza. Doestas matas a principal é a magnifíca mata do Bus- 
saco, exemplo bem evidente de como se podem converter em 
ricas florestas as ásperas encostas das serras, que hoje se vêem 
nuas e escalvadas. 

As principaes essências florestaes que povoam estas matas 
são: o pinheiro bravo e o manso, o carvalho, castanho e sobro. 
Ha também n^ellas, como arvores de ornamento, o cedro, o ol- 
meiro, álamo, plátano, etc. 

Em alguns dos pinhaes pratica-se a resinagem dos pinheiros. 
(Vid. Industrias.) 

Os productos da exploração das matas foram nos annos abaixo 
mencionados os seguintes: 

Em 1859-1860: 

Arvores cortadas, 78:155. 

Madeiras 55:243í?680 

Combustivel 5:983^5129 

Estrumes, 79:099 carradas 7:554í5^80 

Productos resinosos fabricados 3:112}5657 ' 

Substancias resinosas colhidas 1:751^863 

Sementes, 10:482,5 alqueires 2:310í5270 

Rendimentos próprios 363^490 

Rendimentos diversos 764j5455 

Total 77.083)$624 

Ero J861-1862, total da exploraçSo. . . 51:173(>553 



A rccoita fui a seguíutc: 

1859-1860 62;y30dô75 

lSGl-1862 r»9:615,S370 

A deapeza fui : 

1859-1860 50:548*690 

1861-1862 60:0100808 

Um caminho de ferro amarícano liga o pinhal de Leiria com 
o porto de 8. Martinho, na extensSlo proximamente de 37 kUo- 
metros. 

A organiaaçilo e despeza do pessoal d'eBte serviço é o se- 
guinte para 1875-1876: 

Administrador geral IdOOMXX) 

Secretario 4005000 

Ajudante 180^000 

Pessoal de secretaria (7) 1:4905000 

3 Chefes do divisSo florestal 2:076i9000 

1 Director 366á000 

6 Mestres 1:317*600 

1 Capellílo, administrador do nantuario 

da mata do Bussaco 216^000 

1 Servente 86*400 

Corpo de guardas florestaes: 

3 Cabos de guardas 603*000 

37 Guardas 3:140*280 

11:032*280 

13." Prados e pastagens 

A cultura paacigoea exerce-se principalmente na província 
do Minho. No resto do reino oa prados artificiaeis ii2o têem sido 
por emquanto mais que ensaios. 

Ka Beira e Traz os Montes as pastagens naturaes s2o abun- 
dantes. No Alemtejo e Algarve a vasta superfície empregada 
na pastorcaçito dos gados, aó na primavera e principio de es- 
tio produz pastagens mais ou menos abundantes; no resto do 
anno oa gados pastam nos restolhos, c nos extensos tractos in- 
cultos que apenas lhes fornecem um magro alimento. 

Os prados podem distinguir -se em temporários e permanen- 
tes. Os primeiros r3o quaai todas as terras regadias do Minho 
V parto de Traz os Montes e Beira, que depois de terem pro- 
duzido o milho ficam do prado até ao fim da inverno. As her- 
vas que ordinariamente se semeiam para prado sSo : o azevém 
(lollwm perenne), a herva molar (holcue lanaius), o trevo, e a 
serradella. 
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Algumas vezes se emprega para este fim o centeio e a ce- 
vada, que depois de darem dois a três cortes ainda produzem 
o grão. 

Os prados permanentes são as terras constantemente alaga- 
daS; » <|ue chamam lameiros, e que se encontram nas regiSes 
montaubo^as das provindas do norte. Os sapaes das rias de 
Aveiro, Faro e Castro Marim, e das lesirias do Tejo devem 
também ser incluídas na categoria de prados permanentes, pois 
produflsem durante todo o anno uma herva própria dos tenrenos 
salgados, que é empregada na alimentação do gado bovino e 
cavallar. Os prados permanentes avaliâmo-los em 30:000 he- 
ctares. 

As pastagens comprehendem todos os terrenos de pousio e 
os de pàstê^em natural, aindaque segam dedicados á produc- 
çSo de fe&e< Abundam estes terrenos no Alemtejo e na Beira. 
A sud 0a|)i^cie pôde ser computada em 2.116:000 hectares. 

14."^ Hél e oèra 

CoDtfibnindo o arroteamento dos terrenos incultos, no meio 
dos quaes estão estabelecida^ em geral as colmeias, e o pro- 
gresso da agricultura, para fazer diminuir a producçSo do mel 
e cêrdy póde-se dizer que tem certamente diminuido em Por- 
tugal essa producçao, apesar de nito haver estatísticas pelas 
quaes tíè shralie esta diminuição. 

PelD^ fÍMto de haver ainda uma enorme superfície inculta no 
reino, a producçSo do mel é considerável. A estatística official 
dá mná ptóáiicç^o de 620:000 kilogrammas de mel e 253:000 
de cera. Mas a exportação de cera em 1872 foi 1.217:423 ki- 
logrammas, que diminuida da importação de 140:228 kilo- 
grtmmAn, àá 1.077:195 kilogrammas que deviam ter sido pro- 
dtt^ídos Ao paiz. Avaliando em 100:000 kilogrammas a cera 
consumida, fica a producçao real da cera elevada a 1.177:195 
lsáitfgfsfíÊlm$»é O erro estatístico é portanto de 924:423 kilo- 

A exportação de m«íl foi de 492:390 kilogrammas, subtra- 
hmdo a importação de 446 kilogrammas e addicionando o con- 
stftno de SOOKXX) kilogrammas, fica a producçao representada 
por 791:944 kilogrammas. O erro estatístico é 171:944 kilo- 
grammas. 

A estátistica das profissões feita em 1^67 dá para todo o 
ccmtínente do reino o numero de 1:297 creadores de abelhas. 
Mas a estatística do districto de Aveiro, feita pela inspecção 
dos pesos e medidas em 1861, dá só para esse districto 14:076 
oolftie^. No Alemtefo e Algarve o numero de colmeias deve 
ser muito maior. 





PECUÁRIA 

1870 o primeiro rocenaeament" do» gados fim For- 
. R5o pasi^am de tentativas as diversas estatísticas peciia- 
:, que se fizeram até casa epocha ; d'es8aB, a mais completa, é 
^» qae a repartição de agricultura organisou em relaçSo ao anno 
de 1852. 

O seguinte quadro mostra os resultados geraes ãaa duas es- 
_ tatisticaa : 
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6H:785 
S8:8!)9 
123:171 
522:638 
2.41T:(>4!t 
1.044:743 
858:334 


.W:690 
131:ítíW 
520:474 

2.706:777 
93G:a(;ít 
77li:868 


Botina 
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I' Reconhece-se pela Iniipocçao v confronto dos dois receuaea- 
|H6ntos, que ha deficiência no ultimo em relaçlto ás espécies bo- 
ffinA, caprina o auÍDa, porque nilo ú poesivel que diminuisse • 
Orea^O dos gados d' estas espécies, bo periodu em que a agricul- 
tora teve tSo considerável deaenvolvimento, e em que a exporta- 
(flo d'eBaeB mesmos gados quintuplici;u, como se vê do seguinte 
restuoo fistatistico da importação e exportação dos gados^: 





—... 1 


"""'" 




Eiporuçfc 


1796 1.1800. 

1801 a 1810 


lBO:000â00O 
233:O0OiO0O 
369:0001000 
«7:000*000 
56:0004000 
242:000a000 
1.161 :000á0(>0 
74n:OOOÍOOO 


Ii:000i000 
7:00(liOOO 

8-.m}»(m 
-*- 

67:00OiOO0 
233:000,1000 
618:000 JOOII 
1.231:000*000 


1821 B 1831 

1842, 18*3 e 1848. 

1851, 1855 c IffiJS 

1861 al865 

1866 a 187fl 



1 Extrohido do relatório (jne ttc^mpanha o recenseamento geral dos 
idoB elaborado pelo sr. B. de Moraes Soam. 
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Os intendentes de pecuária de todos os distríctos do reino 
foram unanimes em aceusar a deficiência da estatística, e o dis- 
tincto professor de zootechnia, o sr. Silvestre Bernardo Lima, 
avalia, muito prudentemente, o erro estatístico total em 11,8 por 
cento do numero de cabeças, e em 33 por cento do valor apu- 
rado no recenseamento. 

Os dois seguintes quadros apresentam o recenseamento ofi- 
cial e o rectificado. 

Recenseamento olieial . 



Bip«ciet 


Numero 
decabeçM 


Vftloref 


Valor médio 
poroabeça 


Cavallar 

Muar. 


79:716 
50:690 
137:950 
520:474 
2.706:777 
936:869 
776:868 


1.924:383^880 
1.247:279^760 

680:73211400 

12.891:537^020 

2.020:059^490 

710:280j;060 
4.059:716^510 


24^165 

24^606 

4^934 

24i»770 

*746 

il758 

5^225 


A"íninA. r . . t . , . . . 


Bovina 

Ovina 

CAprina 


Suma 


5.209:344 


23.533:989^120 



Recenseamento rectificado 



Bipeciet 


Numero 
de cabeças 


Valoras 


Valor medio 
por cabeça 


Cavallar 

Muar 

Asinina 


88:000 
50:690 
137:950 
624:568 
2.977:454 
936:869 
971:085 


2.539:564^665 
1.496:73511710 

680:732^400 

16.245:019^670 

2.666:327|;295 

852:3361.070 
6.850:429^880 


28^838 

2911525 

4^934 

30^389 

11895 

1.909 

7M53 


Bovina 

Ovina 

Caprina 


Suma 


5.786:616 


31.331:145)^690 



Segundo a estatística ofiicial, a reducç^ das cabeças natu- 
raes do gado recenseado a cabeças normaes ou de gado grosso ^, 
dá, na totalidade, a relação de 5 cabeças naturaes para 1 nor- 
mal. A relação geral europêa é de 3 para 1. Esta superioridade 

^ Gado cavallar e muar, sendo de marca 1 cabeça natural por cabeça 
normal; menores de marca, 3 por 2; crias de um a três annos, 2 por 1. 
Asinino, 2 por 1 ; crias, 3 por 1. Bovino, 1 por 1 ; crias de menos de anno, 
3 por 1; de mais de anno, 2 por 1. Ovino e caprino, 15 por 1 ; crias, 30 por 
1. SoinOy 6 por 1 ; crias, 12 por 1. 



^ "^^^ 


^■hmvém. de qiiB a. maior pftrtp Hos paÍKPH âa. Kiiropa aliiinHa ^M 


Hanua em cabeças de irado ptobso. e aa dn p-ado miúdo sito de ^| 


aiaie vulto e dcbo que aa do pado pormsTiez. H 


quadro que segue, mostra essa reducçHo a cabeças normaes, H 


o seu valor modio. e rolarão com a siiperiicie do paiz e sua po- | 


pulaçâo. 




1 
































oom.« 


i::^^ 


^r?? 


ciaulrado 


^-TTiZ-r 




Cavallar 


57:993 


33^183 


0,65 


1,74 


14,58 




Muar 


39:186 


31*829 


0,44 


1,18 


10,77 








67:390 


lOílOl 


0,76 


2,02 


17,61 








463:480 


27Í795 


5,17 


13,91 


121,12 






Orina 


170:371 


114856 


1,91 


5,11 


44,52 




^í*::;;:; 


58:236 


lSai99 


064 


175 


15:23 




96:967 
963:623 


41J866 


1,07 


2,92 


25,35 








10,64 


28,63 


249,18 




Nos principaea paizes da Europa, a população pecuária eape 




dtíca ft (1 (iiimftro dií onheças nornineí) por í-ÁHHi hahitAntfn, i: ^ 


a aegmiit«': 




k 




Ctbtçu 


c.b»c« 




















■ 




quadndo 


hlblLUl» 




França 

Inglaterra 




34,6 
47;8 


494 
615 








36,9 


540 






Barám. 


51,1 


803 








61,7 


685 








.t6,1 
30i9 

30,5 


652 

718 






Hungria 




Hcpanha. 


11,3 










24,9 










6,2 
8,9 
53,9 


693 

650 

1:202 

492 








HoUanda 




Bélgica. 


66,0 


402 






BuiSia 


30,3 








Portugal 


10,6 


249 


J 


1 


1 M. Block, VEurope politíqm tt todale, 1869. 





Os districtOB do reino mais abundantes de gado, isto é, 00 de 
maior densidade pecuária, sSo : Porto, Braga, Aveiro, Coimbra, 
Villa Real, Vizeu e Bragança. Os outros districtos seguem 9 
seguinte ordem decrescente: I^iria, Vianna, Portalegre, Évora, 
Guarda, Santarém, Lisboa, Beja, Faro e Castello Branco. 

Classifícando-os pelo seu valor pecuário especifico, isto é, pelo 
valor pecuário por kilometro quadrado, apresentam-se os dis- 
trictos na seguinte ordem, sendo Vizeu o que tem o valor m^ 
dio de 250<JOOO rás ; Porto, Braga, Aveiro, Vianna, Coimbra, 
Bragança, Vizeu, Villa Real, £vora, Lisboa, Portalegre, Leiria, 
âánfàrem, Gt^ttlúrda, Beja, Faro e Castello Branco. 

1.^ Gado cavallar 

» 

Mereceu l$empre particular attençSo dos governos a prodéc* 
ijkQ, bbjpica. 

Desoe os fin^ do século xiv que em Portugal se publicaram 
varias leis e regulamentos coudelicos, com o nm de promover e 
melhoria:' a producçSo cavallar. 

Éstabelecerám-se várias coudelarias, tanto no Alemtejo, como 
na Extremadura e Beira, que chegaram a produzir typos afa- 
mados, como os de Aker e campos de Coimbra. As de .Canta- 
nhede e do Ribatejo adquiriram também justa nomeada. Em 
1821 foram extinctas as coudelarias, em vista do estado de 
decadência a que tinham chegado, ficando somente a de Al- 
ter, pertencente á casa real. Continuou esta decadência até que 
pela creação de álgiins postos de cobrição, das exposições e con- 
cursos, melhoramentos realisados nos últimos annos, a produc- 
çSo hippica c(Hneçou a aperfeiçoar-se. 

Em 1872 o numero de postos hippicos era de 59 em todo o 
reino, pelos quaes se distribuiram, desde 1857, 84 cavallos repro- 
ductores das raças de Alter, hespanhola, árabe, hano^éríatili, 
ingleza, marroquina, alemtejana, percherSo, ribatejana e outros 
provenientes do cruzamento doestas raças. 

Distinguem-se dois typos geraes nas raças cavallares de Pc^- 
tngal ': 1.^ O typo gaUiziano, de pequena estatura, mas sóbrio 
e rijo, que tem por solar as provincias do norte. 2.° Typo 6e- 
tico-lnsitano, que é o mais geral do reino, principalmente nas 
vrovincias do sul. A este typo pertence o cavallo de Alter, que 
die todas é a casta mais apurada. 

As 79:716 cabeças cavallares apuradas pelo recenseamentp, 
no valor de 1.924:383^880 réis, têem o valor médio de ?4í>165 
réis por cabeça. 

1 Quasi tudo quanto dizemos sobre pecuaría é extrahido dos escriptos 
do distincto zootechnico o sr. Silvestre Bernardo Lima. V 




Este DUmoro e valor daH cabeças cavallares decompõe-se do 
kIo seguinte: 



Bq»cl» 


Home» 


Vmirr 


Vilar oodln 


Cavallos de cnarca* 

CavaUoBdemenoademftr- 


10:3% 

19:565 

8:966 
33:834 
7:056 


Ipl 1 


633700 

17Í125 
314699 
155476 

17iíillO 


Eguu de marca 

Criaadeaa^íaunoa.... 


79:716 


Ui2i:aMf4m 


lOSÍiaJ ril.. 



O numero de cabeças cavallares de marca é 26 por cento 
da totalidade daa cabeças cavallareít, e as menores de marca 

Í73 por cento. 
O numero de cavallos e»tá para o das éguas como 1:1,4. 
A populaçílo hlppifa especifica do reino é 0,88 por kilometro 
quadrado, sendo o districto do Porto o de maior densidade hip- 
pica (2,17), seguíndo-ae-lho ob districtos de Braga (l.BH), Lis- 
boa (1,79), Santarém (l,5l)), Vianna (1,14), Coimbra (1,12), 
Aveiro (1,09) e Villa Real (0,91), que estflo acima da media, 
LAbaixo da media ficam os districtos do Vizeu (0,69), Évora 
f«),62), Guarda (0,59), Bragança (0,57), Leiria (0,56), Porta- 
l-^re (0,54), Beja (0,46), Faro (0,40) e Castello Branco (0,24). 
H . Os districtos de melhor producç2o cavallar sSo ob de Évora, 
■Ttnrtalegre, Lisboa e Hantarem. 

"" relaçSo ao serviço que prestam, o recenseamento de 1870 
MBÍficou as cabeças cavallares da maneira seguinte: 



8-rnço. 


c»> 


nThM 


Kín.. 




it cubefu 


Valor iDi!^[a 


dèubev» 


V.lor médio 




^^ "'*" líãSar;^: 


a:18tí 
7:416 
3:325 
3:552 
5:396 
7:658 
328 


1064737 
394083 
514726 
234Õ83 
154273 
1.^4721 
75S163 


8:039 
886 
4:301 
6:110 
12:160 
11:403 


-4- 

234696 
564053 
224887 
144883 
194914 
224192 




Lavoura. 

Todo serviço 

Creaçio. ...! 
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Dos 7:416 cavallos de serviço de sella, excluidos os do exer- 
cito, 3:236 são de marca com o valor médio de 59^261 réis, e 
4:186 sSo de menos de marca com 18^926 réis de valor médio. 

Das 11:403 éguas fantis são: de marca 4:122 com o valor 
médio de 28f$972 réis, menores de marca 7:281 a lbfiál2 réis. 

As 4:122 egoas de marca dividem-se em 2:494 ma n adias e 
1:628 nSo manadias. Das menores de marca sSo manadias 2:081 
e nSo manadiaa 5:200. 

Os districtos onde ha mais éguas creadeiras sSo: Santarém 
(1:571), Braga (1:233), Portalegre (1:019), Coimbra (982), 
Aveiro (966), Évora (929), Beja (833), Vianna (691), os qnaes 
estSo acima da media geral, que é de 670 éguas de creaçSo. 

Os districtos onde o numero de éguas de marca destinadas a 
creaçSo, é superior ou igual ao numero das éguas menores de 
marca sSo: Évora, Bragança, Guarda e Castello Branco. 

Nos oito districtos de maior creaçâo cavallar, têem numero 
superior de éguas de marca os seguintes: Portalegre, Évora, 
Beja, Santarém e Aveiro. 

O regimen manadio dá-se no Alemtejo, Ribatejo e campos de 
Coimbra. 

A relação do numero de cavallos de lançamento para o das 
^uas de creaçSo é de II 36. 

o numero de possuidores de gado cavaUar é de 49:772, 
sendo : 

De 1 a 5 cabeças 48:880 

De 6a 10 438 

De lia 20 207 

Do 21a 50 182 

De 51 a 100 47 

De 101 a 150 9 

De 151 a 300 9 

O movimento commercial de gado cavallar com os paizes es- 
trangeiros tem acompanhado o crescente desenvolvimento de 
todo o commercio, sendo a importação superior á exportação, 
como se vê do seguinte quadro. 



Períodos 



1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855, 1856.. 

1861 a 1865 

1866 a 1870 



Importaç&o 



Numero 
de cabeças 



252 

660 

1:042 

1:064 



Valor 



21:ldl|;760 
d7:194i91d3 
73:731^600 
51:947i460 



Bxportaçlo 



Nomen» 
decalMÇM 



171 
322 
593 
853 



Valo 



8:647|;880 
10:594^533 
17:287^000 
10:298if860 




A existência de gado cavallar nos princIpacR paizen referida 
I ftos aniicia do 1871 e 1872, é a seguinte: 

Ku»ia àn Eiirupa 

I Estadoe Unidns 

Áustria o Huagiiu. . . . 

Fiança. 

Gian-Bretanha e Ir- 



15.217 :63i 

8.990:900 
.1.339:876 



I 



PnissiB. 

Itália 

HeepaDba (I%5).. 
Saecía 



Baviera 

DÍDamarcB. . . . 

Bélgica 

HoUimda 

Noruega 

Saxoiiia 

Wurtenibcrg. . 

Sttisfa. 

Grécia 

Portugal 



380:108 
316:570 
388:168 
202:054 
U9:167 
107:222 
104:2H7 
100:334 
98:038 
88:000 



2." Gado muar 

Em harmonia cora uma das qualidades mais apreciáveis do 
gado muar, a de poder supportar facilmente as temperaturas ole- 
Tadae doa regiScs raerídionncs, abunda este gado raais nas pro- 
TÍncias do sul, onde é empregado tin.i sor\'iços de lavoura, tiro 
B carga. 

O recenseamento de 1870 apurou 50:690 cabeças muares no 
Yalor de 1.247:2790760 réia, sendo 245606 réis a media do 
valor por cabeça. Bestas aSo adultas 47:812 e crias 2:878. 

A densidade, ou numero de cabeças por kilometro quadrado, 
é de 0,56; a relaçilo para 1:000 habitantes é 13,24. 

O numero do cabeços muares naturaes reduzido a cabeças 
Itonnaet iica em 39:186, ou 4,1 por cento da totalidade das 
cabeças pecuárias normaes. 

Os districtoB que, em relação é. auperãeie, apresentam densi- 
dade superior á media geral silo: Faro (1,17), Beja (0,98), 
Évora (0,94), Porto (0,87), Portalegre (0,72), Leiria (0,66). Os 
ontroB districtos têem a seguinte densidade: Lisboa (0,49), 
Braga (0,46). Aveiro (0,41), Coimbra (0,40), Villa Real (0,-39), 
Guarda (0,37), Vizeu (0,32), Santarém (0,29), Bragança e Cas- 
tello Branco (0,20),Vianna (0,13). 

O numero de possuidores de gado muar 6 de 31:405, dos 
t^naes possuem: 



De 1 a 5 cabeças. . 

De tj a 10 

De 11 a 20 

De2l a 50 

De 51 a 100 

De mais de 100 



, 30:8 



516 
50 
10 
1 
1 



Em relaçilo ao serviço cm que sílo empregados divídora-se os 
em: muares de trem 1:041, dos quaos 238 do exercito 
o valor inedio de 177á500 réis, e 803 de particulares do 
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vaior de 60^9664 réis; muares de sella aa carga 26:729 com o 
valor médio de 20^531 réis; muares de lavoura 21:049 cmaa 
27f$913 réis de valor médio. 

O emprego d'este gado na lavoura dá-se qnasi exclo^va- 
mente nos districtos de Beja, Évora, Portalegre e Faro. 

No serviço de carga são empregados principalmente nos dis- 
trictos de Lisboa, Faro, Leiria, Porto e Santarém. 

O^ districtos mais productores de muares são: Beja, Guarda, 
Faro, Évora e Portalegre. 

A importação e exportaçSo de gado muar desde 1848 fm a 
B^uinte: 



Periodos 



1842, 1843, 1848.. 
1851, 1855, 18ÕQ.. 

1861 a 1865 

1866 a 1870 



Importaçio 



Numero 
dec«beçM 

51 
220 
318 
^78 



Valor 



2:607^1000 
13:903^980 
15:490^350 
25:494ii420 



£3q>ortafio 



NuBOt) 

de csbeçM 



384 

488 

1:172 

804 



Valar 



9:557#d60 
18:837 j;2G0 
35:631]|Í100 
23:303^080 



O numero de muares e de gado asinino, em alguns do3 pr^n- 
cipaes paizes da Europa, é o seguinte : 



Hespai^a 907:668 

T, l muares 299:129 

*^"^V«--ja8Ínino8 518:837 

r>^.^i,<*«i i muares 50:690 

Portugal j^j^^^ 137:950 

Áustria 77:661 



Bélgica 9:788 

Prússia. 9:708 

Noruega õ:475 

HoUanda 2:7Q6 

Rússia da Europa 2:026 



3.^ Gado asinino 

O numero de cabeças asininas é de 137:950, no valor de 
680:732f$400 réis. A media por cabeça é de 4^34 réis. 

O recenseamento accusa 61:447 jumentos, 67:242 jumentas e 
9:261 crias. 

O numero de cabeças por kilometro quadrado é 1,Õ3, e a 
proporçSo para 1:000 habitantes é de 36,04. Estão supmores 
á media geral os districtos de Leiria (3,75), Faro (2,56), Lis- 
boa (2,14), Santarém (2,12), Guarda (1,83), Coimbra (1,77), 
Bragança (1,64). Os districtos que têem menor numero de ca- 
beças asininas, sSio, de menor para maior: Vianna (0,18), Aveiro 
(0,46), Braga (0,76),Vizeu (0,81), Porto (0,95), Castello Branco 
(1,01), Villa Real (1,16), Beja (1,19% Évora (1,35) e Portale- 
gre (1,36). 

O numero de possuidores de gado asinino é de 1 10:510, sendo : 



1» 

De 1 a 5 cabeçns 110:323 

De 6 a 10 137 

De 11 a 20 45 

De 21 a ÕO 4 

De mali» de 50, no distrícto de Beja 1 

As medias annuaca da importaçSo e exportação d'este gado 



Porlr-ao. 


llnpDM«t*J 


B»por«tlo 




.r^:. 






Talar 




Numera 




1842, 1843, iam.. 

1651, 1866, 1856.. 

1861 a lS6f> 

I86tl .1 1870 


191 

302 
516 


767*770 
2:78;ii460 
4:184i(M 
5:098*080 


241 
138 
310 
353 


1;24Í13700 
1:4604930 

3:0664660 
2:8^6*640 
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4." Gado bovino 



Descrevem os espcciatiptas oito raças bovinas portuguezas, 
(^umscriptas a determinadas re<;iõcB do reino, o apresentando 
ãíffei-ençan multo ealientes, não só das raças estrangeiras, como 
entre ai. 

Começando pelo norte, temos: 
, 1.* Raça minhota ou gallega; principalmente raça de traba- 
, dá boas rezes de ceva, e vaccas leiteiras que produzam 
:000 litros de leite, dando 1 kilogramma de manteiga por 24 
b 25 litros. Rendem 50 a 54 por cento de carne limpa. 
'" "* Raça barroxà com dupla aptidão para trabalho e ceva. 
Kos concursos regionaos de Braga e nas exposições do Porto, 
tem apparocido bois gordos de 8oO a 980 kilogrammas. 
As melhores vaccas dSo 1:000 a 1:200 litros de leite por 
; IH Htron de leito dSo 1 kilngramma de manteiga e 3 de 
neijo. 

A principal creaçSo d'osta raça effectua-se nas montanhosas 
irnis de Barroso e Gerez. As rezes semi-gordas de 400 a 500 
ílo^ammas dílu 52 a T*f^ por cento de carne limpa. 
TSa serrania do Jlarito ha uma raça chamada maronezaf que 
oiico diflepe da barrozíl. 
3.* líaça miratideza, mais encorpada quo as precedentes, o 
I mai» aptidão para o trabalho; produz puuco leite, mas cc- 
te facilmente. 

O seu solar c principalmente nas terras de Miranda do Dou- 
, maa generalisa-se por toda a Beira e Extremadura; subdi- 
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em ires variedades príncipaes: bragance», mirandsz bei- 
rão e mirandeit estremenho ou ratinho serrano. Rezes de 500 a 
600 kilogrammas rendem 53 a 57 por cento de carne limpa. 

4/ Baça arouqueza, que fornece Dons bois de trabalho e en- 
gordando facilmente. 

Têem concorrido ás exposiçSes do Porto rezes com 800 a 
1:000 kilognunmas de peso. 

As vaccas dlo apeias 600 litros de leite, mas bastam 15 a 
18 litros para darem 1 kilogramma de manteiga. £nc(Mitra-se 
esta raça na faxa montanhosa entre o Douro e o Vouga, e que 
passa por Arouca. 

5.^ Baça Irava ribatejana, de pequena estatura, destinada 
principalmente ás corridas de touros, e depois para o trabalho, 
engordando com grande facilidade, e rendendo 50 por cento de 
carne limpa. 

As campinas do Tejo e as charnecas adjacentes sSo o seu 
colar. 

6.^ Baça turina, derivada da raça hollandeza. A sua prin- 
cipal aptidXo é a lactigena, e produz 2:500 a 3:500 litros de 
leite por anno. Habita esta raça quasi exclusivamente os subúr- 
bios de Lisboa. 

7.^ Baça alemtejana, na qual se distinguem duas variedades, 
grande e pequena. A sua aptidão dominante é a do trabalho. 
As rezes da raça grande deitam 360 a 600 kilogrammas, e 51 
a 56 por cento de carne limpa; a raça pequena 260 a 400 ki- 
logrammas de peso, e rendem 49 a 50 por cento de carne limpa. 

8.^ Raça algarvia com aptidSo para o trabalho e para a en- 
gorda. Rezes de 250 a 360 kilogrammas rendem 49 a 53 por 
cento de carne limpa. 

Apparecem algumas variedades que se nSo fiUam em qual- 
quer das raças descriptas, mas cuja importância é puramente 
local. 

O gado bovino recenseado em 1870, produziu o numero de 
520:474 cabeças, com o valor total de 12.891 :537f$020 réis, 
saindo a media por cabeça a 24^770 réis. 



Bois 

Vaccas 

Touros 

Beserros de trabalho. . . 
Crias até 1 anno 



SK 



Nnmero 
de cabeçM 



256:031 

162:538 

3:950 

49:858 

48:097 



520:474 



ValorM 



Xedift 

poreab«9« 



8.549:827^840 

3.045:^07^670 

106:Í85f260 

827t6ei«190 

d68:lft&«0e0 



12.891:5371020 



331393 
18JÍ735 
26i9882 
16^600 
7i9550 



I 
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o numero de reaea bovinas é proximamente 10 por cento da 
totalidade das cabeças pecuárias naturaes, e 48,6 por cento das 
cabeças normaes. 

O seu vaior é 54,7 por cento do valor total da massa pecuá- 
ria. O nuniero de cabeças por kilometro quadrado é 5,80, nu- 
mero que representa a densidade media do gado bovino no rei- 
no. A 1:000 habitantes correspondem 136 cabeças bovinas. 

Os districtos raais abundantes de gado bovino sSo: Porto 
qpe tem 26,9 cabeças por kilometro quadrado, Braga (23,52), 
Viwma (18,85) e Aveiro (16,07). 

Estão ainda acima da media geral os districtos de Yilla Real 
(6,23), Coimbra (6,08) o Vizeu (5,85). Todos os restantes dia- 
trict<^ estilo abaixo da media geral, na seguinte ordem : Leiria 
(4,70), Bragança (4,21), Portalegre (4,16), Lisboa (4,14), San- 
tarém e Évora (3,74), Faro (3,28), Guarda (2,68), Castello 
Branco (2,17) e Beja (9,13). 

Em relaçíto com o numero de habitantes, occupa o primeiro 
logar Portalegre, que tetn 276,39 cabeças por 1:000 habitan- 
tes; e em seguida, Évora (266,01), Vianna (207,87), Braga 
(201,96), Aveiro a87,28), Bragança (174,28), Beja (165,72), 
9 Porto (100,43), Os outros districtos estão abaixo da media 
geral, sendo o ultimo o da Quarda (69,34). 

O recenseamento classifica o gado bovino do segninto modo, 
pelas suas ftincçSes i'i-onomica8 : 



Oado áf trnbalho,. 



BezerroB 

,. I •. ■ \S6 para leite 

\ .ta. le.tem,. . . . | ,, J^ ,^„^ ^ „„ieigi . 

v„».íce»,„..js^i^:;:::;;:; 

Vaecas de creaçâo e trsbalho , 

Para todos os fins 

Manadioa 

Nilo maandioE 



TourOB . 



Bois. 



Gado de enporda... j v^p^;^; 




A engorda do gado bovino pratíca-se principalmente nos dis- 
tricto do Porto. Braga e Vianna, seguindo -se-lhe Aveiro, Vímu 
6 Villa Real. Ií'e8te9 districtos o regimen empregado ò o de es- 
tabulaçSo. No resto do reino, o mais geralmente usado é o de 
jMtagem. 
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Ob distríotoB rnaÍB creadores de gado bovino sXo oe de Vianna, 
Braga, Aveiro, Villa Real e Vizeu. 

O regimen manadio dá-se principalmente nos districtOB de 
Santarém, Évora, Portalegre, Lisboa e Beja, nos quaes abim- 
dam os terrenos dedicados ás pastagens naturaes. 

Segando o recenseamento o numero de possuidores d'e6ta 
espécie de gado era, de 178:54:2, em 1870; sendo 169:508 
possuidores de 1 a 5 rezes bovinas; 6:451 de 6 a 10; 1:470 
de 11 a 20; 716 de 21 a 50; 263 de 51 a 100; 62 de 101 a 
150; 55 de 151 a 300; 13 de 301 a 500; 2 de 501 a 700, e 
2 de 701 a 1:000. 

As grandes manadas de gado bovino só se encontram nos 
districtOB do Alemtejo, e nos de Lisboa e Santarém. 

O movimento commercial do gado bovino tem tido um de- 
senvolvimento notável, principalmente na exportação para In- 
glaterra. O seguinte quadro mostra, para diversos períodos, a 
importância doeste ramo de commercio. 



Períodos 



1842, 1843, 1848 
1851, 1855, 1856 
1861 a 1865. . . . 
186.6 a 1870. . . . 



ImporUçâo 



Cabeças 



3:374 

8:598 

36:461 

33:509 



Valorea 



Exportaçio 



Cabeças 



29:646i^900 
159:750^900 
868:271í>200 
562:275*300 



989 

3:689 

9:239 

16:616 



Valorea 



26:269iíi000 
153:0671100 
453:229i*100 
939:394,1460 



O YfioT médio por cabeça nos períodos do quadro antece- 
dente é o seguinte: 
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Períodos 



1842, 1843, 1848 
1851, 1855, 1856 
1861 a 1865. . . . . 
1866 a 1870 



Importaçio 
Valor médio 



18^580 
23*814 
16*780 



Exportaçio 
Valor medie 



26*560 
41*764 
49*056 
56*535 



O valor médio por cabeça do gado importado, mostra-nos o 
preço na Hespanha e Marrocos, o valor do gado exportado de- 
nota o preço médio no paiz. O augmento progressivo doeste ul- 
timo valor é um indicio de aperfeiçoamento na engorda do ga- 
do, aperfeiçoamento que de facto se tem realisado em quasi 
todo o paiz. 




NoB principaes paizes ' 
giiinte ' : 

Efltados Unidos 26.i;93:305 

RuHsia d& Europa 32.616:000 

França 11.284:414 

Ubás firítaimicas 9.718:505' 

PrOMÍa. 8.612:150 

Autria. 7.425:212 

ittlú 3.708:635 

Baviera 3.162:387 



numero de rezes bovinae é o í 



Hespnnha 2.904:598 

HollHuda 1.410:822 

Bélgica. l.S42;445 

Dinamarca. 1.238:898 

SnÍBaa 992:895 

Noruega 950:000 

Portugal 624:568 

Grécia 104:204 



5.° Gado ovino 

As raças ovinas partugaezos a^ classificadas pelo si-. Lima 
corao filiadas nos troe typoa europeus, denominados : bordaleiro. 
werino e estambrino. 

Pertencem ao primeiro typo oa carneiros chamados vulgai-- 
mente serranos ou gallegos e caréos, predominando estas raças 
nos districtoa de Vianna, Braga, Vizeu, Coimbra, Leiria, San- 
tarém e Lisboa. O pesu médio das rezea d'eBte grupo ó de 18 
a 20 kilogrammas, dando 50 por cento de cnmc limpa, O vello 
pesa pouco mais de 1 kilogramma, quebrando na lavagem 45 
a 55 por cento. 

Pertencem ainda ao typo bordaloií-o os carneiros de Miranda, 
de serra da EstroUa, das areias e matos do Alemtejo, 6 dos 
ctunpoe de Mondego, animaes de melhor IS e do mais corpo, 
cujo vello pesa l'',5 a 2'', 5, perdendo na lavagem 50 a 60 por 
oento. 

Pertencem ao typo merino: 1.°, os gados chamados dos bar- 
ro», e que estanceiam entre Campo Maior e Mourilo, cujas rezes 
pesam termo médio 30 kilogrammas, dando um vello de 2 a 5 
kilogrammas que perde 70 a 75 por cento na lavagem ; 2.', a 
raça saUia dos arredores de Lisboa, que produz vellos brancos 
de 3 a 4 kilograiumas, quebrando 60 a 70 por cento; 3.", o 
, gdo badano, de Itl branca, doa concelhos de MouOOrvo, Villa 
I Flor o Miraudella em Traz oa Montes, o qual dá çm vello de 
' 4 a 6 kilogrammas quebrando na lavagem 30 por cento. 

Do typo estambrino, só por escepçío appareceni alguns car- 
neiros nos dlstrictos de Víanna, Casti-llo Branco. Guarda, Vi- 
zeu e Bragança. 

gado do lã preta é mais abundante que o de la branca, 
catando o primeiro na proporção de 50,7 por cento, e o acgundo 
na do 49,3 por cento. Os districtos onde predomina o gado pre- 
to eSo: Beja, Évora, Santarém, Faro, Aveiro, Coimbra, Vizeu 
e Leiria. O gado branco é mais abundante nos dlstrictos de 
Portalegre, Poito, Lisboa^ Guarda, VUIa Real, Oastello Branco. 

1 Extrahido da StatittiqM de Frame, por M. Block. 
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Nos distiictos de Bragança e Vianna é proximameiite ^nal o 
numero de rezes de lã preta e de 18 branca. 

O recenseamento apurou 2.706:777 cabeças ovinas, com o 
valor de 2.020:059|$490 réis. A media por cabeça é de 746 réis. 

Este numero divíde-se do seguinte modo: 





NwMdro 
deealMçaa 


Valor médio 
por cabeça 


294:890 
298:198 
901:898 
990:814 
189:148 
l[yr:899 


762 
763 
605 
588 
822 
885 


0^^^^ Sn^::::::::::: 

ru-^^ Brancas. 

^^" Poetas 



Este gado produ;& a quantidade de IS seguinte: 



LI 


Qaantidadet 
Kilogrammat 


Valor 


Peão 
do vello 

kiWffr. 


Valor 

médio 

doTello 


Valor 

do 

kilogram- 

ma 

deli 


Branca.. .. 
Preta 


2.804:359 
1.962:951 


501:1284690 
451:670|;750 


2,344 
1,617 


1^418 
11372 


1178 
4230 



o gado ovino recenseado é 52 por cento da totalidade do nu- 
mero de cabeças pecuárias naturaes, e 18 por cento do numero 
das cabeças normaes. 

A lã preta é, em geral, de melhor qualidade e quebra menos 
pela lavagem que a lã branca; isto explica a superioridade do 
seu valor médio. 

A media especifica da densidade da população ovina no reino 
é de 30,2 por kilometro quadrado. 

EstSo superiores a esta media os districtos de Bragança (67,1), 
Vizeu (51,3), Coimbra (46,2), Guarda (45,7), Portalegre (33,0), 
Évora (31,2), Aveiro (30,1). Abaixo da media: Villa Real 
(27,8), Braga (27,4), Leiria (26,7), Castello Branco (26,1), Beja 
(23,7), Porto (17j9), Santarém (16,0), Vianna (15,2), Lisboa 
(12,3), Faro (8,8). 

Em relaçSo ao numero absoluto de cabeças de gado ovino, 
os districtos onde elle abunda mais são : Bragança, Beja, Vi- 
zeu, Guarda, Évora, Portalegre, Coimbra e Castello Branco. 

O melhor gado lanar encontra-se no Alemtejo e nos districtos 
de Bragança, Lisboa e Guarda. 
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o numeru dti possuidores d'esta espécie de f^ado é de 120:812, 
dfibaixo das segoiates categorias: 

0e la b cabeças 47:661 

Do 6 a 10 28:173 

De 11 a 20 23:539 

Do 21a 50 13:873 

De 51a lOO...' 4:056 

De 101a lõO 1:633 

Do 151a 30O 1:855 

De 301a 500 

De 501 a 700 232 

De 701 a 1:000 

De 1:001 a 2:000 

Acima de 2:000 16 

Tem ido sempre om crescente desenvolvimente o commercío 
[ d'eate gado, avaiitajando-se muito a exportação á importação, 
[ Gomo prova o seguinte quadi-o: 



... 


Impor Wjào 






U4be^ 


VâJm- 


Cb.(u 


y.i»r 




184S, 1843, 1848.. 
1851, 1865, 1856.. 

lR61al865 

1866 a 1870, 


114 
305 

40<í 
2:3in 


232íí)60 

495it;iii; 
sooaooo 

2:308*220 


11:974 
25:690 
4<J:454 
64:723 


10:236*990 
28:728*300 
58:542*400 
73:572*000 






I Xos principaes paizes o uumero ( 
I seguinte: 

RuBBÍ& dft Europa, . 
AoBtro-Hungritk. . . 
Ilhu BritanniciiB. . 

EatadoE Unidos 

França 

UeBpanhf 



. 39.315:000 

. 36.607:812 

. 32.246:642 

. 81.679:300 

. 24.707:496 

. 22.054:967 

PruMÍa. 19.628:754 

Tuíquia 3.000:000 

Portugal 2.977:454 



I rezed de gado ovino é o 



Grécia 2.639:588 



Baviera . . . 

Dinamarca 

Noruega 



2.068:6 
1.875:0 
1.706:3 



Bélgica.. . . 

Hollanda . . 
Itália 
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6.^ Gado caprino 

As principaOH variedades de gado caprino silo as denomina- 
das vulgarmente serrana c chamequetra. 

Aa cabras da primeira variedade sS^o ordinariamente felpu- 
, mais encorpadaB e maia leiteiras do que as da segunda. As 
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cabras ^e mais nomeada no reino^ aSo as do Jannello naa pro- 
ximidades da serra da Estrella. 

A proporção que a cultura progride, vae diminuindo a quan- 
tidade d este gado, sendo provavelmente real a diminuiçSo que 
se observa no recenseamento de 1870 comparado com a esta- 
tistica de 1852. 

O numero de cabeças de gado caprino é de 936:869, no va- 
lor de 710!280f$000 réis, saibado a media por cabeça a 758 réis, 
sendo: 



Bodes: 

Chibatos 

Cabras d6 cretçio. 

8 abras de leite... . 
rias 



Nnmefo 
d0 oabeçM 



8B:d8õ 
64:892 

622:427 
85:773 

126:842 



936:869 



Valor iikedlo 



1950 
ii971 

1#017 
if42d 



O gado caprino entra por 17,9 por cento na totalidade das 
cabeças peciiatíás naturaes, e 6 por òento no total das cabeças 
normaes. 

A media especifica por kilometro quadrado é 10,4. 

Ficam acima d'esta media os districtos de Castello Branco 
(18,9), Villa Real (18,9), Coimbra (18,3), Portalegre (12,4), 
Bragança (12,2), Vízeu (12,0), Santarém (11,8), Évora (11,1). 
Abaixo da media estio: Leiria (10,2), Braga (8,1), Faro (6,9), 
Beja e Lisboa (6,7), Guarda (6,5), Aveiro (6,3), Vianna (5,3), 
Porto (4,4), 

O numero de possuidores de gado caprino é de 50:688, sendo: 



De 
De 
De 
De 
De 



1 a 

6a 

11 a 

21 a 

51 a 



5 cabeças 22:698 

10 8:432 

20 8:195 

50 7:146 



Db 101 a 
De 151 a 
De 501 a 
De 701 a 



100. 
150. 
500. 
700. 
1:000. 



Acima de 1:0(X). 



2:768 

806 

585 

37 

11 

10 



A exportação d'esta espécie de gado é, do mesmo modo que 
para o gado ovino, muito superior á importaç^, e tem também 
augmeniado como mostra o seguinte quadro : 



1 Período* 


,,.,^ 


..„„... 




CbeçM Vtíor 


CÉb.ÇM 


V... 




I84S, 1843, 1848. .. . 

1851, 1855, 1856. . . . 

1 186liil8«i 

[ 18Gt; » 1870 


ao 381333 

IH 97á400 
177 lUliOõO 
mi (»5á880 


3:831 

16:421 
21:()41 


2:947 ÍBOO 
10:7314250 

20:469^100 
24:C85iri60 





> fleguinto qoadro mostra o 
B diversos paizes : 

4.4afl:57tí 

'Oreda 2.415:143 

Áustria. 2.275:900 

França 1.791:725 

Itália 1.750:000 

i^Iurquia da Europa 1.500:000 

■"■ Bsia. ! 1.477:335 

1.364:962 



de cabeçtu de gado ea- 



Portugal 936:809 

Suiaea. 316:482 

Suécia e Noruega 360:000 

Ilhas Brit&nnicas 210:(K)0 

Bclgiea ;. 1*1:138 

Bariera 160:855 

Hollanda TO:000 



7.° Gado snino 

Em duas riiçaíí differÊutca so divide o gado suino ent Portu- 
"W, a alemtejana e a beirôii, pertencente a pHmeira ao typo 
imro, e a segunda ao typo românico. Em ambas ellaa se tâ« 
eãwtnando o cmzamento com porcos da raça Berckshire, qne 
Ihea incute maia precocidade c aptidão cevatriz. 

O numero de cabeças suínas apuradaa pelo recenseamento ó 
776:868, com o valor total de 4.059:7166010 reis, e o medio 
por cabeça de 5A225 réis, sendo : 





i^ ub«;u 


ViW miidla 






221:179 
94:564 

8:379 
.56:806 
395:1140 


9a26- 
MÍ729 
5i08I 
5a393 

-iíiii 








Varrascos 

POccas de creação 

Clíaa 









O numero total de sutnoe representa 14,9 por ceuto da totn- 
tidade das cabeças naturaes pecuárias, e 10,1 por cento daa 

A media especifíca é ds 8,66 por kilometro qoadvailo. 
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Superiores a esta media estSo os districtos do Porto (26,89), 
Braga (21,09), Aveiro (14,13), Villa Real (13,53), Vizeu (12,82), 
Lwria (12,22), Coimbra (11,58), Évora (10,18) e Portalegre 
(8,63). Inferiores á media: Bragança (7,60), Vianna (7,22), 
Beja (7,18), Santarém (5,25), Guarda (4,97), Castello Branco 
(4,79), Lisboa (2,96) e Faro (2,79), 

Os districtOB que têem maior numero, em absoluto, de cabe- 
ças suínas slo: Beja, Évora, Porto, Vizeu, Villa Real, Braga, 
Portalegre e Bragança. 

No ral| slo os districtos de Évora e Portalegre onde o gado 
suíno tem melhor qualificaçSo. No norte, s8o os districtos de 
Villa Real, Vizeu e Vianna. 

O numero de possuidores d'esta espécie de gado é 298:672^ 
a saber: 

De la 5 cabeças 286:235 

De- 6a 10 8:017 

De lia 20 2:107 

De 21a 50 1:086 

De 51 a 100 604 

De 101 a 150 273 

De 151 a 300 245 

De 301 a 700 96 

De 701 a 1:000 9 

o movimento conunercial em relaçSo ao gado suino é o se- 
guinte: 



Períodot 



1842, 1843, 1848. . 
1851, 18Õ5, 1856. . 

1861 a 1865 

1866 a 1870 1 



Importaçlo 



Exportaçfto 



KaBMro 



1:136 

6:052 

20:956 

17:099 



VaIot 



1:973|^450 
27:582|;390 
98:843)^050 
92:530i9180 



Numero 



786 

1:813 

2:463 

13:483 



Valor 



3:646|;860 

9:626|;650 

29:960i9000 

157:934^640 



Nos principaes paizes o gado suino é o seguinte ^ 



fistadoB Unidos 

Bussia da Europa 

Austro-Hungria 

França. 

Pmssia. 

Hespanha. 

Itália 

Ilhas Brítannicas 

Turquia da Europa. . . • 



32.000:000 
9.785:412 
7.914:855 
5.377:231 
4.278:531 
4,264:817 
3.386:731 
3.189:167 
1.000:000 



Portugal .. 
Baviera . . . 
Grécia .... 
Bélgica... . 
Dinamarca. 
Suécia .... 

Suissa 

Hollanda. . 
Noruega... 



971:085 
926:522 
500:000 
496:564 
381:512 
370:000 
304:428 
302:514 
%:000 





CAPITULO m 



INDUSTRU 

Não temos estatística industria). O pouco que ha feito, ié- 

Ifido unlcADiente no zeloso interesse que o ar. Frndesso da Sil- 

iTeirs patenteou sempre pela industria, nSo passa de tentativa 

r isolada, meras informações para a estatística geral, relativas 

apesas a algumas industrias o a alguns districtoa dn reino. 

NSo é possível saber ao certo o numero do estabelecimentos 
indoatrlaes, o numero e salário dos operários, a quantidade e 

ÍTfilor dos artefactos, nem da matéria prima empregada. 
Liinitar-nos-homos, portanto, ao que ha publicado, acroscen- 
tendo algumas informações quo colligimos. 
Em 1867 foz-se uma estatística doa profissões e e&tabeteci- 
mentos índustriaes, com o fim ilnico áo lançamento da contri- 
buição industrial. Recenscarnm-so 199:174 contribuintes. Esto 
numero decompõc-sc do seguinto modo: 

Grande industria 9:402 

Pequena industria 106:157 

Comraercio 73:368 

Profissões liberaes 10:247 

As industrias e profissões recenseadas foram 421. 
Na grande industria comprehendc esta estatística: 55 fabri- 
JM de fiaçSo, 178 do cardação, 12 do estamparia, 488 de te- 
^«àdos, 39 de tinturaria, 24 de sabílo, 45 do papel, 28 fundi- 

ros, 256 pisoei, 13 fabricas de louça faiança, 1 de porcelana, 
do vidros, 228 de cortumes, 3 de azulejos, 2 de gelo, 22 de 
Daassas, 4 do oleados, 10 de productos chimícos, 1 de guano, 
fl6 de rolhas do cortiça, 81 typographias, 484 ourives, 3:500 
bbrioas de azeito de oliveira, 601 de aguardente, etc. 

Na pequena industria comprehendem-se os seguintes estabe- 
Bcimentos: 10:984 moinhos, 2:773 padeiros, 1:383 fomos de 
jAo, 4:162 teares, 646 alfaiate», 2:360 sapateiros, 1:255 ta- 
nanqueiros, 195 chapelleiros, 122 costureiras, 2:299 liarbeíros, 
^71 marceneiros, 3:570 serralheiros, 1:086 fcrrndorCB, 155 ta- 
toeiros, 25 esculptores em madeira, 377 funíleiros, etc. 
. Esta estatística é bastante deficiente, principalmente no que 
Jb trfere & pequena industria. Para provar esta asserção basta 
dizer que, a estatística organisada pela rejmrtiçilo dos pesos o 
medidas, em epocha anterior áquella, nos districtos de Aveiro, 
Vizeu, Portalegre, Évora, Beja e Faro, dá um numero do tea- 
roe manuaes muito superior ao quo aquella catatistioa «presonta 
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para todo o reino; õ:287 teares só para aquelles districtos; e 
juntando a estes os 6:lõ8 tearos; que a estatística do districto 
de Víanna do Castello dá como empregados na manufactura dos 
pannos de linho; temos 11:445 teares; mais 7:283 do que os 
mencionados na estatística para a contribuição industrial. 

I 

INDUSTRIAS TEXTIS 

Linho. — A manufactura do Unho está muito espalhada por 
todo o reino, e constituo um dos elementos mais miportantes 
da industria domestica do paiz. 

A grande industria é apenas representada n'esta especiali- 
dade pela fabrica de fiação e tecidos de Torres Novas, e por al- 
gumas pequenas fabricas de cotins, etc, no Porto e Lisboa. 

A faorica de Torres Novas, fundada em 1845, possuía em 
1860 ^ 770 fusos para fiar o linho assedado, 720 para estopas 
e 240 para a linha. Os teares eram: 12 movidos por motor nj- 
draulico e 105 manuaes. Tinha 2 calandras e 9 inachinas á 
Jacquard. A força do motor hydraulíco é de 35 cavallos. 

Os operários eram 308, sendo 58 homens, 155 mulheres, 40 
rapazes e 55 raparigas. 

valor da producçâo annual era de 40:OOOí5íOOO a 50:000^5000 
réis. Consumia, termo médio, 131:400 kilogrammas de linho em 
rama. 

Fabrica lonas e meias lonas, brins para velame, cotins, 
brins para calças e riscados para colchões. Esta fabrica foi pre- 
miada com um diploma de mérito na exposição universal de 
Vienna de Áustria. 

A pequena industria é exercida em larga escala em todos os 
districtos do reino, mas com especialidade nos districtos de 
Viaima, Braga, Porto, Villa Real, Aveiro, Vizeu, Coimbra, 
Guarda, Castello Branco, Leiria, Lisboa e Portalegre. 

Produz esta industria domestica grandes quantidades *de li- 
nha e panno de linho, do que não podemos precisar o valor. 

Na exposição de Vienna de Áustria obteve ella 2^ medalhas 
de mérito e 4 diplomas de mérito. 

Não se sabe o numero de teares manuaes que esta industria 
emprega em todo o reíno« 

Em relação ao districto de Víanna, uma estatística de 1859 ^ 
menciona 6:158 teares empregados temporariamente na manu- 
factura do linho, e produzindo 594:032 metros de panno, com 

1 FradeBBO da Silveira, Informações ao governo, 

* Estatística do districto de Vianna do Castello por Euzebio Cândido 
P. Fartado Coelho* 
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o valop de Iõ4:000á000 de réis. No distrit-to do Porto havia, 
em 1872, 1:531 teares di* linho. 

O tempo empregado u'e.tte trabalho 6 do doia a sdíb mezes 
por anuo, a cada tear piinliiz annuulmentu 90 inetroa de pauno, 
termo medío. 

Do dÍBtrict4). de Aveiro exporta-ae para dlvcreoa pontos do paiz, 
anaualmeiíte, 190:100 metros de panno de linlio e estopa'. 

Ã exportnção de panno do linho, cotiiis, brins, linho em rama 
a estopa, para o estrangeiro, foi a aeguinto, nos annos abiúzo 
deeignadoa: 



A... 




V»tor 






258:034 
125:857 


95:000*000 
5y:IX«0í0OO 




1872 





O preço modio do panno de linho ó de 2G0 rvis o metro. 

Algtldão. ^A industria fabril que emprega esta matéria 
prima tem tido grande deaenvolvimento noa idtimos annoa. Ã 
importa^Ho de algodão em rama, que em 1850 era de réis 
354:000^10, subiu a 5ti8:000á000 réis em líJ72, valor de 
1.968:540 kilogrammas. 

A fabricação do tecidos o a tiaçtto do algodão executa-se no 
Porto, Lisboa, Penafiel eVizella. No districto do Porto ha 277 
pequenas fabrieas do tccidcjs de algodão o 3 do fiaçSo. Em Lis- 
boa e eiibiirbios ha 5 grandes fabricas de SaçSo e tecidos, b de 
estamparia e 1 de tecidos do malha. 

O marquea de Pombal, por intermédio da junta do commer- 
cio, procurou desenvolver esta industria, auxiliando o eHtabele- | 
cimento das fabricas de tecidos de algodão e estamparia cm 
AaeiUlo, Sacavém e Alcobaça, c maia tarde (1789) a de fiação 
o tecidos de malba de Thomar. 

Iiã. — A industria dos lanifícios é actualmente a maia impor- 
tante do paiz, principalmente pela aperteiçoamento doa procea- 
SOB meehaulcos e das machinas empivg.idas n'eatas manufactu- 
ras, do quB tem resultado maior perfeiçílo e melhor acabamento 
dos tecidos. Ainda nito attingiu, todavia, o grau de perfeição 

?|uc ora de esperai-, em vista da protecção que a pauta das al- 
andegas lhe faculta e da abundância do económico motor hy- 
draulico. 

Alem da industria fabril dos lanifícios, existe espalhada por 
todo o i-eino a industi-ia domestica, que desde remotas eras pro- 

■ Ettalittka do dwtrieta de Ávnrot pela [cpartl{)3o dos pems e 
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duz os tecidos mais ou menos grosseiros usados principalmei&te 
pelo poYO das provincias. 

Já em 1573 era tSio importante esta industria, que D. Se- 
bastião lhe deu um regimento, qne foi ampliado em 1690, pelo 
qual ella se regeu até á implantação do sistema liberal. D. Pe- 
dro II fez desenvolver a fabricação dos tecidos de lã, mandando 
vir mestres e officiaes estrangeiros; porém, alguns annos depois 
as fabricas caíram ém decadência, até que o marquez de Pom- 
bal as fez reviver, estendendo também a esta industria a sua 
enérgica iniciativa. 

Fundaram-se durante a sua administração as fabricas reaes 
da Covilhã e Fundão em 1764, e a de rortalegre em 1772. 
A despeza com a construcção dos grandes edifícios destinados 
a estas fabricas, com a acquisição de machinas e seu custea- 
mento nos primeiros annos, foi superior a 600:000fí000 réis. 
Em oito annos, desde 1781^ a 1788, a fabrica da Covilhã e 
Fundão deu de lucro 19:0(K)íJ0(K) réis; e a de Portalegre 
57:000j$0(X) réis. N'esse ultimo anno, 1788, as duas fabricas fo- 
ram transferidas da posse do estado, por titulo de venda, para 
duas sociedades, que as fizeram prosperar até que a invasão 
franceza as lançou em uma tal decadência, que a fabrica* da 
Covilhã deixou de trabalhar durante alguns annos. 

Em 1821 a 1822 passaram estas fabricas para outros pos- 
siddores, por accordo entre o governo e os antigos proprietários. 

Em 1867 havia no districto de Lisboa 3 fabricas de lanifí- 
cios, no do Porto, 39; Castello Branco, 71 ; Guarda, 42; Por- 
talegre, 4. 

No concelho da Covilhã, do districto de Castello Branco, ha 
27 fabricas de cardar e fíar lã, 8 fabricas de fíação e tecidos, 
47 fíaçSes mechanicas e 17 manuaes, 3õ pisões, 20 tinturarias, 
13 estabelecimentos para idtimação. 

Tem 557 teares, dos quaes 37 á Jacquard. Emprega este 
centro fabril 900 homens, 314 rapazes, 290 mulheres e 26 ra- 
parigas, total 1:596. O capital empregado é avaliado em réis 
900:000^1000. O consumo da lã é de 1.400:000 kilogrammas. 
A producção é de 2:540 peças com 133:350 kilogrammas. 

Em Castello Branco ha uma fabrica de cardar, fíar e tecer 
a lã, com motor de vapor. Consome 100:000 kilogrammas de 
lã annualmente. 

Estas fabricas produzem pannos, cazimira, mantas, chailes, 
saragoças, briches, etc. 

A antiga fobrica real de Portalegre, que actualmente per- 
tence a uma companhia, tinha em 1861 o seguinte pessoal: 116 
homens, 52 mulheres e 34 menores. Os salários eram: homens 
a 200 a 240 réis; mulheres 80 a 120 réis; menores 60 a 100 réis. 
Consumia 103:000 kilogrammas de lã. Tem um motor a vapor. 



6 uma roda liyilraulica. Produzia e produz mesola e pauno pi-e- 
to, no valor médio de 60;{XX)rS000 réis. 

Das outras três fabricas que ha na cidade, duas bSo movidas 
a vapor, o produzem mantas, chailee e a.\ímgec. 

A industria domestica exerce-se principalmente nos districtos 
de Boja, Évora, Faro, Coimbra, Aveií-o, Bragança o Vizeu, 
No districto de Beja havia, em 18G3, 205 teares grandes, 831 
pequenos e 3 pisoes. Nu de Évora havia úG teares e 6 pisifes. 
No de Faro 384 teares, 

Produzem estes districtos boas niiintas o cobei'torea, sarago- 
ças, estamenhas, cintas, etc. 

No districto de Aveiro havia, na mesma «pocha, 1:818 teares 
e 26 pisftes; e no de Viztu, l:6lXI teares e 30 pisScs. 

A producçSo da là foÍ a que mostra o seguinte quadro, em duas 
epochas diferentes: 

Produccio das [is 
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2r.:3fl8 
a«:307 
40:-2<l8 
768:030 
214:33a 
66:432 
152:345 
9:938 
386:768 
46:737 
188:(K)0 
505:708 
18:951 
39:848 
10:848 
193:500 
118:133 


66:477 
276:138 

14:«26 
372:456 

77:460 
143:920 
386:241 

27:784 
107:822 

69:222 

35:112 

af.:l)07 

3:801 

111:509 

8:002 

26:811 
200:.^W 


32:066 
37:494 
16:SI98 

473:208 

256:986 
47:525 

176:818 

20:841 

1.356:622 

22:519 

189:998 
28:673 
17:Sífi 

129:848 
16:712 

174:238 

»G8:836 


48:892 

428:064 
11:064 

141:1)22 
78:302 
85:082 

281:937 
32:965 

368:788 
41:555 
a'>:4S4 

408:382 
8:138 

111:509 
11:873 
26:168 

131:506 
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Coimbra. 
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Porto 

Santareiu 

ViUa R^\.'.'.'.'.'.'. 
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2.804:359 


1.962:351 


2.911:274 


2.251:476 | 


4.767:310 


5.162:750 II 


Itl^^fX';: 



O valor da lil produzida é o seguinte: em 1870, lã branca 
!>01:11'8,>C90 ríis^ la preta 4Õ1:U70,?750 ríis; em 1873, lil 
branca áOO:471r>725 réis, lã preta .■>04:3;l0ãGL'4 rtlis. 

O valor médio do Idlogramma de 13 branca ft 17i> réis, e 
de IS preta 224 réis. 
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Seda. — A producçSo e manufactura da seda é muito antiga 
em Portugal. E d^isto prova o foral dado pelo arcebispo de 
Braga^ no anno de 1233, aos moradores do Couto Erv^edo, 
concelho de Chaves, no qual ordenou que a folha das amorei- 
ras nKo fosse vendida para fora do couto, e que do sii^ que 
se creasse lhe pagariam a sua parte em casulos ^. 

Era em Traz os Montes e em parte da Beira, que a seriei»- 
cultura e a fabricação da seda estavam mais desenvolvidas^ % 
onde esta industria mais resistiu ás vicissitudes por que passou 
em todo o reino. Já em 1670 as fabricas de TraK os Montes 
produziam sedas e velludos que tinham creado reputaçSo. 

Por essa epocha se tentou implantar em Lisboa esta indus- 
tria, mas a empreza falhou. 

Em 1734 concedeu-se a um írancez o estabelecimento de 
junsi fabrica de sedas na capital, para o que orgánisou uma 
companhia com o capital de 60:0()0($000 réis. 

Esta empreza teve começo no sitio da Fonte Santa, próximo 
do actual cemitério dos Prazeres. Em 1735 começou a construo- 
çSo do edificio para a fabrica no subúrbio do Rato, sendo con« 
cluido em 1740, e custando perto de 28:000f>000 réis. 

Em 1750 a fazenda tomou posse da fabrica, indemnisando a 
companhia, que por má administração não pôde sustentar a em- 
preza. N^esta epocha tinha a fabrica 80 teares de tecidos e 11 
de meias. 

Desenvolveu-se a fabricação nos primeiros annos da adminis- 
tração por conta do estado, mas só a vemos florescer e entrar 
no período de maior prosperidade, sob a poderosa influencia do 
marquez de Pombal. Tendo creado a junta do commercio, que 
tanto contribuiu para o desenvolvimento geral da industria, en- 
tregou-lhe a administração superior da real fabrica das sedas, 
facultando-lhe sempre todos ou auxilies que a junta requeria, 
e promulgando grande numero de medidas tendentes a desen- 
volverem esta industria em todo o paiz. 

Foram as principaes, a edificação do bairro industrial deno- 
minado das Aguas livres que, segundo o plano, devia conter 
472 habitaçSes e 1:888 teares; a plantação de amoreiras nas 
cercanias de Lisboa, em Villa Franca, Oeiras, Almeirim, Abran- 
tes, na Beira e em Traz os Montes; e a concessão de muitos 
privilégios aos creadores do sirgo e aos fabricantes. 

Produzia a fabrica, sedas de matiz, velludos lisos e lavrados, 
telas, galres, e franjas de oiro e prata, fitas de seda e velludo 
e meias de seda. A fabricação de sedas lisas era feita nos teares 
de fora da fabrica real. 



^ José Accurcio das Neves, Noções históricas, economiau e administra- 
tivas sobre aprodttcção e manufactura das sedas em Portugal* 



Consumiu a fabncn reiíl em 1 ~GS, 16;000 arráteis do seda 

, em 1773, 40:000, e om 177Õ, 44:000. 
A producçSo foi: em 17(>9, l:48'í peyaa de setk de differen- 
M (jualidodeíi ; om 1771, 1:807 pe^na; em 1773, 2:220; em 
|775, iBftio de 3:000. 

At& 1770 tiiiLa a fabrica recebido subsídios ua importância 
s Ó90:000à<'00 riiís, proveniente do donativo dos 4 por cento, 
|li« o corpo commercial de Lisboa voluntariamento oflcroccu ao 
((n'eriio depiiia do terramoto do Lisboa de 1755. 
1 O numero de teares de seda na fabrica real chegou a 236 

i 1784, e 72 teares de galões. 
'. A producgíSo du seda attingia jA 80:000 arratois no anno de 
1804, cim todo o reino. Mas a invasílu do reino em 180fi ani- 
quilou esta iudustria, destruindo as fabricas e as plauta^'õeíi de 
unoreiraa. 
^m Em 1824 estava Já muito reduzido o trabalho da fabrica 
^keftl, a ponto de havor sí> 26 mestres fabricantes, 17 mestres e 
^^K ofBtiiaoB. N'eâta epocha liavla em Lisboa l:03i) tcaroa de 
^Hãda per te n contes a particuloitia, dos quaos eii trabalhavam 293. 
^BfO Porto havia 180 fabricas de aeda com 833 teares, estando 
^Hm actividade s<5 357, e 22 fabricas do retroz. 
^F* Em Bragança, onde chegou a haver em actividade maia de 
300 teares, trabalhavam na mesma cpocha só 00, que teciam 
Betím, tafetá, nobreza b lenços. 

Hatía mais em Rebordello 6 teares, em Boniea &, e em 
loim lõ, alem do 52 tomos para iiaçilo de retroz. N'e8ta ul- 
% villa cxistiiam importantes fabricas de tecidos e de liaçílo 
seda. 
^ Cuatinuando em decadência desde 1824 ató 1850, começoa 
1 novo a desL>Qvolvor-ee a pruduc^So e a fabrícaçilo da seda, 
1 Thib o9 Montes, Beira, ílinbo o Kxtrcmadura. 
Em 185(i a oxportaçilo de casulo foi de 8{i2 kilogrammas, a 
i de seda crua em rama de 1.-080 kilogrammas. 

Em 1872 a exportação subiu a 33:707 kilogrammas do ca* 
mia, e & 2:^33 de seda eiti rama. 

PA impurtaçSo da soda om rama, como matéria prima para 
fBbricas, foi: em ISõO, 16:421 kilogrammas, e em 1872, 
iSõO. 
A producçao da seda em 1872 foi, om numero redondo, de 
V1U:Ò00 kilogrammas, segundo a estatistica ofiicial. O districto 
maÍB productor é Bragança, que produaiu 08:00() kilogrammas, 
eeguindo-80 o da Guarda, 58:200; Vizeu, 41:000; e Villa Real. 
10:500. Os outros dJatríctos pouco produzem. 

Pelo seguinte quadro do movimento commercial da seda (ma- 
téria prima e tocidos) se pilde avaliar tanto o augmento do con- 
aamo como o da producç^: 
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Annot 



1842. 
1848. 
1851. 
1856. 
1868. 
1870, 
1872, 



ImporUçio 

215:628,f000 
222:656^000 
260:747^000 
5d5:793,f000 
626:564^000 
560:980^000 
694:681M0O 



Expoitaçi* 



47:8274000 

40:4Õ8#000 

60:d79if000 

83:481^000 

I49:441,f000 

117:1281000 

148:642iMXX) 



O preço médio do casulo é 700 réis. É exportada grande 
quantidade de semente para França e Itália; em 1871 expor- 
tou-se do districto de Bragança 1:262 kilogrammas; no valor 
de 44:000íJ000 réis, a 35f?000 réis o kilogramma; e do áeTi- 
zeu 694 kilogrammas, cujo preço variou, segundo as localida- 
des, de 6^1500 a 26í51000 réis*. Em 1872 exportou-se' 1:495 ki- 
logrammas, no valor de 17:OOOf5000 réis. 

Na mesma epocha (1871) o preço médio em França era de 
630 francos, ou 94fJ870 réis*. O preço minimo em França 
acha-se no anno de 184Õ a 120 francos o kilogramma, ou réis 
21^80. 

A producçSo de seda nos principaes paizes foi avaliada em 
1872 do modo seguinte: 



Paizea 



Itália. 

China 

França 

índia oriental 

JapSo 

Rússia , 

Áustria. 

Turquia 

PortugaL ^ 

Hespuiha 

Grécia 



Quantidade 
Kll<»frainiiiaa 



3.125K)00 
3.105:700 
636:000 
594:000 
608:000 
440:000 
250:000 
218:000 
210:000 
171:400 
(?) 6:400 



A fabricação de tecidos de seda está actualmente restringida 
a Lisboa e Porto. Em Lisboa ha 10 fabricas de seda^ no Por- 
to 29. 

Na exposição de Vienna de Áustria os expositores de seda em 



1 Extrahido dos relatórios dos governadores civis. 

2 M. Blocky Statistique de la Franee, vol. ii, pag. 168, 2.* edição. 
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rama, fiada ou tocida, obtiveram I medalha de progresso, 1 de 
mérito e b diplomas de mérito. 

Tecidos mixtoa. — Ha no districto do Porto 63 fabricas de 
tocídus mixtos, do lã e algodão, IS. o seda, linbo e aeda, linho 
e algodSo e algodão e seda. 

O producto d'esta3 &ibricaã 6 consumido no reino. 

Rendas.— Esta fabricação é era Portugal inteiramente do 
domínio da pequena industria. Os príncipaes centros de produc- 
çfto sSo: Yianna do Cobtello, Peniche, Setúbal, Cezimbra, ViUa 
do Conde, Olfailu e CoostançA. 

Avalia-se em 30:000^000 rúia o valor das rendas produzi- 
das em todo o reino. 

Exportam-se para o Brazil c posseseilcs ultramarinas. Em 
1856 exportou o reino 167 kilogrammas de rendas de linho, no 
Tolor de 3:5435000 ríia; em 1872, 611 kilogrammas na im- 
portância de 2:8Hlã000 réis. 

U 
IMDUSTRIAS DO VESTUÁRIO 

A estatística de 1867 recenseou 5:714 estabelecimentos em- 

E-egados uaa diversas industrias relativas ao vestuário. Em 
isboa o numero de estabelecimentos, em 1868, era de 1:023, e 
1:390 o numero de officiaes de alfaiate, chapelleiro, sapateiro e 
luvciro, 

Nilo ha exagero, se se considerarem estes números actual- 
mente como duplicados. 

A exportaçílo das obras provenientes d'estas diversas indus- 
trias passou muito alem do dobro, no período 
de 185G a 1872, como se vê do seguinte quadro: 



DcljnMo 


1&56 


18J» 






57:I33íOO0 
27:341 ÍOOO 

2:5604000 

32:2384(100 

»484000 

8:4344000 


65:2804000 
40:8304000 
3:219*000 

]í(8:2774O00 
ll:i;<)44000 
4:407*000 




C"hap6us de feltro, palh», etc 

Bonela 

Calçado 












122:3544000 


323:7074000 





Fato. — O receusesamento de 1867 conta 1(56 estabelecimen- 
tos de fato feito, 58 adelos, 64(5 alfjiiates e 122 modistas o cos- 
tureinis, 

Lisboa contava, em 1868, 96 alfaiates, 346 otliciaes e 23 mo- 
distas ou costureiras. 
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É manifesta a deficiência doestes números. A estatisticia do 
distrícto deVianna menciona 590 alfisdates. 

Chapellafia. — É industria muito antiga em Portugal. Bra- 
ga era o centro productor dos chapéus de feltro e de IS gros^ 
seiros; e ainda hoje, ali e no districto de Aveiro^ existe esla hr 
bricaçao em grande desenvolvimento. O marquez de Pombal 
animou muito esta industria, fundando em 17o9 uma fabrica 
de chapéus em Pombal; a par d'esta se desenvolveram outras^ 
chegando a industria nacional a produzir chapéus sufficientes^ 
nâo só para o consumo de todo o reino, mas também para abas- 
tecer os mercados do Brazil e das colónias de Africa e Ásia. 
Em 1826 havia no reino ÕO fabricas de chapéus de feltro, sen- 
do 31 em Lisboa, e 3 de chapéus de pellucia de seda, alem do 
grande numero de fabricas de chapéus de 13 do liDnho. 

A media da exportação de chapéus nos annos anteriores A 
1826 era de 208:000 a 210:000, com o valor de 280:OOOí>000 
réis. Começou a decair esta fabricação sob a influencia de di- 
versas causas, entre as quaes sobresáe o abandono a que a mo- 
da condemnou os chapéus de feltro, substituindo-os pelos de 
pellucia de seda, cuja fabricacSo só mais tarde se introduaiu em 

Os direitos protectores que depois se estabeleceram na pauta 
das alfandegas^ fiz^am reviver esta industria, a ponto de fabri- 
car productos iguaes aos estrangeiros, e habilitar-se a coaquis'* 
tar as primeiras distinoções nas exposições de Londres e Paris, 
obtendo ultimamente na exposição de Vienna 1 medalha de pro- 
gresso, 2 de mérito e 3 diplomas de mérito. 

Pelo recenseamento de' 1867 havia n^essa epocha 195 fabri- 
cas de chapéus. Em 1868 tinha Lisboa 76 officinas de chapel- 
leiro com 116 officiaes. Actualmente ha corça de 90, cuja pro- 
ducção se calcula em 900:000?$000 réis, subindo a producçSo 
do reino proximamente a 2.000:000^5000 réis. 

A importação da matéria prima para esta industria em 187JI 
foi a seguinte : pellucia de seda 57õ kilogrammas no valor de 
6:000^000 réis; pellos 25:435 kilogrammas, 40:000^9^)00 réis) 
feltros 35:866 kilogrammas, 10:000f$000 réis. 

OâlÇadò. — A estatística recenseou, em 1867, 2:360 sapateí» 
ros e 1:255 tamanqueiros; em Lisboa a estatística de 186o con-' 
tou 328 estabelecimentos de sapateiro com 920 officiaes. O numero 
^e officiaes de sapateiro, cm todo o reino, calcula-se em 6:000* 

E esta uma das industrias que mais se tem aperfeiçoado. 
Alem de varias distincçSes obtidas nas exposições anteriores á 
de Vienna, n'esta obteve esta industria 1 medalha de progresso, 
1 de mérito e 1 diploma de mérito. 

O considerável augmento da exportaçSo, que, de 1856 a 1872, 
subiu de 32:000^000 a 198:000^000 réis, mostra a importan- 



eiâ d'esta industria que, aiom d'ÍBso, fornece os consumidores 
de todo o reino. A itiiporlaçilo de calçado é relativameute insi- 
gnificante. 

Luvas. — Em 18(í7 Imvia á3 luveiros em todo o reino, se- 
gundo a estatística official, sendo Ifi em Lisboa. Esta indufl' 
tria dá traballiu a pertu de 100 costureiras e 3U oHicíaea, 

III 
INDUSTRIAS DOS UETAES 

Ante» do 1755 a industi-ia mannfactnra dos metncs catava cm 
grande atrazo. Alem das fundiçrícs nos arsonaes do estiido, ape- 
nas SC fabrioavain grosaeiras Icn-ngeiís e cutelaria no Porto, 
Braga e GiiimarAes, e varias obra« do picheleiro e caldeireiro 
«n Lisboa e outras localidades das provincian. 

O marques de Pombal, entendendo tanibcm a estas industrias 
a Bua rigorosa protecçRo, arrancou-aa do estacionamento em 
que jaKÍam e creou outras novas, mandando vir mcstrcn ostran- 
iros. 

A direcçSlo da real fabrica das sedas encarregou o estabelc- 

imcnto e administraçito das novas fabricas, saindo as despe- 

do seu custeamonto, dos rendimentos da fabrica e de alguns 

ibsidios do estado. Assim se estabeleceu uma fabrica de cute- 

e outra úp scrralhcria, anncxas Á fabrica das sedas; e do 

leemo modo fni oreada em Alcântara uma fabrica de limas, em 

'emes outra fabrica do limas e serralLeria, as fundições de 

■ro em Paço de Arcos, na Foz de Algo o a de Lisboa, deno- 

,_ÍDada real fabrica de fundíçAo estabelecida no bniim doa fu- 

oricantes, na qual se fundiram mais tarde oa sinos para o coii- 

Teuto do CuragSo de Jesus (Estrella). 

Todas estas fabricas foram tranamittidaa a particulares, em 
poder dos quaes prosperaram até 1808, em que a invasilo 
francesa an destruiu. D'ella3 saíram muitos artistas babeis 
que, espalhandu-se pelo reino, aperfeiçoaram a cutelaria e a 
torrftlheria. A província do Minho aperfeiçoou os' seus artefa- 
e augmontou tanto a sua producdlo, que em 1817 expor- 
tava pelo Porto ferragens no valor de 213:0O0iSOO0 róis; om 
«818. a71 :000*000 rtiís; em I«líí, 200:000,^000 réia; em 18ál, 
'■SiyiÒOOrKKH) i-éis; cm 182l>, ltil:O0OÔ000 réis; em IH23, réis 
130:000.)<K^)0; em 1824, 107:0005000 ríis; e em 182(1, réis 
J93:000t>IHX). Pela barra do Lisboa havia também considera- 
^ ,TeI ojiportaçío de ferragens. 

^L A estatística de 18()7 recenseou 3:5130 ofHcinas de ferraria e 
^Merralheria, 40 cutelarias, 65 officinas de moveia de ferro, 20 
^brmeiroB, 1 1 oflicinaa de arco e arame de ferro, 2ii fundiçOes, 
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10 officÍDAS de bronze, 63 de cobre^ 11 picheleiros, 3 fabricas 
de balanças e pesos, 2 fabricas de chumbo de caça, 169 latoeí- 
ros e 484 ourives de oiro e prata. 

As principaes &bricas de fundição são: em Lisboa, compa- 
nhia Perseverança, Petters & C.^, Ramos e Bachelay; no Porto, 
as fabricas de Massarellos e do Bicalho. 

O capital da fabrica de fundiçSo da companhia Perseverança 
é nqpenor a 200:(X)0/$(X)0 réis, e o valor das transacçSes effe- 
etuadas annualmente era, em 1866, de 130:000)$000 réis. Tem 
duas machinas de vapor, uma da força de 20 cavallos e outra 
da força de õ. O numero de operários e chefes de trabalho re- 
gula por 250. 

A mbríca de Massarellos tem o capital de 100:000f$000 réis. 
Tem uma machina de vapor da força de 16 cavallos, que for- 
tteoe o movimento a grande numero de machinas. Tem dois for- 
nos de fundiçSo, com a capacidade para fondir cada um 3:000 
kilogrammas de ferro. Consome annualmente 40:000 kilogram- 
nias de ferro para forja e 2õ:000 de chapa. O movimento da 
fimdiçSo era em 1866 superior a 12:000 kilogrammas por se- 
mana. Emprega 200 operários. 

A fabrica do Bicidho tem um motor a vapor construído nas 
suas próprias officinap^ emprega 150 operários. 

Faoricam estes e||ÍLLdecimentos macninas de vapor e machi- 
nas de varias espe^K^|. bombas, apparelhos e utensílios de la- 
voura, etc. 

A importação de materif^ prima para estas industrias tem 
augmentado progressivamente. Foi a seguinte nos annos abaixo 
mencionados : 



A£0 

C^ftombo 

CclHre. 

Estanho 

Folha de Flandres 

liOú 

JhnatH 

Zhico 



1866 



QoMitid«de 
Kllograminu 



402:690 

766:725 

239:365 

81:683 

2.449:707 

11.672:954 

478:511 

51:742 

711 

10:076 



Valor 



37:000^000 
74:000,f000 

113:000^000 
18:000^000 
41:000^^)00 

554:000|;000 

66:000|;000 

23:000^000 

25:000^000 

1:000^000 



1872 



QaAntldAde 
KllogrammM 



(?) 

14. 



606:640 
328:263 
197:507 
59:735 

1:516 

916:199 

918:679 

135:7ÍM 

12 

5:050 



Valor 



53:000,f000 

23:000^000 

63:000^000 

26:000^000 

19:000|;000 

941:000i^000 

112:000i^000 

51:000if000 

163,«K)00 

546i^000 






A exportação de matéria prima e de productos da industria 
nacional foi : 
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Aço jembrato. 

cb^bo,..*!™*-; 
o»"- e"" 

tr.t.-!.» (embarras 

^**'*'* |«.nobra.. 

Ferro J oufolhas 

FolhadeFlan- |em bruto.. 

drca |eiii obra . . 

Latio eni obro 

Oiro ein obra, 

n_. lem barras 

Ziaco Umbarran 

^^ cm obra.. 



; 700^000 
;000í000 
:3OO;iOO0 
lOOOjOOO 
7*000 
200«000 



401 



3:ÍKX)aOOO 
7:000*000 ■ 
3:800*000 
S:000*000 
B:000*000 
3:000*000 
3:000*000 
1:000*000 
200*000 
300*000 



22;725 

3:101 
60:559 
1:800 



100*000 
6:000*000 
1:800*000 
6:000*000 

200*000 



47:510 13:800*000 
3031 200*000 
495 400*000 



5:360 800*000 

28:133 9:000*000 

43 20:000*000 

545|1S:0(N}*000 

1:347:55:000*000 

-*- 

195 lOOjOOO 



^ 
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Possuo o catado doía estabelecimentos fabris importantes, o 
arsenal do exercito e o arsenal da marinha. 

No primeiro temos a mencionar a officina de fundiçiio do ca- 
nhSes e a officiíia de armas. 

Ã íabríca do fiindiçSo de canhões consta: de officina de fun- 
diçSo de ferro, dita de fundíçSto do bronzo e officinas de serm- 
'leria. Possua machinas de limar, de brocar, de ostriar canhJJes, 
abrir roscas nos projecteis, etc. 

A fabrica de armas, consideravelmente melhorada e aiifrmen- 
tada nos últimos annos, tem igualmente raachinas de furar, li- 
mar, tornear o estriar, serras mechanlcas, uma plaina niccha- 
nica e algumas outras machinas construída» no próprio arsenal. 

O valor doa artigos manufacturados peh» arsenal do exercito 
desde outubro de 1871 a igual mez de 1873 sobe a 207:586^000 
réis. 

Â porte fabril do arsenal da marinha consta das officinas de 
Apparelho, bandeireíros e alfaiates, calafates, caldeiras, car- 
pintoiros de machado, carpinteiros de branco c pedreiros, cor- 
reeiros, entalhadores, funileiros c caldeireiros, fimdiçfíes, ferra- 
ria, machinas, moídos, polieiroa e torneiros, pintores, suiTagem, 
tanoeiros, talhamo e velame, N'e8ta8 diversas officinas tèoni sido 
introduzidos grandes melhoramentos, espacialmente nas offici- 
nas de machinas, do caldeiras e de serragem, as quaes possuem 
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possantes maehinas de furar e cortar chapas de metal, tomos, 
etC; movidos a vapor. Produzem ostas officinas maehinas de 
vapor, caldeiras e em geral todas as peças necessárias para os 
navios que se construem ou reparam no arsenal. 

Â seguinte nota estatística representa os valores das matérias 
primas empregadas, das ferias e da producção das diversas offi- 
cinas d'este importante estabelecimento do estado nos três an- 
nos económicos de 1870^1873: 



Annos 


MaterUaprteM 


FeriM 


1 ' >' 

Total 


Prodnoçio 


1870-1871... 
1871-1872... 
1872-1873... 


121:823*102 
115:572*721 
155:837*320 


93:469*350 

91:430*956 

108:333*128 


215:291*452 
207:003*677 
264:170*448 

1 '. =g= 


265:707*942 

224:789*248 
272:979*028 



No valor dos productos fabricados está incluída a percenta- 
gem de despeza de administração, fiscalisaçâo, policia e outras, 
que nos annos acima mencionados foi: 1870-1871, 8,4556; 
1871-1872, 13,3257; 1872-1873, 8,7585. 

A despeza feita com cada officina em material e mão de obra, 
cuja somma representa o valor dos productos fabricados livre 
da percentagem acima indicada, foi, nos referidos annoa> a que 
mostra o seguinte quadro: 



s:^ 



: li 



Oftcinii 



Âppafelho. 

Bandeiria e alfaiates 

Calafates 

Caldeiras 

Carpinteiros de branco e 

pedreiros 

Carpinteiros de machado . . 

Correeiros 

Entalhadores 

Funileiros e caldeireiros. . . 

Ferraria 

Fundições 

Maehinas 

Moldes 

Polieiroa 

Pintores 

Serragem 

Tanoeiros 

Talhame 

Velame 



1870-1871 



17:182*227 
17:164*372 
22:539*522 
12:278*132 

11:975*684 

79:706*813 

1:981*875 

780*870 

16:580*355 

10:999*596 

7:399*538 

14:963*005 

1:284*248 

4:015*056 

4:396*794 

1:555*155 

1:781*185 

1:692*035 

16:719*474 



244:994*426 



1871-1872 



12:581*044 
13:308*008 
17:648*677 
14:570*087 

14:452*472 

53:134*858 

8:162*011 

670*350 

10:413*156 

10:177*499 

6:469*394 

12:635*311 

924*317 

2:495*867 

5:395*686 

888*561 

1:824*108 

1:502*948 

16:102*374 



198:356*728 



1872-1878 



6:445*267 
15:219*058 
20:956*118 
16:874*a47 

15:920*852 

80:672*240 

2:985*006 

690*850 

23:229*989 

13:976*718 

7:793*129 

14:351*653 

1:710*510 

2:635*874 

6:297*987 

1:906*331 

1:784*647 

1:996*393 

15:539*597 



250:995*563 



160 

Mida 

Porteiro, a 1^(000 réis 366^(000 

10 Guardas, a 700 réis 2:562,5(000 

(Hldnas 

681 Operários do quadro eflfectivo 74:696,5(000 

86 Operários supranumerários 11:335,5(800 

Operários provisórios 10:000,5(000 

Empregados adlidos 

Inspector de macliinas 900^^000 

Desenhador 240^000 

6 Escreventes, a 500 réis 1:098,Í000 

1 Escrevente, a 400 réis 146,5(000 

Augmentos de vencimentos 349,$200 

Ghiarda, a 700 réis.. 256,51200 

Servente, a 240 réis 87,5(840 

112:958,5[640 

Ha no arsenal um conselho de trabalhos composto do super- 
intendente, dos chefes das duas direcções, do mestre da officina 
das machinas e do engenheiro constructor naval, servindo de 
secretario. 

A fabrica nacional da cordoaria é um estabelecimento fabril 
dependente do afsenal da marinha, e tem o seguinte pessoal: 

Director, gratificação 360,51000 

Official de fazenda, gratificação 120,5(000 

152 Operários do quadro effectivo 14:643?51420 

4 Operários supranumerários 234i5240 

2 Fieis, a 500 réis 366,51000 

Porteiro, a 600 réis 219,5(600 

Guarda, a 360 réis 131^(760 

Tem esta fabrica duas oíBcinas: a de cordoame e a de fiação 
e tecidos. 

O seguinte quadro resume o movimento fabril doestas duas 
oficinas : 

OBema de cordoame 



ManttfiMtnrat prodosldas 


1870-1871 


1871-1872 


1872-187S 


Bnxareias 

Fio — Unho e mealhar. . . 
Diversas 

1 


15:0801222 

2:116|;5a5 

835^697 


20:805^515 

1:847«288 

552^944 


24:840,f928 

2:15d|l?d7 

539^656 


17:830^454 


23:205^747 


27:534|;319 
:.«jhl 






Uilerlil d 


— 


5 

1 


„»^ 


,.„-,... 


T" 


7a-iBis 1 

Réli 




1 


Valor 
Ri). 




Liohoch» 


.oc^U- 


'itó 


-i- 


■5» 


1I:33»ÍS1«1 
S0S#OS0 


_- 


3a:í74í*65 




Uubobna 
Uai» bn 

"SI 

Oilro, gK. 






d»p.rri1- 










i 


U:B.>lífllS 


l!:fleCI|SaAI 



...... 


,„-,„ 


,.„-,.„ 


,.„-„.. 






4:5(07*210 

81Í732 

l:S37ÍO0O 


4:8024735 

92i3Me 

l:ir>2i249 


4:õl9ÍD00 

91Í803 

2:15OÍ0ri7 




1 '«.i„.. 




r^ 


6:ÍH5ÍÍI42 


6:0ní37O 


G:76U8GO 





Officini de Uaçâo e leridos 



I 



Uanuractiiriii prcduítdu 


.s;«-.n 


.n-.» 


1873- 1873 




Tecidos (brim, lona, ctc.) 
Fio 


14:124ít)72 
-J- 

2:171í221 


:3:2Ui8õ6 
-í- 

575Í624 


14:9254407 
tJlOíllS 

GOSfiGOO 
2;565i730 




DiyecM>B 




lli;8Mfl739 


13:7íiOJ479 


l«:706i855 





UMttW 


im-w-,1 


..._.«. 


. 


'.s-\>-.3 






Kiior-- vji». 


KlU^r. 


V.lof 


KitoET. 


V.l<ir 




Linho.... 
Ertopn. . . 
DiversoB.. 


26:992 7:86SÍ318 
n:754 Ga'.a095 

- 1 943792 


29; MO 


9;49&4681 

-*- 

nCÍ774 


30:383 
6:822 


9:24.^339 

1:529 fil30 
127í(i3« 






32:746 8:593£205 


29;5Õ9 


íl:(J12i4ú5 


37:10.-) 


lO:lK>ní10ii 





i6ã 



s 



iiílo de obrm 



Fiarão. . 
Tecidos. 



1870-1871 



4:24^1^894 
d:008i^905 



7:2õ4]^799 



1871-1878 



4: 16411068 
d:169i^^ 



7:384^913 



1879-1878 



3:818«83â 
2:619i^884 



6:438i^717 



lY 

ARtSíS GERAMIOAS £ FABRICAS DE VIDRO 

A eàtatistica offiéhtl de 1867 fornece os seguintes numeròá, 
criativos ás diversas industrias que empregam as argillas pias-» 
È3&y ê á rábricaçBò dé vidros. 

S^bricãs de telfea óii tijòlò 620 

Fabricas de louça de barro 1:406 

Fabricas de louça faiança 13 

Fabricas de porcelana 1 

Fabricas de vidros r • . . 6 

O pessoal d'estes estabelecimentos é de 4:700 operários. 

£m todos os distnctos se fabrica louça de biuro; as locali- 
dades que mais se distinguem sSo: no districto de Leiria, Cal- 
das da Rainha; no districto dé Évora, Extremoz e Vianna; no 
districto de Lisboa, lisboa e Abrigada, onde ha uma iabriea 
qíd tubos de grés e tijolos refiractarios; no districto de Yizeu, 
MoUelos, louça preta; no districto de Portalegre, Flor da ítosa. 
4 As fabricas de louça faiança e de pó de pedra estão situa- 
is em Lisboa, Sacavém, Porto, Coimbra, Olhão e Camiidía. 
, A fabrica de porcelana pertence ao districto de Avein>', ^Aa 
yisità Alegre. 

As fabricas de vidros estão nos seguintes districtos : Leiria, 
labrica da Marinha Grande; Lisboa; Aveiro, na Vista Alegre 
é em Oliveira de Azeméis. 

A fabricação da louça de pó de pedra e faiança em Portugal 

iíB, de 1767. N'esse anno teve começo a fabrica de louça, fun- 
, kda pelo marquez de Pombal, em Lisboa no sitio do Rato 
mnto á Mãe de Agua, para o que mandou vir de Italiá um 
Kabil mestre. 

Não se fabricou n'esta fabrica do estado senão louça de baito 
é faiança ordinária, mas serviu de ponto de partida para o 6B- 
^belecimento de outras fabricas na capital, em Coimbra è Ao 
rorto. , 

lEm 1769, por influencia do poderoso ministro, instituiu um 
particular, Ghiilherme Stephens, a £Eibrica de vidros da Mariíiltfi 
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ide, com o auxilio de um empréstimo de 32:000)51000 róis 
_ lio cofre do donativo doe 4 por cento. Esta fabrica pílssoa para 
o estado, em 1826, wir diapoaiçào tt^stamcntaria do innSo c her- 
deiro do fundador. E unia vasta ediíicaçSo que occiípa uma área 
de 18 hectares junto á povoaçSo do mesmo nomo, duas iegnaa 
a O. de Leiria. Está arrendada por 2:OOOj5IOOO réis aunuass, e 

iftroduz vidraça e crystal, em cujo fabrico o uctuiil arrendatário 

■ tem introduzido grandes aperfeiçoamentos. 

Em 1860 tinha 4 fornos do fusSo, 5 de eatonder e 3 do cal- 
cinar areia. 

Â fabrica consta das seguintes officinas: officina de vidraça, 
que tem annexas as officinas de estender vidraça, de secca e 
calcinação das matérias primas, e de refiua^-So do salitre o po- 
txssa; a officina de crystal, a officina de cadinhos, e a officina 
de lapidaçSo na qual havia em 1860 qnatorze machinas de la- 

Sidar postas em movimento por um motor de vapor, da força 
e 6 cavallos, mas que d3o pertencia ao material da fabrica. 

Alem d'estas officinas principaes ha a olaria, a officina de 
lavagem das areias, a casa doa pisSes com um motor hydrau- 
lico, a amassaria, a carpintaria, etc. 

Os vastos edificios fabris e ruraes, e o material fabril d'esta 
febrica foi avaliado no anno de 1827 em 104:424(H40 réis ; pela 
avaliaçíEo de 1860 o valor total ora .^8:078ÍI440 réis. 

A producçHo annual até 1860, era: 668:812 peças de crjatal, 
36:300 peças lapidadas, 96:874 kilogrammas de vidraça e !K> 
kjlogrammas de cadinhos para u:io da fabrica. 

O pessoal administrativo compunha-se de 7 empregados, O 
pessoal fabril constava de 182 operários, com salário de 200 a 
800 réis, e 23 mulheres a 100 róis. 

A fabrica de porcelana e vidros da Vista Alegre foi funda- 
da em 1821, mas já nos fins do século passado se tinha tentado 
estabelecer esta industria em Portugal. 



PAPEL - DCPSESSiO 

Ha 45 fabricas de papel de escrever e de irapressSo, e 25 
de papel de embrulho e papelSo. <_) pessoal consta de 1:921 ope- 
rários, sendo 748 homens, 937 mulheres e 236 menores. 

Os salários regnlam de 40 a 100 réis para os menores, 80 a 
120 para as mulheres, e 240 a 600 para os homens. 

Consomem estas fabricas annualmente cerca de 4 milhões 
de kilogrammas de trapo. 

A producçito de papel é actualmente calculada em 2 uiUhSes 
de kitogrammas. 



Ein 1862 liavifl 52 fabricas de papol', que produziu 
1.500:000 kilogrammas de papel, e consumiam 3 milliSes í 
kilograminas de trapo. 

Pela estatística de 1807 havia 8Í) estabclecimuntos dp tra- 
peirDB. Eates estabelecimentos juntavam quantidade de trapo 
superior ás necessidades do consumo das fabricas. Km 18Ú1 
importaram -se 2:302 kilogrammas de trapo, e exportaram-se 
32:148 kilogrammaB. 

Em 1872 a. importação de trapo foi de 625 kilogramm 
a exportação de 989 kilogrammas. 

As fabricas de papel estão estabelecidas nos distríctos 
Aveiro, Lisboa, Santarém, Braga, Coimbra, Porto, Leiria e \ 
MH, O districto de Aveiro é o que possue maior numero de fe- 
bricas; as melhores pertencem aos districtos de Lisboa (Abe- 
lheira e Alemquer), Cantarem (Thomar) e Coimbra (Louzíí). 

A estatística de 1867 enumera 81 typographias. Actualmente 
ha mais de 90. 4 

Alem d'cstas ha os seguintes estabelecimentos do estadm 
imprensa nacional de Lisboa, imprensa da universidade <* 
Coimbra, c imprensa da academia das scieneiaB. 

A introducçSo da arte typograpliícft em Portugal começou, 
segundo alguns auctores, pelo estabelecimento de uma typogra- 
phia na cidade de Leiria, pehn annos de 1470 ou 1474. O qof 
é porém certo, 6 que a publicação mais antiga que se conhec 
é impressa em Lisboa e tem a data de 1489. 

Fropagando-se rapidamente este grande invento pelas priíul 
cipacs cidades do reino, floresceu & sombra da protecçito dos 
reis e do publico até ao meado do século xvu:, como industria 
particular. Tendo soÉFrido alguma decadência, principalmente 
depois do terremoto de 1755, o marquez de Po)nbal, querendo 
restaurar e aperfeiçoar a arte typographica, fundou em dezem- 
bro do 17t.i8 a impresgSo regia, annexando-lhe a real fabrica 
de letras de imprensa que, por proposta da junta do comme: 
cio, tinha sido creada em 1758, juntando -se-lhe uma aula A 
gravura, No anno seguinte, 1769, anncxou-se também á impra 
sSo regia uma fabrica de cartas, que durante muitos amw, 
forneceu a principal verba de receita d'aquelle estabelecimento 

Nos primeiros vinte annos, isto é, até 1789, rendeu a i 
pressão regia mais de 78:OOOtSÍXX) róis. A fabrica das can 
rendeu, do 1790 a 1795, ISiOOOJOOO róis. Em 1801 o rendi-" 
mento da impressSo ascendia já a 38:0005000 réis, e foi gra- 
dualmente subindo até á media de 51:000;$000 réis, de 1811 
a 1821, decrescendo depois até 40:000^000 réis. Com a mu- 
dança de governo, em 1833, a impressíto regia passou a chh 

I Segundo a estatística feita pela reparticSo dos pesos e medidua. 
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mar-so impj-ensa nacional. Do|ioÍs d'esta epocha, tom caminhado 
em progrosaivo desenvolvimento, como bem o indica o srguinle 
quadro do seu rendimento o pessoal : 





Penul 


Beeell. 






129 

211 

290 
2Í)5 


40:778*000 
73:890«)00 
116; 202*000 
143:602 SfKXl 




1866-1857 

1866-lH6fi 

1873-1874 





Como catabokxi mento do estado, a imprensa nacional de Lis- 
boa é administrada por um funccionarío de nomeação regia; 
mas, como qualquer estabelecimento industrial, o seu custea'- 
monto é feito com a receita produzida pelas imprcasSes para o 
eetado e para os particulares, pela venda de typoa e cartas do 
jogar. 

O pessoal de administração compue-se, alem do adnunistra- 
dor geral, de 5 empregados da contadoria e 4 fieis. 

Consta este grande estabelecimento de quatro officinas prin- 
cipaes: a tjpogrnpbica, a de fundição de typos, a lithographica 
e a fabrica de cartas. 

A offlcina typographica subdivide-se om: officína de com- 
posição c lima escola annexa, officinas de impressão manual, 
de impressilo mechanica e uma escola de impressão; gabinete 
dos revisores, e otHcinas do ealandragem, assetinagem, encader- 
nação e brochura. Uma machina de vapor da força de 6 caval- 
loe p5e em movimento os prelos mechanjcoa. 

O pesKoal dividido por estas diversas officinas, consta; de 
10 directores, mestres o contramestres; 81 compositores; S 
revisores; 42 impressores; 23 aprendizes; 17 encadernadores 
e empregados na ofBcina de assetinagem; 14 empregados me- 
nores, distribuidores, etc. ; total 194. r)'estes, 80 trabalham do 
empreitada e 114 a jornal. 

* A media da importância das ferias semanaes foi, em 186H, 
de 770^000 réis; o salário máximo foi de 2^1(30 réis; o mini- 
mo de 4Õ0 réis. Em 1874 a importância media das ferias se- 
manaes Ibi de 93(^000 réis. 

O material da typographia consta de 15 prelos manuaes, 9 
prelos mechanicos, sendo 1 do impressão a duas cores, 4 ma- 
chinas de tirar provas, 2 calandras, uma prensa hydraulica e 
varias oati'a9 prensas e machinas. Os typos em uso montam a 
mais de 50:000 kilogramroas. 

Pelo seguinte quadro da receita d'estas ofBcinas so conhece 
bem o seu desenvolvimento desde a fundação da imprensa: 



1^ 



I r 



Annoa 



1770. 
1801. 
1811. 
1832. 
1848. 
1856. 
1865. 
1871. 
1874. 



Peesoal 



23 
31 
46 

61 
89 
144 
186 
192 
194 
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7:743^000 
12:2191000 
18:386i^000 
17:280ií000 
82:056^000 
60:060^000 
86:864M00 
74:5894000 
84:3791000 



A officina de fundição de typos tem duas seccSeB: a a^eçâo 
de gravura e galvanoplastia, e a secção de {imdiçilo de tj]^ 
e estereotypia. 

A secçSo de gravura tem o seguinte pessoal: 1 directori 4 
operários e aprendizes. Desde a sua creaçÂo o pessoal tem sido 
o mesmo, com raras alteraçSes. O material d'esta officina consta 
de 3 machina^ de gravar, 4 diversos apparelhos galvânicos e 
outros. 

A secção de fundição de typos tem 1 director, 1 contramestre, 
20 fundidores, 21 aprendizes e mulheres, 3 serralheiros mecha- 
nicos e 3 serventes. O material da officina compSe-se de 14 
machinas de fundir, 2 de clichar, 5 de crenear, roçar, rebar* 
bar, muitos apparelhos de estereotypagem, grande numero de 
moldes e matrizes, e 6Q:000 kilogrammas de typos em deposito. 

A importância media das ferias semanaes, nas duas secções 
d*esta officina, foi: no anno em 1866 de 2(X)í$i740 réis, sendo o 
salário máximo 2^5450 réis e o minimo 400 réis. 

O seguinte quadro mostra a producção, receita e pessoal em 
differentes annos; por elle se pôde ajuizar do progresso d'esta 
officina. 




ProdacçSo 
Kilogrammas 

2:419 
10:809 
27:496 
35:492 



ReceiU 



3:261í!000 

6:970ií{000 

15:009^000 

33:413^^290 



A officina lithographica foi montada em 1836 e successi vã- 
mente melhorada. 

Tinha em 1874 o seguinte pessoal: 1 director, 3 desenhado- 
res e gravadores, 10 estampadores, 2 aprendizes e 2 serven- 
tes. 
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A media das ferias semauaeB era ii'esBe anno de 68i$000 péís; 
Bendo o Baiano máximo 15200 réia e o mínimo 400 réie, 

O material da officina consta de 15 prelos maniiacH, 1 prelo 
mechaoico, I apparelho para tiragem a corea, 1 macliína de pau- 
tar papel e grande numero de pedras. 

A receita d'esta officína tem sido a seguinte: 

1845-1846 1:8535000 

1855-1856 3:575^000 

1865-1866 13:1795000 

1873-1874 5t499i5000 

A fabrica das cartas tinha em 1866, 1 mestre, 4 operários e 
3 machinas. Em 1874 havia apenas 2 operários. Emqnanto du- 
rou o privilegio exclusivo da fabrica, isto é, desde a sua crea- 
çSo até 1833, as suas receitas foram: 

1770. 8:074*000 

1801 26:2565000 

1814 33:048*000 

1820 

1826 14:2195000 

1832 7:288,5000 

DepoiM de ] 833 as receitas soiti-eram as alternativas que ap 

L-jrêem do seguinte quadro: 

■ lt.dJi »u>ii*i 

1838-1840 2:26!»5000 

1841-1845 1:3185000 

1847-1850 6Í)Í)50Q0 

18í;1-1865 1:6135000 

1871-1874 1;5&65<X)0 

A desi>eza total com este notável estabelecimento é a segiiío- 
te, segundo o orçamento para 1875-1876; 

Admioistraç^o geral 5:369r>000 

Oflficina typographica 78:8155000 

Offiuina do fundÍç5o de typoa 19: 1705000 

OfBciua lithographica 7:642.5000 

Fabrica das cartas 1:1705000 

Total 112:1665000 

(} rendimento total foi o Koguinto nos ires últimos aimos eco- 
RomiooH : 

1871-1872.. 115:9815000 

1872-1873 122:1735000 

1873-1874 143:6025000 
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A impreiisa nacional fornece quasi todo o typo que se con- 
some no reino, e exporta, principalmente para o Brazil, quan- 
tidades muito importantes. Comparando o movimento commer- 
cial de caracteres de imprensa nos annos de 1856 o 1872, se 
vê claramente o incremento quo tem tido a sua fabricação. 



Importação. 
Exportação 



1856 



Kllo. 
grammat 



2:922 
1:150 



Valoref 



2:271|^000 
2:943iS000 



1872 



Kiio- 
gramiDU 



2:767 
15:315 



Vmloret 



2:ld6il000 
7:305^000 



O consumo de papel n^este estabelecimento foi o soguinte nos 
annos abaixo mencionados : 



Annot 



1864. 
1866. 
1871. 
1874. 



Batmat 



11:841 
11:833 
12:085 
14:582 



Pmo 
KJIogramiDu 



148:465 
211:703 
218:476 
227:185 



Terminando o que diz respeito á imprensa nacional de LÍ8« 
boa, devemos acrescentar que, na execuçSo dos seus variados 
trabalhos tem attingido um t%o subido grau de perfeição, que, 
nos grandes concursos das exposições universaes de Londres, 
Paris e Vienna de Áustria conquistou as mais elevadas distinc- 
çSes, e mereceu ser qualificada como um dos mais notáveis es- 
tabelecimentos typographicos da Europa. 



VI 

INDUSTRIAS DIVERSAS 

AlOOOl. — O recenseamento de 1867 manifestou 601 estabe- 
lecimentos de distiUaçSo de aguardente sujeitos á contribuição 
industrial. Se entrassem n^aquella estatística os alambiques de 
todos os fabricantes de vinho^ aquelle numero elevar-se-ia con- 
sideravelmente. 

Segundo a estatística official de 1872, fabdcou-se no reino 
55:069 hectolitros de aguardente. 



Eíb qual foi o 
annos Begiiintes: 



e álcool e bebidas alcoólicas nos 



ImportuçiW 

Eiporlmãn 


,„ 


- 1 


Hecloltlnn 


V.lorM 




v.,.„. 


8ÍI7 


143:0005000 
21:000^000 


8:2IM 
225 


18<i:UOOjOO<) 
t;:000<000 



Vinagre. — 'Na falta dti outros elementos estatísticos, a ex- 
portado conaideravel d'eBte producto denota a importância da 
Biia fabricaçUo. 

Em 187:í exportou o reino 12:760 hectolitros de vinagre, 
com o valor de (i4;552íl000 réis. 

Couros e pelles. — Em 1867 recenseou a estatística das 
profissões 288 fabricas de cortumes. 

O pessoal empregado nesta industria é calculado em 1:000 
operários. Os salários variam de 240 a 600 réis. 

A importíLçilo de couros verdes foi; em 1856, 1.269:141 ki- 
lograranias, no valor de 4O4:377(ÍO00 réia; em 1872, 2.438í424 
kilogrammas, com o valor de 75Í3:9185000 réia. 

A exportaç3o foi: era 1856, 109:407 kilogrammas, valendo 
33:5665000 réia; em 1872, 215:671 kilogrammaB com ovalor 
de 70:8114000 réis. 

A reexportaçito foi: era 1850, 74:928 kilogrammaa cora o 
valor de 28:185íi<X)0; em 1872, 199:846 kilogrammaa no va- 
lor de 71:926íiO(.W réia. 

Ah pclloa dos aniraaes abatidos pm'a consumo representam 
imi valor dr l.l7O:0O0iW*XI réis. Addicionando a esta verba a 
da importayito e subtrahindo os valores da oxportaçSo e reex- 
portação, teremos o valor da matéria primeira d'esta industria, 
isto é, 1.788:000-J{X)0 réis. 

A fabricação duplica o valor das pelles : portanto o valor doa 
productoB fabricados éappiMxtmadamen te de 3. 576:0005000 réis. 

Como industria correlativa, cÍtart;mDa a exiíitencia de 19 fa- 
bricas de sumngro. 

Matérias gordas. Sabão. — Alem dos 3:500 lagares de 
azeite de oliveira, de cuja fabriea^'Ho jA nos occupámos, ha va- 
rioB estabelecimentos onde se extrahe o óleo de purguoira e o 
azeite de peixe. A estatística de 1867 recenseou 59 lagares de 
espremer a cera; 8õ fabricas de velas de cera; 27 fabricai de 
velas de sebo; 1 de velas de estearina e 24 fabricas de sabSo. 

Em 1872 havia no districto do Porto 27 fabricas de velas 
de sebo e 4 no de Lisboa. 



IW 



de matérias gordas e sementes oleaginosas, em 18Õ6 e lo73* 



Oenu 

G«rd«rM 

Sebo 

Olttps 

Pctr^T.......:. 

PanUlna 



1856 



Iaif«itaçio 



il7i|Q00 

SiWISQOÓ 

46:476^000 

4754000 

14:455^000 

66:7414000 

1|4:4074000 



BzporUçio 



1.686:016é000 

15:150#000 

879:6494000 

4:6104000 

21:1484000 

98:665f 

4:870^ 




1872 



Importaçlo 



1:1024000 

7:8984000 

8.-6694000 

4:217^ 

28:6514000 

108:066^ 

90:600^ 

606*^7^ 

7:0044000 



Exporte^k) 




3S 



'■■ ' ' I ! 



•y^ 



O movimento commercial dos productos fabricados foi o se- 
guinte: 



Fro^ocltoe 



Cera em obra. . . 
Yélas desabo. . . 
Velas de stearina 
SabSo 



1866 



XmpQrta^ 



Õ2IQ00 

2:063^000 

3:251^000 

232^000 



£xportoç&o 



73:127)4000 

20:224i4000 

2:677s|[000 



1872 



Impoiiaç&o 



4:479i4000 
76:633^000 
21:6464i000 



Exportaçio 



48:436|i000 

6:063|^000 

1144000 

4:032^000 



Madeiras. — A madeira produzida em Portugal n2Lo chega 
para as construcçSes nem para as industrias que a empregam 
como matéria prima. 

O seguinte quadro indica o movimento commercial das ma- 
deiras e dps productos fabricados. 



Prodnetos 



AdaelUw 

CiV^o* 

Cortiça em bruto 

CorAça em obm 

Leidia... 

lladelr» em bruto (bar* 
ipup, Tilsas, Ubaa«, 
fite.) 

Maieira ma obra 



18$(S 



Importaç&u 



176:7564<X)0 

106^000 

3:1504000 

5904000 



255:699^000 
24:0804000 



460:9814000 



Exportação 



8244000 

354:9524000 

19:8584000 

2:5544000 



50:5064000 
44:3344000 



473K)284000 



1872 



Importaçfio 




222:3274000 
71:6424000 

688:8024000 



Exportação 



1144000 

1'.2024000 

1.010:7700000 

58:7444000 

1:8344000 



191:580'4000 ] 
76:5494000 



1.335:7984000 
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Como 86 vè por este quadro, a cortiça entra por maia de três 
^BartoB no valor total da exportaçfio de madfiraB. O grande 
saenvolviínento que ee tem dado aoe montados de aolura, faz 
operar que em poucos ânuos subirá muito o valor da exporta- 
do d'eBta matéria. 
A estatística de 18fi8 rocenseou em Lisboa: 267 marcenei- 
, 307 officisea de marceneiro, 29 estofadoreu e 22 officiaes, 
1 eeculptores em madeira, 36 entalhadorea, 3 cmbntidores, 
__12 carpinteiros e 580 officiaes d'e6te officio, 3 fabricantes de 
bilhares, 71 polidores, 7 officinaa de carruagens, 3 fabricas de 
serrar madeiras e 13 officiaes, 34 estancias de madeira, 12 for- 
meiros, 44 torneiros cora 103 officinas, 42 tanoeiros e49 officiaes. 

INo principio do capitulo demos o resultado da eatatiatica de 
Í867 para todo n roino. 
VIÍ 



INDUSTRIA DA PESCA 



Todas as povoaçtles do lito^ se dedicam il pesca niaritima. 

I principaes centros d'esta industria sSo: Caminha, Víanna, 
Povoa de Varzim, Douro (S. JoSo da Foz, Valbom, ctc), Buar- 
cos, Nazareth, Peniclio, costa da Trafaria (foz do Tejo), Cezim- 
bta, Sines, La^s, Pêra, Olliito, Fuzeta, Tavira e Villa Real de 
l&mto António. 

L Ob rios onde a pesca fluvial & maia importante sSo : Minho, 
touro, ria do Aveiro, Tejo, Sado, ria de Faro c Ouadiaua. 

As pescarias mate notáveis e em que se acham empregados 
buores capitacíí, stto: a da aardinha, em todo o litoral, a do 

nm na costa do Algarve e a da pescada. A pesca fluvial de 

ais volto é a do salmíto (no rio Minho) e a do sável. 

Em ,1853 havia 3:430 barcos empregados na pesca maritima 
i fluvial em toi^o o reino ; o pessoal era de S9;Õ64 homens e 
Mpazes ' . 

O seguinte quadro mostra qu.al foi o movimento commcrcial 
«08 productos da pesca nos auno.': de 1868 a 1872: 



1 




EsrorUtlo 






1.21>6:789|0(tO 
l,31S:026íO<K) 

l.'224:KÍ2A0OO 
1.471:6ftíálKW 
1.7r>«:2(IOíOOO 


177:121J0OO 
. 167.-473ÍOOO 

2<ll:lílbiOOO 
221i::i7-tíOO0 
21111:41 7Í 000 
















1 1872 





o temos rlemPDloB puni poder 
« marítima do da peaca flanal. 



'listin^iiir p ppEBo»! empregado na 
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Mais de nove décimos das importaçSes representa o yalor do 
bacalhau importado. 

O valor da exportação de productos da pesca em 1872 foi o 
seguinte: 

i 

Azeite de peixe 10:8õ3f9O00 

Coral em bruto 9:1185000 

Lixa I:670f5000 

Ostras 2:034f5000 

Outros mariscos I:8õ3i$000 

Peixe em conserva 12:630^000 

Atum 43:034í5000 

Sardinha 127 :099,W00 

Peixe de outras espécies Õ9:641f$000 

Pescarias diversas 265^000 

268:197f?00Q 

vin 

INDUSTRIAS EXTRACTIVAS 

Minas. — Se é ainda duvidoso que os phenicios ou os car- 
thaginezes tenham exercido a industria mineira n^esta parte da 
antiga Ibéria^ é ao contrario facto averiguado que os romanos 
exploraram os nossos principaes jazigos metalliferos durante lun 
período de três séculos e meio pelo menos. E prova d'esta ex- 
ploração a descoberta de moedas, instrumentos e utensílios da 
epocha romana na mina de S. Domingos e em outras. Que os 
trabalhos dos mineiros romanos foram executados em larga es- 
cala, attestam-no as grandes excavaçSes das serras de Yallongo, 
de Penhagarcia e outras, e das minas de Aljustrel e S. Domin- 
gos. N^esta ultima mina as excavaçSes antigas foram calcula- 
das em 150:000 metros cúbicos. A invasão dos povos do norte, 
aniquilando a civilisação romana e sepultando a antiga Lusitâ- 
nia em lun estado de barbárie, de que só foi arrancada pelo do- 
mínio dos árabes, interrompeu completamente a exploração das 
minas. 

Sob o jugo dos sarracenos as minas continuaram no mesmo 
estado de abandono; pelo menos não existem documentos que 
provem que esses povos, apesar da sua civilisação, se dedicas- 
sem á industria mineira. 

Depois da fundação da monarchia as riquezas minoracs jaze- 
ram ainda inexploradas até ao reinado de D. José I, era que 
a junta do commercio e das fabricas tentou estabelecer a in- 
dustria mineira em Portugal, como já tinha praticado com ou- 
tras industrias, começando pela exploração da mina de carvão 
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de BiiareoB. Eete impuler) foi depois paralysado pel» inTasito 
franceza e latas civis até 1833. Depois d'esta epocha ob traba- 
lhos do ininaa começaram a deaenvolver-ae, mas só em 1852 
tomanim verdadeiro incremento. 

Desde 1836 até 1874 o numero de minas, cimi descoberta le- 
galmente reconhecida o adjudicadas por coiicureo, eleva-se a 
492. 

Dp 183f3 a 18li2 foram concedidas doânitivainonte 35 minas, 
sendo: de oiro 3, mercúrio 2, cobro 4, chumbo 10, antimonio 3, 
estnnbg 2, ferru 1, carvão 3 e aaphalto 2*. 

De I8Õ2 a 1874 concederam-so 246 n^inas, sondo: de cobre 
3l>, chumbo 36, cobre e chumbo 1, antimonio 6, estanho 13, 
ferro 21, manganez 101, manganez e ferro 25, carvSo 7, as- 
phnltn 1, carvJlo e ferro 5. 

O numero total das minas concedidas definitivamente de 1836 
a 1874 d do 281. D'estas foram abandonadas ou caducaram as 
conoessSes 42, e tiveram segunda conceasílo 15. 

A producçílo media annual das minas, e valor médio dos 
minérios nos portos de embarque ou nos legares de consumo em 
Portugal, foram os seguintes de 1851 a 1872: 
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Pedreiras. — NSÍo se tem feito estatística alguma acerca da 
[ploraçíi" das ínnumeras pedreiras que ha em Portugal, indus- 
' i aUá:j de grande importância, porque nSo só fornece ao pa!z 



'' 1 0s dndos estatisticon sSo extraUdoB de n 
dm orçanisadn pela repartição de minas. 



n exr>ellei]te eatatietít^a n 
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todo o material de conatrneçí", hiAb ainda exporta uma qi 
tidnde notftrel para ns pOsseSsSes ^ortugiiezaa <? paizes est 

Li iiJÍtar-nos- hemos a designar as qualidades de pedra e 
cães de extracçSo, dividindo 09 produotos extrahidoH nas 
ffiiintes ctasses: mármores e ontraa pedras para ornamentai^ 
materiaes do constmcçào, ardósias, pedra para cal, pedra pi 
gês*»); kaoHw e argilka finas, argilta ordinária. 

HshiMfM. — Encontra-fle em varioB pontos de Portugal ^ 
de variedade de magníficos mármores, desde o marmoro eaoi 
roidp branco até ao loarmoi-e negro, desde o brilhante marmt 
bi-eeha até ao mármore simples. 

O mawBore saccharoide encontra-ae nos calcareos crystallinoB 
do centro do Alemtojo, om Extremoz, Borba, Portel, Vianna e Be- 
rlngel, m qnaes b2o igualmente explorados como mármores e para 
o fabrico da cal. Nos arredores de Cintra, em Pem Pinheií-o, e 
serra da Arrábida ha pedreiras de mármores de todas as coi 
e junto a Lisboa estão em exploraçSo grandes pedr ' 
carwj branco, empregado na esculptnra e ornamento dos edi£ci< 

Era Mafra, Lisboa, Évora, se podem ver bellos exempi 
doíí iiiai-niurcs do paíz. 

Hateriaes de construoção. Granito. — E esta a _^ 
empr^.ida nas construcçBe» em as regÍ3es graniticas das _ 
viiicij» do Horte. Os melhores granitos wnoonti'am-8e nos ai 
dores do Porto (monte de S. Gens o serro de OancUas). 
proximidade de Braga (moatc do Ainl e Vau do Bico), na 
do Gerez, em CasteUo Branco e na Gruarda. 

CalcareoB. — ^É especialmente dos arredores de Pêro Pintei] 
e Lisboa que se extrahem as meUiores cantarias. Todavia 
toda a Boria jurássica e cretácea existem pedreiras, que forne- 
cem bons miteriaes. Na zona terciária do valle do T^o ha ban- 
cados de calcareos grosseiros e grés, que sSo exploradas van- 
tajosamente e fornecem bons materiaes para alvenaria, 

Ardósias. — ^Em toda a região schiatosa emprega-se o scbisto 
ou lousa nas construcçSes. Próximo deVallongo, no districfo do 
Porto, está montado um estabelecimento com motor de va] 
para a extracção e preparo das ardósias, e no mesmo ( 
na mais ttlgumas pedreiras da mesma espécie de rocha. 

Cal è gesso. — Extrabe-se pedra para cal em toda a Extreml . 
dura, na Beira entre Aveiro e Coimbra, no litoral do Algarve 
e no centro do Alemtejo. A pedra para o fabrico do gesso en- 
contra-se: em Barcarena e serra da Arrábida no dlstricto de 
Lisboa, no distrícto de Letriu, e no concelho de Albufeira do.i 
districto de Faro, 

Segmdo a estatística de 1867 havia 377 fomos de cal 
gesso. 
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Argilla, — O kaolino ncha-se no districto do Aveiro. A ar- 
pUft fina explora-ae em Lisboa e Sacavém, a ft^lla ordinária 
em qnaai todo o reihw. 

O commercio externo de materiàeB de cMiStrOcçílo no i^ino e 
ilhas adjacentes acha-se resumido Ho Sé^ihte qnadt^: 



MMrUà 




I5B 


•'"^_^,, 1 


Mármore 

MÓ8 

Pedemeim 

PCMO 

bú 


S55Í000 

3:058*000 

~l~ 

~i- 

1G2ÍO00 

326ÍOO0 

3:1731000 


25OÍ000 

1:632 ÍOOO 

97K>72jn»0 

4ti4AOO0 

-i- 

278Í0OO 

IStíSOOO 

-$' 


9í«»SO0O 

490Í00O 

2:471*000 

-*- 

8:0yilitfXM) 

4:&75áO00 

-5- 

12:444 aOOO 


2:814*000 

1:326*000 

2!):«97*0ÍIO 

3(t»*000 

447*000 U 

43!t*0OO 
143*000 


BaíW e arda . . . . 
Cimento 


l:fmM>W> 


29;!*8SÍUK1 


32,078a(KIO 


48:O(t0Í0«t> 



Sal. — O sal extrahe-ao da agua do mar iiaa marinhas, e de 
uma fonte salgada uo cuueelho de Uio Maior, que fornece apo- 
nas o necessário pai'a o cunsumo local. Ha proximamente 1:200 
murinhoa de sal uos dlstrictos de Aveiro, Coimbra, Lisboa, San- 
tarém e Faro. 

\ produc^ao media orça por L'1.000:(KX) a 22.000:000 de 
I hectolitros. 

A exportação de sal em 1856 foi de 1.2^:457 hectolitros 
I «toro o valor de 360:309^^000 réisj em 1872 foi 1.835:171 he- 
I «olitroa no valor de 238:9915000 réis. 



CAPITTILO rV 

COMMERCIO E NAVEGAÇÃO 

COMMERCIO mTKRNO 

l eúmpletamente impossivel avaliar coito rigor o valor t 

i trsnsacçSes cflectuadas pelo commercío interno. 

Ha porém diversas estatisticas parciaes, que nos fornecem 

' tdeioB para avaliar a importância dos mais notáveis artigos d'es- 

sas trauBacçfles ; taes sito: a estatistíca do commercio de cabo- 

tOErem. a da navegaçSo fluvial e a da circulação daa mercado- 

caminhoB de ferro. Alem d'iqto in hn|)oAos lãfoiiHfa^ 
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nas cidades onde ha barreiras, como em Lisboa e Porto, o mo- 
vimento monetário nos bancos e companhias, e o movimento da 
bolsa fornecem ^elementos, para se fazer idéa d'esta parte im- 
portante da vida social do paiz. 

. Pelo próprio commercio externo se pôde avaliar o interno, 
porque a maior parte das importaçSes entra no giro do com- 
mercio interior. 

Vamos pois resumir o que as estatisticas oíHciaes nos podem 
fornecer sobre o assumpto, comparando duas epochas afastadas. 

I 
OOMMEROIO DE OABOTAOEM 

A estatistica official contém unicamente o numero dos navios, 
a sua tonelagem e tripulação, sem dar a conhecer a tonelagem 
da carga, nem o seu valor É uma falta sensivel que de mo- 
do algum podemos remediar. Eis o resumo do movimento de 
cabotagem nos portos do continente e ilhas adjacentes. 







Baroos de vóla 






AniKM 


• 

Namoro 
debareot 


BntrftdM 

Tonelafem 

Métra 

eabloM 


TrtpsiHio 


Numero 
de bareoo 


Saidâf 

Tooelasem 

Molroi 

cabteoi 


TripalaçSo 


1866... 
1872... 


6:896 
6:021 


269:030 
270:264 


44:266 
30:778 


5:763 

4:872 


262:298 
271:358 


43:425 
30:168 






Barcos de vapor 






1866... 
1872... 


173 

398 


46:806 
186:666 


4:317 
10:619 


176 
392 


36:904 
184:539 


4:327 
10:392 




Totf 


d do movimento de oabota 


gem 




1866... 
1872... 


6:069 
6:419 


306:836 
466:819 


48:682 
41:397 


5:938 
6:264 


299:202 
456:897 


47:762 

40:560 



Apesar do grande desenvolvimento que n'este periodo tive- 
ram as communicaçSes interiores do paiz, sobretudo com a con- 
strucçSo dos caminhos de ferro, que tendem a diminuir a cabo- 
tagem, vemos augmentar em um terço a tonelagem das embar- 



caçScs empregadas ii'e6se trafico, postoqiio o nuraeiX) de entradas 
e úddas tenha diminuido. É cata mais uma prova do progresso 
de Portugal n'este3 últimos tempos. 



NAVEGAÇÃO PLUVIAL 



No anno de 1858-1859 n movimento do coramercio fluvial 
no rio Tejo, relativo aos portos de Abrantes, Alveja eVilIa Ve- 
lha, foi n seguinte: 



PlMOl 


■ .PO.^.0 


Expo 


«çio 




NuTuem 
do bin'<ii 


Pt» 


•ic bsrKoi 


inelrlcu 




Abrantes 

Alvegft 


1:210 
608 
136 


ii;H76 


1:118 

5G5 
142 


7:686 
4i(i37 

i;46 




VillaVelha 




1:954 


6:173 


1:825 


12:91<J 






Em 1855 o movimento commercial dos portos fluviaes do 
Tejo, desde Santarém até Vil la Velha, foi; 

Importação 17:066 

Exportação 33:651 



BANOOS 

Ooiiii»iiiliÍB8 V aesocinçuea 

O primeiro estabelecimento de credito que se creou em Por- 
tugal foi o tbanco de Lisboa*, fimd&do em dezembro de 18:^1 
ipor decreto das notáveis cortes de 1820, durante a primeira 
tentativa de implantaçílo do sjstema constitucional. Estabelc* 
eido defini ti vam^ite o regimen liberal, fundou-se eui 1835 o 
cbanco commercial do Portoa. Em 1841 foi creada a compa- 
nhia «credito nacional», que depois se denominou de «confiança 
nadonali, e da fusilo d'esta companhia com o banco de Lisboa, 
ãocretada em novembro de 1846, nasceu o «banco de Portu- 
gal». Em 1856 creou-se no Porto o «banco mercantil», e na 
mesma cidade se fundaram os bancos luniSoi em 1861, lal- 
Caaçai e «companhia de utilidade publicai era 1864. Nesse 
asno foram findados em Lisboa o «Loodon tJc Brazilian banki, 
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com uma caixa filial no Porto, e o «Brazilian & Portugiiefle 
banki, que em 1866 cessou as suas operações. De 1865 até 
• fins de 1866 formaram-se em Lisboa os banoos cultramaríno» e 
«lusitano» e a <r companhia do credito predial», e em Braga o 
abanco do Minho». 

A lei de junho de 1867, que regulou a formação de bancos 
de credito agrícola e industrial, promoveu a creaç^ do cbanco 
de Vizeu» . 

Durante um intenrallo de alguns annos, em que uma crise 
financeira abalou o credito do estado e fez suspender o pro- 
gresso commercial do paiz, nSLo se regista a creaçSo de nenhum 
estabelecimento de credito; mas, restabelecida a confiança, ve- 
IDOS iundarem-se 10 bancos e mais 18 sociedades de responsa- 
bilidade limitada desde o começo de 1873 até ao fim de 1874. 

No principio do corrente anno (1875) existiam 21 bancos, 
Com o capital inicial de 35.576:000fJ000 réis, e nos primeiros 
Quatro mezes d'este anno crearam-se mais 13, com um capital 
superior a 30.000:OOOj50(X) réis. 

Em 1854 havia 38 companhias commerciaes, industríaes e de 
•eguros com o capital de 14.562:000^000 réis. As companhias 
de seguros eram 7, com o capital de 4.524:000}5^00réis; as in- 
ilustriaes eram 22, com 7.201 rOOOíSOOO réis de capital; e as 
commerciaes 9, com 2.837:000?5000 réis de capital. 

Na mesma epocha existiam 6 associações commerciaes. 

Em 1859 existiam 6 companhias de s^uros, com réis 
4.648:000f5000;15 industriaes, com 5.324:000^5000 réis; 9 mi- 
neiras, com 1.588:OOOí5iOOO réis; 8 de navegaçSo, oom réis 
96õ:OOOí5000; 5 de viação, com 2.100:000i$000 réis; 2 agrico- 
las, com 3.022:000^000 réis; 5 companhias diversas, com réis 
139:000íS000. Total 50 companhias, com 17.796:000,51000 réis. 

O grande desenvolvimento commercial que denota esta esta- 
tística toma-se bem patente nos s^^ntes quadros do movi- 
mento dos diversos bancos e importância das suas operações. 

Valor total das príjidpies operardes de lodos os bancos 
HO mei de deiembro dos annos meneionados 



AxmoB 



1858. . . 
1860... 
IoOa • • • 

2866... 
1868... 
1870. . . 
1872... 
1874... 



Dioheiro 
em caixa 



2.477:000^000 
2.941:000^000 
3.182:000^000 
4.431:000^000 
3.442:000^000 
8.046:000^000 
3.682:000 SOOO 
5.826HM)0Í^ 
6.994:000^000 



Deaconto 
de letras 



4.833:000^1000 
6.306:000^000 
8.588:000#000 
15.399:000^000 
15.266:000^000 
14.189:000^000 
12.468:000^000 
16.869:000|000 
21.992:000^000 



Empreitimot 

Bobre 

penhores 



2.395:000^^000 
2.571:000^000 
2.531:000^000 
3.03^:000^000 
7.645:000^000 
6.469:000Â000 
5.626:000^000 
5.972:000^000 
6.041:000^000 



Depósitos 



3.182:000(5000 
4.088:000$000 
4.40ft:000á000 
6.022:000^000 
6.182:000^000 
5.766:000^5000 
7.701:0000000 
12.167:000á000 
17.164:000Â000 



Totaes 




12.387 :( 

15.906:1 

18.706:000i 

28.887:000^000 

32.536K)OO^^O0D 

29 47O:OOOJ^O0Q 

29.477 :000i 

39.834:( 

52!l91:000|000 




Valsr das prioeipies operacJteH i»s hmeu em 1872 
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CREDITO -- COTAÇÃO DE FUNDOS 

O credito do estado, viicíliante nos períodos anteriores a 1870, 
começou a finnar-ao desdo eate anuo c u adquirir uma estabilidade 
até então desconhecida no paiz. NSo só a progressiva elevação 
da cotaçUo dos fundos publicus prova a confiança no credito pu- 
blico; comprova-o também o resultado do empréstimo nacional 
de 38.0OO;OO0,5OOO réia efifectuado em 1873, e o das omisBSeB 
das ires series de obrigaçBes do caminho de ferro do Minho. 

O visível progresso realisado em varias industrias, incluindo 
a agrícola, o desenvolvimento das cummunicaçr>es e a paz que 
o reino tora deatructado, contribuindo para o augmento das re- 
ceitas, têem consolidado o credito e desenvolvido a confiança 
iK> estado financeiro do paiz. 





ColRção de rnndos nu bolsn <If Lisboa 




Aium 


CoWÇIo ; A«n.» 


OMâtb. 


Anno. 


Ooutlí 


1851 

1852. 

1853 

1854 

1865. 

18M 

&:■:::. 

18B9. 


481/1 i' 18W 

3« li 18SI 

37 1 I«lia 

lífei/, isea 

ay 1 i8(H 

4.T/( !«» 
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4H>/, 
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3I> 

44 
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l«7l». 

18T1 

1872 

1873 

1874 


187.-) (jimhfl 
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Colação de fondos eitenios iKirtagiexes em Londres 

1 de janeiro de 1874 43V8 

31 de dezembro de 1874 48 V4 

1 de junho de 1875 51,80 

y 

MOEDAS 

A unidade da moeda em Portugal é o real. 
A moeda legal é a seguinte: 

Moeda de cobre 
Três réis, cinco réis, dez réis, vinte réis (vintém). 

Moeda de prata 



Meio tostão. . 

Tostão 

Dois tostões. . 
Cinco tostões. 



Fmo 
OrammM 



1,25 

2,50 

5,00 

12,50 



Valor 



#050 
1/1100 

#200 
#500 



Decimo de coroa 
Quinto de coroa. 
Meias coroas .... 
Coroas 



Moeda de oiro 



Peto 
OrammM 

1,774 
3,547 

0,000 
17,635 



Valor 



1#000 

2#000 

5J000 

10#000 



Moedas, cuja eirealaçio è avctorisada 



Peças (antigas) 

Meias peças (antigas) . 

Soberano (inglez) , 

Meio soberano (inglez) 



Peto 
OnunmM 



14,188 
7,940 
7,981 
3,990 



Valor 



81000 

4#000 
4#500 
2#250 



Desde 1752 até ao fim de 18Õ2 cunhou-se no reino: 



Moeda de oiro 37 .587 :000iS0fX) 

Moeda de prata 31.535:000^000 

Moeda de cobre ou bronze 2.293;O0O30OO 

Total 71.415:000^000 

De 1854 até 1867 cunhoa-Be moeda no valor seguinte: 

Moeda do oiro 2.956:000^000 

Moeda de prata 7.236:0005000 

Moeda de cobre 15:0000000 

Total 10.207:000,50 00 

VI 

PESOS E MEDIDAS 

A adopção do sjetema metríco-decimal foi decretada em de- 
zembro de 185^, e effectuou-se pacilicameiíte em quaei todo o 
reino. 

Â relaçSo das antigas medidas para as do novo systema é 
a seguinte: 

Medidas lineares ^^^^ 

Braça 2,20 

Vara 1,10 

Covado 0,68 

Palmo 0,22 

Toei» 1,98 

Pé 0,33 

Légua 5:551,00 

Hcdidu de liqiido j^^^^ 

Pipa 423,75 

Almude 16,95 

Canada 1,417 

Medidax de secu ^^^ 

Moio 828 

Fanga 207 

Alqueire 13,80 

Maquia 0,863 

Selamim .• 0,431 

ledidas de peso mipgi«nm« 

Quintal 58,752 

Arroba 14,688 

Arrátel 0,459 
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COMMERCIO EXTERNO 

E considerado commercío externo todo o que se íáz com as 
naçSes estrangeiras e com as colónias portuguezas. Todas as 
mercadorias importadas ou exportadas são sujeitas ás taxas do 
imposto indirecto, reguladas pela pauta das alfandegas. 

O systema seguido na determinação das tarifas doesse im- 
posto é ainda hoje o systema proteccionista, com o fim de au- 
xiliar as industrias nacionaes. Esta protecção, que antes de 18Õ0 
chegou ao exagero, avizinhando- se do systema prohibitivoe sendo 
causa do estacionamento das industrias e da paralysaçlU) do 
commercio, foi n^odificada depois de 18&!ií por algumas reformas 
da pauta das alfiindegas, que díminuiram os direitos de impor- 
tação e de exportação. 

As tarifas aa pauta variam de 0,8 a mais de 100 por cento . 
do valor declarado nas mercadorias importadas. Os productos 
nacionaes ou nacionalisados pagam 0,3 a 1 por eento de direitos 
de exportação. 

A inspecção dos quadros seguintes mostra claramente o pro* 
gressivo augmento do movimento commercial do paiz desde 
1842, augmento que se nao deu nos períodos de 1847 a 1848 
e de 1868 a 1869 em consequência das crises politicas e finan- 
ceiras que alteraram a marcha regular das transacções com- 
merciaes. 

No primeiro período de quatorze annos, de 1842 a 1856, as 
importkçSes cresceram 10.625:000í!>000 réis; no segundo, de 
1856 a 1868, 4.369:000i5000 réis; no terceiro, de 1868 a 1873, 
7.591:000jS000 réis, o que dá para esses períodos o seguinte 
augmento annual médio, decompondo porém o prímeiro período 
em dois: 

1842 a 1851 436:000,51000 

1851 a 1856 1.340:000,J000 

1856 a 1868 364:000^(000 

1868 a 1873 1.518:000^000 

A exportação cresceu do modo seguinte: 

1842 a 1851 183:000í§000 

1851 a 1856 1.614:000^000 

1856 a 1868 145:000^1000 

1868 a 1873 1 .050:000fJ000 

Os dois prímeiros quadros dão o resumo geral do commercio 
externo, nos dois períodos de 1842 a 1856 e de 1865 a 1873, 
especialisando a importação para consumo, a exportação, a re- 
exportaçãOy o transito e a baldeação. 

Os dàs segundos quadros mostram a importância da impor- 
tação e exportação relativamente ás pf íncipaes classes da pauta. 



« 



■ 



■ 



iiM 



UJli 



li 



l!P 



iilisi 



I 



|!f li Ijifili 



I 



1 



■illi 



i 



Completaremos esta estatística do commercio externo com as 
seguintes tabeliãs relativas a 18r>l3 e l!í72, que demonstram o 
movimento commercial das principaes mercadorias, sobretudo 
d'aquellaH quo nSo poderam ser incluídas nos precedentes qua- 
droB, por ii!i'i sereni com})araveÍs aljSfumas classes das pautas 
de 1842 e 1872. Estas tabeliãs moíitram também qual o grau 
de importância commercial de cada artigo. 
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Deduz-se dos precedentes quadros que Portugal importa 
principalmente: tecidos, cereaes, metaes, géneros coloníaes o 
matérias primas para as auaa industrias; exporta: vários pro- 
doctos agrícolas, minOTioti e algumas produc^Ses das industrias 
manufactora e labril. 

O vinho i'ntra por 40 por ceiítu no total das exporta^-Ses. 

Kota-se um grande acréscimo na importação das matérias 
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nê 



pnmag, o qn» dobota e desenvi^vimento induBtridl que de fiicto 
tem hi^yido nos últimos annos. 

A importaôeia das relações commerciaes com as princípaeB 
naçSes é indicada pelo seguinte quadro: 






Naçftes 



Qran* Bretanha e pos 

BcsflSei 

França e poeseafdes . 

Brasil 

Hespanha e poneesões 

Eitados Untdofl 

Rusaia 

Aftett^nba do norte. . 

flfiiem ó Horaetf 4> • • 

Italk 

PoMeisSes | África 

5^í«**^ 

Se|»«bnca Arg«Qttte4. 



Imp<»ta9lo 



1868 



1872 



11.174:000^000 

2.920:000^000 

2.903:000ÍS000 

1.575:000^000 

900:000^000 

2.247:000^000 

398:000) 

382:000 

478:OTO 

135:000 

742:000 

85:000 

2:000 

41:000< 

5:000 





Í5.821:0e0#000 

S.808:O0O300O 

3.002:000^5000 

2.750:000^000 

1.210:000^000 

479:000i|000 

470:000 

437:000 

513:000 

30:000 JSOOO 

723:000^000 

30:000|000 

39:0OOSÕÔO 

234:000^^000 

69:000|000 




Exportação 



1868 



10.809:000^000 19. 

839:000^000 

2.905:000^000 8 

1.332:000^000 1 

126:000^000 

173:000 JSOOO 

285:000}000 

279:000 JOOO 

168:000 JOOO 

2O8:O0O|0OO 

435:000)000 

48:000^1000 

139:000 JoOO 

8:0004000 

34:000^000 



1872 



1M:000#000 

827:000^000 

.524:000f 

.750:000^ 

211:000j 

75õ:000i 

692:000i 

473:000i 

210:000#000 

219:000^000 

600:000^000 

28:000^000 

182:000^000 

4:000^000 

123:000jo00 




NAVEGAÇÃO 

O oommerdo externo deu logar nos annos de 1856 e 1872 
ao movimento tttaritimo representado nos seguintes quadros: 

Barcêft a vapor entrados nos portos do continente 



.^ooAâJ^Hi^^. 



1856 



MacionalfdachM 



AHemSes. 



08. 



Brasileiros 

Dlnamarquezos 

Francezes 

Hespanhoes 

HoHandezes 

Ingleses 207 

Portiurae- 1 ^^ estrangeiro 
aA«^ ' 1 ^® possessões 
*®* 1 portuguessas 

Suecos e Norueguezes. . . . 
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Numero 
de vapores 


s 

a 






1 


400 


71 


12:910 


2 


734 


207 


53:084 


6 


2:593 


— 


- 


287 


69:721 



a. 



30 



2:830 

56 

6:739 

575 



10:230 
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S 



s 

o 
Ou 

> 
•O 



27 

2 

l 

127 

135 

26 

1:008 

17 

8 
10 



1:356 



1872 



a 

O 



22:080 

557 
977 
74:277 
49:117 
17:796 
769:381 
11:230 

8:2731 
3:573 



957:261 



a, 
'u 



759 

34 

22 

5:784 

3:rJ5 

669 

32:675 

523 

353 
136 



44:080 



Barug a fapor saídas das portos do eontiDente 
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Ab embarcaçSes de vela nacionaes, entradas nos portos do 
continente estSo para as estrangeiras na proporção seguinte: 
em 1856, 28 por cento, em 1872, 21,7 por cento. A tonelagem 
apresenta a seguinte proporção : em 1856, 36 por cento, em 1872, 
2õ,7 por cento. Deduz-se doesta comparação que a marinha mer- 
cante portugueza não acompanhou o desenvolvimento que teve 
a dos paizes estrangeiros, embora em absoluto tenha augmen- 
tado a tonelagem, apesar da diminuição do numero de navios 
entrados. Comparando a tonelagem media dos navios inglezes 
entrados n'aquelles dois annos com a tonelagem dos navios por- 
tuguezes, evidencia-se bem esse facto. Em 1856 a tonelagem 
media dos navios inglezes foi de 124, a dos portuguezes 140; 
em 1872 foi a dos primeiros 194, e a dos segundos 174. 

O augmento é muito maior no movimento por barcos a vapor, 
o que a simples inspecção dos respectivos quadros mostra cla- 
ramente. 

A marinha mercante portugueza em 1852 contava 756 em- 
barcações, com 74:404 toneladas e 8:098 tripulantes. 

Em 1853 construiram-se 42 navios com 6:397 toneladas; em 
1854, 63 com 9:816 toneladas: em 1873, 36 com 3:989 toneladas. 



m 

a ISfiõ havia ÕOl embarcaçSes com 82:402 tAaeladae. 

I principio de 1875 Kavia 479 navios, aendo 28 vaporea, 
com a lotaçfEo de 95:577 toneladas, distribuidoa do soante 
modu pelas diversas praças comniercioea : 
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Em 1872 houve nas costas de Portugal 23 nau&agios, de 
que resultou a moi-te de 23 náufragos; em 1H73 naufragaram 
15 navios, dos quaea eram 5 de vapor. 

CAPITULO V 

VIAS DE COMMUNICAÇÃO 
I 

ESTRADAS 

Cnmeçou cm agosto de 1 849 a cotistmcção das estradas empe- 
dradas, oit á Mae-Ãdam, pela estrada de Vendas Novas a Elvae 

Nu íim de 1 tíãO estavam conatruidos 67:000 metros de estradas. 

O custo médio por kilometro, incluindo a d«speza com o pes- 
soal technico, foi de 2:O48iK)0U réin, sendo a despeza total até 
essa epocha de 137:229^000 réis. 

Ató ao fim de 1853 cunstruiram-se mais 151:688 metros pelo 
CQBto médio kilometríco de 3:14õd00O réis. 



B6 

Juntando a essa extenaSo de estradas mais 318:369 in^tros, 
constmidos até outubto de 18õ2 pdA ant!^ inspeeçlo de obras 
pidblicfts e pela cempanlda de TiaçSo portuense; a^a-se qtte so 
fim de 1853 estavam conêtraidos iSliOèl metros. 

Áté ao fim de junho de 1863 haria 1.037:955 metros con- 
$truidoS| e ficavam em eonstrucçâo 299:661. 

A dèâpeza até essa epocha, incluindo reparações e conservação 
das estradas concluidas, era de 8.777:659}$000 réis. 

Mos dez ânuos decorridos de 1853 a 1863^ a construcçSo de 
estt^as teve ttm desenvolvimento representado por uma media 
de í 10:000 metros por anno. Foi este o período de maior incre- 
mento na víaçio publica. 

A despeza media por kilometro construido até áquella ^>oeha 
foi de 5:707f52GO réis. 

Mais adiante faremos a separação das verbas gastas em tra- 
balhos de construcçSoy graphicoB e de conserva^, b^n como 
em pessoal technico e de administração. 

Em 1868 fe^í-se uma classificação geral das estradas con- 
struídas e projectadas^ dividindo-as em três ordens: estradas 
reaes, districtaes e municipaes ; decretando-se que as primeiras 
ficassem a cargo do estado; as segundas ou districtaes a cargo 
dos districtos, contribuindo o estado com metade da despeza or- 
çada; e as terceiras ou municipaes a cargo dos municípios^ auxi- 
Hando o governo a sua cònstrucçao com um terço da despeza. 

A extensão de estradas, d'essas três classes, construídas até 
fim de 1874, é a seguinte: 

Metrot 

Estradas reaes ;. • . 3.136:418 

Estradas districtaes • 701:322 

Estradas municipaes 130:122 

Total 3.967:862 

Ficavam em co^strucçi^ ã06k;636 de estradas reaes, 104:432 
districtaes e 1:972 municipaes. 

A despeza total em estradas até fim de setembro de 1873 era 
de 20.679:OOOí5000 réis. 

Esta verba decompSe-se do seguinte modo: 

Em trabalhos de constmeçlío 16.268:000($(000 

Pessoal technico e de administração 1.246:000i9000 

TrabaBios ^phieos 430:OOOíSOOO 

Ooos^vaçKo-. 2.001 K)00,5000 

Grandes reparaçSes 715:000ÍJ000 

Donativos 19:000f?000 

20-679:000íS000 



A despesa media, por kiloiuetro, de cada uma destas espe- 
oialidadee é: 

Conatrucçâo 4:171(SOOCl 

Pessoal 319Ô000 

Trabalhos graphico» IIO^K) 

Conaerv-açao 5135000 

Grandes reparaçfleB ISafJOUO 

As verltftB votadan para despezoa de raostruc^So de estradas 

de primeira claatte e gramlea reparaçCea, subsidioa para estradas 

distrietaes e tnunicipaes, e eonaervaçJk) das entradas entregiii^s 

ao transito publii^^o, no anno i^conumico do 1875-187(1 foram: 

Construcções o r^araçíjea de estradas 

de primeira classe 7l.'0:0(X)áOOO 

Subsidio para estradas municipaea e dis- 
trietaes IS0:U0OáO00 

Ctonaervaçâo 200:0006000 

II 
CAMINHOS D£ FERRO 

Foi Portugal um dns paizcs Ja Europa, onde maís tarde se in- 
troduziu a víaijào accelerada, purtjue nrio lUe deram ensojo as lutas 
intestinas que succederam á implantação du systema libural, 
para awmpunlmr a« naç-cies eivilisadas no eaminho do progresso. 
Em Inglaterra teve logar a primeira conees^o do caninho de 
ferro em IS21; na tVaiiça eio 1823- em 1826 na Áustria; em 
1634 na Bélgica e Baviera; em lH35na Saxcmía; em 1837 na 
PruBsia, Rússia e Sicilia; em 1843 no Wnrtemberg; em 1845 
na HoUanda; em 1847 na Hespanha; em 1848 na Dinamarca 
e Suisaa; em 1849 na Suécia, i^ sómeute em 1853 wii Portugal, 
seguindo- se-lhe em 1857 a (írecia e a Turquia. 

Soffrendo a principio algumas e<mtrsnedadM, a consirueçUk) 
das vias térreas adquiriu o seu raaãor de«envoivÍmeitto áe 1859 
a 1865, diminuindo depjia consideravelmente até se paralisar 
de todo em 1868, para sii em 1873 se reanimar eontinoando-se 
a oonstrucção da rede de caminhos projectados. 

A rede de caminhos de ferro, construídos, em coiistnieçlo 
oa projectados, liga treze capitães de districto e sesaeata cabeças 
de concelho, alem de um grande numero de poToaçSei impor- 
tantes que, jiola sua proximidntle das linhas ferreis ou por i-s- 
tarem cm L^ommunicaçilo com ellas pelas estradas já conati-nídns, 
gosam dos beneticios fFeste potleniso instrumento de progresso, 

O s^Tiintc quadro mostra o numero e exleiísAo das linhas 
em exploraçilo, cm construcçâo e estudadas até ao fim de julho 
de 1875, bem como a data do começo doa trabaihofl. 
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Oaminlioe de íérro 



Linha de leste — liflboft a Badiyos 

Linha do norte — ^Entroncamento ao Porto 

Linha de sueste — Barreiro a Bcjja 

Linha do Algarve — Beja a Casevel 

Linha de Évora a Extremos 

Bunal de SetnbaL 

Linha de sueste — Beja á fronteira 

Linha do Minho 

linha do Douro 

Linha da Beira Alta 

Linha da Beira Baixa 
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Alem d'estas linhas principaes ha os seguintes caminhos de 
ferro destinados á exploraç!lo de estabelecimentos industriaes: 

KUvmetrM 

Mina de S. Domingos (particular) 17 

Mina do Braçal 8 

Pinhal de Leiria a S. Martinho 37 

Mina de Aljustrel 17 

Está quasi concluido mn caminho de via reduzida entre o 
Porto e Povoa de Varzim com 25 kilometros. 

Dada uma idéa da rede dos caminhos de ferro portugaezes, 
vamos fazer uma rápida historia do estabelecimento de cada 
linha, dando em seguida os quadros estatísticos da sua explo- 
raçSo. 

Linlia de norte e leste. — Em 1852 concedeu-se á com- 
panhia central peninsular (cpncessionario Bíardj Hislop) a con- 
strucçSo de um caminho de ferro de Lisboa i fronteira de Hes- 
panha, construcçSo que só em junho de 1853 foi auctorisada 

Eor uma carta de lei. N'esse mesmo anno começaram os tra- 
alhoS; e no anno seguinte inaugurou-se a exploraçSo de luna 
parte da linha, na extensão de 20 kilometros. Èm 1857 foi este 
contrato rescindido, tomando o governo a administração do ca- 
minho, que tinha somente 36 kilometros em exploraçSo. 

Ainda n'esse mesmo anno se effeituou o contrato com o con- 
cessionário Mprton Peto, para a construcçSo da linha de Lisboa 
ao Porto, com o subsidio de 24:750^9000 réis, adquirindo a em- 
preza o caminho já construído (50 kilometros), pelo preço de 
2.475:000^000 réis, e pagando 290:000)$000 réis por conta das 
obras e acquisiçSo de material efieituadas pelo governo. 




Não tendo este contrato sido approvado pelas cartes, conti- 
I suou o caminho a cargo do estado, até qae em 1859 foi con- 
tratada a construcçito e exploração das linhas de leste e norte 
com D, José Salamanca, organisando-sc depois luna companhia 
que se denominou fcompanhia real dos caminhos de ferros por- 
tuguezea». O subsidio para a linha de leste foi de 20:250^000 
réis por kilometro, e para a linha do norte de 24:300/5000 réis. 
Havia jú em exploragSo GH kilometros, que a companhia ad- 
quiriu pelo preço de 2.754:(XIOÍi(XHJ réis, a 40:òOOíSOOO réis por 
kJlometro. 

A emprcza constructora concluiu, na epocha prefixa pelo con- 
trato, toda a linha de leste o do norte, excepto a ultima secçSo, 
I que comprehende a passagem do Douro e a estação no Porto, 
I para cuja conclusSo tem até hoje obtido successívae prorogaçSes. 
P A linha de leste custou ao estado 8.384:500^1000 réia, a do 
' norte 5.564:700^000 réis. 

Linha de sul e sueste. — Foi concedida a uma compa- 
nhia de capitalistas portuguezes a construcçSo da linha do Bar- 
reiro ás Vendas Novas, com 55 kilometros, e o ramal de Se- 
Ltnbal, com 12 kilometros de cxtensilo, hnhas que, depoia de 
looDstmidas, foram adquiridos pelo estado pelo preço de réis 
P 939:0005000. Em 18tiO contratou-so a conatrueçíki do cami- 
nho de sueste de Vendas Novas a Beja e ramal de Évora, 
com o subsidio de 1G:0(M':ÍOOO réis por kilometro, abrindo-se í 
(nrculaçlto em 18G3. 

A Becç3o do Barreiro a Vendas Novas continuou a ser admi- 
nistrada pelo catado até 1864, epocha cm que so eflectuou novo 
contrato com a companhia do caminho de ferro do sueste, pelo 
qual a companhia se obrigou a construir o prolongamento âc 
Beja até á fronteira na dirccçjto de Sevilha, a continuação da 
linha de Boja até ao litoral do Algarve, e um caminho de en- 
troncamento do Evoru á eataçSo do Crato na linha de leste, 
rsandú por Extremoz. Concedeu-se á companhia o subsidio 
18:000^^)00 réia por kilometro, e a secção do Barreiro a 
Vendas Novas pelo pru^o de 1.008:000^000 réia. Em 1865 
novo contrato a obrigou n pagar ao governo a quantia de réis 
2.978:688)5000 em letras de diversos prasos. Não tendo sido 
realisado o pagamento d'essas letrna, foi o contrato rescindido 
em 1866, recebendo a companhia 2.900;00(ír5000 réis, saldo 
da importância da avaliação da Unha e material fixo e circu- 
lante, deduzidos os débitos. Até essa epocha construiu a com- 
panhia o prolongamento da linha de Beja até Quintos, pró- 
ximo do Guadiana, o ramal de Évora, e na linha do Algarve 
ficaram qunsi concluídos, 50 kilometros do Beja a Casevel e 16 
kilometros de Faro a Boltquetmej no resto da linha apcnaa ha- 
Iguns movimentos de terras. 
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Desde entSo até hoje tem sido esta linha administrada por 
conta do estado, sendo o sea rendimento liquido applicado á 
conchisão da secçrio de Beja a Casevel, á linha de Évora a Ex' 
tremoz e á continuação do prolongamento até á fronteira. 

Linlias do Minho e Douro. ^ A construcçao d'esta8 
nhãs foi emprehendida por conta do governo em 1873. A linha 
do Minho ba de ligar o Porto comVianna e a Galliza, o lança 
lun ramal para Braga. Está já concluída e aberta á explora- 
çllo a linha até Braga, na extensão de 55 kilometrus. A linhft 
do Douro está estudada até á foz do Pinhão, e ha de ligar Oi 
Porto com Penaãel e a Régua. Devem brevemente aer entre- 
gues á circulaç!tu os primeiros 38 kilometros. 

ESTtTOTIU DO ■OVIKENTO E PRODDCTO DOS CtlMBOS DE FERRO 

Linha do sul e sueste' 
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Em 1873-1874 o rendimento bruto foi de 377:509*000 róia. 
Para 1875-1876 está orçado em 430:566^1000 réie. 

I Ifesta linha os transportes são feitos por grande velocidade. 
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A receita total e o rendimento bruto por kilometro foi, por- 
tanto, a que se segue: 



In» 


111 






■noporkltomolro 


BecilUloul 










^- 




velocidade 


clocldide 


ToU 


1S68 




I.019:308Í0(»1 


1:1334000 


8744000 


2:(10-SMm 


1869 '. 508 


l.na:466í00O 


l:14DâííOU 1 


0554000 


2:20440(X) 


1870 \ 


1.160:8314000 


1:1605000 1 


1254000 


2:2854000 


1871 


1.2l8:7«aOO0 


I:243i00(i 1 


]a'>40oo 


2:428 ÍOIKt 


1872 rjK, 

1873 ^ 


1.372:5614001) 


I:373iOi.)il 1 


3til4'X'0 


2:734íítO0 


1.713; ia UOOO 


l:51Híi.KiO 1 


H-l.'-,4(MK) 


3:41340110 


1874 


l.GG7:77ftíOO(l 


1:64.34000 1 


(>7'.)4ix>0 


3:32'2Í(KKI 



III 

TELEaRAPHOS 

A substitiii^Ào dos telegraphos aéreos pela telcgrapkía elé- 
ctrica começou em 1855, sendo decretado em 1^ do julho d'osse 
MiQO o estabelecimento dn primeira linha tclcgrapnicii, A di- 
I recçSo dos telegraphos, qiic até osea epocha estava a cargo do 
\ ministério do reino, passou para o das obras publicas, O pessoal 
comptmha-se de iim corpo telcgraphico com organisaçl^o militar, 
que em 1864 tinha a força ae^nte: 1 commandante, 2 capitães, 
2 tenentes o 2 alferes, 23 sargentos, 63 cabos c 200 soldados. 
A despeza com este pessoal, incluindo o director geral, era de 
36:8nôlXXt ríis. 

Em 186Õ, por uma reforma geral do ministério das obras 
publicas, deu-se ao serviço telegraphico a organisaçSo civil que 
tem actualmente. 

O pesaool da direcção geral dos telegraphos no lira de 1874 
era o seguinte: 

Pessoal superior. — 1 director geral, 2 of&clucs chefes com o 
ordenado de 720ÂOOO réis. 

Pessoal da administração central. — 3 chefes de repartiçSo, 
6 chefes de aecçilo, 20 telegraphistas, 1 conductor desenhador, 
1 fiel e 6 serventes. 

Corpo telegraphico. — 2 ofiiciaes de primeira classe com o or- 
denado de r>4tlí>tlOll réis, 5 de segunda classe cora 4205000 réis, 
10 telegraphistas de primeira classe com 360fK)00 réis, 15 de 
segunda classe com 300-3000 réis, 50 do terceira classe com 
2400000 réis, 240 de quarta classe cora 200)5000 réis, 110 bo- 
letineiroB com 360 réis diários, e 180 guarda fios com 300 réis. 



ids 



A despeza com a direoçSo dos telegraphos está orçada do 
modo seguinte: 

Administração e corpo telegraphico. . . 121:4194000 

Despezas geraes 18:394iKK)0 

ConseryaçSo e reparação das linhas . . 9:440ijKXX) 

Total l49ÍÍ68íÕÕ5 

o pessoal dos pharoes é o seguinte: — 1 fiel a SOOfJtOOO ráÍ8| 
8 phar«leiros de primeira classe a ISO^JfOOO, 12 de segunda dasse 
a 144i$000 réis e 20 ajudantes de pharoleiros a 320 réis diários. 
A despeza com o pessoal^ incluindo gra- 

tificaç8es, é de 7:262^000 

Despezas geraes 12:496i$000 

Total 19:768^11000 

Até á mesma epocha^ fim de 1874, a rede telegraphica tinha 
o segxiinte desenvolvimonto: 

Kilometn» 

Extensão das linhas 2:890 

Extensão do fio montado 6:563 

Extensão dos cabos subfluviaes 4:300 

Custo médio por kilometro de linha a um fio iOfiOOQ 

Numero de estaçSes • • . 134 

Numero de apparelhos em serviço 210 

O movimento dos despachos telegraphicos, desde 1865 alé 
1872; foi o seguinte: 



4JB»*1| 



Annos 



1865 
1866 
1867 
1868 
1869 
1870 
1871 
1872f 



li 

83 

II 



1(M 
116 
118 
118 
118 
118 
120 



Traimnlttidofl 



NaeionaM 



103:519 
148:755 
149:824 
143:108 
189:214 
200:843 
233:687 



IntersA* 
eionaM 



19:847 
22:226 
22:495 
27:181 
28:470 
30:808 
34:714 



Recebidos 



NecloAMt 



161:856 
162:440 
154:540 
204:332 
210:711 
250:072 



IntemA- 
elonaea 



17:641 
20:720 
21:654 
25:530 
28:490 
32:020 
36:876 



De truuito 



Neeieaaet 



136:6491 
140:271 
114:599 
126:402 
144:282 
184:747 



Istenui- 

OiOBMt 



135:647 
127:587 
103:789 
35: 

55:793 
49:308 



Toulgevfl 



180:978 
141:007 
625:858 
624:9S1 
568:747 
2801612:188 
674:457 
789:404 



No mesmo período o rendimento proveniente dos despachos, 
foi: 




o rendimento arrecadado peloe cofres do estado, aos seguintes 
Annos económicos, foi: 

1871-1872 59:394^000 

1872-1873 62:6155000 

1873-1874 64:770fiOOO 

O seguinte quadro apresenta os despachos tranemíttidos 
e recebídoB, separando oa despachos ofBciaes doa particutarea, 
na mesma serie de annos: 



.... 




»„,.™. 


,.,.„„,..... 


omois» 


1 


Officl*» 


Dewrvjca 


l'.rU. 

34:922 
211:604 
213:783 
190:878 

80:684 
106:937 
110:650 


}£:: 

1868... 
IBtiS. . . 
1870... 
18!I... 
1872. . . 


18:S4S 
G4:770 
74:690 
69:796 
!il:772 


69:345 
35 404 
27:435 
57:H5Ô 
60:472 
74:136 


&1:570 

186:496 
202:120 
200:217 
370:221 
414:537 
491:754 


2:514 

49:805 
56:771 
48:128 
4:136 
3:594 
3:051 


53:833 
41:403 
32:102 
7:490 

a.ooo 

7:2y7 


Analys 


ando 08 t 


res quad 


■OB antec 


•dentes, \ 


ê-Bf quf 


o numero 



[ « o rendimento dos deupacbos nacíonaes c intcmacionae^ trans- 
I mittiduM foi si-nipri' rm arigmcnto. Ha apenas uma extepçilo 
Ino rendimento dos dí-íipachos internaclonaos em 1872, prove- 
1 DÍfinte da convençíto eelcbrada entre Portugal a Hespanha, 
I pela qual as taxas oi-dinarÍas dos deí^paclios tj-ocados entre ae 
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MtaçSes dofl^dois estados^ fixiun dimmuidas de um terço, e fica- 
ram 'pertencendo & administração expedidora que as cobrou. 

NoB despachos intemacionaea de transito nota-se uma grande 
diminuiçSo de 1869 para 1870, que é em parte devida a uma 
mudança de classificaçSo, e também ao estabelecimento do cabo 
submarino de Carcavellos a Gibraltar, e do cabo de Falmouth 
a Santander, em Hespanha. 

Comparando o numero de despachos nacionaeà transmittídas 
nos annos de 1869 e 1870, vê-se o effeito produzido pela reduc- 
çSo da taxa de 300 réis a 200 réis decretaoa no 1.^ de dezembro 
de 1869. O augmento devido a essa reducçSo foi de 46:106 
despachos, augmentando o rendimento com 2:603f91000 réis. 

O movimento de telegrammas pelos cabos submarinos foi o 
seguinte: 



Annoi 


Trmnaialttidnt 


BM«bidM 


TOUI 


1870 


7:890 
14:551 
12:759 


6:841 
13:489 
12:292 


14:731 

. 27:990 

25:051 


1871 


1872 





Em 1874 estabeleceu-se um cabo submarino enire lisboa 
e o Bio de Janeiro, tocando na ilha da Madeira e na^Oia de 
ft. Vicente do archipelago de Cabo Verde. Pro)ecta-s6 o esta- 
belecimento de um cabo entre Lisboa e os Açores. , 

A taxa dos despachos entre quaesquer estaçSes nacionaes é 
de 200 réis por um despacho de vinte palavras, acrescendo 
100 réis por cada dez palavras a mais. 

Os despachos trocados entre as estações da circumscripçSo 
de Lisboa e Belém pagam ÕO réis. 

O serviço electro-semaphorico começou em Portugal pouco 
depois do estabelecimento da telegraphia eléctrica. Já dissemos 
ifié' ^2 ) o numero das estações semaphoricas existentes e pro- 
jectadas. 

A taxa dos despachos semaphoricos de vinte palavras, tro- 
cados entre mna estaçZo e um navio, é de 400 réis, á qual se 
junta a taxa correspondente aos despachos telegraphicos, quando 
o despacho semaphoríco é entregue em qualquer estaçSo tele* 
graphica nacional ou estrangeira. 

As estações semaphoricas communicam aviso dos paquetes 
i vista e dQs vapores com privilegio de paquetes, meoiante as 
seguirftes taxas: 

1.* 100 réis, sendo o pedido de aviso feito na estação prin- 
cipal de Lisboa ou Porto, e para ser entregue em qualquer 
ponto do recinto d'essas cidades. 
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2.* 150 réis, quando o pedido fer feito em qualquer estaçSo 
"filial de Lisboa ou Porto. 

3.* 400 réÍB, quando o pedido for feito em qualquer estação 
telegraphica do paiz. 

A taxa para o aviso dos uavios mercantes á vista de qual- 
Quer estaçilo semaphorica, é do 400 réis para qualquer ponto 
ao paiz. Quando o pedido é feito verbalmente ou por cartas, 

custo do aviso é de :Í00 réis. 

Em 1872 eram dezanove as cBtaçSos telegrapbicjis com ren- 
idimeuto superior a500í)ÍOOO réis; a saber: 

Lisboa (principal) 67:9205000 

Porto 16:3365000 

Correio geral (Lisboaj 9:0765000 

Coimbra l:612(H)0O 

Villa Real de Santo António 1:6000000 

Setúbal 1:363íS000 

Braga 1:2755000 



Faro.. 

Necessidades (Ijsboa) . . . . 

Viannn do Castello 

Cortes (Lisboa) 

Villa, Nova de PortimSo. . 

Pomarão 

Peso da Régua 

Guimarães 

Figueira da Foz , 

Évora 

Alfandega do Porto . . . . , 
Villa Real 



1:1465000 
9505000 
9155000 
8095000 
7755000 
7465000 
7165000 
7155000 
7005000 
5975000 
5515000 
5365000 



EÍB qual era em 1871 o desenvolvimento da telegraphia ele- 
JBtríca nos príncipaes paizes ' : 






Eatadoi Unidos. 

Bnssia 

Françi 

Orno -Bretanha. 

Áustria 

Turquia . 



113:728 
50:348 
43:811 
35:463 
26:135 
25:487 
26:123 



5:888 
695 

1:98» 

5:000 
5» 
393 

3:615 
566 

1:237 



12.404:653 
2.399:410 
4.962:726 



> Mânrice filook, StaíMqtK de la Franee. 
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Paises 



|Iii]^;r}a, . . . 
Austrália... 

Saecia. 

Baviera.. ... 
Noruega. . . . 

Suissa 

Bélgica 

HoUao4a . . . 
PortugaL . . . 
Wurtemberg 
Badea 



mj ^iitf n gcg 



Szteiulo 
áâ» liahât 

KilonMtrot 



11:220 
10:156 
7:000 
6:888 
6:506 
5:888 
5:812 
4:342 
3:121 
2:800 
2:154 
1:824 



EitaçSet 



198 
487 
400 
117 
687 
27 
623 
445 

26U 
118 
267 
207 



Nusera 



751:505 
1.856:162 

830:040 
1.340:800 
1.010:176 

608:Q«6 
2.061:454 
1.998 4l5 
2.050:904 

674:457 

672:907 
1.225:829 



. jiifi i nira acs: 
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CORREIO 

A direoçBo geral dos correios e po«tM está a oaigo do mi- 
nistério das obras publicas, commercio e industria. O leíno ésti 
dividido em 8 círculos postaes: Lisboa, Porto/ C!oimbra| Villa 
Real, Vizeu, Santarém, Braga e Faro. 

O pessoal empregado no serviço dos correios em 1874 era o 
seguinte: 

Dirasfio geral. — 1 director geral com o ordenado ds l:380r$000 
réis ; 2 ohefes de repartição a 950f$0(X) réis ; 1 1 offidaes^ sendo 
3 a 64(M000 réis, 5 a 500)$000 réis e 3 a 400(91000 réis; 1 the- 
soureiro pagador a 650^000 réis ; 10 praticantes a 3004KXX) réis^ 
e 2 oontinuos a 250^000 réis: total, ll:550f$000 réis. 

Administração central do correio de Lisboa. — 1 administra- 
dor a IrOTOfJOOO réis ; 2 chefes de repartiçSo a 720,5(000 réis ; 22 
officiaes, sendo 3 a 640jS000 réis, «S a 550^000 réis, 8 a òOOjJKXX) 
réis e 8 a 400{$000 réis; 1 fiel das cartas a 800^000 réis; 1 
fiel da correspondência r^istada e saques a GõO^^OOO réis; 21 
praticantes a 300/9000 réis; 6 continuou a 250|$000 réis; 91 car- 
teiros, sendo 89 em Lisboa a 500 réis diários, e 2 em Setúbal 
a 320 réis. 

Total, incluindo gratificaçSes 48:371^000 

Daspezas de conducçSo das malas, etc. 20:885/^000 

Total 69:256f5000 

Forto. — 1 administrador a 950^000 réis^ 14 officiaes, sendo 
2 a 590W00 réis, 2 a 5005000 réis, 4 a 450^000 réis e 6 a 
350)5000 réis; 1 fiel thesoureiro a 700,5KX)0 réis; 1 fiel a 600Í000 



réÍ8 ; 14 praticantes a 250ií000 réis ; 6 empregados menoreg ; 
47 carteiros, sendo 30 no Porto a 400 réis diários, 3 em Vianna 
B 360 réis, e 14 em outras direcySeft do correio a 300 ri^ís. 

Total, incluindo gratificações 18:4180000 

ConducçHo de malas, etc 18:810á;000 

Total 37:228*000 

Coimbra. — 1 administrador, 8005000 réis ; 1 fiel, 550,3000 
réU; 6 officiaea a 400ÔOOO réis, 350|S000 réis e 300,5000 réis; 
5 praticantes a 200,i000 réia; 1 continuo a 150^000 réis; 13 
carteiroB, aendn H a 360 réis enj Coimbra, I em Leiria a 320 
réis, e 4 a 3ÍJ0 réis em Aveiro e Figueira. 

Total, incluindo gratiticaçSes 6:242iK)0O 

Conducçao de malaa, etc 7:700^000 

Total 13:942^000 

ViUaReal. — 1 administrador, 6000000 réia ; 1 fiel, 000,^000 
réis; 2 officiaes a 3505000 réis e 300^000 réis; 4 praticantes 
a 200Í000 réia; 1 continuo a 120^1000 réis; 6 carteiros, sendo 

3 a 360 réis, 1 em Bragança o 2 em Chavesi a 300 réis. 

Total, incluindo gratiíicaçSea 3:5e9|S0O0 

Conducçao de malas, etc 11:300,8000 

Total 14:669^000 

Viícu.— 1 administrador, 700rS000 réis; 1 fiel, 500^000 réis; 

4 officiaes, sendo 1 a 3ãO,$000 réia e 3 a 300^000 réis ; 5 pra- 
ticantes a 20fl,|í000 réis; 1 continuo, 120^000 réis; 6 carteiros, 
3 em Vizeu a 360 réis, e 3 em Lamego a 300 réis. 

Total, incluindo gratifieaçSes 4:4175000 

Conducçao do mala^, etc 10;550ô000 

Total 14:960;j000 

Santarém.— I admmiatrador, 7005000 ríia; 1 fiel, õOOáOOO 
róis; 4 officiaea, sendo 1 a 350ÔO00 réis c 3 a 300^000 réis; 

5 praticantes a 2005000 réis; 1 continuo, 1205000 réis; 17 
carteiros, sendo 5 em 8antarem a 360 réís, 2 em Extremoz a 
860 e 300 réis, e 10 a 300 réia em Abrantes, Castello Branco, 
Portalegre, Elvas e Thoraar. 

Total, incluindo gratificaç5es 5:714^*00 

Cgnducçjío de malaa, etc 12:8005000 

Total 18:5145000 
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Beja.— 1 administrador, 600)9000 réis; 1 fiel, ÕOO^^IOOO réis ; 
2 officiaes a 350($000 e SOC^SKXK) réis ; 3 praticantes a 20041000 
réis; 1 continuo a 120^000 réis; õ carteiros, 2 em Beja a 360 
réis, e 3 em Eyora a 300 réis. 

Total, incluindo gratificaçSes 3:356i9K)00 

Conducçâo de malas, etc 4:950(9000 

Total 8;306j?000 

Faro.— 1 administrador, 600(9000 réis ; 1 fiel, 500(9000 réis ; 
2 officiaes a 350(9000 e 300^1000 réis ; 3 praticantes a 200(9000 
réis; 1 continuo a 120(9000 réis; 5 carteiros, sendo 3 em Faro 
a 360 réis, e 2 em Tavira a 300 réis. 

Total, incluindo gratificaçSes 3:183<9000 

ConducçSo de malas, etc. 5:400(9000 

Total 8:583(9000 

Percentagens aos directores de correios 

e distribuidores 54:910(9000 

Fabrico de sellos de franquia 6:000^9tXX) 

ConducçSo de correspondência estran- 
geira 80:100(9000 

Outras despezas 12:100^9000 

A despeza total orçada para 1875-1876 é de 350:332(9000 réis. 
Em 1864 a despeza era de 282:217(9000 réis. 

O rendimento dos correios e postas apresenta um constante 
e rápido augmento a partir de 1853, como se vê pela seguinte 
nota : 

1853-1854 200:331,9424 

1863-1864 414:442,9643 

1873-1874 495:732ÍKX)0 

Esse rendimento subdiyide-se do seguinte modo: 



Séllos de fran(;^uia 

Correspondência norteada do reino e 

ilhas 

De alem dos Pyrenéos 

De Hespanha 

Das províncias altramarinas 


1868-1864 


1878-1874 


204:064^000 

3:825j^000 

29:2d4;|(K)0 

74000 

1:7744000 


362:8644000 

2:8154000 

4:8774000 

Õ084000 

6:7384000 


238:9044000 


377:8024000 




Traiuporle 


iBes-isei 


1873-1874 


238:904<000 
6:7164000 

2:4382000 

2;46»2000 
95:Í1653000 
1:812*000 

733éOOO 

7;27SíOOO 

237^000 

7685000 

67:133ÍOO0 


377:8O2ÍOO0 

3:971 ÍOOO 

252*000 

1:512<000 

90:8674000 
2:052*000 

513*000 

9:7«í*000 
70*000 

8:947*000 


De Inglaterra pelos paquetes 

Pelos paquetes do Mediterrâneo e In- 

dift. 

Da America ao Sul 


regietradft 

Prémios de valles dp correio 

Multas 


Maila posta entre o Carregado e o 
Porto. 


4U:Uli<m 


495:732*000 



O rendimento orçado para 1875-1876 é de 540:200(Í000 
réÍ3, 

No período de 1S53-1854 a 1873-1874, cobrou a adminis- 
traçilfj dos corroioa a quaatia de 7,737:760^400 réis, o que dá 
a media anmial de 38G;888<);020 léie. 

Km 1852 foi reformado o serviço do torreio, ereando-se o 
Rêtlo de franquia, que substituiu as antigas taxas do porte das 
cartas, baseadas na distancia a percorrer, pelo |>orte om relaçíío 
ao poHo. 

Actualmente a tarifa dos correios é a seguinte : cartas, por cada 
IO gramnias, 25 réis; periódicos e quaesquer impressos, por 
40 grammuíi, 5 réis ; manuseriptos, amostras de fazendas, pro- 
vas do imprensa com correcções manuscriptas, etc, por cada 
40 granimus, 20 réis. 

Em 1873 fez-se uma convenção postal com aHeapanha, que 
começou a vigorar em 1 de julho de 1875, em virtude da qual 
pagam as cartas 25 réis por cada 15 grammas ; jomaea, etc, 
5 réía por cada 50 grammas ; amostras, manuscríptos, etc, 20 
réis por cada 50 grammas. 

Em outubro do 1874 celebrou-se em Berne um tratado do 
uníSo geral dos correios, na qual entram quaai todos os paizes 
da Europa. A correspondência para estes paizes, pagará: car- 
tas, por cada 15 grammas, 50 réis ; jornaes e quaesquer im- 
pressos, mannseriptas, provas de imprensa, amostras, etc, 15 
réis por cada 50 grammas. 

Para a correspondência com a França, regula até fim de 1875 
a convenção postal de 18G5. 
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cAPrruLo VI 

BECEITÂS E DESPEZÂS 

SECEITAS 

Od Itttdimentod 4ttB constituem a receita do estado, em rela- 
çBo ao ocmtinente & Portugal» sSo os seguintes: 
1.® impostos directos; 

8.^ lâiposto dd 0êUo e contríbuiçBo de registro; 
3.^ tn^^stos inflijttetos; 
4.^ Itandiment^ 4m bens próprios nadanass é oulroi. 

I 
DCPOSTOS mXEOTOB 

Aâ ptincipaes contribttiçSed difectas * slo : 

1/ ContribuiçSo predial; 

3.* CbntribtdçSo indúÉtrial; 

3.* Cinitribuiçío de rendas de casas ; 

4/ ContribuiçSo sumptuária; 

5.* ContribuiçSo banc^á. 

Alem d'eetas oobram-se mais as seguinte contribuiçSes, que 
sSo equiparadas aos impostos directos: decima de juros; direi- 
tos de mercê; imposto sobre minas; emolumentos; algims im- 
postos addícioUaes e multas. 

As contribuiçSes predial e industrial sSo de rq>arti^; as 
outras sZo de quotidade. 

A contribuição predial ordinária (creada em 31 de dezembro 
de 1852) votada para o continente do reino no exercido de 
187b^lSWf e relativa aos prédios inscriptos até 1868, é de 
1.940:Slli9OOOréis^ distribuída da forma seguinte pelos distrf- 
ct<Ml adintalstrativos : 

Aveiro 64:621íJK)00 

Ti^ 62:310jí700 

Braga 107:861ííOOO 

Bragança &8:688(9000 

Castella Branco 49:313iSK)00 

Coimbra 79:559í51000 

Évora 86:038íÍO00 

Faro 61:2024000 

Guarda 65í486íÍ000 

620:0775700 
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Transporte 620:077^700 

Leiria 49;645i!000 

Lisboa 407:8960770 

Portalt^re 75:9015000 

Porto 152:330^000 

Santarém 1 ]9:734áô30 

Vianna do Castello 67:227ô000 

Villa Real 65:243^000 

Viaeu 91:1560000 

Total 1.649:21 IjOOO 

A esta se junta: a contribuiçílo predial extraordinária (creoda 
em 1869) ; a contribuição especial dos prédio» inscriptos depois 
de 1868; o rendimento applicado aoa eacripturarios dos escri- 
vSes de fazenda, e o imposto addicional para viação e falhas, 
produzindo a toUlidade de 2.80Siai4t$000 réis. 
Rendeu este imposto em: 

1871-1872 2.088:0000000 

1872-1873 2.139:000á000 

1873-1874 2.092:000^000 

1874-1875 2.088:000*000 

A relaçSo d'este impoato para a totalidade dos rendimentos 
do estado é de 12,1 por cento. A quota para uada babítaotfi é 
733 réis. 

O seguinte quadro' apresenta estea dois termos para as prin- 
cipaes nações da Europa: 



Englateira . . 
Hungria. . . . 

Áustria 

Uespauha. . . 

Itatia 

Belgiea. . . . . 
Holluids.... 

Portugal 



M,0 


mi 


1I,B 


«17 


15,3 


i6i3 


íl,5 


iíMXI 


1Q,G 


H2M 


i(í,a 


1*970 


lU,'i 


í711 


JIJ! 


lJO-4 


10,0 


ii^d 


b,H 


147G 


12,1 


i73:( 



A contribuição industrial para o anno de 1875-1876 é de 
I 862:õ00fi000 réis, c com o addicional de 40 por cento para via- 

1 Statíttíque de la Franee, tA. Uaarice Block. 
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çSo; perfaz 1.193:50(^000 réis no continente. Nob annos eco- 
nómicos anteriores^ a partir de 1871; rendeu em números re- 
dondos: 

1871-1872 690:000(51000 

1872-1873 513:000(5000 

1873-1874 907:000,5000 

1874-1875 1.219:000fíf000 

Este imposto foi creado em 1860^ e posteriormente reformado 
no sentido de tomar ifiais equitativa a sua distribuição. 

A sua repartiçSo é feita por grémios de classes. 

A relaçSo d'este imposto para a totalidade dos rendimentos 
é de 5;1 por cento. A quota por habitante é de 309 réis. Com- 
parando esta relaçSo e quota com as dos paizes estrangeiros, 
teremos : 



Pai 



Hollanda . 
Portugal.. 
Uespanha. 
Áustria. . . 
Bélgica. . . 
PrasBÍa. . . 



Ralaçio 
pororato 



3,6 
5,1 
2,9 
2,6 
2,5 
1,4 



Quota 
por babltaBto 



M49 
i|d09 
^290 
^190 
i|166 
^141 



A contribuição de renda de casas, que veiu substituir^ junta- 
mente com a contribuição sumptuária, a contribuição pessoal, foi 
creada pela lei de 9 de maio de 1872. Doesta contribuição sSo 
isentos os prédios exclusivamente destinados a qualquer in- 
dustria ou profissão. 

Para o exercicio de 1875-1876 foi calculado o seu rendi- 
mento em 205:500^000 réis, que, com o addicional de 40 por 
cento para viação, dá o total de 287:700}$000. 

Esta contribuição rendeu em 

1872-1873 140:000,Í1000 

1873-1874 189:000,51000 

1874-1875 2Q?:000,5ÍOOO 

A relação para o total das receitas é de 1,2 por cefkto. A quota 
para cada habitante é de 75 réis. 

Nos príncipaes paizes da Europa estas relaçSes são as se- 
guintes*: 

1 M.Manrice Block, StatUHque de la France, 




Gran-Bretauhit (incarne tax).. 

Itália 

KuBaia 

Franfa 

Hollanda 

Hespauha. 

AoBtria. 

Pnusia 

Bélica 

Baviera. 

Portugal 



£8H0 
A279 

ír>37 

450C 
«506 
«447 
«095 
JM>75 



A contribuiçáo sumptuária, igualmente creada eiu 1872, eaU 
orçada pma 1H75-1«76 em IOõ:lH)0-S;)N)0 tós com os addicio- 
H&tta, rendendo em 

1872-1H73 G2:000,H>00 

1873-1874 74:00O*X)(J 

1874-1875 81:0005000 

Damos cm seguida o rendimento dos outros impostos directos 
mais impiirtantcs desde 1871, tom o orçamento parai 870-1 f*7tí. 

Decima de juros 

1871-18(2 I8l:000á000 

1872-1873 180;00OÃ000 

1873-1874 182:000*000 

1874-1875 17í>:000fl000 

1875-1 87í> com nddiciomies 230:O00íSOOO 

Direitos de mercê 

1871-1872 121:(K»0á000 

1872-1873 133:0005000 

1873-1874 1 17:000fl000 

1874-1875 133:0005000 

1875-1876 com addicionaes 148:000^000 

Imposto sobre minas 

1872-f873 15:0005000 

1873-1874 47:0005000 

1874-1876 auctorisado 32:0005000 

1875-1876 auctorisado 47:0005000 

Emolumentos diversos, incluindo os co- 
tados nas ilhas adjacentes 170:0005000 
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O imposto de viaçSo, já em parte íncluido nas verbas ante- 
cedenteSy comp8e-Be das seguintes taxas: 

40 por cento sobre as contribuições predial, industrial, de 
renda de casas, sumptuária e contribuição de registro; 
30 por cento sobre a decima de juros; 
20 por cento sobre os direitos de mercê, matriculas e cartas; 
õ por cento sobre o imposto do pescado. 

A totalidade dos impostos directos no continente do reino, 
orçados para o anno económico de 1875-1876, é de rék 
5.747:120íí000. 

A sua relaçSo para o total da receita do estado é de 24,8 
por cento. 

O quadro seguinte mostra esta relaçSo nos principaes paizes 
da Europa^: 



PftiMI 



França. 

Saeda 

Ghran-Bretanha 

Dinamarca. 

Portugal 

Baviera 

BiiBsia 

Hollanda 

Áustria 

Bélgica. 

Hungria. 

PtuBsia. '. 

Grécia 

Itália 

N.B. Na Noruega nSo ba contribuições directas. 



Relaçio por eanto 



15,4 
15^ 
17,1 
17,4 

â4^ 

25,4 
29,2 

ao,o 

80,1 
81,2 
82,6 
88,5 
44,6 
46,7 



n 

nCPOSTO DO SÉLLO E BEGISTRO 

imposto do 8éllo,£bi creado pela lei de 1 de julho de 1867 
e regulado pela de 2 de abril de 1873. Produziu em 

1871-1872 648:443<5(000 

1872-1878 654:638f5i000 

1873-1874 773:395^5000 

1 M. Maorice Block, Staiutique de Franoe, Beatificado em relação a 
Portugal. 



ni 



I874-187Õ avaUado era !)54:400â000 

187Õ-1876 orçado em 973:0005000 

A contribuição de registro, creuda em Uril^O e reformada em 

' i9 e 187-i, pruduam no oontineote : 

1871-1872 840:lHi5000 

1872-1873 868:160^000 

1875-1874 1.050:7õ5á»00 

1874-1875 orçada em 860:0005000 

1875-1876 orçada em 1.051:000,5000 

m 

lUPOSTOS INBIREOTOS 

Oa impostos indirectos consistem em direito» de importação, 
exportação e reexportação, regulados peia pauta geral das al- 
fandegas de 1871, direitos de eonuumo em Lisboa, direitos de 
tonelagem, sanitários, do quareutena e do lazareto, imposto 
especial sobre bebidas alcoólicas entradas ao Porto e em Villa 
Nova de Glaia, imposto do real de agua, imposto doa cereaes, 
imposto do pescado, imposto de transito nos caminlios de forro, 
impostos sobre o tabaco, impustos para as obras nas barras e 
portos, taxa complementar aduaneira, emolumontos geraes das 
alfandegas de Lisboa o Porto, e direitos de navegação do Douro. 
Direitos de importação. — Fora muito longo examinar as ai- 
teraçSes que tem tido este imposto; diremos apenas que as ul- 
timas modificações ÍDtrodu;i:Ídas na pauta das alfandegas foram 
decretadas em 1870 e 1874. O progressivo augmento que se 
f^ota na cobrança dos últimos annos não se deve comtudo at- 
K^rair sómonte a essas modiiicaçSes, porque uma boa parte 
Bvesse augmento resulta do incessante desonvolvimento das ia- 
ãuatrias e riquezas agrícolas do paiz. 

O seguinte quadro mostra a importância doa direitos de im- 
portação cobrados era diversos annos: 

184.^ 2.'.l6.-.;000íS000 

18.fJl .'i.r))íí:UH),-i(KX) 

1854 ;i;591:000d000 

18f)8-l85'.t 4.781:000*3000 

1862-18(53 4.781:000^000 

1866-1867 4.268:0005000 

1870-1871 4.024:000^000 

1874^1875 5.300:0005000 • 

É a receita orçamental; os direitos cobrados no anuo anterior subi- 
n a 5.769:000^000 réis. 
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O orçamento para 187Õ-1876 avalia esta receita em réis 
õ.800:000^$IOOO; ou 25 por cento do total dos rendimentos. 

Direitos de exportação e reexportação. — Estes impostos^ que 
se dividem em direitos fiocoa e direitos ad valorem, produziram 
nos annos s^uintes: 



Aauoi 



Exportação 



1843 

1851 

1854 

1873-1874 

1874-1875, orçado em 

Orçamento para 1875-1876. 



335:000^000 
361:000^000 
156:000^000 
142:000^000 
153:000^000 
147:000)11000 



Beexportaçio 



13:000^000 
24:000^00 
9:000^000 
38:000||000 
28:000^000 
33:000^000 



Direitos de consumo em Lisboa. — Este imposto indirecto, que 
é o imposto de barreira ou octroi, pago unicamente pelos con- 
sumidores da capital; e que, sendo arrecadado pela extincta 
alfandega municipal, entra nos cofres do estado, produziu as 
seguintes receitas, nas quaes estão incluidos os direitos sobre 
cereaes : 

1871-1872 1.204:000,51000 

1872-1873 1.229:000^000 

1873-1874 1.263:000,5000 

O orçamento para 1875-1876 avalia essa receita em réis 
1.264:000^$000, ou 5,4 por cento dos rendimentos do estado. 

A quota correspondente a cada habitante de Lisboa é de 
6Í1200 réis. 

Direitos de tonelagem, sanitários, de quarentena e de laza- 
reto. — Nos três últimos annos económicos produziram o se- 
guinte: 



INieltot 


1871-187S 


1878-1878 


1878-1874 


De tonelagem 

Sanitários. 


85:000^000 
84:000i»000 


97:000i»000 
43:000j;000 


100:000^000 
52:000^000 


Orçamento para 1875-1876, 101:000^000 réis. 



Imposto especial sobre vinho, aguardente, etc. entrados no 
Porto e Villa Nova de G-aia. — Produziu este imposto, pela al- 
fandega do Porto, o seguinte: 



1871-1872 219:000,5000 

1872-1873 247:000,5000 

1873-1874 253:0005000 

Orçamento para 1875-1876 253:000iiS00O 

Ã taxa d'este imposto ó de 60 réis por cada litro. 

Imposto do real de agua. — E um antigo imposto do cousuiik^ 
cujo produt;to era applicado ;is fortíficaçfíes do roino, o que, 
durante o reinado de D. João V, foi destinado para auxiliar 
ss dcspezas com a coustrucção do aqueducto das aguas livres, 
para aonstei-imento da capital. Este imposto, gorai para todo 

reino, excepto cm Liaboa, Porto e ViÚa Nova do Gaia, foi, 
d^KfÍB de diversaa modÍtieaç5ee, regulado ultimamente em 1873, 

' mijeitando a esse encargo maia alguns generoe, e diminuindo-o 
im relação a outros. 

As taxas do real de agua são as e^uíntea: vinho 2 réis por 
I onda litro; vinagre 7 réis; bebidas alcoólicas 30 réis; azeito 10 
[ réis; orroK 10 réis. 

O producto d'este imposto foi em 

1872-1873 641:0005000 

1873-1874 693:(KXlA(X)0 

Orçamento para 1875-1876 75'):(X)()r>lHM» 

Em 18:>l-I8r)2 rendia I44:íKK>S()00 

Imposto de cereaes.^KEte imposto, lançado sobre os ce- 
I feaes que se im{>ortam do estrangeiro, produziu em todas ss 
Pftlfandegas do contiDontc o seguinte: 

1871-1872 62:0005000 

1872-1873 72:00(^tó00 

1873-1874 41:000,5000 

Orçamento para 1875-1876 58:000*000 

Imposto do pescado. — E igualmente cobrado nas alfandegas, 

1 produziu no ultimo tríennio: 

1871-1872 79:000*000 

1872-1873 97:0005000 

lli(73-]874 104:000*000 

Orçamento de 1875-1876 104:0005000 

Imposto de transito nos caminhos de ferro. — Produziu em: 

1871-1872 õ(i:0005000 

1872-1873 Hl:0005000 

1873-1874 79:0005000 

O orçamenlíi para 1875-1876 orça esta receita cm 8tí:O0OÍ(X)O 
I riÒB, incluindo 8:0005000 réís de imposto nos camiaboB de ferro 
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do Mhdio e Douro, que n^esse anno devem tor 93 kilometros 
abertos á eoq^loração. 

Imposto sobre o tabaco.— Depois da aboliçlo do monopólio 
do tabaco, cuja £EibricaçSo estava a cargo de uma companhia, 
as leis de 13 de maio de 1864 e 14 de abril de 1871 estabele- 
ceram sobre o tabaco os direitos de importação e ^6 do producto 
dos 3 por cento dos emolumentos. 

Estes impostos produziram o seguinte: 

1865-1866 1.881:000iJK)0O 

1866-1867. . ; 1.831:OOOÍ1000 

1867-1868 1.987:OOOÍK)00 

1868-1869 2.298:000,^000 

1869-1870 2.109:000^(000 

1870^1871. . . . '. 1.878:000<>000 

1871-1872 1.827 :000,ÍOOO 

1872-1873 2.045:000^(000 

1873-1874 2.222:000,^000 

O orçamento para 1875-1876 calcula esta receita em réis 
2.222:500^91000, cuja relação para o total dos rendimentos do 
estado é de 9,6 por cento, e a quota por habitante 580,7 réis. 
Em 1851-1852 a companhia do contrato do tabaco, pagava 
ao estado 1.321:000,^000 réis, quantia que depois se elevou a 
2.000:000,51000 réis. 

Imposto para melhoramento de barras : 

BarrA do J3oiiro 

1871-1872 20:000,$»00 

1872-1873 20:000,ÍOOO 

1878-1874 21:000,Í000 

Orçamento para 1875-1876 21:300,51000 

Sajn*a da Fi^rneira 

1871-1872 6:000,51000 

1872-1873., 7:000^(000 

1873-1874 8:000^000 

Orçamento para 1875-1876 8:400^1000 

Barra de Portimão 

1871-1872 11:000^(000 

1872-1873 12:000^(000 

1873-1874 13:00041000 

Orçamento para 1875-1876 13:200<9KXX) 

Sarra de Vianna do Oastello 

1871-1872 6:000)5(000 

1873-1873. 7:000)5(000 



1873-1874 7:0004000 

Orçsmonto par» 1875-1876 7:100ÍOOO 

ISnrra de KapoEpnde 

1873-1874 321Ô000 [ 

Orçamento para 1875-1876 300,9000 

Oa ootroB impostos indirectos ou taxas a elles assimtlbadas, 
KtotSo orçados para o anno do 1íí7d-1H76 em 373:550(51000 réis. 
■ ' Oa impostos indirectos no continente do reino soinmam réis 
ill.296:4o0!S000. A sua relação para a totalidade da receita do 
'iMado é de 48,7 e a quota por cada habitante, 2^951,5 réis. 
^ Damos em seguida um quadro com a quota de contríbuiçSea 
' indirectas, e a Hua relaçUo com a receita total, nos príncipaes 



t 



,.... 


««'•(«« ] 


Inglaterra 

França. 

Rusaia 


54,0 SI3Í54.'> 
69,2 484742 
75,0 34(171 
23,8 1 18Í020 
50,8 13J502 
27,8 1 1U6B7 
69,0 8,S50ti 
53,8 6Í15S 
47,8 4Í358 
20,0 ! 3(467 
48,7 1 2<952 




Noruega 

HollaDda 

Suécia 

Bélgica 

Portugal 



Os impostos directos e indirectos apresentam a se^nte pro- 
Tessíto desde 1853: 



1 


o..^ 


Indlrcch» 






2.849:000(000 
3.581 :000a0( 10 
4.:)27:l>fK)30(K) 
6.778:(HKIiOOO 


G.03Õ:00n(í«)(J 
7.851 ilCXIÍOOO 
8,8S7;CW()á0(Xl 
10.655:000*000 








|pK8ra 





O rendimento dos estabelecimentos do estado no continente 
patá orçado para 1870-1876 da maneira seguinte: 
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^eormoa . . . . ^ .V 54O:20(Mt00O 
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iMegrâjAos i 65:00(^)00 

Caminhos de ferro do ^ e sueste 427:600f9KXX> 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 248:600^9000 

Caminho de ferro americano de S. Martinho. 8:700ÍSK)00 

Imprensa nacional 143:600JSKK)0 

finkaes e matas 40:000^9000 

Ansenal do exercito e fabrica da pólvora . . . 47:OOOÍ9000 

0«iMM estabelecimentos 78:880i9KKX) 

Yend» de bens nacionaes • 44:000^9000 

Beodimentos diversos 960:726^9000 

Total 2.6O9:806(9Ô5o 

Recapitnlação dos rendimentos do estado no continente 

l.« Impostos dilectos 5.747:000^9000 

2."" Imposto do sêllo e registro 2.024:000)9000 

S."" Impostos indirectos 11.295:000^9000 

4.^ Bens próprios nacionaes e rendimentos di- 
versos. 2.610:000^9000 

Total 21.676:000;9000 

Jantando a receita proveniente das ilhas adjacentes^ cujo 
desenvolvimento daremos no capitulo respectivo^ temos para re- 
ceita geral do estado a somma de 23.152:000^9000 réis. 

DESPEZAS 

As despezas do estado dividem-se em ordinária e extraordi- 
nária. 

A despeza ordinária comprehende: os encargos da divida 
publica, os encargos geraes^ e o serviço dos ministérios. 

I 
DIVIDA PUBLIOA 

A divida portugueza consiste em : divida consolidada interna 
e externa, divida fluctuante, e divida corrente. 

O primeiro empréstimo realisado pelo governo portuguez data 
de 1796. Antes d esta epocha já existia, porém, um encargo per- 
manente para o erário, representado pelas rendas dos padrSes 
de juros reaes, que constituíam uma verdadeira divida conso- 
lidada, cii|a origem remonta ao século xv. Estes titulos ven- 
ciam juof diversos, de 4 a 5 por cento. Em 1837 fei decre- 
tada a anã conversSo em inscripçSes ^t 4 por cento. 



. 



Os padrJka existenteB em 1836 representavam um capital de 
5.l30;000í000 réis, vencendo um juro de 240:000($000 réis. 
Pela conversão em inscripçSes este encargo ficou reduzido a 
14tí:CHK^$0at réis annuaes. 

Havia outros padrScs de juros, enuttidos em diversas epochas 
pela camará municipal de Lisboa, com o juro de b por cento, 
que foram convertidos em Inscripçdes de 4 por cento, por de- 
creto de 1848. 

O primeiro empréstimo de ITdG, no valor nominal de réis 
4.0(X):00tyí)OO, foi ampliado em 1797. Em 1801 foi decretado 
novo empréstimo de 4.800:0005000 réis, e assim succeesiva- 
mente foi augmentando a divida consolidada, já por effeito 
de novos empréstimos, já pela capitalÍ8aç3o de juros em divida, 
elevando-sc em 1828 a 20.402:000^000 réis. A divida fluctuante 
ascendia a 18.098:0005000 réis. 

De 1828 a 1834, a divida publica fimdada Bubíu a rvh 
ÓO.OOOiOOOáCHX), não entrando n'e8ta sonima 3.19G:íKX)âlXKI 
de divida oontrabida pelo governo do infante D. Miguel, con- 
siderada nulla o illegal por um decreto de 1830. 

Era 1844 a divida consolidada tinha subido a 79.529:0000000 
réi», sendo 29. 9 09:000(5000 réis da divida interna, réis 
41.821:000ít000 da externa, e 7.749:0O06tlOO réis de papel 
moefla, padrSea de juros, o diversos títulos. 

Em IH-U) tinha sido decretada a conversSo da divida externa 
çm bonâ» de jiu*o de í) por cento, differido até 1853 em escala 
ascendente, partindo do juro de 2^/i por cento. Em 1845 nova 
operaçSo converteu a divida externa, fixando um jui-o uniformo 
do 4 por cento. DVíse anno até 1851, a divida consolidada foi 
crescendo com a capitalisação dos juros em divida. 

Uma grande medida financeira, decretada em 1852, redoziu 
o juro da divida consolidada a 3 por cento, e indemnisou com 
títulos de divida ditFerida até 186.S, vencendo o mesmo juro, os 
poaauiclores de títulos que tinham soflrido as deducçSes de 25 
por cento. 

A dívida fundada ostava em fins do 18Õ2 elevada a réis 
88.211:0<k:W)00, sendo: 

Divida interna 41 .298:000*000 

Dívida externa 46.913:0005000 

Pela conversão a divida interna ficou em 38.827:0005000 réis. 

Oe encargos resnltantes dVntus dividas, que antes da con- 
veielo subiam a íí.491:0OOÍÍ>0(t réis, ficaram reduzidos a réis 
2.574:0005000. 

O grande dcsenvolviniento quo se deu ás obras publicas e a 
outros melhoramentos, depois de 18r)2, fez progressivamente 
elevar a divida fundada. 



Eia o valor noiíiin»! de 
juroB correapondontes : 



i divida noB seguintes aimos, e os 



Ano» 


M^. 


E..e,n. 


Toul 


Jo™ 




19H 

1S68 

mo.'.'.'.'.'.''. 


u.au;ooo«ooo 

U.Ml:0<nJÕÕO 

Sl.Sn:OtM KM 

lOR.HAMH MO 


iM-inOiOmaoM 


iwlRU.-ooojoon 


l.Saí:000 OOD 

!S!SC 

8.T»rf»0 MM 

lo.MsnxnioM 





A admiaistraçrio da dívida fimdada interna esteve até 1834 
a cargo daJwUa dos juros reues. 

Esta junta foi dtxsolvída n'aquelle anno, e entreve a admi- , 
nistra^'ào da divida a uma cominíssSo interina, até que em 1837 
foi creada ajunta do credito ptiUico. Em 1841 a administraçSo 
da divida externa pasí<nu também para a imita, a qual tinha 
já a >ieu cargo a adniinÍRtraçí^o do papel eellado e a venda dos 
bens nacionaea. 

Pela reforma decretada em lí<43 a jmita do credito publict» 
ficou aómente com o encargo da administrai^ da tlivída ftm- 
dada interna e externa. 

ActualmPutG o poasoal da junta l' o aogiúntc: 1 presideirte e 
4 vogaes com gratiticaçSo de tííWiJtKK) réia; 1 contador geral 
l:200élt)00 réis; 2 chofcB de repartiçEb a 800^000 réis; 4 pri- j 
raeiros officiaes a 6t)flA00(l réís; 6 segundos officiaos a 480â000i 
réi»; 8 aiiianuensca a SÍXMCKH.) réia_; e 13 a 192,^00() réis; 1 th»- j 
aoureiro pagador com 1 :fi(l"(?il)IXí réis; 1 fiel com t>OOf5i(^")OréÍ8; 
1 ajudante do fiel 3(K)^)(HI i-êis; 1 porteiro 480^000 réis; e 4 
conlinuoa a 'JSom^ réis. Total da despeza 2O;076ÃO00 réia. 

A agencia Hnancial de Londres tem õ empregados, e custa 
ao theHouro 7:74640íXI réis. 

Ah commiesSea, corretagena, doacoatoa de letras c varias des- 
pczaa em Londres e Paris custam lH:0f)OáO0ri réis. 

A divida llnctnante, origina-la pela imperiosa neceaaidsde de I 
cobrir o excedente da despega aobre a receita, e renascendo 
sempre depois das repetidas conBoHdaçSea e amortisaç5es, subia 
em junho de 1873 a l(j.448:r>i>8(Sííc>0 réis. N'e88e anno contra- 
hiu o governo um empréstimo nacional de 38.000:0005000 réia 
nominaes, que produziu l<i.236:100|9811 réis, quantia que fd ] 
applicada & consolidação da divida fiactuantc. No dm porém 
d eaae anno económico, 1873-1874, aa despezaa extraordinária» | 
tinbam feito renascer uma divida flucluante de 2.017:000^1000 ' 



No fim de 1874 a 
réia. 



1 fluctuante a 3.682:900^000 J 




Os jnros e amortis^3es da dívida fluctuoiite estão a cargo 

do tbesoiiro, n tíguram mais adiante nos encargos geraos per- 
tencentes ao minieterio da fazenda. 



ENOAHOOS QERAE9 

Lista civil.— A dotaçiío da lamilia real ó de 591lOOO,íOOO 
réis, distribiiidos da seguinte forma: 

Sua Mageatade El-Rei 365:000,5000 

Sua Magestade a Rainha 60:0005000 

Sua Alteza o Príncipe Real 20:000^000 

Sua Alteza o Infante D. AfFonso 10:000^000 

Sua Magestade El-Reí D. Fernando 100:000^000 

Siia Alteza o Infante D. Augusto 16:000(51000 

Sua Alteza a Senhora Infanta D. Izabel Maria. . 20:000^000 

Camará dos pares. — A despeza com o pessoal da secretaria 

da camará, tachygi^aphía , impressos, etc, é de 25:3845000 

Gamara dos deputados. — Subsidio e gratificação de jornada 
aos deputado^ 27:0<JOÍlOOCtr6ÍB. Pessoal da secretaria, tachygra- 
phia e de3pi'/.a de impressos 33:l)0O(9<XX.' réis. 

Juros e amortisaçÔes. — Os encargos da divida fiuctuante, 
calculados para 1H75-187G em 89:500fS;i:)0O réis, os encargos 
da emissSo de obrigações dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro, e os do empréstimo para compra de navios e juros das 
sommas adiantadas pelos bancos, constituem a despeza de réís 
GUiOfMJmOO. 

Outros encargos, 573:000(51000 réis. 

Os encargos geraes que competem ao ministério da fazenda 
sommam 1.893:648$0(W ríis. 

Nos seguintes annos económicos estes encargos foram assim 
representados : 





,««-,«« 


,«.-... 




6Õ1:00«JÍOOO 
38i00l.)i(l0O 
110:000*000 
945:0«H)âOU0 
4TO:0(K)*000 


691:000*000 

asHKioflooo 

59:000*.ICK) 
128:000(000 
6B!):OOOíOOO 




Caiiiara dos pares 

Camará doa deputados 

Juros e amortUaçfles 








2,214:0004000 


1.375:0004000 







.^..^. 


1BJS-18I8 


Segurança publica; 

Uuttrda municipal de Lisboa . . . 
Guarda municipal do Porto. , . . 

Policia civil de Liaboa. 

Policia civil d') Porto. 


lG4:OO0áO(K) 
74:OO0ÍOO0 
eT:OO0«OO0 

24;00Õ«O(W 
39:000^000 
741):0005000 

158:000*000 
ie2:000í000 
49:000í000 


nO:(KX)ÍOOO 
81:0004000 
49:00OAU00 
24:0004000 
26:0001000 
38:000*000 

628:000*000 

170.-0004000 
207:000*000 
71:000*000 




rios e de publir-açucs officiaes .... 





Ministério da justiça e ecclesiasticos. — Para o anno de 
it67£H-1870 estil ot\ada a despeza em 519:G/í5í990 réis, 

1865-18tiG í>91:00OÔ0O0 

1868-18(59. . . .' 643:000(5000 

1874-1S75 r)a(}:000,SOOO 

Dútribue-se essa deepeza do seguinte mudo pelos diversos 
^pnçoB do ministério: 





IMB-1B8B 


1HTS-181B 




33:n00*rtK) 
lW:0(Wj(K)(i 

li.M;:UKiã(HMi 
8T;1Kll)át)(HI 

89:000*000 
-*- 

20:000*000 


2í):000*000 
122:000*000 
2M:O0O*000 
G'->; 000*000 
t>B:000*000 
71:0001000 

91:000*000 
39:000*000 

12:000*000 


«1 tribunal de justiça 

'i?3 de segnndft inutaocia 

1» primeira instancia 


Je presos e policia »las ca- 


■ ia 








da guerra. — A despeza para 1875-1876 é or- 
i^)iS094 Teia. 
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SERVIÇO DOS MINISTÉRIOS 
X>e0peza ordinarii^ 

Ministério da fazenda. — Os encargos geraes que acabá- 
mos de analysar entram no orçamento doeste ministério, cuja 
deapeza total é orçada para o exercício de 187Õ-1876 em réis 
8.4S4:6õ2f9000. 

Nos seguintes annos essa despeza foi : 

1865-1866. . . ^ 4.179:O0Of5100O 

1868-1869 3.718:O0OíSI0OO 

1874-1875 .e^ 2.881:000(5000 

A despeza orçamental para 1875-1876, com os diversos ser- 
viços a cargo d'este ministério, comparada com a de 1868«-1869y 
é a seguinte: 



Administração saperior da fazenda 
iMíblica. 


1868- 1SC9 1 1875-1876 


118:000^000 

724:000*000 

45:000iS000 

\ 
363:000*000 
493:000*000 
141:000*000 


141:000*0^0 

643:000*000 

43:000*000 

546:000*000 

126:000*000 

36:000*000 


Auiuidegas 

Casa da moeda e papel aellado 

Bfipartiçoes de fazenda dos districtos 
6 concelhos •••• 


Ittqnregados addidos e aposentados.. 
De^zas diversas 



Ministério do reino. — O orçamento da despeza d'e8te mi- 
niBterio para 187Õ-1876 é de 1.928:580,5!000 réis. 

Em 1865-1866 1.586:000áK)00 

Em 1868-1869 1.899:000)5000 

Em 1874-1875 1.911:0004(000 

Essa despeza subdivide-se do modo seguinte: 



Secretaria dVstado . . . . . . . ^ . . - . . r - 


1868-1869 


1875-1876 


52:000*000 

36:000*000 
112:000*000 
211:000*000 


40:000*000 

24:000*000 

101:000*000 

1280:000*000 


Conselho d'e8tado e supremo tribunal 
adifttnífltratíyo. .«..•t.... 


âovsnuifi civis .« .t...« 


Sabsidfos a mnpicipio^ - . t . » . . t t « - « 




* Ao moAlcipio de Lisboa 315:000^000 rélfl, ao 
Nora de GaU 6:000^000 réU. 


do Porto 60:000^000 


réii, e ao de Yilla 



\ 




Segurança publica: 

Uuardii municipal de Líeboft . . . 

Guarda municipal do Porto, . . . 

Policia civil de Lisboa. 

Policia civil d'> Porto. 

Policia preventiva c armamento 

Hygiene publica 

IiiBtrucçSo publica 

EstabelecimentOH 8CÍentifiC0B,littera- 
ríos e de publicações officiaes .... 

Beneficência publica 

Ãddidos, apoeeDtodoe e jubilados. . . 




Ministério da justiça e ecclesiasticos. — Para o anno i 
1875-187U cstil orçftda a despeza em ,^19:6^5^1990 réis. 

1865-1860 091:000^000 

181)8-1869. . . ; 643:000,5000 

1874-187Ó .-.36:000(51000 

Distrtbue-se essa despeza do seguinte modo pelos divers 
serviços do ministério: 





1868-. IMH 


'•"-"• 


33:O0Oa(K(0 
198:000*000 

35:000/000 
10(i:000í000 

87:000*000 

80:000*000 

89:000*000 
20:000*000 


29:000*000 
122:000*000 
28:000*000 
tí2:000d000 
66:000*000 
71:000*000 

91:000*000 
89:000*000 
12:000*000 


Dioceses 

ijupremo tribunal de juatiçi 

Juizes de primeira instancia 


Snetento de presos e policia das ca- 
deias 

Despezfts diversas 



Ministério da guerra. — A despeza para 1875-1876 é or- 
{«da em 3.422:180^4 réis. 

18(1»-1866 3.293:000,8000 

18C8-18IÍ9 3.693:000(1000 

1874-187.1) 3.418:00O«00O 



Kas diversas eapâciaUdades de aerriço a despeza é: 



■ '■ 

Secretaria doestado. . • • 


1868-1869 


1875-1876 


117:000^000 

135:000^000 
3.198:000^000 

31:000^000 

d40:000^000 

34:0001000 

448:000^000 

148:0001000 
183:000^000 


45:000|í000 

95HXX)^000 
3.108K)00«000 

19:000#00Q 

334:0001000 
34:0004^000 

37:0001000 

617:000^000 

13:000^000 
136:000^000 


E&tado maior do ezerdto e com- 
maiMkMi militares 


C<Hrpo9 das diversas armas 

Pra^^B de guerra e pontos fortifi- 
eados 

Diversos estabelecimentos de jus- 
tiça militar 

Oflimaes em oommissões activas. . 

Officiaes em disponibilidade e ina- 
ctividade 

visctaes sdn acoossOj rMormaaOS e 

jubilados 

1 ComiMMihias de veteranos e invar 
liaop 

Diversas desnezas 





4ll marinha. — A despeza no orçamento de 1875- 
1876 é de 1.224.1000^26 réis. 

1865-1866 1.298:OOOí5[000 

1868-1869 1.562K)00íJÍ000 

1874-1875 1.101:000í51000 

Divide-se essa despeza do modo seguinte: 



L 



Seeretaria doestado e repartições au- 
xiliares 

jLrmada nacionaL 

IVibunaese diversos estabelecimentos 

Arsenal da marinha e suas dependên- 
cias. 

EjuMxgOã diversos. 

£mpci^gedos em serviço no ultramar, 
etc, aposentados, jubilados e vete- 
ranos. 



1868-1869 



83:000^000 

442:000^000 

61:000^000 

605:000^000 
264:000^000 



107:000^000 



1875-1876 



44:000^000 

413:0001000 

61:000^000 

513:000^000 
74:000^000 



117:000^000 



Ministério dos negócios estrangeiros. — No orçamento de 
1875-1876 a despeza doeste ministério é de 252:230íj(254 réis. 

1865-1866 227:000^000 

1868-1869 226:000,5(000 

1874-1875 252:000^1000 

Com os diffBrentea serviços do ministério a despeza é: 





IHHS-IM» 


mM«. 


25;000áO()0 

' 13:000ÍUUl» 
98:00(ia(J0<> 
a:00OS0OO 


I»;000£QOO 
5»:000MU0 

r.i;:oooaooo 

13:0<)0a000 




Corpo consular 

Despessaa eventuaes 

AddidoB e aposeutadoB 



HinUterio das obras publicas, commercio e industria. — ^A 
despeza com ento ininiaterio é orçada para 18T5-1876 em ruis 
1.321:514^617. 

186»-186G ].984:000(Í000 

1868-1869 1.114:000átHX) 

1874-1875 1.292:0005000 

Sabdivide-se a despeza do modo seguinte: 



Secretaria d'eBtado 

PesBoal techaico 

Addidos, jubilados, etc 

ConseTTtLçâo de estradas 

CnmioboB de ferro (fiscslJBaçAo, etc.) 

TelegraphoB e pharoes 

Diversas obras 

Estabeleci mcntoH de instrao^ão 

Matas naeioiíaes 

Correios e postas. 

Trabalhos geodésicos, hfdrograpbí- 

008 e geológicos 

Diversas deapczas 



44:00OJtlOI) 
8&:0ÚUjUUU 

u-.çmiootí 

900:000*000 
83:0001000 

169:000*000 

184:000*000 
T0:000*000 
44:000*000 

350:(X)0*000 



Despezn extrHOrdiíinria 

Para o exercício de 1875-1876 esta despeza eatá orçada do 
modo seguinte : 

Hinisterio da justiça. — Subsidio a religiosas 2:400(jlOOOr(jÍH. 

Marinha e ultramar. — Concertos extraordinários 45:0000000 
réis. 

Obras publicas: 

EutudoB de c-atradas 15:0000000 

Obras hydraulicas 70:000(SOOO 

Conatrucçíto de linhas telegraphicaa e pharoes . . I."):000íl000 
Construcção e grandes reparações das estradas 

de 1." claeae 7O0:000|í00O 
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SubsidioB para estradas municipaes e distríctaes 180:000fjKXX) 

Alfand^a do Porto 40:00(^000 

Exploração do caminho de ferro de sul e sueste 218:8204)000 
Exploração dos caminhos de ferro do Porto a 

Braga 99:500^5(000 

Exploração do caminho desferro do Douro 50:160^1000 

Nos annos a que nos temos referido a despeza extraordiná- 
ria foi a s^uinte: 



MinUtariot 


1S66-1866 


1868-1S60 


1874.1S76 


Fasenda 

Reino ......... 

Justiça ■.. . 

Guerra 

Marinha 

Estrangeiros . . . 
Obras publicas. . 


70:000^000 
7:000^000 
4:000^000 

85:000^000 
604:000,1000 

1.500:000^000 


-*- 

5:OOO|0OOO 

-*- 

302:000^000 
-^ 

1.920:000^000 


-*- 

2:0O0KO0O 

90:0001000 

1.245:000«000 



Em resumo as receitas e despezas do estado para o anno 
económico de 1875-1876 são as seguintes: 

Receita: 

Impostos directos. 

Sêilo e registro 

Impostos indirectos 

Próprios nacionaes 

Juros dos títulos na posse da fazenda 



Total 
Despeza: 

Encargos geraes 

Junta do credito publico 

Serviço próprio dos ministérios. . . 
Despeza extraordinária 



5.645:000^(000 

2.598:000,5000 

11.831:000^1000 

2.634:000,51000 

444:000,5000 

23.152:000^000 

1.894:000,5(000 
10.570:00041000 
10.229:000,5(000 

1.436:000,5000 



Total 24.129:000,5K)00 

Deficit 977;000,itOOO 

O seguinte quadro comparatívo, das receitas e despezas em 
uma longa serie de annos, fornece curiosos elementos para ava- 
liar o desenvolvimento material do paiz. Devemos, porém, fa- 
zer notar que, o grande augmento da receita n^esse período de 
quarenta annos, realisou-se sem gravame dos povos. Como se 
vê nos quadros de comparação das contribuições nos diversos 
estadoS| Portugal é o paiz que paga menos. 



v~ '^^^m 






^H 


1 


Addim 


.„.„. 


Deop»! [ D«fldt 


■ 


1827 


> 6.479:íMt0fi00() 


9.960:000*000 | 3.481:000*000 




1828 


10.000;(XX)iOOO 


ia900:000í000 1 3.900:000*000 






1838-1839.... 


!I.G9a;()(10iOOO 


11.845:000*000 i 2.152:000*000 






18W-18Í1.... 


9.9111:000*000 


13.0.-*;000í0no , 2.140:000*000 






1841-1842.... 


10.883:0003000 


10.893:000*000 


10:000*000 






18*2-1843 


10.257 :000í 000 


11.775:000*000 


1.518:000*000 






1844-1845. . . . 


9.933:000í000 


11.54O;OOOí00O 


1.607:000*000 






1846-184T.... 


11.625:0002000 


1I.66U:000«000 


35:000*000 






1848-1849.... 


11.118:000/000 


11.628:O00fO0O 


510:000*000 






isao-iwii.... 


10.260:000*000 


12.591:000*000 


2.331:000*000 






1863-1853.... 


10.793:000*000 


13.507:000*000 


2.714:000*000 






1854-1855.... 


10JÍ73:0002000 


12.131:000*000 


1.258:000*000 






1856-1857.... 


U.938:iXlOí0OO 


12.584:0004000 


1.646:000*000 






1868-1869.... 


11.489:1 lOOfiOOO 


12.944:000*000 


l.tó5:000*000 






1860-1861.... 


11.982:0000000 


14.096:000*000 


2.114:000*000 






1862-1868. . . . 


14.328:0004000 


l.'j.361:000*0O0 


1.033:000*000 






1864-1865. . . . 


17.ãO5:OO0dOO0 


19.536:000*000 


2.331:000*000 






1866-1867.... 


15.HSO!On0íOO0 


21.127:000*000 


5.247:000*000 






1868-1869.... 


16.910:OO0SO00 


23.155:000*000 


6.245:000*000 






1870-1871.... 


18.464:000*000 


2.'i.6O0;OO0*O00 


7.136-000*000 






1872-1873.... 


20.957:000*000 


23.848:000*000 


2.885:000*000 






1874-1875.... 


22.378:000*000 


23.397:0003000 


1.119:000*000 


1 


< S6 o uenllo ■ ■ marinha atuorvlam <|nul Ioda a nwelu ardlnirla; a ensrcIlD tMw 
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CAPITULO vn 


■^^ INSTRUCÇÃO K BENEFICENCÍA J 


^f 0ROANI5AÇÃO E DESPEZAS ^M 


^H A n(lininlr<traçt\o ãr,A negocioí> relativos ú lu^tnicçiio publica ^H 




H junta consultiva de ínstrucvilo publica fancciona junto a este ^H 


H ministério, dnndo o scii voto sobro aa obras qno sSo submettidos ^H 


H ao seu exauiR, e consultando sobro as ([uestues de ensino pu- ^H 


H blico. ensino especial militar eati debaixo da direcçEio do mi- ^M 


^Ê nistorio da guerra, e o ensino naval a cai'go do ministério da ^H 


^^L marinha. ^^| 


^H Ã instrncçrio publicii divldc-sc em três ramos: instinicçílio su- ^H 


^M perior, secundaria e primaria, havendo alem d' estes a instruc- ^M 


^M çZo especial dfl bellas artes. ^H 



«6 

A despeza a cargo do ministério do reino com a instraoçXo 
publica M. a seguinte : 

. 1874-1875./ 777:611í5;000 

Chçamento para 1875-1876 798:614fj(000 

Esta despeza orçamental é distribuída do seguinte modo: 

Junta consultiva l:200j$IOOO 

Universidade de Coimbra 87:28iNI000 

Escola polytechnica de Lisboa. 55:247<S'000 

Academia polytechnica do Porto ni81áSQ0& 

Escola medico-ciruigica de Lisboa 13:573^9000 

Escola medico-cirurgica do Porto 12:840^1000 

Esedbk medico-cirurgica do Funchal 1:027^000 

Cuno superior de letras 3:400^f000 

QratificaçSes extraordinárias .•..•.... 4:000f$l000 

Academia de bellas artes de Lisboa • .^ 9:050^KXX) 

Academia de bellas artes do Porto 4:556^000 

Subsidies a pensionistas 3:600^^(000 

Conservatório real de lisboa 6:432^9000 

Subsidio a theatros 33:552*9000 

Lyceus 67:418iJ00p 

InstrucçiCo secundaria fora dos Ijceus 13:41O4K)00 

Gratificações extraordinárias 6:000íS000 

Escolas normaes primarias 7:637^000 

Ensino primário 244:76441000 

Outras despezas 35:400/9000 

Academia real das sciencias 12:609f9000 

Archivo da Torre do Tombo 7:080*9000 

Bibliothecas publicas * 11:730í9000 

Imprensas do estado 138:830(9000 

798:614^000 

Juntando-lhe a despeza a cargo de outros mi- 
nistérios; a saber: 

Escola do exercito 31:143*9000 

CoUegio miUtar 19:066,S1000 

Escola naval 7:470*9000 

Ensino agricola elementar 3:500(9000 

Instituto geral de agricultura 17:857*9000 

Instituto industrial de Lisboa 14:320*9000 

Instituto industrial do Porto 10:770*9000 

Total......... 902:730,9000 




I 



I 



Pôde calculor-ao om 3C)0:(X»)M*1>» réis a sonuiia despendida 
eloB particulares, ficando d'entQ modo a despeza total do paiz 
rêom a instrucçílo orçada cm 1.2m):OO0áOlX) réis. 

II 
níSTKUCÇSO SUPERIOR 

O ensino superior é fornecido pelos seguintes estabelecimen- 
tos: universidade de Coimbra, escola polyteclmica de Lisboa, 
escola do exercito, academiii polytechnica do Porto, escolas me- 
dico-(Jrurgicas de Lisboa, Porto o Funchal, e curso superior de 
I«tra6. 

A universidade de Coimbra foi fundada i/m Lisboa no auno 
de 1290 por el-rei 1). Diniz, cabendo ao prior de Santa Crus 
a gloria du promover a sua creaçao. Em 1307 foi transferida 
baxa Coimbra, voltando para a capital setenta annus depois j 
mas em 1Õ37 D. Joito Til mudou-a de novo para aquella ci- 
ãade, onde tem permanecido até boje. 

Até 1772 ensinava-se ali somente tbeologia, dii*eito e medi- 
cina, mas uma ^ande reforma effeituada pelo marquez de 
Pombal creou n'aquelle anno as faculdades de mathi^matica o 
philoBophia. Posteriormente foram crcadas algumas cadeiras na 
faculdade de philosopbia e uni curso administrativo. 

O ensino na universidade rata hoje dividido do modo se- 
gointe: 

Theologia. — 1." cadeira, historia eccicsiastica; 2.', theología 
áogmatico-polemica (libares theologicos) ; 3.^, theologia sym- 
jpdjca; 4.', theologia mystica; 5.', theolc^a moral; 6.', theo- 
logia litúrgica; 7.", escriptura sagrada; S.*, theologia pas- 
^ral. 

Direito. — 1." cadeira, pbilosophia de direito e tústoria de di- 
ieito publico constitucional portuguez; 2.*, direito romano; 3.*, 
direito civil portuguez; 4.', direito publico; 6.', economia po- 
litica e estatística; 6.'', direito civil; 7.*, le^slação administra- 
tiva; 8.", legislaste financeira; 9.', direito civil; 10.', direito 
jBcclesiastico ; 11.', direito commercíal; 12.*, organisaçSo judi- 
i^mnJ; 13.*, direito ecclesíasttco ; 14.", direito penal; 15.", pro- 
iwesfto e pratica judicial. 

Curso administrativo. — 1." cadeira, chimica inorgânica; 2.', 
'dbflito natural; 3.', economia politica; 4.*, mineralogia, geolo- 
'"i; 5.% direito publico; 6.', direito civil; 7.', agricultura ge- 

I; S.*, legislação admiuistrativa ; 9.', legislaçSo penal. 

Medicina. — 1.' cadeira, anatomia huraana; 2.*, histologia e 
physiologia geral; 3.', phjsiologia especial e hygiene; 4.', ana- 
tomia, medicina operatória e pathologia; 5.', matéria medica e 
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pharmacía; 6.', pathología externa e clinica cirúrgica; 7.*, 
toniia patliologica e toxicologia; 8.', pathología interna, doi 
trina e historia da medicina; 9/, tocologia, moléstias de puei 
peras; 10.', clinica de mullieres; 11.% clinicn do homens; 
medicina legal. 

Mathematica. — 1.' cadeira, álgebra superior, geometria snktfl 
lytica, trigonometria capherica; 2.", calculo diíTerencial e inte- 
gral, das differenças, das variações e probabilidades; 3.*, me- 
chanica racional; 4.', geometria descriptiva; 5.', astronomia 
pratica; 6,', geodeaia; 7.*, mechanica celeste; 8.*, pbysícan 
thematica. 

Philoaophia. — !.• cadeira, chimica inorgânica; 2.', cbim 
oi^anica, analyse chimica; 3,*, phyeica (1.* parte); 4.*, bot« 
nica; 5.', physica (2.' parte); 6.', zoologia; 7.", mincralo^a, 
geologia e minas; 8.', agricultura geral, zootechnia, economia 
rural, _ 

O pessoal do corpo docente consta de 52 lentes cathedraticc 
e 15 substitutos. O ordenado dos lentes directores de facul^ 
des é l:200ííOOO réis, os cathedraticoa percebem 800<SOOOp 
o lente de desenho TiOOáOOU réis, os substitutos 000^000 réii^ 

A estatística do movimento de alumnos é a seguinte: 
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A escola polytecbnica comprchondi- o ensino das inathemati- 
cas superiores, da historia natural e da economia política, lec- 
cionado cm 18 cadeiras, do modo seguinte, segundo o pi-ngrarama 
de 1872: J 

1.' Cadeira: trigonometria esphoríca, álgebra superior e geo*B 
mctría analytica; 2.*, cálculos: differencial, integi-al, de vai' 



I 



í 



fBes e de probabilidades; cyaematica; 3.°, uiecbanica mcioual 
« machiuaB ; 4.', astronomia e geodesía. 

Alem d'ostas matérias, professa-se mais um curso de geome- 
Iria descriptiva dividido em duas partes, 

5.' Cadeira; physica mathematica e experimental; 6.*, chi- 
mica inorgânica: cadeira de analyse chimica e de chimiea or- 
gânica; 7.*, mineralogia e geologia; 8.', anatomia e phjsiologia 
comparadas, e eoologia; 9.", botânica; 10.*, economia politica 
e direito administrativo e commercial. 

Besenlio, em quatro annos, 

Na escola ha 12 lentes proprietários com 700íSOOO réis de or- 
'denado, 8 subatitutoa a 400-3000 réis, 1 professor de desenho 
com 5dOi5000 réis e um ajudante com 3000000 réia. 

£ste estabelecimento de instrucção superior substituiu o aa- 
tigo collegiu dos nobres, creado pelo marquez do Pombal. Os 
bens com que o antigo collrgio foÍ dotado, rendiam liojn para o 
,Mtado 6:8005000 réis. 

Da exceliento estatística do movimento dos aluiunos na escola 

lyteclinica, oxtrahimos o seguinte quadro; 



1866-1857. . 
1867-1858. . 
1868-185!). . 
1869-1860. . 
1860-1861.. 
1861-1862.. 



i 



1866-1867 . 
1867-1868. . 
1868-1869. . 
1869-1870. . 
1870-1871 . . 
1871-1872.. 



A escola do exercito i: a única escola do applica^'ão, oudo se 
habilitam os alumnos para us cursos das diversas armas do 
exercito e para a cugonheria civil. O seu pessoal consta de : 1 
commandaDte, general, o qual vence, alem do soldo da patcnto, 
ft gratificação de 1:080^1000 réis; 1 segundo commandante, 
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1:260,!1000 réia; 2 directores de estudofi a I:260i)000 réis; 6 
lentea proprietários com a grstiãcação do 450^1000 réia alem 
do soldo da pateote; 1 lente de 2.* classe, 120^000 réie; 1 lente 
substituto com a gratificaçtlo do 27(^KH)0 réis ; 4 repetidorea, 
5 instructorea o 1 mestre de inglez com 360ÔOOO réis e 1 pro- 
fessor de desenho. 

Pela actual oi^anisaçSo o curso de engenheria militar é de 
trea wmos e todos os outros de dois annos. 

A seguinte estatistioa da frequência dos alumnos é a pri- 
meira que se orgauísou na escola do exercito*, por iwo s trôn- 
Bcrevemos com mais desenvolvimento: 



Ençeiiheria militar 

Artillieria 

lEetado muior 

IEageahcríH civil 
Cavftllflria p infanteria... 
, Alumnoa livcca 



.- lEstado m^or 

'' jEngeoliei-ia civil 

iCnvHllnriíi e infantcria 

' Aliiumos extemciH 



\Eagcnhenn civil . . . . 
iCiivnDaría ^ Infíintcr 




1 Organteada a ÍDstAncias unsBaa, foÍ-nos obsequioEamcnte fornecida 
pelo digno secretario o ar. major Joaqnim J. da Graça. Mentimos nlo t9r 
eapftço para a transcrever na integra. 
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1866-1867 


EagenbeiÍB militar 

Arfílheria 


10 
l 
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1 

18 
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1 

1 
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Eatadomaior 


Engenheria civil 
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14 
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46 










AlumnoB livres 
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Engenheria militar 
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Artilhcria 


7 
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15 
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1867-1868 


Estado maior 


4 


1 

3 


1 


1 
7 


1 
2 


2 




Engeoheria tivil 




Oavallarift e infanteria. . . . 


16 


62 
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85 
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12 






AliminoB livres 








1 4 
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Kngeuheria miUtar 
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8 
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3 


2 






Arfilheria. 


5 
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2 
2 


16 
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1 
2 






Engenheria civil 


1868-1869 


Estado maior 


5 

48 
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38 
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7 
111 
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Cavullaria e infanteria. , , . 


ÃlutnnoB eiternoB 
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Aluinnop livres 
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EnoenlieriB milítHt 

ArSlheria 
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Estado maior 
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Enconheria civil 
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j8Rít- 1 S7ÍI CavallRriít e infontwia 
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26 
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Alunino externo 
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Alumnn livro, 
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134 
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Engculieria militur 


4 


12 - 


16 


3 


4 




ArtULeria 


10 


14 2 


36 




- 






Estado maior 


2 


1 - 
1 - 


1 
3 


- 
2 


1 




1870- IH71 


EnÉFcnheria civil 


ICavallaria e infanteri». . . . 


27 


f.7 38 


116 


2 


15 






AlnmQo cxli'rno. »■,,...... 
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AlomnoH livres 
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Engcnlieriti militiir 

Artilheria 

12 Estado innior 

Eugcnheria civil 

Cavnltnria e infanUrist. . 



Eiigiiiilirriu militur. . . . . 

Artilherin 

EíUdo maior 

Engciilicrin civil 

Cnvall^rin c infmitj:ria . 



En^tuihcría uiilitar ...... 

Artilhcritt 

i Estado maior. 

Engciibería civil 

Cflvatlnria e infnntfria. . . 



'Eufir<:tiLeria militai'. . . . 

[ Artiilicría 

lEatado maior 

1874-lS75/EnBeiiheria civil 

JCavallflria e ínfantcria 
fEngenlieiros hydrographOB 
lAlmimolivre , 
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Este estabelecimento, reformado por decreto de 12 de janeiro 
cie 1837, Ibi fundado em 1790 com a denominação de academia 
real de fortiflcaçSo, artiihería e desenho, em substituição da an- 
tiga aula de engcnhei-ía; porém, a primeira aula de fortificação, 
que houve em Portugal, foi creada no anno de 1647'. 

Escola naval. —Foi creada em 1796 uma academia de guar- 
das marinhas, e extíncta em 1845, creando-se em maio d'eBse 
anno a escola naval. Â companhia dos guardas marinhas tinha, 
porém, sido creada em 1782. 

O peesoal da escola naval consta de: 1 commandante, 4 len- 



IIbb efifectÍTOE, I professor de hydrogi-aphia, 2 profesaoree auxi- 
f ^res, 1 mestre de esgrima e pymnastíca, 1 mestre de appare- 
I ]bo e natação, 1 demonstrador do trabalhos práticos de coostruc- 
l eilo, e l ÍQstructor do artiihcria o intaateria. 
I Na academia polytechnica do Porto onsiua-^u a mathematica, 
I.Ustoria natural c Gconomia politica, era 13 cadcÉras, mas com 
lioenor desenvolvimento do que na escola polytecbnica de Lis- 
l.jboa. O seu programma é o segidnte: 

Ij 1.' Cadeira: arithnictica, álgebra, geometria, eto.; 2.", algo- 
f.^a e sua applicaçSo á geometria, calculo, etc, 3.*, geometria 
^^Bcríptiva; 4/, desenho; 5.', trigonometria espherica, prinei- 
P#ioa de astronomia e geodesia; 7.', historia natural applicada 
n artes o oíKcios; S.°, physiea e mechanica industriaes; 9.*, 
chimica, artes chimícaa e lavra de minas ; 10.", botânica, agrí- 
cnltura e economia rural, veterinária; 11.*, commercio e eco- 
nomia industrial; 12. % economia politica c direito commercial 
Lp administrativo; 13.', meehauica. 

IF Tom ia lentes a IW^iHÁ) réis, e 4 substitutos a 41X15000 réis. 
W* Ã edtntistica do movimento dos alumnos é a seguinte : 
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,^-r- 


M....,„ 


Appr-...ç5« 


BBpmv.tõf. 


'"..ir 


1870-1871.. 
1871-1873. . 
1S72-1873. . 


90 
101) 


205 
221 
226 


190 
19G 

208 


3 


15 
25 
16 


As escolas medica-cirurgicas de Lisboa e Porto tèem cada 

«ma 1 1 lentes proprietai-ios a lOO^OQO réis, e 4 substitutos a 

l!0O$O(_)(J réis ; 1 demonstrador de cirurgia, 1 professor e eon- 

Brvador do museu do anatomia e 1 professor do dispensatório 

liarmaceutico, vencendo 300^000 réis cada um. 

movimento dos alumnos foi o seguinte: 


Esoola medioo-airar^oa de Lisboa 11 


AUMiflCllv» 


Numro 


«■UlCUlM 


Appruvíçôei 


lup^,.^. ''^t^T 


1870-1871.. 
1871-1872.. 
1872-1873.. 


57 
69 
90 


130 
141 

199 


126 
130 
191 


2 2 

2 !) 
2 6 




a 1870-1871.. 

1871-1872.. 
^ 1872-1873.. 


8íl 
ÍI8 


203 
219 

247 


188 
201 

235 


2 
2 

1 


13 
16 

11 



N'es8a8 duas escolas professasse: anatomia, phvsiologia e bj^- 
giene, historia natural dos medicamentos, patnologia extelma, 
etc., apparelho e operações cirúrgicas, partos, pathología inter- 
na, clinica medica, clinica cirúrgica, medicina legal e hygiene 
publica, e anatomia pathologica. 

A escola medico-cirurgica do Funchal tem 2 professores a 
400^000, 1 de anatomia e phjsiologia e 1 de pathología e 
nfttteria medica, e 1 de pharmacia que recebe a gratificaçSo de 
60í5iOOO réis. 

A frequência é a seguinte: 



Annofl lectivot 


MfttricalM 


ApprovaçOes 


ReprovaçSei 


Nioflaarui 
exame 


1870-1871 


18 

11 

4 


14 

10 

4 


1 


d 
1 


1871-1872 


1872-1878 





No curso superior de letras ha 5 cadeiras, nas quaes se pro- 
fessa: 

1.^ Cadeira: historia pátria universal; 2.^, litteratura latina 
e grega; 3.^, litteratura moderna da Europa e especialmente 
a portugueza; 4.^, pbilosophia; õ.% historia universal philosO' 
phica. 

Tem 5 professores a BOO^JOGO réis. 

Fundou este curso el-rei D. Pedro V, dotando-o com um ca- 
pital de 30:000^5(000 em inscripçSes. 

A frequência foi: 



AniiM lectivos 


Numero 
de alamnos 


Matricula* 


Approvações 


Reprovações 


Mio fizeram 
exame 


1870-1871 . . 
1871-1872.. 
1872-1873.. 


17 
18 
14 


36 
38 
32 


18 
10 

22 


1 
•1 


13 
27 



m 

INSTRUOQÃO SEOmn)ARIA 

Para o ensino secundário official ha no reino 18 Ijoeus, sen- 
do IT nas capitães dos districtos administrativos e 1 em La- 
mego. 



Nos ilhas adjacentes ha 4 lyceus nas capitães doa dÍBtriotos. 

Para se puder comparar a frequenoia dus alumnos entre os 
diversos districtos, tanto do continente como dua iUtas, damos 
o seguinte mappa do movimeiíto dos Ijceus naciunat» no anoo 
lectivo de I87;i-1874: 
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li^Ir.DL« ux iTtca. 
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i 
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4 
1 
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100 

52 
30i 

93 

C<4 
147 

64 
138 
165 

51 
235 

54 
257 
148 
11L> 

74 
'2bB 

89 

9:385 

48 
46 
4,=. 
118 


832 

179 
560 
276 
172 

250 


27 
15 
84 
24 
6 
50 


12 líO 
7 157 

a7 439 
fl 242 

12 im 
24 176 

6 148 
6 871 
30 4(J0 

13 114 
16 600 

e; 108 


88 
3 

521 
3 
30 

716 
27 
22 
57 
8 

678 
22 

378 
75 
55 
40 

147 

2:1157 

as 

22 
3:0.'il 


50 
7 

209 
11 
11 

323 
37 
18 

11 
448 
i» 
íií>!l 
57 
42 
13 
97 
47 

1:737 

12 

3 
it 

18 
J:7.% 


3 

1 

7 

~32 
32 


- 




BÀ''gí:.:'.:.:.: 


Bragança. 

Costello Branco. 
Coimbra. 




3871 IO 
4651 35 
133 G 
«76 1 60 
117 3 
551 63 
413' 26 
284 16 
197 5 


Gaarda. 

Leiria. 


lasboa 


Portalegre 


Saataíem. 

Vianna. 

raiaBeal 


12 
13 
3 
41 

295 


375 
25t 
189 
Ô27 

228 

5:118 


Lan>«go 


231 

5;918 

172 
180 

460 

9(i5 

tí;883 


3 
505 

20 
18 

18 

116 

eai 






Ponta Delgada. . 
Fnnchal 


1 
8 

9 

m 


134 
3Í)2 

840 
5:958 


Total geral 


2:643 



Os lyeeus dividem-se em duas classes : 

Hào de I.* clft^sr os lyeeus dus distríctos de Lisboa, I'orto, 
Toimbra, Braga, Kvofn, Santarém, Vizeu e Funohal. 

O lyceu de Lisboa tem 10 profcssoros com o vencimento de 
' i réis, e 3 substitutos a 2G(iít)U0 róisj o do Porto lU 



profeaaorea a 4(IO|ÍIOOO réie, o S aubstitutoB a 200ÔO(Xí réía; oj 
de Coimbra 12 profesBoree a 400^000 réis, o 3 Bubatitatos it^ I 
200^1000 réis ; os lyccus de Braga, Evora e Santarém têem cadwl 
um 10 professores a 3005000 réis, e 3 aubstitiitoii a llò&009^ 
réis; o iyceu do Fuachal tem 7 professores a 400(5000 réis. 

Os lyceuB de 2.' claaao têem cada um 5 profesBorex a 350ÍK"" 
réis. 

O nmnero total dos profeesores dos lyceuB é de 157, 

Fiira dos lyceus ha em diverBas povoaçíSes do reino Õ7 pri^ 
fessorea de iiiatrucçSo secundaria e f» nas ilhas adjacentes, coifl 
o ordenado do 200^000 réis. 

As aulas do inistrucçfU) secundaria, espalhadas em dtvei 
viUas do continente e ilhas adjacentes, e naa quaes se Ic^ccioiUkl 
1.° e 2.° anno de portuguez, latim, latínidadc, li-ancez o '"gl^^J 
tiveram a seguinte frequência nos três últimos annos; 
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liuMJ*. 
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i! 




11 
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£3 

II 


li 

"■5 




131 
125 
113 


400 
385 


l:Ma' 31.H 
837 2r.3 


13 
12 
10 


34 

3fl 
2ÍI 


87 
85 
59 













Real collegio militar. — Km 1S03 fimdou-ae na Feitoria, pro^\ 
ximo da torre de S. Julião da Barra, luii collegio particular parStfl 
educação doa filhos doa oftlciae.t de regimento de artilhei' 
corte, do quartel n'aquella praça de gut-rra'. O f^vcrno «uxi*j 
liou depoia eatc ustabelecimentíj, dando uma preataçSo de 24< 
réia diaríoB a cada alumno. Foi eata a origem do real collcj ' 
militar, cnnstituido o or^anisado em 1814, no edifício do ( 
tigo hospital de Santa Thoreza, na Luz. 

É destinado a dois fina principaea: recompensar os scrviçoí 
dos oflíciaea do exercito e armada, fornecendo ensino gratuito aa 
seus filhos, habilitai' estes com uma educação militar. 

Pela aua primitiva organiaaçíio, que vigorou até 1850, 
fessava-se no collegio o curao completo de infantaria e cavai 
ria, e recebiam oa alunmos a inati'UCç3o pratica de infantería 4 
artilheria. 



' Por inirí&tiva àfi coronel d'aquclle regimento, Aatcuiu Teixeira Ito^ 
bello, qti« foi depois o primeiro director do real collegio militar. 



Pela BuppressSo das cadeiras de fortíãcaçilo c topograpbia, 
8 aliimnos completam o curso de infanteria na escola do exer- 
Icito, eendo entSo promovidos a alferes. 

Actuaimimtc o numero de alumnos, pensionistas e porcionis- 
f tftH é de 196. Para a sua manutenção e despezas do coUe- 
Ro tem no orçamento do ministério da guerra uma verba de 
l8:000âWX) réis. 

O pessoal consta de 1 director, general de brigada, 1 sub- 
■iUrector, 1 ajudante, 1 secretario, 1 quartel mestre, 4 officiaes 
lo estado maior, 1 cirurgião, 1 capelíSo e 7 professores. 

O ensino secundário nos lyceus, collegios e escolas dos prin- 
wpaes paizes da Europa tem o desenvolvimento que mostra o 
piinte quadro: 



Prusaiu 

Franfu 

Anatriu. . . . , 
Himgrín.. . . 
Baviera . . . . 
HoUandK... 
Heapanha. . . 
Bélgica. . . . . 
Portugal.. , , 
Dtiuunarca. . 



118:500 
102:538 
46:557 
35:320 
11:729 
(?) 1:781 
25:288 
11:882 
3:924 



VI 

instkuoqXo pkolaku. 

Ha cm Lisboa duas escolas normaen primarias, uma para o 

exo masculino, outra para o feminino, creadas por decreto de 

I!il4 de dezembro de 1869, cujo fim é habilitar professores para 

■ ífe instrucçjlo primaria. A primeira tem 2 professores com o ven- 
l^eimento de -lOOfiHXK) réis, e 1 com 300(>000 réis, que rege a 
|«scola primaria annexa á normal. A segunda tem 1 regente 

■ com 2õt)fl(HH) réis e í1 mestras a SÍO(WXK) réis. Cada uma das 
[escolas normae» podo receber áO alumnos ou alumnas, por 
I eada tmi dos quaes o estado dá a pensão de 65000 réis men- 
(«aes. 

Em ÍHC)2 bavia no reino 1:336 escolas publicas para o sexo 
|:inasculino e 1^7 para o feminino. Em 1874 havia já 1:987 das 
L^rimeiras e 4õ8 das s^undas. 
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Kas ilhas adjacentes em 1862 havia 93 professores e 26 mes- 
tras, e em 1874 127 professores e 47 mestras. 

Alem doestas havia mais 8 escolas «unieipaes para o se&o 
masculifio e 4 para o femimno. 

O numero totiU de escolas p«blieas etn 1874 ó portanto da 
2:631. 

Havia em 1862, 480 professores e 464 mestras de esccdas li* 
vres HO veiíaOf e 40 professores e 134 mestras nas ilhas adja- 
eetítes. 

Em 1874 havia no reino 1:987 professores e 4Õ8 mestras 
r^as, e 8 ^'efessores e 4 mestras monicipaes; nas ilhas adja- 
eei^tes 127 professores e 47 mestras, sendo ao todo 2:212 jMro- 
fessores e Õ09 mestras. 

O quadro que se segue apresenta, para diversas epochas, o 
numero total de escolas, o numero de alumnos dos dois sexos 
e a rdaçSo do numero de habitantes para o numero de alu- 
mnos, ao rrâio e ilhas adjacentes. 



No ooxitinexite 



AnnoB 



1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 

1869-1870 
1870-1871 
1871-1872 



Knnien» 


deeieplâiB 


o| 


o § 


«1 


H 


á| 


SI 

274 


1:733 


1:777 
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iiim 


m 



Numero 
defdmnnoB 



«•3 



i 

S 



88:301 
85:904 



6 



& 



18:108 
16:741 
17:809 



PromptOB 
no flm do «nno 



l 



7:394 
6:569 
5:708 



SI 



1:160 

987 

1:049 



ReUçio 

dapopnUçIo 

par» 

oBalamnot 




39,6 
38,3 
50,7 



203,3 
213,1 

229,7 



Nas iHias a4jacenteB 



107 


35 


5:842 


2:686 


d02 


107 


46,7 


108 


37 


5:093 


2:828 


256 


129 


59,8 


108 


37 


5:475 


2:454 


211 


189 


51,2 



116^ 
152,6 
132,9 



Juntámos no seguinte quadro as estatísticas dos exames de 
i&strucçâo primaria para a admissão aos lyceus nacionaes, e dos 
exames de habilitação para o magistério primário, no quinquen- 
nio de 1868-1872, no continente do reino e nas ilhas adja- 
oentes. 
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A B^uinte estatística (ias escolas priíitanas offifiaes mostra, 
por districtoa, o estado da mstrneí;iIo primaria em 1871-1872: 



1 

1 


.^ 


™r. 


icin 




Pmn 

si 

si 




°í 
li 
Si 

Si 


RctiKW 

da i«pnlíçIo 

para 








n 


1' 


It 


II 




Aveiro 


122 

53 
lOG 
107 

«1 
129 

40 

46 
174 

77 
!35 

r.2 

131 
92 
83 
142 
222 


18 

u 
11 

15 
Ifi 
19 
9 
4 
26 
11 
46 

2t 
16 

r 

21 
29 


C:903 

2:918 
6:904 
3:822 
3:955 
6:739 
1:906 
2:331 
7:81( 

7Í49É 

9ílfí 

7:636 

3:6fil 

5:420 
5:704 
10:327 


1:252 

743 
8fi5 
940 
829 
767 
B15 
307 

1:458 
489 

3:U61 
317 

1:886 
905 
523 

1:158 

1:694 


610 
234 

654 
115 
131 
863 

206 
85 
277 
61 
946 
158 
751 
173 
436 
292 
216 


85 
63 
26 
29 
20 
15 
51 
21 
30 
27 

362 
95 

112 
36 
19 
39 
19 


479 
516 

665 
319 
8.38 
465 
513 
825 
260 
473 
573 
396 
635 
474 
571 
.Í24 
(i06 


51,4 
160,8 
503 
31,0 
60,9 
38,3 
47^ 
130,4 
41,8 
47,6 
61,6 
9.8,8 
44,6 
86,3 
31,7 
34,9 
78,2 


427 ,B 
150,9 
478.5 
127,6 
137,9 
886,6 
IBM 
903,7 
148.8 
289,8 
117,0 
283.1 
202,7 
368> 
978,6 
219,4 
476.7 








CtuteUo Bnmeo 

Coimbra. 

Etom. 




Gnarda 




LisboB 

Portalegre 




HimtareiD. 

Vianna. 

VUUEeal 








1:802 


297 


87:359 


17:809 


5:708 


1:049 


483 


50,7 


229,7 




34 

99 
21 

94 


6 
13 
9 
9 


1:70.^ 

1:617 

1:198 

965 


379 

998 
655 
422 


55 

96 
27 
.33 


19 
85 
25 
10 


424^ 

3fie 

926 

755 


27.9 
23,6 
98,7 
123.7 


191,4 
49,5 
159,11 

309,2 




Horta 




Ponta Delgada. 
Fonchal 

Total geral 




IO»í 


37 


5:475 


3:454 


211 


13Í 


59b 


51.2 


132.9 




1:910 


334 


92:834 


20:2tí3 


.'í:919 


1:1RK 


491 


.50,7 


216.0 





Coinprehende-t!e ^ob esta deeign&çào o enaino das ))eUas Krtes, 
para o qual ha os segointeB estabelecimentoíi : academia real 
de bellas artes de Lisboa, academia portuense de bollas artes, 
e eonservatíirio real de Lisboa. 

A academia real de bellas artes de Lisboa teve origem i 
aula de desenho creada em 1781; ensina: desenho histórico, d 
ornamento e de arcbitectura civil, pintura histórica c de paiit 
gem, eBCuhitura, gravura histórica, gravnra em madeira e mi. 
delo vivo. Tem li professores com o ordenado de SOOiSiKX) rtís. 4 

Era 1873-1874 o movimento foi o seguinte: &equencia 224j 
sendo .56 nas aulas diurnas, 148 nan nocturnas e 20 em ambu 
Houve t.A approvaç5es e 28 reprovaçCos. 

A academia portuense de bellas artes teve origem em um 
aula de debuxo e desenho creada em 1779; tem quatro aulas: 
desenho histórico, pintm-a histórica, arcbitectura civil, escolpto- 
ra, perspectiva e anatomia, com 4 professores a .'(OOdOOO réia, 

A frequência em 1873 a 1874 foi de '^'i alimmos, havendo 40.^ 
approvaçSes. 

O governo subsidia 4 a ."> artistas para estudarem bellas a 
nos paizes estrangeiros. 

O conservatório rea! comprehende: uma escola de arte d 
matica e uma escola de musica. Na primeira ha H professore 
1 da arte de representar com o vencimento de õ(.K.)5(X")0 réU4 
1 de declamação com 3005000 réis, e 1 de grammatica e pr»*J 
nuncia com a gratificação de lOO^fOO réis. Na segunda ha IflP 
professores, sendo 9 com 2O0iÇO0O réis de ordenado e 1, 
harmonia, melodia e contraponto, com réis .350^1000. 

O seguinte quadro mostra o movimento dos alumnos: 
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Ensino indnetrial e oommeroial 



Foi creado em 18.52 a 18.5.-1 um instituto industrial em I 
boa, e uma escola industrial no Porto. A antiga aula do c 



Emeruio, creada polo niaiíjuen fln Ptwnbal, amiexou-se depois ao 
|! instituto de Lisbon. 

Pela primitiva organísaçuo esto listabeleci mento liinitava-se 
I Ju) enEÍQO puramente industrial e commercial, mau actualmente 
I compi-ehende os seguintes cursos: de instrucçtlo geral para ope- 
fiartos; de directores de fabricas, de officinas inditstriaos, mcs- 
e contramestres; de- conductures de obras publicas; do con- 
1 4tictore8 do machinas e fogueiros ; de telographistas ; de mostres 
Ide obras; de conatructores de instrumentos de precisSo; ele- 
■ nentar de commercio; completo de commercio. 

O seguinte quadro indica o movimento dos alumnos n'esto 
■' jostituto : 
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Em 1872-1873 frequentaram o instituto 388 alumnos, e houve 
705 matriculas. 

Os professores s5o Ht a 7lX)íiOOO réis de ordenado, e 1 pro- 
fessor de fiancez e inglez com óOUôOOO réis. 

O pessoal de administração consta de 1 director com a gra- 
tificagSo do SftOjjiOOO réis, secretario biblÍothecai'io com 400^000 
ttís de ordenado, 1 escripturario, 1 conservador e 1 preparador, 
tendo cada uin 300(ÇÍ)0(1 réis. 

Faz parte do institutíi uma officina de instnimentoa de pre- 
'^ito, cujo director tem de ordenado (JOOÍOOO róis. 

A despeza para 1875-1876 está orçada em 14:320^000 ríis. 

O numero de alumnos matriculados em 1854 foi de 402. 

O instituto industrial do Porto tem a mesma organisaçSoj 

conta 9 profossores a 700^000 réis e l a 500,yX)0 réis. 

A despeza é do 10:770^000 réis. 

O numero de alamnc^ matriculados cm 1854 foi de 328. 

Ensino agrioola 

O ensino agrícola, decretado em 1852, dividc-se cm elementar 
e superior. Para o ensúno elementar crearani-so em 1852 as 
quintas regionaes, e cm 1869 decrctou-so a creaçilo de ostaçSefl 
ezperímentacs nos districtos, o de cursos elementares de agri- 
cultura nos lyceas. Paru o ensino agrícola superior existe o in- 
stituto geral de agi'iculiura, quo foi crcado em 18.")2, cncorpo- 
rando-se-the em 1855 o ensino veterinário, queatédqaellaepocha 
estava a cargo de uma escola veterinária. 
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Ha actualmente para o ensino elementar somente a quinta 
regional de Cintra, que tem a despeza de 3:500j5IOOO réis TOtada 
no orçamento do estado. 

Em alguns di^trictos crearam-se estações experimentaes, e 
começaram os cursos de agricultura e zootechnia. Estes cursos 
não sSto obrigatórios, nem fornecem nenhuma habilitação; o seu 
fim é espalhar e divulgar os conhecimentos agrícolas. 

O instituto geral de agricultura comprehende os cursos de 
agronomia e veterinária, e tem 10 lentes a TOO/JOOO réis de orde- 
nado, e 1 professor de desenho com 500^5000 réis. 

O pessoal administrativo consta: do director com 600f$000 réis 
de gratificação e õ empregados subalternos. Tem 5 chefes de 
serviço a 400^000 réis. 

VI 

ESTABELECIMENTOS SCIENTIFIOOS 

Academia real das soienolas 

Foi fundada em 1779 por iniciativa do duque de Lsfôes e do 
abbade José Correia da Serra. Pelos seus primitivos estatutos 
dividia-se em três classes: 1.*, sciencias naturaes; 2.*, sciencias 
mathematicas; 3.^, bellas letras. Cada classe devia ter 8 sócios 
effectivos. Fixou-se depois o numero dos sócios supranumerários 
em 12, os honorários em 12 e os correspondentes em 100. 

Estabelecimentos astronoznioos 

Possue Portugal três estabelecimentos astronómicos: o real 
observatório astronómico de Lisboa, o observatório astronómico 
da universidade de Coimbra e o da escola polytechnica de Lisboa 
(em construcção). 

Em 1874 foi extincto o antigo observatório astronómico de 
marinha, cm Lisboa, e annexado á escola naval, para o estudo 
pratico da astronomia e navegação no curso da mesma escola. 
Tem a seu car^o a regulação dos chronometros e determinação 
do erro dos instrumentos destinados aos navios de guerra. 

Tinha sido fundado este observatório em 1798 para a in- 
strucçSo pratica dos officiaes de marinha, e dotado com alguns 
instrumentos, que poucos annos depois foram remettidos para 
o Brazil, quando a corte se foi estabelecer n'aquella colónia 
portugueza em consequência da invasão franceza em 1809. 

Tendo passado por diversas vicissitudes, só em 1856 foi tirado 
do esquecimento, fomecendo-se-lho successivamente os instru- 
mentos mais necessários, para poder preencher o fim para que 
tinha sido creado. Os instrumentos principaes que possuia este 
observatório eram: 1 circulo meridiano de Repsold, com l^^SÔ 
de distancia focal e objectiva de 0^,10 de diâmetro^ 1 instíii- 



ito de pasgogens, 1 refractor parallattico ciim S",!?! do dia- 

icia focal e objectiva de ()™,16õ, p I universal de iteiisolcl. 
Vários outros Instruineatuã po^isula o observatório, notando-sc 
mtre elles 1 zygometi-o, construído pelo habíl artista o sr. José 
Maurício Vieira, na ofEcina de instrumento» de precisíto do in- 
stituto industrial de Lisboa. 

O real observatório astronómico de Lisboa, quo Portugal 
deve ao amor pula aciencia o liber alidade do rei D. Pedro V, 
e d iniciativa do dr. Filippe Folque, está situado ua real tapada 
da Ajuda, entre Li»boa e Belém, eiu um monte com a altitude 
de 93 metros, O plano do observatório é ainiílhanto iio de Pul- 
kovra. 

Este edifício, singelo, mas magestoso, consta de um corpo 

central e quatro corpos dispostos em eruz em volta d'aquelle, e 

orientados nas lintias NS. o EO. Sobre o corpo central, que 

I termina por uma abobada honiispherica, eleva-se a torre desti- 

^nada ao grande equatorial, que ha de ser montado sobre uma 

rçolumna de ferro que assenta sobre o fecho da abobada. A cu- 

^a, que abriga a sala circular do grande equatorial, é girante 

e toda de ferro. 

A principal entrada (■ no corpo austral; no corpo oppoato, ou 
boreal, está assente o inslrumeato de passagens pelo primeiro 
vertical, do systoma Struve, o o zygometro; no occidental está 
montado o circulo meridiano, e no corpo oriental o instrumento 
de passagens do systema Oom. 

A coUecçíIo de instrumentos do observatório consta: de 1 
grande equatorial de 7 metros de distancia focal e 0™,38 de 
abertura da objectiva; 1 instrumento de passagens pelo primeiro 
Tertical, pelo systema de Struve, com 2", 31 de distancia tocai 
e 0°,16 de abertura; 1 circulo meridiano, com 0",15 de aber- 
tura e 2 metros de distancia focal; 1 instrumento de passa- 
gens do systema Oom, com O", 07 de abertura e 0°,78 de dis- 
tancia focal; 1 reiractor parallactico do l'",!)5 de distancia focal 
e O",! 17 de abertura; 1 explorador de 0"',64 do distancia foca! 
e 0",O77 de abertura; imia pêndula normal de Krille, regula- 
dora dos apparelhos oleotrico-ohronometricos ; diversos chrono- 
metros e pêndulas ; 1 chronographo; apparelhos eléctricos ; 1 zygo- 
metro; c o lUra adores ; barómetros, thermometros e apparelhos 
telegraphicos. 

Para o completo acabamento do obser^'atorio falta si')monte 
assentar o grande equatorial. Pola sua posiçíEo geographica este 
observatório está destinado a representar lun importante [lapel 
nft aatrrjiiomia piiropca, para o que dispõe jíl dos melhores In- 
strumentos e de pesHoal perfeitamento habilitado. 

O observatório de Coimbra, cuja funda^-iío se deve ao mar- 
(JUez de Pombal, estd edificado junto ao edifício da universida- 



de, c 6 (Icstinndo principalmente ko ensino pratico da astronOi 
mia na faculdade de mathematica. l 

Os príncipacs instrumentos que posanc mo: equatorial, ciií 
culú meridiano, instrumento de passagens pelo primeiro verti 
cuI e pcndula sideral do Bertlioud. 

O pesaoal teclinico consta do director, 2 astrónomos e :í ca] 
cnladores. 

Trabalhos geodésico» 

Começaram no fim do século passado os traballio? 
eos cm Portugal, Em 17S8 foi encarregado d'esBca trabalhf 
o dr. Francisco António Ciera, Icute da academia de marinhl . 
o qual começou as suas operações em 1790, medindo uma base 
oiitro Buarcos o Monte Redondo, o outra de verificaçíío entre 
Montijo o BatuJ, e escolhendo H2 pontoe para a sua triangulação 
do primeira ordem. Eoi 17í'0 foram suspensos estes trabalhos, 
e 8Ó em 183."» se continuaram, repetindose a meJiçtto da bof 
do Montijo. Foram entSo incumbidos os trabalhos geodenicf 
ao general Pedro Folque, que tinha coadjuvado o dr. Oiora poíM 
primeiros trabalhos, e a seu filho o dr. í ilippe Folque, o qui*'" 
depois do fallccimento de seu pac, foi nomeado para dirigir es» 
ti'abalho9, que em 1839 foram novamente interrompidos. R«cOfl 
iDOçados em 1S4;3, proseguiram lentamente ató 1Síj2, opoclu 
em que, com a ereaçSo do ministcrio das oliras publicas, a geo^V 
desia recebeu um poderoso impolso, creando-se n'esBO ministerial 
uma direcção geral dos trabalhos geodésicos, topographicoa <^ 
hydvographicos, aunexando-se-lbe depois os trabalhou geolof " 
coa. 

P.írtcnco ao dr. Ciera a honra de' ter iniciado a geodosia eií 1 
Portugal; inas ao general Filippo Folque, ha pouco fallecido, 
cabe certamente a gloria de ter definitivamente estabelecido 
c urgani^ado os trabalhos geodésicos e topographicos. 

Até o fim de 1874 foram executados os seguintes trabalhos; 
tendo sido medida de novo a antiga base de Montijo e Batel, 
procedeu-se & triangulação geral do reino, escolhendo-se 139 
pontos para vértices dos grandes triângulos de primeira ordem, 
cujos ângulos foram sendo auceeesi vãmente observados, a fim 
do se proceder logo á decomposiçUo dos primeiros triângulos 
par» se começar o levantamento da carta geral do reino, e pro- 
BCguir este trabalho BÍmuItancamontc com o da triangulação. 
D'estc modo quando se concluiu a triangulação de primíòra 
ordem, já a triangulação secundaria abrangia toda a Estre- 
madura, e quaei a totalidade das provinciae do Alemtejo e Beira 
Alta, Beira Baixa e Minho, e uma pequena parte do Algam 
ao longo do Guadiana e da costa até Tavira. 

O levantamento da carta geral do reino <>omeçou na eacal 
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de 1 por llJ;<J<Xt; mas a urgente uecessidadu de cartas que scr- 
viaaem de base a.os yariadoB serviços de publica adiiiíiiÍBtra;ão, 
lavou o governo a ordenar que se procedesse ao levantamento 
chorographico na escala de 1 por 1IX):000. 

Alguns annos depois as necessidades do serviço roclamavam, 
quo a commisstío geodésica apresentasse, no menor espaço de 
tempo, uma carta geographica do todo o reino, o que ae levou 
a oSeito, executando-so em quatro annos um rápido reconheci- 
mento a todo o paiz, e construindo -a e a carta geographica na 
escala do 1 por 50U:000, a qual se acha publicada. 

O atlas da carta chorographica do Portugal ha de compor-so 
de 37 folhas, das quaes iJíí estSo concluídas, 3 começadas e 14 
publicadas. Em escala topographica do 1 por 2:500 e 1 por 
5:000 fizer am-BC diversos levantamentos, sendo os mais impor- 
tantes, a planta dos campos do Mondego e a doa arredores de 
Lisboa. 

Os trabalhos hydrographicoa tinham começado em 1842 sob 
a direcção do ministoriu da. marinha, levantando-se o plano hy- 
drographico da barra de Lisboa e do rio Tejo até á torre de 
Belém, levando-se a planta das margens até ao meridiano do 
observatório do casteilo de Lisboa. Fez-se também n'esta epo- 
cha a planta hydrographica das ilhas Berlengas, o a sondagem 
entre ellaa e o cabo Carvoeiro. 

Foi porém em 1852 que a hjdrographia adquiriu maior des- 
envolvimento. Até hoje levantaram-se oa planos hydrographicos, 
e fizeram-se oa estudos respectivos nos seguintes portos e rios: 
Figueira da Foz e rio Mondego; barra do Porto o Douro até 
á ponte pensii; barra e ria de Aveiro; Vianna do Casteilo e rio 
Lima ; Caminha e rio Minho ; finalmente a barra de Faro e OlhHo, 
e ria de Faro, o começaram os trabalhos hydrographicoa no rio 
Guadiana e barra de Villa Real de Santo António. Alem d'estes 
trabalhos concluiu-se a sondagem do Tejo, desde a torre de Belcm 
até á altura da extremidade E. da capital. D' estes trabalhos 
estilo já publicados oa planos das barras de Lisboa e Porto, e 
o das Bcrlengas. 

Como as observaçBes geodésicas de primeira ordem tinham 
sido feitas provisoriamente, e só com o rigor necessário para 
femecereui oa elementos i)reeÍ8oa para a decompoaiçilo dos trian- 
gttlos, fl para os reconhecimentos geographicos, era forçoso, para 
a resoluçito d<' vários assumptos de alta geodesia, proceder a ob- 
aervaçUlcs do twlo o ponto rigorosau e definitivas. É n quo se 
nos nltirarm annos c está em andamento, tendo-se empre- 
gado um novo syiítema de observaçSes e de calculo, em har- 
monia com oa progressos da scieneia e os maravilhosos aper- 
feiçoamentos dos instrumentos. Empregam-se os univorsaes de 
Bepflold e oa altazimuths de Throughton, servindo de mira os 



heliotropos de Gauss. >ías observações emprega-ae o metho^ 
de reiteração. 

Estão concluidas as observações da cadeia de triângulos 4o 
parallelo de Lisboa, que se liga com a da triangulação hespé- 
nhola que passa por Ciudad Real e ilhas Baleares, (o que facilíia 
a medição de um arco de parallelo de 13 graus), e estSo piuito 
adiantadas as observações da cadeia do meridiano médio do paiz. 

O cuidado e rigor nas observações, e a perfeição dos instru- 
mentos são taes que, o máximo erro provável das direcçSc^ 
medias, não passa de Í0",3 nas direcções liorisontaes, e de i.O^'fi 
nas distancias zenithaes. 

Para a determinação definitiva das altitudes, começou-se por 
determinar a altitude rigorosa de um ponto de primeira orc^m 
(S. Félix, próximo de villa do Conde), por meio de um nivel^ 
mento geométrico de precisão, entre o dito ponto e uma esq^j^ 
de marés estabelecida junto áquella villa. 

Partindo d^aquelle ponto, detenninaram-se as altitudes rigo- 
rosas de vários outros na província do Minho. 

Os principaes trabalhos geológicos executados pela respectiva 
secção até fim de 1874, foram: o reconhecimento geológico p^m 
a construcção da carta geológica geral do reino na escala ae 
1 1 500000, a qual está quasi concluída ; a classificação da ip- 
numera collecção de rochas e fosseis colhidos no paiz, e a pu- 
blicação de varias memorias sobre assumptos geológicos. 

A gravura de todos os trabalhos que temos mencionado tem 
sido executada na secção de gravui^a da mesma direcção, á aual 
está annexa uma officina lithogi^aphica. â gravura é em pedra, 
e tem attingido uma perfeição notável. 

Creou-se em 1872 uma secção photographica, com o fim de 
substituir a gravura em pedra pela photolithographia, ou pelà 
photogravura, processos mais expeditos e económicos do que 
o primeiro. Em Áustria, França, Bélgica e Allemanba têem 
estes processos a sancção da pratica de alguns annos. Ein Por- 
tugal, tendo-se feito em diversas epochas algumas experiências 
e tentativas, que^ na imprensa nacional, quer no ministério dÂ 
guerra, quer na própria commissão geodésica, montou-se defini- 
tivamente esse serviço em 1873, introduzindo o chefe da secção 
modificações tão importantes em alguns dos processos já conhe- 
cidos, que chegou a alcançar resultados superiores aos que se 
tem obtido nos paizes estrangeiros. «No curto espaço de doU 
annos produziu aquella secção mais de 14:000 photographias, 
perto de 500 photogravm-as e mais de 70 copias photographicas 
com saes de prata* ». A excepção do um gravador chimico, 

1 Vide Noticia abreviada da aecção píiofof/raphica, Primeií-a exposição, 
em 15 de abril de 1870^ pelo chefe da secção o t^r, José Júlio Roorigoes^ 



soisao, contratado eiu dezembro de 1874, tndu o peBãoal, com- 
poato de it- erapregados, é portuguez. 

Aiem dos trabalhos auimu mencionados tem usta secção exa- 
uutado varias reproducçSes enipregando os processos de pbototy- 
pia e heliogravura, e prosegue assiduamente no aperfeiçoamento 
da photolithographia e photogravura appllcada á reproducção 
das cartas geographicas. A respeito du processo photolithogra- 
phíoo diz o chete da secção, que «ú essencialmente portuguez, 
sendo-noB cabida a honra de estabeleceiTuos em basos seguras 
o empr^^ de lamina mctallicas mui delgadas, que excelieií- 
temente funccionam em varioa methodos de impresaSo photo- 
ohimica». 

O pessoal da direcção dos trabalhos geodésicos complíe-se: 
de 1 director geral, 7 chefes de secção e 29 adjuntos, officiaes 
de engenheria, do corpo d'eâtado maior, de artilheria, do corpo 
de engenheiros bydrographos , de cavallaria e infanteria; 12 
gravadores, 2 desenhadores, 1 cstampador e 2 aprendizes; 1 
escrivão pi^ador, 2 amanueuses, 1 fiel e I coutimio; 2 colle- 
ctorea e 3 serventes; 1 sargento, 2 cabos e 27 soldados do ba- 
irtftlhão de engenheiros. 

No oríjamento para 1875-11^76 a dospeza cwm esta diracçSo 
arai & de 62:466^300 réis. 



Ha em Portugal dois observatórios meteorológicos, o do Lisboa 
O de Coimbra; 11 postos inetoorolof;ico8 no continente e 3 na» 

adjacentes. 

Ao que já dissemos sobro a fundação do observatório meteo- 
ilc^co do infante D. Luiz, em Lisboa, acrescentaremos que, 
ao pequeno observatório concluidn «nn 1 4.~i4, se substituiu nquclle 
qiie hoje fuitccioaa, edificado no centro da fachada K. do edifício 
da escola polytechnica, o que se acha fornecido dos melhores 
il^strumeatos registradores: barope7chi'ographo, aaoiiiographo, 
elastrograplu), otc. 

O serviço magnético tõi inaugurado em 1857. 
Para tjsse serviço possuc o obsorvatoiio duas classea do inattu- 
itos: magnctometros c magnetographos ; os primeiros estão 
uma pequena cosa de madeira, afastada de qualquer edificío; 
segundos em uma casa de abobada no pavimento inferior do 
odificio, construída nas condiçSes adequadas. Alem d'e8tea iu' 
slrumentos tem o observatório barómetros, thennometros, psy- 
chrometros, vaporimotros, etc, para as <ibservaç3i;s directas. 
Eatas fazem-se todos os dias ás 9 c 12 horas da manhã e 3 c O 
dp> no''^>í- Duas vezes por muz se determina o valor absoluto 
«Ift íitxlivação e inclinarão magnéticas; o valor da compi/umta 
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koriíontal da tor^,-» magiictíca d» globu determina-so uma ■» 
por mez. Estiv ii^almente munido ostc observatório de um r 
fractor parallactico, com o qual so tem feito importantes obse 
vaçSes solares. 

Durante alguns annos bó o ob 'crvatorio de Kcw c u de LisbM 
tiveram um serviço magnético com|ileto e porfeítamente orgft< 
nisado. 

Acha-se também organisado o serviço do meteorologia-tcle 
graphiea com o observatório de Paris, e com todos os posto^ 
meteorológicos do reino; depois do estabelecimento do ca,b«' 
submarino do Brazil, que toca na Madeira, cstd o observatoiii 
do Lisboa em rolaçSo diária com o posto do Fimelial. 

O calculo do tempo provável, que desde 1804 se recebia è 
observatório de Paris e era publicado com o diário meteorolo 
gico, é feito no observatório desde que se estabeleceu a commu-l 
nicaçSo com o Funchal. 

O serviço nautico-metôorologieo está também a cargo do ob* 
eervatorío, ao qual sSo remettidos os diários dos navios porta-l 
gueees, que nas Kuas viagens fizeram observagSes meteorológicas. Í 
Para este fim s!lo distribuídos, aos navios que os requisitem, oal 
instrumentos necessários depois de aferidos, ] 

O pessoal do observatório consta de 1 director, com a grati'1| 
ticaçSo de 400^000 réis; 2 observadores, ehefos do serWço, 
GOOâtíOO réis; 3 ajudantes, a 3tíO;SO0O réis; 1 artista, 144:>(XlO 
réis, e 1 guarda 144(íiO(X) réis. 

Os postos meteorolt^icos no continente e ilhns tèeni 10 aju-i 
dantes, a 108,5000 réís. i 

O obserratorio meteorológico de Coimbra, fundado cm l^&liL 
completou em 1867 a sua collecçao de iustrumontos de obser-^ 
vaçSo e apparollios registradores, raotenrologicos e magno ticoSj,'! 
iguaes ou similhantes aos do observatório de Lisboa, com Ovl 
qual se acha ligado telegrapbícamente. 

O edifício construiu-se em uma elevaçUu a 1 kilometro a E. 
da cidade. No terraço estabeleceu-se uma cúpula girante que J 
abriga um refractor parallactico, eom spectometro para as obaer- 1 
yaç5es da physica solar. 

O pessoal d'este observatório é de 1 director, 3 ajudantes «A 
um guarda. Despeza 1:800^5000 réis. 

Hnseus de bletoria natural 

Ha dois no reino: um eni Lisboa e outro em (."oimbra. 

O de Lisboa está. estabelecido no eiiificio da escola polyte- 
choica, e possuo preciosas coltecçfles ornythonologicas, concnyo- j 
lógicas e geológicas, nílo só do reino e possessíies, como do ea-^ 
trangeiro. 
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O pessoal compSe-se de 1 director da secção zoológica (o 
lente de zoologia da oacola), 1 director da secção mineralógica 
(o lento de mineralogia!, '2 naturalistas ajudantes, a 4OO(S000 
réis, 1 confiervador, a SOO/HXXí réis, e 2 preparadores, a réis 
270álHXI. 

Para acquisiçã^» de exemplarei e outras deupezas tem u mu- 
seu a dotação de 3:0Õ4àOOO róis no orçamento de 1875-1876. 

O museu da universidade fui creado pelo marquez do Pom- 
bal, para cujo fim mandou, em 1773, começar a construcção 
do magestoso edifício onde hojo se acha. Alem doa gabinetes de 
hÍBioriu natural tem um gabíuete de physica, nu qual, entre 
mnitos instrumentou antigos e modernos, é para notai' uma enor- 
me macbina de inducção de Ruhmkorff, que tem 100 kilome- 
tros de lio induzido, e produa tiaiscas do 50 centímetros. 

No pavimento inferior tero a faculdade de medicina os seus 
gabinetes de anatomia, de phjsjologia e chimica medica, e um 
vasto dispensatório ptarmaceutico. 

Uuaena dlveraos 

Museu de arcbeologia. — Fundado pela sociedade archeolo- 
giea nos restos do templo do Carmo em Lisboa, que é de si um 
prec^ioBO monumento archtuiogico, Pnssm' já perto de 1:600 ob- 
jectos de íirtc 

Huseu da academia das sciencias. —Onde ^ admira uma ricn 
coliei-^'ão numisniatiui. 

Huseu colouial. — Estabelecido no arâetiat da marinba, e que 
contém viirJadaa ci»llccç3c? dos pi-oductoa das posseasBea ultra- 
marina a. 

Museu industrial. — Douominado polo publico ma&eu Fra- 

Iâesso da Silveira, por ter aido creado por esse notável promo- 
tor de m'.-!lniramGntoa industriaes, em 1^74. 
Ml 



BlDllotheoas 



Ha -í bibliothecaM publicas com dotavíio no orçamento do 
Mtado. A principal ú a bibliotheca nacional de Lisboa; as ou- 
tras silo estabelecidas i^m Évora, Braga e Villa Roal. Alem 
d'estae [jossue o estado muitas outras bibliothecas importantes 
U08 diversos ostabel(H'iincutos sciontificos, e ha numerosas bi- 
Uíothccas particulares. Alem do varias obras raras possuem al- 
bibliothccas collecções do preciosos manuscríptos antigos, 
o as bibliothecas da academia das scioncias, da univer- 
i^dade, de Évora, Matra, etc. 

A bibliotheca nacional de Lisboa possue actualmente mais 
de 300:000 volumes, a da academia das sciencías 75:000 e a 
da universidade 58:000. 
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£$itm l^.hliojtl^eçitô foram conaideraYelmfiutt augaieatedaB wm 
^ tivrim^^ dçs çonventcjç extmctos. 

Ás ji^cimeâ bibUotbecas e o numero de volumes que ocm? 
tjo^am; em 1825, eram : 

Bíbliotheca real de Lisboa ; 85:000 

Conrento de Jesus 32:000 

Coíivento de S. Francisco 20:000 

S. Vicente de Pôra 20:000 

Hospício de Nossa Senhora 26:000 

Academia das sciencias 12:000 

Palácio da Ajuda 16:000 

Universidade de Coimbra 42:000 

Palado do bispo do Porto 32:000 

Convento de Santa Cruz de Coimbra 36:000 

Convento d» TibSíes 30:000 

Convento de Alcobaça 25:000 

Convento de Mafra 20:000 

Palácio do arcebispado de Évora 20:000 

Outros conventos 25:000 

Bispados 24:000 

Diversa» 45:000 

Total 510:000 

BENEFICÊNCIA 

Portugal é um dos paizes onde a beneficência se exerce em 
miHS larga escala. Desde eras remotas que existem^ em grande 
numero de povoações, instituições de beneficência sob a desi- 
gnação de misericórdias, caridosa instituição genuinamente por- 
tugueza, confrarias e irmandades, albergarias, as j los, hospiciofi 
e hospitaes, creados o custeados uns, o menor numero, á custo 
do thesouro, dos districtos e dos municípios, e outros mantidos 
e ampliados pela caridade publica. 

Levar-nos-ía miutp longQ a analyse estatística das diversas 
instituições de benefíccnoia. Forçados a restringir-nos ao mais 
essencial, damos os seguintes quadros estatísticos, referidos a 
1861; por onde se avaUa facilmente a importância e valor da 
beneficência publica. 

D'entre as 9:575 irmandades e misericórdias existentes no 
reino e ilhas adjacentes ha algumas que possuem rendimentos 
avultados, como sâo as misericórdias do Porto, Lisboa, Vizeu, 
Faro, Évora, ctc. ; a maior parte porém dispõe de pequem^ 
rendas^ que nao chegam para os encargos. E a rasito por que, 
no primeiro quadro, f>8 encargos sflo superiores aos rendimenr 
tos em 6 districtos do continente e 1 das ilh^. 
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o numeTO destoa institutos de cai-idade e os seus rendlinen- 
jfa)ii ochnm-se actuahneuto muito augioentadus. Crearam-se: em 
Lisboa, o hospital EstepLania, o aaylo Maria Fia, o asjlo 
D. Luiz, o albergue dos inválidos do traballio e outros asylos 
para a infância desvalida; «m Vizeu, um asylo de infância des- 
'valida; e outro em Faro, por iniciativa e a expensas de «m 
i^nemcrito cidadKo. 

I Se as instituições religiosas presidiram á fundação das mise- 
ricórdias, confrarias e alguns hospitaeB, o espirito de earídade 
Bi> ptir si instituiu muitos estabeleci mentos destinados a prestar 
auxilio aos pobres e desvalidos. Taes sjlo as albergarias, vários 
hospitaes o asyloB. Ainda existe uma albergaria fundada pela 
SaUe do nosso primeiro re!, a rainha D. Theraza. no principio 
k(i século XII. 

í As misericórdias, cuja origem remonta ao meiado do se- 
enlo XV, são, pela sua primitiva Instituiçtlo, associações ou ir- 
mandades com o duplo tim caritativo de soccorrer os desampa- 
rados, os pobres enfermos e os presos, e de recolher as creanças 
abandonadas, nrphfts ou expostas, tutelando-a.<i ati'^ uma idade 
variável, se^íundo os estatutos ou compromissos dos estabeleci- 
.Wentos. Todas as cabe^'as de concelho c muitaa outras villas 
iericordiaa, todas de fundação remota, e cujos rendimen- 
tos têent liido augmentados com muitos legados pios e caritativos. 

Muitos d'estes antigos institutos de caridade e todas as con- 
iirarias e irmandades estão oneradas com encargos pios e pro- 
ftnos, quo absorvem a maior parte dos rendimentos, e absorve- 
riam a totalidade, se fossem todos cumpridos. Si*' no districto de 
Vianiia os encai^s pios das confrarias e misericórdias excedem a 
100:0(X) missas annualmonte, importando uma despeza de perto 
de 10:()00/5f>l Kl réis. Em 183G o governo quiz obviar a este in- 
conveniente, promovendo a commutac^o dou encargos pios em 
esmolas para os estabelecimentos de caridade, mas apenas se 
obteve dos prelados a commutaç5o de alguns encargos em pe- 
queno numero de misericórdias, e assim têem continuado estas 
benetícos instituições, sem poderem satisfazer aos fins para que 
foram fundadas. 

Comparando o numero dos estabelecimentos de beneficência 
dos dois quadros anteriores com a populaçSo, vê-se que ha em 
Portugal 1 estabelecimento de caridade por 403 habitantes, pro- 
porção nmito superior á que existe em França, onde os institutos 
similares eram em 1869 na proporção de 1 : 23760. 

Damos em seguida nma resumida estatística da misericórdia 
de Lisboa, por ser n'este género o estabelecimento maia impor- 
tante do paiz. 

O seguinte quadre mostra u movimento dos expostos e a pro- 
porção da mortalidade no deeennÍD de 1864 a 1874: 
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í^ão bem eloquentes ort números d'este quadro para ãemonstrar 
K efficaeia das medidaí^ de repressão postas em pratica deede 
1870, a ãm de evitar os abusos oa expusiçãu de creauças, sendo 
a Huppressíiu dat* rodíiii a principal d'esBaB medidas, e que se 
goneralisou a todas as misericórdias. 

Com B diminuição das exposiçSes nSo diminuiu poi-ém a área 
da acçilo caritativa da santa casa, porque pôde depois ampliar 
o serviço daa visitadas no próprio domicilio, e auxiliar mais 
proticuamente a pobreza da capital. 

Assim uo anno económico de 1873-1874 soccorreu a saota 
casa, com pensScs de 1^600 réis mensaes, 1:330 mães pobreB 
para crearcm seu» Alhos, sendo 597 casadas, 144 solteiras, 20 
viuvas e 687 amancebadas. O nimiero de doentes soccorridos 
permanetitementi? foi, no mesmo anno, l:02t>, e os soccorridos 
provi s<j riam ente 638. Os facultativos da santa casa deram õ:07õ 
coiisult4W gratuitas, e fízeram 2: 167 visitas a expostos, 13:064 
ás visitada» f r)rr)8r) tis pensiunistas. 

O flcguint"; quadro da despeza com o siTvi^o clinico à&a vi- 
sitadas, inostru <i augmeiito proveniente du reforma das rodas: 
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19?0-l87l 

1871-1872 


l:4Ui000 
1:383*000 
l:545á000 
l:5324fK» 
l:6iJ3«000 


2:17GíOOO 
2: .160^000 
l:!)!WíOOO 
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4:6S2fl(i00 
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A despeza com os expostos foÍ a segtiinte, no periudo de 1867 
H874: 

1867-1808 I18:112Í12Õ7 

1868-1869 120:7e6í70n 

1869-1870. 118K)70áOe6 

1870-1871 119:247*728 

1871-1872 116:175*482 

1872-1873 111:7145008 

187JJ-1874 103:1531279 

A receita no auno de 1873-1874 foi. . 91:88.^0302 
Supprimento da raÍBericordi« 11 :á67ô977 

103:153g279 
O orçamento para o anão de 1875-1876 é o seguiote: 

Receita 89:â46A683 

Supprimento da misericórdia 7:148|J301 

f'6:3í14$984 

A receita da misericórdia no or^amentii dr- lH7r>-18T6 è de 
«7:5745740 réis. 

Oa asylos para a infância desvalida tiveram origem em 1780 
com a creaçSo da eaaa pia no eaatello de S. Jorge, por ini- 
dativa do intendente geral de policia Diogn Ignacio de Pina 
Manique. 

Em pouco? annos a energia deste homem notável creou na 
caea pia varias ofiieinas, aulas de inglez, franci?z, alIemSo e la- 
tim, de pharmacia, de anatomia e de uoramereio, juntando es- 
taa diseiplinas em um collegio denominado de S. Lucas ; o com 
OB fundos da casa pia, ou antes da intendência, ercoii outros 
ooUcgios fora do castello. 

Com a invasSo franceza foi diasolvido, em 1R07, este florea- 
oente estabelecimento. 

Em 1812 foi roorganisada a casa pia e estabelecida nu coui 
vento do Desterro, o cm 1833 foi transferida para o notável 
mosteiro dos JeronTmos, onde hoje se acha. 

Pelo decreto de 9 de maio de ISSb fixou-se em 1:000 o nu- 
mero de orph3os que a casa pia devia receber, sendo 600 de 
sexo masculino e 400 do feminino. A princípio foi excedido eete 
□nmero, mas cedo se conheceu que nem o edifício comportava 
uma tal aggloraeraçfUi de crean^as, nem a receita chegava para 
a despeza. Desde 1835 até 1860 houve sempre um deficit, que 
em 1860 a 1861 subia a mais de 13:000*000 i^is. 
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Uma nova BílmÍDistraçào iez n'este ultimo aiino i-oformna 
dicaes na ctLsa pia, redazindo o numero de orph^fi de 95 
474, e equilibrando a receita com a déspeza, Balvando-se m 
este eBts1>eIeciinijnto, Reniio de uma ruina iniminente, pelo 
noB da (leBorganisaçilo que o desacreditava. 

Compdem-se os rendimentos da casa pia das seguintes 
bas: quota noa direitos sobre a carne e vinho despachados para 
consumo de Lisboa, que no quinquennio de I85r> a 1S60 pmdu- 
ziram a media de s:lG3t^00U réis, >; que &Btíío orçadofi para 
187i!>-187tí em 13:9175000 réis; taxas do licenças diversas; 
quota dos lucros das loteriaa da misericórdia de Lisboa; ren- 
dimento da praça doa touros; roudjmentos de prédios, juros de _ 
inBcrÍpç5es c dividendo» de acç5es; legados e donativos. N( 
referido quinquennio a media dVstes rendimentos foi â< 
45:909,9607. 

Em 182.3 creou-se na casa pia um instituto de surdos-mi 
e cegos, que foi suppriraido em 1S6L Ha nrtualmente 
cola de suráos-niudos em Braga. 

Em 1834 e 1835 organiaaram-se em Linboa 2 .aoeiedadt 
de beneficência, que crearam alguns asyloa e escolas para 
infância desvalida, com o único auxilio da caridade publica, 
Em 1835 a receita de uma d'estaH sociedades de beneficência 
era de 4:306JiOfX} réis e a de«peza 4:839.3;(XX) réis. 

Os importantes legados feitos ás casas de asylo do Liai 
constituem um fundo importante, que já actualmente Kuppre 
despe zas. 

Entre os hoapitaes devemos fazer menção especial do hos] 
tal nacional e real de S. José, em Lisboa, como o mais im] 
tante de todos. 

Ao grande hospital real de Todos os Santoc, fundado 
1492 por el-rei D. JoSo II, e concluido por D, Manuel, succs^ 
deu o actua! hospital de S, José, situado no vasto edificio 
antigo collegio doa jesuitas. 

Áquelle hospital sofireu muito com o terrcmotf) de 1755, 
causou o desabamento e o incêndio de uma grande parte 
edifício, morrendo esmagados e queimados grande numero 
doentes. Os que escaparam foram recolhidos provisoriamente 
em umaa barracas até á conclusão dos reparos nas enfermarias 
que tinham escapado a uma ruína total. Em 1769, depois da 
expulsão dos jesuitas, foi doado ao hospital o vasto collegio de 
Santo Ant^ pertencente áquella ordem, mas a transferem' 
dos doentes só ae effeituou em .ibril de 1775. 

O movimento dos doentes no antigo hospital de Todos 
Santos no anno de 17.^9 era o seguinte: 
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Os fAlIecimentofl foram proximiuncnte 1& por cento das en- 
tradas. 

rendimento d'e8te estabeleci me d tn está orçado para ISíií- 
1876 em 190:tjlGàOJ>0 riis, e a despeza em igual somma, dis- 
tribuída do seguinte modo : 

Administraçfto, 25 empregador 10:õ(>4iiO00 

Contencioso administrativo o judicial 3:4(i0d0OU 

Culto religioso 2:7305000 

AdmisaSo dos enfennos — 8 cirurgiSos e 7 empre- 
gados 2:755^000 

Enfermarias — 8 medico.", 8 cirur^Ses, 12 enfer- 
meiros, 8 enfermeiras, 156 empregados diver- 
sos 25:209,iOOO 

Botica e laboratório 12:281jíiOOO 

Despensa, cozinha e cêi'ca 4:lS4rSi4O0 

Comedorias 79:600(S000 

Deposito geral de fazenda 13:908(íOOO 

Obras nos edifícios , (iiOOOJIOOO 

iMveraos encargos 12:6260700 

173:258(S100 
A deepezs com os hospitaes annexos é a se- 
guinte: 
Desterro — 1 medico, 3 cirurgiSes, 2 enfermeiros, 

2 enfermeiras e 41 empregados 6:629^600 

S. Lazaro — I medico, 1 enfermeiro, 1 enfermeira, 

5 empregados l:262'\4O0 

Rilhafolles — 2 médicos, I cinirgiSo, 1 enfermeiro, 

1 relente, 1 enfermeira, 61 empregados diver- 
sos 9:465íS950 

1 90:61 6(M)50 



No seguinte quadi'o damos a estatística do movimento dos 
doentes do hospital de H. José em uma serie de annos, com- 
prebendendo os hospitaos annexos: do Desterro, de S. Lazaro 
e de Rilhafolles. 
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A diminuiçiíci (ia mortalidade que, de 18 jKir cento quo er% 
em 1847, desceu a menoa de 12 por cento, attesta os oxccllei ' 
reaultadas que tcem produzido aa medidas emproadas | 
adminiatração d'este notável estabelecimento de caridade, 
dentes a melhorar as condiçSes hygíenicas, o serviço ( '" 
u o conforto do hospital. 

A deaaccuinulaçâo dos enfermos foi um dos principaes i_ 
Ihoramentos. Sendo o collcgíu militar transferido em 1848 i 
Rilhafolles para Mafra, foi aquelle antigo convento cedido i 
hospital de H. José, para ser convertido em hospital de alieni 
dos, e para ali ao mudaram os que existiam no antigo hos{ritÍ 
de S. Josí agglomeradoa em enfermarias a que faltavam s 
meiras condi^3es hygienicas, o ar e a luz. 

Hoje o hospital de Kilhafolles é a todos os respeitos um doj 
melhores da Europa. 

Damos aqui em separado a eatatistica d'B8te hospital i 
lumoB dfc 1870-1871 a 1873-1874: 




ia:ti-i87i, 

1871-1972. 

18T2-1873. 
1873-1874. 



I 5 



140 311 ! 104 
103;2õ6|119 
132 017 131 
113 270 '104 



O hospital annexo de .S. Lazaro é especialmente < 
IO tratamento do moléstias «.nitaneaa. 




o ediâcio do Desterro, antign convento, e depois quartel, foi 
tdaptado ao uso que hoje tem, dcpoííi de »e ter itli ostnbeleoido 
uni hospital provisório, quando Lisboa «offifeu nma terrível epi- 
demia de febre amarelia, em 1857. Ãletn de duna enfermarias 
geraes, destinadas á desaccamnlaçito doa onferiuos no hospital 
da S. José, ha ali duas enfermarias do syphilis, para mulheres. 
A existência media de doentes nas enfeiinarias geraes d'e8te 
OBpita]foÍ:emlS70-lH71,106; IH7U1H72, lOO; l«72-187:i, 
S; 1«73-1«74, Há. 

Na» eiifei-marins di! Bypbilis foi, nos mesmos annos: lOíí, 108, 
02, 80. 

I No hospital de S. Lazaro a existência media diária foi: 
Í870-1B71,.^7; 1871-1872, Si»; 1872-l«73,49; lS7;t-1874,;i4. 



ASSOCIAÇÕES DB PREVIDÊNCIA 

.Divideni-ao em assocta^Ses de soceorros mútuos, monte pios 
I sobrevivência e sociedades de seguros de vida. 

Aa aaaociaçõos de succorros mútuos sSo muito antigas em 
Portugal sob a fúrma de compromissos maritimos, cuja existên- 
cia foi protegida e assegurada por vários privilégios. Os mais 
antigos que ae conhecem, oa compi-omissos de Faro e PortlmSo, 
datam do soculo XV. 

Posteriormente, principalment« no reinado de el-rei D. José I, 
organi saram- se algumas associações de classe; mas foi especial- 
mente depois do estabelecimento do regimen liberal, que as as- 
sociações de previdência se desenvolveram em mais larga es- 
cala. 

Em 1867 íbi nomeada uma eoinmiasão para estudar a orga- 
Disaçan doH monte pios e asaociaçSes de soccorros mútuos, com 
O Jim de habilitar o governo a regularisar a sua admlnistraçSlo 
e prevenir os abusos. 

Easa commisB.to composta ' de homens notáveis, concluiu os 
seus trabalhos relativamente aos djstrictos de Leiria, Santarém, 
Lisboa, Portalegre, Évora. Beja e Faro. Por circumstjincias 
que níto vem pMa aqui relatar, fícaram esses importantes tia- 
bailios quft.si esquecidos até hoje, que temos a satisfação de po- 
der dar-lhi?s publicidade, sentindo nSo termos espaço para os 
apresentar na integra. É um breve resumo o que podemos aqui 
^nresentar. 

Bi 1 A cominias^o compunha-ae dos tn.: conselheiro Josú Silvestre Bi- 
' Mro, pi-c si dente ; vogoef, Liiií Augusto Rebollo da Silva, Daiiisl An- 
AtMo lis Silva, Lqíz Porfirio úa Mota Pegadn, Custodio Manuel Gomes, 
João Mftnuel Óou^lves, Kousa Triles, Antunes Rcbeilo, Moura Carva- 
lho, Alfredo Dias, Alvares Botelho e António Joaquim de Oliveíta; fle- 
cretario, Viriato Lnia Nogueira. 
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AssociaçSés de soccorros mútuos.— Começando pelas asso- 
ciações maritimas de soccorros mútuos denominadas c compro- 
missos maritimo«9y havia, em 1866, 9 no districto de Faro: em 
Castro Maxim, Faro, Fuzeta, Lagoa, Lagos, Olhão, PortimSO| 
Tavira e Villa Real de Santo António; e 1 em Pemche. 

Existem no reino outras associações marítimas, mas d^ellas e 
de outras sociedades nSo teve a commissSo conhecimento official. 

cForam instituidas por provisões regias em que lhes eram 
concedidos muitos privilégios e isenções, e participam da na- 
tureza de confrarias. 

cOs beneficies que em geral fazem aos sócios consistem &ai 
pagarem um partido a um facultativo e a um sangrador, em 
fmnecerem sanguesugas, remédios e algumas dietas, prestando 
também auxilies aos indigentes que, tendo pertencido á corpo- 
ra^o, já nSo podem trabalhar, ás viuvas dos sócios fallecidos e 
a diversos pobres. 

cPara isto contribuem as tripulações com uma parte igual á 
que pertence de cada viagem a um companheiro, ou com uma 
quantia fixa, por cada viagem; e as companhas de pesca com 
um qmnhão igual ao de um sócio, concorrendo os calafates, etc., 
com uma quota certa.! 

Reconhece-se pela analyse feita no relatório de que extrahi- 
mos os antecedentes períodos ^ que, nos estatutos de alguns com- 
promissos maritimos ha disposições em manifesta contradicçSo 
com a actual legislação, e que faltam completamente os dados 
estatísticos que lhes respeitam. Podemos porém fornecer um 
pequeno esclarecimento com a seguinte nota, referida a alguns 
no anno de 1866—1867: 





Nomero 







CompromiMoi iiiAritiinos 


de 


Receite 


Detpen 


Castro Marim 


211 

? 


4224300 
633^900 


4204600 
5554800 


Faro 


Lagoa. 


88 


186^000 


1884900 


Lagos 


dd5 


l:179]iK000 


1:1794000 


Olhão 


? 


1:820^000 


1:8124600 


Tavira 


987 


2:015J795 


2:0074695 


Villa Nova de Portimão 


? 


774^000 


7744000 


Villa Real de Santo António. . 


647 


1:1974600 


1:1554600 



Do relatório de outra secção da referida commissSo, encar- 
regada de estudar as associações de soccorros mútuos no distri- 
cto de Lisboa extrahimos o seguinte quadro estatístico das aê- 
sociações de classe e associares livres no anno de 1865: 

1 Elaborado pelo sr. Sousa Telles. 
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Outras a8socíaç8c>e de soccorros mútuos e&o dcRigaadnfl moi 
piuB, e tâeu por fim «dar aos aRKOciados, quer tiRjani pobri 
quer oilo, quando doontea u na convalescença, eoccorroa médi- 
cos, pbarrDacouticun c pceuniarioB, auxiliar as familinM dos fal- 
lecídob com um tanto para funerali. Alguns outros monte pio» 
pagam carceragem aos presos, quando o não sejam por crime* 
in&maatei; dSo subsídios aos condemnados a prisão até um 
anno, ou protegem os sócios pi'esoB e seus filhos; emprestam 
dinheiro sobre penhores; dilo subsidio paru banhos; proporcio- 
nam trabalho ^s sócios desoccupados; dotam as orphSs ' " 
socioa; isentam da recrutamtmto ; promovom o aperfdçoam< 
moral doa sócios o o material das protissRcs, e vários socQOl 
que um ou outro monte pio dá aos sócios e viuvas. 

Kmquauto á estatística d'6stae nsoociaçSes das proviocias, dít 
o relatório que temos resumido: «A falta de relatórios e conta* 
dos monto pios das provineias, obsta a qilc- a secção conetgn* 
aqui, quaes as sociedades que têcra cumprido as suas promessas, 
e como, o durante quanto tempo. Ê poi'éi)t muito provável, b«- 
nSo certo, que a maior parto ou a totalidade d'aquelleB bene- 
fícios tenha ficado letra morta». 

Moate pios 4e <obr«viraisía. — Dos mappas que acompaahaii 
o interessante relatório ' da secção encarrcfrada de estudar este» 
monte pios extrahimos os seguintes quadros resumidos: 
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■ Gl*bondo pelM en. Daniel Augusto da KíIva e Mirta Pegado. 
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1 Ijisboa 



^H Eram (i <)« munto pínií do sobvrvívcncía oxistuntcs 

^Bóo sniiD de IKBtí. 

^Hk Em IKti? fbi croado um iiiuntL' \nu oflicial, do (|iial podem 

^Bner aocius todou uu emprugadas civU n itiilitan'S, cuja yenci- 

^^Kuento aeja superior u 3(K!kyMMI ruis. 

^H O maxítiiii da idad(^ para podt^r s<'i' udinittido *': do r|uaroiita 

^* Cada s()t;Ío paga df quuU liiouaal •■ (.'ijuivalciili; do um dia 
d» soldo. O gnvcriio lU ao monto pio n Nnhnidio annual de réw 
35:00O.MÍ0O. 

EÍB a estatística d'e6te monte pio: 
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TOBtSei 


Fundo 
pcnnaiíeiiUi 


1867-1868 


101:466^000 
68:451^000 
65:299iK)00 
7d:i)24j;000 
78:924^000 


8591000 

4:546^000 

7:399^000 

10:285 JEOOO 

11:556^000 


100:098^000 
162:400^000 
218:278^000 
279:081^000 
343:238^000 


1868-1869 


1869-4870 


1870-1871 %... 


1871-1872 





CAPITULO vni 

EXERCITO -MARINB A 

EXERCITO 

A força annada permanente data em Portugal do sevlo XY, 
mas foi somente em 1640, depois da restaoraçSo do reino, qae 
se tratou da organisaçSo regular do exercito, sendo a creacSo 
do conselho de guerra o primeiro passo dado n^esse caminho. 

Este tribimal, .por intermédio do qual o rei fazia executar as 
suas determinações, foi extincto em 1834 e substituido pelo mi- 
nistério da guerra. 

Pela antiga organisaçSo a força armada compunha-se de tro- 
pas de linha, artilheria, cavallaría e infantería, e de corpos de 
milícias e companhias de ordenanças que, apesar do seu cara- 
cter sedentário, prestaram valiosos serviços nas campanhas da 
guerra peninsular. 

Extinctas as milicias e ordenanças pela organisaçZo de 1834, 
foram em divers%s epochas creadas as guardas nacionaes e os 
batalhSes moveis. 

O recrutamento para o exercito, que até 185õ era feito arln- 
trariamente, foi regulado n'esse anno por uma lei, que disposi- 
ções ulteriores tem alterado, mas cujos princípios geraes estfto 
em vigor. 

Por essa lei, e pelas de 1859, 1868 e 1873, todos os portu- 
guezes sSo obrigaaos a pegar em armas para sustentar a inde- 
pendência e a integridacie do reino, e defende-lo dos seus inimi- 
gos internos e externos. A força do exercito e o contingente de 
recrutas são fixados annualmente pelas cortes. O contingente 
de recrutas divide-se proporcionalmente pelos districtos, segun- 
do o numero de mancebos recenseados. 

Todos os mancebos de vinte e um annos, sem distincçlo de 
classes, estSo sujeitos ao serviço militar, e desde a idade de 
quatorze até vinte e um annos nenhum mancebo pôde sair do 
reino sem prestar fiança. . 



o serviço efFpctivo nas fileiras é por tros aimos (lei de 9 de 
^setembro de IMtiW), e iia primeira reserva cinco. 

Era relação á excluaão e ÍBonçSu do serviço militar a lei du 
recrutamento estatuo o seguinte: 

São excluidos do sei-viço militar: 1.", os etitrangeiros; 2.°, o» 
,clerig08 de ordens sacras; 3.", os que nSo tiverem l°',bG de ai- 
ira; 4.°, os inúteis por lesSes que incapacitem do serviço mi- 
_ íar; Ò°, os condemnados em aleiunas das penas maiores que 
produzam a perda dos direitos políticos. 

S3o isentos do serviço: 1.", aquelle que tiver sido subatitui- 
do; 2.", aquelle quo provar que, só pelo seu trabalho, sustenta 
qualquer doa seus af^ccndentes ou irmSoa quo nSo possam traba- 
ftar, e bem assim o exposto, abandonado ou orphtlo que sustentar, 
•ó com o seu trabalho, a mulher pobre oii sexagenária que o creou 

fratuitaniente e educou desde a infância; 'Ã.", qunndo houvev 
ois gémeos um fica isento; 4.", os marinheiros que servirem 
em navios de guerra e os marítimos inscriptos na matricula da 
arraada; 5,°, aquelle que tiver um ínnSo praça eifectiva do exer- 
cito, comtanto que este se não haja aiisbido como substituto. 

Para sentar praça como voluntário é preciso ter mais de de- 
isescte annos e menos do trinta, Exceptuam-se os íilhos do mi- 
litares, que podem sentar praça de dezeseis annos; os que se 
destinam a tambores ou músicos, que podem ser admittidoa aos 
doze annos; os alumnos das escolas superiores o do coUegio mi- 
litar. 

O recenseamento e sorteamento para o serviço militar é in- 
cumbido Ás camarás municipaes, e em Lisboa e Porto a com- 
inissSes espcciaes. Nas capitães dos dístríctos ha uma commis- 
tSo de recrutamento composta do governador civil, de dois 
membros do conselho de districto e de dois officiaes do exer- 
cito, a qual tem a seu cargo a tíscalisação dos recenseamentos, 
e o exame das causas de isenção. 

Das decisSes das commissSes de recenseamento podem os re- 
'«enseados ou sorteados recorrer para o conselho de districto, e 
das d'eate para n supremo tribunal administrativo. 

Até l'^?-? eram permíttidas as remissões do serviço militar a 
linheiro, contratando o governo substitutos, por um preço que 

estipulava annualmente pela media das substituições do anno 

iterior; porém a lei de 17 de abril de 1873 prohibiu as re- 
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Em 1868 o preç-o da remissSo foi de 2tí9dO00 réis; em 1869, 
123^300 réis; em 1870 desceu a 71,5025 réis; e em 1871 a 
V0)(023 réis. Em 1871 remiram-se do serviço militar 576 man- 
■ j8, e 2:401 em 1872. 
> exercito comprehende a.n seguintes classes: estado maior 
eral, corpo de estado maior, engenhería, artilheria, cavai- 



Wíft • iiAmimm, eataâoe inai<HrM da fnçae • fartifÍMç8M, jas- 

tiça militar, eitabeleeimta^a de iaatroes&o, «raeiul, tnníl • 
fuirwa dft pólvora, repartição de aauda, offioiÃes em dupcmUli- 
dade e inactividade temporária, corpo de TeteraiuM| nJBriaw 
refermadoB e asjrlo de io vali doa. 

A força de praças de prat do exercito «m pé de guenw é de 
70HX)0 homeas, e om pé da paz 3OK)30, diatciboida pala* di- 
versas annaB dó aegainta modo: 



ClMMI 


H»™ 


Coillix 


HMm 


En enheri» 


606 
3:012 

8i2U 
15:102 


« 

130 

2:536 

24 

H 


266 


Arêlheria. 




Tottl 




ao:pao 

191 


31746 


268 






Total geial 




80:811 


2:746 
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Esta força divide-sc em : 1 batalhão de engenhería, 3 regi- 
mentOB e 2 compaDhias de artílliería, 8 regimentos de caval- 
laría, 12 batalhões de caçadores e 18 regimentos de infanteris. 
O numero de bScas de fogo é do 210. 

A primeira reBerva contavn 10:286 praças no lim de 1873, 
e da acenda reserva havia promptos a ser chamados ás armas 
cerca de 80:000 homeos. 

O quadro eSectivo dos officiaes em 1873 era o seguinte: 
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Estados maiores de praças. — A^ praças de ^erra de 1.' 
classe, Elvas, Peniche, S. Julião da Barra, Valânça, forte da 
Graça e castello de Angra, têem estados maiores compostos de 
governador, major da praça, ajudante c em algumas cirurgiito 
mór. A despeza é de 14:154^720 réis. 

Nas praças de 2/ classe ha somente um governador, offieial 
reformado. Estas praças sjlo: Abrantes, castello de S. Jorge, 
ton-e de Belém, Bugio, Setúbal, Almeida, insua de Caminha, 
MarvSo, Campo Maior, f^xtremoz, Villa Nova de PortimSo, 
Faro, VÍl!a Real de Santo António. A despeza é de 3:1620260 
réis. 

JoBtiça militar. — ^A organisaçao da justiça o tribunaes mili- 
tares foi ultimamente regulada pela carta de lei de O de abril 
de 1875. 

A Justiça militar é exercida: 1.°, por militares encarregados 
de formar os corpos de dfilicto; 2.°, por auditores; 3.", por 
conselhos de guerra; 4.°, por um tribunal superior de guerra e 
marinha; 5.°, por commissarios de policia do exercito. 

Em cada divisão militar do continente do reino deve haver 
nm conselho de guerra permanente, composto de um coronel ov 
tenente coronel presidente, de um auditor, um major, dois c^ 
pitões, um tenente e um alferes. 

Quando houver de ser julgado uui réu de patente superior á 
de alferes, o conselho do guerra é modificado de inodo que nSo 
façam parte do conselho officiaes do graduação inferior á, do 

TÍU. 

O tribunal superior de guerra e marinha é composto de ge- 
neraes, quatro do exercito e três da armada, e de dois juizes to- 
gados. 

£ da competência dos tribunaes militares tomar conheci- 
mento dos crimes ou delictos perpetrados por militares ou quacs- 
quer pessoaes pertencentes ao exercito. 

As penas applicaveis por crimes militares sSo: pena de morte, 
trabalhos públicos, prisílo maior, degredo, esautora^ção militar, 
demissão, presidio de guerra, deportação militar e prisão mili- 
tar. A pena de morte não pôde ser applicada a menores de 
dezesete ânuos. 

A despeza com a justiça militar no orçamento para 1875- 
1876 é de 12:162á«X)0 réis. 

Ha três presídios militares, estabelecidos na praça de Elvas, 
torre de S. Julião da Barra c no castello do S. Jorge; despeza 
l:695iííO(X) réis. 

Pela lei de 21 de julhu de 1856 foram abolidos os castigos 
de varadas e do espada de praucha no exercito. 

O seguinte resumo da estatística criminal do exercito dos 
quatro annos anteriores e nos quatro posterioreu ao de 1867, 



[Mrmieiro da execuçSo d'squeUR lei, mostra a inflacsKÚa por dia 
produndana âisciplíns e moralidade da força armada. 
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Termo médio noe quatro 
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25 378 
20 36» 
19 250 

27 178 




24:086 


17l| 58 




33:660 
24:709 
24:231 
21:726 


253 
208 
165 
211 

209 


71 
92 
64 
34 

65 








Termo medío nos quatro 


23:581 










Â gravidade dos crimes avalia-se pela penalidade in 
da qual damos am resumo para ob dois aimos extremos 
ríe do anterior quadro : 



ipo§ta, 
da se- 



^„- 


1 

1 
1 






CoBdamoifSH 




1 
1 


II 

li 

< 


< 


■< 


i 




627 
450 


2 
1 


192 
50 


110 




34fi 

115 


71 
55 


IS 

4 











Em 1853 OB princípaes crimes foram: insnbordinaçSo, 56; 
fdrto, 36; desoraem, 29; homicídio, lõ; fuga d« presos, 13; 
roubo e EUTOmbamonto, 10; furto e ferimentos, 9; insnbordina- 
çSo e cabeça de motim, 4. . . :> 



Em 18G1: mc(>rreg'ibiiidade, 34; desordem, 32; fiirto, 20; 
fiigft de presos, 20; insubordinação, 18; cabeça de motin), 13; 
desobediência, 12; roubo, 10; homicidio, 9; insubordí nação e 
ameaçai, t!. 

Oa effeitos da lei de 18õtí devem, port-m, obaervar-se melhor 
no ultimo período da serie de dezeseis annos, decorridos depois 
de ter sido posta em execuçilo, por isso damos o ac^ointe qua- 
dro da criminalidade noa annos de 1869 a 1873: 



I)«lgD»(aei 


iMa-im 


1870-18JI 


lB1)-iS7í 


1811 -ma 


Força effectivft media 

TraiiBeresaues de disciplina 

CrtmeBedeUctos: 

crimes ou aggrsTada. 

Desercilo simples 


23:793 


22:178 


21:727 


■26:239 


6:775 


8:302 


8:557 


10:053 


31 

140 
1 
1 
8 
24 
23 
14 

18 
T.S 
116 
•2i 

186 


30 
122 
2 
1 
6 
12 
23 

5 

76 
104 

35 
254 


14 
91 
4 

1 
2 
16 
29 
28 

12 
70 
96 
17 
247 

627 


169 
5 
4 
2 
17 
32 
36 

18 
102 
146 

16 
246 






Furto 

Faitnr ao serviço 

outros criniee 

Desordem 

Embriaguez 

Incorrigibilidade 


Total dos crimes 

ciplina para a força effiectiva — 


G5!l 


69B 


822 


28,47 


37,43 


39,39 


36,31 


Relaçiío dos crimes e delictos para 
a força cffectíva— por cento . . . 


2,7íi 


3,14 


2,90 


3,13 


■ Em p»rlc d'ein> niiao eotr» no qiMdrg i1» 


l«í.«ff« 


U«»me 


™ qa. M 


'""»'" 
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Comparando os anteriores quadros da criminalidade no exer- 
cito, vemos que, tendo diminuído a percentagem dos crimes, 
depois de 1857 até 1861, eleva-ae do novo em 1869. Deve, 
porém, notar-se que tanto no período de 1853 a 1857, como 
no de 1857 a 18til, o crime de embriaguez não figura do qua- 
dro criminal, ou entra cm mui diminuta propor^So, ao passo 
que noa ânuos de 1869 a 1873 apparece grande nnmwo de ori- 



mes de einbríagiiez, o qne denota antes uma alteraçSo na cias- 
sificaçSo das transgresaSes, do que nm augmento ão yícío e de» 
moralisa^o. 

O que '■ certn (■ que os criniea de liomicidio e roubo sSo en 
muito menor numero no segundo período, e as deserçSes dimi- 
noiram tombem consideraTelmente, o que denota um progresso 
DO aperfeiçoamento moral do povo. 

Ab transgressSes de disciplina porém seguiram uma progreM*. 
silo u-eaci'nte a. partir de 18fJ9, denotando um pernicioso enfra- 
quecimento nos laços da diaciplina, e revelara um funesto esqu»- 
eimeutii das lionrofaâ tradições da exemplar disciplina, que tSft 
notável tornou o exercito portuguez nos principios d'este b^ 
cwlo, 

MARINHA 

Das origena da marinha de guerra portugueza apenas se ea- 
irevGem alguns veatigios por entre a obscuridade que eavolv^b 
00 primeiros tempos da monarchta; encontra-se porém no rei- 
nado dl! D. Sancho II um principio de organisaçfto da força 
naval; havia já um certo numenj de embarcações de guerra, • 
nm corpo regular ãb marinheiros com privilégios e chefes pro*> 
prios ' . 

No reinado de I). João I o desenvolvimento marítimo era t^ 
que, quando cate rei resolveu conquistar Ceuta, no auno dA 
1415, pude aprestar uma poderosa armada de maia de 300 em- 
barcaçcjes, no numero das quaes se contavam muitas galés. 

Foi n'eeta epochn que o íjisigne infante D. Henrique fundou 
a Dotavet academia de Hagres, destinada a aperfeiçoar a arM 
da navegaçílo. 

Os serviços que desde então a marínha portugueza prestott 
á causa da civilisaçilío, nilo só dilatando os dominios do seS 
pniz, mas também os dominios da wiencla humana; o quinhão 
glorioso qUe tlio pertence, por ter sido a primeira que iniciou aa 
grandes descobertas e viagens em todas as regiSes do globo, 
revela bem os progressos da navegação, e a importância da 
marinha portugueza n'essa epocha e no século que se lhe se- 
guiu. 

A vastidão dos dominios portuguezes e a necessidade de o*. 
sustentar á viva força, e fazer respeitar a bandeira portuguez4 
□'essas longas paragens, exigia o emprego de luna numerosa 
armada. 

Em 1644 .'1 marinha de guerra ora já muito importante pelo 
numero e qualidade dos navir>s que a compunham. Frequente- 
mente se onleuava a saída de uma esquadra de quatro a nov» 

■ MiMoH» 4* Pvrmgti (te w. Alexandre Uereolauo. 
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navios, quaai todos fragatas, para correr a coata e comboiar os 
navios luercantea. 

Mas foi sobretudo desdo o meiado do século xvu ati'- ao lini 
do XVUI que it marinha portiiguoza brilhou no neu maior es- 
plendor . 

De 1671 a 1700 re^ista-ao a existência de 23 naus e fraga- 
tas. No reinado de D. Joílo V, de 1707 a 1750, bavía 30 nãos 
df 60 u 84 caiihões, o guaniecidoa com 500 a 700 praças cada 
uma; 1!J fragatas de 40 a Ó6 peças, com 300 a 350 praças; * 
7 charmas de 8 a 20 peças. Noa fina, porém, deste reinado a 
marínlia havia perdido muitos doa seus navios, começando a 
decair e a perder o seu antigo brilho. 

Todavia nos duis seguintes reinados, o zelo e a energia de 
dois ministros notáveis, o marquez de Pombal e Martinho de 
Mello, fizeram reviver a força naval portiigueza. 

Do 1750 a 1777, no reinado de D. José 1, apparecem mais 
14 naus de 58 a 90 poças, 13 fragatas de 24 a 50 bCcas de 
fogo e 2 charruas. De 1777 a 1800 construiram-so 4 naus de 
74 peças, concertaram-se U das antigas naus, e construíram -se 
mais 16 iragatas de 30 a 50 canbSea, 4 corvetas de 24, 17 bri- 
gues de 20 a 24 e 8 charruas àe 26 '. A esta formidável força 
naval deve-se acrescentar ura iiíio pequeno numero do navios, 
nSo incluidos nos acima designados, mas que forçosamente de- 
via haver no reino c nas províncias do ul^amar. 

Quasi todos esses navios forain construídos na Ribeira da* 
Naus e arsenai da marinha de Lisboa; o desenvolvimento e 
actividade das coustriicçoes chegou a ponto de se lançarem ao 
mar, em alguns annos, 4 navios de grandes dimensÕea. 

Houve annoB em que saíram do Tejo mais de 40 navios de 
guerra para diversas commissÕes. aprestando-se rapidamente 
esquadras de 7 a 13 naus e fragatas, o que revala a existência 
de grandes depósitos para abastecimentos de toda a espécie, e 
O emprego de uma força de ma» de 15:00U liomeiu. 
^ A marinhagem era recrutada na occasIJlo de nc aprestar o 
Bsvío, e a tropa era fornecida pelos terços da marinha. Em 
1680 o terço era de 1:000 psaças; em 1790 havia 1 regimento 
do artilheria de marmha e 2 de infantería, com 1:004J a 1:200 
praças cada um. Depois orgamsou-se a brigada real da mari- 
nha, composta de três divisSes: artilheria, infanteria e artlticea. 
BztÍQCta em 11^34 foi substituída poi- um batalh.ío naval, ao 
qual succedeu em 1851 o corpo de marinliolroa militares. 

Hoje a marinha de guerra portuguesa consta de: Kl navios 
de vapor e 1 1 de vela ; estão em construcçilo 2 corretM de va- 
por, 3 canhoneii'a3 i' 1 transporte. 

' Annaii do club miiiUw naval, deiembco de IHTS. 



No flegoínte quadro está indicado o numero de navioB da 
marinha portugueza em 1874: 



1 



Navios de vapor 



8 
6 
1 
3 
d 



Qiiiai<Ui40 



Corvetas de hélice. . • . 
Canhoneiras de hélice. 
Transporte de hélice. , 
Vapores de hélice . . . . 
Vapores de rodas 



em 
cataHm 



«•Ibffo 



2:020 
430 
160 
180 
145 



105 

20 

1 

8 

2 



2:93õ 



136 



Navios de vela 



1 
1 
1 
6 
1 
1 



Fragata... 
Transporte. 
Escuna. ... 

Hiates 

Cuter. 

Cahiqne . . . . 



Total. 



2:935 



25 
2 
1 

4 
1 



33 



169 



quadro e a despeza da marinha militar é hoje o seguinte: 

Commando geral 3:604t$000 

1 Vice-ahnirante 1:728^5000 

4 Contra-almirantes, a 1:080^000 réis 4:320^1000 

8 CapitSes de mar e guerra, a 780,0000 réis . . 6:240<9KKX) 

18 CapitSes de fragata, a 696f9IOOO réis 12:528i$00O 

24 Capitães tenentes, a 648^91000 réis 15:5õ2i$00O 

48 Primeiros tenentes, a 360<)[000 réis 17:280*000 

90 Segundos tenentes, a SSe^g^OO réis 30:240^9000 

193 87:888f9000 



8 CapelUes da armada, 4 a 360*000 réis e 4 a 

336*000 réis 

7 Engenheiros construetores navaes 



.r;li:i 



2:78( 
3:016,9000 



6:302,91000 
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50 Fieis e escreventes 5:473f5íOOO 

Estado menor das guarniçSes 17:617j5745 

Vencimentos de embarque 59:779^600 

Diversas despezas 6:578<51560 

Despeza total, eliminando algumas verbas que não 

se realisam no exercicio de 1875-1^76 4X3:15QS1545 



CAPrruLO IX 

CLERO E JUSTIÇA 

CLEBO 

Já dissemos que o culto cátíiolieo apostólico remiano é o único 
oficialmente permittido; todos os outros cultos sfto tolerados sòm 
manifestação exterior. 

Das 19 dioceses do continente do reino e ilhas adjacentes 7 
estSo vagas; ba portanto em Portugal 1 patriarcha; 2 arcebis- 
pos e 9 bispos. 

Em cada uma das 19 dioceses ha 1 vigário geral, excepto 
nas dioceses de Leiria, Elvas e Beja, nas quaes o vigário é ca- 
pitular. É esta dignidaáé ecclesiastica a immediata aos prela- 
dos diocesanos, e á qual compete o governo da diocese na falta 
do prelado. Em cada uma das sés que estão providas ha um 
cabido, composto de cónegos nomeados pelo governo. 

Pelo seguinte quadrp comparativo das despezas com as dio- 
ceses a cargo do ministério respectivo se pode ver qual foi o 
efieitiB do decreto de 1 de outubro de 1869, que regulou os or- 
denados dos prelados diocesanps, de modo que o estado só ti- 
vesse a seu cargo a parte complementar dos ordenados que nSo 
era preenchida pelos rendimentos das mitras. 



Provinda metropolitana de Braga 

Provúicia metropolitana de Lisboa : 

Patriarchado 

Sé patriarchal 

l>ioce8e8 no continente 

Diocese dos Açores 


1868-1869 


lS76-tS76 


15:000í^000 

13:000il»0(X) 
30:000)^000 
8:000j^000 
75:000,^000 
30:000^000 
27:000^000 


12:393i^000 

6:350iS000 
22:166,-3000 

8:395^000 
71:692sS000 
23:758^000 

6:7õ4i^000 


Diocese do Funchal 


Província metropolitana de Évora. .... 


198:000;3000 


151:508í;000 




Qiusi todaa ftB díoeeatw têem i-eadiíneutos jjroprioa que che- 
' glUQ para boa parte das de^pezas do culto. 

Damos em seguida o quadro dos parochos e coadjutores no 
continente do reioo, e as côngruas que Ibes foram arbitradas, 
segundo as leis de IS39 a 1S41, para o anno de IHòb-lSòQ: 




Ã impQi'tancia lucdia da côngrua arbitrada aos parochos é 
pâe i6õ|$ô06 réis, e aos coadjutores 07^30 róis. 

Algumas pequenas atteraçSea tem havido nas diveraeu dio- 

. Pela ultima estatística de 18tí4-1865 havia 3:803 paro- 

ftvhoB e 305 coadjutores; côngrua arbitrada aos parochos réis 

■641 :O08í70O ; congma arbitrada aos ciiadjutorea, 17:7r>05ÍÍOO 

téis; total da derrama, 310:9õ('fl700 réis; rendimento dos pas- 

i«Bes e fóros 101:391^300 réis. 

Â côngrua realisa-se por meio dos rendimentos dos passaes e 
"ros, do pé de altar e maia rendimentos parochiaes, e o resto 
r meio de derrama pelos paroclnauos. 

Nas illias os parochos c curas recebem ordenado lixo pago 
['pelo estado. Ris o quadro estatistico do ciei-o das ilhas: 



I 



niacari Pumb» 


C«rn. 


.,.„„ 


Angra W 

Pnnehal -l-l 


173 

38 


M:87!*aor,tí 


, 130 


211 


(ií);123i900 
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Com o estabelecimento do systema liberal, em 1833, suppri- 
miram-se as corporações religiosas, mandando-se desde logo fe- 
char os conventos de frades. Havia 510 conventos, sendo 380 
de frades e 130 de freiras. Alguns tinham sido fríndados nas 
remotas epochas, em que a religião christã foi introduzida na 
península; outros haviam sido erigidos pelos nossos primeiros 
reis, com proporções verdadeiramente grandiosas. Estão n^este 
caso os mosteiros de Santa Cruz de Coimbra, o de Santa Ma- 
ria de Alcobaça e o de S. Vicente de Fora em Lisboa, grandes 
ediíicios de architectura singela, mas solida, edificados no rei- 
nado do primeiro rei, D. Afibnso Henriques. Posteriormente foi 
edificada a igreja e mosteiro da Batalha, admirável monumento 
de architectura gothica levantado por D. João I, em memoria 
da celebre batalha de Aljubarrota, na qual foi desbaratado um for- 
midável exercito castelhano, no anno de 1385; o mosteiro dos , 
Jeronymos, em Belém, frmdado no principio do século xvi por 
el-rei D. Manuel, para celebrar a memorável descoberta da ín- 
dia, no próprio local onde embarcou o grande Vasco da Oama; 
edifício de primorosa architectura verdadeiramente nacional, e 
que ultimamente tem sido restaurado sob o mesmo plano archi* 
tectural da construcçâo primitiva. Finalmente citaremos o vas- 
tíssimo mosteiro de Mafra, devido á caprichosa ostentação do 
rei D. João V, gigantesco edifício de architectura severa e pe- 
sada, mas magestoso e imponente. 

Os rendimentos das corporações religiosas consistiam em : di- 
zimes, direitos senhoriaes, juros, rendas de prédios, foros, cen- 
sos, etc. A avaliação d'esses rendimentos, feita em 1833, pro- 
duziu o seguinte: 

Dizimos, direitos, etc 345:863í5000 

Juros, esmolas, etc 271:861^000 

Prédios, foros, censos, etc 514:120^000 

Capellas, etc 30:268í5ÍOOO 

1.162:112^000 

Doeste rendimento total pertencia aos conventos de fi:^es 
763:545^000 réis, e aos conventos de freiras 398:567j5íOOO réis. ' 

Pela extincçao dos conventos de frades os seus bens ficaram 
pertencendo ao estado, e foram em grande parte vendidos nos 
primeiros annos do regimen liberal. Até 1836 produziu a des- 
amortisaçSo de bens nacionaes (pela maior parte bens das ex- 
tinctas corporações religiosas) a quantia de 5.266:300í5000 réis, 
que em 1838 estava já em 7.584:OOOí5000 réis, incluindo o pro- 
ducto de remissões de foros. Até hoje a venda doestes bens tem 
produzido cerca de 15.000:OOOí?000 réis; porém, o valor real 
das propriedades desamortisadas sobe ao duplo d^aquella quantia* 
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■ A adininÍHtraçSo doa bona das fnrporaçSes de religiosas con- 

1 a cargo dos conventos; mas em virtude da lei sobre des- 

içilu dos bons do GorporaçCes de mSo morta, grande nu- 

) d'eesaa pi-opriudadea íbraia vt^ndidas, e o seu producto 

_ rogado em fundos públicos, de cujos rendimentos u governo 

' «wlioa a quantia necessária para subsidiar oa raros conventos 

OBOe ainda existem freiras, e o resto para a dotação do clero 

àM ilhas, etc. 

De 18(19 a 1873 a media aonual dos bens vendidos em praça 
foi de ltí7:000,JOOO de róis. Em 1H73-II574 aubiu a venda a 
583:000^000 réis. 

Para a ínstrucçilo e educação ecclesiaatica lia, no continente 
do reino, llí seminários, 5 cursos occlesiasticoa c ura coUegio de 
míssSes ultramarinas; nas ilhas adjacente» 2 seminários, em Ãn- 
rra e Funchal; © nas províncias ultramarinas 4, em CaboVer- 
le, S. Thomé, Angola e Goa. A instnicçSo ecclesiastica superior 
tbtem-se na faculdade de theologia da universidade de Coimbra. 
No seguinte quadro damos o numero de alumnos que frequen- 
1 os seminários noa três annoa de 1871—1872 a 1873-1874: 
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Algarve . . 


17 


11 


6 


"^ 


17 


10 


6 


33 


15 


17 


7 


39 


Ai^.... 


17 




6 


2i 




14 


3 


24 


10 


11 


3 


24 


Aveiro . . . 






23 


23 






17 


17 






20 


20 


B^a 






7 


7 
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7 


7 


Bíig..... 


42 


33 


38.5 
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46 


35 


43Í 


520 


46 


32 


524 


602 


C.'ft^nc( 


4 


" 


7 
13 


V. 
J3 


'J 


- 




14 
8 


5 


IO 


I 
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16 
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Coimbra.. 
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148 


423 
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218 


495 




2G4 


183 


447 


ElVBB 






44 


44 






59 


5; 






106 


106 


Évora 


21 


12 




34 


17 


14 


2 


:í3 


14 


13 




29 


Ptmchal.. 


15 


2 


11 


28 


14 




11) 


30 


18 




15 


33 


Goariu.. . 


13 




12 


33 


12 


;i 


11 




15 


4 


11 


30 


Lamego.. 


17 


!) 


lUl 


127 


lil 


n 


110 


139 


23 


12 


142 


177 


Leiria.... 


3 


27 


3 


33 


õ 


27 


3 


35 


5 


26 


2 


33 


Lisboa . . . 


47 


38 




86 


m 


42 




98 


56 


43 




99 


Pinhel.... 






4 


4 






2 


2 






5 


r> 


Portal egro 


15 


1 


6 


22 


m 


1 


3 


20 


17 


2 


3 


22 


Porh..:.. 


30 




40 


7.-) 


44 




39 


83 


29 


17 


37 


83 


Vizpi. .... 


14 


- 


46 


GO 


13 


- 


43 


56 


11 




_^ 


37 




2.W 


422 


SUS 


l;.'-44 
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437 


<>93 


1:707 


S64 


451 


1;101 


1:816 
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Por este quadro se vê que, tendo na totalidade ido em au- 
gmento a frequência de alumnos, tem todavia diminuido muito 
em algumas dioceses. 

A administração doestes estabelecimentos de educação do 
clero, dependendo superiormente do ministério dos negodos ©o- 
clesiasticos e de justiça, está a cargo da junta geral da baila 
da cruzada, antiga instituição cujo rendimento é applicado ao en- 
sino do clero, ao melhoramento de templos e compra de alfaias, 
6 ao culto nas sés cathedraes e igrejas pobres. 

O seguinte quadro, que extrahimos da consulta da junta da 
bulia da cruzada, apresenta a curiosa estatística da popolaçlo 
por dioceses, nttmero de bulias consumidas e rendimento nas 
dioceses do continente e ilhas, no anno de 1873-1874, com a 
relaçBo das biiHas consumidas para a populaçSo: 



Dioeena 


Popvla^ 


Nomero 
de bnllas 


ToUl 
da receita 


Numero de bulias 
por 100 habitante* 


Receita 
por cada habit ante 


Deipeia 

com 

06 Mminarios 


Algarve 

Angra 

Aveiro 

Beja 

Braga 

Bragança . . . 
Cast.» Branco 
Coimbra .... 

Elvas 

Évora 

Fnnchal 

Guarda 

Lamego .... 

Leiria 

Lisboa 

Pinhel 

Portalegre . . 

Porto 

Vizeu 

Medias 

Total 


157:695 
240:480 
115:369 
149:694 
856:657 
110:117 

98:085 
390:280 

25:799 
117:709 

99:025 
133:140 
194:160 

73:498 
590:716 

68:541 

39:275 
422:217 
208:187 


48:205 

112:630 

34:244 

14:868 

491:042 

66:350 

15:448 

65:069 

3:147 

14:366 

42:735 

56:285 

78:114 

33:645 

98:754 

39:080 

7:526 

164:706 

42:158 


2:533«215 
4:549«984 
1:879«755 

693«320 

26:610«0H5 

3:550«255 

827«865 
3:531«715 

165«110 

745«380 
1:946«921 
3:084^180 
4:162«295 
1:897«450 
5:379«860 
1:966«970 

376 |í 189 
9:38U545 
2:489«565 


30 

46 

29 

9 

57 
60 
15 
10 
12 
42 
43 
42 
40 
45 
16 
57 
19 
39 
20 

34 


«016 
«018 
«016 

«004 
,â031 
«032 
«008 
á009 
«006 
«006 
«019 
«023 
«021 
«025 
«009 
«028 
«009 
«027 
«011 

«018 

-«- 


3:72e«895 
3:464«708 
1:222«305 
1:088«280 
9:232«458 
2:971«236 
1:246«000 
i -^- 

841«615 
6:675«e97 
2:249«919 
2:436«220 
6:420«866 
2:92d|;550 
25: 781 «358 
444«000 
3:707«014 
8:539«315 
4:068«892 


4.100:644 

1 


1.428:372 


-«- 
75:771«639 


87:031«328 


* Não apresentou a conta a tempo. 



Em 1872—1873 o rendimento da hulla da cruzada, nas dio- 
ceses do continente e ilhas, foi de 71:016^^635 réis. A media 
annual do rendimento no deoennio de 18õ7 a 1867 foi de réis 




;288^000. B^te rendimento teudtí piÁs u augmentar. Ãh dio- 
ceses onde oate n,ugmpnto v mais notável sBlo Bragança, Briiga, 
Porto e Pinhel. 

Em 1867-18tí8 conaumiram-se 1.217:166 buUaaj em 1873- 
1874 consumiram-sB 1.428:372. 

A despezíi paga pelo cofre da bulia doade 18Õ2-1853 até 187B- 
1874 foi: 

Seminários, de^peza ordinária .'303:568^38 

" ' ' , deepeza extraordinária 29:1655465 

Bés cathedraes e igrejas parochiaea pobres 203:520^1562 

786:2543065 
A media annual doa subsidiou nos primeiros dez annoa é: 

.m seminários 19:091<i719 

A igrejas parochiaes 1 :060ô640 

, ,. . . . , 20:1525359 

A media nos últimos doze annos é: .^^^^^^^ 

,oB aeminarioB 32:6515369 

sés e igrejas parochiaes 16:076(|180 



%' 



Ob seminarioB < 
pientados, no ann 



aulas dos curaoa ecclesiafiticos foram fre- 
do 1873—1874, pelos seguintes alumnos: 



aninoríoH e cursos do conti-jlntemos 715 

oente e ilhas ÍExternos 1:101 



Seminano de Cabo Verde . , 



(Internos . . 
' / Externos. . 



^)ollegio das missões ultraraa-jIntemoB . . 
'ias í Externos.. 



3! 
18 



76 
5 



Total.. 



jlntemos .^^22 

' (Externos 1:124 

1:946 

Dos 82- alumiiiis internos 3t)4 eram gratuitos. ' '■ 

Saíram approvados 1:354, ueprovndos 145, perderam o anno 
i, ausentarara-so 44, expulsos IS, fallecerain 3, não fizeram 
194 e foram fazer exames aos lyceus 451. 
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A media geral da despeza por cada alumno foi do 48^00p 
réis; por cada alumno interno, 121?5927 réis. 

O numero de professores foi de 139, com o vencimento total 
de 21:634^056 réis; o numero de empregados e serventes 169, 
e a despeza 8:917^168 réis. 

JUSTIÇA 

Já dissemos que a constituição do estado tornou independente 
a administração da justiça, e fizemos conhecer qual era a divi- 
sSoJudicial. 

Ha diversas jurisdicçSes : a jurisdicçâo eivei, a criminal, a ad- 
ministrativa, a militar, a commercial e outras jurisdicções es- 
peciaes. 

Em cada comai*ca ha um tribunal de 1.^ instancia, presidido 
por um juiz de direito. A estes tribunaes pertence a jurisdicçSo 
eivei e criminal, excepto em Lisboa, onde as causas crimes e 
eiveis são julgadas em tribunaes especiaes. 

Os juizes de direito são inamovíveis durante o tempo que a 
lei marca para servirem em cada comarca. 

As causas eiveis não podem ser intentadas sem que tenham 
sido precedidas de uma tentativa de conciliação perante o juiz 
de paz. 

As causas crimes são julgadas por um jury, que pronuncia 
sobre o facto da accusação, e sentenciadas pelos juizes de di- 
reito, encarregados de applicar a lei. 

Doestas sentenças ha appellação para a 2.^ instancia, e doesta 
para o supremo tribunal de justiça, que tem por attribuiçSes : 
conceder ou negar revista das causas, dar ou não provimento 
aos aggravos, resolver os conflictos de jurisdicção, etc. 

O supremo tribunal de justiça comp8e-se : de 1 presidente, 
com o ordenado de 2:0OOíS0O0 réis, e 10 juizes conselheiros a 
liôOOíJOOO réis. A despeza total, incluindo outros empregados, 
é de 28:012,51000 réis. 

Os tribunaes de 2.^ instancia têem o seguinte pessoal e des- 
peza: 

Relação de Lisboa. — 1 Presidente, l:200fjW00 réis; 1 vice- 
presidente, 1:000^51000 réis; 17 juizes a l:000íJ000 réis; 1 guar- 
da mór e secretario, 500^000 réis; 1 official da secretaria, réis 
400^1000 réis; 2 amanuenses a 240íJ000 réis, e 7 empregados 
menores. A despeza total é de 26:553j51330 réis. 

Relação do Porto. — Idêntico pessoal superior. Despeza réis 
25:416,5(660. 

Relação dos Açores. — 1 Presidente, 1 vice-presidente e 7 jui- 
zes, com ordenados iguaes aos das outras relaçSes. Despeza réis 
9:860,5000. 



Na 1.* instancia ha 52 juízes no distrícto da relação de Lts- 
l>oa, 75 no do Porto, e 10 no doí5 Açores, vencendo cada um o 
ordenado de 400^000 réis. 

Ã despoza no districto da relaçTio de Liaboa foi de 21:066<9600 
i^is, no do Porto 30:OO0flO0O réis, e no dos Açores 4:000(Í000 
réis. 

Em Lisboa ha 3 juizes de direito criminal, c 2 no Porto, 
vencendo cada um eOOáOOO réis de ordenado. 

Em Lisboa e Porto ha tribunacs de conmterciof cujos juizes 
vencem igualmente 6OOi50O0 réis. 

Jtmto dos diversos tribunaes eiveis e críminaes funccionam 
agentes do ministério publico, amovíveis, cuja principal attri- 
buição é velar pela fiel execuç5o das leia no que é relativo A 
ordem e moral publica. 

As funcçSes do ministério publico sSo exercidas: 1.", pela 
procuradoria geral da coroa e fazenda, (jue se compSe de 1 pro- 
curador geral com o ordenado de liSOO.^íOOO réis, e 6 ajadao- 
t6B a l;600i3000 réis; 2.", uma procm-adoria regia em cadare- 
laçKo, vencendo cada procurador regío 1:2005000 réís; 3.°, de 
1 delegado do procurador rcgio em cada comarca, com o orde- 
nado de SOOiSOOO réís, excepto nas varas ds Lisboa e Porto, 
onde v(!nccm 500HTOO réis. A despeza tntal com o ministério 
publico é do 7O:72O;^0OO réis. 



estatística criminai, 

Nos seguintes quadros damos um resumo da estatística do 
movimento dos presoti, nas cadeias civis de Lisboa e nas cadeias 
exteriores do distrícto d' esta relaçSo, bem como a estatística 
criminal qur se pôde extrahir dos mappas publicados de 1866 
a 1869: 

Cadeias civis de Lisboa 
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Aa profia§See ou occupaçSes que deram maior contingente 
para o numero de crimes, foram em ordem decreecente, as se- 
guintes: trabaUiadores, creados de servir, marítimos, vendilhões, 
sapateiros, meretrizes, carpinteiros, pedreiros, aeuadeiros, cai- 
xeiros, serralheiros, cigarreíros, marceneiros, militares, cochei- 
ros, vendedieirab, fabricantes, cauteleiros, propríetaríoB, pintoresj 
alfaiates, etc. 

Era 1867 foi abolida a pena de morte nos crimes civis, já 
abolida em 1852 para os crimes politicoB pelo acto addicional 
á carta constitucional, sendo substituída pela prisão cellular. 
Esta pena porém ainda não foi applicada por falta da prisSo pe- 
nitenciaria, que está cm construcçSo na proximidade da ca- 
pital. 

O movín^uto de presos nas cadeias das comarcas da relação 
de Lisboa, excepto as da capital, foj í 
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2:447 l:6r)ri 1:006 196 
2:771, 1:'J66 1:208 170 
3:726 2:624 1:460 260 
1:826 2:236 1:437 265 



O s^^nte quadro indica o numero de condemnados a di- 
versas penas pelos ti-ibunaes das mesmas comarcas da relação 
de Lòâboa : 



I 





...» 


,.„... 




1 

7 
3 






1 


1 
3 

5 


56 

37 
67 
61 


1 

11 
fi 
6 
2 


1 

5 

s 
i 

4 


1 
£ 

11 
3 
4 
2 


1 

1 

16 
5 
13 

5 






1866 

1867 

1868 


519 
604 
543 


SUS 
552 

634 






1869 





Nos precedentes quadros estão envolvidos com os crimes op 
BÍmples delictos e transgi-eseões, e n^o tomos meio de oe sepa- 
rar; niaa pelo seguinte quadro se pôde apreciar o nuniero e a 
proporç3o dos diversos crimes, dos presos que entraram nas 
cadeias de Lisboa: 
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Crimes contra pcsaocm : 

Homicidio 

Infuiticidic) 

O^nsa corporal 

flstupro , 

Attentado ao pudor 

Ultrage ao pudor 

Hapto. 

Desobediência e desordem 

FaUidade 

Crimes contra a propriedade; 
Furto 

Moeda fiilaa. 

Inceudío 

Arrombamento 

Aboso de confiança 

Contrabando 

Vadisgf^m 

Transgressão 

Depositários 

Suspeitos 
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O seguinte quadro mostra o numero de. coudrumados a de- 
I gredo que soiram do reino, nos ânuos já mencionados : 
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Do augmento que se observa doe crimes mais graves, nos dois 
aonoe que s^fniram a abolição da pena de morte, níto se deve 
tirar concliuXo alguma desfavorável contra ensa medida, e em 
todo o caso e&o prematuras qnaeaquer conaideraçSes que se 
fundem em tSo limitados elementos estatísticos. 

Abstemo-noB portanto de as fazer, mas devemos acrescentar 
que, s^undo informações de distinctoe jurisconsultos, n 'estes 
últimos onnos tem diminuído o niunero de crimes graves, o que 
96 deve antes attribuir á influencia da ínstrucção, que incontes- 
tavelmente se tem disseminado pelo povo, do que á da aboli- 
çSo da pena capital, que em Portugal estava abolida de facto 
desde 1846, por terem p^empre, desde esta cpocha ate 1867, 
sido commutadas todas as sentenças de pena de morte. 



ILHAS ADJACENTES 
I 

AECHIPELAGO DOS AÇORES 

capitulo i 
geographíjv physica 

SITUAÇÃO GEOGRAPHICA-DIMENSÒES-OROGRAPHIA 
E ITYDROGRAPHIA 

Esto arclitpelago está liituado ao <Hje;i nu Atlântico, ao O. ilae 
costas de Portugal, entre as latitudes 36° 57' N. e 39" 41' N., 
e entre as longitudfa 15° 50' o 22" 10' O. do Lisboa. 

SSo ít as ilhas ([ue o corapSera, dispoatas em tre» ginipoB, 
orientados no rumo de ONO. 

O grupo oriental eonsta das ilhas de ò', Miguel, iSanta Ma- 

3 e um pequeno fírupo de ilhotas denominado as Formigas. 

O fHTjpo central consta daa ilhas Terceira, Oraciosa, S. Jor- 
ge, Pico e Faial. 

O {írupo Occidental compSo-ae das ilhas Florev e Corno. 

O (comprimento total do archipelago, desde a ponta do Oas- 
tello na ilha de Santa Maria até á ponta do Baixio na ilha das 
Flores, é de 112 léguas*. 

A sua maior lai'gura ê do ll> léguas, enti*e a ponta de S. JoSo 
na ilha do Fieo, e a ponta do Barro Vermelho na ilha Graciosa. 

O primeiro grupo é separado do i^egundo pela distancia de 
25 léguas, contadas da ponta da Ferraria na ilha de H. Mi- 
guel, á ponta das Contendas na ilha Terceira. 

O segundo é separado do terceiro grupo pela distancia de 39 
léguas, da ponta do Comprido na ilha dn Faial, á ponta de 
Santa Cruz na ilha das Flores. 

O extremo otieutal do archipelago dista 250 léguas do cabo 
â& Kocca. 

A supertlcie das 9 ilhas ó approxiniadamente de 2:097 kilome- 
bcos quadrados. 

ILHA DE SANTA KASIA 

Kstil situada na latitude de 30° 58' ÍJ. e na longitude O. de 
Lisboa dn l(>''3' (Villa do Porto). Tem 18 kilometroa de compri- 
mento, iode largura ca Buperficiede 117kilom'otros quadrados, 

' Legnas marítímaB de 20 ao gnn. 
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A parte oriental da ilka é mais montanhosa que a ocddental; 
a montanha mais notável é o Pico Alto. 

A costa é toda de rocha alcantilada, bastante profonda e 
limpa de recifes. 

A 2 milhas ao N. da ponta do Castello fica a ponta dos Ce- 
dros, e a 4 milhas a NO. ã'esta demora a ponta dos Matos, en- 
tre as quaes fica a bahia de &. Lourenço, desabrigada do qua- 
drante NO. A 1 milha a O. fica a ponta das Lagoinhas, que é 
a mais septentrional da ilha, e a 4,7 milhas é a ponta do Uhote 
dos Frades. No extremo O. da ilha, a 2 milhas da ponta ante- 
cedente, projectam-se as pontaê do Cabrestante e de Pondera- 
dos a 1 milha ao S.; e a 3,5 milhas ao SSE. fica a ponta de 
Malmeti^nda. A eòsta volta «iilSo ao uafteonte, fonuando a pe- 
quena bahia de Santa Maria, <mde está edificada a villa do 
mesmo nome. Segue-se a 2 milhas a ponta de Marvam, e a 5 
milhas a de Maibusca, a qudi fica S milhas a O. da ponta do 
CasteHo. O porto de Santa Maria está muito exposto aos ven- 
tos do quadrante S. 

O desenvolvimento total das costas doesta ilha é de 28 mi- 
lhas. 

n,HA I>S 8. MI6K7SL 

Está na iatitade de ST" W e longitude de 16* 37' O. de Lis- 
boa (Ponta Delgada), a 14 léguas ao NNO. da ilha de Santa 
Maria. Tem 61 kilometros de ccmiprimento e 14 de lai^ura me- 
dia, com uma superfície de 747 kilometros quadrados. A ponta 
de NE., chamada da Ribeira, dista 248 léguas do cabo da Rocca. 

Uma cordilheira de montanhas vulcânicas accidenta conside- 
ravelmente esta ilha em todo o seu comprimento, formando, to- 
davia, dois maciços distinctos nos extremos da ilha, separados 
por uma depressão ou portella, entre Ponta Delgada e Ribeira 
Chrande. O pico mais áevado da ilha é o Pico da Vara, no ma- 
ciço oriental, com a altitude de 1:700 metros. 

Segue-se para o poente doeste pico um largo plan'alto, deno- 
minado 4os Orasninhaes, e a Achada das Fumas, á qual succede 
a serra de Agua de Pau, também bastante elevada, depois da 
qual a cumeada deprime-se, para mais adiante começar a er- 
guer-se até ás Cumieiras da Bretanha, denominação que em 
geral tem o maciço occidental. N^este maciço ha uma grande 
cratera de vulcão extincto, denominada a Lagoa das sete ci- 
dades, cujo fundo está occupado por 4 lagoas: a Lagoa Oran- 
de, com 2 kilometros de diâmetro ; Lagoa Azul^ Caldeira Gran- 
de e Caldeira Pequena, 

O fundo da cratera está a 264 meti'os acima do nivel do 
mar, e o Pico da Cruz, na eircumferencia da cratera, está a 847 
metros. 



Ã cratera tem 5 kilometros de diamotro. 
No macii,-o oriental também ha crateras extinctae, subutitui- 
Kdas pur lagoas; taee não: a Laijôa do Conijro, a Laifôu da» 
I Fumas e a Caldeira, a (ju»! dA origem á ribeira da Agua 
llQuente, cuja a^ua couserva uma temperatura elevada. 

U'estiiB eleyadaí! «erros descem muitas ribeiraa do pe{]iiena 

LextouEilo, mas que ee convertem em ton-entoH impetUDiWf) na 

l^ocba das chuvas. An príncipae& s£o: a Ribeira Gr&nde na 

sOHta do N., 6 a ribeira de Agua de Pau aa costa do íi. 

A costa (j sinuosa e, em geral, alta e alcantilada, principal- 

PIBente oa parte que correspondo 1I9 surras que descrevemos. A 

neta de NE. é a mms escarpada, entro a ponta de nordeste e 

I da Ajuda a 7 mílbas, e é alinhada de B. a O. D'esta ponta 

Bdescáe para OSO. ate ao Porto Formoso a 8 milha», peqnena 

^«naeada na qual se v€ a povoaçXo d'aquelle nome. 

A 2 milhas a NO, fica a ponta do Cidrão, e a pouco menos 

de '2 milhas para SO. d'esta ponta está assente a villa da líí- 

beira Grande, na fui; da ribeira do mesmo nome, tendo 11 O. 

uma grande praia. O porto da Kíbeira Orande é aberto ao» 

L TBDtos do ONO. a ENE. pelo N. 

I Da Ribeira O^rande segue a costa a O. pelo espaço de 3 nd- 
r lhas, voltando para ONO. até á enseada de Ci^iellas, a 5 mi- 
lhas, eobresaindo a meia distancia a poata da Senhora da Lnx. 
Desta enseada volta a costa para o N. at(j á pcmta ^'urada, 
a 1,5 milha, o depois para ONU. até é. ponta da Bretiiuha a 5 
milhas. Inclina depois ao ãO. até á ponta da Ferraria a 4 mi- 
lhas, hcaudo entre estai n ponta de Musteií-O!^ e a pequena t^- 
aeada do mesmo nome. 

Esta parte da costa é também alta >^ escarpada, e apenae 
acoessivci em calma. 

Da ponta da Ferraria volta a costa para SE. até á ponta 
Delgada, a 1^ milhas, sempre bastante aJoautilada, iazoodu-se 
salientes as pontas da Oandolarla e da Pititoira. A i'<iHta seguc 
para ENE., ácaudo próximo daquella ponta a cídotle de Ponta 
Delgada, defronte da qual se está oincluindu a constmo^o de 
um porto artificial. 

Da povoa^^HO denominada a Lngõa, a & míl^has da ponta Uel- 
ewibt, a costa toma outra vez o niitio do >SE. ató á ponta de Agua 
do Pau H ;í milhas, formando depois a bahia do mosimo nnmi-, 
terminada pela ponta da GaJpra. Toma depois a costa a direc- 
çfio geral do ENE. ató a villa da Povoa(;iío, « llí milhas, fi- 
cando a meia distancia a ponta da Garça, e, t-utre «ata r a da 
Galera, n porto de Villa Franca, abrigado por um ilhote. Da Po- 
voa^.-io .■ilt- ii ponta Filial, n 2 milhas, eorrc a costa ao SE., 
para voltar lugo a ENE. ati- á ponta lletoi*ta, a 1,5 milha, in- 
clinando paxá N. até á ponta de Nordeste, que fica a 9 mtlbu. 



I 
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Âs costas d'esta ilha têem, portanto^ o desenvolvimento dé 83 
milhas. ' 

O pico da Vara pôde avistar-se a 75 milhas. 

As Formigas ficam a 11 l^^as ao S. 34^ E. da ponta Be- 
torta, e a 7 léguas ao N. 19^ E. da ponta do Castelio na ilha 
de Santa Maria. São rochedos altos, sempre descobertos, e ali- 
nhados no ramo de N. 7^ E. 

O estabelecimento de porto n'esta ilha é ás 11 horas, e a má- 
xima amplitude 2"^,4. 

ILHA TERCEIRA 

Está situada na latitude de 38® 4fí/ (Angra) e na longitude 
O. de Lisboa de 18<> V a 25 léguas ao NO. da ilha de S. Mi- 
guel. 

O seu comprimento de E. a O. é de 31 kilometros, e a lar- 
gura ^Q 16. 

A SUA superficie mede 500 kilometros quadrados. 

Esta ilha é, como a anterior, mais montanhosa nos extremos 
do que no centro, sendo todavia em geral bastante accidentada. 
As maiores elevaçSes acham-so porém para O., na freguezia da 
Serreta. 

Em difierentes pontos da ilha se erguem picos elevados de 
formas pittorescas, taes sSo: o Monte Brazil, o pico de Santa 
Barbara, o pico das Contendas, que são crateras de vulcSes ex- 
tinctos. O ponto culminante dos bordos da cratera do monte 
Brazil tem 210 metros de altitude, e o fundo da cratera 42 
metros acima do nivel do mar. 

A excepção da bahia na costa do S., a O. do Monte Brazil, 
na qual está edificada a cidade de Angra do Heroismo, e da 
grande bahia com praia e fundo de areia na costa de E., onde 
se vê a villa da Praia daVictoria, o resto da costa é inabor- 
dável, em consequência da áspera escarpa que apresenta em 
todo o seu perimetro. Os cabos ou pontas mais notáveis são: a 

Eonta das Contendas ao SE., a de Malmerenda ao N. da ba- 
ia da Praia, a dos Carneiros ao NE., a ponta Negrito a NO. 
e a ponta Gorda a SO. 

A costa tem 54 milhas de extensão. 

O estabelecimento é ás 11 horas; amplitude da maré 2°*,3. 

ILHA 0RAOIOSA 

A 10 léguas ao N. 60® O. da ponta do Negrito da ilha Ter- 
ceira, fica a Graciosa, na latitude 39® 6' (Santa Cruz) e na lon- 
gitude O. de Lisboa 18® 56'. 

Tem 13 kilometros de comprimento, de SE. a NO., 71 de 
largura media, e a superficie de 98 kilometros quadrados. 



É menos montanhosa que as ilhas antecedentes, porém aínda 

\ bastante occldcntadu na piirte ineridional, ondo se levantam duas 

'as isoladas. A 'ò kilometros ao S. da vtlla da Praia, ha uma 

[■cratera do vulcíío extincto denominada a Caldeira, no fimdo da 

' qual ha «ma grande furna, chamada do enxofre, notável resto 

ãa conimuDieaç^ com o interior da terra. 

Outros picos ou montes crateriformcs so encontram n'csta itha, 
sendo para notar o monte da Ajuda, sobranceiro ávilla de Santa 
Cruz. 

A parte acceesivel da ilha é a costa do N., ondo ha a pe- 
I quena bahia da Praia e a bahia de Santa Cruz, e entro estas 
I vtna pequena enseada com bom fundo. O resto da costa é alta 
le escarpada, principahnente a costa do S. 

A ponta de SE. da ilha ú denominada ponta de Carapacho, 
I 80 SÊ. da qual ha um ilhéu. A ponta de NO. é chamada do 
I Pico Negro; e ao SO. fica a ponta do Gomes. 

A costa desta ilha tem .'ÍG milhas de desenvolvimento. 



ILHA D£ S. JOROE 

Ao S. 7 léguas da Graciosa lica a ilha de S. Jorge, na la- 
' títude 38" 40 e á longitude do 19' T O. de Lisboa (Velas) . 
I Tem 4G kilometros de comprimento, no rumo de ONO., e 4 
I âe largura media, 

A sua superfície é de 220 kilometros quadrados. 
Ã ponta do Topo, que é a mais orientíd, dista 7,5 léguas da 
poeta Gorda da ilha Terceira ao NK. 

Em toda a extensão da ilha se levanta uma cadeia de mon- 
tes de mediana cJevação. 

A costa do S. É mais alcantilada do que a do N., e em toda 
L ella ha apenas algumas enseadas accessiveís Ás embarcaçiíea. 
1 A costa do N. lança ao mar as pontas do Norte Grande e do 
' Korte Pequeno. A ponta de NO, é denominada, de Bosaes. 
Na costa do S. ha a ponta do Morro Grande, próximo da 
TÍUa das Velas, a ponta Camaida e a ponta da Calheta. 
Esta ilha tem !>7 milhas de costas. 

Ofl seus portos sâo os das villas de Velas, Calheta e Topo. 
Â 1 milha da ponta do Topo ha um pequeno ilhote. 

ILHA DO FIGO 

Um canal de 3 léguas do largura separa esta ilha da de 
8. Jorge, ficando a SO. d'ella, na latitude de 38' 23' (Lagea) 
e na longitude de 19° 11' O, de Lisboa. 

Tem de comprimento, na direcçíto de ONO. 45 kilometros, 
e de largura media 13 lulometros. 



A sua Bup^*ficie é de 496 kilometros quadrados. 

A ponta da Ubá, assim denominada a ponta oriental, está a 
pouco mais de lõ milhas ao S. õO^ O. da ponta do Topo. 

É a ilha mais montanhosa do archipelago, e notável pek> seu 
elevado pico, cuja altitude t^n sido avaliada em 2:600 metros. 
É um vulcão ainda em actividade, que actualmente só se ma- 
nifesta pelo fumo que lança. 

O seu cume coberto de neve pôde avistar-se a mais de 100 
milhas. 

Nas outras montanhas da ilha vêem-se também algumas cra- 
t^as de vulcões extinctos. 

A costa do N., desde a ponta da Ilha até á dos Baixios, corre 
íia direcção geral de ONO. tendo algumas pequenas enseadas* 
Da ponta dos Baixios segue a costa para o SO. até á ponta do 
Pé do Monte, ao N. da qual fica o pequeno porto da Magda- 
lena, fronteiro ao porto da cidade da Horta na ilha do Faial. 
D'aqueUa ponta volta a costa para SSE. até á ponta £q[>artel, 
e depois a SE. até á ponta Catharina, inclinando para £S£. 
até á ponta de S. JoSo. D'esta até á ponta da Ilha segue no 
rumo de E., projectando antes a ponta do Arife, a NO. da qual 
fica o porto das Lages. 

As costas d'esta ilha tem 62 milhas de extensão. 

ILHA DO FAIAL 

Esta ilha está a ONO. da ilha do Pico, da qual é separada 
por um canal de uma légua de largura, na latitude (Horta) de 
38^" 33' e na longitude de 19' 31',õ a O. de lisboa. Tem 19 ki- 
lometros de comprimento e 11 de largura media, oom a super- 
ficie de 178 kilometros quadrados. 

É também bastante montanhosa ; tem uma cratera de vulcSe 
extincto, a CaldeiTa, com perto de õ kilometros de ciroumfe- 
rencia, e cujo fundo está occupado per uma grande lagoa, a qual 
está 300 metros abaixo do nivel do bordo superior da cratera. 

O porto da cidade da Horta é considerado como o melhor de 
archipelago, e é abrigado dos ventos de N. aNE. eSSE. aSO. 
Ao N. limita a bahia a ponta da Esplamaca, e ao S. a da Se- 
nhora da Guia, a qual é o extremo S. de imia pequena penín- 
sula, que abriga a enseada de Porto Pim que lhe fica a O. A 
costa, em geral escarpada, tem o desenvolvimento de 30,5 mi- 
lhas. As principaes pontas s^o: a de João Dias 2 milhas a N. 
da de Esplamaca, a ponta dos Cedros a 6,5 milhas a NO., a 
de Figueiras a OSO. da antecedente, entre as quaes a oosta 
forma uma larga bahia, abrigada dos ventos de SO. a ENE. 
pelo S. Ao S. e a 1 milha da ponta de Figueiras, fica a 'ponta 
do Comprido, onde a costa volta para SE.; segue-se a 6 milhas 



a pouU do Caeteilo Branco, que fica a li,5 milhae a O. da ponta 
da Guia. 

O estabelocimeoto du porti) ú iis 12'' 30'. Ã maior amplitude 
da maré é 2'",3. 

IT.ITA DAS FLORES 

A 39 léguas a 0.30° N. do Faial Bata a ilha das Blores, na 
latitude (Saata Cruz) de 39° 28' e á longitude de 22° 3' a O. de 
Lisboa. 

Tem do com primei! to de N. a S. IH kilometros, e 11 de lar- 
gura media. A sua superficie ó de IfiO kiloraetros quadrados. 

Ê muito montanliosa, especialmente na parto SE. da ilha. 

O principal porto é a balua de 8iiiita Cruz, abrigado doa ven- 
tos de N. a SSO. por O. 

Na costa de O, fica a gi-aiide enaeada da Kibcira Q-rande, abri- 
gada dos ventos de N. a SSE. por E., mais ao N, as poqucnas 
enseadas de S. Pedro o de Cantario, o na ponta de SO. a en- 
seada de Agua Quente. 

A costa é alta e escarpada, e apresenta as seguintes pontas 
mais notáveis: ao N. a ponta Delgada, e a NO. a ponta doa 
Pharoea, a O. da qual fica a l milha o ilhote Monchique. 

A enaeada da Kibeira Grande ó limitada ao N. pela ponta 
de Bredos, e ao 8. pela pouta das Cautarinas. A HO. fica a 
ponta e os ilhi^us de Agua Qiiento, o ao HE. as pontas das La- 
ges e do Capitão. 

Ma costa de E. a ponta mais notável ó a de Santa Cruz, a 

Íual com a de Cabreira ao !S. Formam a bahia do Santa Cruz. 
'inalmente entre aa pontas de Santa Cmz o Delgada, projecta- 
se a ponta Ruiva. 

Â» costas d' es ta ilha toem 30 milhas. 



ILHA DO CORVO 

Esta ilha ostá 3 léguas a NNE. da liba das Flores, na lati- 
tude de yi)" 42' (líosoi-io) o á longitude do 21" 54' O. de Lis- 
boa. Tem 5,5 kitumetros de comprimento, 3 do largura media, 
e a Buperticie de 13 kilometros quadrados. 

Uma montanlia bastante elevada, que ee ergue no centro da 
Uha, a acoidenta com os seus eontrafortos. E ignalmtiute rosto 
ãe antigo vulcSo, como bem o indica a erat«ra que se observa 
po cmnc do monto. A costa t: toda de escarpa alta, excepto na 
enseada do Rosário. As pontas mais notáveis sSo a Tursaes ao 
N., e a do Pesqueiro -Alto ao S. 

Tem ã milhas de costas. 



No mar dos Açores as agaaa correm para 8E. com a veloci- 
dade de 1 milha por hora, inclinando depois a corrente paim 
o S. Em consequeocia d'eBta corrente e das grandes profundi- 
dades do oceano n'eBtas paragens, o mar dos Açores é dos mais 
procellosos, durante os temporaes de SE. e SO. 

A vaga da maré chega ao archipelago 12'* depois da passa- 
gem da lua pelo meridiano. 

METEOItOLOGU- GEOIOGU 

Ha dois postos meteorológicos no archipelago, que nos forne- 
cem excellentes indicações para avaliar o clima daa regiSes 
baixas ou litoraes dos Açores, estaheleddos em Ponta Delga- 
da, na ilha de S. Miguel, e em Angra, na Terceira. 

Eis o resumo das observaçSes ali feitas desde 1865. 



PONTA DELGADA 
1865-1872— Altitade 20 metros 
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Ventos dominante»: inTerno SO., NE., NNE., ONO., SSO., 
O. S.; primavera NNE., NE., O., ONO., S., N., SO., NO.; 
e«Uo NNE., NE., SO., O., ONO., N., SE.; outono NNE., 
NE., SO., N., S., O., ONO., SSE. 



A velocidade media do vento d: no invorno J6'',5; prlnia- 
I vera 13'',8; estio tí^,-í; outono lí^yS. Media annual 13'',6. 
A velocidade máxima fti de 92 kílometros. 
As restantes indicações resumimo-las no seguinte quadro: 
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ANQRA DO HEROÍSMO 

18C.J-18T2— Altitude 54 metros 
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Beduzlndo a pressRo ao nivel do hiar, vê-se que é mais forie 
nos Açores ào que no continente. A difterença entre aa tempe- 
raturas extremas, que em Lagos é de 38° C, nâo passa de 
25*' C. em Ponta Delgada e de 21° C. em Angra. 

Sendo maior em Ponta Delgada o numero de dias de chuva 
do que em Angra, a quantidade de agua que ali cáe 6 mais 
abundante n'este ultimo posto. Ha porém em Ponta Delgada 
mais dias de nevoeiro do que em Angra. 

Chove menos nos Açores do que no litoral e no norte do oon- 
tinente do reino, mas cáe ali muito mais agua do que no lito- 
ral do Algarve e no Alemtejo. 

Tem um caracter geral o cíima dos Ayores, ó ser excessiva- 
mente húmido, dando-se porém a circumstancia curiosa de ha- 
ver muitô mais hilmidade nas ilhas Terceira e Graciosa, do que 
em S. Miguel e Santa Maria. 

Gosam as ilhas dos Açores de um clima sutave, sem os ex- 
cessivos calores nem os frios rigorosos que, no mesmo parallelo, 
se sentem em Lisboa, havendo, porém, grandes diíFcrenças de 
temperatura pecidiares ás diversas altitudes, de modo que em 
uma mesma ilha se encontram diversos climas, desde o clima 
tempel-ado do litoral até ao clima frio das grandes alturas. O 
notável vlílcJo denominado o Pico, por exemplo, tem o cume 
coterto de neve. 

Todas ás ilhas do archipelago são de origem vulcânica; ori- 
gem n3io s() demonstrada pelo actual vulcSo da ilha do Pico e 
pelos phenomenos vulcânicos de que algumas ilhís têem sido 
victimas, como pelas rochas que as constituem. 

A excepção de alguns calcareos, que dizem enconlrar-se na 
ilha de Santa Maria, todas as rochas doestas ilhas sSo, ou ba- 
salticas, ou trachyticas ou lavicas. Na ilha de S. Miguel en- 
contra-se o basalto prismático na escarpa marítima denominada 
08 Fanaes da Ajuda. 

Em quasi todas as ilhas se vêem vesíigios de vulcSes extin- 
ctos, já nas latgas çi*ateras de sublevação, como a das Setç 



' Cidades, na ilba de S. Mi^el « a Caldeira nu Faiul, jA saa 
■ emanações sulphiirosas, como se vêem naa Furaas do Enxofre 
I ih ilha Terceira, já nas fontes de agua quente que ha em S. Mí- 
. guel, Terceira, Flores, ele. 

l Fortiísiinos tremores de ton-a tòcm abalado por vozoa o ar- 
^ichipelago, à excopção do grupo occidental, do Flores e Corvo, 
1 'tetido-80 feito sentir principalmente nas ilhas de H. Miguel, 

!Terceira, 8. Jorge o Pico. 
I Estes abalos subterrâneos são muito mais frequentes na Ter- 
I leeira, onde ha epochaii em que parece que o solo está coutittua- 
Maeato a tremer. Tem sido tambcin esta ilha a que mais tem sof- 
Ffrído, Os terremotos do 1614, 1761 o 1841 destruíram ii víllada 
I j^raia e outras povoaç&a d'aquelU ilha. Em 1528 um íbrmi- 
I ijttavel terremoto destruiu na iJlm de S. Miguel a povoaçito mais 

"mportante, Villa Franca. 

Â pequena distancia a O. da Ilha de S. Mi^el pároco ha- 

ver um foco vulcânico submarino, que de tempos a tempos exer- 
( CO a sua actividade, havendo notícia do apparocimonto d'68te 
P,vulcSo submarino qob annos de lCã8, 1691, 1720 o 1812. 

N'e8te ultimo anno surgiu do fundo do mar uma ilha, que des- 
i «ppareceu no fim de algumas semanas. 

Tinha sido denominada tíabrina pelo capitSo de um navio 

ÍDglez d'aqueUe nome, e que d'ella se tinha aposÊiado em nomo 
1 'ào rei de Inglaterra. Em 1867 houve nova erupçSo, maa o cone 
,. vulcânico na© chegou á superficlc do mar. Era 1867 houve uma 
L. violenta irrupção submarina, 3 milhas a O. da tlha Terçara. 

O cono do vulcão parece nSo ter chegado ;1 super^ficie, límitan- 
[ Ao-se o phenomeno á erupçSo de gazes o á projecçilo de grandes 
V , pedras. 

L Esto phcnoroono foi observado de porto polo director das 
Cobras jmblícas do distrlcto, o por ello doscrlpto. A actividade 
L[d'este vulcSo submarino, durou wimcnto do 1 do junho até 8 
l^do mesmo mezj o soudando-se depois no local da orup^'âo, a 

londa não alcançou o fundo. 
Na ilha de S. Joi-gu tPom-so manifestado por vezes fortes eru- 
n:pçiVis vulcânicas, que ti'om causado grandes estragos. Na parte 
y cnntral da ilha conhccciíi-se ainda os .signoe» da devastay^ pro- 
fduzida ptJas erupvflefl de 1580, 1757 o 1808. 

A ilha do Pico tcni igualmente sido theatro de variae eru- 

m-i5cã. .^s mais antigas de que ha notícia são aa de lí>72 o a 

ao 1718. Apesar do sor, na apparencia pelo menoe, o centro 

do grande foco vulcânico doa Açoroa, nílo tem havido ali tantas 
i commoç5cs subterrâneas como na Terceira e tí. Miguol. 

Somente a ilha das Flores e a de S. Miguel têem abundan- 
na de agua potável; em todaa as outras ilhas do archipelaj^ 
, ta escassez da agua para abiwtecimento das povoaçSes. 
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Qaasi todas as ilhas possuem nascentes de aguas mais ou 
menos mineralisadas; thermaes ou frias, sendo mais conhecidas 
as aguas mineraes das Furnas na ilha de S. Miguel e as da Ter- 
ceira. Graciosa e Flores. 

As aguas mineraes do curiosissimo valle das Fumas reben- 
tam de innumeras nascentes e fendas, a meio da concavidade 
da antiga cratera. São, porém, três as caldeiras principaes, ver- 
dadeiras fontes repuxantes ou geyse/s, que lançam columnas de 
vapores aquosos e enormes jactos de agua a ferver, que em 
uma das caldeiras repuxam a um metro de altura. 

De uma descripçSo doestas aguas mineraes, feita por um dos 
homens mais notáveis que produziu este século, Luiz da Silva 
Mousinho de Albuquerque, extractâmos o seguinte trecho : «Exis- 
tem na bacia das Fumas três sulphataras, acompanhadas de 
nascentes de aguas mineraes. A maior é situada no Valle das 
Fumas; a segunda existe junto da lagoa, na raiz do pico de 
Ferro; a terceira na fralda de E. do pico, de Duarte Pacheco, 
junto da ribeira. 

c . • . . as aguas reduzem-se a duas únicas espécies, que sSo: 
agtuís salinoÃ quentes, cujo principal nascente é chamado no 
paiz agua da cadeira grande, e aguas acidulas frias, cuja prin- 
cipal bica é conhecida pelo nome de agua azeda."» 

A agua da caldeira grande tem a seguinte composição : tem- 
peratura 95® C. ; cheiro sulphuroso mui fugaz, que desapparece 
pouco depois de recolhida. 

Em 1:000 partes contém: 

Silica e alumina 0,243 

Sulphato de soda 0,187 

Subcarbonato de soda 0,072 

Hydrochlorato de soda 0,937 

Ag*na azeda 

Incolor, cheiro levemente acido e picante, temperatura 17® C, 
sendo 21®,3 a media do ar; evolve gaz espontaneamente. 
Acido carbónico livre — um volume igual ao da agua: 

Carbonato de ferro 0,007 

Carbonato de cal 0,038 

Carbonato de soda 0,140 

Sulphato de soda 0,016 

Hydrochlorato de soda 0,048 

Agna do Sangninhal 

Limpida, sem cor nem cheiro; sabor acidulo; temperatura 
24® C. 

Acido carbónico livre — 0,81õ do volome de agua. 
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Carbonato de ferro 0,005 

Carbonfito d« cal 0,070 

Carbonato de soda 0,130 

Sulphato do suda 0,006 

Hydrochiorato de soda O, 

CAPITULO n 
estatística 

descobrimento dos açores 

Da escola de astronomia o navegaçJto, instituída na penín- 
sula du iáagros polo sábio infaate D. Henrique, durante o rei- 
nado do João I, saíram os primeiros galeSes destinados por 
aquelíc príncipe ao descobrimento das ragiScs desconhecidas, 
que 03 antigos suppunham existir no Atlântico, sendo provável 
*que a descoberta da supposta ilha Atlântida, mencionada por 
Plínio o Ptolomeu, Ibase o principal objectivo da viagem em- 
prehcndida por Gonçalo Velho Cabral, por ordem do infante, 
no anno de 1431, da qual apenas resultou o descobrimento do 
grupo do ilhéus que denominou as Formigas. 

Foi esta a terceira viagem de exploração dirigida para o 
occidente, viagens em que aquelles arrojados nautas, apenas 
munidos do grosseiros instrumentos para se giuarem na então 
tenebrosa amplídSo do oceano, se engolphavam sem hesitar nas 
BolidSca incógnitas j e este tbí o terceiro descobrimento portu- 
guez, porquanto já nas doas primeiras emprezas se tinham des- 
coberto as ilhas de Porto Santo e Madeira. 

Foi no anno seguinte, em agosto de 1432, que o mesmo na- 
vegante descobriu a ilha mais oriental dos Açores, a que deu 
o nomo do Santa Maria, por ter sido descoberta no dia 15 
d'aqttolle mez. É provável que a ilha de S. Miguel fosse avis- 
tada n'esta viagem, o que é certo, é que a sua colonisaçãu data 
de 1444, sendo o logar denominado Povoação o primeiro ha- 
bitado na ilha. 

As outras ilhas do archípelago foram successivamento povoa- 
das; a Terceira em 1450, tendo o infante D. Henrique feito 
doaç^ delia a Jacomií do Bruges. 

DIVISÕES TERRITORIAES 

DivlBRO HdmlniBtrBiiTB 

O archípelago dos Açores esti dividido em três dístrietos ad- 
ministrativos subdivididos om 19 concelhos e 120 &eguezias. 



1.^ Diêtricto de Ponta Delgada. — CmnprelieBde at ilhas de 

Santa Maria, com 1 concolho, e S. Miguel, com 6 concelhos. 

Capital : cidade de Ponta Delgada (S. Miguel) ; 16:000 ha- 
bitantes. , 

PoYoaçSes principaes : Ribeira Grande, 8:000 habitantes ; Villa 
Franca do Campo, 4:000; Povoação, 4:000. 

2.® Districto de Angra. — Abrange as ilhas Terceira com 2 
concelhos. Graciosa com 1 ccmoelho^ eS. Jorge com 2 concelhos. 

Capital: cidade de Angra do Heroismo (Terceira); 12:000 
habitantes. 

Povoações principaes: villas da Praia da Victoria (Terceira), 
3:000 habitantes; de Santa Cruz (Graciosa), 2:000 habitantes; 
de Velas (S. Jorge), 2:000 habitantes. 

3.** Districto da Horta. — Comprehende as ilhas do Faial, 
com 1 concelho, Pico com 3 coneelhos, e Flores com 2 concelhos, 
a um dos qnaes, o das Lages, pertence a ilha do Corvo. 

Capital: cidade da Horta (Faial), 8:000 habitantes. 

PovoaçSes principaes: villas, das Lages (Pico), 3:000 habi- 
tantes ; e de Santa Cruz (Flores), 2:000 habitantes. 



rMvis&o Judicial 



Os três districtos administrativos dos Açores constituem um 
districto judicial, ou relação dos Açores, subdivido em 18 co- 
marcas da maneira seguinte: 



Diitriotoa 


1.» ClawKS 


Comarcas 
2.* Clane 


3.* Classe 


Julgados 


Districtos 

de jaizes 

de paE 


£iXkfÊT9u ■•• 


1 
1 

1 


1 


2 
2 
2 


7 
7 

7 


14 

18 
14 


Horta 


Ponta Delgada... 


3 


1 


6 


21 


46 



Divisão xnaritima 



Cada districto administrativo forma uma capitania de porto, 
cuja despeza ó: capitania de Angra, 426f5400 réis; Horta, rtís 
373,5Í0005 Ponta Delgada, 680,^400 réis. 



Oivis&o ecclesiastioa 



O archipelago dos Açores forma uma diocese, denominada 
bispado de Angra, pertencente á província lisbonense; subdi- 
vide-se do modo seguinte: 




''•«"" i p?.Td.vio;;ri;'.: 

»-'"e« I cSGu::;;:;;;;; 

Graciosa Banta CruE 

Faial Hor» 

LagM 

Pico Magtlalena. 

a. Soque 

""■'CH?^!';"'::::::: 

j PoDta Delgada 

\ Ribeira Grande . . . 
Nordeete 



S.MÍB„. .....£."" 



a FraDca do Campo 

[ PoíOftçJo. , 

I Villa do Porto 



POrtUAÇAO 



I 



A estatística offimi dá 


n seguinto população no archipelaco 


doH Açoros, nos annos lúi&ixo moncionados 














Pop^l^io 




DlilrlcKM 


Ai.n« 


Pngo. 




■"■ — ''~~^ 


P— 








Uucnllnii 




T«tí 




1862 


17:205 






72:563 




1864 


16:9:j4 


32:421 


40:920 


73:341 


Angra 


1869-1870 


18:808 


31:641 


40;325 


71:866 




1870-1871 


18:400 


32:468 


40:965 


73:433 




1871-1872 


18:641 


32:063 


40:767 


72:8:» 




1862 


15:508 






65:266 




1864 


16r7!(5 


29:088 


37:357 


66:445 


Horta 


1869-1870 


I6:43r, 


26:802 


36:295 


«3:097 




1870-1871 


16:388 


28:880 


35:818 


82:693 






16:236 


27:496 


35:283 


62:779 




1862 


25:247 






106:635 




1K61 


25:288 


ri2:485 


59:623 


112:108 


Ponta Delgada 


1S60-I87O 


28:»a-> 


57:062 


65:336 


122:398 




1870-1871 


29:317 


57:988 


64:819 


122:807 





1871-1872 


29:039 


58:0H7 


66:376 


124:468 



300 



Â pc^ulaçSo especifica no anno de 1871-1872 era: Angra, 
89 por kilometro quadrado; Horta; 77; Ponta Delgada, 124. 

BdLovimento da populaç&o 

Da estatística de 1862 extrahimos o seguinte quadro estatis* 
tico do movimento da população nos Açores: 





DiatrietoB 


Sexo 1 
maacnlino J 


Baptlnnoi 

M a 


3 


Caiamentoi 




1 


1 

a 

> 


z 

5 

"S 


3 

> 

11 

13 
35 

59 


"S 

1 


Angra. 

Horta 

Ponta Delgada 


1:099 

902 

2:248 


982 

832 

2:108 


2:081 
1:734 
4:356 


295 
285 
541 


34 

28 

109 


318 
300 
615 


329 
313 
650 


4:249 


3:922 


8:171 


1:121 


171 


1:233 


1:292 



Districtoi 


Naaci. 
mentos 


RelaçSo 

doe 
nasci- 
mentos 
para» 
popnlaçio 


Óbitos 


Belaçio 1 

dos Anginetttd 
óbitos 1 da 
para popnlaçio 
popnlaçio 


Angnento 

da 
popnlaçio 
por cento 


Angra. 

Horta 

Ponta Delgada 


1:869 
1:653 
4:067 


2,58 
2,53 
3,81 


1:232 
1:109 
2:501 


1,69 
1,70 
2,34 


637 

544 

1:556 


0,88 

0,83 
1,46 


7:589 


3,10 


4:842 


1,98 


2:747 


1,12 



AGRICULTURA 

Todas as ilhas do archipelago são cultivadas, até onde o per- 
xnitte a aspereza das suas serras e picos vulcânicos. Onde a cul- 
tura de cereaes e leguminosas não é possivel, estSo os alcanti- 
lados declives vestidos de vinha ou de arvoredo de varias es- 
pécies. 

A Uha de S. Miguel, de todas a mais cultivada, produs 
muita larai\ja, trigo, milho, legumes, batata e inhame. Produz 
pouco vinho depois que a moléstia das vinhas destruiu quasi 
todos 08 vinhedos; em 1853 a producção attíngiu 100:000 he- 
ctolitros. A exportação de laranja, que actualmente é o princi- 
pal commercio da ilha, começou no meiado do século passado. 
Em 1802 já a exportação attingia a 40:000 caixas; em 1844, 
123:000; em 1851, 261:000; em 1861, 198:350; em 1862, 



aw 

161:867,- em 18G3, 220:559; em 1865, 207:104; em 1866, 
217:107; em 1867, 154:409; em 1868, 222:342; em 1870, 
279:407. 

A cultura da canna do assucar foi introduzida no archípdagu 
poloB primeiros povoadores; foi porém substituida pela cultura 
do pastel, que pelo meiado do século xvn chegou a ter grande 
deaeaTolvimento, começando a decair depois de se introduzir 
na Europa outra matéria corante, o indigo. 

Em 1869 o rendimento coUectavel nos Açores era o se- 
guinte : 

Angra 743:0580604 

Horta 347:267â261 

Ponta Delgada 1.154:802^567 

2.245:128^32 



Pelos seguintes quadros se vê quaea sSo as príncipaes pro- 
ducçSes das diversas ilhas, e a quantidade produzida em 1873, 
nnno a que so refere a estatística official d'oade os extrahimos. 

Nilo podemos sujeitar eata estatística ao systema do correc- 
ções que fizemos á estatística da producçSo no continente, por- 
que nos faJtam para isso vários elementos. 



DI.lrictM 


Iltiu 


H..-™ 




TriFra 


„„.. 


c.» 


Ccvul. 






Terceira. 

GmcioB» 

8. Jorge 

Faial 


86:764 
3:500 
3:833 

12r005 

2:210 

1:835 

330 

m-.iu 

9:000 


«7:188 
5:000 
16:706 
48:861 
28:739 
6:903 


243 
12 

105 
124 
42 

34 


704 
7:600 
107 
803 
3 
31 

190 
346 




Horta 

PontuDdgndrt. 
















S. Miguel 

SanUi Mftrtii . . . 


363:431 1 262 

7:200| 260 




177:241 


574:3571 1:147 


9:283 





Em 1870 a provinda dos Açores exportou para o continente 
do reinn 27:460 hectolitros de trigo e :t4:620 hectolitros de mi- 
lho. 

Deduz-so do antecedente quadro que a ilha que produz mais 
trigo ó a Terceira, o dopeis S. Miguel e Fatal; mas S. Miguel 



produz muito mais milho, aeguiudo-Be-Uie a T^roeira, Wúãlf 
Graciosa e B. Jorge. 

O archipolago produz cereaes sufficientea para o seu ocnunuDO 
e ainda exporta, quaií todos os asnos, notáveis quantidades de 
míUioe trigo. 
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ssEaaesm: 



m 



Districtoi 



Angr^. . . . 



Horta. 



nhãs 



Terceira. 
Graciosa 
6. Jorge. 

I Faial ... 
Pico.... 
Flores... 
Corvo . . . 
Ponta Del- 8. Migael 
gada....^8.^« Maria 



H6cMlirot 



FeUSo 



297 

150 
39 
172 
65 
37 
26 
1:817 
52 



2:655 



Favft 



2:650 

80 

435 

368 

2;413 
153 

32:022 
90 



S8.-911 



Tremoçoiy 

ervIlliM, 

ele. 



11:720 

1:032 

1:375 

17:692 

5:249 

1:824 

170 

106:388 

347 



147:792 






941:800 

96:000 

153:285 

2.847:797 

8.082:110 

487:777 

60:000 

5.747:470 

34:500 



18.450:239 



Inhione 



66:300 

800 

279:515 

132:124 

4.929:708 

303:677 

812:950 
23:100 



6.547:174 



A producção de legumes é uma das mais importantes do ar- 
chipelagO; principalmente da ilha de S. Miguel, bem como a da 
batata, de ambas as quaes se exporta grandes quantidades. 



WrxKotaM 



Diftrictos 



UhM 



! Terceira. 
)tíxacíosa 
8. Jorge.. 

!*»««« JPiCO.... 

^""^ Flores... 

( Corvo . . . 



PontaDelgada.ll^MJgael..^.. 



Milheiíxw 



Lara^]a 



43:261 

50 

6:360 

7:400 

446 

78 

6 

164:68G 

520 



222:705 



lálmio 



32 
2 
1 
1 
6 
9 

57 

4 



112 



Deealitm 



OwiUnhft 



5:418 
163 
300 

20 
674 

26 

12:621 



19:222 



1:067 

27 

50 

2 

84 



323 



1:503 



u 



«âj)eaar4e 
fffoduosln 




1 considerar exagerada em vista da exportação de maia de 200:000 
I caixiLs, Bii pela ilha de H. Miguel. Mais do metade da exportado 
I total d'eBta fructa, no continuntc e ilhaa adjaoentee, quo subia 
I em 1873 a 367:800 milheiros, pertence seguramente aos Açores. 
I Depois da ilha de S. Miguel é a Terceira que produz e ex- 
porta maia laranja. O Faial e 8. Jorge têem tambeiii uma pro- 
ducçíio uotavel. 
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„„,.„ 


,.,„ 


Heclullt™ 1 


Vinho 


ctcme 


.,.,. 


Angra. 

Horta 

Ponta Delgada 


Terceira. 

Graciosa. 

S. Jorge 

Faial.: 


182 

9:tiOO 

160 
l:3ir) 

667 
65 


791 

19 
101 

S30 

2:169 

1 


13 

•Mi 
SI 

lòfl 

941 
12 


FloroH 


S. Migud 








I;2i3 











Antes do oidiíim ter destruído a mniur parto da^ vinhíis, as 
ilhas mais productoras de vinho eram S. Miguel e Pico, che- 

Igando a produzir a primeira 100:000 hectolitivjs e a segunda 
Ipiais de 70:000. 
Hoje parece, pela estatística official, pertencer a primazia á 
Oraciosa e S. Jorge. 
ProiluctoB diversos 
Produz-se nos Açores muito linho; só podemos saiber porém 
a producçilo do districtíj de Angra, porque a doa outros distri- 
ctos nfto iigura nos niap])as officiac» que oonsultámos. 

Na ilha Terceira a producçRo de linho foi em >1833 de 25:S<10 
kilogrammas, na firaciosa ;>:0(K), © em S. Joi^ S:700. 

A produuçito de mel o oêra é insignilicaute; foi a seguinte cm 
1873: 



I HoTta 

1 Ponta Delgiiiiit. 



304 



Como já dissemoS; ha muito arvoredo florestal n^estas íUmui, 
o qual fornece ao commercio boas madeiras de vinhatico^ faiai 
castanho e pinho. 

PECUÁRIA 

O recenseamento de 1870 não abrangeu as ilhas adjacentes, 
mas os relatórios annuaes dos govemot civis contêem a esta- 
tística dos gados. Em 18Õ2 um dos primeiros actos da nova re- 
partição de agricultura foi a estatística pecuária no continente 
e ilhas. São estas estatisticas que vamos transcrever, sem po- 
dermos todavia dizer qual o grau de approximaçSo de cada 
uma d^ellas. 



Geados em 1862 


DiitrictM 


Cavai. 

lar 


Mnar 


Ati. 
nino 


Bovino 


Ovino 


Caprino 


Snino 


Angra 

Horto 

Ponto Delgada 

* 


727 
137 
597 


162 

13 
1:243 


830 

181 

7:814 


22:377 
14:179 
26:341 


14:458 
33:049 
^:320 


3:903 

2:873 

14:927 


19:682 
12:298 
25:333 


1:461 


1:418 


8:825 


60:897 


67:827 


21:703 


57:818 


Geados em 1873 


Angra 

Horto ^ . . . .y/ . . 
Ponto Delgada 


734 

? 
797 


306 
? 
1:897 


983 
? 
8:889 


19:999 
15:135 
16:507 


21:263 
28:015 
21:328 


3:998 

2:210 

11:832 


17:232 

8:965 

31:208 


? 


? 


? 


51:641 

• 


70:606 


18:040 


57:399 


' Falta no mapp* offlcial a que nos referlmM o gado cavallar, muar e asinino. 



As ilhas doeste archipelago são diversamente abundantes de 
gado; no seguinte quadro mostramos qual é em cada ilha a 
densidade de cada espécie pecuária; exceptuando os soUpedes, 
e a sua proporçSo por 1:000 habitantes. 

Comparando as medias do seguinte quadro com as corres- 
pondentes do continente no reino, veremos que a densidade 
media do gado bovino nos Açores é muito superior á media do 
continente, que é 5,80; a media do gado lanar e caprino infe- 
riores ás medias no continente, que sao 30,20 e 10,45; e a den- 
sidade media do gado suino é muito maior nas ilhas; a do con- 
tinente é 8,66. 

Comparando entre si as diversas ilhas do archipelago vê-se 
que, em relação ao gado bovino, estão acima da media geral 
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is ilhas do Faial, Corvo, Terceira e S. Jorge; estio superiores ^H 


, 


. media da densidade do gado oviuo as ilhas do Corvo, Faial, ^M 




5anbi Maria e S. Jorge; em relacSo ao gado caprino eetao ^M 


Écima da mediu S. Miguel g Faial; c quantu ao gado suíno ^H 


eatao acima da media Corvo, Graciosa, S. Miguel e Terceira. ^H 
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Terceira. 


gS 


290,8 


23,30 


2S6,9 


5,06 


57,8 


22.70 


260,2 




GÍTMÍOBll .... 


1^7,3 


2a:55 


2632 


0,12 


1)4 


2ti,12 


2ifâ,9 






B. Jorge 


22M 


2itl3 


27,9ti 


3ti2,0 


CM 


71,7 


10,94 


141.7 






Fual 


44,27 


289,7 


72,'J2 


477JÍ 


9,00 


f>8,8 


13.98 


Hl.S 






Kco 


8,94 


159;2 


19,87 


353,9 


0,86 


15.3 


8,47 


151,2 






Flores 


18,30 




22,27 


S83,3 


0,96 


16,5 


9,70 


1GG,9 






Corvo 


32,39 


476,8 


8B,46 J.302,3 


0,69 


10,2 


39,08 


575,3 






B. Miguel.... 


19,08 


134,2 


24,00 168,7 


16,33 


107,8 


■40,79 


2R(!,1 






Santa M.ifU. 
Hedia geral.. 


19,24 

Hl,88 


^0 


29,06 578,2 
27.19 280,3 


3,26 
6,94 


71,7 


6.92 
22.10 


137,7 




227.» 




Em todas as ilhas se fabrica manteiga e <|ueijo, i^iio expor 




ftun paru o continente do reino. K3o teiaos dodo^ alguns para ^H 


avaliar esta producç2ii, ua quul se tonmiii notáveis hh ilhas ^| 


_ Terceira. FninI o S. Jorge. H 


1 




[NDUSTJIL\S H 


w 


NSo ha no artíhipelaso outra» industrias alem da manufactura ^| 


de patmos de linho e tecidoH grosseiros de la, do doniini.» da ^1 


industria domestica, algumas olarias de loiíçfi de barm e algu- ^M 


mas fabricas de aguardente. ^M 


Tem adquirido importância o fabrico de caixas parn e^cpor- ^H 
tkr laranja, que occiípa muitos braços, e cuja prodiicçao se eleva ^H 


amaisd.- 40nK)0A0(X)réÍR. ■ 


C0MM£R(nO H 


As riqui'zai« iiatiiracs d'c»ta provinoia e as iju<' a industria ^H 


agrícola extrahe do seu foraciseinio solo, alimentam um aetivn ^H 


commercio, que tem progredido e augmentado contfideravetmen- ^H 


te, como flo dpprehendp do seguinte qnadro do movimento dan ^M 


_ embarcações. ^H 
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Embaroações de vôla 



DistiictOH 



IlbM 



Terceira 

Angra Oraeiosa 

S. Jorge 

Í Faial . . . 
Pico.... 
Flores.. 

PonU Delgada 




8. Mignel 
Banta Maria 



116 



327 



4S1 



864 



12:910 

89:592 
40:806 



93:307 



116 

337 
396 



849 



Entradat 



1878 
I 



e 



13:627 

57:587 
38:124 

109:388 
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11 
( 274 
147 
58 

3a 

78 



994 



I 



15:947 
610 

1:521 
52:979 

1:082 
16:573 
50:339 

4:629 



143:680 



Saidae 






73 

8 

41 

205 
153 

58 
363 

78 



a 

9 
«0 

1 



978 



18:514 
510 

1:310 
50:665 

1:155 
12:988 
57:787 

4:748 



142:667 



Embaroagôefl de vapor 



Í Terceira... 
Qraeloaa... 
8. Jorge. . . 



Hona 

Ponto Delgada 



L 



Faial 

8. Mlgael.. 



4:581 
989 

5:530 



2:482 
999 



8:431 



86 
28 
85 
86 

68 



197 



26:658 
16:488 
26:021 
27:949 
48:570 



145x681 



37! «Má 



35 
34 
70 



26:081 
8V:470 
48:881 



1991147:988 






Para distinguir o oommercio externo do interno, e a impcHT- 
taçSo da exportação, decomporemos a totalidade das entradas 
e saídas do modo seguinte: 



Oommercio de cabotaieem 



Embarcagões de vóla 



Dedgnaçio 



Com carga 
Em lastro. 



1868 



Bntradai 



g 

a 

8 

V5 



291 
38 

329 



17:380 
4:177 

21:507 



Saldaa 



6 





262 
63 



325 



I 

s 



17:220 
4;412 

21:632 



187S 



Entradas 



o 

a 

a 



399 
155 



554 



a 

I 

o 



25:920 



SaidM 



§ 

I 



337 



6:389 187 



32:309 



524 



I 



29:535 
8:559 



38:094 



Embarcações de vapor 



Com carga. 
Em lastro.. 



143 
4 



147 



105:335 
3:196 

108:531 



141 
7 

148 



104:681 
5:269 



109:956 



H Embaroftgôes de vAla jj 




Dejlgiiaçlo 


Edtridu Soidu 


Eolrul» 1 B>l<lu 


1 

■ 




1 


Mil 


E 

1 


1 
1 


247 

207 

4Õ4 


1 


Com carga 

Emlaítro 


161 
374 

535 


1 1 

16:371 298' 33:944 
55:523 226. 53:762 

71:894, 524J 87:706 


143 

297 

4:40 


35:499 

75:872 

111:311 


Í2:554 
62:01>i 


104:573 


EmbíircagSeB de vapor 


Com cargH. 

Em lastro 


1 
6 

7 


830 
4:700 


1 

4 


299 
3:132 


8 
42 

50 


6:831 

30:264 

37:0It5 


33 

18 

51 


21:942 

16:030 


5:n80 


5 


3:431 


37:972 



I 



Os navios ompregadoa no cotnniercio externo, eram, nas en- 
tradas: 138 americanos, 221 inglezes, 59 portuguezea, 7 fran- 
cezeB e o resto de outras nacionalidadeB. O commercio effeitua-se 
çinaai todo com a Inglaterra. 

MOEDAS 

Em consequência da falta de camraunicaçSes que antigamente 
'liavia com a metrópole, introduzi u-ae nas ilhas a moeda estran- 
^ira, a que a falta de moeda nacional fez dar um valor superior 
Bo seu valor real. Chegaram a circular como moeda une pedaços 
irregulares de metal sem cunho, fabricados nas mesmas ilhas. 
O curso da moeda estrangeira legalísou-ae dopois, dando-se tam- 
l^eta á moeda nacional ura valor legal nos Açores, cuja relação 
eotn o valor no continente é como & para 4. 

ÁB moedas estrangeirai que têem curso legal nos Açores, sSo 
M Begointes: 

Patacas hexpanholatt e moedas braiEileirau de três 

patacas 960 

Ueias patacas 48p 

SerrilhÃs colunmarias âOO 



808 

Serrilhas não columnarias • 192 

Meias serrilhas 96 

Quartos de serrilha • • . 48 

RECEITAS E DESPEZAS 

Incluimos aqui a receita e despeza da ilha da Madeira, por- 

2ue nos orçamentos do estado nSo se encontram separadas das dos 
Lçores. 
Nas ilhas adjacentes estes impostos produziram a seguinte 
receita nos annos abaixo designados: 
Contribuição predial. — Rendeu em: 

1871-1872 127:208^1890 

1872-1873 146:318í5í464 . 

1873-1874 167:659í51475 

Orçamento para 1874-1876 159:000/5000 

Orçamento para 1875-1876 158:850/51000 

A quota por habitante insulano é de 420 réis; inferior em 
313 réis á quota piyra cada habitante do continente do reino. 
Contribuição industrial. — Produziu em: 

1871-1872 31:781,5690 

1872-1873 21:242í5l268 

1873-1874 32:354,5528 

Orçamento para 1874-1875 39:000,5000 

Orçamento para 1875-1876 41:800,5000 

A quota quo pertence a cada habitante pela contribuição in- 
dustrial é de 110 réis, menos 200 réis da quota que pertence 
a cada habitante do continente do reino. 

Contribuição de renda de casas e sumptuária. — Rendeu em: 

1871-1872 13:332,5520 

1872-1873 8:230,5628 

1873-1874 16:979í5691 

Orçamento para 1874-1875 17:150^(000 

Orçamento para 1875-1876 16:800,5000 

Doesta somma a quarta parte é da contribuição sumptuária. 
As quotas pertencentes a cada habitante sSo: 33 réis para a 
contribuição de renda de casaS; e 12 réis para a sumptuária^ 
igualmente inferiores ás do continente. 

As outras contribuições directas produzem a seguinte re- 
ceita: 

Direitos de mercê 7:400áí000 

Para felhas 4:300!í(000 
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Emolumentos l:G50á000 

Imposto do viação 117:400íW00 

Multas, matriculas, etc 6:580|9iOOO 

Nos Açores d3o se pagam impostos addicionaee, nem ím- 
)08to sobro minas. 

Os impostos directos nas ilhas sommam 3òi:1>i0^()(}() réis, 
ia relaçSo de 34,3 por conto da receita total nas mesmas ilhas, 
i quota por cada habitante insulano é de 937 réis. 

Imposto do sMlo e resisto 
Co&tribniçSo de registo. — Produziu em; 

1871-1872 76:8615950 

1872-1873 74:9(i5,S630 

1873-1874 79:462*016 

Oryimonto para 1875-1876 77:<X)0,SOOO 

Imposto do séllo. — Produziu em: 

1871-1872 35:110^156 

1872-1873 35:4730762 

1873-1874 46:1096247 

Orçamento para 1875-1876 46:001.1^000 

ImpootoH InâlrcctoB 

Direitos de importação. — Produziram uas ilhas o s^;uinte: 




I 





,.,,-„. 


,„.-.» 


1STS-UT4 




Ai«ta 

HoFta 

Font» Delgada 

Fnschal 


53:6421525 
62:5380756 
186:422*837 
98:425*884 


46:288<ã0» 
64.921*795 
12«:877Í557 
115:312*724 


57:560*108 
64:403*4211 
I33:0MÍ626 
134:980*585 






300:030*002 


355:400*585 


390:037*748 





Está orçado para 1875-1876 este imposto ^m IWhOfXMlXKl 
éis. 

Direitos de exportação a reexportação.^ Produziram a so- 
gointe receita: 



1 


AsDoa 


Kip.rt.,10 






1878-1878 

187S-1874 

1874-1875 

1875-1876 


16:663*000 

12:000*000 
16:700*001) 


1:479*860 
4704790 

1:500*000 
900*000 
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Direitds de tonelagem, sanitários e imposto de ^pitrettfena e 
lazareto. — Produziram a seguinte receita: 



Direitos 


1871-1872 


187»- 1878 


1878-1874 


Tonelagem 

Sanitanos, etc 


ll:41Ud34 
4:19U5U 


10:448ijil64 
3:503^1900 


10:622^215 
3:490^660 



o orçamento para 1875-1876 é: 

Tonelagem 10:8004000 

Sanitários, etc 3:400i5K)d() 

Imposto do real d'agaa. — Á. cobrança foi: 

1871-1872 14:7õ2állÓ7 

1872-1873 16:838í«)ô8 

Orçamento para 1875-1876 18:200^000 

Imposto de cereaes. — Produzia em: 

1871-1872 422,SÍ190 

1872-1873 308,5(160 

1873-1874 300,5470 

Orçamento par» 1875-1876 300ÍW00 

Imposto do pescado. — Produziu em: 

1871-1872 5:613^080 

1872-1873 5:508(51730 

1873-1874 õ:590,{(900 

Orçamento para 1875-1876 5:600ij»00 

Imposto do tabaco. — Produziu: 

1865-1866 22:453(!(000 

1866-1867 19:752^000 

1867-1868 19:952,5(000 

1868-1869 17:025,5(000 

1869-1870 12:725,5(000 

1870-1871 13:938,5(000 

1871-1872 10:843,5(000 

1872-1873 5:133,5(000 

1873-1874 7:055,5(000 

Orçamento para 1875-1876 7:000(5(000 

Impostos para melhoramentos de portos. — Produziram: 

Para o porto artificial de Ponta Delgada: 



1871-1872. . ; r)8:6ííai)1000 

1873-1^73 49:356á000 

1873-1874 5ú:73:líjlO0O 

Orçamonto para 187D-187tí 54:000^1000 

Far& as obras da doca na bahia da cidade da Horta: 

1871-187Í 6:8840000 

1872-1873 Õ:961á000 

1873-1874 6:4915000 

Oi-çamonto para 187Ó-187U 6:400â»00 

O producto da taxa complementar aduaneira, tomadiaa, la- 
L zendas abandonadas, otc, ostá avaliado para 1375-1876 em 
1 16:600,5000 réis. 

Os impostos indiroctus naa ilhas adjacentes somniam portanto 
I a quantia do 530:400^1000 réis. 

I A quota por cada liabítante é de lt5400 réis, que é menos 
1 de nitítado da que correspondo a cada habitante do continente 
\ ão reino. 

A rclaçHo para a totalidade da receita das ilbae é do 51,3 
[ por cento. 

IJens proiirlo» 

O rendimento dos bens |)ropi'Í09 nacionaes é or^'ado para o 
I exercido de 1875-1876 em ^4:780*000 réis. 

Em rosumo os roudimontos cfo estado naa ilhas adjacentes 
(aito, psi-a 1875-1876: . 

1 ." Impostos directos 354:780í)000 

2." Imposto do aéllo o regieto 1^3:000*000 

3." fmpostos indirectos :i;íO:400ÍO<)0 

4." Bens pnjpri.iB l'4:780.Sn0f) 

Tntal 1.032:960^000 



DE^NIZAS 

A despoza a cargo do thosonro, com a adminiatraçíto geral 
rdas ilhas adjacentes, está orçada do modo seguinte, para o exer- 
Vdciodo l87íVl876: 



Pelo Uiinisterio da íazemla: 
ItepsrticõeB de loxembi. . . 



AlfMidegau, servi(;o intorm 
8 de 1.* urdem: 



.• :íO;:ilUàUOU 

tiscalisaçào das quatro alfande- 



Funchal Í4:990(i000 

Ai^ 13:0105000 

Ponto Delgada 15:637^800 

Horta I2:'.)74M0(' 

."i6:612r>200 
Pelo luiniBterío do rcíno : 

Govenw» eiró 16:8!l8flO00 

Hy^'ifnc publica 6:308dOOO 

Instnicoão suiierior (Funchal) Irf)27ííí280 

InstrucçRo aecnndaria, lyceus. 10:50(MOOO 

LutmcçSo Becnndaria fóra doB lyccns.. IK)6(^MX)0 

Instmc^ primaiia 16:67âf$000 

Pelo minísteno da justiça : 

DioceBefl 101:448(Í000 

RelaçSo dos Açores 9:860iS000 

Juizes de 1 .' instancia 4:00(M'000 

Ministério publico 4:400iS000 

Cadeias 3:400i>800 

123:1084800 
Pelo ministério da guerra : 

Commandos das sub-divisSes 2:677|9380 

Castello de Angra 2:099|5200 

4:776iJ580 
Pelo ministério da marinha: 

Caintonias dos portos l:729i>800 

Pelo ministério das obras publicas : 

Porto artificial da bahia da Horta 12.3200(300 

Levada do Juncal na Madeira 159(9000 

Intendências pecuária^ l:400i$000 

13:879AOOO 

O total da despâE» do estado nas iUws adjacentes é de réis 
272:781^1660. 

A estatistica da instmc^, beoeticeitcia e clero nas íQmb jA 
está incluída na estatística geral Ao rtiao. 
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ARCHIPELAGO DA MADEIRA 

CAPITULO I 

GF.OGRAPHIA CHYSia 

SITUAOÀO niMENSÕES-OltOGRAPniA E HYDROGRAPHIA 

Está situado iio Atlântico africano, entre as latitudes boreaes 
de 32" 25' e 33" 7', e as longitudes de 7° 30' e 8" T O. de 
Lisboa. 

Corapõe-se das Jlhaa de Porto Santo, Madeira e Desertas. O 
extremo NO. do archipolago dista 190 loguaa do cabo da 
Rocca. 

PORTO SANTO 

Foi o primoiro descobrimento doa portuguezes em 1418, feito 
por Joíto Gonçalves Zarco e Trístiío Vaz Teixeira. 

Está situada esta ilha na latitude de 33' 6' N. e longitude de 
VHIVO. de Lisboa (villa). 

Tem 13 kilometros de comprimento, de NE. a 80., o 5 de 
largura racdia, com a superfície de ÔO kilometros quaclradofi, 
pouco mais ou menos. 

É irregularmente accidentada por alguns montes, com alti- 
tudes de 3(X* a 500 metros. O mais elevado é o pico do Facho, 
com 554 metros de altura na parte NE. da ilha. 

O porto é na costa de E. abrigado dOs ventos de SE. a NE. 
pelo O. 

A costa do N. t! NO. é de rochedo escarpado, e lança ao 
mar: a ponta Branca no extremo NE. da ilha, e a ponta de 
Santa Cruz no extremo N. Do lado de SE. a costa é baixa e 

Jnasi toda de praia de areia. No extremo 80. da ilha ha os 
botes do Ferro e Baixio; a E., om frente da ponta dos Fra- 
des, fica o ilhéu de Cima, e ao N. da ponta Branca ha 3 pe- 
quenos ilhéus. 

MADEIRA 

A descoberta da ilha de Porto >Santo seguiu-se, em 1419, a 
da Madeira. 

Está situada esta ilha na latitude de 32"39'N. e na longi- 
tude de 7* 50' O. de Lisboa (FunohaJi). 



Tem 13 léguas de comprimento, de E. a O., e 4 na maior lar- 
gm;a, com a superfície de 500 kilometros quadrados*. 

E muito montanhosa e pittorescamente accidentada por gran- 
de numero áe picos. Q pico Ruivo é o ponto mais elevado da 
ilha, e, segundo algumas medidas barometricas, eleva-se a 2:020 
metros acima do nivei do mar. A crista da serrania, que se es- 
tende de um a outro extremo da 99à9, tem a altitude media de 
1:800 metros; na parte occidental algims picos se elevam a 
1:700 metros. 

Alguns plan'altos occupam largas superfícies no cimo doeste 
grande macisso, sendo de todos o mais notável o denominado 
Paul da Serra, cuja altitude media regula por 1:000 metros. 
Fica esta grande chã nas origens da ribeira da Janella, que 
desagua nã costa do N., depois de engrossar com parte das co- 
piosas nascentes do Rabaçal, na encosta do pico d'este nome. 
Grande parte das aguas d'este rico manancial é empregada na 
irrigação de cerca dè 7:500 hectares de terras, de oito fregue- 
zias dos concelhos do Calheta e Porto Moniz, tendo-se aberto 
para esse fim extensas levadas que derivam essas aguas para 
as encostas meridionacs da illui, atravessando a seiTa com um 
tunnel de 430 metros. 

Estas naseentes brotom de vários pontos de uma esciu-pa ver- 
tical de mais de 130 metros de altura, de forma semicircular 
com mais de GO metros de diâmetro '. As aguas são ap^ha- 
das por dois encanamentos; as. do encanamento superior pro- 
duzem a media de 210:000 Ktros, as do encanamento inferior 
fornecem 300:000 litros. 

Foram os habitantes da freguezia de Fajã que emprehende- 
ram estes trabalhos A sua custa; mas em 1836 começaram a ser 
dirigidos e custeados pelo governo. Até 1851 tinham importado 
as obras em 48:44 IfJOOO réis, e orçava-se o resto da despeza 
em 22:683^51000 réis. 

A despeza annual com a administração e custeamento das 
levadas é de 1Õ9|$000 réis. 

As costas da ilha da Madeira são muito alcantiladas, e não 
offerecem abrigo seguro ás embarcações que demandam os seus 
portos. Na ponta de E., denominada de S. Lourenço, ha um 
pharol, edificado em 1870 no Ilhéu de Fora, lenticular, de luz 
branca, do rotação e cora clarões de 30 em 30 segimdos. No 
porto do Funchal ha um pharolim. 

As pontas mais salientes da costa do norte são: a ponta de 
S. Jorge, a ponta Delgada e a ponta Tristão, que é o extremo 



* Dimensões» toujadaiá sobre uma carta levantada pelo capitão Vidal, 
da nf^aiinba ingleza. 

2 Beiatorio do engeulieirco sr. Tibério Blanc. 



NO. ds ilha, e antea da qual fica o porto Moniz desabrigado 
doa ventos do quadrante NO. 

No extremo O. da ilha projecta-ae a ponta do Pargo. 

Na co8'a do sul fica a ponta du ííol, com um pequeno porta 
a O. desabrigado dos ventos do quadrante SO. 

Para E. ha o pequeno porto de C.ijoara de Lobos, a ESE. 
do qual e a 2 milbas, tica a punta maia meridional da ilha, 
alem da qual se abre a larga babia do Funchal, completa- 
mente aberta aos ventos de ÕSO. a ESE. pelo S. 

Segna-se, para E. da ponta do Qarajau, o porto Novo e o de 
Santa Cruz, e mais para E. o porto de Macluco, que dista 5,8 
milhas da ponta de tí. Lourenço. 

METEOROLOGIA 

E conhecido o clima du Madeira como lun dos mais benignos 
e temperados do globo, e por isso recoramendado aos que sof- 
írem moléstias das vias respiratórias. 

Ha dez annos que ali está estabelecido um posto meteoroló- 
gico, cuja importância, já muito grande pelas preciosas indica- 
çíies que fornpce para o estndo do clima da ilha, eubiu considera- 
velmente depois do eutabelecimunto do cabo submarino quo toca 
no Funchal, pelas notórias vantagens que residiam para a scien- 
citt, para a uavegaçiio e commercio, doa avisos que aquella sen- 
tinella avançada da meteorologia europSa diariamente remette 
ao observatório de Lisboa, o qual p6de predizer com grande pro- 
babilidade o estado do tempo para o dia seguinte em Lisboa. 

Os seguintes quadros apresentam as medias menaaes d'oBte 
posto, resumo das observações meteorológicas de oito annos: 





Medll 


Itndur'. da dJw da 


..„,.. 


Sevoetro 




Tm- Sm 


Inverno 

Primavera 

Estio ' 

Outono 

Anno 


t^6 
6,1 

5,0 
5,7 


3,1 
0.0 


6,5 

3.8 
0.8 
2,íi 


2,6 

2.1 
0.0 

0,2 


3,(i 
12 

o:o 

1.7 


5,8 


5,4 


U,0 


4,9 1 6,5 || 



Os ventos dominantes, sâo. eui ordem deseriívente : inverno 
SO-, OSO., O., SE., E., NE., N.; primavera SO., OSO-, O., 
SE., SSE., SSO.; estio SO-, OSO., SSO., SSE., O-, N.; oa- 
Ufoo 80., 080., O., SE., N. SSO-, -NE. 



1866 a 1872 — Altitnde 25 metros 



Dezembro 
JaneirD.. . 
Fevereiro, 

Abril!'.!! 

Maio 

Junho . . . 

Agosto. .. 
Setembro . 
Outubro.. 
Novembro 

Mediei 



763,36 

764,89 
763,84 
761,46 
762,09 



22.8 9,6 



21,8 



763,00 18,80 



i;i 



7,9 



24,9 9,0 
24,4 9/1 
26,6 11,3 
26,0 12,7 
29,4 13,7 
32,4 16,8 
30,0 173 
28,3 15.6 
~",8 13,1 
,2 13,2 



,4 7,9 713,11.976,0 69,2 12,01 W), 



I 
10,72 n,7 
10,23 10,9 
9,88 8,8 
9J>i 10,3 
10,30 '■" 

n,i9 

12,83 
14,78 
15,02 
14,62 
13,04 
12,01 



2,4 



Comparando os quadros meteorológicos dos Açores com o 
{«"ecedente, obserra-se que no Funchal a pressão é um pouco 
menor do que nos Açores; a temperatura media excede em i°,5 
a do posto de Ponta Delgada; o numero de dias de chova no 
Funchal é menos de metade do que nos Açores; a quantidade 
de chara, porém, que em absoluto é menor no Funchal, é, relati- 
vamente ao numero de dias de chuva, maior n'eBte ultimo 
posto; finalmente, a humidade é muito menor na Madeira, mas 
a evaporação muito muor. 

As rochas que constituem este archipelago s3o de origem vul- 
cânica, tracbytes e basaltos. Em Porto Santo, e cremos que 
também na Madeira, ha rochas calcareas, mas não sabemos a 
que formação pertencem. Na freguezia do Campanário ha uma 
mina de ferro. 

CAPITULO n 
estatística 

divisões tbrritowaes 

Na divisSo administrativa do reino este archipelago forma 
um districto administrativo, dividido em 9 concelhos na ilha da 
Mad«ÍTt « 1 em Porto Santo. Na primeira ilba os concelhos 



I 
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subdividem- se em 51 fregueziaa, nn, ultima o concelho é forma- 
do por uma só íreguezia. 

No judicial pertence este diatricto á reiaçSo de Lisboa, o di- 
TÍde-so cm 2 comarcas, oriental e occidental, tendo ambas a sede 
na capital do diatricto. ãb comarcas coniprehcndem 9 julgados e 
àistríctoa de juiz de paz. 

POPULAÇÃO 

Quando Zarco descobriu eatas ilhas achou-as desertas. Tendo 
D. JgSo I feito a este illustre navegante donatário da ilha da 
Madeira começou elie a sua colonisaçSo, que deve ter progre- 
dido rapidamente, a avaliar a populaçUo da ilha, oitenta annus 
depois, pela grande quantidade de assucar que já produzia. 

Em 18Õ1 tinha o diatricto do Funchal 24:645 fogos e 108:439 
habitantes; em 1864 apresenta já 25:035 ibgos, 111:764 habi- 
tantes; em 1871-1S72 c-ssea números sobem a 28:700 fogos e 
116:609 habitantes. Houve portanto um augniento, nos ultimoa 
sete annús, de 6:845 habitantes, o que dá um augmento amiual 
de 'J7S indivíduos, ou 0,87 por cento. 

A população feminina é superior á masculina, na relação me- 
diu de 47 por cento a mascuhna e 53 a feminina. 

O seguinte quadro mostra, por sexos, a população nos três 
annos cie 1869 a 1872: 



I 



A.^ 


«^^■0 


FemlniDO 


Toui 






56:186 
55:490 
r.5:638 


ei:a77 

62:880 
63:071 


116:«a 

118:370 
118:609 

















O movimento da população foi o seguinte nos três annos abaixo 
mencionados : 



Aiin« 


Nucl- 




^« 


VtlM^ 


r>p.».p;>p<llHÍ« 


d« oblioi 
pincw 




íi 


IpK» 


Cu*. 




1851 
1862 
1872 
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O excesso médio dos nascimentos sobre os ribitos, no período 

de vinte annos do antecedente quadro, é àé 1:687 individuoa, ou 

'1,4 por cento da popidaçito media. A emigração, que n'e8tea 



jm 

últimos amxoB tem diminuído na Madeira, ãi uma media de 15 
emigrantes por anno. O augmento da população deve ser por- 
tanto de 1:(>70 habitantes, ou 1,4 por cento. 

ÁOfiK)ULTU£A 

As densas florestas que revestiam a ilha da Madeira na epo- 
cha do seu descobrimento, desappareceram presa dos incêndios 
que os ^meiros colonos atearam para abrirem campo á cultura 
áa oamia «accharína, da vinha e dos cereaes. A cultura da canna 
de assuoair, ali intn>duzida pelo sábio infante D. Henrique, 
prosperou e desenvolveu-se a ponto de chegar a produzir cerca 
de 400:000 arrobas de assucar, para cujo fabrico havia mais 
de 100 ^igenhos. D^aii se transplantou a canna para o Brazil, 
sendo abandonada esta cultura na Madeira, entregando-se os 
habitantes quiusi exclusivamente ao amanho das vinhas, cuja 
producçSo constituiu, até 1 858, a principal e quasi única riquesa 
agrícola da província, attíngindo a producçâo em alguns annos 
o numero de 15:000 pipas de um dos vinhos mais preciosos do 
mundo. 

Começou em 1846 a moléstia das vinhas, propagando-se de 
modo que em 1853 estavam destruídos quasi todos os vinhedos 
da ilha, escapando somente os do concelho de Porto Moniz. Co- 
meçiM*am entalo os proprietários a utilísar a grande quantidade 
de peros e peras que a ilha produzia na fabricação de um vi» 
nho, que depois de adubado com uma pequena porção de vi- 
nho genuíno, se confunde com o bom vinho da Madeira. £ an- 
tigo n'esta ilha o processo de aquecimento dos vinhos, que, ha 
alguns annos, appareceu como inventado em França. O vinho, 
logo depois de fabricado, sujeita-se ao aquecimento em estufa, 
por um espaço de tempo de dois a três mezes, processo que não 
só contribuo para a sua conservação, como também o melhora 
e faz realçar as qualidades naturaes que o distinguem. 

A destruição da maior parte das vinhas obrigou a população 
d'e9ta bella ilha a dedicar-se á cultura cerealífera, produzindo 
hoje os cereaes Jiecessauoa ^ara o consumo da ilha, e introdu- 
sdu-se de novo a cultura da canna do assucar. 

Em resumo, as principaes producçoes do archípelago, são: 
trigo, milho, centeio, cevada, feijão, batata, inhame. Vinho, la- 
ranja, castanha, bananas e canna de assucar. Tem abundân- 
cia de gado bovino, e produz muita manteiga e queijos. A pro- 
ducção de la e linho tem também alguma importância. 

2íeM se gu i n te» quadros resumimos a estatística official da pro- 
4acção no districto do Funchal nos annos de 1851 e 1873: 
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A producçSo do vinho foi em: 



1849 60:669 

1850 ; 68:286 

18M 51:8» 

1873 28:950 

A ríqneza p«cuana d'eate dietrkto, noa mesnioB atioos, er 
mgainte: 
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£m 1851 a praduc^>!iio de lii foi de 122:!12ò kjlu|^juniaas ; 
€m 1S61, de 4tí:725; e em 1873, somente de ^S-Ml. 

iMivsraiA 

Já em outro logar dissomoit que as únicas estatistícae Jadus- 
triaes que ee têom feito em Portugal, kÀo a8 ijue n i-ejjiuliyno 
dos pesos e medidim oi-ganisflu um líj62. Para u districtú dii 
Funchal tomos uma dfui melhores, da tjnal varaoi' inctrAlúr al- 
guns dados estatJBticoíi, 

■ A pipa na Madem tem 4S6 Utrof. 
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dassíficou essa estatística 22:136 indivíduos^ sendo 19:855 
homens e 2:308 mulheres, exercendo 58 profissSes direrMi* 
Kas principaes profissSes decompõem-se aquelles nuoieros do se- 
guinte modo: lavradores 6:236, trabalhadores 10:264, peica- 
dores 790, barqueiros 427, sapateiros 346, moleôros 29o, pe- 
dreiros 238, carpinteiros 196, marceneiros 100, cabouqueiros 
134, ferreiros 98, serradores 84, alfaiates 35, ourives 21, ta- 
noeiros 52, curtidores 52, serralheiros 37, etc. Bordadeiras 1:089, 
tecedeiras 359, cottoreiras 325, gramadeiras 285, parteiras 126, 
tecedeiras de palha 155, etc. 

Havia no districto 1:407 estabelecimentos industriaes; a sa- 
ber: fabricas de assucar e aguardente 15, ditas de aguardente 
22, de cerveja 3, de sabZo 2, de velas de sebo 5, de cortumes 
61, de massas 1, oficinas de distillaçSo .15, de fiandiçto 2, de 
refinação de assucar 4, de fogo de artificio 2, de chapéus de 
palha 3, lagares de vinho 185, de azeite 47, de moer peros 18, 
moinhos de espremer canna doce 35, de moer cereaes 369, de 
moer peros 5, fomos de cal 8, de telha 2, olarias 5, teares de 
linho e IS 559, estufas de melhorar vinhos 39. 

Em 18 dos moinhos de espremer canna a força motrie é hy- 
draulica, em 15 a força é animal e em 2 o vapor. 

A producçSo do assucar é, proximamente, de 274:000 kilo- 
grammas, dos quaes se exportam 109:000. 

Segundo a referida estatística a matéria prima empregada 
no &brico do assucar e aguardente subia, annualmente, a 
18.713:791 kilogrammas com o valor de 187:000^9000 réis. Pro- 
ducçSo: 149:494 kilogrammas de assucar de 1.* qualidade com 
o valor de 29:151fJ330 réis, e 126:308 kilogrammas de 2.* 
qualidade com o valor de 20:840^820 réis; 14:082 hectolitros 
de aguardente com o valor de 208:413^91600 réis. 

A maior parte da aguardente é empregada no fabrico do vi- 
nho de peros e na lotaçSo do vinho de uvas. O primeiro ven- 
de-se a oO^jtOOO réis a pipa, termo médio, o segundo a 150^9000 
réis, chegando algum a 200($000 réis a pipa. 

As matérias primas empregadas no fabrico de vinho de pe- 
ros sSo: para 30 pipas de sumo, 6 pipas de aguardente, 240 
kilogrammas de assucar e 2 hectolitros de passas de alicante. 
Depois de tratado vende-se este vinho no Funchal por 150f$000 
réis a pipa. O fabrico do vinho de peros faz-se nos concelhos 
de Machico, Ponta do Sol e Camará de Lobos. 

O azeite que se extrahe nos 47 lagares que mencionámos é 
de baga de louro, e emprega-se na illuminaçSo. 

As 61 fabricas de cortumes produzem annualmente 1:500 a 
1:600 couros e 770 a 800 pelles curtidas; os primeiros ven- 
dem-se pelo preço médio de 5jJ500 réis, o as segundas de IjJòOO 
réis, sendo o valor total d'esta producçSo de 9:700!$O0O réis. 



As 3 fabricas de cerveja produEJaiii annualmeute 96(i hecto- 
litroB de cerveja no valor de ]l:7it2|SOO0 réi», e 128 liectoti- 
tros de gtnger-bter com o valor de Ti\l^iX) réis. 

A producçSo do eabSo iiaa 2 fabricas du Funchal era de 
28:95» kilogrammas com o valor de 3:760^000 réis. 

A industria dos bordados emprega, sú na capital, 844 borda- 
deiras, no concelho de Gamara de Lobos Uri, o aa restantes 33 
cUstribuem-ae pelos outros concelhoa, excepto Machico, 8ant'Aii- 
kia e Porto Santo. A importância dos producçSes d'esta Indus- 
tria ava!ia-se em 100:000(SOOO réis. 

Ab 3 ofãcinaa do chapéus de palha silo sítnadas na treguezta 
As> Kstreito, do concelho de Camará de Lobos; produzem mais 
de 3:000 chapéus de palha do centeio, que imitam perfeita- 
mento 08 chapéus de palha de Itália, e que aiío vendidos, aem 
forros, por 300 a 700 réis cada um. 

Fabricam-se também n'estc concelho obras de verga, vime e 
festeira muito perfeita», tacs como cadeiras, canapés, cestos, ctc. 

Todos 03 teares silo luanuaea e do domínio da industria do- 
mestica. Tecem pannos de linho, lã e uiixtos. 

A industria da pesca não tem o descnvolvimonto que devia 
ter, em viata da fecundidade doa mares da Madeira, onde abun- 
da o atuui, corvina, pescada, cavalla, chícharro c tartaruga. 

Os concelhos mais dedicados a esto, industria s3a oa de Fun- 
chal e Camará de Lobos. Em 1861 o imposto do pescado es- 
tava arrematado por 1:636(51000 réis, o que representa (ali 
por cento) um capital do 14:788^000 réis. 

OOMMElíCIO 

Damos no seguinte quadro o resumo do movimento daa em- 
barcações de vela o de vapor na ilha da Madeira nos annos de 
1856 e 1872: 
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Das 209 embarcações de vela entradas com asarga, em 1872^ 
eram: portnguezas 72^ inglezas 127, hespanholas 4^ america- 
nas 4^ allemS 1 e franceza 1. Das 34 embarcaçSes de vela saí- 
das com carga, eram: portuguezas 20; inglezas 11, america- 
nas 2 e franceza 1. 

Das embarcações de vapor entradas, eram: portuguezas 18, 
inglezas 7. Ás saídas, eram: portuguezas 24, inglezas 112. 

CONTRIBUIÇÕES 

A contribuição predial em 1872 no districto do Funchal foi 
de 59:322i5(530 réis, a industrial 13:576,51845 réis. 

O rendimento coUectavel era cm 1866 de 483:023,5(612 réis, 
e havia 180:069 prédios inscríptos nas matrizes. 



províncias ultramarinas 



ADMINISTRAÇÃO GERAL 



Rnlniatração das oloníus tem passado por muditicaçSes 
ta desdo 1H34. Aoa antigos capitães iniireB, á centrali- 
__.,.._ ._j todo u poder civil e militar noa goví-ruadorea geraea, 
í admioistraçílo presidiai, om Ruiuma, aubstituiu-se a organiea- 
çào politica e administrativa que lho fui dada por diversas leia, 
principal mente pela serie de medidas promulgadas em 1869; 
organisaçiio verdadeiramente liberal, em harmonia com o eata- 
I do dâ progresso de cada província, e que transformou compte- 
Lfamente a vida politica, das possessSes portuguezaa. 
1 Hoje as colónias gosara doa meamos direitos politico» que a 
I êonstituição deu á metrópole. Cada província elege ura depu- 
l tado ás cortes geraes, e podo administrar-se a aí mesma, den- 
r4ro de certos limites, por meio das jantas geraes, dos conselhos 
1 Ae província, e das camarás munícípaes. 

A testa da administração estão 09 governadores geraes, junto 
lOs quaea fonccionara corpos consultivos denominados: conselho 
I de governo, conselho inspector de instrucçSo publica, e conse- 
I Ifao technico de obras publicas. As finanças são geridas por jun- 
I tas geraes de fazenda, áa quaes compete a arrecadação dos di- 
i nheiros públicos. 

As províncias sílo divididas em concelhos administrados por 
im administrador de concelho e uma camará municipal; nas 
t^iSea do interior e era alguns pontos do litoral, onde a civi- 
lisação ainda nilo penetrou, n3o podendo por Íaso applxcar-se- 
Ute a fecunda instituição municipal, nem o mesmo principio 
deacentralisador, não ha ainda concelhos, mas sim districtos 
governados por auctoridadea militares, e em vez da cainara 
nranicipal t&em commiasTSes municipaes. 

Em todas as pi-ovíncias ultramarinas ha ainda regiScs nViste 
caso, e, em geral, a falta de pessoal habilitado ou que queira 
L Item servir nesses legares gratuitos, tem difficultado muito a 
Lesecnção das leís de 1869. 

O trafico da escravatura foi abolido nas poí<sessSes portu- 

mezas em 1836, o em 1869 foi abolido o estado de escravi- 

i2o, passando os escravos á classe transitória de libertos, e de- 

I Tendo adquirir a liberdade depois de vinte ansos, isto é, em 

1878. Ultimamente foi abolido o estado de servidSo em todo o 

I território da monarchia. 

Dada uma idéa da administração geral das províncias nitra- 
is, passaremos a descrever cada uma em separado. 
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CABO VERDE 
CAPITULO I 

GEOGRAPfflA PHYSIOA 

CompSe-se esta província do archipelago do Cabo Verde o 
da Guiné portugaeza^ na costa occidental de Africa. 

ARCHIPELAGO DE CABO VERDE 

Está situado no oceano Atlântico, a 327 milhas ao O. de 
Cabo Verde, na costa de Africa, entre as latitudes de 14® 45' e 
IV 14' N. o as longitudes de 16« 32' o 19^ 12' O. de Lisboa, 
occupando uma área de 53:380 kilometros quadrados. ^ 

Foi descoberto em 1446 por uma expedição enviada pelo in- 
fante D. Henrique, na qual ia o celebre Cadamosto; todavia 
attribue-se a António de NoUe, genovez ao serviço de Portugal, 
a descoberta das ilhas do Sal e Boa Vista pelo anno de 1460. 
'Consta este archipelago de 10 ilhas o 2 ilhotas, formando 
dois grupos distinctos, denominados : de Barlavento ou do N., e 
de Sotavento ou do S. 

O grupo de barlavento tem 6 ilhas: Santo Antão, S.Vicente, 
Santa Luzia, S. Nicolau, Sal e Boa Vista, e as pequenas ilho- 
tas Branca e Kaza. Estão alinhadas no rumo de ONO., em 
uma extensão de 162 milhas. 

O grupo de sotavento tem 4 ilhas: Brava, Eogo, S. Thiago 
e Maio, orientadas no rumo de OSO., na extensão de 93 milhas. 

A maior distancia entre os dois grupos, entre a Brava e 
Santo Antão, é de 120 milhas; a menor distancia, entre Maio 
e Boa Vista, é de 40 milhas. 

Cada um d'estes grupos divide-se ainda em outros dois, um 
a O. e outro a E. No grupo de Barlavento, formam o grupo de 
O. as ilhas de Santo Antão, S. Vicente, Santa Luzia e S. Ni- 
colau; e compSem o grupo de E. as ilhas do Sal e Boa Vista. 

No grupo de Sotavento, as ilhas de Fogo e Brava formam o 
grupo 4^ O., eas de S. Thiago e Maio o grupo de E. 

A maior d'estas ilhas é a de S. Thiago, que tem approxima- 
damente 56 kilometros de comprimento, 18 de largura e 718 
kilometros quadrados de superfície; seguem-se: Santo Antão 
com 43 kilcHnetros de comprimento, 22 na maior largura, e 546 
de superficie ; S. Nicolau, 41 de comprimento, 15 de largura. 



l3 de BHporficie; Boa Vista, 31 de comprimento, 26 de lar- 
gura, 468 do superfície; Fogo, 25 do comprimento, IfJ de lar- 
gara, 21H do euperiicie; Sal, 33 de comprimento, 13 de largnra, 
203 àfl superfície; Maio, 21 de comprimento, 8 de largura, 108 
de saperficie; S. Vicente, 19 de comprimento, 12 de largura, 
91 de superfície; Brava, 13 do comprimento, õ de larpira, 54 
do Buperficie, ; e tíauta Luzia, d de comprimento, 5 de largura, 
40 de superfície. 

A superfície total das ilhaB de Cabo Verde é de 2:il2í) kilo- 
metros quadrados. 

Exceptuando as ilhas do Sal, Boa Vista c Maío, todas as ou- 
tras sSo nmito montanhosas, especialmente as de Fogo, Santo 
Antão, S. Tliiago e Brava. 

A ilha de Fopo dístinguo-se pelo elevado pico, com uma al- 
ítude approximada do 3:000 metros, no qual ha um vulcão, 

ja ultima enipção foi em 1817. O pico mais alto de Santo 

itllo tem 2;250 metros. O píco de Santo António na ilha de 
Thiago, tem, segundo Pussich, 1:490 metros; outras medi- 

la âSo-lhe a altura de 2:250. O ponto mais elevado da ilha 
S. Nicolau tem 1:350 metros. 

S<imente as ilhas maiores e montanhosas possuem pequenas 
ribeiras, que na epoeha das chuvas se mudam cm torrentes 
violentas. Em S. Thiago, Santo Antíio e Brava ha abundância 
de boa agua potável; nas outi'as ilhas ha muita escassez do 
agua, e a que ha é mais ou menos salobra. 

Ha entre algumas d' estas ilhas outros ilhéus e baixios peri- 
gosos; os prineipacs são: o ilhéu dos Pássaros, próximo da ilha 
de S. Vicente, o rochedo Lctona (?) entro a Boa Vista e Maio, 
e um baixio entre a Brava e Fogo. Os canaes que separam as 

itras ilhas síio limpos e profundos. As costas h2o, cm (jcral, 

earpados o muito altas, com raras praias de areía; só nas 

ias de S. Nicolau, Boa V ista o Maio s3o as costas qu.tsi todas 
irenosas e baixas, excopto nas* pontas. SiEo muito sinuosas, re- 
oortando-se em largas enseadas e babias que ofí'crecem bons e 
seguros fundeadouros, e formam os seguintes portos : 

Santo Antão.— Porto dos Carvoeiros, Paul, Tarrafal e Ponta 
do Sol, que é o principal. É uran pequena mas segura abra, 
aberta sómonto aos ventos de NO., mas com péssimo desem- 
barqne. A balna do Tarrafal fíca no extremo SO. da ilha, o o 
dos Cai-voeiros fíca fronteiro á ilha de S, Vicente. 

S. Vioente. — Possue o melhor porto do archipelago, o Porto 
Grande, abrigado de todos os ventos, com uma entrada de 3,5 
milhas do largura, o a extensão do mais de 4 milhas. A 1 milha 
para O, fíca o ilhéu dos Pássaros com 83 metros de altura. 

N'e8te magnifico porto estabeleceram as companhias de na- 
TegaçSo a vapor no Atlântico consideravds depósitos de carvSk) 



e diversas officinas, o que tem feito desenvolver e prosperar |k 
villa do Mindello. 

S. Nicolau. — Não tem porto propriamente dito; os navios 
fundeiam na costa com segurança, escepto na quadra dos ven- 
tos do S. A bahia da Preguiça é o seu principal fundeadouro. 

Sal. — O porto de Santa Maria é uni dos mais frequentados 
do archipelago. 

Boa Vista. — Tem três portos, mas o principal é a bahia de 
Sal-Bei, aberta ao O. 

Maio. — Porto Inglez, muito frequentado para a exportaçSo 
do sal. 

S. Thiagro. — Tem oito portos, mas só dois merecem men- 
ção, a bahia da Praia e o porto do Tarrafal. A primeira é 
aberta ao SE., e portanto abrigada de todos os ventos, excepto 
dos d'aquelle rumo, e forma o porto da cidade da Praia. Den- 
tro da bahia fica o ilhéu de Santa Maria. O segundo é na parte 
NO. da ilha, e é abrigado por um recife. 

Fogo. — Tem um único porto, o da Senhora da Luz. 

Brai^a. — Dos dois pequenos portos que tem, o da Fiipia ó 
o único frequentado, por ser n'elle que está a alfandega, e por 
estar ligado com a principal povoação da ilha por uma excel- 
lente estrada. 

O estabelecimento do porto no grupo de Barlavento é ás 7 
horas e 45 minutos ; no grupo de Sotavento ás 6 horas. A am- 
plitude das marés é de l'",3 a 2 metros. 

As correntes vão para o SO. ao N. de S. Nicolau, e para 
ESE. ao sul de S. Vicente, com a velocidade de 0,õ a 0,8 de 
milha por hora. No grupo de NE., e no grupo de Sotavento as 
aguas correm para o S. com a velocidade de 1 milha nos ca- 
naes do grupo de Sotavento. 

As distancias da capital da provincia aos principaes portos 
das diversas ilhas são as seguintes: ao porto da ilha de Maio 
21 milhas, da ilha do Fogo 61, da Brava 70, da Boa Vista 86, 
do Sal 112, de S. Nicolau 108, de S. Vicente 165 e de Santo 
Antão 189. 

O clima é quente e insalubre nas regiSes baixas do litoral e 
na proximidade das ribeiras ; no interior, porém, das ilhas mon- 
tanhosas o clima é ameno e saudável. 

Não ha actualmente posto meteorológico no archipelago; em 
1865 estabeleceu-se um na capital da pi*ovincia, que pouco 
mais de um anno durou. 

Oá seguintes quadros meteorológicos, cujos principaes de- 
mentes extractimos das observações feitas por algims distin- 
ctos facultativos ali residentes, podem dai* uma idéa do clima 
d'esta região, apesar de se referirem a um limitado numero dQ 
observações. 



ILHA DE S. THIAGO 

Cidade dft Praia 
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Os ventos dominantes na ilha de S.Thiago, em 1860, foram: 
em dezembro, janeiro e fevereiro NNE., N., NE., NNO. (ra- 
ro); março, abril, maio NNE., N.; junho, julho, agosto NNE., 
N., NE., SE., ESE., O. (raro); setembro, outubro, novembro 
NNE., NE., N., SE., NO. 

A media do ozone, foi: dezembn», janeiro, fevereiro 3,7; 
março, abril, maio 5,4; junho, julho, agosto 2,7; setembro, ou- 
tubro, novembro 2,8. 

Houve em agosto 2 dias de trovoada. 

' A predominância dos ventos na ilha do Santo AntXo, em 1872, 
foi a seguinte: dezembro, janeiro, fevereiro NNE., E££., ENE., 
E.; março, abril, maio NE., ENE.; junho, julho, agosto NE., 
ENE., ESE., SE., NNE., E.; setembro, outubro, novembro 
NE., ESE., ENE., E., NNE., OSO., SO. 

Durante o anno houve: 163 dias claros, 203 mais ou menos 
encobertos, 48 de chuva, 119 de chuviscos, 61 de nevoeiros. 

A media do ozone foi: dezembro, janeiro, fevereiro õ,26; 
março, abril, maio 5,04; junho, julho, agosto 4,78; selembro, 
outubro, novembro 4,81. » 

No anno de 1871, para o qual ha uma idêntica serio do ob- 
servaçSes na ilha de Santo Antão, caiu muito maior quanti- 
dade de chuva do que no de 1872. Essa quantidade íoi de 
805 millimetros; mais 379 millimetros do que em 1872. 

A temperatura máxima em 1871 foi de 30^ C, também no 
mez de setembro, e a minima foi de 18® C. em novembro. A 
dififerença entre as temperaturas extremas foi pois de 12® em 
1871 e de 14^,5 em 1872. 

Limitando-se as observações dos dois quadros anteriores a 
um só anno em cada uma das ilhas, e, demais, separadas por 
um largo período de tempo, não sâo comparáveis, nem d'ellas 
se podem tirar conclusSes que não sejam referidas ao anno em 
que as observaçXfes foram feitas, sobretudo se se attender a que 
n'e8te archipelago as estações sao muito incertas. Confirmam 
porém essas observações o que a respeito do clima d'aquellas 
duas ilhas se lê em varias descripções, isto é, que o clima de 
S. Thiago é mais quente e secco do que o clima de Santo 
Antão. 

São tão ligeiras as differenças nas temperaturas medias dos 
diversos mezes, que parece não haver em Cabo Verde mais que 
as duas estações dos climas tropicaes, a estação secca e a das 
chuvas. Todavia, a este respeito escreve o delegado de saúde 
da ilha de Santo Antão, o sr. dr. Francisco F. HopffQr, no seu 
relatório de 1872, o seguinte: «Distante 17® da linha equato- 
rial, e 6® 15' 3'' do trópico de Câncer, esta ilha, comquanto es- 
teja situada na facha intertropical, que tem só duas estações, a 
secca e a das chuvas, não me parece pela sua meteorologii^ 



comportar tKo aimples dichotomia, já imputada em referencia 
a outros paizes eituados na zona tórrida». 

Pelas mencionadas observaçSea meteorológicas, oa ventos do 
quadrante NE. são os dominantes no archipelago, o que à priori 
se podia conSiocer, sabendo-ae que as ilhaa de Cabo Verde os- 
tSo na regiilo doa fferaes de NE. 

A zona das calmas, que, no equinoccio de primavera, occupa 
aa proximidades do equador, dosloca-sc até chegar ao parallelo 
de 14° a 15" no equinoccio de outono; e, sendo acompanhada 
por nma outra zona do vontoa variáveis, segutí-se que nos me- 
zes de agosto, sotembra o outnhi-o devo no ai-chipelago fazer-se 
Hentír essa variação, e nos mezes de fevereiro, março e abril 
deve o peru! Nlí. dominar em toda a sua força. É o que con- 
firmara plenamente as obsorvaçíles anemometricas, feitas nas 
duas ilhas acima mencionadas. 

Da ilha de Maio apenas temos aa indicaçjjes das temperatu- 
ras, dos ventos a do ozone referidas ao anno de 187íÍ. A ma- 
sima temperatura observada foi de 30",5 no mez de setembro, 
a mínima do líl'',4 em dezembro, e a media annual d'es9B anno 
foi de 24°,9. A máxima temperatura ao sol foi de 49'',õ em se- 
tembro e outubro, e a minima de it7'',5 em março. 

A predominância dos ventos foi: em janeiro e fevereiro NE., 
N., E., NO.; de março a maio NO., N., NE.; de junho a 
agosto NO.,N., SE.; de setembro a novembro N., NO., NE.,E. 

É este archipelagi) sujeito a fortes toraporaes, acompanhados 
de chuvas torrenciaoa, que arrasam e devastam tudo, sendo 
esta uma das mais terrivois vicissitudes a que está ali exposta 
a agricultura, quando oSo d a escassez ou a falta absoluta de 
chuvas que aniquila de todo as esperan^^aa dos apicultores, 
como succedcu em 1803 e 1H(Í4. 

Nos annos normaes são estas ilhas dotadas do uina fertili- 
dade admirável. Todas as pruducções do sul da Europa e da 
Africa Bcptentrional se adaptam perfeitamente ao clima de 
Cabo Verde, que ao mesmo tempo é singulannentc próprio para 
a acclimação das espécies do centro da Africa e da Austrália. 

As principaes producçSes do nrchipelago são: canna saccha- 
rina, cnfó, algodfto, purgiicira, tabaco, milho, feijSo, mandioca, 
batata doce, alralMiras, laranja, uvas, etc. 

As ilhas onde a agricultura estil mais desenvolvida são as de 
S, Thiago, Santo Antílo, S. Nicolau, Fogo o Brava; a ilha da 
Boa Vista tem pouca cultura, e as de S. Vicente, Sal e Maio 
sXo ei-torcis. As duas ultimas aò produzem sai. 

A ilha de Santa Luzia não i povoada nem cultivada, mas 
produz muita urzella. 

Estão pouco arborisadas estas ilhas, o até mesmo algumas 
d'ellas completamento nuas c escalvadas, chegando a haver 
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gjemi^ ftJta de combustível^ onde existiam antigaoientife 49nfi^ 
florestas, que foram destruídas, umas pelas prolongadas seccas, 
outras pelas erupções vuLcanicas; mas a maioria pela mao igual- 
mente devastadora do povo ignorante. As príncipaes espécies 
de arvoredo que se encxmtra nas diversas ilhas sao: espinheiro^ 
tarrafe, coqueiro, laranjeira, marmelleiro, alfarrobeirai pinhei- 
rO; palmeira, etc. 

N^estes últimos annos tem o governo da província ensaiado 
a acclimaçâo de varias espécies de arvores da Guiné, da )f a* 
deira, de S. Thomé, da Austrália e da America, tendo espe- 
cialmente tratado da acclimaçSo da arvore da quina^ ou chin- 
chona, até hoje com felizes residtados. 

Todas estas ilhas são de formação vulcânica. Abundam n'el- 
las os basaltos, trachytes e lavas; mas em todas se encontram 
também camadas calcarcas mais ou menos metamorphicas, es- 
peciaknente em Maio, Brava, S. Vicente e Boa Vista. 



GUINE 

O senhorio portuguez na região impropriamente denominada 
Guiné, isto é, na Senegambia, estendia-se, ainda nos fins do 
secuk) XVI, desde o Cabo Verde até á Serra Leoa. 

Descoberto o rio Casamansa em 1445 por Diniz Dias, e a 
costa entre o cabo Roxo, ao sid d'e8te rioj e o cabo de Sagres, 
ao norte da Serra Leoa, no anno de 1446 por Nuno Tristão e 
Álvaro Fernandes, foram estas regiões a principio avidamente 
exploradas. Mas a descoberta da denominada Costa do Oiro, 
a verdadeira Guiné, c, mais tarde, os descobrimentos da ín- 
dia c do Brazil, fizeram esquecer esta parte dos vastos domí- 
nios portuguezes, dcixando-so quo outras nações ali se estabe- 
lecessem e se apoderassem dos príncipaes ramos de commercio 
d'aquellas feracissimas regides. 

Hoje o domínio portugucz na Senegambia está reduzido a 
uma extensSio de costa de cerca de 240 milhas, desde a latitu- 
de de 13** 10', 2 milhas ao N. do rio de S. Pedro, até ao cabo 
da Verga em 10 ' 20^ do latitude, coraprehendcndo o archípelago 
de Bijagoz. Para o interior estende-se o domínio até ao presidio 
de Geba a 60 léguas, estando comprehendido entre as latitudes 
de l^SS' 1?' e 3" O' O. do Lisboa. No archípelago de Bijagoz 
possuo Portugal as ilhas de Bolama, Gallinhas e Orango. 

A superfície approximada da denominada Guiné portugueza 
é de 8:400 kílometros quadrados. 

E esta região banhada por 6 grandes rios, que communicam 
uns com os outi*os por meio de vários esteiros, cujas ramifica- 
ções no interior são pouco conhecidas. 



o m&ÍB septentrional ú o Casiunaii^a, que coiumunica com u 
rio Oambia ao N. pelo rio de S. João, o uoin o de tí. Domia- 
goa ao S. por vários esteiros. Na margem eaqueida d'e«te rio, 
k 40 isilhaa da foz, está o presidio de Zeguicbor, e a igual dis- 
tancia a titoiítaute, o ua mai'geiii direita, ãua a feitoria Iraa- 
ceza de Segdiúou ou Selho; a navugaçílo deste rio passa alem 
de Selha. O rio couaerva a lai'gura media de 1 milha, desde a 
ioz até Zegoichor. 

O estabelecimento do porto na foz é ás H'','dò'. A maior am- 
plitude daa marés é de 2",3. 

O rio de S. Domiiigos, em cuja margem esquerda está a 
praça de Cacheu a lÕ milhas dii foz, e o estabeleciíuento de Fa- 
rim a 90 milhaa, é navegável ató este ultimo ponto. Commn- 
oica com o rio de Goba o o de Jatta por meio de canaes e es- 
teiros, navegáveis só para laiichati. 

O rio de Geba é o mais lai'go, mas otferece mais obstáculos 
á navegado. Desagua no oceano pelo canal grande que deixa 
ao íj. o archipelago de Bijaguz, e encosta-ae do lado do N. áa 
ilhas de Bissau, Bucis e Jatta. Na entrada do rio, e na margem 
direita, liea a praça de Bissau, na ilha do mesmb nome. A 
200 kilometros de Bissau, na margem eaquei'da do rio, está a 
pequena povoaç.^io do Chine, e mais acima, na margem direita, 
O forte de S. Belchior; a 300 kilometros tica o presidio de Ge< 
ba na margem direita. 

O rio grande do Bolola o o rio grande de Giiinala ou de Nalú 
são também muito consideráveis, sendo o primeiro navegável 
pelo espaço de 150 milhai. Desaguam no oceano pelo canal 
grande de Guinak, entre o archipelago de Bijagoz e a terra fir- 
me. Na foz do riu grande de BoloU fica a ilha do Bolama, se- 
rrada da ilha de Gallinhas, que fica ao SO., por um canal de 
milhas de largura. Maia ao S. ha ainda o rio de Nuno, tam- 
bém navegável, em cuja margem direita está eatabeleeida a fei- 
t teria americana de Vietoria, a 20 miihas da foz. 
O archipelago de Bijagós consta de 15 ilhan. Pertencem a 
Portugal: a de Orango, desde I8G4, que é a maior o s maia 
meridional, o a de Gallinhas, em frente daa fozes dos rios de 
Bolola e Guinala. 
As margena d'estes rios elo muito férteis, u ew alguna sitíos 
do interior síio considerados como saudáveis. fiSm orladas do 
densas florestas de mangues, paucarv;1oQ arvore da borracha, 
que fornecem óptimas madeiras para conslrucçíjos navaes; pro- 
duzem muito arroz, milho e glnguba (ou mancarra). 

O clima do litoral é muito insalubre, principalmente na ilh» 
de Bissau, em Cacheu, Bolor e outros pontos, onde as povoa- 
(5es estSo situadas nas proximidades de terrenos alagadiços e 
de arrozaes. 
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Na Gxiiné a epocha mais insalubre é a das chuvas^ do mèia- 
do de maio até outubro. Os mezes menos insalubres sSo os de 
dezembro a março. 

A respeito da meteorologia d'esta região, diz o deleg^o de saú- 
de na ilha de Bolama, no seu relatório de 1872, que: cNa esta- 
ção das aguas, que começa, precedida de fortes descargas elé- 
ctricas, no mez de maio e termina em outubro, predomina o 
vento do quadrante S. A temperatura é muito elevada e tem 
amiudadas variaçScs diurnas, de que resultam affecçSes das 
vias respiratórias, que pel% maior parte se limitam aos bron- 
chios. Desde maio até 12 do novembro houve 49 dias de chuva 
abundante e^45 de chuviscos. Durante todo este tempo sen- 
tiam-se fortes descargas eléctricas, principalmente nos mezes de 
junho e julho . • • Nos mezes de novembro a janeiro predomina 
o vento do quadrante E., que é frio, e excepcionalmente o NE. 
Segue-se depois o NE., que dura até abril ou maio, em que 
começam os do quadrante S.». 

Na capital da colónia franceza do Senegal, em S. Luiz, a 
temperatura máxima é de 34^,7 e a minima 14^; a media é de 
34^,7. A estação das chuvas dura quatro mezes, do junho a ou- 
tubro; a estaçSo sêcca dura oito mezes, de outubro a junho. O 
clima é muito secco ^ 

capitulo ii 
estatística 

DIVISÕES TERRITORIAES 

Divide-se a província em 14 concelhos; 11 no archipelago e 
3 na Guiné. Os concelhos dividem-se em 29 freguezias no ar- 
chipelago e 5 na Guiné. 

Judicialmente divide-se a provincia em 2 comarcas : a de so- 
tavento e a de barlavento, pertencentes ao districto ou relação 
de Lisboa. Fazem parte da primeira comarca os concelhos da 
Guiné. As duas comarcas subdividem-se em 14 julgados. 

No ecclesiastico constituo esta provincia um bispado suí&a- 
ganeo da provincia meti*opolitana de Lisboa. 

POPULAÇÃO 

Uma estatística de 1853 dá para a provincia de Cabo Verde 
uma populaçSo de 86:488 habitantes, sendo 81:358 livres o 
5:130 escravos* D'esta população 1:095 era do districto da Gui- 
né, e 85:393 do archipelago. 

1 M. Block, Statiatique de la France. 



Em 1871 começou-se a fazer uma cstatiatica maia cuidadoaa, 
obtendo'30 do archipelago oa seguintes numcroa para ob annos 
abaixo designados: 
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A differonça para menoa que se observa nos recenseamentos 
â'eBto quadro, comparados cora o de 1853, deve aitribuir-se an- 
tes á imperfeição da estatística d'e5te ultimo anno, do que a uma 
diminuição na populaçíto, que, corao ae vê do anterior quadro, 
tendo a augmentar, attestando essa tendência que a insalubri- 
dade do archipelago não é tal quo seja obstáculo ao desenvol- 
vimento da populaçílo. Classificada por idades, divide-ae a po- 
pnlaçílo da provineia do seguinte modo: 
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movimento da populaçSo no archipelago foi 
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A relação dos baptísados para a populaçSo foi de 5,38 por 
cento em 1371, e de 5,18 por cento em 1872. 

Os óbitos foram 2,03 por cento da j)opulaçÍto em 1871, e 
1,85 em 1872. 

Em 1871 o excedente dos baptisados sobro os óbitos, se- 
gundo a estatística oEBcial, foi do 2:547; em 1872 foi de 2:612. 

Ho íicgulnto quadro damos a estatística da população da pro- 
vineia por concelhos, referida ao anno de 1873, fielmente ex- 
tractado do relatório do governador geral: 
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Havia em 1873 no arcliipelago 234 servidores do estado ci- 
4iB, 62 ccclesiastico», 15 militarea e l^ó judiciaoa. Na Guiné 
97 civis, 138 Qiilitfu^y, 2 eccJesiasticoM d 7 judiciaes. 

Snppondo que o movimento de entrada e saída da populaçflo 
íuctuaute se equilibra, o que níío vae longe da verdade, e to- 
iaando a media dos dois numenis antecedentes, teremos que o 
augmento annual da popula^S^o é de 3,2 por cento, devendo 
a'estâ caau o periodo de dapIica^So ser de trinta c dois annoa. 

Pelo quadro da população em 1871 o 1873 o acréscimo an- 
imal é de 3:430 habitantes, ou 4,3 por cento, devendo a popu- 
isç&Q duplicar-so em vinte e quatro annos. 

Este residtado é sufficiente para considerarmos eivada do for- 
tes erros, a estatística da mortalidade e dos baptieados. Bastava 
comparar a percentagem da mortalidade no archipelago com a 
dos paizes mais salubi-os da Europji para se reconhecer essa 
hiexactidSo. Na Dinamarca, por uxemplo, a proporçHo dos óbi- 
tos ó de 2,02 por ceuto, na Inglaterra 2,27, na Itália 3,06. 

Nao é crivei que a mortalidade no archipelago do Cabo Ver- 
de seja interior áquella que as estatísticas dSo para a Europa; 
apesar de haver ilhas no ai-chipelago que sSo consideradas muito 
salubres, como a Brava o Santo AntJIo, lá estfto as outras ilhas 
íiom a sua reconhecida insalubridade para fazer elevar a por- 
centagem da mortalidade. 

Oa europeus concorrem para elevar muito a percentagem da 
mortalidade. Na cidade da Praia, ponto maia insalnbre do archi- 
pelago, a mortalidade da guarniçfto ó de 3 por cento. Na Guiné 
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AGIÍICULTURA-INBliSTllIA-COMMKROIO 



Já dissemos que o solo de Cabo Verde é de mna fertilidade 
kdmiravel, e que ás producçSes tropicaes juntava a facilidade 
ia pi-oduzir os fructos o plantas do meio dia da Eurupu. 

A agricultura, porém, está em grande ati'azo. Muitos dos 
príncipaes proprietários trataram do desenvolver as plantaçTIes 
oa canna do assucar, da pm'gueira, do cafó o algodtlo; mas 
mma grande parte dos agricultores indígenas cultiva siímente 

IÃ tnttbo, feijKo, mandioca, a batata doce e purgueira. 
1 A propriedade está muito dividida na ilha Brava; nas outras 
Shas, porém, níIo succede o mesmo. 
As imicas industrias d'estas ilhas são: a industma do snl, a 
ía fabricação de aguardente, a do tecidos de palha, o fabrico 
4e cal e outras de menor importância. 
O eommercio do archipelago tende a progredir, postoqnc len- 
tamente. O numero de navios mercantes de longo curao que 
entraram e saíram dos portos das ilhas, foi o que mostra o sc- 
^ninta quadro, no anno de 1871—1872: 
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S. Thiago . . . 
S.Vicente.. . 
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Maio 

S. Nicolau. . . 
Santo Ânt2o. 
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Boa Vista 
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1:479 
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231:855 
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46 10:144 
78 28:153 



34 

37 

1 
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8:109 

9:309 

70 

523 



193 56:308 



Em 1873 entraram na ilha de S.Vicente 218 vapores com 
223:526 toneladas, e 238 navios de vela com 43:034 tonela- 
das. No porto da Praia, na ilha de S. Thiago, entraram no mes- 
mo anno 47 navios de vela com 13:188 toneladas, e 47 de va- 
por com 49:304 toneladas. Na ilha do Sal entraram 150 navios 
de véla com 21:573 toneladas. No anno de 1842-1843 o nu- 
mero de navios entrados foi de 217 e os saídos 239. 

As importações e exportações foram as seguintes, para os an- 
nos abaixo mencionados, em toda a provincia: 



Ânuos 


ImporUçio 


EzportAçio 


DlreltM 


1864 


368:233*000 
463:471*000 
521:505*000 
-*- 
-*- 
515:218*000 
435:310*000 
553:735*000 
497:949*000 
535:582*000 


353:740*000 
355:374*000 
523:252*000 

.*- 

376:064*000 
423:632*000 
405:711*000 
376:421*000 
654:350*000 
590:964*000 


63:148*000 
62:438*000 
82:603*000 
71:695*000 
78:524*000 
94:724*000 
83:332*000 
97:136*000 
113:790*000 
99:314*000 


1865.. 


1866 


1867 


1868 


1869 


1870 


1871 


1872 


1873 





Os principaes artigos importados são os seguintes: farinha de 
trigo, bolacha, azeite de oliveira, vinho, arroz, massas, petró- 
leo, madeiras, tijolos e telha, tecidos, calçado, chapéus, tabaco, 
etc. A exportação consiste em: assucar, café, purgueira, ur- 
zella, coral, couros, aguardente, milho, sal, etc. 

O seguinte quadro mostra o valor e a quantidade dos três 
primeiros géneros exportados pelas ilhas mais productoras: 
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A purgueira é o género que avulta mais na exportaçSo ; em 
1869-1870 subiu ao valor de 149:236á»00 réis; em 1870-1871, 
83:974í»00 réis; em 1871-1872, 162:338f5000 réis; eem 1872- 
1873, 139:233^000 réis. 

As ilhas de Boa Vista e Brava exportam outros géneros ; to- 
davia actualmente já ali se cultiva e exporta purgueira. 

As ilhas do Sal e Maio apenas exportam sal; no seguinte 
quadro se vê a quantidade exportada pelas duas ilhas: 
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Annot 


Hha do Sal 
HectoUtroa 


niukdeMalo 
HeettlltTM 


1869-1870 




42:217 

52:075 

47:004 

102:068 


68:145 
27:279 
39:722 


1870-18Í1.... 
1871-1872 


• 


1872-1873 





Na Guiné a exportação é mais importante do que no archi* 
pélago, principalmente depois que Portugal entrou na posse de- 
^nitiva da ilna de Bolama, porque ao passo que o commercio 
áe Bissau e Cacheu tem diminuido, a exportaçSo do rio Grande 
« de Bolama augmentpu. Em 1873 o movimento conunercial 
foi o seguinte: 



Bissau. . . 
Cacheu . . . 
Bolama . . . 



I. 



Importaçfto 



73:250^000 
17:249ií000 
95:891^000 



ExporUçio 



45:637^000 

12:717^000 

234:181^000 



DireiUw 



12:810^000 

2:238^000 

ll:672ií000 



O seguinte quadro mostra o valor do movimento commercial 
da Guiné desde 1869: 



Annot 


Importaçio 


BxporUçio 1 


1869-1870 


171:404^000 
172:417^000 
227:501^000 
179:919Í5000 
177:157,5000 


99:563£000 H 


1870-1871 


358:3d0J000 H 


1871-1872 

1872-1873 


383:099i5000 1 
301:791i5000 H 
329:498^000 ^ 


1878-1874 





As communicaçòes terrestres sao diffieeis em todas as ilhas; 
á excepçSo de alguns kilometros de estradas construídas, nSo 
ha mais que veredas quasi impraticáveis que atravessam as 




I elevadas e alcantiladas montitnhas, auadu sobre todas muito 
I âifficultosae as veredas quo communicam coiii o litoral. 

Até 1874 tinham sido uum>tnii(tiM 30 kiloiuelroa de estradoâ 
ia ilha de ti. Tbiago, duspeudendo-ee 23:307^000 réis; 21 na 
lilha do Fogo, 6:6425000 réis, e 2 kilometroa na Brava, que 
' ouBtaram 17:946^000 réis. 

Deede julho de 1870 ajunlio de 1874 despendeu-se em obras 
poblicaa na proviucia 168:2í>4(S000 réis, entrando n'e8ta verba 
a despesa com o desseccanientu do puntano da Várzea da Ooni- 
Lpanbia, próximo da cidade da Praia, o encanamento das aguas 
too Montagarro para aba^tecimeutu da mesma cidade, a con- 
lAtrucçílo de um mercado, aiTanjo de ruas, e varias i~" 
(tUM oatraa ilhas. 

KEGEITA E DESPEZA 



Noa lieguintes quadros damos a receita v 
I TÍncia em voríoa annoti : 



da pro- 
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Aluu» 


z...^ 


Proprt*. 


ToM 
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!>.„.«. 


^^^ 
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1868-1869... 
1869-1870. . . 
1870-1871... 
1831-1872... 

1S72-1873... 


37 

50 
63 


064Í200 
19U4D0 
835*400 
180«800 

953Í900 


S»2;780í(Kll) 
102:8S3«000 

M:2tiOíOOO 
125:753*000 
125;34ií900 


6:137*400 

6:0123300 
14:8tí3í700 
5:106*300 
5:842*600 


135:991 fleOO 
14fi:029í700 
156:469^100 
184:039*000 
194:141*400 
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A refeita orlada para o 
[20:377*000. 



de 1875-1876 eleva-s. 



1870-1871 149:274*600 

I871-I872 181:348*900 

1872-1873 187: 103*000 



6:184*500 
2:690*100 
7:038*400 



A despeza para o exercício de 1875-1876 está orçada em 
%18:876;5600 réis, ficando portanto uin saldo de 1:50UÔ400 

. A receita para 1875-1876 é foicmada pelas Boguiiites par- 



InpoBtos directOB õ5:26Oi90OO 

In^toa indiroctos lieKJOOiSKXX) 

'Bens pn^rioB e rendimoitOB diversoB.. 8;117iS000 

Rendimentos oom applicaç3o especiíil, . 38:000|SOOO 

220:377,8000 '; 
A d«apeza decompSe-se do modo BOguiote: 

ÂdmimEtração gera! 76:198|S[300 

AdminiatraóSo de Gazends 22:128i9600 

Administração de jnitiça 9:229|j(600 

AdministraióSo eocwBiastica 13:93O||000 

Administra^ militar 42:694<|700 

Administra^ de marinha 27:811i»800 

Encaif^M geraes 13:4634ÍÍ600 

Diversas despezaa 13:&20i9000 

218:876,^600 

FeloB precedentes quadros se vê que a província de Cabo 
Verde vae em crescente desenvolvimento, apesar da sua agri- 
cultura estar ainda moito atrazada. Ainda nSo ha mnitos an- 
nos que, em vez de saldo, havia deficit no orçamento da pro* 
vincia. Em 1864-1865 a receita era de 106:162,9500 réu e a 
deapeza 147:123^200 réis, com um deficit de 41:960^700 réis. 

INSTRDCÇÃO PUBLICA 

O seguinte quadro mostra qual é o estado absoluto e relativo 
da instrucção primaria na província de Cabo Verde: 
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153 
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Em 1874 havia 36 escolas do sexo masculino naa ilhas e 6 
na Ghiiné, e 9 escoloB para o sexo feminino, todas nas ilhas. 
Das primeiras estavam 8 vagas. 
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Em 1S68 havia 46 escolas de Inatrucçiío primaria, seado I 
principal, destinada a fornecer um ensino mais desenvolvido, 1 
de 1.' classe, 10 de 2,% 25 de 3.*, e 9 para o sexo feminino. 

Em 1860 tentou o governador da província a ereaçÃo de um 
lyceu na capital da província; e em 1866 foi creado lun seaii- 
sario diocesano na ilha do S. Nicolau. 

FORÇA MlLITAfi 

A guarnição da província é feita pelo corpo de caçadores 
n.° 1 do exercito do ultramar, cuja força completa devo ser do 
526 praças, maa que tínha em 1871 a força ctfcctiva de 415 
praças, e 456 em 1874, 

O quartel do batiilhilo é a cidade da Praia. A insalubridade 
d'eBte ponto torna-o impVoprio para esto fim. Em 1871, sendo 
de 1 12 soldados a media da força effectiva na cidade, houve 
687 baixas ao hospital. 

HOSPITAES 

Ha dois boBpitacs, um em 8. Thiago e outro em Bissau. Na 
ilha Brava lia um hospital -ambulância, para onde s&o manda- 
dos os convalescentes das febres endémicas. 

No anno de 1873 o movimento do hospital civil e militar da 
BÍdade da Praia foi o seguinte: 



Cl vi* 



Existiam . 



2 

Entraram 153 ^ 

Saíram .... 
Fallcceram . 



(Curados 92 

.Melhorados 35 

(No mesmo estado 6 , 



A proporção das moléstias endémicas foi de 23,22 por cento. 
A mortalidade foi 6,25 por cento. 











Pairam .... 
Fallc^eraro . 


Curados 

. . . Melhorados 

No mesmo estado . . . 


...660 
... 75 
... 29 



843 



A proporçSo das moléstias endémicas pára o total dos doBo- 
tes é de 53,77 por cento. 

A^nortalidade nos doentes militares atacados de moleitÍM 
endémicas foi de 1,18 por cento. 

A proporção total da mortalidade fei de 1,16 por ceato. 

A£iillieres 

Existiam 8 



Entraram 166 



174 



iCuradas 106 

Saíram (Melhoradas 41 



'No mesmo estado 



Falleceram 



154 
8 



N^estas a proporção das moléstias endémicas foi de 19,&4 por 
cento, nSo tendo havido caso nenhum fatal. A mortalidade to- 
tal foi de 4,93 por cento. 

O hospital civil e militar de Bissau teve em 1871-1872 o se- 
guinte movimento: 



Doentes 


MUUâ. 
rea 


CItIs 


Decrrs- 
dadot 


Total 


Tratados 

Fallecidos 

Mortalidade por cento 


125 
11 


12 
5 


41 

7 


178 
23 


8,8 


41,7 


17,0 


13,0 
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S. THOME E PEENCIPE 



CAPITULO I 

GEOGRAPHIA PHYSICA 

Compoe-se esta provinda das duas ilhas de S. Thomé e Prín- 
cipe e do estabelecimento de S. João Baptista de Ajuda, na 
costa da Mina. 

Estas ilhas estão situadas no golpho dos Mafras (Biafra das 
cartas inglezas) no mar de Guiné, e fazem parte de um archi- 
pelago descoberto pelos navegantes portu^ifiiozcs João de San- 
tarém e Pedro de Escobar pelos annos de 1470 a 1471. Consti^ 



o Hreliipelago dan iilias tic Fomâ" fio }^i}, qwo r- a mui» se- 

riutrinnal, Principie, S. Thomé e Anno Hom, RliDhftdaa no rntno 
NE., sendo .separadas as duas iltas extremas por umE dis- 
tancia de cÊi-ca de 300 niilhaa, 

- Todos estas ilhaa, eranitosestabeleciínentoanacastadaQumé, 
pertencerairt a PortujS^al, mas as mesmas causas que produziram 
S perda dos territorioa da Hcnegambía, originaram o abandono 
«a perda doa fortes e feitorias d' esta parte da coata de Africa, 
• por ultimo a cedência das ilhas de FemSo do Pó e Anno 
Bom á Uespanha no anno de 1778, limitou o domínio portu- 
gnez na Ouiné ao território que actualmente comp<Se esta pro- 
víncia. 

A ilha de IS. Thoiné está separada da ilha do Príncipe por 
mna distancia de 25 léguas, ou 7õ milhas, e dista lUõ milhas 
âa oista do GabSo, que lhe fica fronteira. A ilha do Príncipe 
tsstá separada da terra tirrao por um espa^-o de 83 milhas. 

O intervallo ontre S. Thomé e Anno Bom é de 111 milhas, 
e entri' a mesma itlia e a de Fernão do Pó medeiam 171 milhas. 
I>Uta -A-JO leguaa de Loanda, 670 de Cabo Verde e 1:300 do 
Kisboa. 

■• Ã ilha de 9. Thomé, situada na latitude de C 23' N. a na 
Iftngitude do 15^ 58' E. de Lisboa (cidade), tem 10 leguaii de 
Comprimento e ti do lai^çura, o a 8up*)rficio npproximada de 900 
kílometros quadrados. 

, A ilha do Príncipe está situada na latitudi^ de 1° 38' n Irmgi- 
isde de 16" 38' E. de Lisboa (cichido), tom '0,0 lenias de com- 
; ^íiuontct c. 2 na maior lni>rui'a, cein m superfície de l'2ò kilomft- 
Íkb quadrados. 

Ambas as ilhas 6m muito montunhosas e pittorescamfmts 
accidentadas por grande numero de picos. No centro da de 
S. Tliomé eleva-se iim pico de maia de 3:000 metros de altitu- 
■ de*, que, unindo-se a outros, forma uma cordilheira de NE. a 
SO., a qual com os seus contrafortes aeeidenta toda a supei-fi- 
cie da ilha. Alem d'aquelle pico principal, denominado de 
S. TJiomér ha os picos de Anna Chaves, Mocondom, Maria Fer- 
nandes na parte central a O. e E. do primeiro; para o sul da 
ilha elevara-se os picos de Macurá, C'3n Grande e CSo Peque- 
no, Ponta Preta, etc. Ao norte orgue-so o Monte Caí'6 o os pi- 
cos de Guadalupe. 

Na ilha dn Príncipe lovanta-ao na parto meridional o pico do 
Papagaio, bastante elevado, sem comtudo attingir a altitude do 
pico de H. Thomé. 

D' estas elevadas serras descem muitas ribeiras, que, sendo 
i^undantes de boa agua em todo o anno, tornam-so torrenciaes 

' Alguns CBcriptoroa assevernin ter este pico 3:300 metros de ítltura. 



na epocha daa chuvaít, <^ aUgam as várzeas, que orlam quad4 
todas estas ribeiras na prosiniidade do litoral, transformando' 
om paúes infectos. 

As principaes riboirns na ilha de S. Thomé são: Agua Oran!^ 
de, que atravessa a cidade de tí. Thomé, e Agua Izé na costa 
de le^te, Rio do Oiro na costa do norto, c Santa Catharina ii4> 
costa de oeste. 

As principaes pontas que ee notam n'e8ta ilha sSo : a ponU[| 
Figo ao norte a a ponta da Baleia ao sul. A bahia de Aimê 
Chaves, que é o porto da cidade de 8. Thomé, ú o mais fre- 
quentado; matt a angra de 8. João é o melhor porto da ilha. 
Abrem ambos ao SE., o por isso silo abrigados de todos os ven- 
tos, excepto os d'aquelle quadrante. 

Em tomo da ilha ha alguns ilhéus: ao N. o ilhéu das Cabras,; 
ao 8. o das Rolas, cujo extremo sul nstá sob a linha equinoc* 
dal, a E. o ilhtiu de Sant'Anna, e a O. o de S. Miguel. ■ 

Segundo Lopes de Lima, ha nas costas da ilha muitas cit- 
Ihetas de fácil acccaso. 

A ilha do Príncipe tem também muitas pequenas ribeiras 
abundantes de agua. Tem três grandes o magniticos portos, for- 
mados por outras tantas bahias. O principal porto é o da bahia 
de Santo António, onde está edificada a cidade; o segundo éo 
da bahia da Praia Gtraade, ou das Agulhas, muito espaçoso e 
muito frequentado por navios de guerra; o terceiro é a bahia 
da Praia Salgada. Os principaes promontórios são: ao N. a 
ponta da Cascalheira, ao S. a ponta do Pico Negro, a E. a do 
Abbade o a O. a das Agulhas, Vários ilhéus cercam a ilha 
mais notáveis são: ao NE. o ilhéu dos Mosteiros e a S. o ilhi 
Caroço. 

A 12 milhas ao SO. da ponta do S. d' esta ilha ficam uns re- 
cifes denominados as Pedras Tinhosas. 
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CLIMA 

Situada pouco ao K. do equador, o clima da ilha de S. Tho- ^ 
mé é um dos mais quentes. 

Tem duas estaçSes: a das chuvas, que dura oito mez 
outubro a maio; e a secca, de Junho a setembro, que e3o os] 
mezcs mais salubres. Os mezee mais insalubres são os de no"^ 
vembro e dezembro. 

Não ha para esta ilha observações meteorológicas que abran- 
jam um anno completo. Apenas se publicaram dois grupos de 
observações de algirns mezcs, cujo resumo vamos transcrever: 




I 



Me»> 


- 
1 


1 
- J 

3 1 

25,03 32,3 

23,74 27,8 
24,40 29,3 
25,13 29,i; 
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125.0 19,54 
154,7 18,69 

137.1 20,72 

127.3 18,78 
115,1 20,76 

111.4 |20,K1 
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1 
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5 
5 
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30,0 

0,0 
4,6 
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75,5 

75,2 
83,4 
71,4 

81,4 
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Jimlio. 

Jnlho 

AgMtO 
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No,„.„.... 


760,79 
7ei,74 
760,53 
760,76 

759,65 
758,60 
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PelaB ob.^ervaçSea feitas pelo facultativo o sr. dr. Lúcio Ãu 

fusto da Silva, de abril de 1858 a jaueiro de 1859, os ventos 
ominantes furam em ordem decrescente: S-, SSO-, SSE., SK. 
SO-, NNE., E. e N. 

Como â sabido, domina ao S. do equador, na costa occiden- 
iai de Africa, o tjeral SE. ; mas no mar da Guiné transforma-sf 
Oa chamada mon^Sc SO., a respeito da qual o sr. Brito Ca- 
pello, actual director do observatório meteorológico de Lisboa, 
escreveu era 1864*: tO vento SO. no golpho, n'6ata opocha 
(fevereiro o marçoj, c ordinariamente fraco e irregular. . . e so- 
pra tanto mais do O., quanto mais próximo da costa occiden' 
tal de Africa*. 

Com t3o deficientes observações nSo é possível caractoriaai 
o clima de S. Thomt^. Vê-se porém que, apeaar de estar na zona 
,.tornda, as raasimaa temperaturas sSo inferiores &s que se ob- 

. lís rfo obscn-alorio do InfníUe D. Luh. Meteorologia marítima. 
K^Fin'va doB geraes do Atluntico. 
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0enram no estio em Lisboa, Coimbra, Porto, etc., sendo muitd 
menores do que as observadas em Campo Maior. As tempera- 
turas medias mensaes sâo, poi^ém, todas superiores ás medias 
mensaes de Portugal; mas em Cabo Verde as medias sZo mais 
elevadas do qne em S. Thomé. 

A tenslo do vapor atmospherico é o dobro da observada em 
Portugal, o que deve influir poderosamente na economia ani*^ 
mal. 

CAPITULO n 

estatística 

A provincia divide-se en dois concelhos^ o de S. ThcMBé e o 
da ilha do Principe ; o estabdecimento de Ajuda tem um com- 
mandante militar. 

A capital da província, que em 1753 havia sido mudada para 
a ilha do Principe, tornou em 1852 a ser transferida para a 
ilha de S. Thomé. Ha n^estas ilhas 7 freguezias, alem de 2 em 
que se divide a cidade. A ilha do Principe tem uma imica po- 
voaçSio, que é a cidade de Santo António. 

No judicial forma a provincia uma só comarca, pertencente 
ao districto judicial de Loanda. 

POPULAÇÃO 

A população tem augmontado na ilha de S^ Thomé e dimi- 
nuído na ilha do Principe depois que d'ali saiu a sede do go- 
verno. O seguinte quadro indica o desenvolvimento da popula- 
çSo nas duas ilhas aesde 1843: 
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21:307 



Em 1873-1874 a população era S. Thomé era de 21:234 ha- 
bitantes, e na ilha do Principe 2:438, sommando 23:672 habi- 
tantes. D'este numero eram: europeus 815, africanos livres 
13:289, libertos 9:568. 
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Na falta de estiitistica do moTimentn da população damon ae 
segninteH indicaç<!ies sobre a mortalidade na illia de 8. Thorné*. 

Em 1868 a mortalidade nos europeus Ibi de I por 16,14, ou 
6 por cento; na totalidade dos habitantes foi de 1 por ã3,48, 
ou 3 por cento. Estas proporçfies demonstram bem a grande 
insalubridade da ilba de S, Thomé, e especialmente da cidade. 

A estatiaticft do boapitai de S. Thomé no anno de 1772 tbr- 
lieee os seguinteB elementos: 

O numero do entradas no hospital foi de 1:541, sendo 1:070 
suropeua e 471 africanos; na prfiporç3o de 2,2 europeus para 1 
africano; falleceram 62 europeus e 44 africanos. 

O numero de individuo» tratados no hospital foi de 864; o 
numero do fallocidos está pois na relação de 1 para M,15, 

PRODrCljOES 

A prodigiosa vegetaçíto dos trópicos veste esta ilha desde o 
litoral até ao cume dos seus elevados picos, com uma espessura 
tilo densa de arvoredo, t]\ie alem das roças cultivada-s e das var- 
eeas daa ribeiras, ainda nío foi posaivel a nenhum explorador 
penetrar essas matas virgens, onde abundam madeiras precio- 
taa, de que alguns curiosos exemplares se vêem no museu co- 
lonial de Lisboa. 

Os mangues orlam an mai^;ens dos rios; os coqueiros e pal- 
meiras, a mangueira, o cajueiro, a bananeira o a laranjeira 
produzem-se n'e8tas ilhas. Onltiva-so café do óptima qualidade, 
cacau, canna saccharina, milho, mandioca, feijUo, ate, o. pro- 
duz grande numero de outras fruc-tas e hortaIi^'as. 

A cultura da canna do assuear attingiu ali grandes propor- 
ções no século xvi, subindo a exportaçílo do assuear a mais de 
150:000 arrobas. Mas com o desenvolvimento d'esta cultura no 
Brazil começou ella a decair nVstas ilhas, até que se extinguiu 
de todo. 

COMJÍEKCIO 

Segundo Lopes de Lima o movimento commercial dVstas 
ilbas no anuo de 1842 era o seguinte: 



ImportHC^o 

Exportação 


Priocipe 


a.-n«Bt 


,«, 




2:700jSOOO 


HílíKMéOOO 
211:550*000 


2H;ilOOaCKiO 
32;25UilOOU 




12:100£(m 


tór550SnOO 


W: 200*000 
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Â decadência que este quadro indica, e que nopríneipio d'éBÍe 
século ainda era maior, querem alguns attribui-Ia aó empobre- 
cimento do solo pela intensa cultura da canna sacdiarina, sem 
se lembrarem que esta cultura foi abandonada muitos annos 
antes, e que n'aquelle clima as forças productivas do solo bem 
depressa se regeneram. Ao odioso trafico da escravatura se deve 
antes attribuir o abandono da agricultura, única fonte que pôde 
alimentar o commercio doestas ilhas. Tanto assim, que depois 
da .prohibiçSo do trafico vemos esta possessSo entrar em uma 
era de prosperidade, bem accentuada desde 1870, como mostra 
a estatística do movimento commercial do ultimo quinquennio, 
cujo resumo damos no segumte quadro: 



Annos 


Iflipoi 
Ytúanã 


rtaflo 

nireitot 


EzporUçioe 
Valores 


reezporUçio 
DlreitM 


1870. . . . 
1871.... 
1872. . . . 
1873.... 
1874.... 


205:532^000 
208:069^000 
335:428i^000 
310:432^000 
394:081^000 


27:520|i000 
30:005#000 
38:182^000 
41:464^000 
52:148if000 


300:075^000 
326:842^000 
269:315|^000 
409:285^000 
416:096M00 


31:17U000 
38:930^000 
31:839^000 
37:906^000 
39:125A000 



KECEITA E DESPEZA 

Os rendimentos doesta provinda têem augmentado a ponto de 
deixarem um saldo para o estado, em vez do deficit, que, nSo 
ha muitos annos, a metrópole suppria com avultados subsidies 
annuaes. 

Eis qual tem sido a marcha progressiva do augmento dos 
rendimentos: 

1838 8:525,51000 

1840 10:991íí000 

1842.. 9:851í5lOOO 

1864-1865 42:771^5(000 

1868-1869 51:441,^000 

A receita orçada para 1875-1876 é a seguinte: 

Impostos directos 11:820*000 

Impostos indirectos 70:600^5(000 

Bens próprios e rendimentos diversos.. 10:190jJ000 

Rendimentos com applicaçSo especial. . 17:000^1000 

Total •.. 109:610,5(000 



A despeza do orçamento de 1875-1876 é de 105:ò52ô000 
I iféís, âetindo um saldo positivo de 4:0585000 réis. 

Nu soguinte quadro damos o deBenvolvimento dn despeza, 
I eomparada com a do anuo de 1864-18(56: 



I 

I 



AdminislrntSo geral 


1864- 1SS5 


IWS-IBW 


20:8982200 
7:058Í900 
3r486J000 
2:735/000 

10:909/000 

312*XX) 

4:474a700 

7:72Õíi0n0 


35:727/500 
9:191/600 
5:176/000 
4:368/300 

32:928/700 
8:662/000 
3:098/000 
6:400/000 


Adminictcaçâo militar 


Encargos geraea 




(5.1.598/800 


106::i52|100 



mSTRUCÇAO 

L Ha na cidade de S. Thomé uma escola principal elementar 
para o sexo masculino, que em 1874 foi frequentada por 116 
alumnos, o uma para o sexo feminino, frequentada por 11 ahi- 
mnas. A escola da vílla de Sant'Anua teve 72 aluamos, e a da 
villa de .Santo Amaro 27, 

FORÇA MILITAR 

A guamigão da provincia é feita pelo batalhão de caçadores 
D." 2 do exercito de Africa occideutal, cuja força deve ser de 
3t)7 praças, mas que em 1874 tinha 254 praças eãèctivas. 

A despeza com esta força, material de guerra, deposito pe- 
nal disciplinar, etc., é de 25:327$500 réis. 

O numero de entradas de doentes militares no hospital de 
S. Tbomé, cm 1872, foi de 1:222, dos quaes falleceram 62. 
Vê-se, pois, que a diminuta força militar de 264 praças contri- 
bue com quatro quintas parles para o numero total de entradas 
n'aquelle hospital, que vimos ser de 1:541 no mesmo anno. Em 
relaç3o á força militar otFeetiva, o numero de entradas é pro- 
ximamente de 500 por cento, e a mortalidade 24,4 por cento. 

Esta cnormissima mortalidade demonstra a grande insalubri- 
dade da capital da província, mas nâo se deve por ella avaliar 
do clima da ilha, porque é sabido que a cidade, edificada no 
sitio mais insalubit', está cercada de emanaçites palustres. Ha 
porém em qualquer das duas ilbas sitios elevados muito saudá- 
veis, ainda mesmo junto ao litoral, onde os quartéis e hospitaes 



mo 

deviam 9&t «Btabelecidos, quando se nXo levaose a etteiio a 
ficaçaoy ha muito reelamada, de uma nova cidade, em locai 
aeonielhado pelas regras hygienicas. 

O deposito penal dísciplunr é formado pelos degradados. De 
1870 a 1874 tem recebido a província 4Í63 d^;radado8; que 
9ÊÚ etttpr^ftdos em oIh^s pabUcas, ou distribuídos pelos agri* 
cultoras. 

CoUocados pela força das circimistancias em localidades muito 
insalubres, tem sido horrorosa a mortalidade d'e8tes desgraça- 
dos. Em S. Thomé eleva-sea 17 por cento, e não é esta a pro- 
vineia oade esta sinistra percentagem é mais elevada. 

m 

ANGOLA 
CAPITULO I 

6E06RÂPHIÂ PHTSIGÂ 

8ITUAÇÃ0 - LIMITE S ~ DIME1Í8ÕB8 

Está situada esta lica provineia na costa occid^ital de África, 
estendendo-se desde 5^ 12' até 18^ de lutitude S., entre as lon- 
gitudes de 2P T e 27« 40' E. de Lisboa. 

•E limitada ao N. pelo rio -Caoongo e ao S. pelo cabo Frio. 
A E. confina com os territórios de Hoholo, Quiboke e Lobal, 
ao S. com as terras dos Ovampos e a O. é banhada pek) ocea- 
no Atlântico, Occupa uma extensão de costa de cerca de 270 
leguasy e tem 100 kiguas da largura, entre Lioanda e Caasange. 
A aua aii|^terficie é superior a 30:000 léguas quadradas. 

«SOG&APHIA 

N'e6te vasto terntorio distinguem-^se três re^Ses, ia auaes os 
vaiios relevos e altitudes imprimem caracteres muito aifikren- 
tes e que importa muíito attender no estudo relativo i sua co- 
lonisaçãoi ao aprovdtameaato das «uas consideráveis riquezas 
Bbatiuraes, e ao desenvolvimento da agricultum. 

SSo «essas regiões : a região litoral, a regiSo media ou xaon- 
tanbo»ay e a xt^iSo interior ou dos elevados plan^altos, que ae 
proI(N:^a para o centro do continente. 

A r^iSo litoral estende-se ao longo da costa, com uma lar- 
gara que iFaria de 6 a lõ léguas; é orlada de extensos areiaefiy 
iam ^^andes plaoicies, e é fracamente accidentada pelos eontca- 



irtet qai! □'t41a prulonga a região luuutanlioea. È cortada jior 
IvuitoB rios de margens fuitiLitoúniiU, mas muito insalubiva, in- 

■ llJubridade qtie em garíú se eijUjude a toda a«ta rt^iAo, nA 
Iqiud abunditta o» paiilaiiuit o na Ugãas que Íin(je«taiu oã hkb. 

A região media é aeciditiutadti puv doiíí gru|>oií du fii>i'raiuaa, 
mnpreheudidos, o uiaÍB iiept<.'iiti'iuiuU, <:Dti'e o Zaire l< u Qiuuiza, 
K'A o meridional, entre oitte riu u o Cuuene, e tendo uiua lur^ui'ii 
f Wriavul dú 4 a ^0 leguatt. 

Por algamaa, postoque rara*), ubxervaQÍHiH barumctricMS de- 

■ |H%heude-se que a altitude media d'e.sta re^iã'), deve tier de TOO 
Vou 800 metros, subindo eiu v&rioã pontue a mai» de 1:000 mo- 
rtros. Ãs serrafi maid notavoi» aSo as de Caugauza, uon Vtiia- 

boH, e as de Chella e KuíUa. 

Dão origem eetas iterra^ a muítoa rios du importaucia mcub' 
daria, mas abundantes de agua, taeg eoiiio: o Loge, u Dande, 
o Bengo, o Longo, o Oatumbella, ete. 

Em geral esta regiilo i^ muitu íertil e sadia. 
A região doB plan'alto8, de que a precedente regiiíu monta' 
lahosa é como que a escarpa, tem a altitude media de 1:000 
I metros. N'ella têem as suas uríg^iiH os grandoe rios (^uango, 
1 Quanza, Cunene e outi-ou que {>«rtencem já á, vertente wrlental 
I da Africa. É das troB regiões a mais saudável, e igualmente 
l&rtil. 

HYIíllOGRAPiaA 

Toda esta provinda faz parte Ja vei-tente oceidentaj. de 
I africa. As ítuBB principaes bacias bydragrapliicaM &Sa as dos 
l^í Zaire, Ainbriche, Loge, Dande. ti^igu, Quanza, Longo, 
* Cnvo, Oatumbtjia, Copui-om, (Jobol, Bembaruga e Cmiene. 
Zairs. — Kúuma pequena parte da grande bacia iuleirioTd'(í8te 
rio pertence aos domiuios purtuguezes. O «ou cui'so é pouco co- 
nhecido, e da sua origem nada certo se sabu. Por vagai intur- 
BiaçSes da alguns viajantes portuguezes parece que o cturso é 
de 2:00o a 2:50U kilometroB, e que a origem é pela mesma la- 
titude das origens do Nilo. A sua direcção geral é de NE. u SO. 
Affitumtes. — O unioo conhecido é, na margem esquerda, o 
gracde río Casai ou Cassaby, de cuja origem apeuas se saU; 
que é entre os parallelos de H" a 13° de latitude, e pela [<m- 
gttude de 28° a 2^" E, de Lisboa, uo twritorio de Lobâl. Oorre 
para N., atravesaandu oe vastos plan 'altos do território da Ma- 
tiamvo (graudv potentado do interior), depois volta a NO., uou- 
ãuindo no Zaire abaixo de Cauga, tendo de onrso proxiiua- 
^ mente 1:400 kilometros. 

ebe o rio Quangti, quti nasce proxÍm^> de 1'2° do iMitude, 
ia direcção do N., passa a E. de Cassangt>, e tem o cai'3o 
) kilometros. 
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o Zftire é navegável para navios em uina grande extei 
do seu curso ; ó muito largo e profimdo, e tem uma corrente 
impetuosa, que ú ainda sensível a 2 léguas ao mar da barm, 
formando em pleno oceano um rio de agua doce, onde os na- 
vios frequentes vezes podem fazer aguada. 

Loge. — Toda a bacia d'e8te rio está em território portuguez. 
Aa suas nascentes s31o na parte septentrionul da serrania de 
Canganza; paesa perto de Encoge, e vae formar o porto de 
Arabriz, do fácil entrada. O aeu curao é de 3Õ0 kilometros, 
pouco mais ou menos, na direcção geral de OSO. 

Ambricbe. — Atravessa o reino do Congo e aa terras de Bai 
ba, começando ao sul de S. Salvador, e forma o pequeno poi 
de Ambrizete. Curao 280 kilometros. 

Dande. — Começa nas alturas de Canganza, e dirigíndo-ae 
para O. entra no mar em uma pequena bahia. É navegável 
para pequenos barcos, maa a barra é accesaivel a navíoo de pe- 
queno lote. Curso 260 kilometros. 

Bengo.— Nasce na serrania de Canganza, corre para O. 
desagua na bahia do Bengo, 4 léguas a N. de Loanda. É ni 
VL-gavel para lanchas. Curso 300 kilometros. 

Quanza. — A bacia hydrographica d'eate rio tem proziíni 
mento 120:000 kilometros quadradoa de superfície. 

NHo cata ainda bem determinada a sua origem; parece 
via poder sítuar-se por 13" 40' de latitude e 27° do longittti 
Corre primeiro ao NNO., para voltar depois a ONO. 

Mais de metade do seu curso estil explorada, até algumj 
léguas a montante da confluência do rio Lombo. N'eBte ponto 
começa a ser navegável para pequenos barcos até Cambambe, 
onde a navegação é interrompida por uma notável cataracta, 
havendo igualmente entre aqucllea dois pontos algumas quédu 
de agua ou cachoeiras. 

De Cambambe até A sua foz é navegável com alguma difi- 
culdade por causa dos bancos que obstruem o leito do rio. Pi 
pelas povoações portuguezas de Dondo, Masaangano, Muxii 
e Columbo, havendo actualmente navcgaçilo a vapor até 
Doudo, na extenaSo de 40 léguas. Na epocha das cbeiae aa 
gens de Loanda ao Dondo duram 35 horas e na volta 30. 
seu curso tem approximad amento 720 kilometros. 

Affiitenteg. — Na mai^m direita aSo conhecidos oQuige, Lomi 
e o Lucalla, de todos o mais considerável, e que começa noa 
montes de Canganza, passa a E. do presidio do Duque de Bra- 
gança, corre pelo concelho de Cazengo o confluo no Quanza 
logo abaixo de Maaaangano, com 330 kilometros de curso. E na- 
vegável até Oeiras no concelho de Cazengo. 

Na margem esquerda sSo conhecidos de nome os rios Cui 
e Gango no território de Libollo. 
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t Longa. — Nam^e na serra Zambiita, no torrítorio dt< Lílmllu, 
n<\u para puiMitc desagua iia baliiii ilc Lcingu. L'iil'sií '200 

, CuTO. — Come^'ii a NO. tlu líilié, lUrigd-sc a NO., puKua /lo 
de Biiilundo, atravessa a^ terra» deMaiii, (^uicuinbo e Seni- 
s D entr» no mni' jtt muito caudaloso ao N. do protidio du 
povo Kedondo. Curso iíõO kilometros. 

r Catumbella. — IVm o «aw principio entre Oaconda c Uíhó, 
■travessa u ten'iturio do Nano, o sertão de Ban^uella o tcruiínu 
) N. dii cidado de S. Filippe de Beuguella, com a dirucçlio go- 
PtB] <\<- NO. Curso 2(iO kÍloinetro«. 

Copororo. — Nam-e a S. de Cacunda Vulba, c se^cuindo pm-a 
'". desagua iia babia de Loacho. Curso 220 kilumotroB. 

CuBene. — K este o riu inais meridional da provint^ia do Ati- 
|ola. Ainda lia vinte aiinos ora quasí deeoonliecido o seu eurso, 
i nlé mesmo a sua tbz j deve-ae ao niallogrodo e distincto offi- 
eial jHirtugue» Fernando da Couta Leal r[UaaÍ tudo quanto eb 
mbe d'este rio. 

Começa a NE. de Galangue a NE. de Caconda Nova, e se- 
guindo para SE., divide os territórios dos régulos MolendoCainba 
I Humbe das terras de Canhama ua margem esquerda; volta 
tara O., depois de passar pelo presidio de tlunibe, estabelecido 
elo governador I^eal nos territórios do Mucimbas e Muinbas, 
i niar^in direita, que o rio separa dos Ovapanigaros c Ovaya- 
I fes na margem esquerda. Termina no oceano ein 1 7° 15' do la- 
r titiido. 

Dnrante a maior parte du auuu a sua tbz está obstruída com 

altas dunas de areia, que na e^iocha da» cheias o rio varre, 

abrindo livre cominunicaçilo com o mar, tornando-s<^ entào iia- 

r^gavcl. No interior é navegável para lanchas, pois conserva 

1 todo o anno grande abundância de agua, e em alguns )>on- 

Ktfis rápida correute. Na parte media do seu curso, no teri'itorio 

' 1 Humbe, tom 1 kilotnetro de largm-a. Curso «50 kilometros. 

Quasi ti>da a costa de Angola é de diffifil abordiigem em 

íOn«ei[uencia da grande calema, que ua maior parte do aaiiu 

Kproduz grande arrcbentaçílo nas praias, e é sujeita a fortes cer- 

Wat,^^ ua ej)ocha do cr.cimbo. 

l!l.IMA-l'IíOim(ÍÇ0KS 

O elima de Angola diversifica conforme as regiSes que já 
!vemos, e se<|;undo as latitudes, oomo r natural em uu> 
K^rritorio quo abrange lil graus de latitude. 

Na região do litoral, o elima, que em geral (• quente, apre- 

wnts consideráveis diHorenças quando se compara a iiona que 

rVae de Benguella para o norte com a que lhe fica ao sul. Éx- 



cessivaraonte quente b inealtibi-e nas proximidades dos rios e rij 
beiras, que ficam ao N. d'a<juella cidade, o onde r^naiu 
toda a sua iiitenMÍdadG as febres endémicas, é ao contrario mnitO 
salubre e ameno na zona do S., principalmente em Mossame- 
des. Ha, entretanto, na primeira zona localidades relativamente 
saudáveis, por estartim afastadas doa focos de emanaçtles polur, 
dosas; tal ó a cidade de Loanda. 

Na regíSo media o clima é salubre e benigno para 
peos, excepto nas proximidade» de alguns pântanos ou 
zoas paludosas das ribeiras. Ã colonía agrícola de OapangomI 
situada nas abas da serra de Chella, no districto de Mossami 
des, goaa de um clima muito simJlhantc ao do Portugal. 

Na regiílo interior, cujo clima é, como já <lÍsacmos, de todi 
o mais saudável, chega a haver tanto fi-io como na Europa m» 
ridionnl. 

Na regiílo litoral as planicies estSo vestidas de espesso e ali 
capim, as margens dos rios e os pântanos por densas tloreol 
de m/mgue». Segundo o dr. Welwitsch os bosques d'osta 
83o, em geral, formados por euphorbiaccaa, imhondeirm 
adani>ODÍas e outras arvores. 

Produz-80 n'osta regiSo a eanna sacfharina, mandioca, alf 
d5o, tabaco, purgueíra, batata doce i» communi, milho, feijSo 
muitas espécies de hortaliça^i, e produz-se no litoral grai 
quantidade de urzella. 

A região media abunda em matas virgens, que forni 
preciosas madeiras de construcça« e de marceneria. Têem t\ 
guiar belleza estas ãorestae pela variedade de eepecivs 
taes, djfforentes das da região litoral, e pela colossal corpuli 
cia <la maior parte do arvoredo. Muitas vai-iedíidos de acadi 
o mangue do monto, o monatmoao imbondeií-o, as niafumeiroÂ 
gigantescas, as umsalvcir;is e deiidos, e muitas outras espodes 
curiosas c utois povoam as matas. O anauaz e o cafézeíro des- 
onvolvem-ae espontaneamente nos matagaea, e o capim col 
vastas supei^ficíes tornando-as impencti-aveis e ulevando-se 
grande altura. 

Cultiva-se n'e8ta regiílo a canna do assucar, o sot^, o ci _^ 
o algodilo, o tabaco, a ginguba, a mandioca, o arroz, o milho 
e a batata. 

As produc^'ues da regíSo do intfriur têem ditfcrente caracter, 
e as matas virgens têem já um outi-o aspecto, era harmonia com 
a trescura e abundância ile aguas de grande parte do paiz. O 
trigo cuItiva-se o produz bem, e do mesmo modo se produz o 
milho e a batata. A ginguba, o tabaco a u cs.í{^ kKo também 
produzidos em grande quantidade nVnta elevada regifti). 

Oh trabalhos de explora^-So Bcicutilit.'», exeiíutadoR com tanta 
pereereranga pelo distinctu naturalista portuguez, o sr. Âu^ 



des- 



chíetta, na província de Ângok, e ob do dr. WelwitBch, tíem 
adiantado muito o conhecimento da fniina de Aiigoln, da qual 
«té ha poucos iinnoa somente »e ronheciíini »s papecica df maior 
vulto. O museit de Lisboa poHsiio hojo uma ríea i-nUooç-So 
Koolâgit:a d'aquflllo )inÍK, ^uo o sr. Anchiotta (istá annitahnontc 
atiipnentntido com curíoBoH o rartm cxcmplufc» , muito^^ doa 
qimoa são cumplctamoute ti'ivob. 

CUTIULO II 
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DKSCOmilMKNTO K COXUWSTA DE ANGOLA 

Nas aiinos de 14>f4 e i4Hb- o nnvegaTtte portugima UU>ff^ 
Cam descobriu o rio Zaire, a costa do reino rio Congo, du An- 
gola e Benguella a,tíí no parallolo de 22" S., e erigiu padríVís vm 
vários pontos da conta. 

N'osBa cpocba constituía AjijitjIív a parte meridional do reino 
do Coagu, com o nome do Uona», a qual foi conquistada em 
1549 peio rei de Matamba, Ooía-Zinga ou Ginga. Em IÒ59, 
Bou tilno An-Qola-Bandi levou a conquista até A costa, apítdr- 
rand(i-sc do toda a provincia de Dongo. que o rei do Conço 
readquiriu em 1570. 

Cinco annos depois entrava Paulo Dias de Novaes no |^or^l 
de LoLtnda, e conquiatava uma porçíío de território, onde lan^^u 
08 fundamentos da cidado de 8. Paulo de Loanda. Data. porém, 
de 1491 a iiindarrio da primeira igr6)ft portugueza no Congo. 

Novaes, nomeado governador d'e9He8 novos dominios, prose- 
puiu a conquista, e firmou o senhorio portiiguez n'eBaa parte 
da Africa edificando vjtrias fortalezas. Successi vãmente Be fo- 
ram dilatando estas possossSes, ]>or conquista, doa(;tIo ou vas- 
sallagem, destruíndo-se ott reinos dn Dongo o Matamba, avassal- 
lando-se outros, e edificando-se alguns presidioa no interior do 
sertão para proteger o commereio. 

Assim, em 1599 iiinda-se o presidio de Muxima, cm Hil7 
apoílera-se Manuel Cerveira Pereira do reino de Benguella, e 
de 1620 a 1670 ó conquistado o resto do reino do Dongo, df- 
pois dos portugueses entrarem a quasi inexpugnável posiçÃo de 
Fungo- Ando ngo. Em l'iíi2 fnnda-se no interior o presídio de 
Caconda, o de Enco;,'e em 1759, e em 1>*38 o do Dnquo dn 
Bragança. As eoloni.-is do Ambrin e Mowsamedes só cm 1^140 
foram começadas. 

DVnto modo, iJOMuindti LSo vastas rcgiÕG", nimis qiuisi deser- 
ta», outras habitadas por gentio selvagcui o indómito, difScU 
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fôra a Portugal conserva-las sujeitas ao «eu domínio sem tenaz 
resistência. Com effeito, se a natural indolência ou o medo in- 
cutido pelas nossas armas tem feito que a maior parte d'esta 
possessão respeite e acate o senhorio portuguez, a fereza e va- 
lentia de alguns povos do interior sâo causa dè que em alguns 
pontos o nosso dominio seja apenas nominal, e de que em ou- 
tros tenha custado muitas vidas a sua conservação. 

Actualmente compôe-se esta provincia dos territórios do Con- 
go, Angola e Benguella. Pela convenção de 1817 reconheceu a 
Inglaterra que a costa da provincia de Angola é comprehendida 
entre 8** e 18^ de latitude S., e admitto a reserva dos direitpí» 
de Portugal aos territórios de Molembo e Cabinda, entre 5® 12' 
e 8® de latitude. 

y DIVISÃO TERKITORUL 

A provincia divide-so em 3 districtos: Loanda, Benguella e 
Mossamedes, com mais de 30 concelhos c presidies. No territó- 
rio avassallado ha mais de 500 sobas, ou régulos indigenas, 
que reconhecem o dominio portuguez e outros que se conside- 
ram simplesmente alliados, com obrigação de fornecerem tro- 
pas em caso de guerra. 

Judicialmente forma esta provincia com a de S. Thoraé c 
Principe um districto judicial, ou relação de Loanda, que con- 
tém 3 comarcas. / 

POPULAÇÃO 

Nos ensaios estatísticos de Lopes, de Lima a população de 
Angola, no anno de 1845, vera calculada cm 386:525 habitan- 
tes; sendo: 1:832 brancos, 5:770 mídatos e 378:923 pretos. 
N^este calculo não se inclue a população do concelho do Duque 
de Bragança, a qual se suppoe ser de 20:000 habitantes,, o que 
eleva o numero total a 400:000. Dos 1:832 brancos 1:601 per- 
tenciam á capital da provincia, alem dos quaes contava mais 
491 mulatos e 3:513 pretos, sommando todos 5:605 habitantes. 

Havia na mesma epocha 28 escravos mulatos, 40:143 escra- 
vos pretos e 46:560 escravas pretas. 

Em 1869 a população era a seguinte^: 

Ilabitaulcâ 

Districto de Loanda 323:064 

Districto de Benguella. 87:980 

Districto de Mossamedes 22:353 

Total 433:397 



1 Extraindo do relatório do ministro da marinha, o sr. João de Andrade 
Corvo. 



o nnmero de natuvnea de Portugal, das ílhaa dos Açnres e 
Mndeíra e ilns outras coloiiias era de 2:8U3, iião entiraiido u'egtd 
numero os servidores do estado. 

Em 1854 registavam -se 30:965 escravos do sexo masculino e 
2ít:725 do íemimno; total 60:1390. 

Em 1873 existiam óH:Olíl escravos e 31:76^ UborUin. 
I Tem BÍdo eata rica província a nnica onde a colonisa^o tom 
dado mellioreB resultados, posto que nilo tenha tido o desenvol- 
vimento que ^odia e devia ter, 

Aa cotouias que se estabeleceram no districto do Moi^sume- 
dp8 tinham, em 1854, 2õtí brancos, 29 mulatos, 135 libertos e 
481 escravos. Doze annos depois, em 1865, essea números ele- 
Tftvam-ae a 756 brancos, 48 mulatos e 2:345 escravos e liber- 
tos. A piipulaçSo iodigena era calculada em 120;í)í)0 indivi- 
dues. 

A eolonia de Capaiiijombe, a 64 kilometrus a NO. do Moíi- 
flamedes, está em um estado florescente, 

Ob jiontoa da coata d'e8ta provinda que ostSU) occupados por 
estabelecimentos, toitoriam, fortalezas ou povoa^5es, silo os se- 
ptintes: começando pelo N., temos no rio Zaire algumus feito- 
rias (no porto da Lcnlia), na Ibz do Loge o presidio de Am- 
'tiríz, os presídios da barra do Dando e da barra do Bengo, a 
lÊÍdade de Loiuida, que é considerada a melbor povoação de 
todii a costa occidental de Africa, o presidio de Calumbo na 
foz do Quanza, a villa de Novo Redondo, o presidio de Egito 
Ou Logito, Catumbeilu, e logo ao S. a cidade do 8. Filippe de 
■Benguella, os estabelecimentos da bahia Farta e do Luacho, 
í^epois a villa de Mossumedes e a colónia de Finda. 

Em Cabinda houve uma fortiticaçSLO, levantada em 1783, mas 
mi anno dejiois foi demolida pelos francezes. 

AGRICULTUllA-COMMEIlCIO 

A prohibiçilo do trafico da escravatura deVo a provinctn o 
^grande desenvolvimento que a agricultura tem tido. 

Antes de 1840, alem das culturas do mandioca, feijão e mi- 
lho feitas pelos indígenas, quasi nenhuma outra cultura havia 
em Angola. 

No relatório do governador de Angola ' lê-se que em 1838 o 
caf^ necessário para o consumo era importado dos portos do 
iJBrazil. 

O seguinte quadro bem demonstra o prodigioso desenvnlvi- 
'mentfi da agricultura o do commercio nos últimos annos. 



' folntorio tte 1873 do sr. Josí- Bnplista de Andrade. 
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Ãn culturas que mais se tS^m deâeuvolvido eào: a do café, 
du cumia do flssiicar e do iUgodíío. A do café progride connida- 
ravelinente aos cúttcolKoit du interior, citi Cazengo, que prodm. 
u de melhor qualidado, Gtotungu, Ambaca, ctc. 

O algudito e a cimna saccharina cultivam-ae em larga eacoli 
no dÍBti'icto do Mosaamedea. 

O movimento commereial dos idtimua annoa comparado 
o do 1 847 prova ao mesmo tfinpo o aiigineiito do commercio 
B o deaenvolviraento agricola : 
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Para ae conhoL-er a importância relativa dos ií dÍBtri(.-tos da 
jirnvincia basta apresentai' o movimento commei^cial do um anno 

dividido pelas 3 alfand(-gaí<: ■ 
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UKCEITA E DESPKZA 1 

Os rendimentos da pmvincia têt.'m acompanhado o desenvol- 
vimento do commercio e da riqueza geral, cobrindo actual- 
mente toda a dsvpdsa, « deixajido já uni ítnportaute ealdo. 




o seguinte riiiadro mostra a progriíssíto dft aiipiiento da reoeita 
publica : 
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Os impostua indirectiis ou rendimento das aifandogas em 1869- 
1870 eram 51,7 por cento do total da receita. 

O orçamento da receita e di;í<pczo para 1875-1876 é o se- 
guinte : 

Receita: 

Impostos indirectos 419:800^(000 

ImpoatoB directos 31:190^1000 

Rendimentos próprios u diversos 27 :984áOOO 

, líeiídinientoa ooni applicavií" especial.. 87:OOOÍOOO 

Total ■ 5(i5:974f5;000 

Dospeza : 

Administração geral 137:101^1030 

Administração da fazenda 5&:253|S502 

Administração da justiça I9;283(?600 

Administi-açílo e eclesiástica 20:304^684 

Administração militar 205:423^638 

Administi-açlto de marinha 76:153^440 

Eiicargo,H goraoB 20:2U1í;156 

Diversas despezas 22:380,5000 

Total 556:110^630 

Saldo 9:863(i470 

VIAS DE (X)MMMICAÇÃ0 

Silo por emquanto dlfficeís q demoradas as commumcaçnea 
doa portos do litoral com as ricas regiSes do interior. Têem sido 
ul>ertas algumas estradas nos troa districtos da província, mas a 
poderosa veget&çilo propria d'aqueUe clima tropical invade bem 
depressa oa caminhua, i'eduzindo-os a ostreitae veredas. 
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As vias fluviaes sSo as que offerecem meio de communica- 
çao mais faeil e económico, e a província possue, como vimos, 
nmitOH rios navegáveis para pequenas embarcações. 

O grande desenvolvimento produzido pela navegaçito do bar- 
cos de vapor no Quanza mostra bem ^uaes s?io os recursos ua- 
turaes da província, c o que se p(»dc esperar do estabelecimento 
da projectada linha férrea de Jjoanda ao Quanza e concelhos 
de Cazengo e Ambaca. 

A grande povoação de Dondo, no concelho de Cambambe, 
que é actualmente o grande empório do commercio do Quanza, 
e onde affluem as povoações das i^egiões afastadas do interior, 
para effeituar a permutação dos productos naturaes pelos teci* 
dos, missangas, pólvoras, armas, aguaixlente, etc., importados 
de Portugal, nSío existia antes do começo da navegação a va- 
por. 

Isto demonstra que estas fertilissimas regiões só esperam a 
abertura de vias de communicaçHo rápida e fácil, para se des- 
envolverem e prosperarem em proporção com as riquezas natu- 
raes que encerram. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA 

Ha na capital da provincia uma escola principal para a in- 
strucçilo secundaria, com dois professores, e em toda a provin- 
cia 25 escolas de instrucçSo primaria, sendo 21 para o sexo 
masculino e 4 para o feminino. 

A escola principal foi frequentada em 1873 por 15 alunmos; 
as escolas primarias por 456 alumnos e 33 alumnas. 

Havia em Loanda um seminário que foi fechado por nao cor- 
i'esponder ao fim para que tinha sido creado. 

Como se vê está ainda em muito atrazo a instrucçao publica 
n'esta provincia, atrazo causado principalmente pela falta de 
professores idóneos e competentemente habilitados. 

Nota-se, comtudo, certo augmento, posto que muito ténue, 
desde 1850 até 1873. Havia n^aquelle anno 9 escolas primarias 
í^m toda a provincia, frequentadas por 283 alumnos, dos quaes 
\) eram europeus e 274 indígenas. 

Uma aula de latim que n'aquella epocha existia em Loanda, 
era frequentada por 8 alumnos. 

' FORÇA MILITAR 

Comp3e-se a guarniçíto de Angola do terceiro, quarto e 
quinto batalhSes do exercito de Africa occidental, e de uma ba- 
teria de íiiiilheria. Esta força deve sor de 2:703 praças, mas 
em 1874 tinha o eflFectivo de 1:840 praças. A despeza com esta 
força era de 180:728á»00 i-éis. 
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MOÇAMBIQUE 

t:.\l>IT[JI.O I 

GKOGUAPBIA PHYSICA 

SITUAÇÃO -LIMITES - DIMKNSOES 

A pmviíicia do Moçambique ústà situada na uístii iiriontiLl 
I de Afritn, entre Kf>4V t> StraO' de latitudu sul. 

OotMiptt uma extcnsAu de cciata de porto do 400 leguaa, e na 
V sua máxima lai-gura, entre as bôeas do Zambeze e ti cascata 
^'Nncabele acima de Zumbo, tem mais de 160 léguas. 

A mm superfície é, apppoximadauiente, de 4i':80O léguas 
I qitadradnii, nu 1 .^84:000 kilometros quadrados'. 

Niío conhecemos dcacripçSo alguma da orographia d'esta vasta 
provincia; apenas achamos designadas algumas serraa isoladas, 
como a da Lupata, junto ao Zambeze, a do Caroeira, tias abas 
da qual está assente a villa de Tete, a serra Fura, ao ÍS. de 
^_, JÍHrnbo, e oh montes de Lebombo, a O. de Loiíren^-o Marques. 
^L^ 1'^ porém mais conhecido o seu systema hy<lroi;i'ai)!iica, jirin- 
^H cipalmento na parte central da província. 



H^DROGRAPHIA 



Todii esta província estA na vertente oriental do continente 

ntrieano. A sua principal bacia hydrographiea é a do Zaudtc- 

ze, (h outroH rios mais importantes sSo o Save, o Líiupopo. o 

do Espirito Santo, etc. 

Zambflue. — A bacia d'este rio, am dos mais consideráveis 

da Africa, tem uma »uperfieie appmximada de 91:7ôO léguas 
y quadradas, e abrange as imjnensaíi planícies do interior dn eou- 

tjncnte, habitadas por numerosas tribus sujeitas a alguns po- 
[ tentados, dos qnaes o principal é o Matiamvo. 
1 Ksta bacia coutína ao N. com a do Nilo, a NO. com a do 
I Zaire, a O. com a do Quanza e a do Cmiene, ao S. com a do 

Limpopfi e a do Save, e a E. com as innumeras bacias dn li- 

tfjral. 

NSri é ainda conhecida a nrígem d'este rio, posto que alguns 

viajantes portugnezes lhe anslgnam a nascente em uma grande 



(In 'Amuhczf do »r. Tiinri|ner de Sii dji BiuhIpí 



lagoa, no interior da Africa oriental, n lapoa Tanganienka, qiB 
siíguudcj alguns, pariito sur taiiiboia a origem de outroa graudaa 
rioa. 

Desde as suaB urigens at<^ Sceheke, é pouco conLecido o 
curso do Zambeze; porém desde este ponto ató á sua foz foi 
explorado pelos viajantes portiigiiezca e polo dr. Livingstone. 

De Seahekc dirige-se a 8E. até Ã cataracta Mosioatuma^J 
volta de todo a E., e depois a >iE. até & confluência com ( 
Cafue, separando o reino do Abutúa do território de MakololoJ 

D'aII entra nos dominios purtuguezes, con'endo para E.Jf 
passa pelo presidio do Zumbo u Chicuva, e inclínaudo-se pari 
o SE. vae passar por Tetc o Seuna. A 25 leguaa do mar díá 
vide-se em dois braços, formando o delta do Zambeze. 

O do N., denominado i)or A'aseo du Gama rio dus Bons ! 
gnaoe, o agora rio de Cnaina, vae banhar a villa de QuelímU 
ne, e o do S. vae formar a barra de Luabo, principal bdoa d 
Zambeze, a que os inglezes chamam East-Litaho, e que é tam- 
bém conhecida pelos nomes de Lombaze, Timbe e CatharíiUi '. 

O delta do Zambeze abrange uma superfície de maia de 200 
léguas quadradas, e è cortado por outras ramiíicaçi^ea dos âoíftV 
ramos priucipaes. 

As principaes bocas do Zambeze silo, começando pelo O.n 
Molamle ou Milamhe, Inhamissengo, Liutbo, Mitzello, Jnham ' 
ntf Mahindo, Linde e Quelimant. 

A foz do Luabo tem quasi duas milhas de largura, mai 
pouco funda e só tejii urua passagem segura para pi'quenft8 oiti 
barcaçSes próximo- da ponta de E. 

O Inhamissengo sáe da margem direita do Luabo por doMJ 
ramos, o Meggers o a Congune, que se juntam a cerca de í^ 
milhas da foz. 

O Congune é estreito, inaa fundo. Tem a |)nifuQdidudfl ( 
'ò metros, termo mediu. 

O Inhamissengo conserva a largura de 300 a 400 metros diu 
ranta 15 milhas do seu curso, na direcçSlo N, S., maa alai 
mais na proximidade da barra, e inclina para o SE. 

p]in IStííl era esta a melhor entrada do Zambeze, aegi 
as obaei-vaçõcs do segundo tenente Castilho. Tem a largura d 
1:100 nietios entre as pontas da barra. A ponta de O. é ãttj 
praia do areia e alta; a de E. i- muitji baixa e coberta de i 
voredo, em pail» secco. 

Entre as duas pontas ha um baixo com 1 metro do a^a|| 
u logo a montante começa outro com 1:340 metros do e 
no sentido NNO., com 500 metros na maior largura; descobrem 

■ EhIhs e a» seguintes indica^ricB são extrnhidaí' do rclntorío ti 
ilse bocas do Ziimbeee, pelo segundo tenente Auffusto de Cnatilho-^ 



baixAmar, c no preamar ha sempre sobre elle grande ressaca. 
O pm-tii tem l;-ÍOO metros do liirgiira. 

O sui^gidoiu^o i- entre a margem dii-eita e <» baixo, em 7 a 10 
metros de fundo. 

Daa duas pontns stlem duas restingas de areia, que desco- 
lireni em purtc, 

O baucu da bai-i-a fiea a 2:500 metros das pontas, o tem a 
. profimdidado do V",ii3 em baixainar. 

ICstabeleci mento ilo porto 4'' 35" 

Amplitude 4™ 1 

As margens do Inhamiaaengo sSio muito arborísadas de man- 
gue, cujas raizes banham no preamar, e bSo em geral baixas 
o lodosas. 

O Molambe ficn a pouco mais de uma légua a O, do luha- 
missengo, e a <J léguas d' este fica a boca du Luasfé, c[ue iiuo 
pertence ao Zambeze, e » que os inglezes chamam West- 
Luabo. 

A 15 milhas da foz do Zambeze, ou Luabo, tica o MuzcUo, 
e a 10 milhas a NE. d'eBte entra no mar o Inbamiara, que é 
formado por duas ramificaçSes do Zambeze. 

O ramo de Queliinane, ou rio de Cuama, <^ bastante largo, 
mas está muito obstruído. Antigamente era por elie que se ía- 
Eia a uavega^'íto para o Zambeze, mas actualmente só com elle 
flommunica na epocba das cheias. Até Quelimane, que fica a •') 
léguas da barra, li navegável cm todo o anno para navios de 
pequeno lote. 

Segundo Livingstono o Zajnbeze tom em alguns sitios a lar- 
fpara de 1:000 metros, a montante de Seshekéj para jusante 
de Teto tem em alguns pontos uma légua de largui'a. O seu 
leito, porém, está íiiuito obstruido, e a impetuosidade da cor- 
rente na epocha das chuvas tendo continuamente a obstruí-lo, 
e corroendo as margens, vae abrindo novos canaes e esteiros, o 
que obítta a que a furça da corrente seja utilisada na desob- 
strucçilu doa baneos. 

Em IHijG uma grande inundação abriu um novo canal mais 
fundo do que n rio, a jusante da villa de Seima, pondo em 
communicação o Zambeze com a lagoa Monzc e o Chire. Foi 
por este canal de 10 léguas de extensíto, que oa vaporea Senna 
e Tetfí poderam subir o rio até Senna em ia7.3. 

As inundações do Zambeze são periódicas como as do Ni- 
lo, mas em epocha diSèreiite das d este rio, poisque succedem 
do novembro a maio, tendo logar as maiores cheias nos mezes 
de março e abril, e, do mesmo modo que no Nilo, as iiiunda- 
çSes sobrcvêem sem que teulia chovido na regii\o inferior da sua 
bacia. 
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Quando enche, innunda as vastas planícies marginaes, na 
largiira media de uma a duas léguas, haveíndo localidades onde 
chega a cobrir planuras de 5 a 7 léguas de largura, segundo 
relatou o dr. Livingstone. 

Seria navegável por mais do 300 léguas se a regularidade da 
sua corrente nllo fosse interrompida em vários pontos por ca- 
choeiras e cataractas. A 20 léguas acima de Tete encontra-se a 
primeira cachoeira, a Cabrabassa, e d'ahi por outras 20 léguas 
a corrente é tumiiltuosa. 

Em Chicova torna o rio a ser navegável até ao Zumbo e 
ainda alem doeste presidio até á foz do Cafue. D'aqui até Se- 
sheké, cerca de 180 léguas, não pôde ser navegável em toda 
a extensão, por causa das grandes cachoeiras de Nucabele e 
Cansala c da notável cataracta llosioatunya, descripta por Li- 
vingstone. 

O seu curso deve ter proximamente 3:800 kilometros, sendo 
cerca de 1:000 em território do domínio portuguez. 

Affluentes. — Só por vagas informações se conhecem alguns dos 
mais notáveis affluentes da bacia superior do Zambeze. Segundo 
a relação da viagem do dr. Lacerda no interior da Africa, 
perto da capital do Cazembe corre um grande rio chamado 
Loapiila, o mais c(jpsideravel affluente do Zambeze, senão o 
próprio Zambeze, e que, diziam os indigenas, nasce na grande 
lagoa Tanganienka. O outro affluente notável é o Liamhye 
que Livingstone considerava como o próprio Zambeze, mas que 
segundo outros viajantes é um seu affluente. 

Liba, ao qual se junta o Lotembua, que nasce no lago 
Dilolo, o se une ao Liambye no território de Barotse. 

Ciihango. — Grande rio que nasce na serra de Ganguella, 
próximo das origens do Quanza, e com o nome de Chohe passa 
em Linyanti, e junta-se ao Zambeze abaixo de Sesheké, na 
margem direita. 

Langue, Sepugne e Luize são affluentes que atravessam o reino 
de Abutúa. 

Cafue, no território de Makololo, entra na margem esquerda 
do Zambeze 60 léguas a montante de Zumbo. 

Aruangiia do norte, julga-sc ter origem na lagoa Tanganienka, 
banha os tenntorios dos Muizas e Chovas, servindo de limite ás 
possessões poiiniguczas em parte do seu curso, e confluo no 
Zambeze, acima de Tete, na margem esquerda. 

Chtre. — Sáe do lago Ntassa (conhecido também pelos nomes 
de Nhanja e MaraveJ, que, segundo Cândido da Costa Cardoso, 
que o visitou, não é mais que uma expansão do rio Nhanja 
que vem do norte ; d'esse lago sáe não só o rio Chire, mas ou- 
tro rio que desagua no mar na costa do Zanzibar, denominado 
também Nhanja. 



Para atraveB»ar o lago Niassa, gastam-sc doía atra» dms, 
pernoitando nau ilhas que n'ell^se oncontram. S^guudu o citado 
viajante, o lago tora IjL) a 70 milhas de largura. 

O Chire atravessa largas plaoicies apauladas, mas muito po- 
voadas de gentio selvagem e feroz. Corre de N. a S., o eutra 
na margem esquerda do Zambeze, 12 U-guas a poeote de 8ouh. 

Avuenha, na margem direita, dcseo das alturas de Manica, e 
eutra no Zambeze, tS legjias abaixo do Tete, próximo de Mas- 
sangano. 

Muitos outros afiluentos do menor curso entram no Zambeze, 
dentro dos domínios portuguozes, taea sSEo o loíe, o Paniame 
que nasce na sen-a Fura, o Naque o o Zungua, todos na mar- 
gem dii-eita; e Revue na margem esquerda defroute de Totc. 

Bembe ou Limpopo. — Nasce no território da republica de 
Transvaal-Bcjcrs, recebe vários afiBuentes, e dirigindo-se para 
ÍJE; desagua no mar a Ih milhas a NE. de Lourenço Mtvrqucs. 

É navegável em grande extensílo do seu curso, até ao inte- 
rior da republica de Transvaal. 

Save. — Nasce na serra de Obitavatangu, na» terras de Quis- 
Banga, atravessa o território do Madaada no distríeto de Sofal- 
la, c desagua no canal de Moçambique, ao atd do cal)o de San- 
ta Maria, Corre primeiro ao SE., voltando depois a E. 

Curso 90 léguas. 

Alem d'esteB rio« mais conhecidos ha outros talvez mnito im- 
portantes, mas de que apenas se conhecem as fozes e limitadís- 
sima parte do seu curso, taes são os rios: Caraixtmona, em 
fronte do Ibo; Quintangnnha, na costa fronteira a Moçambi- 
que ; Angocke e Cavam, junto a Sofala. 

Os rios Mankiça, Espirito Santo e Maputo, que desaguam na 
vasta bahia de Lourenço Marques, foram explorados em WT 1 
pela canhoneira de guerra poi-tugueza Maria Ânna. Sãii navo- 
gaveis jjelo espaço de 60 milhas, O rio do Espirito Santo i; u 
estuário de três riost o MaWda, o Lourenri} Marques e o Ttmbe. 

COSTAS E ILHAS 

Os pontos mais nritavcis das costas são : Caio iMlgado, nu 
oxti-cmo norte dos domínios jurtuguezos; bahia do Pcmha com 
nm bom ancoi-adouro e que ofi&rece abrigo segui^i; bohía de 
Coiidncifi; boliía de Fernão Velloso; península e bahia de Mug- 
«uril, fronteira & ilha do Moçambique; bahias do tíaugagr e 
Mifusse, enseada de Augoche, onde desagua o rio d'este nome; 
porto de Sofalla, bahia de Inhambane, e bahia de Louretii;o Mar- 
ques ou da Lagoa, na qual desaguam os rios de Mampiça ao 
norte, Espirito Santo no centro, o ao huI o Maputo, e cabo de 
a. S^astiào, limite dos districtoa de Sofala e Inhamban«. 



O rio do Espirito Santo é o estuário onde desembocam três 
outros rios, o Matóla, o Tembe e o Dtindas ou Lourenço Mar- 
ques. 

Varias ilhas se encontram a pequena distancia doesta costa, 
a saber: 

1.® Ao norte, o archipelago de Quirimba ou ilhas de Cal>o 
Delgado, occupam uma extensão de perto de 100 milhas, em 
uma linha parallela á costa. 

Compõe-se de 28 ilhas, das quaes as maiores sSo Ibo, Qui- 
rimba, Fumbo c Materno. 

2.® Ilha de Moçambique, separada do continente por um ca- 
nal de uma légua de largura, que forma o melhor porto da pro- 
víncia. E n'esta ilha que está edificada a cidade de Moçambi- 
que, capital da província. 

3.® Archipelago de Angoche, composto da ilha doesse nome e 
das pequenas ilhas denominadas Primeiras. 

4.** Ilha Chiloane, fronteira a Sofalla. 

5.® Archipelago de BazarutOj que se compSc das ilhas de 
Santa Carolina, Bazaruto, Bcngucrua, Xigene o da ilhota Bango. 

6.® Ilhas de Unhaca ou Inhaca, Èlephantes, Benfftiele^ie, si- 
tuadas na bahia de Lourenço Marques, Cheffina grande c Chef* 
fina pequena. 

CLIMA -PROnUCÇÕES 

Nâo temos conliecimento de observações meteorológicas feitas 
em qualquer ponto da província, o por isso nos limitámos ao 
que em geral se sabe do seu clima. 

E muito quente, e extremamente insalubre para os europeus, 
nas proximidades dos rios e de aguas estagnadas. 

Ha porém sítios relativamente saudáveis, e que poderão tor- 
nar-so completamente salubres, quando so destruam as causas 
de insalubridade, tacs sao: Tet(í c Lourenço Marques. 

Tem duas estações, a das chuvas o a secca. A epocha das 
chuvas, (3 de dezembro até março; é a mais doentia, princi- 
palmente depois das chuvas; os mezes menos insalubres sao: 
setembro, outubro e novembro. 

As producçoes naturaes mais importantes sao: 

Nas ilhas de Caho Delgado cauril, gergelim, anil, algodSio, 
café, pimenta, milho, feijíto, mandioca o abundam em madeira 
de mangue. 

Moçamhiqtie (i ton*a firme que lhe fica fronteira, as i^^esmas 
antecedentes, e boiTacha, aiToz, ginguba, gpmma copal e grande 
abundância de fructas e hortaliças; caju, coco, cera e abun- 
dam em palmares. 

Zamhezia, produz esta fortilissima rcgiào todas as piT»ducçocs 
anteriores, tabaco e canna do assucar, que nasce espontânea* 
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I nente, e poesue exten^ias ãoi-osta^ di magiiítiuas madoiras do 

rODDstrucção e marceneria, t(irnando-se notáveis rs precioíaa 

I madeiraa de ebanOj cedro e pau fprro. Era Tote produz multu 

Ktrigo, alem do algodito, tiibacu, milho, tiiandíoca, etc. 

I tío/afta, produz tambom bastante trigo, e colhe-se ali riinita 

(orzella. 

Iithamòane, produz arroz, milho, algodívo, cafií', gingttba, o 
Loolhe-se grande quantidade de cora, gomnia copal, anil, gom- 
cjiui elástica, aaJaa parrilha e sebo vegetal, a ^ue ali chamam 
fmafurra. 

I A esta grande vai-iedade de producç3ee naturaes e outras 
f provenientes da agricultura, podemos desde já acrescentaa-, 
■ para so poder íater melhor id<.'a da riqueza natural d'e»ta pro- 
l-vincia, a grande quantidade de mariim, do superior qualidade, 

• que produz aca^^aaos elephaiitoa que em numerosos bandos se 
^encontram nas proximidadeu doa rios e ribeiros, a abada e os 

dentes de cavallu marinho, o âmbar que se apanha cm Sofalla, 
bem como as perolaa aljôfares, cuja pesca pofiin é em nmíto 
pequena cãcala, e o bicho do mar qua se apanha ein grande 

!j quantidade, e que constitue um importante ramo do commercio 

Lcom a China. 

• O território de Sofalla e as vastas regÍ3cs do interior da pro- 
víncia, tôom extensas alluvitíes aurifèras a cnja cxploraçiío tem 
obstado a falta de communicngSos e do segurança, mas que a 
insciente exploraçiío dos iudigenas tem mostrado que nflo é sem 
fundamento que se attribue casa riqueza aos território» de Qui- 

wteya, QuÍHsanga, Manica e outros. A deecoberta dns minas do 
s e diamantes no território do Transvaal, quo confina com 
18 jwBsesaScs, ú mais uma rasSo para julgar verdadeiro 
I^D quo se teit» escripto a esse respeito. 

I Noe districtos de Tete e Senna ha minas do cobro e ferro, o 
lem Chicova diz-se haver abundantes minas de prata, 
k Nas margens do Zambeze e em Loui-enço Marques vcriti- 
lenu-se a existência de depósitos de carvSu de pedra, que já tbí 
iJAualysado cm Lisboa, o classificado de boa qualidade. 



CAIMTIKO II 

KSTATISTICA 

DES(.X)BRIMKNTO E CONQUISTA 

Na gloriosa viagem de, Vasco da ííama, i^ujo tenno foi a 
(descubiTla da. índia, ti)Í avistada o poi-crrida quaiti toda a 
looatK d'esta província, em 1497, descobrindo-so Sofaíla, o rio dos 



Bons Sigiiaes c Moçambique. A primeira posse de território 
data porém do 1 505, arino em que foi fundada por Pedro de 
Anhaia a fortaleza de Sofalla, que era uma das povoaçootí mais 
importantes da costa oriental de Africa, habitada por mouros na 
epocha do seu descobrimento. 

A fortaleza de Moçambique foi fundada em 1509 por Duarte 
de Mello, c em 1544 foi estabelecida a fçitoria da bahia de Lou- 
renço Marques pelo portuguez doesse nome. N^esta epocha co- 
meçou também a exploração do Zambeze, ostabelecendo-sc a 
feitoria que deu origem á villa de Quelimanc, o successivamento 
se foram occupando, á custa de renhidas pelejas, outros pontos 
da costa, e se edificaram as villa s de Sena e Tete. 

No século XVII e xvin estendeu-se mais o dominio portuguez 
pela conquista do reino de Monomotapa, Quiteve, etc., e pelas 
doações que vários régulos fizeram a Portugal dos seus tetrito- 
rios. 

DIVISÃO TERRITORIAL E POPULAÇÃO 

Divlde-se a provincia de Moçambique em nove distrietos : 
(Jabo Delgado, Moçambique, Apgoche, Quelimane, Sena, Tete, 
Sofalla, Inhambane e Lourenço Marques. 

l.*' Cabo Delgado. — Compõe-se este districto do archipc- 
lago de Quirimba, e das possessões da terra firme, denomina- 
das Mucimba, Pangane, Lumbo, Quissanga, Montepes, Arim- 
ba e colónia de Pemba. 

No archipelago ha somente quatro ilhas habitadas, mas ain- 
da em 1853 havia população em onze das vinte e oito ilhas* de 
que elle se compõe. 

lho, tem 2 loguas de comprimento c 1 de largura; é a capi- 
tal do governo do districto. 

Possue uma boa fortaleza, c tem 2:500 habitantes. 

Quirimba, fica ao sul de Ibo, e tem uma légua de comj)ri- 
meuto por meia de largura. E a mais fértil do archipelago, c 
foi antigamente capital do districto, sendo então nmito jwvoada. 

Hoje tem 250 habitantes. 

Fimbo, a 4 milhas ao sul da antecedente, tem mais de 4 ki- 
lometros de comprimento, e 3 de largura. E habitada por me- 
nos de 100 individues. 

Materno, fica a 8 kilometrps ao norte de Ibo, tem cci^ca de 
O kilometros de comprimento e 4 de largura. Conta 110 mora- 
dores. 

As aldeias da terra finne teem 3:700 habitantes. 

A população total do districto é de 1:440 individues livres 
e 5:150 escravos. 

2.^ Moçambique. — Este districto comprehende a ilha de 
Moçambique, e uma parte do continente que lhe fica fronteiro, 



cora as aldtúas tio Miwsuril, Cubaceira Grande e Cabaceira Po- 
(juena, c os territórios de SancuI e (^uitongonha. 

A cidade de Moçambique tom alguns cdificio» digiiOK de 
menção. Os principaes silo: o palácio do governo, o hospital no 
autigij convento de S. JoiHo de DeiiB, a igreja matriz e a dii mi- 
sericórdia, o convento du S. Domingos e os edifícios da junta de 
fazenda, da ciiniara e alfandega. Tem um arsenal de marlnlia, 
que IiH pouco tempo foi dotado com macbinas de vapor, toniud 
inechunicoB, serras circulares, fotjas, etc., e um plano inclinado. 

A populaçilo da cidade é avaliada em 7:000 habitantes, 
composta de limitado nuutero de europeus, mouros nativos, ba- 
neanes de DamAo, Quzaratfi, Cambaia, etc., árabes de Mas- 
cate, Zanzibar, Qniloa, Mouibaça, Madagáscar, etc., o negros 
de Áínca. 

A populaçito do districto é appi-oximatlamente de ^0:000 lia- 
bitaute.i, nJto contando a populaçAo dos sertões, onde o dotiiiniu 
è puramente nominal. 

3." Angoclie.—Estonde-so este districto desde o rio SangH;^ 
até ao Quizumbo, o compõe-se da pequena povoaçSn de Angu- 
che, e das ilhas de Angoche e Primeira. 

l*rojecta-8e ediScar uma nova poviMiçílio no Parapato, o iini- 
dar para ali a sede do districto. 

4." Quelimane. — É limitado este districto pelo rio t^ui- 
zumbo ao N., iielo /andiczi' e barm tle Luabo a<j S., e pelo rio 
Chire a O. 

A villa de Quclimauc, capital do districto, está editicada na 
margem norte do delta do Zambeze, A beira do braço ou rio 
de (.'uanui, a distancia de it léguas da foz. É muito innalubn', 
mas os tciTenos que u cci-cam siVo de admirável fertilidade. 

Tom um cstaleini do construcç3es navaes, d'onde tceui saído 
alguns bons navios mercantes. 

Ã populaçílo d' este districto é superior a 10:000 habitantes. 

5.° Sena. — Este districto faz parte do districto militar de 
Quelinmnc, e é limitado ao N. pelo rio Chire e parto do Zam- 
beze, a O. pelo Aroonha, ao S. pelo pequeno rio Mussungurí 
c alturas de Barue. 

A villa de Sena, asxent« na margem direita do Zaml)C7.<', foi 
antigamente ai^do da capitania dos Rios de Sena, c entílii muito 
rica c ]iopiilosn, mas hoje está era decadência. 

A sua populaçno é de 3:201' habitantes. 

li." Tete. — Kste extenso districto è limitado ao ni>rto ihIo 
riu .'Vrnangua, a O. ]ior parte do Zam1)ezo e o rio Siniati, ao 
S. polo serra Fura o alturaí> de Manica, e a E. confina com o 
districto de .Sena. 

Forma um comniandn militar, eoni a aéde na vijiu de Tete, 
edificada cm terreno nlVi e fragoso na margem direita do Zam- 



beze, nas abaa da sen-a Caroeíra. O presidio de Zumbo « | 
leira do Manlca pertencem a este diatricto. A fríra de Maní 
estíl actualmente abandimada. 

O Zumbo é um ponto muito importauta pam o mm 
com atí férteis rcgíSeB do interior do continenti*. Esteve abai 
donado durante muitos annos, sendo de Jiovo occupado t 
1862. 

A pnpulitçíío de Tete e Zumbo c do 6:000 habitantes. 

7.° Sofalla. — Kstonde-fie ao lungo da couta deede o rio Mtv 
sungurí até ao Cabo de S. Scbaetiílu, e abrange os reinos (' 
Quiteve, Quísuanga, Madanda e as terras do Uhola, que foraj 
doadas á coroa portugucza em 1722. Comprchcude a ilha CU 
loane e o archipelagp de Ba^aruto. 

Sofalla tem mais de 2:000 liabitiintes ; as ilhas de Bania C , 
rolina, Bazaruto e Benguenia, cuja ficeu]ia;ão data de ltJ5| 
têem liOOIíabitanteíi. 

S.* Inlx amb a Jie-— Confina a O. com a republica de Trau 
vaal Boers. 

Alem das terras da corSa ha neste districto 33 reguloe a 
jeitos íio dominio portuguoz, o grande numero do cabos. 

A villa de Inharabane tera 0;480 habitantes, o calcula-6e ^ 
popuIa(;íio do districto em 106:000 habitantes, 

9." Lourenço Marques. — Limita ao S. a provinda i 
Moçambique, confinando a O. com o Transvaal, cujos lÍDoitj 
sSo: ao S. o parallelo de 26°, 30' aliS nos montes do Lebomql 
d'alu para o N. o cume d'esaos montes até ao rio Incomati, Í 
pois para UNE. uma linha atd ao monte Pokioonieseop, ao N. ( 
rio dos ElephantoB, voltando para NNO. atti junto Â flerra ( 
ChJcundo, oude corre o rio Umbovo, o d'fsao ponto até á junfl 
çâo do rio Pafori com o Limpopo. 

Tendo em. 1823 o capitBo Owen da maríjiha ingleza feito H 
contrato do cedência de território cum os ehetcs indígenas ( 
Maputo e Tenibe, originou-se um litigio sobre n posso d'wK 
territorioií, entre Portugal e Inglaterra, que foi snbniattidv4 
decisito arbitral do presidente da republica francesa, tt qual jMT 
sentença arbitral de 24 de julho ultimo (1875) julgou provi 
doB e oetabolecidos oa direitos de l'ortugal aos território» i' 
litigio c it bahia de Lourenço Mai-ques com as ilhas de Uni 
ca 6 dos Elepbantes. 

A villa de Lourenço Marques em 18ii5 tinha 1:100 hnWtti 
tes, e em 1872 a populaçiío subia a 2:670 habitantes. 

As relaçSes commorciaes com o Transvaal t^m ultimamcii 
feito desenvolver consideravelmente o movimento ccHumer 
d'esta villa, que pela sua importante poaiçito geegraphiea t 
destinada, cm um lutiu'o não muito distante, a ser um i 
rio do commercio dae duas republicas do interior. 



Est» já «bertn lira» entrada que liga Lourenço &Ur<]ite8 com 
Pretmia, cnpital dft itpiiblica do Tvimavaii], o foÍ contriit»d» 
» constnifçBo du uma via feri-on. 

Uma estatiatíca do 184!) dil a Hcguinto jhjjuiIjivíIu ]mra a pro- 
viiioia de Mo^'ttmbiqii<: : 
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No nump.ro de haliitantcs livres CfHàn iiicluid(M :í:0(R) bran- 
cos, doa ([uauB pmicos (;ram europeus, e o rento inoiírow e ba- 
auaues. 

É impossivel caltularraos o numero do habitantes que ^xiviiam 
tt)do (I tcrritfiríu do domínio poftugae.z, nera menino ajuiroxi- 
madanicnto, por falta absoluta de base para o calculo. 

COMMEUCKí 

O ciimmcrcio da província do Moçambique, rclativamniti í 
sua rxtensílv o abiindaneia de i'iqut^aA8 naturni«, é aiuda muito 
limitado. A falta de «innnuníi^çÒi^s com a mvtiiipoU', e daira- 
pital da ))i-ovincia eom os distríctos de que etla s« iTumjNlc, 
tem sido a principal t-ansa do si!u peqUL>no desenvolvimento 
comincrcial, para o que também muito contribue o eiitadu da 
guerra qnasi permanente cm que vivem muitas tribus do inte- 
rior, o a falta geral do segm-an^. 

O fominercio extflmn é feito quasi todo por duas cimas fran- 
cesas e luna bollandt^za; o eommercio intiimo estA nas luSos 
dos, baneancs. 

K quasi exclusivamente com a poi'to de Marselha e com Goa 
que a província cfTeitua as suas transacções commerdoea. 

O eommercio com a mL'tnipo!o é i|uaBÍ niiUo, como mi; vê do 
seguinte qundn> do iinniero de navios (todoe de vela), peloa 
quaes Moçambique uxpurtou os seus produotos para iJoboMi 
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• 


Annos 


Nomero 
de nayios 


TfMHdagvm 


1869 


3 
3 
5 
1 
3 


* 

702 
919 
%1 
279 
870 


1870 


1871 


1872 


1873 





A abertura do isthmo de Suez, o estabelecimento de carrei- 
ras de vapores entre Lisboa e Moçambique c o desenvolvimento 
de vias de communicaçâo na provincia devem em breve fazer 
prosperar o seu commercio. 

Os portos abertos ao commercio, e onde ha alfisindegas, sâo: 
Ibo, Moçambique, Inhambane o Lourenço Marques, e desde 
1874 os de Angoche e Sofalla. 

O seguinte quadro mostra o rendimento das alfandegas nos 
annos de 1870 a 1874: 



Annos 


Alfandegai 


Total 


O* 

1 

1 


IH 


9 

a 

a 


a 

et 

a 

a 


Lourenço 
Marques 


1870-1871 . . 
1871-1872.. 
1872-1873.. 
1873-1874.. 


109:684^^800 
90:568^200 
93:137,^200 
98:826^400 


27:374,5800 

13:845^600 

16:855ííi700 

.'»:90H^200 


14:á57^10O 

24:226 ,^iO(» 
19:456^700 
25:571 ^4<H> 


11:221,^70» 
21:705^8<Kí 
10:791^600 
22:028*^000 


6:191,^700 

6:301^800 

8:289^600 

'30:216^300 


169:030^1W 
156:647^700 
148:630Í80í» 
182:550^0«i 



Eis o movimento commercial na alfandega de Moçambique: 



Annos 


Importaçio 


Exportação 


Totol 


1870-1871 


364:377*500 
509:326;§700 
520:259*050 
550:129*400 


627:963*700 
348:211*300 
398:525*800 
357:886*400 


992:341*200 
857:038*000 
918:784*850 
908:015*800 


1871-1872 

1872-1873 

1878-1874 



O commercio com Marselha é o mais importante da provin- 
cia; em 1870 entraram n'aquelle porto 12 navios procedentes 
de Moçambique com 4:326 toneladas. O valor dos géneros im- 
portados foi n^csse anno de 395:460,^000 réis, segundo o rela- 
tório do respectivo cônsul. 

Em 1872 esse valor subiu a 818:595^000 réií5. 
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O numera de naviop" da praça de Moçambit^nc em líí74 ora 
do Ifi, com a liitaçSii de 1:139 toneladas, sondo 1 do vapor 
com 122 toneladas, 3 brigm-s com 331, 2 patachos com 191 
e 1(1 hiate» com 49i>. 

As embai'caçSes de cabotagem i-egistadaã no poi-to de Mo- 
Vambique eram: 17 pangaios com 417 toneladas, IH bateiii com 
17Ji, 54 lancha» com 533, c 2 chalupas com 16; total 92 em- 
barcaf;5<'« com 1:141 toneladas. 

RECEITA E DESPEZA 

Tem augiuentado a receita da província, mas maia lenta- 
mente do ([ue uas outras províncias ultramarinas, sendo a unioa 
que no seu ornamento ainda apresenta um dejicit. 

O seguinte quadro comparativo do orçamento da receita a 
despeza dispensa quaesquer consideraçíipB : 



A..„ 


E.«au 


D™pi« 


DeScll 




IHM-ISBT) 
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Os rcndiíníintos cobi-ados 



arovíncía foram : 



Impostofl ilirectoB 

ImpoaloB índirectJii^ 

Próprios e diversos 

Impistoa pnrft obras pu- 



lii:230j60O 
150:647 «600 

ll;324í40() 



214:33(I£.<X)0 



15:631 3r>ÍIO 

148:5*14700 
il:3raS600 



li;:a'>H|4lM) 

176:íi<NI£300 

SI:8Hal«0 



20r):!U6jOOII 



A despeza divide-ne pelos diversos at-rviços, do modo i 
guintc' no or^-amento pam 1875— 1S7IÍ: 

Administração geral 68:1105200 

Administraçilo da fazenda 26:00S<$000 

Administração da justiça 7:4000000 

Administração eeclesiastica 6:4440000 

Administração militar 93:749(51600 

Administração da marinha 13:472^1200 

Encargos geraew 15:540^1800 

Diversas 19:269tWlX) 

Total 249:9035^00 



374 



INSTRUCÇlO 

Está em coíiBidef avel atmzo a inBtrucção publica na provín- 
cia de Moçambique; e, o que é para notar, principalmehte na 
capital. 

Eis o numei^o de escolas e a sua frequência: 

Aluiunos 

Moçambique . . . | J l^^^i» P^^^?^ ........... 16 

. (1 líiscola pnmana de menmas. . 4 

Quelimane, 1 escola primaria 60 

Tete, 1 escola primaria « . • . k 32 

Inhambanoi 1 escola primai*ia 3õ 

Sofalla, 1 escola primaiía 13 

Cabo Delgado, 1 escola primaria 25 

Lourenço Marques, 1 escola primaria «..•.•••• 42 

Total 226 

FORÇA MILITAR 

A guamiçSo da província comp3e-se de 3 batalhões de caça- 
dores, cuja força devia ser de 57 oíBciaes, 54 oíBciaes inferio- 
res e 1:233 praças. O seu estado efFectivo é, poivm, de 1:057. 

Y 

GOA 



CAPITULO I 
GEOGRAPHÍA PHYSICA 

SITUAÇÃO - LIMITES - DIMENSÕES 

« 

Está situada na costa occidental do IndostHo, e consta dos 
territórios de Goa denominados Velhas o Novas conquistas, en- 
tre os 14** 44' e 15^43' de latitude N., da cidade de DamSo com 
o território cjue lhe pertence, situado na latitude de 20** 24' N., 
e da ilha de Diu com pequena parte da fronteira costa de Gu- 
zarate, na latitude de 20^ 42' N., situadas, Damllo e Diu, de 
um e outro lado da entrada do golpho de Cambaya. 

O território de Goa comprehende a costa entre a fortaleza de 
Tiracol ao N. e o cabo de Rama ao S., na extensSo de pouco 



mais da 24 léguas. É limitado: a norte pblo rio Aroudem e uus 
contrafortes dos Oatles, que o HL-param do paia denominado o 
Concão, hoje aol» o dorainio inglez, a leible pula cordilheira dos 
-6attea, por oudo conliua com as possessSea britaunícas, a sul 
por um contraforte dos Gattea, eonfinando com o Canará. 

A 8ua maior largura é de 13 léguas, o comprimento de 23. 
A sua siípcrficiu ó dfi 5:400 kitometros quadradas. 

OROGRAPHIA 

Alem da grando cordilheira dos Gattes, que separa a colónia 
âaa po-tuesaões inglczas, e cujos contraforte» accidentam consi- 
[■ deravelmeute a maior parte daa Novos Conquiatiis, grande 
I nmnoro de montanhas ae encontram tanto D'estas como nas Ve- 
I lhas Conquistas, sendo as mais notáveis a de Yagueli na pru- 
Tincia de Sattary, e a de Chandernate na província de Cnao- 
' drovoddy. 

As proviíiciaa niaiw montanhosas são: Sattary, Embarbacem 
. e Oanacouá. 

HTDROGllAPinA 

Oa principaes rios da provinda do Goa bSo : Arimãem, que 
separa a província de Pemem daa possessões inglezaa ; Colvale, 
entre Peruem e Bardez; Mandooi, que desce dos Gattes, atra- 
vessa a província de Satary, e separa aa ilhas de Goa da pro- 
víncia do Bardez; Zuarim ou Alormugão, mo separa as pcque- 
uas pravincías de Embarbacem, Pondá e ilhas de Goa das de 
Aatargar, Chandi-ovaddy e Salsete; Salj que passa por Mar- 
gílo, e o pequeno rio de Talptma. Todos eatea rios síto navegá- 



veis para pequenaa embarcaçõea 



■ parte do aeu curso. 



O rio Mandovi di\'idc-3e em vários bra^:03: o Naroá, o rÍo 
de Goa e outro que conmiunica com o rio Zuarim, e dava anti- 
gamente accesso a navios de alto bordo. 

Os principaes portos silo: o de Tiracol na foz do Aroudem, 
o de Òiapará na foz do Colvale, o bello porto de Aguada na 
embocadura do Mandovi, c o vasto porto de Morniugão na do 
Zuarim. 

As entradas d'est(.>a portos sito defendidas por fortalezas, sen- 
L do as doa dois últimos boas praças de guerra. 
£ Ha mais os qnatro portos seguintes: Betul na foz do rio do 
F fiai, Agonda na boca da pequena Hbeíra do mesmo nome, Tal- 
E pona na tbz d'e.<4te rio, e Qalizbaga na entrada do pequeno rio 
Vd'eHt(í noise. 

praça de Momuigilo ha uma pequena ilha denomi- 
I nada de S. Jorge. Mais ao S., e fronteiro ao cubo de Huma, ha 
a archipelago de Anchcdivu, do qual só uma ilha d lubítada. 



CLIMA- PRODBOÇOES 

Antes de quaesqucr coiiskliTaçHejf, ilni-oinoí) ura reaumo das 
medias mensaes diis ob^ervaçScs feitiui no obaervatorio luctco- 
i-ologico da escola mcdico-ciriir^ii^a de Nova Goa, nos quatm 
annoa de 1870 a 1873. 
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71,00 
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Cnnio se vê peto pi-ecedeiile quadro, ha duas estaçTieií: a 
scct-a de dezembro a maio, e a das chuva» de junho a novoui- 
bro, (jiie íte suecedem quasi 8<!inpre eoiii extrema i-e^ularídadi-. 

Os vtíiitos dominaiitCK sflo: mui im^zes de iioveiubm, dozeni- 
bni e janeiro, KHK., e ventos vários de O., ONO. e NO.; noa 
inezeri de fevereiro, mar^" e abril. O., ONO., ts raras vezes K. 
e SO.; noa mozes de maio a .letembro, ONO,, OSO. e O., e no 
mez de outubro ventos variáveis, lu-cdominando os de O., E., 
ONO., OSO. e ESE. 

Ãs monçSes do oceano indico são desviadas da sua primitiva 
direcção, de modo que em Goa a monçíto NE. toma a direcçito 
de E., ESE. e SE., desvio provavelmente occasionado pela 
cordilheira dos Gattes; e a mouçSo SO, sopra de ONO. e O., 
e raras vezes do OSO, e SO. 

0.1 dias de trovoada são frequentes nos me^es de abril, maio, 
junho e outubro. 

Nos mezes de juuho e julho as chuvas sSo torrenciaes. Em 
1861 a quantidade de agua no mez de maio foi de 1:344,8 mil- 
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limetroa, e om 1872 «ubiti a 1:259 míllimctros no inez de junho, 
muito maÍ!j ilo dobro dn t^ue ciie annualiiionte nu sul do Aloni- 
ejo e no Alg;u-v(). 
Todavia é muitu iulcriur a quantidade do agua quo eic uu- 
I jiualmento um Goa á qoo tute ua região niontaniiosa doe Gat- 
es, no vallo do Braiiiiihpoiítra v em oiitraa partes do Tndos- 
!ío. 
Em JliilialabulL-clivar, :i 1:300 meti-os de altura, a quanti- 
' ilade de chuva é de 7:(i70 milHm«tros; om Cherra-Poujee, á 
tnoHiua altura, noa moutea Garrows, a chuva í de 14:8(X) mil- 
limetros '. 

t temperatui'aa medias luensaes são i^m Goa mais elevadas 
' 'do quti na ilha de S. Thomé, apesar d'e8ta Ilha estar situada 
] equador, e as temperaturas luaximas iipresentani também 
Jigrande differcnça para mais. A vaviaçílo media da tempera- 
Kjtura nSo paessi dp 5"; o ealor & portanto quasi ennatante em 
J ijodo o anno. 

O clima de Goa é jhiIs uxuessivumeuto quente, mas é consi- 
ãcrndo como mais salubre do quo as provincia» de Africa. A 
insalubridade, porém, é manifesta nas povoaçflea asaeulea nas 
proxi[iiidadea de emauaçiíeB paludosas, como auccede em Kova 
Goa e em outras muitas localidades. Na estittistiea medica dos 
hospltaes do estado da ludía no anno de 1872, lê-se que: ua 
habitação em 1'angiin ij pei'Ígosa; o individuo aqui residente 
corre mais rísco de adoecer que o habitante das pr<>vincia.-i«. 

É grande a lertlHdade d esta rogíAo, e muito variadas as 
snns prodncçSes naturaea. Produz cereaoa, muití» arroz, fructas, 
linho, caubamo, pimenta, caiiella, etc. As províncias monta- 
nhosas do interior tèem abimdaiicia de tíorestas, e nas do lito- 
ral ha abundância de coqueiros, palmeiras, areca e teca. 

O solo d' esta província é constituído pelas rochas gi-aníticas, 
schÍMtos, cfílcaiHíoa e grés secundários. 

Nas faldas dos Gattt^» ba minas de ferro. As prinoipaes nJút: 
an de Serdorem, Carcurt^nansotcmbo, Uigánn, Colleiii e Oaletn 
na provinciíi de Embarbaeom; Netomim, Battm, Curdim, Ba- 
dem, Tnraay, Rivana o Colombo na província de Asttvrgar e 
Malcomem na de Oliandrovaddv. 



ItAUAO 

A praça de Damilo está situatla na margem esquerda do rio 
do mesmo nomo, no golfo de Cambaya. 

território de que se compSe o governo de Damilo consta 
f das trcs pequenas províncias ou pnii/anil» di- Nayer, a S.; 

1 Uhif BeelQS, Im Tfíre. 
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Calounu Pacaiy, a N.; e Nagar-Avely, a E., encravadas em ter- 
ritório do domínio inglez, e entre os rios de Calem e Coileque. 

A superfície d'cste território ó proximamente de 80 kilome- 
tros quadrados. , 

Jmito á praoa tíca a aldeia de Dainao Grande, o fronteira a 
esta, na margem direita do rio, está a aldeia de Damão Pe- 
queno. 

O porto de Damão é o melhor de todas as possessSes portu- 
guozas na Ásia. Tem um arsenal onde se têem construído al- 
guns navios de guerra e mercantes. 

Tem magnificas florestas, ondo abunda a teca, que fornece 
excellentes madeiras para construcçSes navaes. 

mu 

Consta este governo da ilha de Diu, fronteira i costa de 
Gruzarate, e de uma pequena extensão de território no conti- 
nente, denominada a praia de Gogolá. 

Na ilha está edificada a cidade de Diu, fechada pelas anti- 
gas e formidáveis fortificações, cuja defeza contra os ataques 
dos exércitos do rei de Cambaya tanto illustrou os nomes de 
D. João Mascarenhas e D. João de Castro. 

A ilha tem de comprimento 13 kilometros no sentido EO. 
desde a ponta da cidadella até á ponta de Brancavará, e de 
largura máxima perto de 5 kilometros, com mais de 30 kilo- 
metros quadrados de superfície. 

Tem um porto excellente no canal entre a ilha e a costa. 

CAPITULO II 

ESTATÍSTICA 

HISTOllIA DA FORMAÇÃO DA PROVÍNCIA 

Depois da descoberta da índia pelo famoso Vasco da Gama, 
em 1498, o primeiro ponto onde os portuguezes se estabelece- 
ram foi Cochim, cidade importante na costa do Malabar, onde 
até 1530 foi a sedo du governo d'aquelles estados, cujo pri- 
meiro vice-rei, D. Francisco de Almeida, occupou varíos pon- 
tos da costa, levantando fortalezas. Em lõlO e 1511, o grande 
Affbuso de Albuquerque conquistou Goa, Malaca, e a rica Or- 
muz, e assombrando por seus espantosos feitos todo o Oriente, 
fundou o império portuguez nas torras que foram o berço da 
civilisação^ e estabeleceu rclaçSes commerciaes com a Pérsia, 
China, S.iao, Pegú, e vários outros estados. 
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Na meamn epoclm entrarauí os [Tortuguezes no nrchípelago 
das Moliiccas, e iio mar Vermoilii», Kiindanini em 1.M8 a lor- 
tftlexR do Columbo na ilhn do Ceylilo, o uni lõ2íi a du Tcmalc 

I tias Muluccas. 

Eli 1534 fututoií-ai- a jiraça de Diu, c o nu de Caiiibaj-a ce- 

r deu A forôíi [lurtuguoza a ciiladw do Baçaiiii o Utdo o mnt tcr- 

I titorio. 

Em 1Ò43 fornin euDquietadas as províncias do Bardea e Siil- 

1 Beto, e era 1559 apodoraram-se os portuguezes da cidade de 
Damíío. Tinha então chegado ao apogeu o nosso entSo llores- 

[ cento doniinio no oriente. 

O estado de decadência a que a péssima adiníniatraçíío dos 

' Filippes ifduziu a uielropolo fez sentir a sua niiio pesada n'aquel- 

I las remotas paragwis, sendo abandonada uma boa pai-tc das for- 

^ talezas ciuicntadas cuni sangue d<i hcrocs. 

Os hollandezes apossaram-He de quasi todas as noaaas pos- 
«eesSes ultramarínas, e sA rocupcnimos algumas depois da res- 
tauraçílo do l(í40, tícaudo em iwder doa in^lezes outi-as que ti- 
nham tomado aos hollandezes. 

Assim os vasto.^ dominios portiiguezos na Ásia ficaram i'edu- 
zidos, depois da doaçJto da ilba de Bombaim á Inglaturra, ao 
pequeno território em volta dfl í.loa, a DamKn e Diu. 

Em 1746 renasce o desejo do nlárgar os dominios, o edifi- 
i;a-seatbrtalo2adeTirauol.Eml703conquistam-se kh cinco pro- 
vinciaB do Zambaiilim, o no anuo seguinte é incorporada ao 
estado a província do Canacoiiã. Em 1782 effectua-eo a con- 
quista das ricaf províncias de Bicholim e Sattary; e, final- 
mente, a província de Fomom é conquistada em 1788. 

(Ja estados da índia na epocha do esplendor de Portugal, com- 
punliam-se das seguintes cidades e fortalezas, situadas na Aaía 
e Oceania: no mar Vermelho, a ilha do Camarum, a ilha do 
tSocotorá, Mascate, Onnuz na entrada do golpho pérsico; Diu, 
Surrate, DamSo, Baçaim, Bombaim (cedida em 1661 aos ingle- 

' zoe); Chaul e Dabul, ilhas de Goa com as Velhas Conquistas, 
ilhas d'Anchediva, Onor, BatecaU, Barcelor, líocalor, Manga- 
lor, Cananor, Pandarane, Coidete, Challé, a celebro Calecut, 
Tanor, Panauc, Meiinpor, (Jiaiigaiior, a notável Coehím, Por- 
ei, Cate Cotdào, CoidHlo, Travancor, situadas na eoata do Ma- 
labar; Columbo, na ilha dl^ CryRo; a rica Malacca, Temate, 
nas Moluccas, e a ilha de Gdlélo. Alem dcstrs pontos fortili- 

. eados havia feitorias no Pogt'i c na China. 



DIVISÃO TKKlimUílAL 



A província de Groa «i formada das pequenas pi-ovíncias ou 
distríctoB seguintes: Ilhas de Qoa^ composto da ilha de Qoa u 
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das ilhas da Piedade, Chorão e de Santo Estevão; Bardez e 
Sahete, as quaes com a ilha de Angcdiva constituem as Velhas 
Conquistas; Pemem, Bicholím, Sattary, Pondá, Embarbacem, 
Chandrovaddy, Astargar, Bally e Canaconá. 

Estas pequenas provincias formam 3 concelhos e 4 adminis- 
trações iiscacs, que comprehendem 98 parochias. 

A provincia é dividida em 3 comarcas judiciaes e 5 com- 
mandos militares. As praças de Dam^o e Diu formam 2 gover- 
nos militares. 

POPULAÇÃO 

A população dos estados da índia comp3e-se de europeus, 
asiaticoS; africanos e descendentes doestas trcs raças. 

Considerados emquanto á religião que professam dividem-se 
os asiáticos em christãos, mouros, gentios, baneanes e brames. 
Os dois últimos sao habitantes de Damão e Diu. 

N^estas religiScs ha uma grande diversidade de castas e seitas ; 
as principaes são: entre os baneanes, ladd, porvar, modd, na- 
gar, gujor, simali, etc; entre os brames, odich, toloquia, meva- 
rá; entre os moui'os, mouros propriamente ditos, marinheiros, 
tecelões, ganchins, barbeiros, carniceiros, tintureiros; entre os 
gentios; ha os parses, indiarús, parabús, gates, ourives-decanís, 
mainatos, batelás, ourives-guzeratos, bandarins, dorias, varlis 
e muitas outras. 

Só temos conhecimento de duas ostatisticas da população da 
provincia de Goa, feitas em 1839 e 1852 e de uma nota da 
população christã Qm 1868. 

A de 1839* dá para a provincia, excepto Damão e Diu, 
313:202 habitantes; a de 1852, 303:788 habitantes. 

So estas estatisticas se approximam da verdade, o que só 
um ulterior recenseamento pôde fazer conhecer, o augmento an- 
nual médio é de 1,1 por cento. 

Fora preciso, porém, para calcular esse angmento com al- 
gum rigor, conhecer os factores da emigração e da immigração, 
so a ha, e d'isso nada sabemos. Mas apesar da inexactidão pro- 
vável doestas estatisticas, póde-se asseverar que a população 
tem augmentado. 

No seguinte quadro damos a estatistica de 1852, acrescen- 
tando-lhe a superfície c a população especifica. 



1 Faz parte de um curioso mappa das ilhas de Goa e proviucias adja- 
centes, organisado por Cypriano 8ilverio Rodrigues Nunes, que foi mui- 
tos ânuos secretario geral dos estados da índia. 
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NaBVtlIiOB Connnístas a iiopiiliiçao c muita densa; nas No 


vas Coiit)uista8 a populjicSo ó mitis densa nas pi-ovíueias de (Ja- ^1 


riirá, VnniU p. Pnmnm ; /í pniiríi. donsn tias prnrin<>inH ninif» H 


iniiiitnnhiiHaB de iJmbarbacem, 8attary e Astargar. H 


ijlassiiiirando a população acgiindo as diversa? religiiws, vi'-se H 


ejue naa Velhas Con(i«istas ha 215:842 christaos, 31:822 gen- 


tios e 553 mouros í naa Novas Conquistas 17:043 chrÍBtÍH»B, 


!I7:002 gwitioa e 1:526 mouros; em DaraSo 1:081 cliristaos, 


í?!!:!?-? fwntina, ^-AnÇi tnnnms <i íí3-:> |in.i'aru<; Pm Diu 497 cKr;*- ^H 


tírt!., S:4i>4. fi^ntinu, '/C^ innnmB. lr()7l Uní.nriM «. l:W pnrsn., M 


Em 1851 houve uaa Velhas Conquistas li:2il4 nascímpntns. ^M 


4:894 óbitos e i(:8ol casamentos; nas Novas Conquistas 2:380 ^M 
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nascimentos, 1:192 óbitos e 1:257 casamentos; em DamSo 852 
nascimentos, 5G9 óbitos e 284 casamentos ; em Diu 438 nasci- 
mentos, 290 óbitos e 252 casamentos. 

Em 1870 havia no arcebispado de Goa 1:151 padres: nas 
ilhas de Goa, 132; em Salsete 449; em Bardez 289; nas No- 
vas Conquistas 14; em Dam^ío 5; em Diu 3; nos quatro dis- 
trictos da missão do Canará 22; no vicariato geral dos Gatos 
64 ; no vicariato geral do arcebispado ad honorem de Cranga- 
nor 92; no bispado de Cochim 32; na missão de Ceylao G; no 
bispado de Malaca 6 ; na missão de Bengala 1 1 ; no bispado de 
S. Thomé de Mediapor 2G, 

Todos os annos emigra grande numero de habitantes para 
Bombaim. 

O território das Velhas Conquistas está quasi todo cultivado ; 
mas nas Novas Conquistas ha extensas regiões incultas, que em 
geral são aptas somente para a cultura florestal. 

A agricultura, porém, tem muito pouco desenvolvimento re- 
lativamente ao que devia ter em um solo tSo fértil. Oppoe-se a 
qualquer progresso n*este ramo o caracter indolente da popu- 
laçílo. 

COMMERCIO 

Tem decaído muito o commercio d'e8tas possessões. A sua 
industria única era e é a tecelagem de pannos de algodão e a 
tinturaria, industria que floresceu muito, principalmente cm 
Diu. 

O estabelecimento, nas possessões inglezas, de fabricas mo- 
vidas pelo vapor, arruinou quasi totalmente a industria e o com- 
mercio de tecidos das nossas possessões. E talvez por esta ra- 
Sílo que os rendimentos das alfandegas no estado da índia apre- 
sentam uma constante diminuição, como se vc pelo seguinte qua- 
dro dos direitos de importação e exportação: 



Aunos 


ImporUçâo 


Exportação 


Total do» direitos 


1864-1865 


59:210íS080 
56:014^880 
50:170^240 
48:610^240 
45:942^500 


17:324M80 
17:46'.V:>760 
17:805;S280 
21:881:5280 
18:596;^G40 


68:1565160 
76:534=5560 
73:484^640 
72:975^520 
70:4915520 
64:539^200 


1868 


1870-1871 


1871-1872 

1872-1873 


1873-1874 





O principal commercio da provincia eflectua-se com Bom- 
baim, Moçambique o Portugal. 

Os principaea géneros de importação consistem em: tecidos 
de algodão, lã, seda e linho, tabaco, trigo, arroz, grão, vinho; 



I bebidaa alcoólicas, chá, aasucar, gado vaccum, cavalli», jagrai 
I óleo de gergelim e colo, cairo, cobre, papel, vidiKw, km^-n, cal- 
[ {|ado, fato, iiiedicain entoa, otc. Exporta: sal, ti'ÍKO, feijão, c»- 
I pvB, caBtanhu de caji'!, areca, olerj do côoo, peixe, lanha, fni- 
i.DtaH, aves, ctc. 

RECEITA E DESPEZA 
O rendimento du L-stitdo da ludia, nua ueguiutea ânuos, foi: 

1804-1865 389:071^430 

1871-1872 650:652ÍÍ320 

1872-1873 043:0475840 

1873-1874 480:734*880 

Bis a receita e dospczíi do ori-ainento de 1875-187ÍÍ conipa- 
lirada com a de 18ti4-18(>r). 
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Receita 


Deaign<i;Iio | lWi«-l»<i5 


,™-,.,. 




8i:8)JõaiiX) 
17ti;012a'.llKl 


18-l:!)fMa-100 
',)L':h;i:ií;hki 

aa.-l:M:ií:;i«i 
27:T77.^7Hn 










3Kl:07IS43O 


fi2«:(;iWy7M> 


Despaza 




(>B:l)33fi220 
28:418*48(1 
12:ri73AH10 

l'.t8:òáftj;)30 
i:G23á380 
41:l-Sia«(iO 


7!):!)Uál)r>0 
51;567í(KK) 

K):940*000 

17.'I:;ii;íík;"i 
i;-!;.-.;;75no 


Eiipiirgos eeraee 


Siildii 


õsaúmsno 


i-G::mi3W 


5:1225320 1 5I:llfOí-170 11 



Od bons próprios do eatndo tf-er 

5G0:000ítt"l00 réÍB. 



o valor ajjproximado de 



E 11 provinciíi uJ tramaiina onde n iDstru(.\'ào publica está 
maiB desenvolvida; possac dois cstaboiccimeiítud de instntc^ilu 
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superior; um lyceu, um seminário, diversas aulas para a instruc- 
çíto secundaria, e escolas de instrucçSo primaria. 

Para a instrucção superior havia em 1870 uma escola raathc- 
matica e militar, c uma medico-cirurgica ; em 1871 a escola raa- 
thematíca foi substituida pelo instituto profissional de Nova Goa. 

O ensino da escola medica consta de: 1.* cadeira, anatomia; 
2.*, physiologia e hygiene; 3.*, matéria medica e pharmacia; 
4.*, pathologia geral e externa; 5.% pathologia interna; li.*, 
clinica cirm'gica; 7.*, clinica medica; 8.*, medicina preparatória 
e arte obstotricia; e uma aula de physica e chimica. 

Eis o quadro do movimento da escola nos annos seguintes: 
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1871-1872 


68 


63 


3 


2 


51 




17 


1872-1873 


79 . 


72 


2 


5 


64 


2 


13 


1873-1874 


60 


53 


1 


6 


49 


2 


9 









No instituto profissional de Nova Goa, professam-se as se- 
guintes disciplinas: 1.* cadeira, mathematica elementar; 2.\ 
mechanica; 3.*, physica; 4.*, chimica; 5.*, economia politica; 
G.*, construcçílo ; 7.*, agricultura; 8.^, desenho; 9.*, commer- 
cio; 10.*, pilotagem. 

Nos dois annos seguintes o movimento dos alunmos foi: 



Annoi 




1 

■< 


1 

1 


6 

Si 


1 

S 


1872-1873 


171 
219 


51 
45 


18 
19 


102 
155 


5 
2 


187:^1874 





O movimento do lyceu nacional de Nova Goa foi : 



Aniio« 


Matricu- 
las 


Approva- 
çõe» 


Reprova- 
ções 


KÂo fizeram 
exame 


Premiados 


1871-1872 

1872-1873 

1873-1874 

1 


620 
545 
612 


14Õ 
103 
109 


54 
35 
21 


421 
407 

482 


14 
10 
11 




No lycou in-ofessa-st) : 1.' cadeira, gramiuatica portuguuza, 
latina o latinidade; 2.', arte uratoria e [Ittoratura ; 3.', historia, 
^ographia o chronologia; 4.', francez; 5.*, inglczj 6.*, língua 
maratlia; 7.°, curso de portuguez, 

Ha ainda para a instrucçSo sL^cundaria 8 escolas publicas j a 
saber: 3 em Margíío, 3 em Maptiçá, 1 em SaligSo e 1 ora 
Chinchinim. O movimento dos aluninos foi: 



..... 


lu 


Approv»- 
(fle. 


çDe. 


"•^'p...... 


1871-1872 

1872-1873 

1873-lf-74 


574 
(i{i3 


104 
119 
100 


24 
55 


427 
508 


3 

8 
4 


Alem d'eBtaa ha varina aulas particulare 
vaa Conquistas; eis o resoltado dos exames 


nas Velhas e No- 



I 



A.n» 


Ex^U>^« 




Ri-I>rii>iid« 




1871-ia72 

1872-1873 

1873-1874 


183 
113 
262 


116 
66 
154 


C7 

53 
108 





Fará a ioíitrua^So primaria níto adiámos nos documentos 
oificiaes estatistiea eomplcta para toda a provineia. 

No seguinte quadro resumimos aa estatiaticas de três annos : 
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N^esta estatística não está comprehendida a 4/ divisão fis- 
cal, e não entra Diu, onde ha uma escola primaria do 1.^ 
grau. 

Alem doestas escolas ha no concelho de Bardez 25 escolas 
das communidades , que em 1871-1872 foram frequentadas 
por 1:206 almnnos, e 2õ escolas particulares frequentadas no 
mesmo anno por 560 alumnos. No concelho das ilhas de Goa, 
ha em todas as igrejas, escolas denominadas de canto, custea- 
das pelas confrarias; cada uma d*ellas é frequentada por 10 a 
15 alumnos. Em Pangim ha 2 escolas particulares de ensino 
primário, frequentadas no mencionado anno por 17 alumnos. 

FOEÇA MIUTAR 

Em 1864 a força effectíva do exercito da índia era de 
3:870 praças, distribuídas pelos seis seguintes corpos, segundo a 
organisação de 1845 : estado maior, 1 corpo de engenheria, 1 
regimento de artílheria, 2 batalhSes de caçadores, 2 batalheis 
de infanteria, 1 corpo da guarda municipal, 4 companhias de 
caçadores da guarnição de DamSLo e Diu, e 3 companhias de 
veteranos. 

A despeza com esta força era de 127:693^5(280 réis. 

Em dezembro de 1869 foi alterada a organisaçSo do exer- 
cito da índia, reduzindo o quadro da força no estado completo 
a 2:831 praças; passando 1 batalhão de infanteria a ser de ca- 
çadores, e diminuindo 2 companhias cm cada corpo. 

Em consequência de se ter revoltado a maior parte do exer- 
cito, foram dissolvidos em 1871 os batalhSes revoltados, e re- 
organisado do modo seguinte: 1 bateria de artílheria, 1 bata- 
lhão expedicionário de Portugal, 1 corpo de policia, 2 compt^ 
nhias de policia de Damão, e 1 companhia de policia em Diu. 

A força da guarnição da índia devo ser no estado completo 
de 1:791 praças; a força effectíva é de 1:675. 

A despeza com esta força e com officiaes em conunissão, dis- 
ponibilidade, reformados, material de guerra, etc, é de réis 
246:935í5!060. 



VI 

MACAU E TIMOK 

Conij.irolioDilu uaUí [ivovíiicia a penineiilft do Macau e suas 
dependências, ii o g^vcnic siibalturiio <\ít Timor. 

CAWTULO I 

GEOGRArHIA PHYSICA 

SITUAÇÃO -D!i[ENSÕKS 

Situada no oxtromo sul-òriental do voeto império da Chinft, 
a província de Macau faz parte da illia do Hiang-Chaii, per- 
tencento á província de Cantão, na entrada do grande riu d'e8te 
nomo. Tem 4'',F) do comprimento, no sentido NS,, desde o forte 
de S. Thiagi) da Barra atú d muralha que corta o tsthme, sc- 

{larandn o território portugucz do império chinez; na máxima 
argura, na parte media da peninsula, ttim 1:800 metros; para 
o S. diminue muito de largura, a qual uão pasi^a de OOO ino- 
troa em um cepaço do 1:500 metros. 

À superticie da pcninaula ú de 875 hectares. 

Â O. de Macau tica a montanhosa ilha da Lapa, da qual à 
separada por um braçu do rio de Cantão, com GUO a 80O me- 
tros de largura. Entre as ilhas que iiciim ao S. da pcninaula 
notarcincts a pequena itha da Taipa, oudo ha um forte [jortu- 
guez, e as ilhas de Macarirn e Kai-Kong, alinhnduH no rumo 
de OSO. 

A distancia de Macau a Timor ô de 1:1180 milhas; a Goa 
3:540; a Lisboa pelo istluuo do Suez 'J:050, e pr/lo cabo da Boa 
Esperança 12:250. 

OltOGUAPUIA 

A peninauta é accidentada por alguns montes graniticos que 
eo levantam sobre a costa de E. O mais elevado é o da Guia, 
a NE. da cidade; tem ICi metros de altitude e no cimo está 
cdíiicada a fortaleza e pharol da Guia. A ilha da Taipa tem 
uma montanlia de 102 metros de altura, e a ilha de Kai-Kong 
clcva-se a 170 metros. 

ITÍDItOGlíArniA 

A E. da peninsula liea a bahia di- Macau, ii qiie ali chiimimi 
rada do Macau, desabrigada dos ventos de N. a KSE., onde 
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fundoam os navios do maior lotaçílo em fundo de 6 a 7 metros, 
á distancia de 2,5 milhas da cidade. Do lado de O. fica o porto 
interior, formado pelo canal que communica com o rio de Can- 
tão, e que apresenta profundidades de 4 a 7 metros. A entrada 
para o porto nao tem mais de 3 a 3*", 5 de fundo. 

estabelecimento do porto é ás 10 horas. A máxima ampli- 
tude da maré é de 6",5. Em marés vivas a velocidade da cor- 
rente de maré chega a 6 milhas por hora *. 

É considerado como muito saudável o clima de Macau. A es- 
tatística medica mostra, porém, pela predominância das febres 
intermittentes e remittentes, que é grande a influencia das ema- 
nações paludosas dos extensos lodaçaes que as marés deixam a 
descoberto nas margens do rio. As doenças que ordinariamente 
produzem maior numero de óbitos são: as febres remittentes 
biliosas, as perniciosas, a tisica, a diarrhéa, as bronchites, etc. 

A península pouco produz; quasi todos os géneros que se 
consomem na cidade são importados do território chinez, que é 
muito fértil. 

CAPITULO U 

estatística 

HISTORIA E FORMAÇÃO 

• 

Parece ter sido Perestrello o primeiro portuguez que visitou 
a China, depois da conquista de Malaca em 1511. Em 1542 já 
os portuguezes tinham conseguido estabelecer uma grande fei- 
toria em Ning-Po, que o commercio com o Japão, também des- 
coberto pelos portuguezes, tinha feito florescer. Tendo sido des- 
truída a feitoria pelos chins, passaram os portuguezes para 
Ting-Tcheu iio anno de 1549, e finalmente em 1557 obtiveram 
do imperador da China a concessão da península de Macau, em 
reconhecimento de haverem os portuguezes destruído os piratas 
que infestavam as costas do império. 

A cidade, edificada na parte meridional da península, tem 
actualmente mais de 3 kilometros de extensão, contando com 
os arrabaldes chins de Patane e da Barra. Os edificios mais 
notáveis são a sé e o palácio do governador. 

Tom 3 freguezias, Sé, S. Lourenço e Santo António, e 3 
hospitaes. E defendida pelas fortalezas do Monto e da Guia, e 
pelos fortes de S. Francisco e Nossa Senhora do Bom Parto. 
Na ponta de Cacilhas ha o pequeno forte de D. Maria II, e no 
extremo S. da península o forte de S- Thiago da Barra. 

1 Segando o plano hydrographico de Macau, de W. Read, 18(>5. 



POPULAÇÃO 

A população de Macau eompõe-ao de europeus, descendentes 
ou macnistns, raonroa, parses e china, 

A populaçSo tanto da cidade, como das aldeias cliins, tem 
augmentado muito desde 1849, como se vê pulo seguinte qua- 
di'o da população da península: 
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COMMERCIO 

Por muitos annos foi Portugal a única naçilo que podia com- 
merciar com a China, sendo Macau o único porto aberto aos 
estrangeiroa, adquirindo por oaaa raaSn grande importância 
eommercial. M^s tarde estabeleceram-ae os ínglezes mn Hong- 
Kong, e Ibi forçada a China a abrir ao commercto cstrangeií-o 
os portoa de Shangai, Ning-Po, Fut-han e Emuy, perdendo aa- 
sim 03 portuguezes o privilegio do qu<i não tinham sabido tirar 
o partido possível, e o eommorcio do Macau licou quasi ani- 
quilado, nílo lhe valendo o tardio decreto de 184Õ que franqueou 
o porto de Macau ao commercio geral. 

O commercio restabeleceu-ao depois, senão nas mesmas pro- 
porções que attingira antigamente, pelo menos em uma escala 
relativamente florescente, apresentando cata colónia um mo- 
vimento eommercial superior ao das outras poaaesaties portu- 
guezas. 

O rao\-imento airamercial foi « seguinte noa annos abaixo 
mencionados: 

1864 11.177:0000000 

. 1866 1 1.587:000*000 

1866 11.806:0000000 



Vê-se, pois, quG alem An elevada cifra a que ascendia o raf-H 
!or da importação e exportaç.lo, havia uma pronunciada tenden- I 
cia para aiigmentar o commercio de Macau, quando em 1868 Â 
comtiçou dl] novo a declinar, em consequência do E»itabeleoi<^ 
mento de poaUts iiscaes chinezes om fn;nte do nosHo porto. 

A decadência durou pouco; om 1871 o movimento coma 
ciai era de 9.509:0000000 réis, 6 em 187á subia já a i 
13.OO6:O0O)í0OO. 

Estas duas cifras decompSem-ao do modo seguinte: 



Impoitiiçào 

Exportação , 




,«. 


4.eíl9:000í00(l 
4.810:000íaj0 


7.992:!lí)2íOOO 
5.014 :000í000 



Os géneros priucipaâs da importação c exportação são: o chi 
no valor de a.OOO-.OOOflOOO réis, o ópio no de 2.500:000,5000' 
réis, o arroz, algodilo fiado, seda, chai-Ses, moeda, etc, 

O ópio importado da índia é depurado na cidade, sendo de- 
pois exportado principalmento para a Califórnia. O chá é im- 
portado da China, depois de beneficiado é exportado para a 
Europa. O coraraercio de Macau é actualmente exercido pelos 
ne^tciantes chins c por algumas caâas estrangeiras. 

Era 1856 começou a adquirir importância a cmigraçílo chi-] 
neza que se fazia por cate porto, e qne as leia do Imporio pro- 
hibíam expressamente pelos seus portos. Em 1806 chegou a 
emigração ao máximo de 24:401 colonos, o depois de ter de- 
crescido muito, tinha em 1871 subido já a 16:518. Em 1873 
foi pruhibida pelo governo portuguez a emigraçilo chineza pdo 
porto de Macau, cm consequência dos abusos praticados pelos 
engajadores china. 

Esta especulaçito tinha substituído o antigo commercio de 
Macau, e contribuía para a receita do estado com uma-das ver- 
bas mais avultadas. 

Felizmente á custa da emigração augmontou e enriquecia 
uma parte da populaçilo chineza, e tendu sido creadus ao 
relaçfíes commerciaes, pôde pór-se em vigor a citada prohib» 
sem que a crise por ella determinada abalasse o estado 
ceiro de Macau. 

A seguinte nota dos rendimentos em diversos annos mostra 
que, longe de diminuir, augmentou a receita publica, passado 
o primeiro anno da prohibiçõo: 

1864-18G5 150:239(9000 

1866-1867 227 :498á000 
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1870-1871 335:018,5000 

1871-1872 347:634^1000 

1872-1873 334:736,5000 

1874-1875 374:2360000 

BEOEITA E DESPEZA 

O seguinte quadro moBtra a receita e despoza da província 
de Macau e Timor para 1875-1876: 

Receita: 

Impostos directos 293:106,5300 

Impostos indirectos 26:9913000 

Proprio3 e diversos 36:7345000 

356:831 álSOO 

Despoza : 

Administração geral 94:941^300 

Administração da fazenda 8:093(S100 

Administração da justiça 12:454(H00 

AdministraçSo ecclesiastica 9:7334200 

AdminiatraçSo militar 74:136«}4O0 

Administração da marinha 32:920,9800 

Encargos geraes &4:512,SOO0 

Diversas 35:91 1^300 

322:702^500^ 

Saldo 34:128^800 



mSTRirCÇAO 

Ha em Macas 1 seminário, 1 aula de pilotagem, 3 escolas 
primarias para o sexo masculino e 1 para o feminino. 

A tmjuencia no aeminnrio foi em 1873-1874 de 160 alu- 
mnoa, a da oscula de pilutagem de 9, e a do iustrucçHo prima- 
ria de 127 alumnos e alunuias. 



FORÇA MUITAR 

A guarniçílo de Macau consta de um batalhSo de infantería 
formado de praças europoaa, cujo estado completo deve ser do 
Õ84 praç^, mas tinha em 1874 o elfectivo de 377. Alem d' este 
batalhito ha um corpo do policia cum 200 praças e uma com- 
panhia de artílhería. 
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CAPITULO I 

GEOGRAPfflA PHYSICA 

SITUAÇÃO-DIMENSÕES 

Consta esta possessão de parta da ilha de Timor e da pe- 
quena ilha de Pulo-Cambing, situadas no extremo oriental do 
archipelago de Sonda^ entre o oceano Indico e o mar das Mo- 
lucas, e a 90 léguas ao norte da Austrália. 

A ilha de Timor está situada entre as latitudes àe 8^ 2(y e 
10* 22' S. e enke as longitudes de 132<' 37' e 136* 20' E. de 
Lisboa. A distância de Lisboa a Timor pelo cabo da Boa Es- 
perança é de 12:300 milhas, e pelo isthmo de Suez é de 8:8õO. 

O maior comprimento da ilha, de NE. a SO., é de 460 kilo- 
metros, a maior largura é de 100 kilometros, a qual vae gra- 
dualmente diminuindo para os extremos, onde não tem mais de 
20 kilometros. 

Mais de metade da ilha pertence a Portugal, o resto é do 
dominio hollandez. A superfície da parte portugueza da ilha é 
approximadamente de 17:000 kilometros quadrados, e a da pos- 
sessão hollandeza é de 10:600 kilometros quadrados. 

OROGRAPHIA 

Uma elevada cordilheira de montanhas atravessa a ilha em 
todo o seu comprimento, accidentando-a consideravelmente com 
08 seus contrafortes. O ponto culminante tem mais de 1:800 
metros do elevação*. 

No centro da cordilheira ha um vulcão em actividade. 

HYDROGRAPHIA 

Alguns pequenos rios sulcam a ilha, e alagam, na epocha das 
chuvas, as terras baixas do litoral tomando-as pantanosas. 

A cidade de Dilly é atravessada por dois d'esses rios, o Ahai 
e o Cebo, e a O. desagua o rio Karqueto. 

melhor porto da ilha 6 a bahia de Kupang, no extremo 
SO., pertencente aos hollandezes. 

Na possessão portugueza o porto de Dilly é o principal; é 
formado por uma enseada abrigada por dois recifes de coral, 

1 DescripçSo de Timor, pelo sr. Affonso de Castro. 




que ai descobrem em marés vivas, e que deixam diias entra- 
das para o porto, uma .10 N. da lortateza do Rosário, o outra 
a NE. junto á ponta do Karqueto, ou de Motael, na qual está 
estabelecido um pharolim de luz fixa com o alcance do 3 mi- 
lhas. Qualquer das cutradas tem profundidades do 21 metros; 
dentro da enseada chegam a 27 intitros'. 

GEOLOGIA-CLIMA-PRODDOÇÕKS 

A ilha é formada de rochas vulcânicas, que ergueram os cal- 
careos e schistos em montes de formas irregulares. O litoral ó 
quasi todo madreporico. 

Situado nn zona tropical tem um clima muito quente e bas- 
tante nocivo aos europeus no litoral; na ri?giâo montanhosa o 
elima ó saudável. . 

Aqui as monções sopram de E. e de O., o a oUaa correspon- 
dem as duas eataçtíes; a sècca de outubro a março, e a das 
chuvas de abril a setembro. N'esta epociía, em que as chuvas 
gSo torrcnciaes, é grande a insalubridade. A temperatura pouco 
varia, regulando ontre 28° o 36° C. 

A flora e fauna de Timor sSo muito notáveis, pelo grande 
numero de espécies que lhe siU) próprias. 

Diz-BB que nesta ilha se encontraram restos de um masto- 
donte fóssil, indicando-se assim talvez o caminho por onde este 
enorme quadrúpede penetrou na Austrália (Ch. Darwin). N'eUa 
BC ci-ia grande numero de búfalos, porcos, cavallos e alguns vea- 
dos, mas nSo tem animaes ferozes. 

As montanhas sito pouco arborisadas; a principal arvore que 
aa veste ê o sândalo. As principacs producções silo milho, al- 
gum trigo, batata, inhame e feíiStn do varias qualidades, algo- 
díío, café, canna de assacar, tabaco, canella e cacau. 

A ilha do Pulo Cambtng é situada a 13 milhas ao N. de 
Dilly, e tem 2i kilometros de comprimento e 10 de largura, 

CAPITULO II 

estatística 
historia e formação 

O primeiro estabelecimento dos portuguezes no archipolago 
de Sonda foi em Solor, ilha descoberta em 1511 a 1512. 
Foram os missionários franciscanos que edificaram n'aquella 

' Spfiiintlo «ma carta hydrogriiiihicft do porto de Dilly levnntadíi cm 
1870 pelos ofiicincs du marinha portiiguezn T, Andiéit e T. Machado, 



ilha A prlmoiPa igreja o fundaram a primeirR fortaleza. IVi 
comGçanim o seu commercio ooin as outras illias, catechtsam 
tio mesmo tempo os pnvoB. E^tabeleceram-^e depois na ilha 
Flores e em Timor, onde fundaram, em 1660, a praça de 
fau. Em 1701 foi tinula a administração destas colónias 
miítsíonaríos, em consequência das delapidações por elies pi 
cadas, sendo entíio nomeado o primeiro governador do Timor e' 
Solor. 

Desde 1640 que os holiandeiíes, aprovei tando-ae do abandono 
a que o governo dos Filippes deixou ehegar a defeza da» coló- 
nias, se tinham apoderado de Malaca c de parto daa íihaa de 
Flores e Timor. Em 1^69 mudou-se a sede do governo do Ti- 
mor para Dilly, por estar j4 encravada a antiga capital Lífau 
nos domínios hollandezos. 

Em 1856 cedeu Portugal á Hollanda o qno lhe restava 
ilhas do Flores, Adenara e Solor, e desistiu das suas preten- 
bSps sobre as ilhas de Lorablon, Pantar e Ombay, ficando r»- 
dtizidos os vastos domínion que possuía n'aquolle rico arcliipe- 
Ingo a pouco mais de metade da ílha de Timor e & pequena 
ilha de Pulo Cambing. 



DIVISÃO TEIUIITOIUAL 



Ã ilha de Timor era dividida em duas grandes provindas ou 
regíÒes, a doa Bellos e a de ServiSo. A primeira é a que con- 
stituo os dominios portuguezes, a segunda pertence iL Hollanda. 

O território dos Bellos acha-se partilhado entre muitos oh»- 
fos ou reis, formando outros tantos pequenos reinos, 
doB quaes o dominio portuguoz é apenas nominal. 

Modernamente foi dividida em 11 districtos; a saber; 
costa do N., 1.°, Ocusty, encravado naa posBossSes hollandezas^ 
2.°, Batugadi; B.", Mauhara; 4.", Dilly; õ,°, MaTtatulo; 6.°,; 
Vemaa»e; 7.", Lautem, (jue abrange o extremo NE. da ilha 
parte das costas do S. ; nesta costa sogue-se : 8.", "Píi^ 
9.°, Bibisgimso; 10.°, Alias, no qual está encravado o pequei 
estado hoUandez de Mauhara; 11.', Caillaco, no centro 
ilha. 

Dilly é a capital, elevada A categoria de cidade em 18G3.i 
Tem proximamente 7:000 habitantes, 

POPULAÇÃO 

Os indigenatt de Timor pertencem á raça malaia, ou e 
relta. Ha muita divergência na avaliaçíio do numero do habi 
tantes da illia, chegando alguns escriptores a elevar a populft» 
çuo da possessão portuguesa a 1.000:000; outros, pon;m, c 



ten-^H 

■ 



culam essa populaçito cm 180:000 a 200;0(X) habitantes. Em 
Dilly lia uma eulonía eijina. 

AGIÍICULTURA * 

Cultiva-si! o milhu e u arroz, quii cunatituem o principal uli- 
Veato dos indígenas, algum trigo, batatas, café, tabaco, etc, e 
colhe-BC algum mel o cera. Ab colheitaB dâo aompro abundantoB, 
sposav da torra não sor lavrada, resumindo-so os inEtrumcatos 
de lavoura, para a aeniontcira, a um pau aguçado; tal t a fer- 
tilidade do solo. 

COMMERCIO 

ÃB induatrias dos indigenas reduzem-se ao fabrico de pannoB 
âe algodão, e tecidos mixtos do algodão e seda. 

A exportação de Dilly consiste em cera, cafa, milho, bufa- 
■loa, cavalloa e bicho do mar, A importação consta ordinaria- 
mento de artigos para consumo dos europeuB, 

A producção do café, quo antigamente ora muito diminuta, 
sãquiriu algum desenvolvimento até 1866, maa depois parece 
íer estacionado. 

O seguinte quadro mostra o grande aogmento da exportação 
de 1858 a 1862: 

KlIognmmM 

1858-185ÍI 19:461 

1859-1860 24:461 

1860-1861 46:05S 

1861-1862 (só 3 trimestres) 91:976 

O cafó de Timor é muito apreciado, e obtém noB mercados 
bollandezes melhor preço que o de Java. A moeda em Timor 
é a rupia, que vale 320 réis. 

RECEITA E DESPEZA 

A receita de Timor augmentou muito, se se considerarem 
duafl epochas afastadas; mas nos últimos annoa tem diminuído 
considera velmen te. 

Eis o quadro da receita: 
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A despeza orçada em 1864-1865 foi de 50:255^740 réis o 
em 1872-1873 57:100f$000 réis. O deficit no primeiro anno foi 
39:265^340 réis, no segundo 30:300^000 réis. 

FORÇA MILITAR 

A força publica de Timor deve ser de 200 praças, mas a 
força effeetíva em 1874 era de 128 praças. 

Ha em Dilly apenas 1 escola de instrucçSo primaria. 



COOKDENADAS GEOGKAPHICAS 
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CIDADEa E VILLAS PRINCIPAES 



Abrantes (V) 

Águeda ( v) 

Alaudrottl (V) A 

Albergaria Velh& (V) 

Alcácer do Sal (V) 

Alcáçovas (V) , 

Alcobaça (V) , 

Alijó m 

Aljustrel {V) A 

Almodovar (V) 

Alter do Chão fV) 

Alter Pedroso fV) A 

Arco5dcValledeVei(V). 

Arouca (V) 

Arrayollos (V) A 

Arronches (V) 

Aveiro fC) 

Aviz f V) 

Barcelloa (V) 

Barquinha (V) 

Beja (C) A 

Benavente (V) 

Bom Jcsue dc Braga 

BMig^íC) 

Bragança (C) 

Caminha (V) 

Cainpo Maior (V) 

Cantanhede (y) 

Carregal do Sal (V) 

Cageiíea (V) 

CaatcUo Branco (C) 

Castro Marim (V) 

Cas tro Verde (V) 

Cciimbra (V) A 

Chamusca (V) 



Caetcllo 

Torro da igreja 

Castello 

Torre da ígrtga 



Pyramide 

Torre da igreja 



311 27,7 
40 34,3 

42,0 
4051,5 

22,4 
3824,2 
" 32,8 
4116, 
37 53, 
37 31,2 
3911.9 

11,2 
4150, 
4055,6 
3843,4 



O 5G,3 E 
O 41,2 E 
143,7E 
039^E 
O 37,2 E 
D 58,7 E 
O 9ÍE 



Torre da cadeia 
Torre da igreja 

TorrenoeaBtello 
Torro da igreja 

T. de S. Viecntc 
Tl de mrangem 
Torre do relógio 
Torre da igreja 



< 7,2 

4031 

39 3,3 

4131,8 

27,3 



Tom- da igreja 

Castello 

Torre da igi^^ 



!.■ 
3858, 
41 33,2 

41 33.0 

41 48.1 
41 52,4 
3'J 0,6 
40 20,7 
4026,0 

-84i,r 

9 49,4 
37 14,4 
3742,4 
3827, 
21,3 



043.0 E 

53,3 E 

1 8,7 E 
150,9E 
O 28,8 E 
1 14.5 E 
O 30,8 E 
O 42,7 E 

1 16.1 E 
D 19,4 E 
O 45,4 E 
O 42,5 E 

2 23,2 E 
O 17,7 E 
2 3,8 E 
O 32,4 E 

6,6 E 

13 



ChaTca (V) 

Cintra (V) (CRítelb da Pena) 
Coimbra (Cl p^B. satronA.. 

Coudeixa a Nova í V) 

Coruche (V) 

Elvas (C) 

Ericeir» (V) 

Espcieude (V) 

EBtarrcja (V) 

Eítremoi! (V) 

Évora (C) 

Évora Moute (V) 



Pafe 

Paro ÍC] 

Fato (Santo Aiitoiíio do Alto) 

Fao(V) 

Feira (V) (CaBtello). . . . 
Figueira da Foz (V) (Mi* 



Torre ila igreja 
Torre . . 
Cúpula. 
Torreão 

Torre da igreja 
Forte da Graça 

Uastcllo 

Torre da igreja 

Torre do cast.. 
Torre da «é..., 
Torre do caef.. 
Carap. da igreja 
Torre da faé 

Tor 



ira (VI. 
a(V}... 



Freixo de Espada í Cinta (V 

Prouteira Ç" 

Gunrda (C' 

Golipga (V, 

Guimartlea (C) 

Idauha a Nova (V) 

Ílhavo (V) 

Lagoa (Cl 

Lamego (C) 

Leiria (C) 

!obs. do CastelloA 
obs. da Tapada . 
oba. da manidia. 
ohs. meteorologii:! 

hmzMyy. 

Mal'ra(V)-Zinib.doc. 

M«alliada(V) 

Meda (V) 

Mei-tola (V), 

Mira (V) 

Miranda do Corvo (VJ 
Miranda do Douro (Cj 

MonçSo (VJ 

Moncorvo (V) , 

Moufnrto (V) 

Monsanto fV) A 

Monsarai (VJ A , 

Montalegre (V) 

Montoini'ir Novo (V).. . 
Montcrn.ÍrVclho{V).. 

Moura (V) 

MourJo (V) 

NeUaa(V) 



U 44,2 1 3 

3847,2,015,4 
40 12,3 O 42,1 E 
40 12,4 O 42,5 E 
40 6,7 O 
38 57, 

53,0 
3657,8 
41 31,f 
4045,G 

50,4 



15H,IE 
017,40 
O 21,2 E 
O 34.2 E 
;2,4E 



Torre do rdogi 

e da Igreja 
Caatello 

1! da igreja 
Torre do norte. 
Tor.daTrindade 
Torre da igreja 
Cast«lla. 



1 i;í,"; E 

4(1,2 1 25.0 E 
41 27,1 
37 l,f)l H,;tE 
!I2,SE 
4UO,r>'(l21,í>E 

40 55,110 3ri,5E 
,olo 16,6 E 

41 r),<:'2^ 

1 211,1 E 
1 .-i!,7 E 
0.H8, " 
OftOpE 
-5a,7E 
027, 
O 27,8 E 
19,7 E 



41 2G,9 
3!Í.'>5,1 

37 5, 

41 5, 



Ccnti-o da 






Torre da igreja 

CiiHtelio 

Torra da igreji 



; do relo^n 

Caatclio 

Torre ui> cast. . 

Torri! da igrtjíi 
Caatello 



Torre,, 



31144,7 0IS,SE 
3« 12,7 !0 1 
3H4L':.(I .1.2 
3hrJ,.'lU 1 
3K4J:;ln ; 

:<:].'> E 

3H.%,,i'IJll.:iO 
40í;2.i;,(I41.I1í 

40 2.');*; iiw!; 

11)17; 
412'.i,.!2.-.l.i 
42 4,iJo:i:i,, 

41 10,3 2 4,1 
' Jil4l,6lí 

,0 2 1,2 

382s,l|í4r.,2E 

41 4!í,:m 2fi,« E 

383K,ll|U.Vi.0R 

4010,4027,01: 

9,3 I 41,5 E 

24,61 47.2 E 

40 31,&|l IM £ 




Niai(V) 

Olhio (V) 

OliveiriL ae Azeuioi» (V) 

Oliveira do Frades (y) 

Oliveira do Biiirro (V) 

Oliveira do HoBpital CV).... 

OlloirOB (V) 

Ouguella(V) 

Ourem (VI 

Onriqne (V) 

Ovar IV) 

PalmelU (V) A 

Penafiel fC) 

Penamaoèr (V) 

Peniche (V) Cidadella 

Pemes (V) 

Pinhel (C) 

Poiíirea (V) 

Ponte da Lima (V) 

Portiilogre (C) 

Portel fV) 

Porto (C) 

Ko Maior (V) 

S«greB(V) 

Santarém (C) 

S. Joilo da Pesqueira (V). . . . 

S.Tl.iagodoCaeemfV) 

SardoaT ÍV) 

Serpa (V) 

Setúbal (C) 

fiUves (C) 

Sinea (V) 

S0Uru(y) 

Santa Comba Dilo (V) 

Thomar (C) 

Ton-aofV) 

TiirrcB Novas (V) 

Trancoso (V) 

Vagos (V) 

Valença (V) 

Vidigueira. 

VilliL do Conde (V) 

ViUa Flor (V) 

Villa Nova de FoBcôa (V) . . . 
Villa Nova de Portimão (V).. 

Villa Ronl(V) 

Villa Real do 8. Antouio (V) 

Vizeu {V) 

Viiiiina do CHstello (C) 




Ciutello, 
TolTudocastello 
Alto do vai<tello 
Torre do N 
itello. . . 
Torre da igreja 
CaatollD, 
Mirante . 
Torre da igrrja 

Castello 

Torre da igrejn 
Campanário. . . . 
Turre da sú. . . . 

l'HBte1lo 

T. doa Clérigos 
Torre da igreja 
RtwlHCto (praçí " 
Turre do acmii 

Torre 

Castello 

Cuinp. do COQV. 

Torceito 

(Quartel) 

Castello 

Torro da igvojii 



PHAEOES — PORTOS — CABOS 



Aveiro A 

en(Tom) 

BcrtcDga £i 

Consolfti;So (Forte) 

Esçicbel (Cabo) 

InBua (Forte) 

Mondego (Cabo) 

Monte de Ouro 

NHzaretli 

Oitâo (Torro) 

Oitavos 

Peniche (Cabo Carroeiro). 

Porto Covo 

Rotcti{Cabo) 

Santa Maria 

Sautn Maria (Cabo) 

8. JiiliSo (Torro) 

a. Martinho 

S, Vicente (Cabo) 

benhora da Loz 



c lia barra 
Conductor. . . . 
Pbarol 

Si^cco da craK. 
Pharol 

Guarita NO.. . 

Pharol 

Moinho. 

e da igreji 

Pharol 

Tdegrapho... 

Pharol 

Fortim 

Pharol 

Pharol 

C.deS.i^Antonio 
Pharol. 



38 41, 
41 5i;4 
40 10.Í 
4144,í 

39 m.2 

S84ã^ 

37tô,li 
3846,7 
m 59,2 

i5«,6 
Í40,4 



O 13,i; O 
O 4,9 
18,8 O 
O 15,5 E 
O i:),7 E 



15, 

3,3 E 

011,7E 

030,20 

O ie,4 o 

020^ B 
OS1,60 
1 16,1 E 
113,8£ 
011,50 
I) 0,40 
,30 8,1 E 



Torre d 



Igreja S. 



Aire A 

Alçaria do Cume A . 

uria Ruiva A 

leirim A 

Arrábida 

Atalaia (Grândola) A 

Barros A 

Bornes A 

Bouro A 

Buarcos A 

Buseaco A 

Cabeça Alta A 

Cabeço Raluha A . . . 

Cabreira A 

Caixeiro A 

Campo de Víboras A 

Candiein» A 

Caramuito A 

Cercal A 

Cota do MairoB A. ... 



Pvranaide 


4012,8 


118,9E 




39 32,1 


)293E 




37 15,6 


128.7E 




37 42,í 


122,3E 




39 HA 


}S2,8E 


Mnlanlto 


38 28,T 


) 7,8 E 


Pyraniide 


38 10,2 


120,2E 




38 S,S 


>4],8E 




41 26,1 


2 7,6 E 




33 27,: 


) 4,10 




40n,fi 


)16,8E 




40 21,b 


)46,7E 




40 31,! 


1 42,5 E 




39 51,5 


1 11,3 B 




413S.2 






38 54,! 


1 28,7 E 




4131,Í 


2 34,2 E 




39 26,] 


(1 12,9 E 




40 32,1 


55,9 £ 




3747,7 


[I24,8E 




4160,7 


148,1B 



I 



Crt» A 

Dcillo A 

B^trella A 

Picalho A 

Fonte Longa A. . 

Foya A 

Gardunhft A 

Gailhím A 

Jarmello A 

Lagoaça A 

Lurouco A 

Leoinil A 

LouzS A... 

Luzim A 

Marlo A 

Uorofa A 

Helriça A 

Mendro A 

Mesas A 

Monfarado A 

Monge A 

Hontugil A 

Honte Junto A . . 

goate Muro A.. . 
ú A 



0«H A 

Oaral A.... 
Padrella A. . 
Peneda A... 
Penhagarcia 



MaisHlto.. 
Pj-ramirfe. . 



QniDtam A 

Eiígo A 

Rímuí A 

Santa Liuia A 

Santa Tecla A 

Santo Ovídio A 

8. Comelio (Ermida) A... 

I tí. Domingos A 

tí. FeUic A - 

S. Maincdo A 

S. Miguel (Niía) A 

S. Miguel (Monte Figo) A. 

8. Paio A 

S.Pedro Velho A 

S. Vicente (Capella) A . . . . 
S.* do Caatello (Mangualde > A 
Senhora da Luz A 

Seninha A 

8crves A 



Mais alto.. 
Pyramide. . 



41 r,4,7 a 
4150,8 2 

40 IS',2 1 
a7 59,6 1 

41 I3,fl I 
37 13,0 O 
4í) 4 7,1 
4146,2 

37 6,71 
103ii,3 2 
41 12.5 2 
41 52,7 1 

40 57 ,a 1 

40 5.30 

41 ll.'j'0 
41 14,8 1 
40 61.7,2 

" 41,6 1 

38 15.6 1 
40 17.02 

í8 34,ó;o 
,H.l(;,.l'(i 



7,aE 
32,6 E 
31,2 E 
50,9 E 
5a,õE 
32,2 E 
36,5 E 
59.0 E 
12,0 E 

0,0 

Í2,5E 
24.9 E 

11,7 E 
67,2 E 
52,2 E 
14,8 E 

8,5 E 

0,2 E 
21,0 E 
16.IÍE 
5S,6E 



;(H 44,:; 1 3:i,D I 
U 43.6;0 40.5 I 
4133,6 137,01 

4158.00 49.61 
40 1,5 2 9,7 1 

40 46,l|l 42,51 

37 29.711 16,9] 

38 50,.3' 152,41 

39 0,6,011,0" 

41 45,7|0 19,61 
41 53.3 O 15,» I 
41 6,3,0 32,8 B 

40 20,9)1 57,2 r 

4112.1 132,01 
4126,002.5,1] 
39 18,7 I 46^ 1 
311 34,4 1 a0,2 1 
37 6,'J 1 18.1 1 
4155.21025.2] 
4052,5061.21 



9853.510 S,5£ 



I 
I 




Sicó A 

Sirigo A 

Sitnniu A 

Valle de Agua A . 
Vigia A 



ILHAS ADJACENTES 



Angnt (C) — Terceira 

Funchal (O— Madeira. 

Grnniie Deserta — Ponta Bul 

Horta (C)— Faial 

L^;«B (V)— Pico 

Ponte Delgada (C) -S. Miguel 

Porto Sunlo (V) 

ario (V)— Corvo 

8. Lourenço (pontal, pharol — Madeira.. 

Santa Crui (V) - FlorcB 

Santa Cruz (V) — Graciosa 

Vilas (V) — S. Jorge 

Villa do Porta fV)— Santa Maria , 




províncias ultramarinas 



Aguada ^aça) — Pharol 

Ambriz (Fortaléía) 

Benguelia (C) — S. Pilippe, fortaleza. 

Bissau [V) —Praça. 

Koa Vista (Tlha) — Ponta de E 

Bolama (Ilha) — Ponta do O 

Brava (Ilha)- Ponta de E 

Cabinda (Povoação) 

Cabo Roxo — Ouiue 

Cabo de S. Sebastíilo — Moçambique. 

Cacheu (V) —Praça 

Damio (C) — Praça 

Diu (C) — Praça 

Fogo (Ilha) — Pico 

lho (Ilha) — FoTtaleea 

Inhambane (V) — Fortaleza. 

Loanda (C) —Fortaleza 

Lourenço Marques (V) — Forte 



15 29,2 N 


83 1,8 E 




22 35,0 E 


13 SO.O 8 


22 51,0 E 


11 51,5 N 


6 28,8 


16 7,0 N 


13 31.7 


11 31,0 N 


6 29,3 


14 46,0 N 


15 35,0 


5 31,0 B 


21 46,0 E 


12 20,5 N 


7 38,3 


22 6,0 S 


44 9,0 E 


12 7,0 N 


7 84,0 




81 37,7 E 




80 14,8 E 


14 56,5 N 


15 11,7 


12 20,0 S 


49 36,0 £ 


23 50,0 B 


44 30,0 E 


9 5,0 8 


22 36,0 E 







Macftn (C) 

Maio (Dha) 

Hocunbiaue (C) — Fortaleza 

Mossamedes (V) 

Nova Goa (Cl 

Noto Redondo — Fortaleza 

Petobft (Bahia) 

Príncipe (Dha, C) — Santo António 

Qaelimane (V) — Fortaleça 

Sal (Ilha) —Ponta do N 

Santa Carolina (Ilha) 

Santa Luzia (Ilha) 

Santo Antão illbs, V)— Bibeint Oraude. 

S. Jo3o Baptista de Ajud& — Forte 

S. Nicolau (Ilha)— Ponto de E 

S. Thiago (Ilha) — Cidade da Prwa 

8. Thomé (Dha) — Cidade 

S. Vicente (Ilha) — Porto Grande 

Sena (V) — Fortalez a .' 

Sofalla í V) — Fortaleza 

Tete 1 V) — Fortaleza 

Timor (Ilha) — Cidade de Dilly. ........ 

Zambeze — Barra do Inbfuniasengo 

Zinguichor (Presidio) — Forte 

Zumbo (Presidio) — Forte 



a 56,0 S 
1 38,0 N 
7 52,0 S 

5 53,0 N 
1 37,0 8 

6 4G.0 N 

7 11,0 N 
B 16,0 N 

6 36,0 N 
i Õ4,0 N 
a 23,0 N 
B 54,0 N 

7 27,0 S 
O 11,0 S 
S õ,0 6 
B 52,0, S 
3 53,0 S 
3 28,7 N 
5 37,0 8 



123 40,0 E 

14 9,0 O 
49 45,D E 
21 14,0 E 
83 6,0 E 
23 20,0 E 
49 31,0 E 
16 38,0 E 
45 56,0 E 

13 46,8 O 
44 4,0 E 
1548,0 O 

15 69,0 O 
11 50,0 E 
1449,0 O 

14 27,6 O 

15 58,0 E 
15 56,5 O 

44 0,0 E 
43 44,0 E 
42 31,0 E 

134 46,0 R 

45 16,0 E 
7 11,5 O 

39 31,0 E 



i 



4 
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Pag. 
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Krro8 


Emeuilas 


• 45 


2tí 


Intermédio 


intermédia 


47 


26 
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dfíscreveremos 


49 


13 


Valhelas 
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60 


46 


encontrem 


encontram 


51 


22 


syenits 


syenitcs 


51 


31 


de 


do 


55 


82 


quatzites 


qaartzlte.s 


76 


30 


civis 


políticos 


99 


19 


margens 


margem 


100 


26 


ellas 


ellcs 


112 Mgundo mapp« 


Valor total 


Valor venal 


125 


7 


araarlcano 


americano 


150 


81 


ou 


os 


315 


28 


descrcvcntc 


decrescente 






o« 


2" 
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20 


0" 


das 
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